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N o s i n d e f i n i d o s I 
v e r d a d e e d a j u s t i ç a , ! 
g r e s s o , o n o s s o j o r n á 
b e r l o , e m l e g i t i m a d e ] 
s e u s d e s a p i e d a d o s o | 
d e l a p i d a d o r e s d a s u l 
v e n d i l h õ e s d a s u a h o l 

N ã o t r a z c a r i a d{ 
n a s c h a n c e l l a r i a s o f f i | 
p a r t i d o . 

L i v r e d e c o m p r o m l 
i n d e p e n d e n t e d e p a c l l 
a j u s t a d o s , n ã o t e m 
i m p o s i ç õ e s d e q u a l q d 

O seu partido é 
q u e a f a d i g a d a m e n l e l i 
m e n t e p e d e l i b e r d a d e 
q u e d e s e j a e q u e r , e s 
s e r l ivre e i n d e p e n d e i B e d e s e j o u e q u i z 

O s e u grémio é « d i g n o e h o n r a d o . 
A s u a bandeira é a l a ç ã o P o r t u g u e z a . 

d i a a d i a , p r o g r i d e , e a i Humanidade, q u e , 
d o v e l h o m u n d o , i m p e l ç a s o b r e a s r u i n a s 
r e v e l a d o r a s d e u m m e l l a p e l a s e s p e r a n ç a s 
p i í s s i m o s e b r i l h a n l e s f r f u t u r o , c u j o s a m -
v a e d e s c o b r i n d o , e a « o r i s o n t e s a sciencia 
c íean le d a c r e s c e n t e e sustria v a e r a s g a n d o 
m u l t i d õ e s l a b o r i o s a s . , | ime a s p i r a ç ã o d a s 

O s e u p l a n o , o se^ 
a v i c l o r i a d a Democrac p r o g r a m m a é p o i s 

E ' a a p p l i c a ç ã o p r a . 
n a s d e m o c r á t i c a s , a me>a d a s b o a s d o u l r i -
s ive l d o s g r a n d e s i d e a e j o r r e a l i s a ç ã o p o s -
íiça na Republica. de liberdade e jus-

l o m i n i o s d a 
| d e e d o p r o -
i m p o d e s c o -
[>vo c o n t r a o s 

J s , c o n t r a o s 
| a , c o n t r a o s 

| a ç ã o , p a s s a d a 
u m q u a l q u e r 

Restabelecidos 
funcionalmente 

[ibordinar-se ás 
Jmiação politica, 
ÍPovo; do Povo, 
| ia, e clamorosa-
ístiça; do P o v o , 

n ^ l i s a m , m a s c o r r o m p e m 
e m l o d o s o s s e u s 

Q u e n ã o m o 
p o r t o d o s os modVs> e 

n p j A O 

Q u e n ã o i n s t r u e \ > , m a
f

s e m b r u t e c e m p o r 

m e i o d a i g n o r a n c i a \ d o f a n a l l s m 0 -
C o n t r a e s s e s g \ e ™ o s ^ n e n h u m a 

c o i s a de b o m e d i f i c a ^ t u d o e s m o r o -

n a m , t u d o a r r u i n a m . 
N ã o c o n s e r v a m , e \ u l 0 m e n o s a c c , ' e f " 

c e n t a m , e a p e r f e i ç o a m \ g l o r ! o s ; e a i f S J ° 
monumento s e c u l a r d a A R m d e p e n d e n c . a 

e da n o s s a l i b e r d a d e . . . 
N ã o s a l v a g u a r d a m a V f a h o n r a , r e -

b a i x a m a n o s s a dignidad^atem o n o s s o 

b " ° N ã o z e l a m a n o s s a b o a W w m a s 
, c o b a r d e m e n t e , loucamâ^airastam o 

n o s s o ^ c r e d i t o , e l a n ç a m s o b r a s , o u c y m 
c a m e n l e c o n s e n t e m q u e ouiVs n o s ai t e -
m e s s e m o e s t y g m a i n f a m a n t e ! c a l o t e n o s , 
o f e r r e t e i g n o m i n i o s o d e f r a u d i n t o s . c o m " 
p r o m e t t e m , e e n x o v a l h a m p A l o d o e s s e 
m u n d o a i n t e g r i d a d e m o r a l e i e s p e i t a m -
l i d a d e j u r í d i c a d o P o v o P o r l u g S -

S o m o s d e m o c r a t a s ; fl 
é , s e g u n d o a s c i e n c i a i p r q u e a Democracia 
e x p l o r a d o s e o p p r i m i d o s n a f é d o s p o b r e s 
d o u t r i n a v e r d a d e i r a , u t r i lhos d o P o v o , u m a 

S o m o s r e p u b l i c a n o s , c r e d o r e d e m p t o r . 
é u m a n e c e s s i d a d e i n i l l i p o r q u e a l í e p w W í c a 
i r r e s i s t i v e l m e n t e s e impõt jdivel , q u e f a i a l e 
l i g e n c i a s , d o m i n a t o d a s a» a I o d a s a s i n l e l -
s u b j u g a , c o m o p e s o esma>s v o n t a d e s , e a t é , 
l e r i d a d e in f l ex íve l , a c o n í g a d o r d a s u a a u s -
p r i o s a d v e r s a r i o s , q u e ap i c i enc ia d o s p r o -
a t e m p e s t a d e v io l en t a q i c o r a d o s r e c e i a m 
e j á t e m e m o s r a i o s , qu ie s e a p p r o x i m a , 
s c i e n c i a e d a i n d u s t r i a a e o s c y c l o p e s d a 
f o r j a n d o n a s e s c o l a s e n a l n d a m h a s é c u l o s 
o Povo, n o e x l r e m o l i m i i a s o f f i c i n a s , e q u e 
da t o l e r a n c i a , h a d e a r r A d a r e s i g n a ç ã o e 
suas d e s o r i e n t a d a s c a b e ç » m e s s a r s o b r e a s 

S o m o s s o c i a l i s t a s ; p o i s . 
é v e r d a d e i r o , é j u s l o , é s a l q u e o Socialismo 
l imas e f u n d a d a s r e i v i n M t o n a s s u a s l eg i -
a s p i r a ç ã o e m a n c i p a d o r a , m e a ç õ e s , n a s u a 
s e v e r a n l e e s f o r ç o d e s a c t A l o u v á v e l e p e r -
g r a d a n t e , d e l i b e r t a r , d e W i i r um j u g o d e -

B r i t o C a m a c l i o 

Apraz-nos registar, com satisfação e ho-
menagem de todo nosso respeito, a visita a 
esta cidade do valente republicano e pode-
roso jornalista Brito Camacho . 

A sua penna é mais de que certeira e glo-
riosa espada de comba te ; é um raio q u e ful-
mina os adversarios da Republica. 

O seu exemplo é a mais completa e dis-
ciplinadora escola de moralidade, o mais per-
feito modelo de coragem e abnegação. 

Foi muito cumprimentado e festejado o 
notável patriota e intemerato democra ta . 

A saudal-o correram cidadãos de todas 
as classes; sendo affectuosissima a saudação 
por parte de muitos académicos. 

Br i to Camacho visitou as aulas da Uni-
versidade, demorando Se principalmente na 
aula do quar to anno, regida pelo erudito pro-
fessor e nossò amigo sr. dr . Emygdio Garcia. 

> 

A q u e s t ã o d o N y a s s a 

Sendo este assumpto já do dominio pu-
blico, "não seremos nós que nos alongaremos 
em elucidar o publico sobre esta escandalosa 
f açanha , em que os governos da monarchia 
mais uma vez compromet teram a honra do 
paiz. 

São extraordinários os promenores d'esta 
questão, e são numerosas as individualidades 
politicas compromett idas; não é este ou 
aquelle o par t ido a quem cabem as responsa-
bilidades e descredito, que esta questão nos 
está levantando, tanto no paiz como no 
estrangeiro. 

O governo francez já enviou uma nota 
energica ao gabinete portuguez, e não sabe-
mos em que posição o paiz ficará, at tendendo 
á pouca confiança que os nossos governantes 
nos inspiram, e*á nenhuma importancia que 

, elles costumam ligar ás mais graves questões 
o s o b r i g u e a d e p ô r a ' p e n n a e a c o r r e i d e m 0 r a l i d a d e . 
a rmas e ás ba r r i cadas , — é n e c e s s á r i o ^ Aguardamos esclarecimentos; avultam já 
urgente que todos elles, que todos n l ^ s áccusaçoes te rmendas que os srs vinconde 

® 1 i caml ^ i l a r npm t im> Asseca e Andre de Proença Vieira, di-
r epubhcanos , subamos sem h e s a a . nem l j d r a m t Q a Q c o m m i s s a r i o r e g i o 

mer, á t r ibuna inabalavel , ao i n e x p u g n a u » ^ d a c o m p a n h i a d e N y a s s a i 0 sr. P e d r o 
reducto da Imprensa , e, d 'ahi , com m t e i r » [ C t o r d a £ o s t a Sequeira, cuja intervenção 
desassombro e infeclivel coragem f a l e m o a ; s t a vergonhosa pendencia é bem significa-
á consciência popular , na l inguagem alt ivaAa. 
a Lonswc.K, p ? , 1 0 ínsi ica \ Deixemos amontoar os t rapos sujos que 
serena , in temerata ua vtuuauo <? u» j — ^ v o l v e m para a seu tempo lhes fazermos 

E e m q u a n t o n a s c i d a d e s e n \ c a m p o s 
n ã o s ô a o c l a r i m d a r e v o l u ç ã o , í m a n d o 
a s m u l t i d õ e s á t u c l a a r m a d a , e e ^ i u a t i l o 
n a s p r a ç a s , e n a s r u a s , e n o s m o n t \ e n o s 
v a l e s n ã o e c c ô a o e s t r e p i l o d a s a r m \ e s e 
e s p a l h a o f u m o e o f o g o d o v o r a z o ^ o , 
p a r a e n v o l v e r e e x t e r m i n a r o e x i l » e > 
é n e c e s s á r i o , é u r g e n t e q u e o s a m ¥ e 
d e f e n s o r e s d o P o v o , e m q u a n t o o Pov iVj r 
s i , e x p o n l a n e a m e n l e , n ã o t r a n s f o r m a o 
d a s u a c o n s c i ê n c i a e m c l a m o r d e guer i ] 

U d - e 2 v £ a I o 
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s e m p r e , o s q u e t r a b a l h a 
f a m e , i g n o m i n i o s a , e sgo ta 
e l les l êm e x e r c i d o , e exi 
oc iosos , l eg iões d e insac I 
c o m p a n h a s d e b a n d o l e i r o s , o s 

S o m o s a n a r c h i s t a s co } s | 
de p o d e r e s i n ú t e i s , c o n t i 
a u c t o r i d a d e s d e s c e n e s s a r i ; • 
b a r a p r e p o t e n c i a e s o r d i d 
g o v e r n o s s e m s c i e n c i a , se, 
d i g n i d a d e e s e m h o n r a ; d< 
d e i n ú t e i s e d e s n e c e s s á r i o , 
n o c i v o s ; d e g o v e r n o s q u e t 
a b u s i v a e a r b i t r a r i a m e n t e r n | 
n a a r t e d e g o v e r n a r l m - v ® 
o d i o s o , d e m a i s r e v p f ^ 1 

t e m p o r i d í c u l o . 
S o m o s a n a r c h i s t a j 

I r a d o s e p e r n i c i o s o s 
c a m , mas p e r v e r t e m c< 

i a vez e p a r a 
d a t u t e l a i n -

jia, q u e s o b r e 
te« b a n d o s d e 
Ira p a r a s i t a s , 

o s u n o . 
, c o n i e x c e s s o s 
e x p l o n s o s d e 
p r e s t i g i a b a r -

| g o v e r n o s > o d e 
p r e j u d i c i a s e m 

l ó m e n t e f a z i é m 
I r a l i c a m o qi. e 
| n a i s f u n e s t o i> 

e a o m e s m o 

|a e s s e s d e s a s -
q u e n ã o e d u -

leu m a u e x e m -

E ' n e c e s s á r i o , é u r g e n t e , f ó r a d a a r e n a , 
m o v e d i ç a , r e v o l t a e m a i s ou m e n o s s u j a , 
d o s p a r t i d o s e d a s f a c ç õ e s , e d u c a r o P o v o , 
i n s t r u i r o s e u e s p i r i t o n a s b o a s d o u t r i n a s , 
e g r a v a r n a c o n s c i ê n c i a d a s m u l t i d õ e s l a b o -
r i o s a s e p r o d u c t o r a s a c l a r a n o ç ã o d a o r d e m 
e d o p r o g r e s s o s o c i a l , i m p r i m i n d o a s s i m a 
s u a p o d e r o s a e i n d o m á v e l v o n t a d e c o l l e c l i v a 
u m a d i r e c ç ã o ao m e s m o t e m p o uli l e h o n -
r o s a . , . . . 

N ã o s e r á f ác i l , j u l g a m o s a l e i m p o s s í v e l 
a r e f o r m a s a l u t a r e a s u b s t i t u i ç ã o m e l h o -
r a d a d a s a c l u a e s i n s t i t u i ç õ e s p o l i t i c a s , l a o 
i n ú t e i s c o m o n o c i v a s , s e m a r e f o r m a d a s 
i d e i a s e d o s c o s t u m e s ; n e m o sentimento e 
a f o r ç a r e v o l u c i o n a r i a p o d e r i a m p r o d u z i r 
m o v i m e n t o s d e p r o g r e s s o , r e g u l a r e s e e f i -
c a z e s , d a r r e s u l t a d o s p r á t i c o s e s e g u r o s , 
n e m á j u s t i ç a g a r a n t i r s o l i d a m e n t e a o r d e m 
po l i t i c a e e c o n o i n i c a , s e m q u e ' o s povos 
alcancem a v e r d a d e i r a n o ç ã o d a o r d e m j u r í -
d i c a e d o p r o g r e s s o m o r a l . 

E ' p o i s o Defensor do Povo u m j o r n a l 
d e p r o p a g a n d a e e d u c a ç ã o p o p u l a r . 

S e m d e i x a r d e s e r u m a a r m a d e c o m -
b a l e , c o r a j o s a e lea l , h a d e s e r p r i n c i p a l -
m e n t e u m a e s c o l a p a r a i n s t r u i r o P o v o n a s 
d o u t r i n a s d e m o c r á t i c a s e nos p r o b l e m a s , 

,e o m o d e r n o Socialismo d i s c u t e , e c o m o 
íei-lo e p r u d ê n c i a p r o c u r a r e s o l v e r ; p a r a 
j r e p a r a r m e n t a l m e n t e e m o r a l m e n t e e d u -
(• n a s f o r m a s d e g o v e r n o m a i s p r ó p r i a s 
f a c c o m m o d a d a s á c o n v e n i e n t e r e a l i s a ç a o 
a t i ç a d ' e s s a s d o u t r i n a s e á s o l u ç ã o d ' e s -

is p r o b l e m a s —• a Republica. 
F i c a a s s i m d e t e r m i n a d a a n o s s a m i s s ã o 

d e f i n i d a a n o s s a t a r e f a . 

impetente barrella. 

— — 

A u g u s t o d e M e s q u i t a 

A Religião universal do trabalho consa-
gra este dia para solemnisar a l ibertação das 
classes laboriosas da oppressão, em que vi-
nham gemendo desde os séculos mais remo-
tos. 

E ' um grito de reivindicação que, sain-
do do fundo escuro das officinas, eccôa de 
extremo a extremo do mundo sobresal tando 
as cidades e abalando os thronos. 

E ' a famosa avalancha, que ameaça des-
truir, na sua carreira extraordinaria, todo o 
corcomido edifício do passado. 

E ' o proletário que se levanta, é o tra-
balho que se impõe, é a vida que se affirma. 

A catastrophe de 1789 não foi completa. 
Sobre os destroços d 'essa humanitaria der-

rocada bro ta ram ainda plantas parasitas que 
se alimentam das seivas do absurdo . 

O templo da Liberdade foi erguido nos 
alicerces do harém do despotismo; e os 
obreiros uti l jsaram para o novo monumento 
materiaes do velho edifício lichenico e apo-
drecido. 

Porisso o generoso emprehendimento dos 
homens da Bastilha não deu os appetecidos 
resultados: porque descançaram sem tudo 
fazer; porque reedificaram sem tudo destruir. 

A ' redemptora hecatombe, em que foi 
sepultado o quinto Bourbon, sobreviveu das 
velhas instituições decrepidas o bastante para , 
contaminar e l áb^ -omper toda a civilisaçã^ 
moderna. ^ 

Porisso as pfesegualdacíes cont inuai 
os preconceitos subsistir»rn; atearam-sd 
odios; medraram as paixões mal apagac 

O s constituintes de 1791, riscando 
velhos codigos a ominosa distincção legal ent l 
escravos e senhores, deixaram, en t r e t ann 
prevalecer e affirmar-se a odienta classifica^ 
cão de operários e burguezes. 

A lucta continuou, e a paz universal foi 
impossível. P a r a completar a obra magnifi-
cente dos celebrados de 89 levantam-se agora 
os martyres de todos os povos n u m grito 
unanime de reivindicação, n u m a explosão 
assombrosa de generosidade, n^um impulso 
terrivel de abnegação, á conquista do bem 
universal. 

E ' a revolução do t rabalho. 
O s homens de x iv de julho inscreveram 

na sua bandeira a legenda:— todos nós somos 
cidadãos. O s soldados da nova doutrina tra-
zem gravado no proprio coração o principio 
do seu ideal humani tar io : — todos nós somos 
homens! 

E para solemnisarem as suas aspirações 
generosas escolheram, no kalendario da sua 
alma, este dia do i.° de maio . 

osso prezado amigo e brilhantíssimo 
esert Augusto de Mesquita, recem-che-
gadaSuissa , aonde foi buscar allivio para 
a smiebrantada saúde, tendo alcançado 
cons i \e i s melhoras, enviou-nos, annuindo 
a m a v « t e ao nosso pedido, a continuação 
do seulo e interessante romance-estudo 
Testa t a , começado a publicar no antigo 
Defenso) Povo, com promsssa de o con-
cluir n e o r n a l . 

N ã o u o nosso talentoso e honrado 
coliabort j r indar-nos, para este numero, 
com mai Amas flores do seu formoso jar-
dim l i t tç - Iproducto da sua bella alma e 
poderosíniviação de ar t i s ta ; porque in-
felizmen 0\Vie* devéras sentimos, se ag-
gravarar l s «idecimentos do seu extre-
mosissifffur pVivogado no Porto , dr. Vas-
ques de M e ^ a ponto de pôr em sobre-
salto o coraamantissimo do filho e em 
alarme d o l o r i d a a sua família que o 
adora. 

Fazemos pelas melhoras de tão 
digno e austerqdão. 

' -nosso á um intimo abraço e o 
affectuosis. reconhecimento. 

L o p e G a m a 

to. 

A Carta do P01 do sr. 
Lopes de Sousa t 
n'aquella cidade e 
republicanos portug-
Lnhado, com fttf ^ 
p movimento r Ê ^ o - ^ < 

posso bom amigo l ^ 
t e n t e do norte a b r a ç o . ^ 
Agradecemos a sua vaff 

r\ 

O mez de maio é o mez das flores, em 
que a Natureza ostenta as suas galas magni-
ficentes, desde a multicolorisacáo das suas 

* _ 

rosas até á harmoniosíssima expressão das 
suas aves . 

E ' ella a própria Natureza que, pujante 
de forças, ofterecendo-se assim radiante de 
riquezas aos sentidos de todos, reprova im-
plicitamente a ambição dos que p re tendem 
usurpar-ihe as graças e monopolisai>lhe os 
benefícios. 

O braço da arvore gigante que áTiei ra 
da estrada ostenta o pomo que cria não é 
para offerecer a uns e negal-o a outros . 

Todas as suas torças se animam ao passar^ 
da multidão que n'este dia vem desde iiT 
extremo dp mundo cantando o seu proxiij.de^ 
t r iumpho. E ' em face d'esta l i b e r a d a de 
primitiva da Natureza que os h o n ° ^ dos 
trabalho protes tam contra a u s u r p a í K d o s . 
que tantos séculos os retiveram m a n g onda 

Deixae passar as h o s t e ^ " B â ^ V e s fo-
impetuosa d'este mar cuj 
ram sopradas pela tyran . f do seu 

E ai de O-" ^ Ç112 não 
orgulho,, ^ o S -
h a obsta 

Jerrote, p r ^ ã p T c l ^ 

—1'Cac~" - "ú n a o ^ r ° m p a e forcas 
'rtLlgal ?a

A°>' H u m a n i d a d e q u e 

r C o ^ e s n ° ' J e s e defende; é 
é a propVia n a t u r e z ^ 

não ha 
fe i tos que 

/ ' ^ e , diques 
dest rua . E ' 

opprimido 

cor r e Ao 
-1

 esPon- í>erta; a o ' . 0 condem>- 5 
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A> as, 
•V a= \ 
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D e f e n s o r i > o F o v o - i : A ] N . ° 1 

D i s c i p l i n a , 

H a duas especies de discipl ina: a passiva 
e a racional . 

A pr imeira é a que nos força a t ransigir-
m o s com certas ideias m e s m o q u a n d o essas 
n ã o se jam as nossas ideias, e a ace i ta rmos 
cer tos factos , m e s m o q u a n d o a consciência, 
d e n t r o em nós , pro tes ta con t ra esses f ac tos ; 
e a a p p r o v a r m o s ex te r io rmente cer tos ac tos , 
m e s m o q u a n d o elles mereçam a nossa repro-
vação interna. 

Es ta disciplina, que foi a dos jesuitas e é 
m o d e r n a m e n t e a dos exercitos, segundo a 
theoria mons t ruosa ha pouco de fend ida na 
t r i b u n a f ranceza e sus ten tada ahi p o r todos 
os defensores do Exis ten te , p roc l ama o pr in-
cipio avi l tante da obediencia i r ref lect ida, que 
faz do h o m e m , segundo a energica expres são 
de san to Ignacio, u m cadaver nas m ã o s do 
seu super ior h ie rarch ico . 

Será esta a disciplina que convém aos 
par t idos democrá t icos , e po r t an to ao pa r t ido 
republ icano ? 

Ev iden temen te não. 
P a r t i d o de soberania social, o pa r t i do re-

publ icano não obedece senão ao cr i tér io que 
pres ide ás dout r inas sociaes que o caracter i -
sam e d is t inguem. 

H a um fundo de dout r inas c o m m u n s sem 
a adopção das quaes não pôde conceber-se 
o par t idar io da Republ ica . D e n t r o do m o d o 
de proceder impos to por essas doutr inas é 
que está a disciplina republ icana . T u d o o 
mais que acc identa lmente sob revem, tudo o 
que não const i tue o fundo , pa ra assim dizer-
m o s , dogmát ico do nosso c rédo , está sujei to 
á con tes tação , á divergencia , á oppos ição 
fo rmal , sem que nem p o r isso o dissidente 
deixe de con t inuar a ser u m excellente repu-
bl icano. 

A primeira das l iberdades individuaes , 
sem a qual todas as ou t ras l iberdades ser iam 
u m a deplorável comedia , <^a l iberdade de 

^ c o n s c i ê n c i a ; e esta é i n u t i i j d É í a l m e n t e , onde 
ão-J»aj^£u l iberdade d ; " ^ K e , de discussão 
\ - rkrca . - g ^ k 

' N e f ^ r t i d o repjjjbUCanò nao ha auctor ida-
Is invioláveis n e m oráculos infalliveis. São 
Bdos homens , sujei tos ao e r ro e capazes da 

Je rdade . Ninguém tem direi to a reputar -se 
Jeus , nem inspi rado por Deus . 

Is to pelo que toca á opinião individual . 
H a , p o r é m , ou t ro caso que nós não pode-

m o s o lv idar : o de uma crise revolucionar ia 
Só aqui a obediencia passiva se impõe , 1 

pa ra que se não desmora l i sem e se anarchi-
sem as forças revolucionar ias , inutiJisando, 
pela sua incongruência , os mais hábeis pla-
nos de defeza e a taque . 

M a s o caso de guer ra é um caso excepcio-
nal . Q u a n d o elle sur ja , aos soldados que 
cons t i tuem o grosso do par t ido compe te , 
escu tadas as o rdens dos chefes , executal-as. 
B o a s ? . . . m á s ? . . . 

N ó s de legamos nelles o cu idado de orga-
n isarem esse t rabalho , po rque não p o d e m o s 
todos pe rde r t empo na concepção de planos, 
n e m a r roga rmo-nos todos u m m a n d o que 
dar ia em resul tado n ã o obedecer n inguém, 
na occasião critica em que a unidade dos es-
forços se impõe . 

Q u e r dizer que o novo Defensor do Povo 
sendo republ icano c o m o s e m p r e foi, quer 
em pr imei ro l o g a r — e em c o m m u n h ã o de 
aspi rações com toda a democrac ia portu-
gueza, a — R e p u b l i c a . Mas que , t o d a v i a , 
den t ro da vas t idão que ab range essa aspi-
ração , elle se pe rmi t t e ideias suas , sem 
se p reoccupa r com o facto de ellas t e rem ou 
não te rem recebido saneção de qua lquer 
concilio eucumenico. E , finalmente, que qual-
quer divergencia de opinião aqui ap resen tada 
o será sempre , c o m o convém, ent re i rmãos 
a r reg imen tados debaixo d u m a m e s m a ban-
deira , sem odios, sem malque renças , c o m o 
q u e m , em pales t ra amigavel , d iscorda d o 
amigo e com elle discute, sem olvidar jámais 
a pessoa quer ida de con tendor . 

E m s u m m a : divergências dout r inar ias 
p o d e m o s tel as . Dissidências par t idar ias não 
as cu l t ivaremos . 

T a e s nos ap resen támos . T a e s nos susten-
ta remos . 

Se^ p o r é m en t r e t an to chega a desejada 
occasião do comba te , que os generaes nos 
indiquem o pos to aonde devemos ir comba-
ter, e para lá i remos sem delonga. 

E s t a m o s en tendidos ? . . . 

n ã o : o sr : L o u r e n c o não 
G e r v a s i o s i n h o . . . N e m o G e & . ° 
gava mais o s r . L o u r e n ç o ! l v & s l o s m h ° '«r-

— H o n r a lhe s e j a ! O s ' r 
a m a n t a ! Aqui l io é o ú t ™ ™ " ™ P ' n t a 

d ' a l h o ! a b o c o m P o n t a 

>0RT0 

L o u r e n ç o installou-se,-i 
qu in ta da Avel leira , e £ T * ^ " " 
na mane i ra de r e s t a b e l e c ^ ^ ^ - f j 3 ^ 3 1 -
vasio, que se p e r d e r a n ^ l f S ^ d e G e ; -
desespe ro d a P v i d a , e rf 
tudo que usava saias. con t ra 

a sua t ábua de salva-

H E L I O D O R O S A L G A D O . ao suicídio de 

2 4 
T E S T A &c O / 

L e m b r o u - s e o ales , T A 

m o r d e d u r a do cão d L r
 Ç q U C 3 

pfillo do m e s m o c ã o . Í Z £ r a d a c
f

o m ° 
af incadamente no 
g r a n d e expediente d < a l c o v i t i c e 

A alcovitice ser? 

ç ã o ! Ass im o pen J U LouVençõ V a s s i m o 
poz em pra t i ca , , g r e d a n d o ao G e r v S i o 
phrases i n c e n d i a m f p a s s d e j j ^ 0 

a criada do v.sn£ O l e i r o , que todos os' 
dias la ia a q u i n a r á i ; „ „ . , „ " 
daeem M a r i a / , g U a c o m a c r e a " a a g e m . m a r i a r e r a r e a | m e n t e uma boa 
mulher u m a m h e r s o b e r b ™ ^ 
ao suicídio d e z / u a r d a s m u n á P 

S S t f í ^ ™ e d - a a° 
E ' s o a b 0 c o m t «Talho, 

velho epicurL,; K ' 

has d e T c a i f 1 1 1 1 6 1 3 d l D ' J u a n T e n o r i o 

f u n d o d W M P ° . n t a d u m a f a c a . . . ou no 
tundo d unVasco de G i b e r t ! 

meu 

(Continua.) 

/ a l h o s d e c o m a d r e s 

o u v i d o ? ° J o r n a J d e N o t i c > ™ tem fei to 
a u 3 C n ? e r C a u d ° r e n ã 0 m a i s f a l o u ^ ques t a lo s phosphoros - um g r a n d e syndi-

" I H r • q U - ° g O V e r n o e n c h e u a s ^ ' b e i -r a s d c p i m p o e s a m i g o s _ 0 j o r n a l d a %ro { l e 

s a e - s f 0 m u m a insinuaçãosinha de emba tu -
Cai* 

assim 

(Costumes fira de século) 
IV 

Na m a n h ã de t e rça feira deu en t rada 
Gervás io no seu solar da Avel le i ra . A c o m -
panhava-o o jocoso L o u r e n ç o , o velho amigo , 
a quem o filho do negociante de Pau lo T e s t a 
medira que o não a b a n d o n a s s e ; a macaca 
perseguia-o implacave l : fugi ra da Avelleira 
por causa d 'aquella balda da Rosa do Te lha i , 
voltava pa ra a Avelleira por causa do esta-
f e r m o da C a r m e n , que o perseguia desde 
Banhofs t rasse a té ao A l c a l á ! . . . O r a se n ã o 
lhe valesse o Lourenço , esse g r ande pandego 
do Lourenço — s e m p r e alegre, s e m p r e riso-
nho, s empre trocista — que havia de ser 
d 'elle, de sven tu r ado Gervás io , na sua tr isteza 
que se lhe en t r anhava na a lma e na physio-
nomia , mais e mais , ao passo que , dia a dia, 
ia e n g e n d r a n d o no seu tout iço de descren te , 
reflexões mi rabo lan tes sobre ' a ma ldade das 
mulheres — que compaiava sem excepcão, á j 
traidora da Rosa do Te lha i e á m a r a f o n a 
da C a r m e n . . . 

Q u e havia de ser d'elle se não lhe valessj 
a alegria d o alma de ch ichar ro do L o u r e n c » H a a u e m í . , la .« • . 
A o n d e iria pa ra r o seu fastio se não fôratearem ? m n ? J c 8 , m P o s s l v e l 0 c a * ° de 
appet i te devorador do L o u r e n ç o ? t ] o n e S s d o N v ? ^ e . c u m P , i c « d o s 

N ã o ; que se a r r a n j a s s e ; do seu lado # ume doc í m í r í , ^ 5 3 5 P ° 1 S q u e v i r â o a 

que não saia m a i s ; e s t a ™ por sua c L & L Í ComProi?ett^ homens 
não o l a r g a v a . . . e d'alli p'ra Christo! 

O Domingos , mui to fúnebre , mui to t/| Elles que d igam se a justiça lhes tocou com 

Meu 
Povo. 

E m 
do Castili 
Grito da 
nheiros r 
os i rmãos 
S á e L o p e 

Já en tã 
tes de fer. 
democracia1 

out ras envi 
O s seis 

da malicia 
vam-se p a r 
t i smo e nos 
n ' isto de pe 
occul to obst 
f ando a cab 
oppondo- lhes 

P roc rà r i in 
o cumpr imen 
l iberaes a fav 
coryphet is m o 
quantas pr 
de f u n d o , dur, 
E fizeram mais 
absolut ismo, a i 

estar fechado o 
gada para ser 
diria eu em 18 
es tacada , p a r a p 
dos governos m c 
depu tados elei to 
e m b o r a , inutiiisa 
n a l ! 

A q u i estou fir 
a r m a d a com a 

= A ' q u e m do 
do D o u r o e Min hl 

\e abril de i8g5. 

oo — Defensor do 

C o i m b r a , no pa t eo 
bto de u m jornal — O 
I É r a m o s seis c o m p a -
^ourenço C a r v a l h a e s , 

(iro, Ol ive i ra M o u r ã o , 

ma ru lha r das cor ren-
i m o n t o a v a m contra a 

Ijadas em P o r t u g a l , e 
joder u l t r a m o n t a n o . 

, a inda inexper ien tes 
ambiciosos , p r e p a r a -
a f u n d o no absolu-

t o s : t inham a s s e n t a d o 
A astúcia do pode r 

h , á publ icação, borr i -
i jovens d e m o c r a t a s , e 
fedes. 

Liosso ideal, e s p e r a n d o 
romessas de r e fo rmas 
ivo p o r t u g u e z ; m a s os 

|{s f a l t a ram tantas vezes 
[d iar iamente e m art igos 
. ú l t imos t r in ta annos . 
; : ederam aos t empos do 
'ia Carta só servir para 
tento, tendo sido outor-
, sob juramento! Mal 

lue em 1895 voltar ia á 
|ar cont ra todos os actos 
licos, que exau to ram os 

lo povo , c. cs m a n d a m 
a represen tação nacio-

va 
c o m o quem n ã o que r a coisa, 

js d izendo que o Noticias se calou nos 
p n ^ o r o s po rque tem o m a n o João A r r o y o 
e n f a d o na marosca d o Nyassa . 

•stará o ou t ro — o da Noi, 
phosphoros ? 

voite envenenado 

Ingenuidades 

na abstenção armada, 
4ndencia e resolução, 
pndego , á q u e m e além 
, no P o r t o , em todo o 

á os por tuguezes , e m 
nor te de Por tugal , [ i r os seus direitos, e o 
geral , s a b e m a p r e e d o p o v o : pois se o povo 
que seja a soberanispaga por si e por aquel-
t r aba lha , se o povoí e se o povo geme , por-
les que nada paganfo ler os seus defensores , 
que não ha de o po|r, e da sua soberania ? ! 
u sando do seu podpt re n a r o tr igo do joio, 

Fa l ta , p o r é m , J l ? ̂  o dos defensores do 
ido^, que os falsos de 

M a s o que quer dizer t udo isto, e a que 
vem ? 

OS PASSOS DA HUMANIDADE 

Caminha... Caminha... dizia o Destino 
inexorável, ao spectro de Ashaverus I 

C 1 . « w w w » v^ U IU1 I U 

na sua sobrecasaca r apada , concordou, qu 
o landeau pa rou á por ta da quinta, e 
nino, depois do a b r a ç o do estylo, dis 
velho c r ead o as disposições em que se a / a 
re la t ivamente ao L o u r e n ç o : — q u e s i r / e 

o s r . Lourenço já fazia fal ta n ' a q u e l l / a -
era da familia. E o menino Gervasi/vja ' 
de a r r a s t a r a sua melancholia pe lo /ões 
deser tos da Avelleira, como ella, D d j o s , 
a r r a s t a d a a saudade inextinguível d / )hor 
seu a m o , que Deus ha ja ? N a d a ! 1 / q U e 

um d e d o ! 

— 
U m t h e s o u r o 

n o i s pacovios da povoação das Pa r t e i r a s 

! u T T s á
a

M Í Z a r d l a ' t ê m l e v a d ° a vida ha' 
o n L « ' - f a Z C I e m e s c a v a Ç Õ e s n u m s i t io , 
o n d e s u p p o e m e n t e r r a d o u m g r a n d e t h e s o u r o . 

t r a d o m í n " 1 S t ° a ° M a r i a n o ' q«e tem encon-t r ado m i n a s . . . sem escavar . 

O s raios c ruzam a abobada fe, das 
p ro fund idades sub i t amen te rompa g rande 
e se reno gr i to , a r r ancado por u d ô r col-
lossal e por u m a misericórdia sme: P e r -
doae-lhes Senhor — n ã o sabem & f a z e m ! 

Período III 

para n ã o admit t i r 
povo e lementos h , 
moc ra t a s ahi possa 
ciso e s t r e m a r os c 
os que defendem 
ludíbrios de um g1 

que cons tantement j 
judicam o povo, p 
monarchia ou olig 

= Cor re com 
do P o r t o se rá dis 
E ' u m elixir cont r 
progress is ta persi 

= O s jornaes 
republ icano, e os 
lutos e sinceros, «j 
quencias n o fu tu 
eleitoral no impe 
ciado para que iw 
os pés no parlam 

= E s t ã o caus 
aprec iações do D 
diosa homenage 
eminente republ ie 

que os 
ter in t roduzido. E ' pre-

n p o s : p ô r a descober to 
«rajosamente o povo dos 
cerno m o n a r c h i c o ; e os 
"xpara seus interesses, pre-
a servir um governo da 
chico. 

isistencia, que a c a m a r a 
[olvida an tes das eleições. 
1 a abs tenção , se o par t ido 
tir n ' e ssa ideia, 
es par t idos progress is ta e 

chefes políticos mais reso-
ue melhor vêem as conse-
o, v o t a m pela abs t enção 
io do decre to , que foi di-

\ partido nacional não ponh a 
\ntolll 

[ando eno rme sensação a s 
Iario Popular sobre a gran-

p res t ada á m e m o r i a do 
Elias Garc ia , pela fórma 

e a s 
neví 

.., P e r í o d o I 

v ^ í m a e - v o s uns aos o u t r o s , . . . uní-vos 
n \ i m m e s m o a b r a ç o ; que a vossa esphera 
n ã o seja mais do que uma nau de i rmãos 

^cor rendo n 'um m a r azul á busca dos paizes 
l i sados da v e r d a d e . . . ® 

E o p rophe ta ia, seguido pelo p o v o . . . 
[ A s velhas encos tadas ás ne tas , as mães 

Jha;« a b r i g a v a m - s e á s o m b r a d o s e u m a n t o 

crianc 
sadora 
paço 
Israel 
es te gru 
de pro te 
cu ra , chei 
' . . . M 
t e c e . . . N ^ 
d ' u m cer ro 1 
o espaço pa re 
aspecto , cheio 
fú r i a da ventania 

. . . N ' e s sa cru 

u m h o m e m ! 

d ' u m a corôa de virgindade, as 
.eràavam-no e elle, a f ron te pen-

" £i 'uma inspiração p a r a o es-
ia supplicar ao Deus de 

LÕ f o l h o s de paz pa ra 
^gplh iam á busca 

fez . -o 

I W i m n 

ram/r , tãnr
 a Cn>?-- í 

s t 3 tapadas A 

' SUPPUCÍ0 atroz éon]za 

\ 

i Período II 

Inter ior lugubre d ' u m a masfa sombr ia . 
A r c a d a s negras de p e d r a / n d o humi-

d a d e ; . . . g randes cadeias p / i do da mu-
ralha e ro jando pelo chão . / s t r u m e n t o s 
phantas t icos r eco r t ados p /m capr icho 
d i a b o l i c o ; . . . poços s i lenci / ínergulhando 
pela ter ra c o m o boccas tr/s de infernos 
ignorados, exhalando u m i f é t i d o . . . 

. . . M a s o q u a d r o * s t á m o r t o . . . 
alguém geme , uma sombrfis ta-se, cadeias 
ent re chocam-se . 

. . . E r a s jovem e /be l la , pu ra , „ 
g e n u a ; o fu tu ro sorria-welicidade au re 
l a v a - t e . . . t inhas quem/nasse , e ho je . . 
as qua t ro p a r e d e s núEçm cárcere subte'r-1 
raneo e a perspectii>rrivel d ' u m a fo-

- j u d o p r ? . . . po rque não 
d urreado infame pagar 

^ " t u a a . . . 

— j i c m f e , «c-

^ r ^ h p e s t a ! a l a eno rme 
oponente 

um sábio, 
. a te r ra , é 

ãi^oO d o ç s p a ç o ! 

Mt^cedi 
n o trP em 

Dean te d ' uma g rande téla um pin tor joven 

I D e v e z ™ q u a n d o a 
sua m a o febril e delgada dá um toque no 
q u a d r o em que se destaca l en tamente a 
figura ideal e rosada d ' u m a Virgem 

• • • O u t r o s g r a n d e s q u a d r o s abandona-
dos, espalhados em desordem deixam V e r 

cabeças magnif icas de mulher , es tudos diver-
sos c o m e ç a d o s e l a rgados log^, ensaios d ' u m 

agen te" 1 3 8 ; 5 1 1 " 8 1 ' S e C U n d a d o ? ° r u m ^ 

O vento faz ondea r vagamente as a rvores 
d u m p a r q u e . , o céu es tá sobe rbo , t r ium-
phal m e s m o , v ibrante de luz, sulcado pelTs 
azas vaporosas da a ragem, t rans lúc ido como 

X ~ e s 8 3 2 6 finÍSSÍma' « - - " o 

j a r d S ; P\!ê-se n T ^ t n ^ s t g S S 
^eu olhar , que aquelle c e í e b r o é a S S m i l J 

u ? a11 ' pu l sando doidamente" S t e 
demonio genial da inspi ração ' 

O s cavalletes succedem-se , cober tos 
' c o m p l e t a s , toda uma ha rmonia de ° 

, :m que ha a canção meiga das pelles a - i 
nadas e b rancas e a elegia dos cabellos d ^ 
ro l ando em ca t adupas sobre os m a n t o e 
p u r p u r a . . . 

• • . U m a mulher fo rmosa passa ao f u p l 

na galeria, o pintor volta um pouco a c a b S < 

e me igamen te c h a m a - a : 

F o r n a r i n a ! ella p á r a : R a p h a e l ? 

A n d a pousa r 
louro. 

A es ta tua pa 
ennovelada tomfc 
mãos firmadis n 
pagem enorr (e q 
subt is , talh; as 1 

parece q u e e v , a e 
beija. eve ' 

A fro^estir 
parecem/ lo d ' 
incogni trque e 
povo qiatuario 

. . .ao large 
O j m a sua 

a sur seu roste 
tentfaffinidades 

de p rophe t 
ma se s abe se 
g o r q u e é elle) 
" m a . . . 
( . . . S o b r e a 
os cinzéis veem 
r a p i d a m e n t e . . • 
q u a d r o s bellos 
ptor e n '5^ i e l l 
t omar corp ^ a 
voada d 'um£> , 0 f e 

azul por sob'. * 
d ' u m a c a t h e d r f , 0 ; / / ^ 

(Colima.) 
'èe, 

Ln pouco, diz-lhe o m a n c e b o 

"ce pensa r , a longa b a r b a 
|!-lhe sobre o peito, a té ás 
I s t aboas da l e i . . . ; a rou-
Le a envolve, com as p régas 
| "lerbamente no m á r m o r e , 

; tuar com o vento que a 
1 

l(ja-se e os dois olhos fixos 
Ef.o longe nos nevoe i ros do 
íj . longínquos p a r a o seu 

» cabed "'estatua chama-se M o y s é s . 
pouco 11 'mtempla-a , acaricia com 
apula e ^ b a r b a rude e pa rece con-
r , r a . 

istero, encon t ram-se algu-
>m o ros to immovel do 

olhando para o g r u p o , 
d 'um lado, Miguel Angelo 

ped ra , ou Moysés c o m 

nca ant iga de mis tura c o m 
a lgumas poesias esc r ip tas 

a redes alguns g randes 
ass ignatura do escul-

ta ex t r anha começa a 
pouco, a visão e:ine-

lorme, r a sgando o céu 
>lumr.as d o m á r m o r e 

JOSÉ JULIO RODRIGUES, 

I 1 

í 

O V> J S . 
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bifronte que o seu auctor lhes imprime. De-
vem ler-se, e a té reimprimir se, archivar-se. 

= A s commissões do par t ido republi-
canos em todo o norte vão sendo organisa-
das co.m a maior espontaneidade da pa r t e 
dos homens de subida importancia , que accei-
t am essa missão em beneficio da pa t r i a . O s 
jornaes republicanos deverão t ranscrever sem-
pre esse movimento . 

== Congra tu lo-me com as homenagens 
pres tadas ao eminente jornalista, venerando 
e immaculado defensor do povo, e illustre re-
dactor do Conimbricense, o s r . Mar t ins de Car-
valho. Lembro -me muito bem d'esse respeitá-
vel cavalheiro dos meus tempos de Co imbra . 

= Reuniu-se na sexta feira o par t ido pro-
gressista. O s oradores demons t r a r am a con 
veniencia politica da abstenção eleitoral. Foi 
app rovada a moção do sr . dr . Adr i ano An-
thero , neste sentido, e no de dever conservar-se 
e robnstecer-se por todas as formas o par-
tido progressista. 

Foi nomeada a commissão que vae a Lis-
boa, composta d'aquel!e cavalheiro, e dos srs . 
dr . Oliveira Monte i ro , J . J. de Arau jo , Emi-
lio Dias, Vieira de Cast ro , dr . Simões dos 
Reis, dr . P i res da Silva, dr . Mourão e Cor-
rêa de B a r r o s . 

O fu tu ro dirá para que que re rá robuste-
cer-se este par t ido monarchico. 

An te s da expulsão dos deputados t inha 
sobre si os olhos da m o n a r c h i a ; agora t em 
t a m b é m observar- lhe os movimentos os aus-
teros olhares da republica. 

N ã o sabemos onde está a coherencia dos 
motivos pa ra festejos á Car ta constitucional 
de 29 de Abri l . 

— A federação das associações das clas-
ses t raba lhadoras p r e p a r a m os festejos para 
o i .° de m a i o ; dia consagrado á apotheose 
do direito do trabalho, defendido em 1848 
por Luiz Blanc, na assemblêa f ranceza, con-
tra Thie rs . Espera-se o manifesto . 

L O P E S DA GAMA. 
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É para dar o cavaco . . . 
Por mais esforços que faça 
não arranco do meu caco, 
verso de geito, com graça. 
Louvado seja o Deus Baccho! 

È elle que inspira o Franco, 
que o tornou senhor do paço, 
e que d'esse saltimbanco 
fez um heroe — de baraço — 
como quem faz um tamanco . . . 

Yae dar c'o reino em Pantana 
e ha quem affirme: — que jura 
pela corça de Diana — 
que a infame dictadura 
surgiu d 'uma carraspana. 

F r a -Dicin,e. 
• • • 

M o r a l i d a d e d a m o d a 
Notic iam de L i s b o a : 

«Não é verdadeira nem pôde ser, por 
causa dos acontecimentos do Nyassa a nomea-
ção do sr. Arroyo para o Supremo Tribunal.» 

Dá o pau pela barba ao Ar royo a histo-
ria do Nyassa , e afinal será ella que o ha de 
pôr mais depressa no S u p r e m o Tr ibunal . 

Q u e o outro afogado nas lamas do Tejo 
e entalado na marosca do H e r s e n t , lá foi etfi 
represen tação até Par i s . c 

Assumptos de interesse local 

O mesmo que dissemos, e af f i rmámos com 
relação á politica e adminis t ração geral do 
E s t a d o , dizemos, e aff i rmámos a respeito da 
politica e adminis t ração locaes. 

Não estamos presos a qualquer dos gru-
pos ou coteries, em que se dividem os políti-
cos na cidade, no concelho, em todo o distri-
cto de Co imbra . 

Somos aqui e alli, como em toda a parte , 
defensores do P o v o ; per tencemos á grande 
familia republicana. A ella e só a ella nos 
p rendem Íntimos laços de f ra tern idade e com-
m u n h ã o de sent imentos e ideias democrát i -
cas, cuja impetuosa cor ren te já a t ravessa , de 
extremo a extremo, a Nação Por tugueza , e se 
espraia por todo o paiz, pur i f icando as cida-
des e ferti l isando os campos . 

Somos antigos m e m b r o s d 'essa numerosa 
familia, da qual em linha rec ta descendemos 

jiem mixturas nem cruzamentos hyb r idos ; 
somos filhos d ^ s s a numerosa tr ibu de lida-
dores intrépidos, mas já emancipados , sem 
que tenhamos de sujei tar a nossa vontade á 
tutela de uns certos, e as nossas acções á 
curadoria d 'estes ou d 'aquelles. 

Não precisamos de toque de reunir pa r a 
fo rmar em linha de combate , nem voz de 
ç o m a n d o p a r a m a n o b r a r . * 

T o d o s os republicanos são nossos i rmãos, 
companhei ros de t rabalho, camaradas na 
c a m p a n h a l ibertadora e patriótica, á qual 
nos devo tamos . 

C o m elles es ta remos sempre em espiri to 
de verdade e de justiça, quer nos seja pros-
pera , quer adversa a sorte dos combates , 
feridos em defeza do Povo , em defeza de 
nós todos. 

Se falsos ou mal comprehendidos interes-
ses, se vaidades lilusorias, sempre ca ras pelo 
preço que a sua satisfação exige, s empre ri-
dículas e funes tas na hora fatal do desen-
gano, man têm accorrentados alguns cidadãos 
ao pos je ignominioso da realeza e p resos no 
esgastulo infamante das facções monarchis-
tas, obploremos a sua cegueira e desditosa 
sor te , e esperemos com firme confiança que 
o desengano os conver ta , ou que a sua obsti-
nada e cega teimosia, p roducto da ignorân-
cia e de ruins paixões, os annule , e afiaste da 
vida publica, onde, sendo inúteis, são tam-
bém prejudiciaes. 

Se as occultas combinações de u m a poli-
tica mesquinha de compadres e afi lhados, e 
os manejos ardilosos ou as desca radas pre-
potências de mandões sem força própr ia , de 
grupos políticos sem ideas, sem dignidade, 
sem brio, dominados apenas por conveniên-
cias egoístas e interesses d'occasião, entrega-
rem a politica e adminis t ração locaes nas 
mãos inhabeis de homens egualmente faltos 
da precisa illustração, da dignidade e do 
brio indispensáveis á bôa gerencia dos nego-
cios públicos, meros ins t rumentos de gover-
nos e auctor idades congeneres, gnobeis e lu-
dibriados joguetes de ambiciosos mandões , 
assalariados pela monarchia e suas gentes , 
lamentemos a sua desgraça moral , a sua 
miséria e degradação politica. 

N ã o os insultamos porém com injur ias ; 
a compaixão e a injuria excluem-se; o dó 
apar ta o insulto. 

Se o Povo não conseguir depôl-os e subs-
tituil-os; se os não podermos convencer da 
ridícula figura que fazem, do triste papel 
que represen tam, do mal que pra t icam, afim 
de que por si, espontaneamente , se ret irem 
scena publica, e se concentrem na sua peque-
nez e na obscuridade da sua vida part icular , 
então procuremos por todos os modos suppr i r 
a deficiencia da sua capacidade, instruindo-os, 
esclarecendc-os, aconselhando-os com bene-
volencia e car idade. Mostremos-lhes quaes 
as necessidades de que padecem a adminis-
t ração e a gerencia dos interesses locaes, e 
ensinemos-lhes, com senceridade e paciência, 
quaes os meios de as satisfazer e remediar o 
mal que ellas originam, al imentam, e elles 
por sua incompetência agravem. Ignorantes 
e desorientados, bem pôde ser que sejam, ou 
se tornem dóceis e agradecidos. 

Q u e elles proprios solicitem o nosso au-
xilio; que o hão de encontrar p rompto e in-
teiramente gratuito, como convém aos inte-
ressss públicos, ao emprego da verdade e de 
justiça e a bem do Povo , que serão, sempre e 
em tudo, divisa e t imbre d 'es te jornal. 

Nis to como em tudo, aqui, do m e s m o 
modo, que em out ra qualquer p a r t e : 

Não nos inspiram rivalidades part idarias . 
Nenhuns odios pessoaes maculam a pu-

reza das nossas boas in tenções; nem quaes-
quer paixões egoístas perver tem o nosso im-
per turbável sent imento de justiça. 

Não temos vinganças a exercer . 
Não pre tendemos t irar desforço de inju-

rias, por acaso, recebidas. 
N e m se quer pelo animo nos passou a 

sombra negra de offensas e ingrat idões , que 
por ventura nos ha jam alcançado. 

E m repara r injurias em desfazer calumnias 
só conhecemos um remedio efficaz — a acção 
do tempo e com ella a incompressível luz da 
verdade; uma única p e n a — o ar rependimento 
de puem as fabrica e o o desengano de quem 
as propala . 

Contra a ingrat idão ha um único processo 
— o esquec imento ; um só castigo — a inde-
ferença. 

Assim o ensinou o maior dos deuses e o 
melhor dos homens . 

Congregação 

E m conselho da faculdade de Direi to foi 
designado o dia 22 pa ra encerrar os t raba-
lhos escolares de frequencia, devendo come-
çar os actos no dia 3o do corrente , em vir-
tude dos cursos d 'este anno serem mais nu-
merosos , pois que só o do pr imeiro anno 
conta 171 alumnos. 

Foi lido o convite dirigido á Univers idade 
pelos p romotores do congresso catholico que 
ha de celebrar-se em Lisboa por occasião do 
Centenario Antonino. 

Nos dias 24 e 25 defenderá theses o 
nosso p rezado amigo e distincto collega o sr. 
dr . Affonso Costa . 

Festa si Carta 

A nossa camara , em vez de mandar ce-
lebrar exequias para c o m m e m o r a r o sexagé-
simo nono anniversario natalício da defuncta 
Car ta , que el-rei tenha em sua santa gua rda , 
mandou illuminar a fachada dos paços do 
concelho. 

Mar ia vae com as ou t ras . Senhor man-
da , e o p re to obedece . 

N ã o seria porém melhor que o dinheiro, 
despendido com as festivaes lamparinas em 
honra da defuncta Ca r t a , servisse pa ra , ao 
menos , l impar um dos muitos immundos 
beccos da cidade, onde fe rmentam podri-
dões nauseabundas e regorgi tam immundi-
cies pavorosas ?! 

A culpa e a responsabil idade não são da 
c a m a r a , mas de quem a governa e manda . 

Concerto musical 

Hoje um grupo de distinctos art istas rea-
lisam no T h e a t r o Circo um magnifico sarau 
d ramat ico musical , compondo-se o p rograma 
de escolhidos trechos musicaes, de comedias, 
monologos e poesias. 

O s executantes são de primeira o r d e m : 
a parte dramatica é desempenhada pelas 
actrises: D. Lucinda Simões e sua filha D. Lu-
cília S imões ; e, actores: srs. S imões , e Chris-
tiano de Sousa ; — a parte musical: aos s rs . 
Augus to Moraes Palmeiro , Carlos Fer re i ra 
e Julio Caggiano, o eminente rabequista que 
o nosso publico já conhece; o canto ás s r . a s 

D. Claudina Medina de Sousa, D. Maria Ma-
dre de Deus Diniz, D Maria de Noronha , 
e srs. Virgilio de Sousa e Christ iano Te lmo . 

E m presença de tão distincto grupo de 
art is tas , não deixará por certo quem gostar 
do que é b o m , de ir hoje ao theatro apreciar 
tão promet tedor concer to . 

Hospede illustre 

Veio a Coimbra , com o fim de contractar 
definit ivamente dois regentes agrícolas e um 
prat ico pa ra o Inst i tu to de Agricul tura no 
es tado de Minas Geraes o sr. dr . David 
Campis ta , ex-ministro de Agricul tura nos 
Es t ados Unidos da Republica do Brasil, 
lente de Economia Polit ica, e superinten-
dente geral de Emigração na E u r o p a . E um 
homem illustrado e de fino t ra to . 

Acompanhado pelo mui digno director 
da Escola Moraes Soares, visitou a nossa 
Universidade, sent indo não poder assistir ás 
aulas. 

Ret i rou hontem para Lisboa, d 'onde se-
gue para G é n o v a . 

O dr . Campis ta , além de lhe serem abo-
nadas todas as despezas , percebe o orde-
nado de sessenta contos f racos em cada anno! 

O s dois regentes agrícolas contractados 
s ã o : os srs . José Mendes Sobral , de Gran-
dola e Manuel Bapt is ta , de Ar rancada , con-
celho d '01iveira das Azemeis . Segundo as 
condições do contracto, além de casa , cama 
e mesa e despezas de viagem e terrenos 
para cultivar se os quizerem; percebem an-
nualmente , aquelles quatro contos f racos , 
este t res , começando a ser-lhes contado o 
ordenado desde hontem. 

Seguem no dia oito em companhia do 
sr. T h o m a z Ribeiro, e em logares de i . a 

classe. Boa viagem e boa for tuna. 

Será -verdade 

Passa a tomar incremento a noticia da 
visita do eminente poeta João de Deus, a es-
ta cidade, onde por certo receberia, entre 
affectos sinceros e saudações enthusiastas, 
as provas mais fr isantes de reconhecimento 
d 'um povo que tem fruido os benefícios 
pres tados por esse grande propagandis ta da 
instrucção ao seu paiz. 

Falla-se em sumptuosos festejos feitos 
pela academia, e n u m jantar na aprazível 
Lapa dos Esteios, onde se collocará uma 
lapide commemora t iva á semelhança d 'ou t ras 
que alli es tão a recordar a memor ia de An-
tonio de Castilho e d 'out ros poetas que alli 
improvisaram muitos versos que lá estão em 
lapides, e por isso se lhe chamou — Lapa 
dos Poetas — pelo que t ambém é conhecida. 

A confirmar-se a noticia Coimbra saberá 
cumprir o seu dever . 

• 

A. recita do 5.° finno 

Ao curso do 4.0 anno foi apresentada a 
peça dest inada á recita com que este curso 
deseja festejar para o proximo anno lectivo 
a conclusão dos seus estudos. 

E 1 lettra de Carlos de Lemos, Sebast ião 
de Carvalho e Amador Valente, uma trinda-
de de rapazes que possuem talento e arte 
p a r a n o s d a r e m u m e n t r e c h o ap rec i áve l» 

Gymuasio de Coimbra 

Esta sympathica agremiação prepàra-se 
pa ra realisar brevemente no Thea t ro -Ci rco 
um sarau, no qual t omarão pa r t e alguns 
distinctos amadores dos gymnasios de Lisboa 
e P o r t o . 

Ainda não está organisado o p r o g r a m m a , 
po rém, a direcção .deseja que elle seja o 
mais completo possível. 

U m dos números do p r o g r a m m a , que 
mui to deve ag rada r ao publico são os exer-
cícios executados por um grupo de c r ianças : 
marchas militares, e grupo de escadas, que 
muito a g r a d a r a m no ultimo sarau que se rea -
lisou na vasta sala do G y m n a s i o . 

E ' para l amenta r que a iniciativa par t icu-
lar não tenha dispensado o seu auxilio a ins-
tituição tão util e que melhores serviços po-
der prestar ao desenvolvimento physico da 
cr iança, se não fosse tanta a indifferença po r 
esta agremiação que se sustenta com dif icul-
dade . 

Não era de mais e a ninguém pareceria 
mal, que a camara creasse um subsidio p a r a 
auxiliar o Gymnas io na acquisição de appa-
relhos necessários para o ensino da gymnas-
tica e lementar , podendo t a m b é m organisar-se 
um batalhão militar, com o devido equipa-
mento , á maneira da camara de Lisboa que 
o tem nas suas escólas, e o P o r t o em alguns 
collegios de beneficencia. 

Mas a camara que podia empregar a sua 
actividade em coisas tão úteis, tem-se inuti-
lisado a fazer politica mesquinha em favor 
dos apaniguados . Sua alma, sua pa lma . 

As machinas «Singer» 

Abriu o seu estabelecimento no largo 
Príncipe D. Carlos, o nosso amigo sr . Ma-
nuel Carvalho, um bello rapaz que duran te 
a sua vida de caixeiro gosou sempre da es-
tima de seus pa t rões . 

T e m um bello sortido de fazendas pró-
prias d 'es tes estabelecimentos, e adjunc to o 
deposito das machinas Singer, que vende 
por preços limitadíssimos, concedendo ao 
comprador mui tas regalias. 

E ' ver o annuncio que publicámos. 
As maiores felicidades dese jamos ao novo 

commerc ian te . 
• 

Resolução 

P a r a a boa regularisação do serviço dos 
actos, dizem-nos estar decidido não se inter-
romperem os t rabalhos, duran te as festas do 
centenário Antonino. 

Mal vae para quem fazia conta de passar 
em Lisboa os dias de estúrdia dedicado ao 
brejeiro do Santantoninho. 

Sarau da tuna 

A Es tudan t ina Académica , dirigida pelo 
sr . d r . Simões de Carvalho Ba rbas , p romove 
para breve um sarau dramat ico-musical . 

A Es tudant ina executará um p r o g r a m m a 
comple tamente novo e serão r e p r e s e n t a d a s 
comedias por alguns académicos, dist inctos 
amadores , o que tornará sem duvida o sarau 
var iado e mui to a t t r ahen te . 

Aos nossos collaboradores 

A falta de espaço obriga-nos a ter de re-
t irar artigos e outros originaes, do que pedi-
mos desculpa aos nossos col laboradores . 

• 
Praça de touros 

Diz-se que será comprada a quinta da 
Nazare th , á Arregaça , po r um rico proprie-
tário que projecta construir n^que l l e te r reno 
um grande edifício para corridas de tou ros . 

O binocnlo fim de século 

É uma caixinha com duas lentes que nos 
faz ver , ou tudo muito pequeno e largo, na 
proporção; ou tudo muito alto e esguio, apre-
sentando-se em ambos os casos as f iguras 
mais ridículas que é possível imaginar . É 
interessante ver um carro t irado a bois, e 
um caleche em movimento , pelas lentes de 
diminuição; como é car icato um cavalleiro 
pelas lentes de augmento . 

Vão comprar á loja de fer ragens do Go-
mes Morei ra , na rua Fer re i ra Borges , e m 
frente ao arco d 'Almedina e terão passado 
um dia de constante gargalhada . 

Bem sabemos nós quem havemos de ver 
no seu caval lo! 

Incêndio 

H o n t e m , ás 9 '/a horas da noite de ram as 
as tor res signal de incêndio. E ra numa ca-
poeira de gallinhas sito á Gua rda Ingleza. 

Compareceu o pessoal de todas as corpo-
rações, t raba lhando os municipaes que fo r am 
os primeiros a chegar . 

[ N ã o t ê m i m p o r t a n c i a o s p re ju í zos» 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

DEPOSITO DAS MÂCHIHáS DG GOSTOSA 

I U Q B B 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 

L O J A D A C H I N A 

BIJUTERIAS PARA CREANÇAS 
cartonagens modernas, etc. 

Rua Ferreira Borges, 5 

DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende p<>r preços baratíssimos. 

A s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s t l e c o s t u r a f j l Y Í A F I ) 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendeni-se no novo \ I j V | f | j 
deposito cm condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do I 3 1 i l " l j i l 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabiíca. 

V e n d a s a p r e s t a ç o e n d e a O O r é i s s e n i a n a e s . A d i n h e i r o , 
« o i n g r a n d e s d e s c o n t o s . 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso oflicina montada. 
Ao comprador de cada niachina será olferecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'ahjodão, torçaes e peças soltas para todas 
as maeliinas. 

L a r g o d o P r í n c i p e » . C a r l o s , 9 9 a 3 1 — C < ) I l l B i t A 

' A C T U R A S 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

ESTABELECIMENTO 
DE 

taiRAGm T u a s e A r m a s de F o g o 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

( EM FRENTE DO ARCO D ALMEDINA I 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : ç0 S
aeguaes aos ( L i s b o a e Porto. 

P r n f l T i n n e " companhia Previdencia, a que gosa de melhores créditos 
l i c y t í y b i i j . p e | 0 excellente fabrico da sua manufactura. 

C l l t i l s r i a " ^ u t i ' a r ' a n a c ' o n a ' e estrangeira dos melhores auctores. Espe-

F a q u 

cialidade em cutilaria Uodgers. 

o i r n c • Crystoflft, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
Gil 1 . 3 . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n n r a ç Ín f l lp7f lC H p f p r r n * E s m a l t a d a e e s t a n , i a d ' ' > . ferro Agate, serviço 
LUUI^aa l l iy icz .c i0 , UC I c l i u . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

P i m p n t n ç * e Mondego, as melhores qualidades que se em-
b l I l l c l l L U o . .pregam cm construcções hydraulicas. 

T i n t f l Ç n a r a n i n t l i r f l Ç ' Â l v a i a d e s > o l e o M g u a - r a z , crés, gesso, vernizes, 
l 111 I d o p a i a j J i i l l l l l u o . e niuitas outras tintas e artigos para pintores. 

flrmac Ho f n n n * Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Hl I l ido Uc ILiyU. espingardas para caça, os melhores systemas. 

H i u o r c n ^ • B a d e j a s , oleados, papel para forrar casas, moinhos, torradores 
U I V e r ò O ò . e machinas para moer carne, balanças de todos os systemas. 

— Kedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame de 
todas as qualidades. 

F l p r t r i r i r l a r l p P n n t i r a A S e n c i a da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
LICi i l l lUíUCiUG C up i l l>a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl. ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis j i n d , sP e n s a v e i s e m l o d a s as casas 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

MT& 
DE 

JOSÉ rumino u CRUZ s GCNRO 
COIMBRA 

128 —RDA FERREIRA BORGES —130 

3 a f e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Typ. Operaria * C o i m b r a 

CALDEIRA DA SILVA 
CIItURGIÃO-DENTISTA 

ROA FERREIRA BORGES, 174 
COIMBRA. 

2Q E x e c u t a todas as operações de 
cirurgia dentaria. 

Tem grande quantidade de artigos 
para dentaduras artiíiciaes, que colloca 
a preços muito reduzidos, garantindo a 
sua boa execução. 

Os srs. clientes da Beira que preci-
sem de trabalhos, que demandem pouco 
tempo, poderão seguir no comboio que 
chega a Coimbra pelas 2 horas da tarde 
e retirar no que sae nesse mesmo dia 
depois das 4 horas. 

DTULDS PARA PHARMACIA 
S o r t i d o c o m p l e t o 

Imprimem-se a cores 

Typ. Operaria * C o i m b r a 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 183S 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000^000 

23 E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

lARTAZES 
de grandes dimensões 

.Programmas, Bilhetes, a cores 
Typ. Operaria * C o i m b r a 

LOJA DA CHINA 
Cafés de S. Tbomé e Angola 

Assucares 

Rua Ferreira Borges, 5 

(Antigo Paço do Conde) 
3 Hí ' e« te bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe lem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Também já ha e continúa a haver 
lampreia guisada e de escabeche, a qual 
se fornece por preços muito rasoaveis. 

ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

! 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * C o i m b r a 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 W e s t e antigo estabelecimento co 

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai« baratos. 

lambem tem lâsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Vinho de mesa sem composição 
V e n d e - s e no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Marlell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
cos excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

CABELLEIREIRO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I M B R A 

C i r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas dealgodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se descoato nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

M M I E Í I L I I 
P r o p r i e t á r i o — J o r g e d a S i l v e i r a M o r a e s 

6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS —ALTA NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

8 infesta agencia se toma contade funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e dominqos i \ 
I D O P O V O 

D E F B I T S O R JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

{ PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2(5(700 

1$350 

680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 

Semest re 1$200 

Tr imes t re 600 

A M U K C I O I : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t rac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 

J 
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C O I M B R A — Domingo, o de inaio de 1895 

Nós e os progressistas 

O p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , c o m o p r o t e s t o 
c o n t r a a r e f o r m a e l e i t o r a l , p a r e c e r e s o l v i d o 
a a b s t e r - s e d e ir á u r n a n a s p r ó x i m a s e l e i -
ç õ e s , s e e l e i ç õ e s c l i e g a r e m a r e a l i s a r - s e 
a i n d a . E ' c o r r e c t o . 

O q u e n ã o é, p o r é m , c o r r e c t o é q u e e s s e 
p a r t i d o c o n t i n u e a m a r c a r p a s s o d e n t r o d o 
E x i s t e n t e , a p a r e p a s s o q u e faz b i c h i n h a 
g a t a á D e m o c r a c i a , c o m o a b u r r a d e B a r i -
d a u , q u e n ã o s a b i a p o r q u a l s e d e c i d i r : s e 
pe la f ava , s e p e l a a g u a . 

N ã o n o s r e p u g n a m a s c o n v e r s õ e s d o s 
p r o g r e s s i s t a s h o n r a d o s á c a u s a r e p u b l i c a n a . 
S e l a e s c o n v e r s õ e s p o d e s s e m r e p u g n a r - n o s , 
a b s u r d a s e r i a t o d a a n o s s a p r o p a g a n d a . 

O q u e n o s r e p u g n a , p o r é m , é a c o v a r -
d ia d e a n i m o q u e e m tal i n d e c i s ã o s e r e v e l a . 

J á o e s c r e v e m o s a l g u r e s , e n ã o é d e m a i s 
r e p e t i l - o : u m p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , d e n t r o 
d ' u m r e g i m e n m o n a r c h i c o , r e p r e s e n t a u m 
e s t a d o c o n s c i e n t e d e t r a n s i ç ã o p a r a a R e -
p u b l i c a . E ' u m p a r t i d o d e p r e p a r a ç ã o , o q u a l 
l i n d a o s e u p a p e l n o d i a e m q u e a c o n s c i ê n -
c i a n a c i o n a l s e e n c o n t r a j á p r e p a r a d a p a r a a 
m u d a n ç a , e e m q u e a s i n s t i t u i ç õ e s , a t e r r a d a s 
p e r a n t e a s u a p r ó p r i a e s p o n t a n e a d i s s o l u -
ç ã o , e n t r a m n ' u m p e r í o d o d e r e a c ç ã o , q u e 
c o m e ç a p e l a a t a r a n t a d a d e f e z a , e v a e a t é á 
s y s t h e m a t i s a ç ã o d o o d i o p o l i t i c o , q u e a s 
t o r n a i n c o n v e r t i v e i s a o s i d e a e s n o v o s . 

D e s d e e s s e d i a , o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a 
n ã o t em m a i s f u n c ç ã o c o n s t i t u c i o n a l a d e s -
e m p e n h a r . E , s e t e m b e m c o n s c i ê n c i a d a 
s u a m i s s ã o , d o s e u d e v e r , e s s e p a r t i d o n ã o 
fica a b a l a n ç a r - s e , i n c o n s c i e n t e e p a r v o a -
m e n t e , e n t r e a M o n a r c h i a e a R e p u b l i c a . 
T o m a - s e u m a r e s o l u ç ã o d e c i s i v a , e ú n i c a 
r e s o l u ç ã o c o m p a t í v e l c o m a s s u a s t r a d i ç õ e s , 
c o m o s s e u s p r i n c í p i o s , c o m a s s u a s a s p i -
r a ç õ e s , q u e i m a os n a v i o s q u e p o d e r i a m r e -
c o n d u z i l - o a o p a s s a d o , e , d i s s o l v e n d o - s e , 
m o r r e p a r a a m o n a r c h i a , v i n d o r e s u s c i t a r , 
c h e i o d ' u i n a v ida n o v a , n a p a s c h o a d a R e -
p u b l i c a . 

P o r q u e n ã o p r o c e d e a s s i m o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a ? p o r q u e s e n ã o r e s o l v e ? p o r -
q u e n ã o progride ? 

E s p e r a a i n d a q u e o re i o c h a m e a o p o -
d e r ? . . . 

T r i s t e p r o v a n o s d á e n t ã o d o s e u p a -
t r i o t i s m o e d o s e u l i b e r a l i s m o , s u b o r d i n a -
d o s r e l e s m e n l e a m o t i v o s e g o í s t a s d e m i s e -
r á v e i s s a t i s f a ç õ e s o e m a n d o e d e v a n g l o r i a I 

O s p r o g r e s s i s t a s , q u e l ê m e r r o s g r a v e s 
n a s u a H i s t o r i a , e n c o n t r a m a g o r a u m a o c -
c a s i ã o ú n i c a p a r a o s r e d i m i r e m . 

D e i x a r ã o p e r d e l - a ? . . . 
E n e m a o m e n o s s e l e m b r a m d e q u e , 

n ' e s t e p e r i o d o d e e x t r e m a g r a v i d a d e p a r a 
a n o s s a v i d a n a c i o n a l , a H i s t o r i a n o s c o n -
t e m p l a a t o d o s , e v a e t o m a n d o a s s u a s a n -
n o l a ç õ e s s e v e r a s ? ! 

HELIODORO SALGADO. 

D e p r i m e n t e 

O Tempo, affirmou que um banco de 
Inglaterra ret irára ao banco de Por tuga l um 
credito que lhe havia concedido. 

U m jornal ministerial contradiz a a f i r m a -
tiva, e logo o Tempo verrf a declarar que 
mantém o que disse, e que só quando o go-
verno do Banco de Por tugal o desment i r , 
dirá o que sabe. 

Pelas declarações do Tempo vê-se que, se 
o Banco soífreu o vexame do estabelecimento 
ingiez lhe retirar o credito concedido, foi pelas 
relações que elle está sustentando com o go-
verno. 

E ' assim que nos t ra tam no estrangeiro, 
e em condições tão degradantes consente o 
paiz no poder essa sucia de bandoleiros que 
o deshonra. 

A l e i d a s r o l h a s 

Esses ministros que têm permanecido no 
poder a rasgar leis e a aífrontar as l iberdades 
publicas, com um descaro de meretr iz—escu-
dados n 'uma dictadura ignominiosa, come-
çam a encher-se de raivas pela att i tude digna 
da imprensa que os accusa, e condemna, a 
mostrarem os dentes anavalhados com que 
pretendem feril-a. 

Já se mandou processar a Província, a 
Vanguarda e a Aurora do Lima, a qual 
respondeu á intimação judicial com um pro-
testo violento, no qual se lêem estas palavras: 

«Responderemos, sim, ás justiças d'El-Rei. 
Monarchicos, que temos sido, íiberaes, que 

sempre seremos, homens d'ordem, respeitadores 
dos princípios e das instituições vigentes, a 
alçada feroz d'uma lei de imprensa, que é a ne-
gação de toda a liberdade de pensamento, cairá 
sobre nós, porque fizemos uma critica sangrenta 
aos actos d 'um secretario d'Estado, que tendo 
ainda hontem nascido para a vida publica, como 
ministro, entrou logo, como alta celebridade, 
para a galeria dos mais iliustres protogonistas 
d'opera cómica.» 

A Vanguarda e a 'Provinda levantaram 
com energia e altivez a affronta lançada á 
liberdade de imprensa, continuando a auto-
psia d ^ s s e cadaver já putrefacto, que se finge 
com forças para dominar a corrente revolu-
cionaria, que incende no coração de todos os 
portuguezes honrados . 

Bem illudidos estão os Francos e os Hin-
tzes, os Nava r ros e os Marianos , como todos 
os outros, se julgam que não virá um dia 
de justiça, depois de tanto crime prat icado 
contra a honra da patr ia, contra a felicidade 
d'este povo, contra a liberdade de nós to-
dos. 

Bem illudidos estão esses arremedos de 
homens dignos, se se convencem de que hão 
de ficar impunes, quando tem posto o paiz 
em miséria, reduzindo-o á fome, decretando 
leis barbaras e despóticas, roubando os di-
nheiros da nação, — coarctando liberdades e > 7 
negando aos cidadãos os seus direitos civis e 
políticos! 

Ha de chegar o dia, contae com isso — 
da vossa punição e do vosso castigo. 

Continuem no caminho das perseguições, 
e veremos quem é o vencido. 

A historia toda nos diz que sempre os ini-
migos da liberdade cairam prost rados pelo 
braço do povo. 

E a historia não mente. 
— 

P a r a L o u r e n ç o M a r q u e s 

Par t i r am para esta possessão afr icana, a 
bordo do Vega, 3o praças da a rmada , 4 de 
engenharia e 1 sargento, 10 da administra-
ção militar, a banda de infanteria 2, 26 pra-
ças de policia e 32 degredados. 

Este vapor largou boia ás 3 horas da 
tarde em direcção a Paço d 'Arcos para re-
ceber o esquadrão expedicionário de lancei-
ros 1 o qual foi t ranspor tado para bordo em 
pequenas embarcações. 

A ' s 4 horas, seguiu a sua derrota condu-
zindo os bravos soldados que vão combater 
em nome da patr ia . 

O sr. ministro da guerra acompanhado 
de muitos officiaes de cavallaria, partiu de 
Belem a cavallo até Caxias, para assistir ao 
embarque do esquadrão. Ao levantar ferro, 
houve muitos vivas. 

Uma amabilidade, que não teve nem terá 
se os desgraçados vierem de Lourenço Mar-
ques, arrazados de enfermidades, como acon-
teceu não ha muitos mezes ao t roço de sol-
dados, que regressavam d'aquellas regiões 
inhospitas. 

Devem-se lembrar dos protestos da im-
prensa contra o governo, pela indifferença 
que mostrou por esses servidores da patr ia, 
não lhe dando meios nem lhe pres tando au-
xilio para o desembarque ao caes e d'ahi 
para o hospital. 

As ovações, que lhe fizeram ao partir , os 
braços, que se levantaram em estrepitosas 
palmas, não appareceram então a estende-
rem-se em seu auxilio, ao saberem do seu 
regresso, nem ao vel-os nas ruas cambalean-
tes, cheios de fome e de cançaço, lhe por-
porcionaram transporte rápido que os con-
duzisse ao hospital, onde recolheram mortos 
pela doença e pelo mau t ra tamento na via-
gem. 

O s p a t r i o t a s ! 

COLLIGAÇãO E ABSTENÇÃO O JOGO DA BOLA 
E M S A N T A C R U Z 

Nada vale, de nada serve o nosso es-
forço, se d ,elle não resultar alguma utilidade. 

A verdade d'este apophetegma de moral 
positiva vem muito de molde, para julgar os 
esforços e os processos, empregados pela op-
posição partidaria contra o actual governo. 

Referimo-nos, é claro, á chamada colli-
gação liberal ou opposição colligada. 

Hybr ida colligação foi ella, como todas 
as que se formam de elementos heteroge-
neos e par tes repugnantes , e como taes só 
podem produzir resultados contradictorios, 
dar soluções antagónicas e, por isso, prati-
camente inconciliáveis; verdadeiros beccos 
sem sahida para os temerários, que, de rom-
pante e ás escuras, Telles se percipi taram. 

E lá foram o partido republicano, embru-
lhado no part ido progressista, e os progres-
sistas, ar ras tados pelos republicanos, dar con-
sigo aos encontrões no tal becco sem sahida. 

Uns e outros deviam ha muito estar con-
vencidos e far tamente desenganados, por 
experiencia própr ia e alheia, que as repre-
sentações, os manifestos, os protestos, os 
comícios, do mesmo modo que as escaramu-
ças e conflictos par lamentares são emolien-
tes anodinos, paliativos inertes, quando o 
doente está em perigo, e a doença, de chro-
nica, se tornou aguda. Não curam; pelo con-
trario entretem e, em alguns casos, se não 
provocam, facilitam o aggravamento da mo-
léstia. Nas grandes enfermidades sociaes, 
como em outro qualquer estado pathologico 
de gravidade, é necessaria a applicação de 
revolosivos o immediato emprego de medica-
mentos energicos, de remedíos heroicos. 

A colligação foi: na politica progressista, 
fundamenta lmente realista, que deseja e quer 
a conservação da monarchia, — um erro de-
plorável, um desastre; na politica republicana, 
fundamentalmente contraria á monarchia , e 
que absolutamente ^deseja e quer a abolição 
da realeza,—foi uma indesculpável incòheren-
cia,- um contrasenso, um absurdo, com o 
qual a Nação nada aproveitou, nem, já agora, 
aproveitará. 

Não é com alianças hybridas e concubi-
natos espúrios, ordinariamente ephemeros e 
estereis, que a Republica poderá medrar em 
Portugal , ou em outra qualquer parte. 

Não é com taes coàlisões que ella ha 
de alcançar maior vigor moral , adquirir 
maior somma de recursos, já de si mui avul-
tados, nem augmentar a intensidade das suas 
forças, hoje, antes e depois da celebre colli-
gação, poderosíssimas em Pórtugal como em 
toda a E u r o p a . 

A camaradagem com os progressistas, se 
não enfraqueceu os republicanos, sem duvida 
os não fortaleceu; cemprometteu porém a 
sua dignidade, desmereceu, um pouco, o seu 
prestigio, quebrantou lhe, até certo ponto, a 
mascula tensão da sua austera integridade 
m o r a l . , C o m o expediente estrategico no jogo 
partidario, a colligação foi um truque desas-
t rado, por meio do qual os progressistas, se-
ctários ferrenhos e acérrimos defensores da 
monarchia, propagadores obstinados da rea-
lesa contitucional, conseguiram, mais uma 
vez, empatar as vasas aos republicanos na 
doce esperança de, ganha a partida em com-
m u m , empalmarem elles, só para si, o bolo 
todo inteiro, espoliando os parceiros, que ihes 
deram os t runfos e os matadores . 

Nem uns nem outros porém levantarão 
o bolo, e mais uma vez o P o v o será codilha-
do pelos banqueiros do poder na tabolagem 
da monarchia, com a qual vão feitos, e onde 
o rei e os seus ministros se divertem á custa 
da fust igada pelle e dos descarnados ossos 
d'esta Nação oficialmente moribunda. 

• • • 

Hoje deve reunir em Lisboa a grande 
assembleia geral do part ido progressista, 
afim de votar ou antes sanccionar e decre-
tar, a exemplo do Directorio Central Repu-
blicano, a completa abstenção na próxima 
lucta eleitoral. 

E dizemos sanccionar e decre tar ; porque 
ella já se pôde considerar discutida e delibe-
rada nas assembleias parciaes do mesmo par -
tido, celebradas em Lisboa, no P o r t o e em 
outros centros importantes das províncias. 

Da abstenção, pois, nos occuparemos no 
p r o x i m o numero , apreciando-a em si, nos seus 
f u n d a m e n t o s e n o s s e u s e f t e i t o s . 

Coimbra é das cidades importantes do 
paiz aquella, onde os melhoramentos públi-
cos 'menos se fazem sentir nas t ransforma-
ções que a civilisação exige, para o bem es-
tar material e moral da população. 

Depois que o predomínio vaidoso dos ty-
rannetes, sob a designação de mandões, trans-
formou essa inclassificável casa da camara 
em baluar te das politiquices elei toraes; os 
reditos da cidade, convertidos em apanagio 
de amigalhotes e compadres , por mais addi-
cionaes e percentagens annexas á quota da 
contribuição, mal chegam para as exigencias 
do expediente e das burocracias. 

De resto as vereações gastam-se na in-
actividade. 

E ' ver os extractos das sessões ! 
O r a um dos mais salientes e louváveis 

actos a registar nas gerencias dos últimos 
annos foi indubitavelmente a acquisição da 
quinta de Santa Cruz. A cidade ficou de 
posse de terreno abundante , bem exposto e 
sadio para edificações e jardins particulares, 
para futuros bairros operários e muito mais. 
E além d'isso com o recinto do Jogo da Bola, 
a r ruamentos e arvoredos circumjacentes real-
çados de obras d ^ r t e , que lhe dão um aspe-
cto at t rahente para a convivência e a alegria 
d u m momento . 

Pois até hoje nem a energia da camara , 
nem a iniciativa particular tem sabido apro-
veitar aquelle magnifico local, para diverti-
mentos proporcionados ao domingo á popu-
lação enfastiada e melancholica. 

A musica regimental, por um capricho 
inexplicável, teima em tocar no Caes, onde 
a concorrência se acotuvela n 'um passear de 
frenezi, litteralmente a o s empurrões, sob o 
calor ardente do sol nos dias estivaes, e ás 
emanações húmidas do rio, mal chega a 
noite. Faz dó ver as damas derreadas com 
os pés pisados pelo empedrado irregular da 
calçada, sem assentos e sem commodida-
des, atropeladas pelo transito constante dos 
carros . 

O Club de gymnastica vae para a Es-
t rada da Beira abrir concursos de velocipe-
dia e convida o publico, que apenas pôde 
presencear a part ida dos contendores e a 
chegada dos victoriosos, passando o inter-
vallo de horas a bocejar n 'uma misantropia 
dolorosa; e despreza o circuito, tanto a pro-
posito indicado, onde a multidão poderia se-
guir com a vista todas as peripecias da cor-
rida pela Avenida de Santa Cruz e En t remu-
ros, offerecendo os velocipedistas ás repetidas 
acclamações, tantas, quantas fossem as vezes 
que passassem em presença dos espectado-
res animados e expansivos pelo imprevisto 
dos episodios. 

A in fanda deveria encontrar ali um deli-
cioso square, posta em liberdade e á von-
tade. E além d'isso frequentes vezes ali reu-
nida para concursos de agilidade, exercícios 
de gyrftnastica e divertimentos variados. 

E m nada d' isto se p e n s a ; e para aqui 
andamos a apodrecer de isolamento e de 
tristeza, cheios de bilis e engulhos, n ' u m a 
detestação mutua de bandidos ! . . . 

A camara nem sequer manda renovar os 
arvoredos desbastados, nem ninguém se lem-
bra de explorar, — mesmo como tentativa 
mercantil , — a concorrência e o apreço, que 
o lugar merece. 

Decididamente isto é a cidade mais indo-
lente e funeraria do universo ! 

A t r a p a l h i c e d o N y a s s a 

Não se sabe ainda qual a at t i tude do 
governo em presença da ladroeira que ulti-
mamente se descobriu na companhia do 
Nyassa, mas diz-se que o caso está creando 
embaraços ao ministério, porisso que nem 
todos os ministros estão de accordo se pro-
ceda judicialmente contra os criminosos, e 
até se falia em crise. 

Como auctores da rapinagem citam-se 
nomes de figurões; e nada admira que se 
tente pôr pedra em cima de mais este roubo. 

Se os governos não protegessem ladrões, 
estaria hoje na Penitenciaria o ladrão d a 
outra metade, o d o s bonds d e H e r s e n t , e 
t a n t o s o u t r o s . 
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FESTA DOS OPERÁRIOS 

O 1.° d e M a i o e m L i s b o a 
As festas do 1.° Maio consagradas pelos ope-

rários á conlVaternisação universal tiveram a 
imponência das grandes manifestações populares, 
e nunca a capital assistiu a acto Ião grandioso, 
como o confessa a própria imprensa monarcliica. 

O enorme cortejo des(i'ou da Avenida em 
direcção ao cemiterio, passando por entre as alas 
do povo que recebiam os manifestantes com in-
timo regosijo. Compunha-se o cortejo de mais 
de 12:000 operários e em todos aquelles corações, 
pulsava o vivo enlhusiasmo de quem, um futuro 
proximo espera reivindicar os seus direitos e con-
seguir d'esla sociedade egoista a justiça, a pro-
tecção e auxilio que ainda se lhe nega no século 
xix. 

Desfillou o cortejo ao som do hymno 1.° de 
Maio, executado por bandas e fanfarras, vendo-se 
representadas numerosas associações, apresentando 
algumas carreias allegoricas dos seus oílicios o 
artes, muito bem ornamentadas com as ferramen-
tas das diversas profissões. 

Já que não podemos dar uma deseripção de-
senvolvida da importancia d'esta manifestação 
operaria, que tanto honra a classe trabalhadora, 
daremos apenas uns pequenos topicos do que foi 
a festa do 1.° de Maio. 

No tumulo de José Fontana — o immaculado 
socialista, o amigo d»s operários, o propagandista 
incansavel, que iniciou o movimento operário em 
Portugal,—foram depostas muitas coroas e bouquets; 
e tantas flores foram atiradas para o modesto 
tumulo do saudoso Fontana, que o transformaram 
n'uma formosa corbeille. 

Discursaram no cemiterio Guedes. Quinhones 
e Ernesto da Silva, dois sinceros socialistas, tra-
balhadores incansaveis que tem dedicado o melhor 
da sua vida em prol da cla<se operaria que muito 
os estima. 

Os seus discursos foram breves, mas «levan-
tados, exalçando a niemeria do bom companheiro 
que soubera chamar á lucta pela sua emancipação 
as classes exploradas. 

• • • 
Do cemiterio seguiu a grande multidão de 

operários para o comicio que se realisou n'um 
vasto terreno pertencente a um particular. 

N'unia grande tribuna estava a commissão 
executiva da União Operaria, e representada a 
imprensa de lodos os partidos. 

Presidiu Guedes Quinhones, e secretariaram 
Desiderio Moitão c Antonio Baptista. 

O presidente fez um discurso enthusiasla, 
dizendo que o fim do comicio era reclamar o dia 
normal de 8 horas de trabalho, que julgava é de im-
portancia esta reclamação, porque desde que não 
falte o tempo para descançar e estudar, o operá-
rio adquirirá a consciência da sua força; tal re-
clamação é lima affirmação de vida. 

Foi apresentada a seguinte moção: 

«Considerando quanto é justa a reclamação do dia 
normal de trabalho de oito horas; 

«Considerando que na America e Inglaterra já foi 
estabelecido nos arsenaes e mais ofíieinas do Estado o 
dia normal de oito horas, como justa resolução ás recla-
mações formuladas pelos operários inglezes; 

«Con>iderando que ao Estado compete dar o exem-
plo e indispensável inicitamento a que tal reforma seja 
estabelecida; 

«Considerando a urgência da execução e promulga-
ção de leis protectoras do trabalho, os operários de 
Lisboa, reunidos em comicio no dia 1.° de Maio de 
1893, pedem o seguinte : 

«1.°—Que o Estado decrete o dia normal de oito 
horas para lodos os operários da sua dependeneia e 
município, regulando proporcionalmente o tempo de 
trabalho nas industrias insalubres e subteiraneas. 

«2.»-Que seja posta em execução a legislaçãovpro-
tectora do trabalho, já promulgada, e estabeleça a res-
ponsabilidade dos patrões nos desastres de trabalho.— 
Lisboa, um de maio de 1895.» 

Depois fizeram uso da palavra: Damaso Diniz, 
Franzino dos Sintos, João Soares, José Carmo, 
Candido Moraes, Tavares Pecegueiro, Luiz Judi-
cibus, Martins Corrêa, Theodoro Ribeiro, Ernesto 
da Silva e Florinda Bella, que fez um pequenino 
discurso, muito enthusiasla, protestando contra as 
prepotências <f's burguezes, e affirmando que as 
8 horas de trabalho é de razão e justiça. Louvou 
a gréve d'Arrentella ediz que foi um exemplo d'união 
e força. Foi muito opplaudida estroncando as 
palmas quando subiu ao palanque. Um bravo a 
Florinda. 

Os oradores receberam da grande assemblêa 
provas d'agrado; os seus discursos foram um ap-
pello ás classes trabalhadoras para a fraternisação 
da grande família operaria e para que se peça 
ao estado estabeleça o dia normal de 8 horas. 

São 12:000 mil boccas que pedem justiça, 
sacrificados ha annos á indilTerença de governos 
que não se importam com as suas reclamações. 

E esses 12:000 homens que agora se limitam 
a pedir, amanhã podem impor-se, e d'essa impo-
sição sair uma medonha heçatombe. 

A fome nunca abrigou a virtude. 

O 1.° d e M a i o n o P o r t o 

Os operários dirigiram se dispersos para a 
Serra do Pilar, depois de terem visitado as se-
pulturas dos seus companheiros no cemiterio do 
Repouso, onde foram proferidos discursos. 

Foram muito concorridas as romagens operarias 
ao cemiterio da serra do Pilar, onde estavam 
mais de 3:000 pessoas. Os operários formaram 
pequeuos grupos, onde vários oradores discursa-
vam, obrigando-os a policia a falarem baixo. Á 
noite reslisaram-se sessões solemnes na Federação 
das associações, Associação dos trabalhadores e 
Associação dos tanoeiros de Gaya, sendo extraor-
dinariamente concorridas, não havendo uma única 
nota discordante. 

Pronunciáram-se eloquentes discursos pela 
causa do operário. 

N o e s t r a g e i r o 

Os operários typographos, canteiros e marmo-
ristas de Zaragoza publicaram uma folha referente 
ao 1.° de Maio, onde declararam que a classe 
trabalhadora deve fazer-se forte, afim do se apo-
derar de promplo e eolleelivãmente de lodos os 
seus direitos. 

Os sigoalarios da dita folha aconselham os 
operários a que façam uso dos seus direitos poli -
licos, votando em todas as eleições em homens 
partidários da transformação social, reclamando 
principalmente o dia de trabalho de 8 horas e 
toda a classe de medidas favoraveis, para prepa-
rar, sem grande abalo, o advento da republica 
social. Affirmou que as bases da sociedade capi-
talista não se commoveram com motins, nem tão 
pouco com bombas de dynamite, e concluem que 
o mal social consiste na organisação da proprie-
dade. 

Em Palma de Mallorca o 1.° de Maio redu-
ziu se a um meeting operário, que se celebrou no 
theairocjrco. 

Houveram meelings socialistas em Barcelona, 
Villanueva y Goltru, Sabadfell, Badalona e outros 
pontos. 

CARTA DE LISBOA 

2 de maio de i8g5. 

Amigos. — As minhas saudações f ra ter-
naes peio apparec imento do Defensor do Povo. 

Ao encetar as minhas car tas pa ra essa 
te r ra , que de saudades e gra tas recordações 
me impres s ionam! 

Longe , ha já alguns annos , nem um mo-
mento , sequer , me tenho esquecido d 'essa 
pleiade de camaradas , bons a valer . 

Aíguns já nos de ixaram, c o m o Adel ino 
Veiga, Machado dAlmeida ' , Antonio Fogaça , 
Gonçalo .Moreira, cujos nomes viverão pa ra 
s empre na minha memor ia . 

Recordo-me dos bons t empos da Ojfficina, 
d'essa pequenina folha, que iniciou em Coim-
b ra o mov imen to operár io , d 'esse ensaio que 
creou um núcleo dlnte l l igencias e as incitou 
a u m ráp ido desabrochar . 

E assim se fo ram desenvolvendo os espí-
r i tos pa ra o desper ta r das c renças , cujos tra-
balhos e resul tados hoje ahi gozam, não ainda 
c o m o era o nosso ideal, mas p r o m e t t e d o r e s 

E s c r e v o impress ionado pela festa d 'hon 
tem. Mani fes tação sympathica e imponente^ 

Inícios da lucta para a t r ans fo rmação so 
ciai, dignos do nos so respei to e admiração-

Já a esta hora d e v e r ã o ter desenvolvida 
descr ipção da fes ta . 

Causou aqui u m a sensação agradabi l is 
sima o facto do a l i s tamento do s incero e 
convicto liberal e v igoroso jornalista M a r t i n s 
de Carva lho , no pa r t ido republ icano por tu-
guez. 

H o m e n s c o m o estes h o n r a m sempre o 
par t i do em que se al is tam, an imam c enchem 
de coragem aquelles que se lhes app rox imam 
e que com elles col laboram na mesma obra . 

T e n h o u m a en t r anhada veneração por 
esse n o m e , para mim tão quer ido, por esse 
respei tável ancião que foi m e u mes t re , o 
vosso t a m b é m . 

• • • 

Vae por aqui uma azafama extraordinaria 
com os festejos Antoninos ! 

P a r e c e rea lmente incrível que se acceitasse 
esse nome , pre texto mane jado habi lmente 
pelo jesuitismo, para se fazer u m a comme-
m o r a ç ã o de tal imponênc ia ! 

T o d o o commerc io abraçou immedia ta-
men te a ideia, com um fim diverso, mas não 
houve a sensatez e o critério precisos para 
não o acceitar e para ver o fim que a pode-
rosa seita teve em mira . 

N ã o haveria ou t ros pre textos pa ra u m a 
festa com diverso c a r a c t e r ? N ã o haveria no-
m e s de homens , que pelos seus merecimen-
tos e feitos heroicos merecessem u m a grande 
c o m m e m o r a ç ã o , u m a apotheose condigna? 

Ninguém pensou em ta l ! 
H o j e , porém, é que se começa a pensar 

n ' i s s o ! . . . 
Se até as folhas democrát icas se chegaram 

a en thus iasmar com a festa !. . . 
São quasi horas de correio. P a r a a se-

m a n a conversa remos mais d e m o r a d a m e n t e . 

ARMANDO VIVALDO. 

Sciencias, lettras e artes 

A t r a p a ç a d o s p h o s p h o r o s 
A ruinosa concessão do monopolio dos 

phosphoros foi festejada pelos syndicateiros 
com u m lauto jan ta r , pa r a firmarem entre si 
um pac to de alliança. 

Aqueceram- o es tomago á custa das boas 
luvas que o governo lhe deu sem se impor-
tarem com os interesses do paiz e o bem estar 
do povo, que está sendo extorquido com in-
famia , por essa e n o r m e quadri lha de bandi-
dos que nos vão reduzindo á fome . 

Vejam como se faz gala da ladroeira e 
como o gove rno procede, dividindo pelo 
b a n d o dos amigos os res tos das receitas do 
e s t ado ! 

A adjudicação do monopol io dos phos-
phoros , foi um grande negocio pa ra os syn-
dicateiros a quem foi dado , os quaes rece-
b e r a m um immedia to lucro de milhares de 
l ibras d o u t r o s concorrentes . 

Q u e é negociata de unha na palma da 
mão , todos os dizem, e ficou-se sabendo 
que o paiz n 'esta t r anqu ibern ia foi mais uma 
vez assal tado no pouco que já lhe resta dos 
seus rendimentos . 

Leia-se, sobre o a s s u m p t o as pa lavras 
do Diário de Noticias, b e m insuspeito jor-
nal : 

«Na nossa praça a occorrencia mais notável, 
sob o ponto de vista de negocio, foi a adjudicação 
do monopolio dos phosphoros habilmente obtida 
por um grupo da capitalistas portuenses, que 
em seguida passou a concessão ao outro concor-
rente. Um negocio admiravelmente trabalhado 
e que, segundo consta, deu um lucro immediato 
de alguns milhares de libras aos felizes nego-
ciadores. Oxalá que os concessionários do 
monopolio, cujos encargos já não são pequenos, 
tenham também feito um bom negocio.» 

E n t ã o não es tamos em plena crise de la 
d roes ? 

-rac JEBu TBC jSêl. 

X X I I I 

« . . . Este auno nem uma só 
luz que indicasse aos habitantes 
da Feira que a Carta fizera 69 an-
nos de edade.» 

« . . . Em frente, sobre a fa-
chada do magestoso templo da 
Sé as estatuas de mármore dos 
bemaventurados da corte celes-
tial, envolvidas na escuridão, 
pareciam fulminaranathemas so-
bre a degenerada alma dos in-
sultadores da liberdade.» 

Chnnicas de Coimbra — Roberto 

Anda o Robsrto ralado 
pois traz ferrado na torga, 
n5o ter sido illuminado, 
no grande dia da outorga 
um edifício do Estado. 

Que estava tudo ás escuras 1 . . . 
Mas viu que os santos da Sé 
em trejeitos de bravuras, -
faziam rijo banzé 
lá em cima —nas alturas. 

Viu velha besbelhoteira, 
um liberal, gente vária, 
que estava na pasmaceira.. . 
Só não viu a luminaria 
do outro lado—da Feira! 

A outorga fez tresler 
o Roberto — isto c immove!— 
ao vel-o assim perver ter . . . 
e nos annos querer fazer 
á Carta —o 691 -

F r a - D k i u e . 

r ã o . . . O F u t u r o é d ' e l l e s . . . O velho já não 
r i . . . é Voltaire. 

A encyclopedia c r e s c e . . . 
N o meio da mul t idão que se afasta re-

ceiosa, t res homens p a s s a m . . . 
U m é calculado, f r io , sereno, pallido e 

correc to — : Robesp ie r re !. . . 
. . . O u t r o , desva i rado , robus to , eloquente, 

laivos de bondade no o lhar . . . ; leão pelo ges-
to, cordeiro pela alma — : é D a n t o n ! . . . 

. . . O u t r o é esguio, hypocr i ta , olhar obli-
quo, livido, typo d 'assass ino — : é M a r a t ! . . . 

. . . A ' roda d'e!les faz-se um circulo de 
p a v ô r ; . . . é que n 'aquei les t res homens se 
encarna, a figura complexa e a rden te da Re-
volução ! 

A o longe as vagas h u m a n a s , rugem c o m o 
um m u r m u r i o su rdo de v e n d a v a l . . . convul-
sões d 'um p a r t o d 'onde havia d 'emergi r de 
Napoleão ! . . . 

E nas bande i ras desf ra ldadas lê-se o 
lemma sub l ime: L ibe rdade , Egua ldade , F r a -
te rn idade ! . . . 

Período "VI 

. . . O espaço pa rece entoar um h y m n o . . . 
o e ther pleno de mundos , palpita como um 
peito i m m e n s o . . . 

. . . H u m a n i d a d e s que nascem e humani-
dades que se a p a g a m , passam suspensas á 
beira dos o r b e s . . . 

. . . U m a ha rmonia filtra-se por tudo e os 
globos bo iando no g rande mar do Infinito, 
vão de vaga em vaga cor rendo pa ra Desti-
nos i n c o m p r e h e n s i v e i s . . . 

. . . A t r a z d a c o r t i n a d a t r e v a h a u m a 

ignota o s c i l l a ç ã o . . . D'alli, do cent ro em que 
se g e r a m , novos mundos cont inuam a p a r -
tir , e nos fundos dis tantes , negros , silencio-
sos, novas flamulas se accendem, repercut i -
ções dos p r imei ros vagidos de gerações que 
s u r g e m ! . . . 

Debaixo do céu cober to de estrellas, a 
ter ra é f e l i z . . . 

. . . O m a r nas indecisões do a b y s m o , 
ensaia uns ga rgan teados p o s s a n t e s ; . . . a s 
rochas t o m b a m pulver isadas no Oceano , as 
flores d e s a b r o c h a m . . . ; a a r a g e m que passa , 
rouba aos cálices erguidos moléculas de per-
f u m e . . o tigre arqueia o dorso na vast idão 
das se lvas ; e as pa lmeiras collossaes, explo-
sões doudas da força incógnita da vital idade, 
r o m p e m da cros ta , sedentas de luz, anciosas 
de a r . . . 

. . . Pa lac ios mons t ros , columnas, es ta-
tuas, py ramides , sobem pelo céu, r a sgando 
as nuvens ! . . . 

Sonhos petr if icados, visões de f a d a s . . , 
. . . T o r r e s de ferro , como braços d ' u m a 

civilisação ext raordinar ia , r o m p e m pelo a r , 
jo r rando dos seus tópos , feixes de l u z . . . 
O s ma tagaes inclinam-se e por entre elles, 
sobre rólos de f u m o , mons t ros de fe r ro e 
fogo , passam n ' u m a correr ia desvai rada , 
mensageiros vert iginos de P rog res so . 

(Co dinua). 

José JULIO RODRIGUES» 

OS PASSOS DA HUMANIDADE 

Período IV 

Á roda de uma meza ca r regada de vo'u-
mes juntam-se qua t ro homens . U m é velho, 
cheio de rugas , lábios fr ios, queixo sal iente, 
typo e sp i r i t uoso . . . 

Montes de in-folios es tão def ron te d1elles 
e no sob rado mui tos livros aber tos deixam 
ver as paginas usadas por longo t rabalho. 
Manuscr ip tos desenrolam-se com o pergami-
nho amarel lo e ennodoado cober to de cara-
cteres. 

. . . . Esses qua t ro h o m e n s d iscu tem, ou 
antes d i v a g a m . . . ; a sua conversa é serena , 
cheia de pa lavras g r a n d i o s a s . . . O s g randes 
dogmas são successivamente t r a t a d o s ; de 
vez em quando u m , folhêa nervosamente um 
volume, vê unia ci tação, nota um a rgumen-
t o . . . O s pergaminhos enohem-se de annota-
ções. 

Massos completos, enfileiram-se nas ve-
lhas es tantes . 

D e u s ! . . . diz a l g u é m . . . . 
O velho s o r r i . . . e as discussões mansas 

con t inuam, as a lmas sobem pa ra os pá ramos 
luminosos da Verdade , e aquelles q u a t r o ho-
m e n s , p a r e c e m i l l u m i n a d o s d u m g r a n d e cla-

Feriodo V 

Alvorada é p i c a ! . . . uma tu rba desvairada 
passa , c an t ando uma canção i n e b r i a n t e . . . 
Bandeiras vermelhas agitam se em fúr ia de 
onda , tiros de canhão s o a m . . . 

. . . A Bastilha é i n v a d i d a . . . , t o rmenta 
t r a g i c a ! . . . 

Rouget de Lisle inspirado, improvisa a 
Marselheza a cantiga de fogo da Revolu-
ção . . . 

O anjo da Revol ta desfra ldou as g randes 
azas e passou n u m haus to immenso pelo 
e s p a ç o ! . . . 

. . . N ' u m a praça enorme onde se con-
funde uma mult idão feroz, ergue-se um ins-
t rumen to sinistro, que no meio de tudo, le-
vanta pa ra o céu os braços ensanguenta-
dos . . . 

. . . U m a mulher e x p i r a ; a sua cabeça 
loira e formosa , rola manchada de sangue 
pelos degraus vermelhos do p a t í b u l o . . . 

. . . A mult idão a p p l a u d e . . . as fúrias 
d a n ç a m ao redor da g u i l h o t i n a . . . e as car-
re tas fúnebres , a tu lhadas de velhos, de mu-
lheres, • de mancebos , cont inuam a affluir, 
rios sinistros que vão todos desaguar na ba-
hia p r o f u n d a e placida da E t e r n i d a d e . . . 

. . . Morre-se pela l iberdade , dando vivas 
á l iberdade! 

. . . E x a l t a - s e u m p r i n c i p i o , e m n o m e d o 
q u a l s e é a s s a s s i n a d o . . , t r á g i c o e r r o ! . . . 
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Chronicas de Coimbra 

29 de abr i l ! o 'g rande d ia! a data da re-
dempção para os povos d e s t e s reinos que 
durante bastantes annos gemeram sob a op-
pressão d 'um governo despotico e absurdo. 

E no dia 29 de abril é que o imperador 
outorgou expontaneamente ao povo a Carta 
Constitucional da monarchia portugueza. E ' 
porisso que a Nação festeja jubilosamente 
aquelle dia, e vá que tem razoes para isso. 

Quem vinha d 'um regimen perseguidor 
como foi o derradeiro periodo do governo 
absoluto, em que ninguém tinha confiada-
mente segura a sua pessoa, a sua familia e 
a sua propr iedade ; quem presenceou os es-
pectáculos de desmoralisação que nos davam 
quotidianamente os reis do direito divino, e 
quem se recorda d 'essas tragedias horrendas 
que o braço direito da monarchia despótica 
— a Inquisição — ia desenrolando á vista da 
sociedade portugueza, razão tem de sobra 
para erguer os braços ao céu n'este dia, an-
niversario do grande acontecimento, que deu 
ao povo portuguez a sua carta d'alforria e 
lhe restituiu a dignidade social que ha tantos 
tempos andava divorciada do espirito portu-
guez, fascinado pelo brilho da còrte manue-
lina e embrutecido pela educação carola e 
anniquiladora da iniciativa pessoal, minis-
trada pelos soldados da idêa negra que um 
rei fanatico importára da catholica Hespa-
nha. 

Veja-se, pois, se não é motivo de rego-
sijo para a população portugueza a lembrança 
d'esse dia de redempção! 

Porisso é que ainda hoje os povos cele-
bram com enthusiasticos hymnos, musicas 
patrióticas, iiluminações deslumbrantes, sa-
raus magestosos e banquetes Íntimos o 29 
de abril, o anniversario da outorga da Car ta . 

Só uma cousa eu não explico. Qual se-
ria a razão porque a fachada do editicio do 
Governo civil, fronteira á Sé, não esteve illu-
minada ? 

O s mais anrtos era u m a cadeia de bicos 
luminosos d'este lado, que punha como que 
o dia claro no vasto largo da Feira e ruas 
adjacentes. Es te anno nem uma só luz que 
indicasse aos habitantes da Feira que a Car ta 
fizera 69 annos de edade. 

P a r a a rua do Infante D. Augusto lá es-
tava a corrente luminosa, que era um regalo 
passar alli. Mas do out ro l a d o . . . 

Nem sei o que de longe me parecia 
aquelle vasto edifício dominado por urna es-
tatua collosso, illuminado só d 'uma b a n d a ! 

Houve até quem murmurasse do f ac to ; 
houve mesmo quem se lembrasse de partici-
par o occorrido ao ministério que morrendo 
d 'amores pela Car ta havia de dar um solemne 
cavaco por não ser todo illuminado o paço 
do seu primeiro representante em Coimbra . 

Em frente , um liberal antigo, já archien-
thusiasmado com o calor das libações, discur-
sára sobre o caso. 

— Olhem o desafôro 1 O r a ahi está de 
que valeu andarmos a forjar com o nosso 
sangue o sol da l iberdade, se hoje nos dei-
xam ficar ás escuras ! 

A ' roda uma turba multa de creanças es-
farrapadas, e velhas besbilhoteiras de faces 
angulosas e boccas f a m i n t a s . . . em nome da 
liberdade que hoje disfructamos, seguiam os 
movimentos e apostrophes do orador . E m 

1 Folhetim— «Defensor do Povo« 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

Es tavamos em n o v e m b r o ; — uma noite 
escura e fria como todas as d'aquella epocha 
na Bretanha. Brest havia muito que dormia, 
e o silencio do seu porto, cujo cumprimento 
não excederá uma légua, só era interrompido 
pelo ruido das correntes que prendiam os 
navios, o mugir das ra jadas do mar e os 
passos cadenciados das sentinellas. 

Ao longe, na margem esquerda , surgia o 
edifício das galés d 'entre as massas negras 
que o rodeiam. Numa das salas brilhava, 
com claridades pouco vivas, uma luz: era a 
enfermaria dos forçados. A ' janella d e s t a 
enfermaria, um rapaz bastante novo, vestido 
c o m o uniforme de cirurgião de marinha, 
apoiava a fronte nos varões de ferro, em 
triste meditação. Conservou-se assim p o r 
m u i t o t e m p o ; ' d e p o i s , l e v a n t o u o s o l h o s p a r a 

frente, sobre a fachada do magestoso templo 
da Sé as estatuas de mármore dos bemaven-
turados da corte celestial, envolvidas na es-
curidão, pareciam fulminar anathemas sobre 
a degenerada alma dos insuitadores da liber-
dade. 

Em baixo, no governo civil, ás escuras, 
uma dúzia de mantenedores da segurança 
publica, rostos machiavelicos, avermelhados 
e de grandes bigodes pharisaicos sorriam 
desdenhosamente das invectivas do agitador. 

De repente encheu os eccos da cidade a 
voz metalica da banda do 23 que á porta 
do paço municipal tocava pela- millessima 
vez o hymno d'el-rei. 

• • • 
Para os povos de Coimbra a data da 

outorga da Car ta é ainda um dia de recor-
dações heróicas. O art ista, esse ingénuo de 
todas as epochas, enverga o seu domingueiro 
e leva a familia a um arrabalde , a merendar 
com ella na serena paz de quem se sente 
feliz. O burguez enfia-se na sobrecasa e 
recolhe-se nas abas do seu chapéu revolucio-
nário e moatra-se assim ás massas como um 
producto imprescindível d e s t e s tempos de 
egoismo. Todos commungam dos grandes 
ideaes. E ' uma festa de federação sem gri-
tos de viva o rei. 

Mas para que tudo isto? Como rego-
sijo ainda da recordação d^que l la data ? 
Como protesto contra os a taques á liberdade ? 
Seja pelo que fôr . O caso é que o nosso 
indígena festeja ainda o dia 29 de abril. E 
um dia de feriado nos seus labores e tanto 
basta. A nós cabe-nos contar e não philoso-
phar sobre o caso. 

M a s . . . E ia eu para dizer que a com-
memoração do anniversario da car ta me 
recordava essas manifestações de sentimento 
que as gerações costumam fazer á campa 
das relíquias preciosas do seu passado. Por-
que se glorifica alguma cousa que já não vive 
senão na memoria de todos nós. 

Na verdade que significa hoje a musica 
do quartel? Aquelle hymno mais nos sôa 
agora como uma fúnebre marcha do que 
como a saudação convertida em harmonia 
de uma epocha revolucionaria esquecida. As 
candeias nas fachadas dos edifícios lembra a 
passagem de alguma procissão de .enterro ou 
de Viatico a um moribundo. 

Manifestação bem significativa — só uma. 
A ausência de luminarias na fechada norte 
do governo civil. 

O caso dá me que pensar e resolvo-me 
a crer que se trata de applicar o velho estri-
b i lho— tout passe. Hoje a escuridão d 'um 
lado, ámanhã esquecimento de illuminar o 
outro. P a r a o anno, coisa nenhuma, e nin-
guém então se lembrará que houve uma 
constituição entre n ó s . . . Será isto? Pois , 
se n ã o é, não explico. 

Mas porque diacho é que o largo da Feira 
ficou este anno ás escuras ? 

Fico a pensar no caso. 
R O B E R T O . 

• • • 

Assumptos de interesse local 

U m e s p i r r o 
O Correio da Noite termina assim o seu 

artigo editorial de sexta fe i ra : 
« Ou se é rei d'um povo inteiro e não se e, 

portanto, de um partido, ou... não se é rei.» 
Lembra os tempos da capa dos ladrões, 

dos escriptos 110 paço e do ensarilhar do 
sceptro. 

E a vel-os depois nos conselhos da corôa. 

um papel que tinha na mão, e procurando 
fixar o objecto do seu sonho, leu a meia voz: 

« . . . 0 que vale a vida sem a felicidade, 
e como alcançar esta sem a riqueza! A 
riqueza! Eis o fim para que devemos dirigir 
todas as nossas attenções, todos os nossos 
esforços; quanto aos meios de adquiril-a, só 
são maus os que não vingam. Pr imeiro 
enriquecer! depois alcançar-se-ha tudo! com-
metter uma baixeza para ser rico é uma 
infamia de um dia que o resto da vida fará 
e s q u e c e r . . . Commet te r um crime para en-
r i q u e c e r . . . e porque não? O crime nega-se, 
quando se não possa justif icar; e os remor-
sos, se existem, a tormentarão porventura 
mais que as necessidades? De qual nos 
provém mais amargas insomnias, do desejo 
não satisfeito ou do arrependimento? Nunca 
experimentei as dores da consciência revol-
tada, mas tenho soffrido as que nascem da 
indigência. A lógica ordena-me, pois, que 
faça tudo para deixar de ser i n d i g e n t e . . . 

' «O pobre não vive: viver é ter a posse 
do seu ser; e o pobre não a tem. Efec t iva -
mente, em que consiste a liberdade do pobre, 
em poder morrer de fome? Tenho vinte e 
sete annos, adoro os prazeres, o campo, as 
mulheres, e passarei a vida t ra tando doentes; 
viverei e ternamente n 'uma sala de hospital, 
ouvindo continuas queixas e blasphemias! 
Que fiz para merecer uma tal existencia?! 
M a s devo supportal-a. A i n d a m e s m o q u e a 

O concerto musical 

O concerto de quar ta feira foi uma das 
raras noites, em que o publico conimbri-
cense tem tido occasião de apreciar boa 
musica. 

A maneira distincta como os alumnos do 
Instituto Musical de Lisboa se apresentaram, 
foi a demonst ração de quanto uma intelli-
gente direcção, alhada com um estudo assíduo 
e boa vontade, alcança. 

Com quanto tenhamos de fazer alguns 
reparos e especialisar alguns dos artistas e 
amadores que se fizeram ouvir, diremos que 
a impressão deixada em geral foi boa e que 
foram justos os applausos que o publico 
distribuiu a todos os esperançosos amadores , 
a quem agouramos um futuro brilhante na 
carreira, a que tencionam dedicar-se. 

A concorrência, diminuta na geral e 
nas cadeiras, talvez em grande parte por 
ser vespera d 'aula, foi em compensação muito 
numerosa nos camarotes, onde se via a pri-
meira sociedade de Coimbra. 

Antes de entrarmos na apreciação da 
parte musical do sarau, faremos umas ligei-
ras referencias á parte dramat íca desempe-
nhada pela notável actriz Lucinda Simões e 
seu pae o distincto actor Simões. 

Da maneira como Lucinda Simões recitou 
a poesia de Guer ra Junqueiro A Lagrima 
tudo quanto tentássemos escrever, ficaria 
áquem da v e r d a d e ; o seu talento revelou-se-
nos da fórma mais brilhante que pôde imagi-
nar-se. 

O distincto actor Simões mostrou ser um 
diseur, pr imoroso e teve graça na recitação 
do monologo O terrível já aqui representado 
pelo actor Valle. 

Passemos agora á parte musical. Abriu 
ambas as par tes do sarau a banda do regi-
mento 23, que tocou com correcção a sym-
phonia do Guarani e uma phantasia do 
Hamlet. 

O s srs. Caggiani e Palmeiro , tocaram 
magistralmente, e o primeiro, já conhecido 
do nosso publico onde já se tem (eito ouvir, 
tocou, com extraordinaria delicadeza e graça, 
o fado na rebeca, o que lhe valeu uma 
estrondosa ovação. 

O sr. Carlos Ferrei ra , mostrou ser um 
pianista distincto pela certeza e correcção 
-com que se houve em todos os acompanha-
mentos. 

As discípulas do„ Insti tuto Musical de 
Lisboa, as sr . a s D. Claudina de Sousa Medina 
e D. M a r i a da Madre de Deus Diniz, canta-
ram muito b e m ; as suas vozes de soprano 
têm um timbre muito agradavel , e possuem 
boa escola de canto. 

A aria dos Pescadores de pérolas, cantada 
pela sr.a D . Claudina de Sousa Medina e a 
aria das jóias cantada pela sr.a D. Maria da 
Madre de Deus Diniz foram muito applaudi-
das, tendo de cantar a pedido do publico 
duas valsas entre ellas a valsa L0Í11 du bal 
que foi dita com inexcedivel correcção. 

O sr. Christino Te lmo , tenor, possue 
uma voz muito t imbrada e cantou muito 
bem, sobresaindo no Nocturno, que foi can-
tado com muita alma e sentimento. 

O sr. Virgilio de Sousa, bar/tono, houve-se 
também com muita correcção; possue uma 
bella voz; e se continuar a estudar promette, 
agradou-nos muito na roman\a do Macbeth. 

E m fim passou-se uma noite agradavel, e 
bom seria que se repetissem estes espectáculos. 

quizesse melhorar por meio de um crime, 
acharia occasião opportuna para o commet-
t e r? ! O s crimes vantajosos são r a ros ; é 
preciso um favor especial do céu para os 
encontrar . A probidade de tres quar tas par-
tes dos homens é sustentada pela difficuldade 
que têm em se tornar criminosos». 

N ^ s t a phrase o cirurgião parou, como 
se quizesse medir-lhe todo o alcance. Bateu 
no papel fazendo um gesto,, affirmativo, e, 
prendendo a cabeça nas mãos, caiu nova-
mente em meditação profunda . 

Q u e m podesse ler-lhe no pensamento, 
veria um espectáculo singular — o despeito 
de um espirito desgostoso indignando-se da 
impotência do pobre para praticar vantajo-
samente o mal e pedindo contas a Deus por 
ter rodeado o crime de tantas dif iculdades. 
Todavia, examinando bem, era fácil de ver 

n 'esta extranha direcção, de ideias mais extra-
vio que corrupção. A immoralidade aqui não 
nascia do vicio, mas da sêde de bem estar e 
de ambição, doenças vulgares nas edades da 
febre e do bulicio. 

E d u a r d o Launay era, com effeito, um 
d'estes homens que não querem acceitar um 
logar no inundo, mas escolhel-o, e passam a 
phantasiar for tunas todo o tempo que deviam 
empregar em alcançal-as. Nascido em con-
dição medíocre, podia resignar-se com a sua 
pobreza ou trabalhar para melhorar o seu 
e s t a d o . N ã o quiz, p o r é m , t o m a r n e n h u m 

Hospede illustre 

Passou por esta cidade, e demorou-se 
aqui algumas horas, vindo do norte e de re-
gresso para Lisboa, o sr . conselheiro F r a n -
cisco da Veiga Beirão. O sympathico e no-
tável caudilho do part ido progressista, que 
é um sábio jurisconsulto e distincto profes-
sor de direito commercial, visitou a Universi-
dade, e assistiu ás aulas de Direito, que em 
aquelle dia funccionaram. 

Com aquella aífectuosa visita quiz não só 
recordar òs seus tempos de es tudante , que o 
foi muito distincto e laureado em todos os 
cinco annos da sua frequencia, mas t ambém 
significar o seu respeito pela Universidade e 
consideração pela Faculdade da qual recebeu 
o grau de bacharel e fez a sua formatura . 

T a m b é m é certo que os elevados méritos 
scientificos e a inconcussa probidade do sr. 
Beirão fazem honra á Universidade. 

O s nossos cumprimentos a tão illustre 
como honrado cidadão. 

Desastre 

Ante-hontem, ao escurecer, o sr. dr . Gui-
lherme Alves Moreira, illustrado lente da 
Universidade e redactor do nosso collega a 
— Resistencia, caiu tão desastradamente no 
cano de esgoto em construcção na rua Mar-
tins de Carvalho, que se não fosse o esforço 
que fizera com os braços para se amparar , 
poderia ter f rac turado as pernas ou braços. 

Felizmente apenas o susto e umas insi-
gnificantes escoriações na mão esquerda. 

A ca.pella, da Estrella 

Queixam-se os parochianos da freguezia 
de S. Christovão de estar fechada por ordem 
da sua proprietária, sr . a baroneza de Pa ra -
nhos, a capella da Estrella, não se podendo ir 
alli ouvir missa aos domingos e dias santifi-
cados. 

Ignora-se os motivos que levaram a sr . a 

baroneza a tal resolução, por isso qua não 
lhe cabe o direito de o prohibir, desde que 
a junta de parochia da Sé Velha, segundo 
documentos que tem no seu archivo, pôde 
intervir, obrigando a manutenção do culto 
na capella. 

Ao mesmo tempo censura-se a junta e 
dizem-na responsável por alli ter acabado o 
culto. 

Marcos fonteuarios 

Ao fim de tanto tempo appareceu um 
marco fontenario para uso do publico — é o 
está no largo da Fei ra . 

Foi collocado para substituir o abasteci-
mento da fonte. 

A mesma regalia devia ser dada aos ha-
bitantes proximos do largo da Sé Velha, 
por isso que a fonte os não abastece. 

Matadouro 

A camara approvou a construcção d 'um 
matadouro, obra de urgentíssima necessidade. 

Será uma segunda edição do elevador? 

Donativo 

Diz-se que o sr. conde de Valenças oífe-
receu á Associação dos Artistas, a quantia 
de ioo$ooo , réis em agradecimento á ma-
neira como foi recebido por esta associação, 
durante a sua estada em Coimbra . 

d 'estes partidos, e insubordinava-se contra 
as desegualdades sociaes, que admittiria em 
seu proveito. O espirito depravou se-lhe por 
meio de falsos sophismas. 

Absorvido constantemente pela sêde dos 
prazeres, fez d'elles o alvo de todas as suas 
acções. O sentimento do dever t ambém se 
perdeu nesta única ideia; e, assim, chegára 
a achar a justificação de todos os meios que 
o podiam conduzir á realisação de suas am-
bições. Mas, como quer que fosse, o mal 
ficára na sua vida em estado de sys tema; 
tocára o vicio nos seus raciocínios, nunca, 
porém, o iniciára na pra t ica ; e, embora a 
vontade vacillasse, as repugnancias existiam 
sempre ; talvez nem fosse sequer necessário 
mais do que um ponto fixo para onde diri-
gisse a intelligencia irrequieta, um doce sen-
timento lançado em seu coração vasio para 
reanimar-lhe a vontade m o r i b u n d a . . . A 
alma de Launay era como um navio que 
espera o vento para enfunar as velas, prom-
pto a navegar, tanto em linha recta como 
em tortuosas direcções. 

Perigosa situação a que chegam a maior 
parte dos homens em que o demonio do es-
pirito sobre a matéria não está bem estabe-
lecido, e que, sempre arquejantes sob os 
incentivos sensuaes, têm sempre necessidade 
de t ravar combate contra o dever. 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
A' venda nas livrarias, papelarias 

e tabacarias 

DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PKEÇOS» — Brochaiio, 8 0 9 -
Curtonado, 3 « « — Fncaiter-
nado, 400 . 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

24 !*»<» íino, o melhor que se encon-
tra, prlo sys tema franeez, 

todos os dias, pela manhã e á noile, a 
25 réis cada dois pães. 

B l - m L I M CLEMENT 
2Q Aealiam de chegar á CA*A 

JTIEJtEOKIA, de Antonio José 
Alves — rua do Viseonde da L u z - - o s 
últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este 

anno vender as suas machinas a preços 
certos, participou aos revendedores que 
lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão 
indicados no catalogo de 1895. 

Nestas condições são as machinas 
vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, aocrescendo unicamente os direitos 
de alfandega e mais despezas. Por esta 
fórma pôde qualquer individuo comprar 
hoje uma verdadeira Clement, mais ba-
rata do que qualquer outra marca ordi-
naria! 11 

Unicamente á venda na Casa Memo-
ria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas 
de costura Memoria para família, al 
íaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, 
ainda que seja a 8 léguas de distancia. 

Na mesma casa se vende toda a qua-
lidade de instrumentos músicos e seus 
pertences, — musicas para piano, e ou-
tros instrumentos, tudo a preços sem 
coropetencia. 

Theatro-Circo Príncipe Real 
DE 

COIMBRA 

23 A r r e n d a - a e desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante. 

Recebem-sé propostas em carta fe-
chada até 20 do corrente, na rua da 
Sophia, 56 3.° 

M M M mm 
Artigos da China e do 

Ventarolas, 

LENÇOS DE SEDA DA H I A 

Rua Ferreira Borges, 5 

E M O R À N D U M S 
Letras commerciaes 

Impressos para repartições 

3yp. Operaria * Coimbra 

P r o p r i e t á r i o — J o r g e da S i l v e i r a Pf íoraes 
6, PRAÇA 8 DE MAIO, 7 —COIMBRA 

COROAS DE PLUMAS-ALTA NOVIDADE 

PREÇOS FIXOS 

8 NY&ta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de. Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumaçõcs e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

25 I*n*ecisa-se de um. de 1G a 17 
annos de edade, que saiba ler, es-

crever e contar, com ou sem pratica 
d'esta industria, preferindo-se todavia o 
que a tiver. 

Para tratar na Padaria Lusitana. 

MBI i i iunnrj 

CARTAS-CIRCULARES 

Typ. Operaria * Coimbra 

Vinho de mesa sem composição 
7 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho <le Car-
cavellos, Bucellas, Colares, ele., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
cos excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

m u l l i i b e i u 
Escadas de S. Tliiago n.° 2 

COIMBRA 
Grande sortimento de cabelleiras 

para anjos, theatros, etc. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20—(Atraz de S. Bartholomeu) 
A . 

g Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito do pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

novo rOSITO DAS K M I M M DE C0STDB& 

I l t T G Í - I E I R , 
ESTABELECIMENTO 

DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

Typ. Operaria * Coimbra 

OBVIES. LIVROS 
de grande formato 

Typ. Operaria * Coimbra 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000^000 

3 E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

L O J A D A C H I N A 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

29 — Largo do Príncipe D. Carlos — 31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas «le costura íl I \* í] r n 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo \ | V j L f j l l 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do I J I i l I J i l i l l 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, Apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

T e n d a s a prestações de ãOO réi* Nemannei. A dinheiro , 
«81» grandes deseontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer conceilo em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para Iodas 
as machinas. 

Largo do Príncipe a». Carlos, a 3 1 — C t » I l l B f t A 

Deposito da Fabrica Nacioual 
DE 

i € S £ 8 1 i i r m i m 
DE 

(Antig-o Paço do Conde) 
4 aí'este bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa. 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesqtier 
refeições. 

Também já ha e continua a haver 
lampreia guisada e de escabeche, a qual 
se fornece por preços muito rasoaveis. 

JULIÃO Â. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
g W'este antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico porluguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem làsiohas finas c outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderuo. 

CIRURGIÃO-DENTISTA 

RUA FERREIRA BORGES, 174 
C O I M B R A . 

2 E x e c u t a todas as operações de 
cirurgia dentaria. 

Tem grande quantidade de artigos 
para dentaduras artificiaes, que colloca 
a preços muito reduzidos, garanlindo a 
sua boa execução. 

Os srs. clientes da Beira que preci-
sem de trabalhos, que demandem pouco 
tempo, poderão seguir no comboio que 
chega a Coimbra pelas 2 horas da tarde 
e retirar no que sae nesse mesmo dia 
depois das 4 horas. 

LOJA DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assucares 

Rua Ferreira Borges, 5 

lARTAZES 
de grandes dimensões 

jProgrammas, Bilhetes, a cores 

Typ, Operaria * C o i m b r a 

JOSÍ n u n u n o m m z i n o 
C O I M B R A 

128-RDA FERREIRA BORGES —130 
j «r'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, lodos os productos daquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica -se ás quintas fe iras e domingos i > 
I D O P O Y O 

I D : e i f 1 : e i s r s o JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

( PAGA A D I A N T A D A ) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno . 2$700 

Semestre 1J350 

Trimestre 680 

Sem e s t a m p i l h a 

Anno 2ôf400 

Semestre JO 

Trimestre 030 

A M U W X C I O l i : Cada linha, 40 ré i s ; repet ição, 20 ré i s ; con t r rc to 
especial para annuncios pe rmanen tes . 

L I V R O S : Annunciam-se g ra tu i t amente quando se receba u m 
exemplar . 

Impresso «a Typographia Operaria — Coimbra 
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efensor Povo 
C O I M B R A — Quinta feira, 9 de maio de 1895 

PORTUGAL E BRAZIL 

N o m e i o d e t a n t a s d e s v e n t u r a s e c a l a -
m i d a d e s , q u e s o b r e n ó s l ê m l a n ç a d o a i g n o -
ra r , c i a , a i m p r e v i d ê n c i a , a l e v i a n d a d e d o s 
ú l t i m o s g o v e r n o s d a m o n a r c h i a , c o m p r o v a -
d a s p o r ò u l r o s t a n t o s d e s a t i n o s e d e s a f o r a d a s 
a r b i t r a r i e d a d e s , e p á r a l in i t ivo d a s n o s s a s 
a n g u s t i o s a s m a g o a s , veio c o n s o l a r - n o s o 
c o m p l e l o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s r e l a ç õ e s d i -
p l o m á t i c a s e n t r e P o r t u g a l e a g r a n d e R e -
p u b l i c a B r a z i l e i r a , d e s g r a ç a d a m e n t e i n t e r -
r o m p i d a s , s e m q u e a t é b o j e s e t e n h a m a p u -
r a d o a s c a u s a s e l i q u i d a d o a s r e s p o n s a b i l i -
d a d e s d ' u m a lai i n t e r r u p ç ã o , a q u a l p o r l u -
g u e z e s e b r a z i l e i r o s p r o f u n d a m e n t e s e n t i -
r a m , e , n e m u m só m o m e n l o , d e i x a r a m d e 
l a m e n t a r p e s a r o s o s e i n d i g n a d o s . 

E ' f a c l o p a r a s i n c e r a s a l e g r i a s e j u b i -
l o sa s m a n i f e s t a ç õ e s d e a p p l a u s o . 

E d e a s s e n t i r e m a n i f e s t a r c o r d c a l -
m e n t e n ã o c e s s a , e á po r f i a s e e m p e n h a o 
P o v o p o r l u g u e z , o q u a l , n o i n t i m o d a s u a 
g r a n d e e g e n e r o s a a l m a n a c i o n a l , c o n s e r -
vou s e m p r e i n a l t e r á v e l o s e u a m o r d e f a m i -
l ia , e g u a r d o u o m a i s v ivo e p r o f u n d o s e n -
m e n t o d e g r a t i d ã o p e l o P o v o b r a z i l e i r o . 

E ' p o i s j u s t o q u e n o s c o n g r a t u l e m o s 
p o r t ão f a u s t o a c o n t e c i m e n t o ; e s a u d e m o s , 
c o m i n t e i r a s a t i s f a ç ã o e f e r v o r o s o e n l h u -
s i a s m o , a q u e l l e s n o s s o s b o n s i r m ã o s , l e a e s 
e p r e s t i m o s o s a m i g o s , f a z e n d o v o t o s pe lo 
s e u e n g r a d e c i m e n l o , pe l a p r o p r i e d a d e e 
g l o r i a d a s i n s t i t u i ç õ e s r e p u b l i c a n a s , c o m 
a s q u a e s m u i t o e n o b r e c e r a m o s e u r e s p e i -
tável e j á g l o r i o s o b r a z ã o d e p o v o l ivre e 
i n d e p e n d e n t e , e m a i s i l l u s t r a r a m o s e u h o n -
r a d o n o m e , s u b s t i t u i n d o a o i m p é r i o d e c a -
d e n t e a m a i s a u s p i c i o s a d a s R e p u b l i c a s , e á 
d e g e n e r a d a r e a l e z a d ' u m a d y n a s t i a , d e s -
p r e s t i g i a d a e g a s t a , o s i n e x g o t a v e i s r e c u r -
s o s e a s e n e r g i a s v i g o r o s a s d a m o d e r n a 
d e m o c r a c i a , j á p o d e r o s a , t r i u m p h a n t e p o r 
t o d a a A m e r i c a , e q u e n ã o t a r d a r á a c o n -
q u i s t a r e a a v a s s a l l a r t o d a s a s n a ç õ e s d a 
v e l h a E u r o p a , a fim d e a s l i b e r t a r e r e j u v e -
n e s c e s , p a r a q u e , o b e d e c e n d o á lei d o p r o -
g r e s s o , m e l h o r p o s s a m r e a l i s a r o s s e u s 
d e s t i n o s , e c u m p r i r a s u a t a r e f a n a g r a n d e 
e p r o f u n d a t r a n s f o r m a ç ã o , q u e s e p r e p a r a , 
e e l a b o r a 110 s e i o d a H u m a n i d a d e . 

F e l i c i t e m o s p o i s a N a ç ã o B r a z i l e i r a p o r 
t a n t o s m o t i v o s d e g r a n d e z a e p r o s p e r i -
d a d e ; e c o m e l l a s e c o n g r a t u l a a N a ç ã o 
P o r t u g u e / . a p e l a fel iz r e s t a u r a ç ã o d a s n o s -
s a s r e l a ç õ e s p o l i t i c a s e o f f i c i a e s , q u e m a i o r 
va lo r e i m p o r t a n c i a l e r ã o p o r c e r l o , q u a n d o 
P o r t u g a l f ô r , c o m o é o B r a z i l u m a f l o r e s -
c e n t e R e p u b l i c a d e m o c r a l i c a . 

E , p o r i s so , d i z e m o s r e l a ç õ e s p o l i t i c a s e 
o f f i c h e s ; p o r q u e a s b o a s r e l a ç õ e s n a c i o n a e s 
e p a r t i c u l a r e s n u n c a f o r a m q u e b r a d a s , 
n u n c a i n t e r r o m p i d a s . 

P e r s i s t i r a m s e m p r e , c o n s t a n t e s e a n i -
m a d a s pe lo m a i s s i n c e r o a f f e c l o , a t a d a s 
p e l o i n d i s s o l ú v e l e a p e r t a d o l aço q u e n a -
t u r a l e h i s t o r i c a m e n t e p r e n d e , e c o n s e r v a 
u n i d o s pe la f r a t e r n i d a d e e l l m o g e n i c a o s d o i s 
P o v o s , q u e o A t l â n t i c o n ã o s e p a r a , m a s e s -
t r e i t a m e n t e l iga p o r m e i o d a s i n d o m á v e i s 
c o r r e n t e s de s u a s a l t e r o s a s v a g a s , a s q u a e s 
t o d a v i a o b e d e c e r a m a P e d r o A l v a r e s C a b r a l 
e a o s s e u s c o r a j o s o s c o m p a n h e i r o s , e c o m 
a s q u a e s t ão i l l u s l r e s P o r l u g u e z e s a p p r o x i -
m a r a m d o i s p a i z e s e d o i s p o v o s , m a t e r i a l -
m e n t e a f f a s t a d o s , i m o r a l m e n t e e d e s d e e n -
tão p e r p e t u a m e n t e u n i d o s n o s i n t e r e s s e s do 
p r e s e n t e e n a s a s p i r a ç õ e s d e f u t u r o . 

Q u e á b o a c o m b i n a ç ã o e c o m p l e t a h a r -
m o n i a d e r e c í p r o c o s i n t e r e s s e s v e n h a d e -
p r e s s a j u n t a r - s e a r e a l i s a ç ã o d e c o m m u n s 
e idênticas aspirações. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 

A c h a m - s e já eleitos en t re o u t r a s as se-
guintes commissões munic ipaes r epub l i canas , 
P o r t o , C o i m b r a , Se túba l , S a n t a r é m , L a g o s , 
G r a n d o l a , Ave i ro , Villa Real , C h a v e s , Po ia -
res , M ó r a , Villa N o v a de G a y a , S e r p a , Ar -
rayollos , Barce l los , O l ivaes , O d e m i r a , T r a n -
coso, P o v o a de L a n h o s o , P o n t e de L i m a , 
B r a g a , Villa do C o n d e , Mi rande l l a , Fama l i -
cão , C e z i m b r a , F igue i ra da F o z , M a f r a , Al-
m a d a e Ga lve ias . 

• • • 

E m breve se rão eleitas mu i t a s ma i s , o 
que m o s t r a q u a n t o tem sido b e m receb ido 
e co roado de êxito o m o v i m e n t o de organi 
sacão pa r t i da r i a e m p r e h e n d i d a pelos nossos 
correl igionários do P o r t o , os quaes com tan ta 
dedicação e zelo t ê m auxil iado a causa repu-
bl icana. 

T a m b é m t êm sido eleitas mui tas commis-
sões pa roch iaes , e p o r todo o paiz cont inuam 
os t r aba lhos p r e p a r a t ó r i o s p a r a que em breve 
o p a r t i d o repub l icano se ja , não u m pa r t i do 
desorgan i sado , c o m o a té agora , m a s um par -
t ido que mereça a mais abso lu ta conf iança ao 
paiz que o a p o n t a c o m o o he rde i ro da p e s a d a 
carga que a monarch ia em breve , por ce r to , 
lhe de ixará , e de q u e m n 'es te m o m e n t o de 
lucta abe r t a se exigem os maiores esforços e 
sacrif ícios. 

R e g i s t e m o s 
T a n t a coisa se t e m visto em politica e em 

polít icos que se chega a duv ida r de tudo e de 
todos . 

T e m sido mui to c o m m e n t a d a a declara-
ção com que o sr . José Luciano de C a s t r o 
ence r rou a reunião progress i s ta , de ixando a 
todos n ' u m a hes i tação en t r e o acredi tar ou 
não nas suas pa lav ras . 

Lê-se na Vanguarda: 

P o r fim, o s r . Jose L u c i a n o a g r a d e c e u a 
comparênc ia dos seus corre l ig ionár ios e fez 
as seguintes dec la rações i m p o r t a n t e s : 

« T e m convicções mona rch i ca s . M o n a r -
chico é o seu pa r t i do , m a s monarch ico do 
reg imen const i tucional r ep resen ta t ivo e não 
d'um regimen de doidos que n»8 go-
verna, para quem a lei é apenae pre-
texto para «ueceis ivni provocações. 

Mas acima da monarcli ia está a 
liberdade. E se o pa r t ido p rogress i s t a , 
p a r a a de fende r , t em de m o r r e r , pôde e n t ã o 
m o r r e r c o m gloria, conscio de que soub"e 
c u m p r i r a té ao fim os seus deveres .» 

Q u e b e m vos deveis l e m b r a r , oh m o r t a e s , 
das ameaças ao paço , o n d e se qu ize ram pô r 
escr ip tos . 

« J o r n a l d a L o u z ã » 

U m novo c o m b a t e n t e v e m juntar-se ás 
nossas fileiras, t r azendo-nos a s ince r idade 
d a s suas convicções , nascidas da desc rença e 
do desan imo , por ver que as insti tuições mo-
narchicas l eva ram o paiz á deshonra e á 
misér ia e se t ê m m o s t r a d o re f rac tá r ios a 
u m a r e g e n e r a ç ã o c o m p l e t a , m a n t e n d o com 
escanda lo o es tado de c o r r u p ç ã o que está 
la tente , p r o t e g e n d o e auxil iando as conces-
sões e t r anqu ibe rn i a s , que t e m sido o l emma 
e a divisa de todos os pa r t i dos . 

Regos i j a -nos a c a m a r a d a g e m do nosso 
collega — Jornal da Lou\ã; — ê pa ra que se 
avalie da sua a t t i tude , ao filiar-se no p a r t i d o 
republ icano , c o p i a m o s do seu energico ar t igo 
— No nosso posto--o pe r iodo com que o 
t e r m i n a . 

«Disilludidos dos políticos que á sombra das 
instituições vegeiam e das instituições que os 
acolhem nas dobras do sou largo manto, aban-
donámos, por fim, a nossa attitude expectante 
cauçados de ver infamias, enojados de tanto 
roubo a campear por esse paiz, transformado 
11'um pinhal da"Azambuja. E a nossa bandeira, 
que palpitava, até aqui, pairando acima dos 
partidos, que mais se deverão chamar quadri-
lhas, desfralda-se agora abertamente, franca-
mente na hoste republicana, onda os caracteres 
honestos e immaculados se alinham e enfileiram 
em frisaatissimo contraste com os marionettes 
da monarchia. 

E n v i a m o s u m f r a t e r n a l a p e r t o de mão ao 
n o v o c o m b a t e n t e p e l a c a u s a d a R e p u b l i c a . 

A ABSTENÇÃO ELEITORAL 

C o m o e ra fácil de p r e v e r , a assembleia 
geral dos r ep re sen t an t e s do pa r t i do p rogres -
sista votou, por unan imidade e sem hesi ta-
ções n e m rese rvas , a completa a b s t e n ç ã o 
elei toral . 

S o b p r o p o s t a do sr . B a r r o s G o m e s , ficou 
def in i t ivamente reso lv ido : 

i . ° Q u e o par t ido progress i s ta se abs te-
nha de q u a l q u e r in t e rvenção na eleição de 
d e p u t a d o s a q u e se p r o c e d e r , em execução 
do dec re to dictator ial , que a l te rou e substi-
tuiu a legislação que antes da sua publ icação 
vigorava. 

2 . 0 Q u e os m e m b r o s do pa r t ido pro-
gressis ta n ã o accei tcm cand ida tu r a s , e re-
nunc iem o m a n d a t o , se fo rem elei tos. 

3." Q u e os p a r e s , pe r t encen te s a o par -
tido progress i s ta , se a b s t e n h a m egualmente 
de t o m a r p a r t e n o s t r aba lhos p a r l a m e n t a r e s , 
se os houve r , sob o impér io d ^ q u e l l e dec re to . 

Mais a lgumas o u t r a s resoluções f o r a m 
t o m a d a s , t enden te s a a s segura r a execução 
de um p r o g r a m m a de politica e adminis t ra -
ção e sc rupu losamen te l iberal , economica e 
hones t a , c o m o por vezes o pa r t ido progres -
sista t em p r o m e t t i d o , não havendo todav ia , 
em t e m p o a lgum, cumpr ido escrupulosamente 
a sua p r o m e s s a . 

E s t á pois def in i t ivamente a d o p t a d o , po r 
iniciativa da c h a m a d a colligação liberal, o 
expediente da a b s t e n ç ã o nas p róx imas elei-
ções, c a so ellas cheguem a real isar-se . 

A a b s t e n ç ã o elei toral , por pa r t e dos re-
publ icanos , é hoje , c o m o h o n t e m , c o m o ha 
mui to t e m p o , e espec ia lmente depois do 3i 
de janeiro, u m a necess idade politica e mora l 
indeclinável , u m dever impre t e r íve l ; ao seu 
c u m p r i m e n t o se liga hoje , c o m o se ligava 
en tão a nob reza dos seus ac tos e a coheren-
cia dos seus pr inc íp ios . 

O s republ icanos de l ibe ra ram agora o que , 
ha mui to t e m p o , d e v e r i a m ter resolv ido. 

Col locados fó ra da o r d e m legal, decla-
rado , por elles e p o r toda a gente , o parla-
m e n t o viciado na sua or igem e na sua for-
m a ç ã o , c o r r o m p i d o nos seus actos e tumul-
t u a d o nas suas d iscussões , fa l to de dignidade 
e pa t r io t i smo, t o rnando- se por fim u m a en-
g r e n a g e m inuti l isada e p e r t u r b a d o r a no ca-
duco regimen m o n a r c h i c o cons t i tuc ional , os 
republ icanos , por c e r t o , não pod iam nem de-
v iam, sem m a n c h a r a sua h o n r a e c o m p r o -
me t t e r a sua d ign idade , e n t r a r onde o vicio 
f e r m e n t a , a c o r r u p ç ã o l av ra , e a d e s o r d e m 
impera •, onde a omnipotênc ia do executivo, 
ao serviço do rei e da dynas t i a e não do 
P o v o e da P a t r i a , campeia d e s e n f r e a d a ; onde 
o servi l ismo pa r t ida r io ou o accordo sordida-
men te in teressei ro subs t i tuem a lei e o dever , 
a hones t idade e a just iça . 

P o d e r i a m sim !á e n t r a r , m a s p a r a expul-
sar a golpes de azo r r ague a t u f b a - m u l t a dos 
pe rve r t idos e assa lar iados se rv idores da rea-
leza con t ra a Nação , e fechar sobre elles as 
po r t a s do p ro fanado t emplo , conver t ido pelos 
pa r t ida r ios da m o n a r c h i a em espe lunca de 
t ra f ican tes e mal fe i to res . 

P a r a os progress i s tas , a a b s t e n ç ã o é tam-
b é m digna , é h o n r o s a . Se n ã o é um dever 
impre te r íve l , é uma necess idade d^occasião 
inevitável . Consequênc ia lógica das suas dou-
t r inas , e m b o r a incoherentes , p o r q u e cons tan-
t emen te oscil lam en t re o re t rocesso e a revo-
lução, coro lár io dos seus úl t imos a r r e m e s s o s 
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de oppos ição ao ac tual gove rno , a abs t enção 
impunha-se - lhes . 

P r o c l a m a d a , não só com p a l a v r a s na im-
prensa e n o s comícios, m a s t a m b é m c o m 
actos na sua vida publ ica e par t icu lar , a in-
const i tuc ional idade da dictadura e a illegali-
dade de tudo q u a n t o de m o n s t r u o s o ella t em 
a r b i t r a r i a m e n t e legislado, dec l a rado nullo e 
subvers ivo da o rdem e con t ra r io ao pro-
gresso nacional , f unes to á p rópr i a realeza 
t udo q u a n t o de t o r p e e abus ivo ella t em 
p r a t i c a d o , os progress is tas não p o d i a m , n ã o 
d e v i a m reconhecer e, mui to menos , acce i ta r 
a r e f o r m a eleitoral, logo por elles repel l ida e 
s e v e r a m e n t e c o n d e m n a d a . 

P a r a elles é pois coheren te , logico, inevi-
tável a mais comple ta e in t rans igen te abs ten-
ção. Q u a e s se rão , p o r é m , os resu l tados d 'es te 
acto de força negativa por pa r t e dos colliga-
dos con t r a o actual g o v e r n o e impl ic i tamente 
con t ra as ac tuaes inst i tuições, q u e o gove rno 
r e p r e s e n t a , e das quaes é hoje em P o r t u g a l o 
único sus t en t ácu lo? 

V e l - o - h e m o s , 

Sciencias, lettras e artes 

OS PASSOS DA HUMANIDADE 
T r a b a l h a m machinas e n o r m e s e das en-

t r anhas recôndi tas da t e r r a , florestas ado r -
mec idas s ahem n o v a m e n t e á luz, a r r a n c a d a s 
ao seu leito de r o c h a . . . 

. . . E m todo o globo, de pólo a pólo ha 
uma f e b r e de evolução , e a h u m a n i d a d e , essa 
g r a n d e c reança incons tante que c h o r a , nas 
t o r t u r a s d ^ m Des t ino que não c o m p r e h e n d e , 
t o m a d a d ' u m a vert igem súbi ta , m a r c h a pe las 
e s t r a d a s da His to r i a , ao c larão d ^ m g r a n d e 
facho a rden te , e m b r i a g a d a de f u t u r o . . . 

. . . A luz chama-a , e e m e r g i n d o r a p i d a -
m e n t e do escuro , ella en t r a em plena clari-
d a d e , su lcando os campos b r ancos d ' u m a nova 
a u r o r a . 

A p p r o x i m a - s e a l iber tação dos povos , as 
a lgemas r a n g e m pres tes a pa r t i r , a idêa con-
tida em círculos de fe r ro , começa a a l a rga r 
o seu âmbi to , e es tá quas i a pa i ra r ép ica e 
incendiada nos céus d ' u m a ou t ra e p o c h a . . . 
A t r a v e z da H i s t o r i a , C a m õ e s obse rva -a e 
e s t r e m e c e no t u m u l o . . . e o spec t ro de H o -
mero na hab i t ação e the rea dos p o e t a s , pega 
n ' u m stylete de fogo e está p r o n p t o p a r a 
escrever em t aboas de luar u m a Iiliada a b r a -
zado ra , r e s u m o das glorias d ' á m a n h ã . . . 

. . . T u d o vive, d u m a vida in tensa , d ' u m a 
vida possan te , e o globo a b a f a d o em P r o -
gresso co r r e , cor re no meio da t r eva , i r ra-
d iando fogo, au reo lado de luz, n i m b a d o de 
gloria, c o m o u m a cabeça a r r a n c a d a , m a s 
es ta lando génio, v ib rando d ' i n s p i r a ç ã o ! . . . 

M a c h i n a s , a l m a s , sciencias indus t r i as , 
t udo sem cessa r , f abr ica peça por p e ç a , o 
edifício phan tas t i co e inespe rado d^ ima civi-
l isaçao ún i ca . . . 

M o n t a n h a s d ' aço são d e s b a s t a d a s nas fa-
br icas , e o t raba lho g i rando nojp lane ta , é c o m o 
o sangue e s b r a z e a d o d ' e sse o r g a n i s m o extra-
nho, que vae, ar tér ia por a r té r i a , a té f aze r 
pu lsar o seu desconhec ido e i m m e n s o cora-
ção. 

. . . Q u e alegria impéra ! que a r a g e m de 
fel icidade sopra sobre os en tes . . . t udo c a n t a . . . 
t udo r i . . . 

. . . N ' u m a ruella tragica, negra , infec ta , 
por en t re os casarões d i s fo rmes , Iivídos de 
lua r , uma mulher p a s s a . . . 

U m a c reança chorá-Jhe no collo. 
A noute é escura . O a b r a ç o da t reva 

abafa t u d o c o m o um m a n t o e spesso de vel-
ludo neg ro . 

O ceu é áspe ro , a vi ração é f r i a . . . 
A c reança c h o r a . . . 
. . . E n t ã o ao ouvir esses soluços t r i s tes , 

essa mulher , essa m ã e , as faces c a v a d a s pelo 
sof f r imento , os olhos sem luz, os lábios b r a n -
cos, ullula pa ra o espaço de se r to a p o n t a n d o 
a filha : . . . E u não tenho p ã o . . . e ella t em 
f o m e , S e n h o r ! 

. . . S é c u l o das luzes ! — c o m m e n t a u m a 
voz na s o m b r a . . . 

JOSÉ JULIO R O D R I G U E S . 

E m c a l ç a s p a r d a s 

T e n t a o g o v e r n o ob t e r d inhe i ro a t odo 
o p reço , e este fac to es tá p roduz indo ve rda -
de i ro c lamor o publ ico, por i sso que a s i tua-
ção miserável d ^ s t e povo é tão g rande que a 
virem ou t ros enca rgos n i n g u é m os p o d e r á 
s u p p o r t a r . 

Ser- lhe-ha mui to diffiicil conseguir ma i s 
e m p r e s t i m o s por q u a n t o o gove rno a hypo-
thecar os r end imen tos públicos e n c o n t r a r á 
pela f r en te os c redores e s t r ange i ros que se 
hão de impor com tenac idade . 

E ' isto que os faz a n d a r em pa lpos d ' a r a -
nha sem s a b e r e m o que faze r . A sucia q u e 
creou esta s i tuação de crise de ladrões ha de 
p a g a r c o m usu ra as ve rgonhas por que t e m 
feito pas sa r u m p o v o h o n r a d o e u m a nação 
heróica . 

Se a nossa indif ferença pelos negocios 
públicos, nos não levasse a consent i r que os 
gove rnan te s d i spazessem á fa r t a d a s recei tas 
do thesouro , não t e r í amos ca ído n ' e s ta des-
g r a ç a d a s iuação . 

Só u m paiz c o m o nós , onde a c o r r u p ç ã o 
é um vicio, p ô d e s u p p o r t a r s eme lhan t e s qua -

d r i l h e i r o s . O a jus te v i rá . 
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SUMMAMO: — De como devem lèr-se bons livros e bons 
jornaes para saber estar calado. — Os festejos por 
causa da Carta. — Consagração do í . ° de maio á 
expansão da alma popular. —Os partidos monar-
chicos têm os governos que merecem. — Algumas 
noticias importantes. 

O u v e m - s e por toda a par t e conver sações 
pol i t icas ; fazem-se d iscursos p o m p o s o s ; pu-
blicam se jo rnaes e b r o c h u r a s , de d ive rsas 
co res poli t icas. T u d o recahe , mais ou menos , 
na critica d ' e s te e s t a d o decaden te em que se 
encont ra P o r t u g a l ; p o r q u e t u d o caminha pa ra 
o a b y s m o . A p e s a r d^s to , e do a r repend i -
m e n t o de mui tos d i r igentes dos par t idos mo-
narch icos , responsáve is pela má or ien tação 
q u e d e r a m á nau do es tado nos úl t imos CÍH-
coenta annos , ainda tem m o m e n t o s de hesi-
t ação e de pa lavras dúbias . Se jam f r a n c o s , 
ou es te jam ca lados . A patr ia es tá ac ima de 
t u d o ; é p a r a ella que devem o lhar todos os 
seus filhos benemer i t o s . 

— A ou to rga da Cai ta, e os festejos tem 
sido o a s s u m p t o o b r i g a d o ; po r que nunca 
assim houve ensejo pa ra critica tão justifi-
c a d a . O p o v o já está c ançado de assis t i r a 
um s imulacro de fes tas á Carta, que des-
t o a m c o m p l e t a m e n t e da sua inobservância. 
E s s e s festejos apenas se h a r m o n i s a m com a 
teimosia em fechar c pai l a m e n t o e d e c r e t a r 
von tades minis ter iaes em d i c t a d u r a . P o r con-
sequência as luminar ias e o h y m n o da Carla 
só p o d e m ser repe t idos annua lmen te em 29 
de abril p o r aquel les , que a tem violado im-
punemente. A t é os jo rnaes monarch icos , os 
mais s : sudos , t r o ç a m os que r a sgam a C a r t a , 
pondo-lhe ainda po r c ima luminar ias ; chegam 
a a taca r o rei. N ó s , em face dos minis tér ios 
de t c d o s os par t idos , que com elle tem an-
d a d o d ^ c c o r d o ha cincoenta annos , enten-
d e m o s , que elle n ã o é cu lpado . T e m os go-
vernos que m e r e c e m todos os par t idos mo-
narch icos . 

E ' assim que o povo se ha de desenga-
n a r . 

A s c e n s u r a s devem recair por comple to 
sob re os minis t ros e d e p u t a d o s , p a r e s e con-
selheiros , que usam do mandato do povo e 
dos seus d inhe i ros , a d v o g a n d o a causa d ' u m a 
famil ia e os seus p ropr ios , em pre ju ízo da 
g r a n d e causa da pa t r i a , em pre ju ízo dos seus 
elei tores, dos cont r ibuin tes , dos seus consti 
tu in tes . O s pa r t i dos acham se em tal e s t a d o 
de tensão , como pôde es tar u m a corda em 
que os conse rvadores e reaccionár ios p u c h a m 
p a r a t raz , e os l iberaes d e m o c r a t a s e repu-
bl icanos p u c h a m pa ra d ian te . E s t e s b u s c a m 
novos h o r i s o n t e s ; aquelles evi tam a luz, que 
possa pô r a descobe r to todos os desca labros 
q u e vão por esse m u n d o lusi tano. 

M a s a corda não q u e b r a ; dar-se-ha o caso 
d e que alguns a p e n a s finjam, que es tão pu-
c h a n d o ? ! 

== Con t inúa com toda a ac t iv idade a or-
ganisação das commissões r epub l i canas em 
todos os concelhos do no r t e . 

= O dia i . ° de maio correu sem incidente 
a lgum n o t á v e l ; os cinco ou seis mil operá r ios 
desf i l lavam e m grupos success ivos de seis, 
dez e vinte , em piedosa r o m a r i a , ao cemite-
rio do R e p o u s o e á Se r r a do Pi la r . Expan -
diu-se a a ima popula r , q u e se vê a t t r ibu lada . 

— Fo i mui to sent ida a t rans fe renc ia do 
s r . d r . Manue l de Beires , digno juiz presi-
den te do t r ibuna l do c o m m e r c i o do P o r t o . 
E ' um mag i s t r ado rec to e impa rc i a l ; a co-
m a r c a da R e g o a , pa ra onde vae t rans fe r ido , 
deve ficar sat isfei ta . 

= N o s t r i bunaes e repar t i ções pe rde-se 
o t e m p o a collocar sellos microscopicos e va-
r i a d o s ! f o r a m inven tados pelos h o m e n s que 
n ã o t inham que fazer , pa ra amof inar o func-
c ional i smo. E ' r idícula, e p i t to resca , a collo-
cação dos sellos em todos os actos escr iptos 
e m livros e d o c u m e n t o s , em n ú m e r o s e co-
res var iegadas . Fa l t a sellar as pa l av ra s dos 
discursos e . . . dos re la tor ios . 

= = E geral o regosi jo dos po r tuenses pela 
chegada do il lustre min is t ro da Republ ica do 
Brazi l . A nação por tugueza n ã o havia to-
m a d o pa r t e a lguma nas dif i iculdades levan-
t a d a s á joven R e p u b l i c a sul -americana 
Aque l l e s que t iveram a veleidade de p r e s t a r 
auxílios aos revol tuosos contra o i n t e m e r a t o 
e h o n r a d o F lo r i ano Pe ixo to v io laram o di-
re i to publ ico in ternacional , e p r a t i c a r a m uma 
ing ra t idão p a r a com aquelle g o v e r n o e hos-
pitaleiro paiz. O s por tuguezes não p o d e m 
esquecer -se , nem presc ind i r das suas rela-
ções com os brazi le i ros , de es t re i ta amizade , 
sympa th ia e p a r e n t e s c o ; nem olv idarão já-
m a i s as re lações c o m m e r c i a e s , e o forneci-
m e n t o de capi taes , adqu i r idos na A m e r i c a , 
c o m que se a n i m a m os nossos f o r m o s o s 
c a m p o s , do Minho especia lmente , onde se 
c o n s t r u e m s u m p t u o s a s qu in tas e h e r d a d e s . 
S e m p r e na A m e r i c a e n c o n t r a r a m os por tu-
guezes boa collocação, e r e m u n e r a ç ã o do 
t r a b a l h o e apt idões . S e m p r e alli encont ra-
r a m c o r a ç õ e s g e n e r o s o s . P o r t u g a l n ' e s t a 

crise, desde i 8 q o , reconhece mais que nunca 
os benefícios da amizade c o m a Repub l i ca 
dos E s t a d o s Unidos do Brazil . 

E ' pois u m d e v e r de g ra t i dão man i fe s t a r 
por t odas as f o r m a s o nosso regosi jo, s em 
que jámais d iminua o fervor dos po r tugue -
z e s ; p o r q u e elles não t o m a m a responsabi l i -
dade d a s loucuras dos inimigos da Repub l i ca . 

— E m i g r a ç ã o ! E ' a l a rman te pa ra todos 
os que pensam nos des t inos de P o r t u g a l , e 
que dese jam o b e m es tar dos seus concida-
dãos , o mov imen to de emigran tes . Te r r í ve l 
s y m p t o m a ! Infe l izmente , n ^ s t e e s t a d o de 
crise aguda os governos não p o d e m evi ta r 
que se e m i g r e ; po rque não p o d e m obr igar 
os chefes de familia a m o r r e r , e a ver mor -
rer seus filhos, á fome. Desde que se pro-
voca a miséria publica c o m u m a adminis t ra -
ção cahot ica e oppress iva , a consequência é 
a de fugi r aos ho r ro re s d ^ s s a misér ia , e a 
de se q u e b r a r e m todos esses laços que pren-
d i am todas essas de sg raçadas famíl ias á sua 
pat r ia , e que , sem o u t r o remedio , a de ixam, 
e s p e r a n d o e n c o n t r a r na Amer ica lenit ivo aos 
seus males , a inda que seja a m o r t e . N o s 
annos de 1892 a 1893 e m i g r a r a m pa ra o 
Brazil qua ren ta e dois mil por tuguezes . A ' 
vista de tal dese rção , p r o v o c a d a pelas m á s 
leis e pelo m a u reg imen , q u e m ha de t r a t a r 
da agr icu l tura , e p a g a r os impos tos , accres-
c e n t a n d o ao n u m e r o dos que e m i g r a m , aquel-
les mi lhares de indivíduos que nada p rodu -
z e m , e que nada p a g a m ? 

= 0 escandalo do N y a s s a é a s s u m p t o de 
todas as conversas . F u n d o u se em Lisboa uma 
companh ia p a r a cons t ru i r e exp lo ra r um ca-
minho de f e r ro , a d m i n i s t r a d a por pode rosos 
influentes políticos c o m um comité em Lon-
d r e s : ob t ida a concessão , t r a tou o conselho 
admin i s t ra t ivo de emit t i r mi lhares e mi lhares 
de acções, e de obrigações. A emissão de 
obrigações é u m a mane i r a conhecida de ar-
r an j a r d inheiro , col locando os accionistas na 
peor s i tuação poss ível , inuti l isando-lhes o va-
lor, e d a n d o aos obr igacionis tas a pr imasia 
t an to nos juros como no caso de l iquidação, 
e tc . 

A abs tenção dos progress i s tas n a s eleições, 
de l iberada em Lisboa pela assemble ia de to-
dos os de legados do paiz, é u m fac to , que 
deve m a r c a r u m pe r íodo historico. Q u e se 
seguirá depois d ' i s to? E ' a pe rgun ta que to-
dos f a z e m . 

LOPES DA GA M A . 

A batota das estampilhas 
T r a t o u a imprensa do caso da emissão 

de e s t ampi lhas , s em auc to r i sação do governo , 
e a f r a u d e passou sem r e p a r o . 

A g o r a a ques tão do N y a s s a complica-se 
com o caso d a s es t ampi lhas , e o g o v e r n o 
foge ás responsab i l idades . 

N ã o se pôde duv ida r que a capi ta l e s t á 
conver t ida n ' u m pinhal d A z a m b u j a . 

Os roubos do Nyassa 
Con t inua a fazer o r d e m do dia esta cele-

b r e ladroei ra em que são a p o n t a d o s nomes 
de g r andes figurões, que a esta hora e s t a r i am 
na cadeia se fossem da pelle dos reles ga tu -
nos que a policia p r e n d e pelo f u r t o d ' u m 
p ã o . 

Causou gerai i m p r e s s ã o a por ta r ia publi-
cada no Diário do Governo, re lat iva á f a m o s a 
t r anqu ibern ia cfo Nyassa e viu-se que o go-
verno es tá d isposto a pro teger , com ar t ima-
nhas , os p r o v a d o s ladrões . 

T u d o conta que esta t raf icancia se abafe 
e que os cr iminosos passe iem de b r a ç o d a d o 
com ladrões congeneres , hoje p ropr i e t á r ios e 
capital is tas , 

A c c u s a os a imprensa de concussão , pu-
blicam-se-lhe os nomes , ha p r o v a s esmaga-
doras de que esses h o m e n s p r eva r i ca r am e 
o governo acode-lhes, pub l icando u m a por -
tar ia ardi losa que lhes fecha a por ta da P e -
nitenciaria, onde já dev iam e s t a r t ão ruins 
g a t u n o s . 

Is to é carac te r í s t ico das inst i tu ições mo-
narch icas , que das leis faz ve rgonhosos pri-
vilégios p a r a a impun idade de ex-minis t ros e 
ex -depu tados . 

A c c u s a d o s de cr ime de concussão com 
dólo, estes dois cavalheiros de i n d u s t r i a : 

O Pedro Victor p o r q u e , na qua l idade de 
fiscal da lei e representante do governo , jun to 
da companh ia , ass ignára um con t rac to , q u a n d o 
sabia que um out ro havia sido feito doze dias 
an tes , sendo isto dec l a rado n u m pro tes to que 
cons ta d \ t m a ac t a . 

P o r esta concussão recebeu o fiscal da lei 
o rico p re sen te de mil libras em acções 
d ' u m a companh ia , caso este q u e consta da 
minu ta da acta , achando-se de menos na 
t r ansc r ipção , o que é u m cr ime . 

O João Arroyo, p o r q u e as ac tas que pu-
blicou não são exac tas , accusando -o o s r . 
C o e l h o d e C a r v a l h o , e m u m a c a r t a a o n o s s o col-

lega da Vanguarda, de além de ter p o n t o s 
de r e d a c ç ã o dúb ia , e por conseguinte sophis-
mave l , h a v e r omissões que se p o d e m provar . 

E d i z : 

«. . . Por exemplo, a da demissão do sr. Arroyo 
pmva-se por testemunhas e cartas, e pela acta 
do conselho fiscal de 28 de janeiro, confirmada 
pela de 21 de março que o sr. Arroyo publicou; 
e a importaute emissão no final da acta da ses-
são de 19 de janeiro, publicada pelo sr . Arroyo, 
pôde também supprii-se com a publica forma 
da respectiva minuta, por todos os presentes ru-
bricada e que dizia assim : 

E disse mate (o sr. commissario ré-
gio) que lhe haviam sido envia-
das de Londres l-.OOO libras de 
acções, considerando isto o sr. 
Wilson como remuneração que 
lhe era devida pelos serviços, 
nos termos dos estatutos, não 
as acceita e põe-n'as A dispo-
sição da companhia. 

Onde está isto na acta publicada pelo sr. Ar-
royo ?•> 

M a s foi mais longe o ardil de João A r r o y o , 
p o r q u e ao a p r e s e n t a r a m a r o s c a do con t r ac to 
Campbe l l , teve g r a n d e p ressa em o ver ap-
p r o v a d o , dec l a r ando q u e o a d v o g a d o consul-
tor s r . d r . Marça l P a c h e c o , não fora ouvido 
pela urgência do m o m e n t o e por lhe p a r e c e r 
dispensável essa consu l ta , visto a cla-
reza <1 <> contracto! 

UM clareza do contracto saiu a suja 
t ramóia a e m p o r c a l h a r as inst i tuições, esteio 
de pat i fes , coito de quadr i lhe i ros de q u e m 
se diz em le t t ra r e d o n d a : que o* adminis-
tratloreai «los dois yrii|iiin da caverna 
do Nyassa receberam cada «1111 d'elles 
umas centena» de libras por processos 
dignos da atteuçAo da Justiça e pre-
vistos peio eodigo penal! 

A pro tecção , que o governo es tá conce-
dendo e n c a p o t a d a m e n t e a esses r epugan t e s 
l ad rões , é a cont inuação do q u e se t em fei to 
aos r ap inan te s dos cof res públ icos , é o auxi-
lio que se tem d a d o aos rap inan tes de c o m p a -
nhias , aos ga tunos de bonds, a essa alluvião de 
cr iminosos que e n c h a m e a m a capi ta l , e tem 
a r r u i n a d o o paiz . 

Assumptos de interesse local 

Concei-to musical 

O segundo sa rau , que os a lumnos do Ins-
ti tuto Musical de Lisboa rea l i sa ram com a 
valiosa c o o p e r a ç ã o de a lguns dos nossos 
pr imei ros a r t i s t as , de ixou a m e s m a impres -
são agradave l no publico, mais n u m e r o s o , que 
os ouviu . 

S e m nos d e t e r m o s na aprec iação da p a r t e 
musical do s a r a u , não de ixa remos , c o m t u d o , 
de especial isar a s r . a D. Mar i a da M a d r e de 
Deus Diniz, a qua l can tou mui to b e m a cava-
tina da ope ra Traviata, em que accen tuou os 
seus r ecu r sos vocaes , e nos fez antever- lhe 
u m a ca r re i ra br i lhante , se con t inuar a e s t u d a r 

O s r . Virgilio de Sousa can tou , com mui to 
sen t imen to , a roman\a T'amo ancora; e pena 
é que a sua voz não seja mais vo lumosa . 

O s r . Chr i s t i ano T e l m o . . . foi infeliz. 
A s r . a D . Claudina Medina c a n t o u b e m 

u m a roman\a e u m duetto do Rigoleto com 
o s r . Virgilio de Sousa . 

O s r . Jul io Cagg ian i , u m talento musical 
de p r imei ra o r d e m , in t r ep re tou , com verda-
deira mes t r i a , a terce i ra aria variada de Be-
riot. N ã o s a b e m o s que mais a d m i r a r n 'es te 
a r t i s ta , se a sua prodigiosa execução , se o 
seu del icadíss imo gos to ar t ís t ico. E m f i m o pu-
blico en thus iasmou-se , fazendo- lhe repe t idas 
c h a m a d a s , del ic iando-nos en tão com um fado, 

que lhe valeu u m a es t rondosa o v a ç ã o . 
• • • 

P a s s a r e m o s agora a ap rec ia r a pa r t e d ra -
mat ica do s a r a u , em que t o m a r a m p a r t e a 
grande ac t r iz Luc inda S i m õ e s e sua filha 
Lucíl ia, a qual fez a sua es t re ia , e seu p a e 
o actor Simões^ 

Desde ha mui to que não ass is t imos a 
u m a tão auspiciosa es t re ia , c o m o a que fez 
Lucília S imões . 

O d r a m a escolhido foi o Frei Lui\ de 
Sousa, de G a r r e t t , q u e é sem duvida u m a 
das o b r a s p r i m a s da l i t tera tura nacional . 

O dialogo de D. Maria de Noronha e 
Telmo Paes foi pe r fe i t amen te i n t e r p r e t a d o e 
i r reprehens ive lmente d i to , pa r ecendo Lucília 
S imões não u m a d e b u t a n t e , m a s uma act r iz 
c o n s u m m a d a . 

A sua delicada mane i r a de dizer e a pro-
pr i edade nos ges tos , emf im tudo o que pode 
e n g r a n d e c e r a novel a r t i s ta , mos t rou Lucília 
S i m õ e s possu i r . 

P a r e c e u - n o s digna de h e r d a r o glorioso 
n o m e de sua m ã e , a pr imei ra actriz por tu-
gueza , que com os seus conselhos liade sem 
duvida concor re r p a r a e levar e aprefe içoar a 
intel l igente d e b u t a n t e . 

Lucília S imões é mui to sympa th ica e pos-
sue u m a voz mui to a g r a d a v e l ; tem todos 
os p red icados necessá r ios á carre i ra que t ã o 
b r i l h a n t e m e n t e e n c e t o u . 

O Busto, comedia em um ac to , imi tada 
por A lbe r to Braga , cheia espi r i to e fina, agra-
dou-nos mui to , p a r a o que sem duvida con-
cor reu o d e s e m p e n h o que Luc inda S i m o e s 
lhe impr imiu com o seu prodig ioso ta lento . 

P o d í a m o s espera r um d e s e m p e n h o a to-
dos os respe i tos notável ; m a s pa ra dizer o que 
sen t imos ao ver rep resen ta r a lindíssima co-
media , em que Lucinda S imões devé ra s 
nos a r r e b a t o u , não e n c o n t r a r í a m o s po r ce r to 
p a l a v r a s capazes de t raduz i r a nossa p r o f u n d a 
a d m i r a ç ã o . 

Na v e r d a d e na tu ra l idade , g r a ç a , ges to , 
tudo , emf im, foi admirave l ! 

O sr . Chrys t i ano de Sousa , no papel de 
b a r ã o . . . b e m ; o que todav ia lhe n o t a m o s foi 
um pouco de exaggero no ges to e b a s t a n t e 
empha t i co no d ize r ; declama dema i s . 

P a r a t e rmina r d i r emos , que gos t amos ; e o 
publ ico em gera l , que sen te se rem tão r a r a s 
as noites, em que se lhe p roporc iona ouvir 
boa musica e ver r ep re sen t a r b e m , re t i rou-se 
sat isfei t íssimo e a g r a d a v e l m e n t e impress io-
n a d o . 

O dia 8 de Maio 

P a s s o u hon tem o 6 i . ° ann ive r sa r io da 
e n t r a d a da divisão liberal n ' es ta c idade . 

Dia de jubilo e de regosi jos devia se r 
pa ra o povo de C o i m b r a ao ver-se emanc i -
pado da fe roc idade miguel is ta , ao ver-se li-
b e r t a d o do ominoso despo t i smo que havia 
l ançado po r toda a par te o te r ro r , p ra t ican-
do se ac tos ho r ro rosos de carnif ic ina , que 
ainda hoje são reco rdados com h o r r o r . 

T o d o s es tes regosi jos, es tas expansões de 
alegria , que d u r a r a m por mui to t e m p o , fo-
ram-se d e s v a n e c e n d o , mercê da politica ne-
fas ta que se insinuou na nossa gove rnação , e 
que ha bons q u a r e n t a annos vem p r o p a g a n d o 
a co r rupção no p o d e r , p e r v e r t e n d o ca rac t e r e s 
e e s t abe lecendo em toda a l inha, a concussão 
e a t r amóia , que t em sido o m o d o de vida 
dos nossos gove rnos . 

E is o q u a d r o degradan te que nos oí lerece 
hoje a politica mònarch ica : — a pat r ia des-
ac red i t ada e insul tada pelo es t range i ro , o 
credi to pe rd ido , a b a n c a r r o t a p e r m a n e n t e , e 
o paiz a viver na misér ia , espol iado impu-
nemen te p o r essa t u rba -mul t a de ambic iosos 
que t êm, em todos os t e m p o s assa l t ado os 
co f re s da nação . 

Q u e u m o u t r o 8 de Maio, nos s a l v e ! 

Gymnasio de Coimbra 

E s t á def in i t ivamente m a r c a d o o dia 22 
do cor ren te pa ra o sa rau do G y m n a s j o , o 
qual p r o m e t t e ser u m a festa de e n t h u s i a s m o e 
alegria , a ava l ia rmos pelo affan que se nota 
en t re os a m a d o r e s que t o m a m p a r t e no es-
pectáculo . 

J o ã o Posso lo , o incomparáve l g y m n a s t a , 
socio do Rea l C lub , de L i s b o a , acquiesceu 
ao convite que se lhe fez e vem com a sua 
presença h )nrar o G y m n a s i o de C o i m b r a . 

O s seus t r aba lhos de t r ip le-bar ra excedem 
a t u d o que se t em fei to em alta gymnas t i ca . 

D o P o r t o vêm t a m b é m alguns socios do 
G y m n a s i o L a u r e t , que mui to p romptaVien te 
se p r e s t a r a m a col laborar com os seus colle-
gas de C o i m b r a . 

O s bilhetes pa ra este espectáculo são do 
p r e ç o : Camarotes, 2 $ 5 o o ; cadeiras, 5 o o ; 
geral, 200. 

— — -

Oonstrucção de fabrica 

V a e ser cons t ru ída na e s t r a d a da Bei ra , 
em f ren te do p o r t o dos Ben tos , a fabr ica de 
m a s s a s que esteve no collegio da Es t r e l l a , 
que per tenceu á sr . a D . Mar ia José M a r q u e s 
M a n s o e foi des t ru ída pelo incêndio . 

E s t a senhora deseja agora edificar u m b o m 
edifício pa ra a l aboração da fabr ica , dando- lhe 
todas as condições de c o m m o d i d a d e e de 
hygiene . 

E s t á annunc iada"a a r r e m a t a ç ã o das diffe-
ren tes t a re fa s , r ecebendo se p r o p o s t a s em 
car ta f echada , a té ao dia 12 do c o r r e n t e , pe-
las 11 h o r a s da m a n h ã , na rua dos Loyos , 
n.° 10. 

A s t a re fas que se rão a r r e m a t a d a s com-
p r e h e n d e m os seguintes t r a b a l h o s : 

1.a A b e r t u r a de c a b o u c o s , e s t ivações , 
e sgo tos e r e m o ç ã o de t e r r a s . 

2. a F o r n e c i m e n t o de alvenar ia o rd ina r i a . 
3.a F o r n e c i m e n t o de cal hydraul ica e 

ord ina r i a . 
4 a F o r n e c i m e n t o de can t a r i a . 
5. a F o r n e c i m e n t o de m a d e i r a s . 
Condições , c a d e r n o s de enca rgos e pro-

jectos , veem-se todos os dias, das 10 h o r a s 
da m a n h ã ás 3 da t a r d e , no local ac ima in-

| d icado . 

E s t a fabr ica que gosou s e m p r e de b o n s cré-
ditos, não só pela boa qua l idade do fabr ico , 
mas pela se r iedade que manteve s e m p r e nos 
seus negocios , e spe ra em b r e v e começar c m 
f u n c c i o n a m e n t o . 

D e s e j a m o s á p rop r i e t á r i a da nova fab r i ca 
t a s fel icidades de q u e é m e r e c e d o r a . 
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Cruz Vermelha 

E ' no dia 18, no thea t ro P r ínc ipe Rea l , 
a fes ta de car idade p r o m o v i d a pela of ic ia l i -
dade de infanter ia 23, em beneficio do co f r e 
da benemer i t a soc iedade C r u z V e r m e l h a , 
que tem serv iços r e l evan tes , na p ro t ecção 
d ispensada aos nossos so ldados nas inhos-
pitas regiões af r icanas . 

C o m o veem não ha festa que mais me-
reça a protecção do publ ico e que mais sym-
path ica se nos to rne pelo bem que espalha 
e pelas dores que mitiga. 

Soccoí rer os infelizes so ldados nos se r tões 
a f r icanos , onde só encon t ram a indifierença 
e o j Je smaze l lo o f ic ia l , r ep resen ta tão g r a n d e 
acção de ca r idade que merece ser coroada 
por todos os de co ração b e m f o r m a d o . 

E é que as boas a lmas têm-se aber to ao 
appello da c o m m i s s ã o p r o m o t o r a do sa rau , 
em beneficio da C r u z V e r m e l h a , p re s t an -
do-se todos a auxiliar e m p r e z a tão humani -
ta r ia . 

C o n s t a n o s que o p r o g r a m m a é muito 
v a r i a d o : — C o n c e r t o marcia l pela b a n d a do 
23, g r a n d e orches t ra regida pelo dist incto 

•compositor , s r . A n t o n i o José Ribe i ro Alves , 
mest re da b a n d a do 23, e sg r ima , u m a come-
dia , córos can tados por um g rupo de senho-
ras , gymnas t i c a , e tc . 

C o m o veem é um espec tácu lo mui to at-
t r ahen te , que ha de fazer sensação em Coim-
bra : pelo fim a que se destina e pela boa 
escolha da reci ta . 

-A.' imprensa 

N ã o t e m o s receb ido a visita dos nossos 
collegas do P o r t o : a Vo^ Publica e Provin-
da ; de L i s b o a : o Século, Dia e Novidades. 

O m e s m o nos succede com a nossa esti-
mável collega — Resistencia — que a inda não 
quiz hon ra r -nos com a sua vis i ta . 

Descuidos , po r ce r to , dos e n c a r r e g a d o s 
do exped ien te . 

Invento 

O sr . C laud ino Fe r r e i r a d 'Agui l a r , hábil 
i . ° a sp i ran te dos Cor re ios e te legraphos da 
E s t a ç ã o Cent ra l d e s t a c idade , a caba de in-
ventar um explendido manipulador automá-
tico m o v i d o por um sys thema de re lo joar ia , 

; que subs t i tue o e m p r e g a d o te legraphico nas 
c h a m a d a s ás es tações , no que es tes quasi 
s e m p r e p e r d e m t e m p o precioso. 

O sr . Agu i l a r , s e m p r e mui to ded icado ao 
es tudo da sua a r t e e que desde mui to t e m p o 
reve la g r a n d e ap t idão pa ra as ques tões tele-
g raph icas , s u b m e t t e u o seu invento á apre-
ciação do sr . P a u l o Ben jamin C a b r a l , dis-
t incto. inspec tor geral dos t e l eg raphos . 

D^aqui fel ici tamos o s r . Aguil iar e dese-
jamos ver os seus es forços c o r o a d o s do mais 
feliz êxi to. 

Curso callig^raphico 

N ã o d e v e m o s p a s s a r sem referencia o 
seguinte c a s o : — O sr . minis t ro da g u e r r a 
empenhou-se jun to dos c o m m a n d a n t e s dos 
d iversos co rpos do exerci to , pa ra que cada 
um nas suas local idades p r o m o v e s s e um 
espectáculo em beneficio da C r u z V e r m e l h a . 

A t é aqui b e m . O r a dá-se o caso haver em 
muitos r eg imen tos , officiaes a m a d o r e s : músi-
cos dis t inctos, bons g y m n a s t a s , p ro fessores 
de esgr ima d ip lomados pela escóla de M a f r a , 
etc . , que bem pod iam abr i lhan ta r com os seus 
t r aba lhos es tas fes tas p u r a m e n t e mil i tares . 

Pois não se dá isso. O minis t ro da 
gue r r a , que pede se p r o m o v a m espec tácu los , 
é o p r ime i ro a crear d i f i c u l d a d e s ás com-
missões p r o m o t o r a s , n ã o consen t indo que 
officiaes se a p r e s e n t e m em publico. 

A r epu t ação que o sr . O l y m p i o F e r r e i r a 
L o p e s da C r u z , tem adqu i r ido como calli-

j g r a p h o dis t incto, os bons resul tados que tem 
i obt ido os seus a lumnos nas d iversas localida-
: des onde tem lecc ionado ,*an imaram o a es-

tabelecer n 'es ta c idade um inst i tu to de ensino, 
que installou na rua de Sub- r ipas , n.° 27. 

J á abr iu o seu cu r so de calligraphia e 
de aperfeiçoamento de lettra em 12 lições, e 
c o m p r o m e t t e - s e a ens inar le t t ra gótica, dou-
rada e o m o d e r n o m e t h o d o al lemáo de let tra 
rond, a d e q u a d o e util ao c o m m e r c i o , mere -
cendo s e r ap rove i t ado por es ta classe. 

O s a lumnos do cu r so de aperfeiçoamento 
de lettra em 12 lições, p a g a r ã o por u m a só 
vez, 4 $ 5 O O réis res t i tu indo se a gra t i f icação 
no caso de não o b t e r e m esse resu l tado . 

T a m b é m se responsabi l isa a leccionar 
nos domicílios dos a l u m n o s . 

Os pantanos de Santa Clara 

C o m e ç a m os hab i t an tes de S a n t a Clara 
a sen t i r n 'es ta q u a d r a de ca lor , os efíeitos 
perniciosos dos p a n t a n o s que es tão ao prin-
cipi.) da e s t r ada do A l m e g u e , junto ao ba i r ro 
de San t a C la r a . 

Q u a s i todos os annos se r ep re sen ta ao 
sr. gove rnado r civil pedindo- lhe p rov idenc ias , 
em n o m e da hygiene e sa lubr idade , c o n t r a 
taes fócos de infecção, e a p e z a r d ' i sso t u d o 
fica na m e s m a e o ba i r ro é infes tado de fe 
b r e s e ep idemias ha mui tos a n n o s . 

U m a indifierença assim pela saúde publica 
n ã o é b e m cabida n ' u m funccionario que 
passa po r zeloso, a ser v e r d a d e que s. ex. a 

t em d e s c u r a d o este i m p o r t a n t e a s s u m p t o . 

• • • 

I n f o r m a m - n o s que po r conta das o b r a s 
do M o n d e g o se vão p r o c e d e r a es tudos com 
o fim de ver se conseguem o e scoamento das 
aguas , po r meio da a b e r t u r a de val ias . 

M a s em quan to se não es tuda e a obra 
não pr incipia , os hab i t an t e s d a q u e l l e sitio 
con t inuam a ser v ic t imas d 'aquel les fócos de 
infecção. 

Es t e s p a n t a n o s , an tes de funcc iona r a fa-
brica de lanifícios, s ecavam nos princípios 
do ca lor , a g o r a , p o r é m , que a fabr ica des-
agua p a r a alli as aguas da lavagem das lãs, 
conse rvam-se em charco todo o anno . 

T a l v e z se evi tasse a pe rmanenc i a cons-
t an t e dos p a n t a n o s se as aguas que co r r em 
da fabr ica fossem desviadas d'alli. 

E ' um a s s u m p t o de impor t anc i a a que o 
sr. g o v e r n a d o r civil deve ligar a lguma at-
t e n c ã o . 

Meai de Mai-ia ' 

E s t e anno c a n t a m - s e mu i t a s novenas do 
mez de Maria em C o i m b r a . 

A o Coilegio N o v o , S e m i n á r i o , San t a T h e -
resa , e coilegio Ursu l ino c o n c o r r e m mui tos 
devo tos . 

Inspecção de reservistas 

N o quar te l do r eg imen to 23; a 26 do cor-
rente , principia a inspecção ás p r a ç a s da i . a 

e 2 / r ese rva , por es tas f reguezias :' 
A m e a l , Arzil la, A n t u z e d e , Assa fa rge , Al-

malaguez , Bo tão , B r a s f e m e s , Caste l lo Viegas , 
Cei ra , E i ras , L a m a r o s a , R ibe i ra de F r a d e s , 
S . João do C a m p o , S e r n a c h e , Souzel las , 
S. Mar t inho d ' A r v o r e , S . P a u l o dos F r a d e s , 
S . S i lves t re , T a v e i r o , T o r r e de Villela, T r o u -
xemil e Vil de M a t t o s . 

A 2 de junho c o m e ç a r ã o as das res tan tes 
f reguez ias do concelho e c idade . 

Emprestim o 

Aucto r i sada pelo gove rno a nossa c a m a r a 
municipal vae real isar o e m p r e s t i m o de réis 
i 6 : o o o $ o o o , p a r a equilíbrio, do o r ç a m e n t o . 

Desequi l ibrada a n d a a c a m a r a que sem 
da r me lho ramen tos nos gas ta o melhor de 16 
con tos de réis. 

E não cons ta que tenha acções na em-
preza do e levador . 

X>esistencia 

Desis t i ram de ir a ac to seis a lumnos d o 
3.° anno da facu ldade de Direi to. 

Regas das mas 

O u v i m o s dizer que a c a m a r a o r d e n á r a 
aos e m p r e g a d o s da l impeza o fazer-se a rega 
das ruas na occas ião em que são va r r idas . 

Se é verdade i ro a c a m a r a d a r taes o rdens , ! 

verdade i ro é n ã o s e r em ellas c u m p r i d a s . 
Q u e o fique s a b e n d o o sr . ve reador res-

pec t ivo . 

Thesoureiro da camara 

E s t á a b e r t o concu r so por e spaço de t r in ta 
dias pa ra o logar de thesoure i ro pr ivat ivo da 
c a m a r a municipal d ' es ta d e s t a c idade . 

P a r e c e que se rá d iminut íss imo o n u m e r o 
dos concor ren te s p o r se s a b e r que aquel le 
concurso é meia fo rma l idade . 

"Viatico aos entrevados 

N o p r o x i m o d o m i n g o sai rá da egre ja do 
C a r m o a proc i ssão que vae min i s t r a r a com-
m u n h ã c aos en t r evados da f reguezia de S a n t a 
C r u z . 

E s p e r a a meza que os m o r a d o r e s d a s 
r u a s : Soph ia , M o n t a r r o i o , da Louça , la rgo 
das Ola r i a s , rua da M o e d a , p raça 8 de Maio , 
ruas Dire i ta , do C a r m o , Sophia e F ó r a de 
P o r t a s , por onde a proc issão pas sa , a d o r n e m 
as suas janel las . 

Aviso aos contribuintes 

Pela admin i s t r ação d ' e s te concelho f o r a m 
env iados á thesourar ia da c a m a r a todos os 
d o c u m e n t o s de con t r ibu ições d i rec tas muni-
cipaes, r e fe ren tes aos a n n o s de 1893 e 1894, 
que alli se a c h a v a m p a r a cobrança coerciva, 
afim de que os cont r ibu in tes pos sam paga r 
ainda vo lun ta r i amen te as suas respec t ivas 
collectas. 

A c h a m o s a c e r t a d a semelhan te m e d i d a . 

Museu archeologico 

N o Ins t i tu to de C o i m b r a está-se proce-
d e n d o ás o b r a s ind ispensáveis de r e f o r m a 
na casa onde es tá ins ta l lado o museu a rcheo-
logico do m e s m o Ins t i tu to . 

N a sala do pav imen to infer ior do edifício, 
já se a b r i r a m t res janellas e c o n t a m em 
t r a n s f o r m a r toda aquella p a r t e des t inada ao 
m u s e u . 

O s t r aba lhos de r e f o r m a são dir igidos 
pelo s r . A n t o n i o A u g u s t o G o n ç a l v e s , m e m -
bro dir igente do Ins t i tu to , e d ' u m a compe tên -
cia c o m p r o v a d a . 

IVotas de carteira 

R e g r e s s o u de L i sboa o sr . A n t o n i o Mar i a 
P i m e n t a , digno chefe dos serviços te legrapho-
pos taes d este distr icto. D a m o s as boas vin-
das a s. ex. á . 

• 
R e g r e s s a r a m t a m b é m de L i s b o a , onde 

f o r a m t o m a r pa r t e na reunião do pa r t i do 
progress is ta os s r s . d r s . L a r a n j o e F e r n a n d e s 
Vaz, lentes da nossa Un ive r s idade . 

O nosso amigo , s r . An ton io de S o u s a 
L e m o s , viu pe rder u m a sua filhinha a q u e m 
mui to cria, o que o deixou p r o s t r a d o de d ô r . 

Sen t imos as suas m a g u a s . 

Capa e toatina 

A academia de L isboa , esquecida já d a 
a f f ron tosa bofe tada que o b r u t a - m o n t e s do 
commissa r io Dias , appl icára no meio da rua 
a u m seu companhe i ro , gas ta o t e m p o e a 
sua sciencia em implora r dos p o d e r e s do es-
t ado , não o cast igo pa ra o b o r r a c h o c o m m i s -
sar io , m a s o uso obr iga tor io da capa e b a t i n a . 

O r a o sr . min is t ro do reino não dese jan-
do mel indrar a Univers idade e q u e r e n d o sa-
t isfazer ao ped ido das escolas de L i sboa e 
P o r t o , encar regou o sr. Luc iano C o r d e i r o , 
que é h o m e m de pr imeira , em coisas de toi-
lette — de e s t u d a r um un i fo rme para a rapa-
z iada . 

Di to e fe i to ; e o sr . Luc i ano Corde i ro , 
depois de d i f i ce i s locubrações ap re sen t a u m 
p r imor em fat iota: 

Calça e blusa , um cap indó azul a cair 
um pouco abaixo das cos tas , c into de cou ro 
com as a r m a s nacionaes , boina com bor l inha 
de cor pa ra se dis t inguirem os c u r s o s . . . e 
elles ahi e s t ã o . . . u m a s f lores . 

P a r a c o m p l e m e n t o ao u n i f o r m e : — p ó s 
d ' a r r c z e ca rmin nas faces , a n d a r miud inho e 
bambu lean t e , e flanar á noite pelo t e r re i ro 
do P a ç o . . . 

Queixa 

2 Folhetim—«Defensor do Povo« 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

V E R S Ã O P O R T U G U E Z A 

H a v i a já mui to t e m p o que L a u n a y es tava 
ent regue ás reflexões cujo a s s u m p t o indicá-
mos , q u a n d o um e n f e r m e i r o o veiu desper-
tar , annunciando- lhe que o numero sete t inha 
mor r ido . O ci rurgião deixou a janella ma-
chinalmente e dirigiu-se a t r avez de duas alas 
de c a m a s pa ra o n u m e r o que lhe f o r a desi-
gnado , p o r q u e n ' u m hospital u m doen te não 
tem n o m e . Chegado ao numero sete, L a u n a u 
desviou o lençol, que , s egundo o c o s t u m e , 
t inham lançado sobre a cabeça do m o r t o , e 
examinou-o com cur iosidade. T o d a s as suas 
p reoccupações t inham ev iden temente cedido 
o logar a u m a especie de interesse sc ient i f ico: 
o inst incto do med ico despe r t á ra á vista do 
cadaver . 

Passou- lhe l ige i ramente a m ã o peias p e r -
t u b e r a n c i a s d o c r a n e o , e s t u d o u - l h ç u m ins-

t an te os musculos da f a c e ; depois , como se 
resolvesse s u b i t a m e n t e fazer a lgumas obser -
vações ou esc la recer ce r t a s duv idas , o r d e n o u 

| que t r a n s p o r t a s s e m o corpo para o amphi -
t hea t ro . 

O mor to devia ser , e f fec t ivamente , um 
digno objec to de e s t u d o para um discípulo 
de Gall ou de Lava t e r . C o n d e m n a d o a pri-
são p e r p e t u a po r ter c o m m e t t i d o roubos á 
m ã o a r m a d a , P e d r o C r a n o u viveu vinte an-
nos p re so , un i camen te en t regue á ideia de 
fugir . A s suas t en ta t ivas de evasão , po r 
vezes felizes, m a s que nunca o p o d e r a m 
sub t rah i r por mui to t e m p o ás buscas da 
policia, sub i am a sessenta , e o u t r a s t an tas 
vezes fôra r econduz ido ás gales , sob as bas-
t onadas do comi t re . 

T ã o cruéis cast igos t o r n a r a m - n ' o doen te 
| e va le tudinár io , s em o fazer r enunc ia r aos 

seus pro jec tos . Dir-se-hia que os dese jos da 
l iberdade c resc iam com a impossibi l idade de 
sa t i s faze l -os ; a ideia de evadir-se to rnou-se 
para C r a n o u u m a especie de m o n o m a n i a 
incorrigível. Fo i necessár io c a r r e g a r e m - n o 
de fer ros , e en tão não mais saiu. Es t a ul t ima 
medida t i rára-Ihe toda a e spe rança . P a r e c e u 
renunciar á fuga , m a s caiu g r a v e m e n t e d o e n t e . 
Hav i a pouco mais ou m e n o s , oito dias que 
se achava na en fe rmar ia , q u a n d o começa a 
nossa n a r r a t i v a . 

O m o r t o foi l evado p a r a a sala de disse-

Annel perdido 

Acha-se depos i t ado no c o m m i s s a r i a d o 
u m annel d ' o u r o , que foi achado e se rá en-
t regue a q u e m p r o v a r per tencer - !he . 

O a m p h i t h e a t r o d a s galés, que r a r a s ve-
zes serv ia , e ra ainda mais lugubre do que 
c o s t u m a m ser semelhan tes logares . A q u i e 
além viam-se d i spersos a lguns m e m b r o s roí-
dos pelos r a t o s ; pedaços de ca rne petr i f icada 
pend iam das mesas de m á r m o r e , e os pés 
e s c o r r e g a v a m nas lages t intas de sangue 
esverdeado. A o fundo um esque le to incom-
pleto, su spenso per to de u m a janella a b e r t a , 
ba lanceava ao ven to da noite . 

P o r mais hab i tuado que L a u n a y est ivesse 
a ver t aes ob jec tos , o ad i an t ado da ho ra , a 
fr ia h u m i d a d e do a m p h i t h e a t r o , e essa incer-
teza p h a n t a s t i ç a em que a noite envolve as 
coisas , causa ram- lhe u m a especie de t e r r o r . 
Apressou-se e m p repa ra r os i n s t r u m e n t o s , 
approx imou-se da mesa e descobr iu o cada-
ver do f o r ç a d o . 

E s t a v a comple t amen te nú ; o co rpo , mui to 
magro , tomar-se- ia fac i lmente pelo de u m 
velho, se a lguns musculos mais tezos , algu-
m a s ca rnes mais bem conservadas , não indi-
cassem os res tos de .uma virilidade v i v a c e ; 
m a s estes t r aços de vigor e r am muito r a r o s . 
O s m e m b r o s e s t avam de tal m o d o c o b e r t o s 
de cicatr izes e a pelle tão go lpeada , que pa-
recia c o m p o s t a de mil re ta lhos g r o s s e i r a m e n t e 
cos idos u n s aos out ros . T r a z i a a inda na 
pe rna e s q u e r d a a manilha de f e r ro , que já 
lhe c a v a r a n'ella um f u n d o t r aço . 

Depo i s de contemplar um ins tan te os res-
t o s d e u m h o m e m q u e t a n t o s o f f r e r a t L a u -

Queixou-se Joaqu im L o p e s dos S a n t o s , e 
Anton io Cesa r de C a r v a l h o , c a r r e g a d o r e s na 
es tação do caminho de f e r ro , de t e rem sido 
agredidos pelo a c a r r e t a d o r Joaqu im dos S a n -
tos Rocha , m o r a d o r na rua das R ã s , o q u e 
lhes resul tou a lgumas con tusões . 

No nosso mercado 

Já vae affluindo ao nosso m e r c a d o a lgum 
peixe p roven ien te das cos tas de M i r a , L a v o s 
e Figueira da F o z , regu lando , por em q u a n t o 
a sua q u a n t i d a d e por dois mil kííos d iár ios , 
ao preço de 160, 200 e 240 réis o kilo. 

nay approx imou a l a m p a d a e armou-se da 
faca de dissecção. No m o m e n t o , p o r é m , e m 
que levan tava o b r a ç o do m o r t o , julgou sen-
tir res is tencia . S u r p r e h e n d i d o e quas i as-
sus tado , inclinou-se sob re o c a d a v e r e er -
guèu-lhe a cabeça á a l tura , da l a m p a d a ; a s 
pa lpeb ras t r e m e r a m l ige i ramente . . e os olhos 
ab r i r am-se . 

L a u n a y recuou a t e r r o r i s a d o : o c a d a v e r 
levantou-se vaga rosamen te , o lhando em volta 
de si com inquie tação . O c i rurgião e s t a v a 
immovei , não s a b e n d o que p e n s a r , q u a n d o 
viu P e d r o C r a n o u sal tar da mesa e dirigir-se 
pa ra a janella. E s t e m o v i m e n t o foi um t r a ç o 
de luz. N ã o era o pr imei ro f o r ç a d o que p ro -
c u r a v a a evasão n ' u m a mor t e s i m u l a d a ; com-
prehendeu tudo , e, r e c u p e r a n d o o s a n g u e f r io , 
lançou-se sobre C r a n o u , a g a r r a n d o - o pelo 
meio do c o r p o no m o m e n t o em que elle se 
p r e p a r a v a p a r a ' s a l t a r da janel la . 

O fo rçado p rocu rou l iber tar-se , m a s L a u -
nay não largava a p reza . C o m e ç o u e n t ã o 
en t r e elles u m a lucta e n c a r n i ç a d a , t e r m i n a n d o 
pela queda de P e d r o , que , ' nú e f r a c o , não 
podia resist ir po r mais t e m p o . 

— B e m vês que não és o mais f o r t e , d isse 
o c i ru rg ião p rendendo-o sob o joelho ; n ã o te 
e v a d i r á s de m o d o n e n h u m . 

C r a n o u tentou novos e s f o r ç o s ; m a s , co-
n h e c e n d o que e r a m inúteis , r enunc iou á re-
s is tencia . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
A' yenda nas livrarias, papelarias 

e tabacarias 

fiOTEIBO I L L D S T B A D O 

DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e43 desenhos de A. Augusto Gonçalves \ 

PREÇOS t — Brochado, 3 0 0 — 
Cartonado, 3GO — Encader-
nado, 400 . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Â i i i P , T i n t a s e A i í m a s d e F o g o 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

* R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 

I EM FRENTE DO AltCO D^ALMEDINA ) 

í>0 52 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : 
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VINHO VERDE P R « E I , S : 

íoito verde C u t i l a r i a ; 

F a q u e i r o s : 

Especialidade em 
de Amaraste. 

Yende-se engarrafado e ao lilro na j 

mim mmmí 
Rua Martins de Carvallio 

Antiga rua das Figueirinhas 

cos eguaes aos de Lisboa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
— Aviso aos proprietários e mestes d'obras. 

Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
cialidade em cutilaria Hodgers. 

Crystofltf, melai branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I m i r a s Í n n ! p 7 f l Ç HP f p r r n • E s m a i t a d a eestanhada, ferro Agate, serviço 
UUUVu^ l l i y i C i d o , UC I C I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

P i m p n + n c • e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
b l I l l c l l L U o . pregam cm construcções hydraulicas. 

P a i H w r l p a n l i r a • Grande deposito da Companhia Cabo Mondego —Aviso 
u d l í l y l l l dUIIUd . a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a s n a r a n i n t l i r f l Ç - A l v a i a ( l e s . ° l e o s . « o u a - r a z . crés, gesso, vernizes, 
l III LOo p u l a p i l l lUI a o . e muitas outras tintas e arligos para pintores. 

Vinho de mesa sem composição A G R A D E C I M E N T O 
7 Vende-ie no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 0 s a l ) a 'X° àsstgnados, altamente pe-
e 120 o lilro. nhorados para rom os seus amigos e 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o ; pessoas de suas relações, que se digiia-
j litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas otilras bebidas 

! tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
; ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porlo, sem despeza de transporte 

Enconlra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

e m m o D E P A D á B U 

ram acompanhar o préstito fúnebre de 
sua estremosa filha Ismenia, e outras, 
que pelos seus afazeres se fizeram re-
presentar, \ôm por esta fórma agrade-
cer lhes summamente reconhecidos. 

Seria uma grande falta deixar de es-
pecialisar aqui, o ex.mo sr. José Augusto 
da Silva Ferreira e aia esposa, padri-
nhos da falfecida, que desde a sua en-
fermidade até ao ultimo momento de vida 
lhe deram as maiores provas de ami-
zade e sympathia. 

A lodos, pois, o seu eterno agra le-
cimento. 

Coimbra, 8 de Maio de 1895 . 

Antonio de Sousa Lemos 
Maria Delpliina Lemos. 
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ARREMATAÇÃO 

B I - m U Í A S C L 1 M 1 T Diversos: 
26 Acabam de chegar á 

M E M O R I A , de Antonio José 
Alves — rua do Visconde da L u z — o s 
últimos modelos de 189S, tanto parai 
passeios como para corridas. 

GRANDE RED0CÇÃ0 DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este 

anno vender as suas machinas a preços 
certos, participou aos revendedores que 
lhes era prohibido fazer vendas por ou-; 
tros preços que não sejam os que eslão 
indicados no catalogo de 1895. 

N'eslas condições são as machinas 
vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos j 
de alfandega e mais despezas Por esta 
fórma pôde qualquer individuo comprar 
hoje uma verdadeira Clement, mais ba-
rata do que qualquer outra marca ordi-
naria 11! 

Unicamente á venda na Casa Memo-
ria 

A r m ã o rio í n n n • Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Hl I l ido Uo i u y U . espingardas para caça, os melhores systemas. 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e íorradores 
para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — lledes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p r t r i r i H a r l p P n n t i r a A 8® n c i a d a c a s a R i , m o s & S i l v a ' d c L i s l , o a ' 

L.ICUII lUUCJUC C u p u u a con«tructores de pára-raios, campainhas elé-
ctricas, oculos e lunetas e lodos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis). ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis | '"' l lsPensaveis ei» <od:,s a s c a s a s 

J 0 Á 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
j m ^ 

Precisa-se de um, de 16 a 17 
annos dc edade, que saiba ler, es-

crever e conlar, com ou sem pratica 
d'esla industria, preferindo-se lodavia o 
que a tiver. j 28 I * e « ° t r ibunal do c o m m e r c i o de 

Para tratar na Padaria Lusitana. C o i m b r a , e car tor io do escri-
- váo pr ivat ivo do m e s m o t r ibuna l , 

ill A P D E ^ T I M D M ] ^ J o s é L o u r e n Ç ° d a Cos t a , no dia 19 
yLUlI l ! i l3 ; 1 I I I I ) l íLi ! do cor ren te mez , por 11 horas , na 

C A R T A S - C I R C U L A R E S r u a , d „ e . F e r r e i r a B o r S e s ' n - ° 1 2 0> 

onde foi o es tabe lec imento c o m m e r -

cial de An ton io A u g u s t o de S á , 

d 'es ta c idade, hão de ser p o s t o s em 

| pela 2 . a vez, e po r m e t a d e do seu 

valor , a fim de se r em vend idos se 

ass im convier á m a s s a do re fe r ido 

commerc i an t e , os effei tos da m a s s a , 

que se c o m p õ e de diversos lotes de 

fazendas b r aneas , pannos , flanellas, 

cas imiras , cot ins e o u t r a s f azendas , 

Ti/p. Operaria * Coimbra 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000^000 L d a a r m a ç ã o d o r e f e r i d o e s t a b e l e -

3 Esta companhia, a mais poderosa c imento , e cons tam todos da descri-

pção a p r e s e n t a d a peio admin i s t r a -

g Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se descoulo nas compras para 

i revender. 

Completo sortido de roroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
rua do Visconde da Luz, onde se , a ' " e> ra°hé glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 

encontram também as legitimas machinas adultos e creanças. 
de coslura Memoria para familia, al 1 . Ç o n l i n u a a encarregar-se .de funeraes completos, armações fúnebres c | 

cie Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo ou raio, sobre pre- d o r d a 

dios, mobílias ou estabelecimentos, assim • 
como seguros marítimos. Agente em 3 e n c , a -
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

massa , junto p rocesso da 

Verifiquei a exac t idão . 

O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

Deposito da Fabrica Nacional 

DE 

faiates e sapateiros. 
Ensino grátis em casa do comprador, 

ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende Ioda a qua-. 

lidade de instrumentos músicos e seus 
pertences, — musicas para piano, e ou-
tros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

trasladações, tanto n'esla cidade como fóra. 

NOVO DEPOSITO DAS MACHINAS DE COSTURA 

X I S T O - I E I R , 

JOSÉ F&ANCiSCO DA CBDZ S CENHO 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES 130 

ESTABELECIMENTO |da falirica 

DE 

FAZENDAS BRANCAS 

N e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, lodos os productos daquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 

DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

(Antigo Paço do Conde) 
4 fli'este bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, rontinúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa. 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre .ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

_ 

2 4 Pão fino, o melhor que se encon- [ " ~ 2 9 ~ d« Príncipe D. CarlOS - 31 
ira pelo systema ffranee», Enconlra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

todos os dias pela manha e a noite, a | ) l e l 0 £ 0 r l i ( Í 0 t i a s r e c e n l e s n o v i d a d e g p a r a a e s l a ç S o d a v e r ã o e q u e e s [ a c a s a 

i ò reis cada dois paes. vende por preços baratíssimos. 

A s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s d e e o s t n r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do U i l l U 

! (l»e em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de <>»» réis semaiiaes. A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa execula-se com a maxima perfeição qualquer concerlo em 

machinas de èoslura, seja qual for o andor, tendo para isso officina montada. 
ko comprador de cada machina será oITerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, lorçaes e peças soltas para todas 
as machinas. 

L a r g o d o P r í n c i p e D , C a r l o s , » » a 3 1 — C o i m b r a 

Pulilica-sc ás quintas feiras e domingos 
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COIMBRA— Domingo, 12 de maio de 1895 

A LEGÍTIMA DEFEZA 

E m n e n h u m a d a s n o s s a s c r i s e s , p o r q u e 
n e n h u m a p o r c e r l o m a i s t e m e r o s a e d e c a -
r a c t e r m a i s p r e n i c i o s o , n o d i z e r d a H i s t o -
r i a , n o s t e m a c o m m e l l i d o , s e t o r n o u m a i s 
u r g e n t e , e m a i s l i g i l i m a se i m p õ e , á h o n r a 
d a N a ç ã o e á d i g n i d a d e do P o v o P o r t u g u e z , 
a n e c e s s i d a d e d e s e d e f e n d e r , d e d e f e n d e r 
a s u a vida n a c i o n a l , d e a c u d i i ; á c o n s e r v a -
ç ã o d a s u a i n t e g r i d a d e p o l i t i c a , e c o n o m i c a . e 
m o r a l c o n t r a os e s c a n d a l o s o s a b u s o s d o p o -
d e r , c o n t r a a v io l ação s y s t h e m a l i c a d a s le is , 
c o n t r a a o b s t i n a d a p r e p o t e n c i a d a a u c t o r i -
i l ade , c o n t r a os a c c u m u l a d o s v e x a m e s d o 
fisco, c o n t r a a e x p l o r a ç ã o r e v o l t a n t e , c o n -
t r a a o p p r e s s ã o d e s c a r a d a e i n s o l e n t e , c o m 
i[ue os s e u s d e s a s t r a d o s e u s u r p a d o r e s g o -
v e r n o s o e s p e z i n h a m , i n s u l t a m , e a Afrontam 
n o s s e u s di rei tos , e s m a g a m , e r o u b a m n o s 
s e u s h a v e r e s . 

P o r l o d o s os m e i o s , a i n d a o s m a i s v io-
l e n t o s , n o s t o l h e m a l i b e r d a d e ; n e g a m a 
j u s t i ç a ; i m p õ e m o s i l e n c i o ; a ç o u t a m a d i -
g n i d a d e d e c i d a d ã o s l i v r e s ; a f f r o n l a m a 
h o n r a d e h o m e n s t r a b a l h a d o r e s e h o n e s t o s ; 
e n v o l v e m e m d e n s a s e e s c u r a s n u v e n s d e 
t r i s t e z a e d ô r o s e u f u t u r o ; c e r r a m e m n e -
g r a s s o m b r a s o l a r g o h o r i s o n t e d a s s u a s 
m a i s b e l l a s e s p e r a n ç a s ; c o r t a m b r u t a l e 
d e s a p i e d a d a m e n t e a s s u a s t r a d i c i o n a e s e 
g l o r i o s a s a s p i r a ç õ e s d e l i b e r d a d e e i n d e -
p e n d e n c i a ! 

N u n c a o P o v o P o r t u g u e z p r e c i s o u m a i s 
d e s e d e f e n d e r e s e r d e f e n d i d o . 

N u n c a o P o v o P o r t u g u e z s e v i u , c o m o 
a g o r a , f o r ç a d o a c o m b a t e r s e m I r e g o a s , s e m 
d ó n e m p i e d a d e os s e u s a d v e r s a r i o s ; t j u e 
n ã o s ã o i n i m i g o s d e f o r a , m a s d e d e n t r o ; 
i n i m i g o s q u e e l le , o p o b r e P o v o , e m s u a 
c a s a a b r i g a , e c o m o s e u t r a b a l h o s u s t e n t a . 

E s s e s i n i m i g o s s ã o o s m i n i s t r o s d a r e a -
leza d e g e n e r a d a e p e r v e r t i d a , os p a r t i d á -
r io s d a r e a c ç ã o , o s r e s t a u r a d o s t e m e r á r i o s 
d o a b s o l u t i s m o , I o d a e s s a c a s l a m a l d i t a d e 
s o r d i d o s t r a f i c a n t e s , d e r e p e l l e n l e s e a b j e -
c t o s e s p e c u l a d o r e s , q u e , e m t u d o e p o r t o d a 
a p a r t e , e s p a l h a m e p r o t e g e m o r o u b o , i n o -
c u l a m e f a v o r e c e m a d e v a s t a d o r a e p i d e m i a 
d a i m m o r a l i d a d e . 

• • • 

O q u e p o r ah i vae , e s e p r a t i c a n o 
m u n d o of f ic ia l , n a s a l t a s r e g i õ e s d a s o c i e -
d a d e p o r t u g u e z a n i n g u é m o i g n o r a ; l o d o s 
o v ê m , l o d o s i n f e l i z m e n t e o s e n t e m , d o -
l o r o s a m e n t e o e x p e r i m e n t a m , t r i s t e s e e n -
v e r g o n h a d o s c o n f e s s a m , i n d i g n a d o s c e n s u -
r a m , e p e z a r o s o s l a s t i m a m . 

N a o r d e m p o l i t i c a : — o p a r l a m e n t o fe -
c h a d o ; a Carla Constitucional s u s p e n s a ; o 
di re i to de a s s o c i a ç ã o e r e u n i ã o , a l i b e r d a d e 
d e i m p r e n s a e o u t r a s p r e c i o s a s g a r a n t i a s 
d e o r d e m e de. p r o g r e s s o n a c i o n a l , s e n ã o 
d e l o d o s u p p i i m i d a s , a m e a ç a d a s d e o s e r 
pe lo a r b i l n o m i n i s t e r i a l , s u j e i t a s á p r e p o -
l e n c i a c i p r i c l i o s a d e g o v e r n o s d e s o r i e n t a -
d o s , d e c a b e ç a s , s e n ã o i n t e i r a m e n t e ô c c a s , 
s e m d u v i d a m a n i f e s t a m e n t e d e s e q u i l i b r a -
d a s , E p a r a c u m u l o d e i n s e n s a t e z u m a 
reforma e l e i to ra l a b s u r d a , p a r l o m o n s t r u o s o 
d e u m a d i c l a d u r a d e s v a i r a d a , a q u a l , s e r e -
vol ta o s e n s o c o m m u m , p r o v o c a a o m e s m o 
l e m p o i r r e p r i m í v e i s n a u s e a s , c o m o s e f o r a 
o v o m i t o n e g r o de b í l i s e x t r a v a s a d a I 

N a o r d e m a d m i n i s t r a t i v a : — u m a o u t r a 
reforma, e m l u d o e por t u d o , e g u a l á q u e l l a , 
c o m o q u e o s e u c o m p l e m e n t o n e c e s s á r i o , 
o s e u i n d i s p e n s á v e l i n s t r u m e n t o ; u m a r e -
f o r m a q u e s u p p r i m e a s f r a n q u e z a s e l i b e r -
d a d e s l o c a e s , e e n t r e g a á s d i l a c e r a d o r a s 
g a r r a s d o p o d e r c e n t r a l , d e s e u s a g e n t e s e 
a u x i l i a r e s o s m u n i c í p i o s , a í f r o n l a n d o b a r -

b a r a m e n t e a N a t u r e z a , e d e s m e n t i n d o a l e i -
v o s a m e n t e a s a f f i r m a ç õ e s d a H i s t o r i a . 

N a o r d e m e c o n o m i c a e f i n a n c e i r a : o 
e s c a n d a l o a s s o m b r o s o d o s s y u d i c a t o s e a 
i m m o r a l i d a d e c r e s c e n t e d o s m o n o p o l i o s ; a 
s u j a n e g o c i a t a d o s p h o s p h o r o s e a i m m u n d a 
t r a n q u i b e r n i a d o N y a s s a ; a a l i e n a ç ã o g r a -
t u i t a e a r e t a l h o d o s n o s s o s v a s t o s e i m p o r -
t a n t e s t e r r i t o r i o s a f r i c a n o s ; a p a r t i l h a i n s o -
l e n t e e c r i m i n o s a d a s n o s s a s r i c a s p o s s e s -
s õ e s u l t r a m a r i n a s ; o d e s b a r a t a r i n c e s s a n t e , 
o c c u l t o , m y s l e r i o s o d o s d i n h e i r o s p ú b l i c o s ; 
o s a q u e e a q u e b r a f r a u d u l e n t a d e b a n c o s 
e c o m p a n h i a s , c m c o n t a c o r r e n l e c o m o 
E s l a d o e p r o t e g i d a s pe lo g o v e r n o ; a in-
s o l v ê n c i a d o s e n c a r g o s d o l h e s o u r o , a o m e s -
m o l e m p o q u e a d i v i d a p u b l i c a p r o d i g i o s a -
m e n t e c r e s c e , o deficit t o m a e s p a n t o s a s p r o -
p o r ç õ e s d e v o r a d o r a s , os i m p o s t o s e s m a -
g a m c o m o s e u e n o r m í s s i m o , p e s o os q u a s i 
i n t e i r a m e n t e e x a u s t o s c o n t r i b u i n t e s , e , p a r a 
m a i o r d e s g r a ç a e m a i o r p e r i g o , a d e s o l a d o r a 
e m e d o n h a p r e s p e c t i v a d e u m a n n o d e f o m e 
e d e v a s t a d o r a m i s é r i a ! . . . 

D e à n l e d e Ião s o m b r i o e h o r r o r o s o q u a -
d r o d e d e s v e n t u r a s e v e r g o n h a s o c c o r r e 
p e r g u n t a r : N ã o l e r á o P o v o o d i r e i t o i n c o n -
t e s t á v e l d e s e d e f e n d e r , d e e m p r e g a r a i n d a 
o s m e i o s m a i s v i o l e n t o s c o n t r a os s e u s i n -
j u s t o s p e r s e g u i d o r e s , de e x t e r m i n a r p e l a r e -
v o l u ç ã o o s s e u s a d v e r s a r i o s , d e r e p e l l i r , a 
f e r r o e fogo , o s c a u s a d o r e s d a s u a r u i n a , 
d e e s p h a c e l l a r , c o m a s s u a s f a u c e s d e l eão 
i n v e n c í v e l , t o d o s a q u e l l e s q u e t r a i ç o e i r a -
m e n t e o a g g r i d e m , e p õ e m e m i m m i n e n l e 
e, d e n t r o e m p o u c o , i n e v i t á v e l p e r i g o a s u a 
v ida n a c i o n a l , a s u a e x i s l e n c i a d e povo li-
v r e , d e n a ç ã o i n d e p e n d e n t e ? 

O p o v o c o n t e n t e 

E ' a Tarde, s an fona do g o v e r n o , que 
aff i rma não se i m p o r t a r o paiz com a abs-
tenção dos pa r t idos nas eleições. 

C a n ç a d o da polit ica, apenas se p reoccupa 
com a boa administração economica! 

N e m nunca se viu tanta e c o n o m i a ! E ' 
um m a n á do céu q u e tem caido sob re o paiz! 

V ã o v e n d o : as t r a m ó i a s dos s y n d i c a t o s ; 
as m a r o s c a s dos b a n c o s ; as t r anqu ibe rn ia s 
em companh ia s fe r ro-v ia r ias , as concessões 
de t e r r enos na Af r i ca , a c o m p r a de p réd ios 
no P o r t o e p a r a cumulo de economia o la-
trocínio do N y a s s a . . . fó ra a outra metade, 
e tc . 

Rica admin i s t r ação economica . Is to é lá 
p a r a c a n ç a r o p a i z ! 

O p i n i õ e s 

O Século, na bocca do Commercio de 
Portugal é t ido e havido po r folha official; 
no bes tun to da Tarde passa por ser o grande 
orgão republicano, e diz : 

«O Século, o grande orgão republicano, 
isenção que muito o honra, classifica de lou-
vável o acto de Sua Magestade.v 

T o d a se regalou, a Tarde, p o r q u e no 
grande orgão foi tocada a pal inódia em 
honra do seu rei. 

Gabe n ' i s to o a d a g i o — Q u e m tudo quer... 

Q u e e s t a d i s t a s ! 

A m a r o s c a nyassenga põe em a g u a a 
mioleira dos min i s t ros . 

Ci ta-se , na por t a r i a relat iva á ques t ão do 
N y a s s a , u m a disposição do codigo c o m m e r -
cial de 1867, que foi annul lada pelo de 1888. 

E J ú p i t e r não os r a c h a ! 

Q u e m o s t e m . . . p a g a - l h e s ! 

Já se falia na ida da familia real p a r a 
P o r t a l e g r e , onde é e spe rada ha mui tos mezes . 

E 1 gosar- lhe } que a vida são dois d i a s . 

% 0 N y a s s a 

A nossa collega, Correspondência de Coim-
bra, ao publ icar a ce lebre p o f t a r i a do go-
v e r n o — q u e e n c a p o t a d a m e n t e p r e t e n d e u il-
ludir o paiz e fazer a c r e d i t a r que não prote-
gia os c r iminosos do N y a s s a — antecede-a 
c o m es tas l i n h a s 

«Os que por momentos duvi laram da energia 
do governo encontram o desmentido 11a seguinte 
portaria:» 

S a b e a Correspondência que o Tempo é 
jornal do s r . Dias F e r r e i r a , um jur isconsul to 
d is t incto , pois elle aff i rma e sus ten ta que a 
po r t a r i a do g o v e r n o a p ropos i to do N y a s s a 
é u m a bur la e u m e n g o d o com que se que r 
illudír aquel les qríe ainda s u p p u n h a m o go-
verno suscept ível de um proced imen to d igno , 
con t r a os expol idores do N y a s s a . 

M a s é melhor ouvir as pa lavras do Tempo, 
jornal mona rch í co : 

«Temos o defgosto de ver que a resolução 
do governo níio resolve nada e complica o paiz, 
animando e suggeriudo reclamações que aliás já 
seria habilidade evitar, para que fosse preciso 
fonienlal-as um acto proprio do governo. 

Diz o codigo çomtnerciai, no seu artigo 147 
que o governo pó;le promover nos tribunaes de 
commercio competentes, por inlernicdio do minis-
tério publico., as acções que forem necessarias 
para se haverem como não fuuccionem, ou se 
estabeleçam, em contravenção das disposições 
d'aquelle codigo. 

O que faz o governo? Âpplica a doutrina á 
questão Nyassa, e consegue com isso um 
adiamento pari» as acções criminaes, 
que não poderão ser intentadas de 
facto senão (l'aqiii a dois ou três an-
ilou, isto é, depois de apurado 110 tribunal com-
mercial que a companhia funccionava em contra-
venção das disposições do codigo. 

Desde que se mistura a acção criminal com a 
coromercial, é quasi certo q.ue os tribunaes crimi-
naes não irão declarar crime o que está em litigio 
nos tribunaes commerciaes; e emquanto durar 
11'estes a pergunta, que se refere e se a compa-

' nliia funccionou ou não em contravenção das dis-
posições do codigo,. métte-se um largo intervallo 
de tempo que saivai-á os implicados das 
instancias de momento da opinião, e virá depois 
a doçura dos nossos costumes completar a absol-
vição.. 

Conclusão: o governo deitou portaria de fogo 
de vistas de energia, salvando os compromettidos, 
e completou-a com a maltaicia final duma incita-
ção a reclamações, de difíicil senão impossível 
solução honrosa.» 

F i q u e ce r t a a Correspondência de Coim-
bra que esta po r t a r i a é a chave falsa que ha 
de ab r i r a p o r t a da i m p u n i d a d e aos pat i fes 
impl icados nos r o u b o s . 

N ã o conhece os que po r ahi a n d a m á 
sol ta , com boas casas e ricas mobí l ias? 

Po i s conhecemol-os nós . 

— • • • — 

J o ã o d e D e u s 

O m e s t r e da i n f a n d a , offereceu i o o $ o o o 
réis á academia do P o r t o , po r in te rmedio do 
sr . A l f r e d o de Maga lhães , pa ra ser f u n d a d a 
n a q u e l l a c idade u m a Soc iedade Ph i lan t ro -
p ico -Académica . 

O s sen t imentos de a m o r pela ins t rucção 
de q u e es tá inspi rado o g r a n d e poe ta , ahi 
es tão b e m impressos na iniciação d ' u m a phi-
lan t rop ica -academica , que benef ic iará o estu-
dan t e p o b r e . 

D a d i v a d ' u m r e i 

A n d a v a - s e a m u r a r a c idade de M i r a n d a , 
e o d inhei ro , no século x i v , t inha t a n t o va lor , 
que o rei D . Diniz m a n d o u as a r r e c a d a s da 
ra inha á c idade , d i z e n d o : 

N ã o p a r e m as o b r a s por fal ta de dinheiro; 
e m p e n h e m as arrecadas, que c u s t a r a m cinco 

\ mil réis, ou vendam-se e vão os m u r o s por 
diante , q u e logo i rá mais soccor ro . 

P o r u m a escolta de cavaliaria m a n d o u o 
m e s m o m o n a r c h a ao P o r t o , t r in ta mil réis, 
p a r a se ab r i r a rua das F l o r e s . 

A g o r a o que se usa cá no velho P o r t u g a l 
é o povo da r as arrecadas; e t an tas tem d a d o 

j que se fina de fome . 

Fac tos i m p o r t a n t e s m o s t r a m q u a n t o o 
povo por tuguez p r e f e r e as idêas e as insti-
tuições repub l icanas ás m o n a r c h i c a s . 

P a r a sus t en ta r a nossa a f i r m a t i v a bas ta -
ria en t re ou t ros , l e m b r a r os segu in te s : 

— O i m p o r t a n t e cor te jo , que os republi-
canos da capital fizeram á memor i a do extin-
cto r epub l i cano Elias Garc i a . 

— A significativa mani fes tação , p r o m o v i d a 
pelas classes t r a b a l h a d o r a s , pa ra fes te jar a 
da ta gloriosa do i . ° de Maio . 

— A rapidez com que por todo o paiz se 
têm organ i sado as commissões mun ic ipaes e 
parochiaes republ icanas . 

F a c t o s impor t an te s , aos quaes ninguém 
poude nega r , inclusivé g r ande ' pa r t e da im-
prensa mona rch i ca , a e n o r m e signif icação. 

A c o n s e l h a r a m uns o e m p r e g o de vio-
lências pa ra e s m a g a r a hydra ; ou t ro s indica-
r a m os meios suaves , c o m o os mais efficazes 
pa ra sus t e r a g r a n d e onda , que ameaça s u b m e r -
gil-os. 

O g o v e r n o prefer io o conselho dos que 
ped iam a violência, inaugurou os mais repu-
gnan tes p rocessos de r eação , pub l i cando u m a 
lei elei toral com o fim de expulsar os r epu-
blicanos do pa r l amen to , eco l locou um par t ido 
monarch ico na impossibi l idade de luc ta r . 

O s meios, pois,- de lucta e' p r o p a g a n d a den-
t ro dos limites legaes foram r e p r i m i d o s ; os 
republ icanos p r o c u r a r ã o o único c a m i n h o que 
lhe foi de ixado em a b e r t o — a reov lução ; o 
pa r t ido monarch ico , d e s p r e z a d o pela có rôa e 
escarnec ido pelos validos d 'ei-rei , a inda p re -
tende viver e pele jar , d e n t r o e á s o m b r a das 
insti tuições vigentes ! . . . 

O s republ icanos , encon t r ando - se i l l ibados 
e sem responsab i l idades , p r e p a r a m n o v a s 
inst i tuições, que p o s s a m garan t i r um reg imen 
de mora l idade e economia , e que l iber te os 
cont r ibu in tes dos pesad í s s imos impos tos suc-
cess ívamente l ançados . 

O s resu l tados da admin i s t r a ção m o n a r -
chica es tão p a t e n t e s : os escandá los succe-
d e m - s e ; os seus m e m b r o s , de sac red i t ados , 
ve rgam sob o peso das maiores e mais g ra -
ves accusações . 

Q u a e s se rão os resul tados de u m a admi -
n i s t r ação republicana? N ã o o d i r emos . 

H o m e n s de reconhec ido mér i to e honra -
dez, sacr i f icando os seus in teresses par t icu-
lares pa ra l iber tar uma n a ç ã o d ' u m g r u p o de 
especu ladores , n ã o são movidos pelo o inte-
resse , m a s un icamen te pelo pa t r io t i smo. 

P o d e r ã o dizer-nos o cont ra r io e suphis-
m a r as nossas p a l a v r a s ; m a s a ve rdade dos 
fac tos impõe-se , e . . . c o n t r a es tes não h a 
a r g u m e n t o s . 

• • • 

U m m o r t o i l l u s t r e 
F o m o s s u r p r e h e n d i d o s pela noticia da 

infaus ta mor t e do eminen te jur i sconsul to , 
A lexandre B r a g a , vict ima d ' u m a lesão car-
díaca, de que ha mui to padec ia . 

E s t e acon tec imento deve ter feito sensa-
ção no paiz , onde o illustre causidico con-
tava i n n u m e r o s amigos e a d m i r a d o r e s . P r i n -
c ipa lmente no P o r t o , onde elle e ra que r ido e 
respe i t ado , deve a sua mor te ser mui to sen-
t ida . 

L u c t a d o r enérgico cont ra os jesuí tas , in t ré-
pido pa lad ino das nossas l iberdades , fez c o m 
a pa l av ra , pois e ra o r ado r d is t inc to , e c o m a 
pena , pois era escr ip tor p r imoroso , a mais 
insistente p r o p a g a n d a contra o jesui t i smo. 

Distinguiu-se c o m o jornal is ta e c o m o o ra -
dor . E r a um d e m o c r a t a conv ic to . 

R e c e b a sua família e a N a ç ã o as nos sa s 
sent idas condolênc ias . 

— — 

A r e p u b l i c a 
Ainda ha p o u c o ouv imos accusar a repu-

blica dos E s t a d o s Unidos da A m e r i c a p o r 
gas t a r com as eleições u m a con ta f abu losa , 
c o m o a que re r descu lpa r as despezas que 
os nossos gove rnos fazem n/essas occas iões . 

M a s a g r a n d e ve rdade é que o gove rno 
po r tuguez não tem um chavo p a r a p a g a r aos 
c redores , e o governo a m e r i c a n o t em approxi-
m a d a m e n t e 640:000 contos de reserva no the-
souro publ ico da R e p u b l i c a . 

Desg raçado cof re se lhe podes sem tocai-
as u n h a s larapias dos nyasse i ros dos p a r t i d o s 
monarch icos . N ã o ficava u m ceitil. 
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N ã o vae ha mui to ainda que u m a distin-
c ta escr ip tora escrevia as pa lavras que agora 
nos a c o d e m ao bico da penna , ao quere r -
m o s ca rac te r i sa r d ' u m m o d o nit ido e verda-
de i ro os dias que vão c o r r e n d o pa ra a nossa 
vida l i t teraria : — H a m o m e n t o s na ac tual 
c o n f u s ã o dos espír i tos , na actual anarch ia 
dos m o d o s de ver e de pensa r em que a 
gente quasi se enve rgonha de p r o c l a m a r esta 
v e r d a d e q u e parec ia d ' a n t e s e t e r n a : q u e a 
li t te ra tura deve ter u m fim alto e mora l . — 
E de fac to ass im é. E 1 indubi tável , e b e m 
nos ap raz confessal-o, q u e se e n c o n t r a m 
ac tua lmen te no nosso paiz r apazes de muito 
ta lento , espír i tos d u m a super io r idade intel-
lectual que p o d e m pelos seus m e r e c i m e n t o s 
e com o seu e s tudo to rna r a nossa l i t tera-
tura notável aos olhos de e s t r a n h o s e ele-
val-a ta lvez acima de mui ta s l i t t e ra tu ras da 
E u r o p a . 

M a s , se este f ac to é consolador e en thu-
s iasmante , u m o u t r o surge í m m e d i a t a m e n t e 
e se a p o d e r a do nosso espir i to que nos en-
tristece ou revo l ta . E , es ta ancia de origi-
nal idade ridícula que d ia r i amen te obse rva -
m o s em mui tos e sc r ip to res , pelo que respei ta 
á pa r t e technica dos seus l i v ros ; é u m a pre-
s u m p ç ã o e um orgu lho que chega a tocar as 
ra ias d u m a va idade p a r v a e s e m c r i t é r io ; é 
a escolha de pa lav ras mais ou menos musi-
caes e pouco vulgares , l e m b r a n d o o seu con-
junc to , não um castello l indamente r end i l hado 
c o m as suas ameias e as suas to r res , m a s 
d a n d o - n o s a p e n a s ideias d ' u m a officina de 
m á r m o r e s onde peças r i camen te bur i l adas e 
per t encen te s a edif icações d ive r sas es te jam 
a m o n t o a d a s u m a s sob re as o u t r a s ; é o de-
sejo incoercível de publ icar e annunc ia r li-
v ros a lguns d'elles sem m e r e c i m e n t o absolu 
t a m e n t e n e n h u m , n ã o de ixando t r a n s p a r e c e r 
a t r avez de si senão a ignoranc ia dos princí-
pios mais vulgares de es thet ica , de philoso-
phia e de sociologia e o desculpável e único 
dese jo que t em os seus auc to res de ver du-
r a n t e a lgum t e m p o seus lindos n o m e s pelas 
austeras gaze tas d 'esse paiz f ó r a . 

S ã o es tas as ideias que ca rac t e r i sam u m a 
g r a n d e pa r t e dos nossos m o d e r n o s l i t te ra tos , 
p o d e n d o menc iona r a inda as theor ias mais 
e x t r a v a g a n t e s sob re a r te , as r ival idades e 
invejas que os div idem, a confusão dos seus 
espír i tos e anarch ias dos seus m o d o s de ver 
e p e n s a r finalmente. 

T o d a v i a é fé de q u e m escreve es tas 
l inhas que isto são creancices de mui tos 
que mais t a r d e se e n v e r g o n h a r ã o e r i rão 
d 'e l las e pedan t i ces d ' ou t ros , que sem nos 
faze rem passa r o Leth i s , h ã o de pe rmi t t i r 
q u e nós , mui to de b o a m e n t e , nos esqueça-
m o s d'el les. 

E is aqui as cons iderações que l igeiramente 
se nos of terece fazer acerca da nossa littera-
t u r a , c o m o pre ludio d ' u m a serie de pequenos 
ar t igos que aqui i r emos pub l i cando sobre 
a lguns l ivros appa rec idos e ou t ro s que fo rem 
a p p a r e c e n d o . 

H o j e d i r emos d u a s pa lav ras sobre a — 
Harpa de Vanadio e ou t r a s duas sob re o 
seu a u c t o r . 

Q u a n d o se annunc iou o l ivro do s r . Vas-
concellos, nós e s p e r a v a m o s u m a coisa seme-
lhante ás suas — Flores Cinzentas—; quasi 
fizemos p ropos i to de o não ler p a r a não ter-
m o s que o l a s t imar . P o r é m , um acaso qual-
q u e r t rouxe-nos o seu l ivrinho ás m ã o s e, de-
pois de o ler quas i todo , r epe t imos a lgumas 
coisas com um ce r to in teresse . N ã o s o m o s 
ma ld i zen t e s de p r o f i s s ã o : encon t ramos- lhe 
a l g u m a s bellezas poét icas e a lguns pensamen-
tos boni tos . F i c a m o s com u m a impres são 
b a s t a n t e d iversa da. que t ínhamos ácerca do 
s r . H . de Vasconcel los . 

Achamol -o mais ta lentoso e mais h u m a n o 
e fizemos votos pelos seus p rogressos . 

M a s a p a r d ' isso, ha u m a coisa no s r . 
Vasconcel los digna da ma i s a spe ra censu ra e 
i m p r ó p r i a de q u e m podia ta lvez elevar-se 
p o r vias mais decentes e mais louváve i s : — 
é o e m p r e g o d 'aquel le velho s y s t e m a de nos 
t o r n a r m o s c o n h e c i d o s ; é aquella theoria já 
m u i t o conhec ida e sabida do p y g m e u desaf iar 
o gigante , q u a n d o está certo q u e este se r i rá 
d 'e l le , de sp rezando -o a l t ivamente , p a r a que 
os ignaros imaginem que os dois se p ó d e m 
d e f r o n t a r u m c o m o ou t ro . 

P o r é m , s r . H . de Vasconcel los , pa ra nós , 
á m e d i d a que o seu ta lento subiu alguns fu-
ros ac ima , o seu ca r ac t e r desceu a té ao ul-
t imo f u r o . 

T e r í a m o s mui to que dizer , m a s pa ra que 
o s r . Vasconce l los não vá conseguindo os 
seus fins apezar de tudo , não c i t amos n o m e s 
n e m nos a longamos mais na ques t ão , só lhe 
ped imos que se convença de que é a l t amen te 
ridícula a con tenda em que se e m p e n h o u . 

CARTA DE LISBOA Movimento operário 

g de maio de 18g5. 

Amigos. — C o m o promet t i na minha ul-
t ima car ta vou fallar dos fes te jos An ton inos . 

D e v e m es ta r l e m b r a d o s da f ó r m a por 
que o Século se a p r e s e n t o u em defeza d a s 
fes tas do cen tená r io do M a r q u e z de P o m -
bal, da a t t i tude energica com que c o m b a t e u 
o jesui t ismo por essa occasião e da mane i ra 
b r i lhan te como t rouxe a pifblico a escanda-
losa ques t ão da Irmã Colleta, p r o v a n d o a té 
os c r imes de que era a c c u s a d a e q u e victi-
m a r a m a desdi tosa S a r a h de M a t t o s . 

Po i s é o m e s m o Século, que app laude e 
defende en thus ia s t i camen te os fes te jos Anto-
ninos e lhes dedica em todos os n ú m e r o s 
u m a boa meia co lumna, mui to e m b o r a tenha 
de p re te r i r ou t ros a s s u m p t o s de reconhec ida 
i m p o r t a n c i a , c o m o not ic ias desenvolvidas de 
ex t r ac tos de sessões o p e r a r i a s e de reso lu-
ções a té do p ropr io p a r t i d o republ icano. 

Devem ter no tado t a m b é m o afinco com 
que noticia e descreve as fes t iv idades religio-
sas , os ca samen tos , que se fazem no p a ç o 
pa t r i a rcha l , as batalhas de Jlores, p r o m o v i d a s 
e p r e p a r a d a s pela ar is tocracia em favor de» 
inst i tuições f r a d e s c a s , c q m o covinhas econo 
micas, casas de irmãs de caridade, as/los de 
raparigas, t udo ob ra da seita negra , por ella 
inven tada , p a r a a p a n h a r na rede a massa 
ignoran te e pouco cul ta . 

N ã o d e v e m ter de ixado de n o t a r a f ó r m a 
p o r q u e o m e s m o jornal app laude o mais in-
significante ac to da realeza e a pro tecção 
que qua lque r das ra inhas d ispensa ao p o v o . . . 

Po i s a té hoje apenas um jornal , A Bata-
lha, se tem aba lançado a ve rbera r - Ihe o pro-
ced imen to , e elle lá vae p o r todo esse paiz 
fóra d a n d o aos seus 3o:ooo lei tores noticias 
desenvolv idas de todos esses casos, c r e a n d o 
adep to s á causa da reacção e despe i t ados e 
desgos tosos á causa repub l icana . 

S e r á es te um b o m sys tema de p ropa-
ganda ? Se rá es ta u m a or ien tação conveniente 
ao pa r t i do? 

O di rec tor io que lhe agradeça os serviços 
p r e s t ados , que nós , por nosso l ado t ra tare-
mos de ir m o s t r a n d o ao publ ico a desvan ta -
g e m com que tem feito p rogred i r aquella 
e m p r e z a , hoje impor tan t i s s ima e . . . muito 
rendosa. . . 

• • • 

A t é o acaso se enca r regou de juntar um 
seu r edac to r c o m o do Correio Nacional, no 
m e s m o t r e m , na r ecepção feita á chegada do 
dr . Ass is B r a z i l . . . 

N ã o c o m m e n t o o c a s o ; foi o a c a s o ! . . . 

O cen t ro socialista vae d e p o r , por oc-
casião dos fes te jos An ton inos , u m a valiosa 
coroa , no tumulo de S a r a h de M a t t o s , e vá-
rios g r u p o s l iberaes publ icam mani fes tos an-
ti-jesuiticos. 

• • • 

C a u s o u sensação a a t t i tude dos p a d r e s 
R ibe i ro Coe lho e Manue l Mar t ins , na g r a n d e 
reunião do pa r t ido progress i s ta , ass im c o m o 
se c o m m e n t a des favorave lmente a at t i tude 
do d r . A l f r e d o B r a n d ã o , pela f ó r m a d e s a b r i d a 
como se a p r e s e n t o u . 

T a l v e z elle tenha r a z ã o . . . Q u e m s a b e ? . . . 

• • • 
Devem ter no t ado o i m p o r t a n t e r end imen to 

da batalha das Jlores— ib:Ò2r]$>']oo ré is! 
Q u a l será a ve rdade i r a app l i cação d ' e s t e 

dinheiro? 
Covinha economica e irmãs da caridade!... 
E P o r t u g a l com 4 m i l h õ e s d e a n n l -

p l i a l i e t o g ! ! ! • • • 
C o m o já vae longa, p a r a a s e m a n a conti-

nuare i . 
A R M A N D O V I V A L D O . 

: 

Q u e s t i u n c u l a 
O c c u p a - s e a Tarde e o Popular a dis-

cutir se se deve bei jar a m ã o á ra inha , ou 
c u m p r i m e n t a i a s implesmen te . 

O sr . D. Aí fonso se fôsse ouvido seria 
pelo bei jo. 

8 h o r a s d e t r a b a l h o 
G u e d e s Q u i n h o n e s , o f e rve roso socialista 

e t r a b a l h a d o r incansavel , pub l ica rá b reve-
men te u m livro, que es tá e sc revendo sobre 
a r azão de ser do dia n o r m a l de 8 horas . 

O i.° de Maio é o t i tulo do seu livro, di-
vidido em tres capí tu los : ded ica tó r ia ; or igem 
e razão de ser da r e c l a m a ç ã o ; e m o v i m e n t o 
dos ope rá r io s de cons t rucção civil em L i sboa , 
em 1890. 

Do seu ta lento e or ien tação politica sa i rá 
u m l ivro comple to . 

A c r i s e « le ( r a h a i i i » 

Continúa latente a crise de trabalho e como 
consequência é desesperadora a situação das classes 
operarias, que veem em casa o lar apagado e os 
filhos com fome. 

No geral os salarios tém diminuído, e feliz c 
aquelle que obtém trabalho uma semana inteira. 
A esta falta de meios junte-se a careza dos gene-
ros alimentícios, os de primeira necessidade; 
como: o pão de milho e de trigo, a sardinha sal-
gada, que se vende a quatro ao vintém, o azeite 
e o petroleo, o carvão c tudo o mais indispensá-
vel n'uma casa de familia; e digam nos se se po-
derá supportar por muito tempo uma vida assim 
de fome. 

Em Coimbra era raro fallar-se n'um roubo e 
muito menos n'um arrombamento; a cidade vivia 
liberta d'estes profissionaes e a sua estatística cri-
minal era insignificante, comparada com terras in-
feriores.' 

l l j je já se fazem roubos e assalta-se a pro-
priedade, e com auxilio de instrumentos cortantes 
pretenJc-se entrar na casa do cidadão. 

E' claro (pie isto tem causas, e são ellas bem 
palpáveis: a lalta de trabalho, a falta de alimento 
— é a fome. 

E não se vê a esperança d'um futuro animoso 
que melhor estes males. 

Dos governantes nada se e<pera, a não ser a 
continuação d'essa vida degradante de pilhagens, 
em que o grande bolo nacional — o lhesouro'— 
tem sido devorado com desespero por esses milha-
res de parasitas que enchameiam o paço e as re-
partições publicas. 

i : m Lisboa 

Ha dias os operários da camara municipal fo-
ram em grande numero aos paços do concelho, 
com uma representação pedindo o restabeleci-
mento da semana normal de trabalho. 

A camara respondeu a esse pedido com a falta 
de verba no orçamento para tão grande augmento, 
pois luctava com difliculdades financeiras para 
manter os seus operários a 5 dias de trabalho. 
Poderá conceder os seis dias pedidos se se der o 
caso de algum pessoal abandonar o trabalho. 

No ministério do reino para onde se dirigiram 
mandaram-nos apparecer n'tim outro dia, e quando 
reunidos no terreiro do Paço, em numero de 800, 
a policia fez dispersar os operários que seguiram 
para a federação das associações: 

— Nas obras do porto de Lisboa está-se pra-
ticando a villeza de se despedirem operários por-
tuguezes, com boa folha de serviços, para darem 
trabalho a estrangeiros. 

Lio é o cumulo da infamia. Lançar na misé-
ria tantos operários portuguezes para favorecer 
estranhos, só em Portugal se vô fazer. 

A continuar assim não se livram da revolução 
da fome, que não perdoa a ninguém. 

= Os delegados das associações de classe, de 
Lisboa, convidaram a imprensa e todas as asso-
ciações de classe e outras, a enviar 11111 represen-
tante para se assentar no melhor meio de levar 
a elíeito um festival, em beneficio dos manufacto-
res de tecidos que estão em gréve. 

Uma commissão de operários procurou o sr. 
governador civil, que prometteu empregar todos 
os esforços para que a companhia de lanifícios da 
Arrenlella reabra o mais breve possível. 

Mais de 200 trabalhadores tem ido ao minis-
tério do reino pedir trabalho. O sr. João Franco 
promettera enviar a uma commissão de operários 
que lhe fallou, as guias precisa para os empre-
gar. 

— Os curtidorcs de sola e cabedaes declara-
rani-se em gréve, reunindo para tomar conta dos 
trabalhos da commissão, e discutir uma proposta 
a pedir o augmento de salario, que fui approvada, 
assim como a seguinte tabella de preços: — aguas, 
520 réis; enxugues, 600 réis; taboas e scirragem, 
80 réis de augmento. 

O s l a r a p i o s d o N y a s s a 

E s t á p r o v a d o que o gove rno e s t á d i spos to 
a p ro t ege r os fa lca t rue i ros e m o r m e n t e o 
c o m m i s s a r i o régio, conselheiro P e d r o Vic to r , 

| a q u e m a seu ped ido foi d a d a a exone ração 
n u m dec re to de sexta feira u l t ima . 

Is to é o pat roc ina to mais d e s a f o r a d o de 
que ha m e m o r i a nos a n n a e s do e scanda lo . 

S ã o b e m conhecidas as responsab i l idades 
do conselhei ro ga tuno , P e d r o Vic tor , e é 
n'es ta a l tura que o governo lhe concede a 

j exone ração , responsabi l i sando-se implici ta-
i men te pelos ac tos que pra t i cá ra c o m o seu 

r e p r e s e n t a n t e . 
E ' i ndeco roso ! 
A 1 p r o c u r a d o r i a legia f o r a m env iados os 

documen tos que tem relação com a t ranqui -
bernia do N y a s s a . 

A o Jornal do Commercio cons ta que os 
inc r iminados , s ã o : 

•Voâo Arroyo 

Almeida Eça 

A n t o n i o Centeno 

O primeiro é accusado de ter u s u r p a d o 
funeções , d izendo-se p res iden te d o conse lho 
d ' a d m i n i s t r a ç ã o da C o m p a n h i a do N y a s s a e 
ass ignado o segundo con t rac to , isto q u a n d o 
não pe r t enc ia a essa companh ia e t inha a té 
sido subs t i tu ído . 

O segundo é a ccusado de , t endo ass ignado 
por p r o c u r a ç ã o o c o n t r a c t o feito em Par i s , 
no dia 9 de março , ter a s s ignado ou t ro em 
Lisboa 110 dia 22 do m e s m o mez . 

O terceiro, t endo pleno conhec imento d o 
pr imei ro c o n t r a c t o , e t endo receb ido prove-
niente d'elle a bonita s o m m a de 6:5oo l ibras, 
t ra tou de assignar t a m b é m o segundo con-
t rac to . 

N a lista dos ga tunos fa l ta o conselheiro 
P e d r o Vic tor commissa r io régio o qual decla-
rou em sessão que nada t inha que oppòr 
ao contracto ingiez, a ss ignado no dia 22 de 

| ma rço , isto q u a n d o sabia que exist ia u m 
outro assignado no dia O!! 

A u g u s t o d e M e s q u i t a 

Es te nosso quer ido amigo n ã o tem conti-
nuado c o m a sua co l iaboração n ' e s te jornal , 
em razão de prec i sa r de todos os m o m e n t o s 

' pa ra velar junto do leito de seu e s t r emec ido 
pae , que infel ismente se acha bas t an t e doen te . 

Dev íamos esta explicação aos nossos lei-
tores que t a n t o ap rec iam a sua bella p osa . 

S e n t i m o s com pezar que es te seja o mo-
tivo. 

Assumptos de interesse local 

Foram se apresentar aos industriaes, com a 
proposta, e aguardam a decisão. 

= A Associação dos canteiros convidam os 
seus socios a frequentar as aulas nocturnas, es-
tando patente o livro da matricula. 

B*oráo 

Nota-se bastante eflervescencia na classe ope-
raria do Porto, e esta semana reuniu a numerosa 
classe dos manipuladores de phosphoros, que vae 
pedir melhoria de ordenado, 8 horas de trabalho 
e o serviço de limpeza feita por jornaleiros, de-
clarando-se em gréve se não fór attendida. 

Em vil Ia Nova de Gaya os tanoeiros estão cm 
gréve e exercem a maior vigilância, estabelecendo 
um cordão a fim dos companheiros das circumvi-
sinchanças não irem para as officinas. Já houve 
varias prisões e soube-ke que só tres eram tanoei-
ros. 

Tem havido muitas adhesões de operários, 
mas outros lia que se recusam a abandonar o tra-
balho. Isto enfraquece um pouco a gréve que 
parece lerá pouca duração, altendendo mesmo ao 
diminuto numero que a sustenta. 

Escola de ensino commercial 

A iniciativa da f u n d a ç ã o d ' u m a escola 
pa ra o ensino commerc ia l e l emen ta r , é de tal 
impor tanc ia pa ra a classe commerc ia l , que 
todos devem a b r a ç a r a feliz ideia da di recção 
da Associação Commerc i a l de C o i m b r a . 

N a quinta feira á noite const i tu iu-se nas 
. suas salas u m a n u m e r o s a assemblêa , a q u e 

presidiu o s r . A n t o n i o F r a n c i s c o do Valle, e 
f o r a m secre tár ios os srs. Anton io D o m i n g o s 
G r a ç a e José A u g u s t o Q u i n t a n s L i m a . 

L ida que foi a ac ta o sr . p res idente expli-
cou á assemblêa a causa p o r q u e alli se reu-
niam : discut i r e vo ta r um pro jec to que a 
direcção a p r e s e n t a , e no qual se p e d e ao 
gove rno a creação d ' u m a escola de ensino 
commerc i a l e l emen ta r . 

O projec to foi a c o m p a n h a d o de a l g u m a s 
pa lavras succin tas , d i tas pelo s r . p res iden te , 
m o s t r a n d o a uti l idade de tão^prove i toso in-
s t i tu to e q u a n t o s benefícios h ã o de advir á 
class eommerc i a l . 

P o s t o is to e c o m p r e h e n d e n d o - s e b e m o 
valor real da p ropos t a a assemblêa decidiu 
por unan imidade a a p p r o v a ç ã o do pro jec to-
r e p r e s e n t a ç ã o . 

A escola c o m p r e h e n d e r á t res cade i ras , 
com as diversas d isc ip l inas : 

Primeira cadeira — Lingua po r tugueza , 
lingua f ranceza e prat ica da m e s m a l íngua. 

Segunda cadeira — A r i t h m e t i c a c o m m e r -
cial e e lementos de geomet r i a ( ava l i ação de 
á r e a s e de v o l u m e s ) ; noções geraes de com-
mercio e contabi l idade commerc i a l . 

Terceira cadeira—Chorographia de P o r -
tugal e suas colonias e e lementos de geogra -
phia gera l ; noções geraes de geographia com-
mercial e especia lmente das que possam in-
te ressa r a este paiz e suas co lon ias ; e ele-
men ios de economia e de legislação c o m m e r -
cial. 

O curso se rá de t res annos cor respon-
d e n d o a cada anno , a pr imei ra , a segunda e 
a terceira pa r t e de cada cadei ra . 

A s aulas se rão f r e q u e n t a d a s de noi te dç 
f ó r m a q u e os a lumnos t e n h a m só u m a lição 
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diaria havendo duas lições por semana, para 
a parte de cada cadeira, sendo de hora e 
meia cada lição, 

A admissão do atumno requer 14 annos e 
meio d 'edade, completos, ler e escrever cor-
rectamente, não se admitt indo no primeiro 
anno do curso mais de 5o alumnos, prefe-
rindo os mais velhos. 

Aos exames finaes serão admitt idos so-
mente os alumnos da escola, com frequencia 
regular. 

Compõe-se o pessoal da escola de tres 
professores; um guarda escrevente e um ser-
vente. A Associação contribuirá com a des-
peza da casa, mobilia, illuminação e expe-
diente, fiscalisando a parte administrat iva. 

Ao governo compete-lhe a despeza do 
pessoal, pertencendo-lhe a sua nomeação e 
bem assim a direcção e a inspecção da parte 
technica ou profissional. 

Como veem é importantíssimo o projecto 
e se a iniciativa da direcção obtém o deside-
ratum do governo bem merecem do publico 
de Coimbra sincera manifestação de sympa-
thia e de agradecimento. 

Consorcio 

H a dias o nosso dilecto amigo, sr. Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro, recebeu por 
sua esposa a ex.ma sr.» D. Maria Soledade 
Marques do Amaral Ribeiro. 

Auspiciosa união deve ser esta a avaliar 
pelos predicados que os dois possuem e a 
quem não faltam dotes muito apreciaveis. 

Todos conhecem em Coimbra , o Cassiano, 
estimado por todos, de caracter integro, sem-
pre activo na sua vida commercial, sempre 
sincero e correcto na sua vida politica. Um 
homem d'estes escolhe sempre uma compa-
nheira que se lhe eguale, e isso fez : sua es-
posa é uma senhora a quem não faltam os 
attributos de uma esmerada dona de casa, 
que proporcionará todas as commodidades a 
seu marido, por quem tem ha muito dedicada 
affeição. 

O s nossos parabéns aos nubentes. E são 
sinceros. 

Assim podemos agourar-lhe uma vida feliz 
e venturosa. 

M u . s c u a r c l i e o l o g i c o d o I n s t i t u t o 

Como complemento e accentuação á no-
ticia aqui dada, sabemos que a direcção da 
secção de archeologia do Instituto ultima-
mente eleita, com o egual esforço de cada 
um dos seus membros , se empenha em dar 
á collecção de antiguidades um desenvolvi-
mento e variedade que a torne digna da ci-
dade e do nome que tem. 

Hoje deverão ser tomadas em sessão ex-
traordinarias deliberações importantes. 

A aptidão, saber e actividade de cada um 
dos indivíduos, aos quaes o encargo foi con-
fiado, são fiadores do completo successo e a 
segura garantia de que dentro em pouco o 
Museu do Instituto será um repositorio abun-
dante de objectos notáveis, offerecendo ao 
publico um novo e utilíssimo elemento de 
educação. 

K x i i i m s s 110 S e m i n á r i o 

O s alumnos que quizerem fazer exame 
de instrucção secundaria n'este instituto de 
ensino, devem apresentar os seus requerimen-
tos desde o dia 10 até 25 do corrente. 

Folhetim— «Defensor do Povo? 

Antonio Feliciano Rodrigues 

O CIRURGIÃO I)E MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

— Deixe-me fugir, pelas cinco chagas de 
Christo, senhor Launay ! disse, por fim, com 
voz supplicante; que lhe importa a minha 
fuga ? Não está encarregado de me guardar . . . 

— Estou, sim, durante a tua doença. Que 
se diria de um medico que deixasse fugir os 
seus mortos ? 

— Ninguém o s a b e r á ; e, além d'isso, ne-
nhum mal lhe podem fazer . O h ! peço lhe, 
senhor Launay, deixe-me fugir. Eu era tão 
feliz se podesse t ranspôr aquella p o r t a ! . . . 
Queria a liberdade, embora por um minuto, 
para respirar o ar lá de fóra. Bem o sabe : 
depois da minha ultima evasão, nunca mais 
me deixaram sah i r . . . carregaram-me de fer-
r o s . . . Senhor Launay, pelas suas felicida-
des ! 

A recita tio 5.° anno 

E m presença da carta que Augusto de 
Mesquita enviou ao curso do 4.0 anno de Di-
rei to,—que tanto o estimava pelo seu talento 
e qualidades cívicas— participando-lhe não 
poder aceitar o convite de fazer a recita para 
o proximo anno, o curso sentindo os motivos 
que obrigavam o bom companheiro a desis-
tir, encarregaram os sr. Carlos de Lemos, 
Sebastião de Carvalho e Amador Valente, 
de concluírem o seu projecto. 

Contudo Augusto de Mesquita ainda de-
seja collaborar na festa e diz na sua car ta : 

«Pertence-vos fazer a recita, que eu ahi irei 
applaudir, certo de que applaudo um bello tra-
balho e festejo tres bellos rapazes, tão leaes como 
intelljgentes; prometlo mandar um monologo ou 
uma pequena peça em um acto — se vocês me 
dão a alegria de juntar ao vosso o meu desva-
lioso trabalho, que significará apenas o quanto 
eu desejava acompanhar até ao fim o meu curso. 
Na commuuhão de revezes e de júbilos, apertan-
do -os na hora da despedida no mesmo abraço de 
estima e saudade.» 

Estiidantinu Académica 

Não é verdadeiro o boato que se espalhou 
da Estudantina Académica tencionar ir em 
excursão musical a algumas terras do paiz. 

Aos vinhateiros 

Está-se procedendo, na repart ição de fa-
zenda d'este concelho, á organisação do ser-
viço de annullações por estragos do phyllo-
xera nas propriedades. 

E 1 occasião dos interessados reclamarem. 

E x a m e d e g T c g o 

E m consequência da resolução do conse-
lho de instrucção publica, que é de opinião 
seja deferido o requerimento dos estudantes 
do 5.° anno de Philosophia, que pedem a 
dispensa do exame de grego, vae-lhe ser 
concedida a pretenção. 

Concerto 

A Estudantina Académica não realisou 
hontem o annunciado concerto na Associação 
dos Artistas de Coimbra, por caso de força 
maior, ficando transferido para a próxima 
quar ta feira, i5 do corrente. 

Coiidemuação 

O ex-policia civil, Antonio dos Santos , 
de serviço na Figueira da Foz, acutilou 
com o traçado um homem embriagado, cau-
sando-ihe a mor te ; foi julgado na quar ta feira, 
no tribunal d'aquella cidade. 

Q u a n d o se apurou ter sido o Antonio dos 
Santos o assassino, já elle estava em Lisboa 
ém preparativos para embarcar para o Bra-
zil, e se não fosse o sr. commissario ordenar 
a sua prisão, mandando um policia á capital, 
a fuga era certa. 

Falta de cereaes 

A fabricação da massa, em virtude da 
falta de trigos, tem subido de preço, e os fa-
bricantes veem-se obrigados a paralysar o 
trabalho se o governo teimar em não permit-
tir a importação dos trigos rijos do estran-
geiro. 

Este genero alimentício é muito usado 
nas classes pobres e médias, que agora se 
veem aggravadas com o augmento de preço. 

O pão, a broa, que ha um anno era de 
dimensão rasoavel, compra-se muito mais 
pequeno, porque o milho e o trigo está en-
carecendo. 

Calculem, por isto, como os desafortuna-
dos, a quem lhe falte o trabalho e só tenha 
um salario exiguo, privações que passará. 

A estudar typographia 

Entre o pessoal da imprensa da Univer-
sidade é muito commentada a ideia do sr . Al-
bino de Mello, administrador interino d'aquelle 
estabelecimento, querer mandar para Lisboa 
um compositor e impressor, es tudarem os 
progressos da typographia. 

Não se sabe qual o estabelecimento typo-
graphico escolhido para este fim. 

Concurso 
Capello 

Acha-se a concurso por espaço de 3o dias 
Hoje ás 11 horas da manhã toma capello o logar de official de registo do hospício dos 

na Faculdade de Direito, o candidato sr. Tei- abandonados d'esta cidade, que tem estado 
xeira d 'Abreu . a exercer-se interinamente. 

Festa operaria 

O pessoal da imprensa da Universidade, 
solemisou o 55.° anniversãrio do sr. João 
Rodrigues de Deus, mestre das officinas de 
impressão, e cidadão muito estimado pelos 
seus companheiros, que veem n'elle um ho-
mem de bem. 

Estava a vasta sala das machinas toda 
engrinaldada, com tropheus, colgaduras e 
bandeiras, produzindo um belío effeito; sendo 
decorado o gabinete do sr. Rodrigues de 
Deus, que agradecia commovido a todos 
tendo palavras de affecto. 

Quiz ser generoso para com os seus 
companheiros, que tantas provas lhe davam 
de amizade sincera, e por isso offereceu a 
todo o pessoal um copo d'agua muito apre-
ciado pelos convivas. 

As nossas felicitações ao sr. Rodrigues 
de Deus e aos promotores d 'esta sympathica 
festa muitos louvores. 

Lqía de ferragem 

Chamamos a at tenção dos nossos leitores 
para o annuncio que publicamos do sr. João 
Gomes Moreira , acreditado commerciante 
d'esta praça, que pelos seus esforços conse 
guiu montar a importante ferrageria que está 
na rua de Ferreira Borges, em frente do 
Arco d 'Almedina. 

Aos proprietários e mestres d 'obras re-
commendamos o referido annuncio. 

Rendimento do real d'agua 

O rendimento do imposto do real d 'agua 
no concelho de Coimbra , durante o mez 
d'abril ultimo, foi de 2:88QÍS>IO6 réis; mais 
38$544 <3ue c m egual período do 
anno anterior 

A liquidação foi feita pela seguinte forma: 
Pe r avenças, i - . zgg tâyô reis, e por mani-

festos 58c)$73o réis. 

J3i'i c-à-l>r ac 

Entre duas amigas intimas : 
— Digo-te que ninguém se póJe fiar nos 

homens ; o meu noivo chama-se Franco e é 
um sovina como tu sabes. . . 

— Ai, filha! Que direi eu do meu que se 
chama Castro?.. . 

A GRANEL 

Impostos indirectos 

Segundo o que temos ouvido parece que 
o commercio d'esta cidade está disposto a 
protestar contra um projecto de rtgulamen-
to dos impostos indirectos municipaes, que 
a camara vae submetter á approvação do go-
verno. • 

Não temos conhecimento d'esse projecto, 
mas depois de competentemente informados 
fallaremos sobre o assumpto. 

Contenda 

Na ultima sexta feira houve na praça de 
D. P e d r o v uma balbúrdia extraordinaria 
entre as peixeiras de Buarcos e as revende-
doras do mercado, porque tendo estas justado 
com aquellas o peixe por um preço, determi-
navam, depois d^elie vendido, pagal-o por 
outro mais inferior. 

Est iveram imminentes scenas de pugilato, 
ao que obstou a policia obrigando as reven-
dedoras a pagar o peixe, pelo preço do ajuste. 

Os jornalistas do Porto entregaram ao governador 
civil uina representação pedindo repressão das casas de 
jogo d'azar. 

O sr. duque da Palmella presidente da Cruz Verme-
lha recebeu um telegramma do commissario régio s r . 
Antonio Enues, participando-lhe que no hospital da 
Cruz Vermelha entraram em março e abril 1:184 doen-
tes; obitos 5 ; sendo 3 do corpo de policia o 2 angolen-
ses. Nenhum da expedição nem da marinha. 

• 

Foi suspenso da imprensa Nacional um empregado 
por inconscientemente ter facultado a um jornal de 
Lisboa os meios de publicar na segunda feira a portaria 
acerca do Nyassa. 

Reuniram os reporters para fundarem uma associa-
ção de classe que sob o nome de grémio de informa-
ção de joruaes, trate de defender e de soceorrer os so-
cios. 

Assistiram á reunião os reporters do Século, Jornal 
j Ao Commercio, Diário de Noticias, Repórter, Tempo, 

Dia, Correio da Noite, Batalha e Vanguarda. 
Está nomeada uma commissão a flui de elaborar os 

estatutos e procurar os directores de differentes jornaes 
para obter as suas adhesões. 

Em Agueda as vinhas apresentam um lisongeiro as-
pecto. Foi applioada já pelos lavradores, e pela pri-
meira vez, a calda bordeleza. Todos s ; convencem, 
afinal, que só por meio da sulphataçâo conseguem sal-
var as vinhas. 

A commissão promotora do festival que se realisou 
110 Coiyseu dos Hecreios, em Lisboa, entregou ao sr . 
duque de Palmella, presidente da Sociédade da Cruz 
Vermelha, o producto liquido da festa, que foi de réis 
2:2015360. 

— E ' impossível. 
O forçado redobrou mais uma vez de es-

'forços para se l iber tar ; mas o cirurgião se-
gurava-o vigorosamente. 

— Não fazes mais um movimento sem 
minha l icença; não quero que se diga que 
um forçado zombou de mim. 

— Mas quero ser livre, e hei de sel-o! 
gritou C r a n o u . . . O ' meu Deus ! tenho sof-
frido tanto, e afinal nada comsigo. Durante 
os últimos dois mezes não fiz a menor tenta-
tiva para fugir! E perco esta occasião, talvez. 
Eu, que para adoecer e vir para a enferma-
ria, não comi durante tres dias! Eu , que tão 
bem soube fingir de morto. E ' demais! Sof-
frer tanto, conseguir enganar a todos, e agora, 
quando conseguia quasi o meu in t en to . . . E ' 
demais ! é demais ! 

E Cranou batia desesperadamente com a 
cabeça nas lages do amphitheatro. 

Launay estava commovido. 
— E porque desejas tão ardentemente a 

liberdade ? 
— Porque ? a h ! o senhor nunca esteve 

p re so ; para que quero ser livre? Porque não 
posso estar aqui. Quero voltar ao meu paiz 
antes de m o r r e r ; aquecer-me ao sol de Mar-
selha. Imagine ! ha vinte annos que não vejo 
uma oliveira!. . . 

— Mas assim doente não podes voltar ao 
teu antigo mister, morrerias de fome se agora 
te dessem a liberdade l * 

Cranou sorriu desdenhosamente. 
— Sou mais rico que os senhores todos. 
— T u , rico? 
— Eu , sim, senhor. 
— És feliz. 
E m b o r a pronunciada com ironia, o cirur-

gião déra a esta palavra uma acentuação em 
que se revelava alguma coisa, que o forçado 
comprehendeu. 

— Ouça , senhor Launay, quer ser rico 
também? o que eu tenho chega para dois. 

— P o r quem me tomas, Cranou? 
— Creia que posso fazer a sua fortuna. 
— Dando-me sociedade iVaigum roubo, 

não é verdade? 
—.Não, senhor. Ajude-me a fugir e divi-

direi comsigo o meu thesouro. 
— Basta de historias, disse Launay, enver-

gonhado de ter prestado at tenção ás menti-
ras de um forçado E !evantou-se sem lar-
gar as mãos de Cranou. 

- ^ N ã o me acredita, disse este com deses-
pero;- todavia é verdade o que acabo de lhe 
d i z e r . . . E que devo fazer para o persua-
dir? 

— Mostrar -me o tal thesouro. 
— Mas não o tenho aqui; bem sabe que 

isso me era completamente impossível; dei-
xe-me evadir , e juro por Deus que lhe darei 
metade. 

— E como se a tivesse já recebido... Va' 
mos, grande patife, volta para os ferros. 

Cranou sultou um gemido. Ficou c o m o 
em presença de uma incerteza pungente, e 
por fim disse: 

— Olhe, prometta que me deixa fugir se 
eu lhe provar que não minto. 

— Vefamos. 
— Mas promet te? 
— Eu não arrisco muito, supponho. 
— Jura então? 
— Seja. 
— Pois b e m ! . . . Na praia de São Miguel, 

na parte norte do rochedo do Irglas, ao fundo 
de uma cova de seis pés, escondi, ha dez 
annos, um cofre com 400:000 francos, cm 
notas bancarias. 

— E como alcançaste esse cofre? 
— F o i . . . foi um certo negocio... com-

prehende? São 400:000 francos, senhor Lau-
n a y ; se quizer, metade d'essa fortuna é 
sua. 

Launay abanou a cabeça. 
— A historia não está mal inventada, mas 

esqueceste-te de que ha dez annos já estavas 
nas galés. 

— H a dez annos tinfta-me evadido com 
Martinho. O negocio foi combinado e reali-
sado por nós d o i ^ e escondemos o cofVe 
com medo de sermos apanhados, o que, efíe-
ctivamente aconteceu no dia seguinte. Mar-
tinho, como o senhor sabe, morreu na prisão, 
e eu fiquei único senhor do segredo. 

» (Continua} 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

JQVO DEPOSITO DAS MACHINAS DE CDSTOBA 

U n T O - E I R , 
ESTABELECIMENTO 

DE 

F A Z E N D A S B E A N C A S 

Grande leilão de penhores 
COMPANHIA AUXILIAR 

ARCO DO BISPO, 2 

A R R E i A T Â C Â Q Theatro-Circo Principe Real 
' DE 

COIMBRA 

DE 

| jg P e l o t r ibunal do c o m m e r c i o de 
C o i m b r a , e car tor io do escri-

29 D o m i n g o , 19 do corrente, e mais V a o pr iva t ivo do m e s m o t r ibunal , 23 
dias a seguir, faz-se leilão dos J 0 s é L o u r e n ç o da Cos t a , no dia 19 

seguintes objectos: ! do cor ren te mez , por 11 horas , na , , 
Ouro e prata, cadeias, relogios de rua de Fer re i r a Borges , n .° f a o , j c h a ™ a l ® . 2 J 0

d o corrente, na rua da 
bolso e de sala, jóias com brilhantes e onde foi o es tabe lec imento c o m m e r - S oPh i í i> 0 6 3 0 

pérolas, fazendas de lã para fatos de ciai de An ton io A u g u s t o de Sá , — — 
homem, cortes de vestidos para mulher,i d ' e s ta c idade, hão de ser pos to s em ! Elljl 

A r r e n d n - t i e desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante. 

lVecebem-se propostas cm carta fe-

MANUEL CARVALHO 

29 — Largo do Principe D. Carlos — 31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende p'»r preços baratíssimos. 

cliailes, lenços de seda e rachenez, fatos p raça pela 2 . a vez, e po r m e t a d e do 
em muito bom u o para homem e para ; Seu valor , a fim de s e r em vendidos se 
mulher, camisolas, cobertores, lençoes, i ass im convier á m a s s a do refer ido 
teias de linho, riscado de linho e flanel- c o m m e r c i a n t e , os effeitos da massa , 
las, para camisas, colchas de algodão,! q U e Se c o m p õ e de diversos lotes de 
de crochel e fuslào, mantas alemtejanas, | f azendas b rancas , pannos , flanellas, 
cobertores de damasco, reposteiros e cor- cas imiras , cot ins e o u t r a s fazendas , 
tinados de lindíssimo damasco de seda e da a r m a ç ã o do re fe r ido estabele-
com forro de fuslào e respectivos per-: c imento , e cons tam t o d a s da descri-

, , . , . teiices, cobertores de algodão, um ca- peão a p r e s e n t a d a pelo admin i s t ra -
i s v e r d a d e i r a s m a e h i n a s d e c o s t u r a 111 V / U l ) pello. quasi novo, linho em meada*, dor da massa , junto ao processo da 

para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo \ i | 1 i W K j rendas, redes de apanhar passaros, leitos fallencia. 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do U I 1 1 1 J U U | J e | ) a u e d e f e r r 0 ) e o i chões de palha e 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre jg n U a ( j r 0 s antigos e modernos can-
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica, j;e; ro*s | , a r a g a z petróleo e azeite' sen-

T e n d a s n p r e s t a ç õ e s «le í » 0 0 r é i s s e m a n a e s . A dinheiro, j ) | m m u j j 0 j jo n , 
eom f|i » n d e s descontos. Lol |Ças e vjdros> maclijní,s (ie fazer 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. ! c a f é > . , | m 0 f a r ; 2 e s de bronze e de pedra, 
N:. mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em l i o d ( ) g | o s d a | a d í a c a s t i „ i | p s ( | e p r a t a \ 

GA8ELLSIBEIBQ 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 
Grande sortimento de cabelleiras 

para anjos, theatros, etc. 

lí-

Verif iquei a exac t idão . 

O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

do Japão 

machinas de costura, seja qual for o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catálogos illustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, lorçaes e peças soltas para todas 
as machinas. 

Largo do Pr ínc ipe 3». C arlos, 3 » a 3 2 — C U l i m í A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

mm, TIPAS I km DE FOGO 
DE 

e de metal, flautas, clarinetes, violas, 
bandolins, harmoniums, revolvers, santos 
de pau e de gesso, centros e colheres < 
de crystofle, barometros, porte-viagens, 
uma machina de fazer meia, cofres pc- [ 
quenos para jóias, um pichei e bacia de 
estanho antigo, bi-cyelelas, lanternas e i 
selins pneumáticos para as mesmas, dif-
ferentes livros de medicina e outras 
sciencias, a collecção completa de annua-
rio da Universidade, oculos e binoculos, 
vitrines para estabelecimentos, um es-
queleto, um estojo de veterinário, ban-
dejas de charão, balanças e pezos, um 
balancé de metal amarello para gravarj 
em branco, uma prensa de encadernador. 

Pregagens: 
p j . : | • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
U l U l I d l l a . cialidade em cutilaria llodgers. 

F a q u e i r o s : 

JOÃO GOMES MOREIRA j" 
Ò O I M B t l A 
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I EM FRENTE 1)0 AI1C0 D ALMEDINA I 

F e r r a g e n s para c o n s t r u c ç õ e s : ç o ^ a ^ l o s F l Í L 6 K 1 3 . j . ^^ r i r u p n T t 
De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. ; D I " l i I I L E J I JlO U L i l M FJÍl 1 
— Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

\ A c a b a m de chegar á C A M A 
M E M O H I A , de Antonio José 

Alves — rua do Visconde da L u z - - o s 
Crystoflfl, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo u l l i m o s m o d e l o s <le l a n t 0 ' , a r a | 
sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. P a s s e i o s c o m o P m c o r r u , u s -

I m i r a ç Í n n l p 7 A Ç H p f p p p n - Esmaltada eestanhada, ferro Agate, serviço GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
LUUvuo l l i y i c i d ò , UC I c l l u . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

Tendo a casa Clement resolvido este 
anno vender as suas machina» a preços 
certos, participou aos revendedores que 
lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão 
indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas 
e muitas outras tintas e artigos para pintores, j vendidas ao publico pelos mesmos pre-

_ , , Ç°s> accrescendo unicamente os direitos 
A r m a * rlp f n n n - ^ r a b i n a s ( l e r e P e l l ? í l 0 , , e 1 2 R 1 5 t i r o s - revolvers, ( | e a l f í ( I u l e g a e m a i s despezas. Por esta 
HMIIÚd UC l u y u . espingardas para caça, os melhores systemas. f ó r m a p ó ( ) e q u a | q u c r ÍBdividuo comprar 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores ; H e , , m a verdadeira Clement, mais ba- j 
para café, machinas para moer carne, balanças de todos o s : r a l a . t ' ° 1 u e qualquer outra marca ordi-j 

systemas. — Uedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, I n a r ' a ' ' ' 
arame de todas as qualidades. Unicamente á venda na Casa Memo-

\ ria, rua do Visconde da Luz, onde se 

F l p r t r i r i r l a r l p P nniirfl Â S e n c i a ( l a c a s a l í a í n o s & S i l v a> d e f i s l w a , j encontram também as legitimas.machinas I 
L l c l l l I l l U d l l c c U[JUUa constructores de pára-raios, campainhas ele- de costura M e m o r i a para família, al 

VINHO V E R D E 
7 Especial idade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

nmn p ó s t u m a 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

JULIÃO A. D'ALMEIDÁ & C.3 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

Artigos da China 
Ventarolas, 

LENÇOS DE S E M DA H I A 
Rua Ferreira Borges, 5 

ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

Typ. Operaria # Coimbra 

COMPANHIA DE S E G U R O S 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 183S 

SEDE EDíi LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000^000 
g Hl'este antigo estabelecimento co 

brem-se de novo guarda-soes, 3 E s t a companhia, a mais poderosa 
jcom boas sedas de fabrico porltiguez. de Portugal, toma seguros con-
| Preços os mai« baratos. tra o risco de fogo ou raio, sobre pre-

Tambcm tem lãsíuhas finas e outras dios, mobílias 011 estabelecimentos, assim 
! fazendas para coberturas baratas. como seguros marítimos. Agente em 

No mesmo estabelecimento vendem- Coimbra — Basilio Augusto Xavier de 
j se magnificas armações para guarda-soes, j Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
o que ha de mais moderno. 43, ou ua do Visconde da Luz, u.° Sfi. 

Deposito da Fabrica Nacional 
Dli 

B l f 
DE 

Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
pregam em construcções hydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego, 
aos proprietários e mestres d'obras. 

-Aviso 

Cimentos : 

Cal Hydraulica: 

T intas para p in turas : A l ^ . ° l e ° V ^ a - r a z , crés , gesso, vernizes , 

D i v e r s o s : 

J o s é mmm m mz S i h i o 

128 
C O I M B R A 

RDA FERREIRA BORGES —130 
l H f ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, lodos os productos d aquella fabrica a mais antiga de Coimbrãs 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes ao, 
da fabrica. 

Publica-sc ás quintas feiras e domingos 

I D l E I F I E I I s r S O I R , 
3 = ) o U P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl. 
Brilhante Belge, a 160 réis | " A p e n s á v e i s em todas as casas 

J 0 Á 0 R O D R I G U E S R R A G A 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

Caiates e sapateiros. 
Ensino grátis em casa do comprador,! 

ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qua-

lidade de instrumentos músicos e seus < 
pertences, — musicas para piano, e ou-
tros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

EDITOR - Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

g A r m a z é m de fazendas de algodão, lã c seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra, 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( PAGA ADIANTADA ) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 2 M 0 0 

Semestre 1$200 
Trimestre. COO 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

24 P ã o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo g y s t e m a f r a n e e z , 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
réis cada dois pães. ( 

AMWIIXCIOS: — C a d a linha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; c o n t r r c t o 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

W V R O S » : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

I m p r e s s o «a T y p o g r a p h i a O p e r a r i a — C o i m b r a 



1 ° ANNO 

Defensor Povo 
COIMBRA—Quinta feira, 16 de maio de 1895 

Manifesto retrocesso 

D e v i d o á i m p u l s ã o r e l r o g a d a d e g o v e r -
n o s s e m i d e i a s e s e r c f c o r a g e m , i g n o r a n t e s 
e c o v a r d e s , e á d e s e s p e r a d a a g o n i a d e i n s t i -
t u i ções c a d u c a s e m o r i b u n d a s , q u e d e b a l d e 
t e n h m r e a g i r c o n t r a a f a t a l i d a d e d o d e s t i n o , 
q u e a s a r r a s t a ao u l t i m o t e r m o d a s u a e x i s -
t ê n c i a , a n o s s a v ida n a c i o n a l , a n o s s a a c t i -
v i d a d e po l i t i ca e a d m i n i s t r a t i v a , o n o s s o e s -
t a d o e c o n o m i c o e m o r a l e x p e r i m e n t a m a s 
c o n t r a r i e d a d e s e v i o l ê n c i a s p e r t u r b a d o r a s 
e os a b a l o s c o n f u s o s e a t a r a n t a d o s d e u m 
s i n i s t r o e d e s g r a ç a d o m o v i m e n t o p e r s i s -
t e n t e d e r e t r o c e s s o . 

N a o r d e m po l i t i ca e s s e r e t r o c e s s o é 
m a n i f e s l o ; e s s e r e t r o c e s s o e s t á p a t e n t e . 
T o d o s o s e n t e m , l o d o s o v ê m , e c o n h e c e m , 
t odos o d e p l o r a m , e m a l d i z e m . 

N ó s , q u e , n o c a m p o d a s c o n q u i s t a s d e 
pol i t ica r e v o l u c i o n a r i a , h a v í a m o s s i d o , d a s 
n a ç õ e s d o ve lho mundo. , t a lvez a p r i m e i r a 
q u e m a i s s e h a v i a a p p r o x i m a d o d o s u f f r a -
gio u n i v e r s a l , n ó s q u e n o s d o m í n i o s d e u m a 
c i r c u m s p e c t a r e n o v a ç ã o o r g a n i c a t í n h a m o s 
j á c o n s e g u i d o e n s a i a r p r a t i c a m e n t e os m e -
lho re s s y s t e m a s e os m a i s a p e r f e i ç o a d o s 
p r o c e s s o s e l e i t o r a e s , p a r a g a r a n t i r a l i b e r -
d a d e e i n d e p e n d e n c i a d o s e l e i t o r e s , a m a i s 
a c e r t a d a e p r o f í c u a e s c o l h a d o s e l e g í v e i s , 
e ev i t a r a p r e p o n d e r â n c i a a b u s i v a e a o b s e r -
v â n c i a f u n e s t í s s i m a d o s m i n i s t r o s , s e u s d e -
l e g a d o s , a g e n t e s e a u x i l i a r e s e a i n l r e v e n -
ção d e s m o r a l i s a d o r a d á s f a c ç õ e s g o v e r n a -
m e n l a e s , n a e s c o l h a d o s r e p r e s e n t a n t e s d a 
N a ç ã o em c ô r t e s , f ô m o s a g o r a , i m p e l l i d o s , 
p o r u m i n s o l e n t e r e a c c i o n á r i o decreto d i c t a -
lor ia l , c a h i r d e s a s t r a d a m e n t e n a r é d e c a -
p c i o s a , f ô m o s a r r e m e s s a d o s á d e g r a d a n t e e 
servi l a b j e c ç ã o d e u m a v e r g o n h o s a p a s s i v i -
d a d e e l e i t o r a l . 

O s d e p u t a d o s , d e l e g a d o s e m a n d a t a -
t a r io s d o P o v o , q u e d e v i a m s e r l i v r e m e n t e 
e s c o l h i d o s p o r e l le n o e x e r c í c i o i n d e p e n -
d e n t e d o s e u p r i m o r d i a l d i r e i t o d e s o b e r a -
n ia o r i g i n a r i a e n a c i o n a l , r e u n i d o e m a s -
s e m b l ê a s e l e i t o r a e s , s e r ã o s u b s t i t u í d o s i n -
t e i r a m e n t e p o r a g e n t e s a s s a l a r i a d o s , i n s t r u -
m e n t o s d ó c e i s , m o v i d o s a c a p r i c h o p e l o a r -
b í t r i o p r e p o t e n t e dos m i n i s t r o s d ' e l - r e i , e 
r e c r u t a d o s p o r e l l e s n a t u r b a - m u l l a d o s 
i g n o r a n t e s e c o r r u p t o s , q u e á v i d o s e n x a -
m e i a m á volta d o c o r t i ç o g o v e r n a m e n t a l , e 
e s f a i m a d o s d e m o n o p o l i o s , s y n d i c a l o s , c o n -
c e s s õ e s e e m p r e g o s , d e n e g o c i a t a s r e n d o -
s a s e r o u b o s e s c a n d a l o s o s , s e a c o t o v e l a m 
á p o r t a d a s s e c r e t a r i a s d e E s t a d o e n o s s u -
j o s v e s t í b u l o s d a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s . 

A r e p r e s e n t a ç ã o foi a b o l i d a , p r i m e i r o 
d e f ac to , e a g o r a t a m b é m d e d i r e i t o ; p o r q u e 
o d i re i to n ã o e x i s t e o n d e a lei é i n e p t a , e 
m u i t o m a i s d o q u e isso — é a b s u r d a . 

O voto e s c l a r e c i d o e c o n s c e n c i o s o d o s 
r e p r e s e n t a n t e s d o P o v o foi s u b s t i t u í d o p o r 
u m a c h a n c e l l a m e c h a n i c a , p o r u m a u t o m á -
t ico a p a r e l h o , i m p u l s i o n a d o p e l a v o n t a d e 
u s u r p a d o r a e i r r e s p o n s á v e l d e u m g o v e r n o 
a b s o l u t o , c o m p o s t o d e s e r v i s c a m a r i l h e i r o s 
e tie b a i x o s s e r v i ç a e s p a l a c i a n o s . 

• • • 

N a o r d e m e c o n o m i c a a d e c a d e n c i a é 
a i n d a m a i s p r o f u n d a e d e s o l a d o r a , m a i s a s -
s u s t a d o r e a c c e n l u a d a m e n l e c a r a c t e r i s a d o 
o n o s s o l a m e n l a v e l r e t r o c e s s o . 

N ó s q u e f o m o s d o s p r i m e i r o s a e x t i n -
gu i r m o n o p o l i o s e a a b o l i r o d i o s o s p r iv i l é -
g ios i n d u s l r i a e s , n ó s q u e h a v í a m o s t o r -
n a d o l iv res a e x p l o r a ç ã o d o s t a b a c o s , o f a -
br i co d o s a b ã o e o u l r o s e x c l u s i v o s , n o s q u e 
n o s p r e p a r a v a m o s p a r a l i b e r t a r a t e r r a e 
s u p p r i m i r os mi l e n c a r g o s q u e s o b r e e l la p e -
c a v a m n o t e m p o d o a b s o l u t i s m o , p r o m o v e n d o 

ao m e s m o t e m p o a g e n e r a l i s a ç ã o e o a p e r -
f e i ç o a m e n t o d a a g r i c u l t u r a e d ' o u l r a s i n -
d u s t r i a s , d a n d o ao c o m m e r c i o g a r a n t i a s d e 
l ivre e e x p a n s i v a a c t i v i d a d e e c i r c u l a ç ã o , 
d e n t r o e fóra d o pa iz , n ó s em fim q u e a v a n -
ç a v a m o s n o b r e m e n t e n a s c o n q u i s t a s d a 
e m a n c i p a ç ã o e c o n o m i c a , v i e m o s c a h i r , a g o r a , 
n o m a i s d e p r i m e n t e e v e r g o n h o s o r e t r o -
c e s s o . 

R e s t a u r a r a m - s e os m o n o p o l i o s e os p r i -
v i l ég ios e x l i n c l o s ; c r e a r a m - s e m u i t o s o u t r o s 
q u e n o s e r a m e s t r a n h o s ; p o z e r a m - s e e m b a -
r a ç o s ao c o m m e r c i o i n t e r n o e e x t e r n o s o b o 
falso p r e t e x t o d ' u m i l l u so r io e c o n t r a p r o -
d u c e n t e p r o t e c c i o n i s m o , q u e q u a n d o m u i lo 
só p o d e r i a s a c r i f i c a r o c o n s u m m i d o r a o s 
e x a g g e r a d o s l u c r o s e i m m o r a e s g a n a n c i a s d e 
m e i a d ú z i a d e á v i d o s productores, q u e á 
c u s t a d ' a q u e l ! e s e s c a n d a l o s a m e n t e se locu -
p l e t a m , c o n v e r t e n d o - s e a s s i m o p r o t e c c i o -
n i s m o e m u m p r i v i l e g i o o d i o s o d e e s p e c u -
l a d o r e s e t r a f i c a n t e s 1 E , c o m o c o n s e q u e n -
d e t u d o i s so c c o m o fa l so p r e l e x l o d e r e -
c o m p õ e a s e s c a l a b r a d a s f i n a n ç a s d o E s t a d o , 
a c u d i r á p e n ú r i a e á s u r g ê n c i a s do t h e s o u r o 
p u b l i c o , e v i t a r a i m m i n e n l e b a n c a r r o t a n a -
c i o n a l , t r i b u t a r a m t u d o , r e g u l a m e n t a r a m 
t u d o , t u d o s u j e i t a r a m á v o r a c i d a d e i n s a c i á -
vel d o fisco. 

E t o d a v i a a s f i n a n ç a s c a d a vez m a i s s e 
e n r e d a m e m g r a v e s c o m p r o m i s s o s e v e r g o -
n h a s i n a u d i t a s . O s c o f r e s p ú b l i c o s a p p a -
r e c e m l o d o s o s d i a s r o u b a d o s , e d e t o d o 
v a r r i d o s p e l o s r e p e l i d o s a s s a l t o s d e Í m p r o -
b o s e s p o h d o r e s e d e c r i m i n o s o s t r a f i c a n t e s , 
m u i t o s d o s q u a e s g u a r d a m , n o s b o l s o s d a 
s u a f a r d a a g a l o a d a d e m i n i s t r o s e s e c r e t á -
r ios d e E s t a d o h o n o r á r i o s , a c a r t a d e c o n -
s e l h o , e t r a z e m s u s p e n s a s s o b r e e l l a o u 
t r a ç a d a s a o t i r aco lo , q u a n d o a s v e s t e m , a s 
g r a n - c r u z e s d e C h r i s t o ou d a C o n c e i ç ã o , 
d a T o r r e E s p a d a ou d e S a n t h i a g o o u t o d a s 
c o n j u n c l a m e n l e , p o r q u e a e l - re i a p r o u v e 
a s s i m d i s t i n g u i l - o s , e t ão assignaladamente 
c o n d e c o r a l - o s l 

N a o r d e m m o r a l n ã o f a l l e m o s . A d e -
c a d e n c i a é a s s o m b r o s a ; t o m a a s p r o p o r ç õ e s 
e x t r a o r d i n a r i a s e r e p u g n a n t í s s i m a s d e u m a 
p ú t r i d a e c o n t i n u a d i s s o l u ç ã o g e r a l d e c o n -
s c i ê n c i a s p e r v e r t i d a s . 

O P o v o a b r a ç o s c o m a m i s é r i a , e x p l o -
r a d o . o p p r i m i d o , r o u b a d o e , a i n d a p o r c i m a , 
e s c a r n e c i d o e m a l t r a t a d o p e l o s g o v e r n a n t e s 
e s e u s e s b i r r o s . 

O s l a r a p i o s d o N y a s s a 

N ã o cança a imprensa sé r ia , i n d e p e n d e n t e , 
n e m a opin ião publica d igna e h o n r a d a , e m 
p r o t e s t a r c o n t r a s eme lhan t e s c r iminosos , que 
n ã o con t en t e s em nos reduz i r á misé r i a , á 
fotça de r o u b o s e la t rocínios , e s tão-nos com-
p r o m e t t e n d o mais e mais o nosso c red i to , 
d a n d o logar a que nas c o l u m n a s dos jo rnaes 
d ' o u t r a s nações seja insul tado o n o m e i m m a -
culado da nossa pa t r ia , conver t ida em coio 
i n d e m n e s . 

J á que n ã o ha t r i b u n a e s p a r a esta espe-
cie de r a p i n a s : conselheiros , ex-minis t ros , 
d e p u t a d o s , jorna l i s tas e funcc ionar ios , que 
r o u b a m ás cen t enas de con tos aos de casa 
e aos de f ó r a , h a v e m o s de m o s t r a r em su-
d á r i o ao que chegou a gove rnação publ ica , 
d e n t r o do s y s t e m a mona rch i co - r ep re sen t a -
t ivo-cons t i tuc iona l . 

A s i n f o r m a ç õ e s que vão ler-se, re la t ivas 
á q u e s t ã o do N y a s s a d á : a s o co r r e sponden te 
do Commercio do Porto, jornal que n ã o tem 
c o m p r o m i s s o s poli t icos, n e m par t ida r ios , con-
soante o m o d o p o r q u e t ra ta as p r inc ipaes 
ques tões . O u ç a m - n o : 

«Segundo i n f o r m a ç õ e s i n t e i r amen te fide-
dignas que colhi , a q u e s t ã o do N y a s s a resu-
m e se no segu in te : 

1.° Falsa declaração no ac to da consti-
tu ição da c o m p a n h i a , d a n d o c o m o subscri-
ptas acções que não tinham sido emittidas. 
Por es ta falta são responsáve i s todos os admi-
n i s t r adores e f u n d a d o r e s da c o m p a n h i a , em 
cu jo n u m e r o es tão c o m p r e h e n d i d o s os s r s . 
João Arroyo, visconde de Asseca, Coe-
lho de Carvalho, conde de . l lossame-
de«, Proença Vieira e outros. N ã o 
cons ta que o sr. Arroyo se ja i nc r iminado 
por o u t r o del ic to . 

2.° Acceitação d ' u m m a n d a t o ou o r d e m 
de p a g a m e n t o de 6:ooo libras po r pa r t e do 
s r . Antonio Centeno, p roven ien t e d o con-
t r a c t o de P a r i s e c o m a ass igna tura poste-
rior ao c o n t r a c t o de L i sboa , pelo mesmo in-
dividuo. P o r es te fac to a p r o c u r a ç ã o geral 
da co rôa m a n d a incr iminar o s r . Centeno. 

A responsab i l idade do s r . Alexandre 
«t"Eça consis te em ter assignado o con-
tracto de Iiisboa depois de ter assi-
gnado u m a carta nnctorisando o sr. 
Coelho de Carvalho a negociar em Pa-
ris, e m b o r a ad referendum.d 

Ahi es tão essas ricas p r e n d a s de h o m e n s 
que t em feito e f a r ão a fel ic idade da p a t r i a . . . 
Q u e ella os con temple ! 

O bêcco sem sahida 

O a c c o r d o d a i m p r e n s a 

Vol tou n o v a m e n t e a i m p r e n s a de L i s b o a 
a decidir não d a r publ ic idade a noticias de 
suicídios. 

E s t a reso lução t em sido b e m recebida pe lo 
publ ico e o s r . d r . Valen t im de Maga lhães 
ao sabel-o, enviou de P a r i s um t e l e g r a m m a 
ao Século app l aud indo a resolução da im-
prensa de L i sboa , n ' e s tas p a l a v r a s : . 

« A p r e s e n t o as minhas felici tações á im-
prensa pelo a c c o r d o a que chegou á c e r c a d a s 
not ic ias dos suicídios, a c c o r d o que t enho 
a d v o g a d o desde longa d a t a no Brazi l . — 
Valentim de Magalhães.» 

V e r e m o s se se n ã o rescinde n o v a m e n t e 
o acco rdo e se volta a ver in te resse i ros que 
o a t r a i çoem com a mi ra na gananc ia de m a i s 
u n s cobres . 

A c o b a r d i a i n g l e z a ! 
A Ing la te r ra é a c c u s a d a por u m jornal 

r u s s o de c o m m e t t e r , com o seu r e v i r a m e n t o 
a f avor do J a p ã o , u m ve rdade i ro ac to de t rai-
ção aos in teresses c o m m u n s da E u r o p a . 

N e m pio, a Ing la t e r r a . 
E ' a R ú s s i a que fal ia , que em P o r t u g a l 

s abe ella m a n d a r . 

S e n t i m o s 

Aff i rma-se a inda que vão deixar o pa r t ido 
r e g e n e r a d o r : João A r r o y o e P e d r o Vic tor , 
os inseparáve i s na t r amóia d o Nyassa , por -
que o gove rno dec la rou es tar d i spos to a en-
tregal-os aos t r ibunaes . 

N ã o f a z e m falta o g o v e r n o t em de sobejo . 
P o r q u e o dos Planos, e o dos bonds se 

a b o t o a r a m — estaes c e r t o s ! — e f o r a m para 
o socego da vida p r ivada — a gozar- lhe — 
cá ficaram ou t ros — c o m o veis I — a c a v a r 
na v i n h a . . . 

E ' s e m e n t e peor que a do t r e v o b r a v o . 

O P i m p ã o 
E a os t re i ra da m a r i n h a p o r t u g u e z a , e 

cus tou t a n t o ao paiz, q u a n t o cus ta r ia o me-
lhor c o u r a ç a d o inglez. 

S ã o ass im todas as nossas coisas . 
O Pimpão é u m op t imo m e r g u l h a d o r e 

como ob jec to de a d o r n o ao T e j o , não se en-
con t r a melhor no dizer de chaveco . 

P o i s vae ter a h o n r a de r e p r e s e n t a r a 
mar inha po r tugueza e m Kiel , nas fes tas de 
inauguração do cana l do Bált ico. 

S e a n t e s n ã o a p a n h a r a l g u m a c o n t u s ã o . 

C o m o n o s t r a t a m 
L o g o q u e constou ao banco de D a r m s t a d t , 

A l l e m a n h a , que as dividas da c a m a r a muni-
; cipal de L i s b o a p a s s a v a m pa ra a responsa-

bi l idade do gove rno , aquelle banco p ro tes tou 
con t r a semelhan te fac to , a i legando fal ta abso-
luta de conf iança em a d m i n i s t r a d o r e s que n ã o 
sa t i s f azem os seus c o m p r o m i s s o s . 

Diz-se, o que á mais g rave , q u e este pro-
tes to do banco é apo iado pela chancellaria 
a l lemã d o s negocios es t range i ros . 

N ã o ha monarch ia c o m o a po r tugueza 
| p a r a d a r b r i lho e lustro a o seu pa iz . 
i E ' o q u e v ó s e s t ae s v e n d o , ó p o v o 1 

Ass im d e n o m i n a m o s , e c o m o tal conside-
r a m o s a hyb r ida coll igação, f o r m a d a por al-
guns r epubl icanos com o pa r t i do p rogres -
s is ta , s e n ã o em sua to ta l idade numér ica , na 
sua g r a n d e m a i o r i a , t endo á f ren te o seu fes-
t e j ado e s e m p r e vic tor ioso chefe, a c o m p a -
n h a d o pela g a l h a r d a e valente cohor t e d o 
seu luzido e s t ado ma io r . 

E d izemos por alguns r e p u b l i c a n o s ; p o r 
que n e m t o d o s , nem talvez a maior ia dos re -
publ icanos ace i t a r am, e, mu i to m e n o s , a p p r o -
v a r a m a improv isada e já celebre colligação 
liberal. 

Foi s e m duvida a colligação, onde se fo-
r a m m e t t e r e en t r inche i ra r os re fug iados ex-
pulsos do p a r l a m e n t o , u m ve rdade i ro e ce r -
r a d o bêcco sem sahida, um e n r e d a d o laby-
r in tho , que ass im ficou agora in te i ramente fe-
c h a d o pelo con t r a fo r t e da resistencia e pela 
mura lha da abstenção; mura lha de gran i to , 
con t ra fo r t e de b ronze para a imaginação 
exa l tada e bell icosa dos col l igados, que o 
ftão pode rão r o m p e r sem u m violento es -
forço : c o n t r a f o r t e de pape lão , que o mon-
tante dos qu ichotescos d ic tadores fac i lmente 
consegui rá f u r a r ; Castello de car tas que u m 
sopro n e r v o s a m e n t e p u c h a d o dos tube rcu -
losos pu lmões do a r r u i n a d o minis té r io , po-
d e r á em u m m o m e n t o d e r r i b a r , l a n ç a n d o 
sobre os seus terr íveis adve r sa r io s os des-
t roços inoffensivos da espan tosa d e r r o c a d a , 
— f r a g m e n t o s de pape lão , ca r t a s de jogar 
em mon te , q u e o s r . José Dias e os seus 
amigalhotes , so í f regos , a p a n h a r ã o , pa ra res ta-
be lecer a batota p a r l a m e n t a r , em que fica-
rão , afim de se a l t e rna rem c o m o b a n q u e i r o s 
e m p r e z a i i o s , aquelle illustre cavalheiro , q u e 
t e m a basofia de se g o v e r n a r e g o v e r n a r o s 
ou t ros pela sua cabeça e o s r . J o ã o F r a n c o , 
o qual q u a n d o de todo a não pe rde , t r a l ' a 
c o n s t a n t e m e n t e no ar e á roda das insti tui-
ções , e t ão deso r i en t ada c o m o ellas. 

A o s p rogress i s t a s não será pois , d ' e s t a 
vez , pe rmi t t ido fazer joguinho e m a r c a r pon -
to s ; fica reduz ido o seu pape l , ao de mirones. 

Q u e m não põe lá os pés são os republ icanos ; 
é que elles os monarch icos usam ca r t a s seben-
tas e m a r c a d a s ; os republ icanos só jogam 
com ba ra lhos novos e l i m p o s ; nem p a r a mi-
rones os consen tem, pelo receio de que lhes 
d e s c u b r a m 6 jogo, e denunc iem as t r a p a ç a s . 

P o r q u e , a lém de velha e r e t r o g a d a , c o m o 
a bisca l ambida , não passa de u m jogo de 
t r apaças , d u m a ba to t a p a t a q u e i r a a poli t ica 
ojftcial, governamental e real portuguesa. 

C o m o sah i rão porém os col l igados do tal 
bêcco , onde se e n c a f u a r a m ? E 1 caso p a r a 
sc i smar . 

C o n c u r s o 
O sr . d r . S a n t o s Viegas , decano e di re-

rec tor da F a c u l d a d e de Phi losophia f o i no-
m e a d o pa ra p res iden te da c o m m i s s ã o enca r -
r egada de examina r as o b r a s a p r e s e n t a d a s 
no concur so dos l ivros , u l t i m a m e n t e a b e r t o 
no minis tér io do re ino . 

O s vogaes da refer ida c o m m i s s ã o s ã o os 
srs . d r . An ton io Garc ia R ibe i ro de Vascon-
cellos, lente ca thedra t i co da facu ldade d e 
theo log ia ; dr . José Mar i a R o d r i g u e s , lente 
subs t i tu to da m e s m a facu ldade ; d r . José Joa -
qu im L o p e s P r a ç a , lente da f acu ldade de di-
jreito; d r . F r a n c i s c o José de Sousa G o m e s , 
en te ca thedra t i co da f acu ldade de phi losophia; 

Augus to Mar ia da Cos ta Sousa L o b o , l en te 
propr ie tá r io do curso super ior de l e t t r a s ; 
F r anc i s co Fe r r e i r a R o q u e t t , p ro fe s so r d a 
escola polytechnica de Lisboa; Al f redo A u -
gus to Sch iappa Mon te i ro de C a r v a l h o , p r o -
fessor da m e s m a escola; Car los J o a q u i m T a -
vares , p rofessor subs t i tu to da escola medico-
cirurgica de L i sboa ; Luiz Ignac io W o o d h o u s e , 
p rofessor da academia poly technica do P o r t o ; 
d r . F r anc i s co A n t o n i o Diniz, p ro fesso r do ly-
ceu cent ra l de C o i m b r a ; Manue l J o a q u i m T e i -
xei ra , p rofessor do m e s m o lyceu; H e r m a n n 
Chr is t iano D u k r r s s e n , p ro fes so r do m e s m o ly-
ceu; F ranc i s co S imões de Alme ida , p r o f e s s o r 
do lyceu central de L i sboa ; Joaqu im de Vas-
concellos, p ro fesso r do lyceu cent ra l do P o r t o ; 
José Alves de M o u r a , p rofessor do lyceu d e 
Braga ; Albino Dias L a d e i r a , p ro fe s so r d o 
lyceu de Avei ro ; J o ã o P a e s da C u n h a M a -
m e d e , p r o f e s s o r do lyceu de Castel lo B r a n c o ; 
e Anton io Alves Conte , p ro fes so r do rea l 
collegio mi l i ta r . 

A c o m m i s s ã o d e v e r e u n i r b r e v e m e n t e . 
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Sciencias, lettras e artes 

D O I S S O N H O S 

O s o n h o d a s o l t e i r a 
A solteira sonha. 
Levaram-n ' a a um esplendido bazar , con-

corr ido e vasto . A o centro , um rapazi to 
m o v e uma grande roda e três d a m a s muito 
velhas a t rá íegam-se na venda de bilhetes. 
A o fundo , em gordas lettras, a seguinte ins-
cripção destaca-se: 

R I F A D E M A R I D O S 

— V. ex. a quer bilhetes? — pergunta-lhe 
u m a das velhas, com um sorriso amavel . 

Curiosos agrupam-se em torno e enca-
ram-n 'a a t rev idamente anciando a resposta . 
Ella córa e . . . cala-se. 

— E' o único meio de a r ran ja r casamento 
— acode uma das velhas — Jogue, minha 
senhora, jogue, que tira premio. 

— V a m o s a isto. Q u a n t o s bilhetes, minha 
senhora ?. . . Nem todos sahem premiados . 

A solteira decide-se, mas os curiosos 
examinam-n 'a de maneira tal que ella não se 
a t reve a pedir muitos . 

— U m a dúz i a—diz a medo. 
A n d a a r o d a : o rapazi to tira os bilhetes 

enrolados, entrega-lh'os e ella desenrola-os, 
t r emendo . 

U m . . . d o i s . . . t r e s . . . cinco bilhetes 
b rancos : Pedir ia ella poucos? Dizem-lhe que 
já não pode pedir m a i s . . . Mas o sexto bi!; 

íhete traz um numero . 
— Q u e quer isto dizer? perguntou a uma 

das velhas. 
— E ' um mar ido. E m feliz hora lhe ap-

pareça , minha senhora ! 
— P o s s o abrir o s o u t r o s bi lhetes? 
— E porque não? Se tiver mais números , 

é porque tornará a casar outra vez. 
A solteira resolve-se e abre os outros 

papeis. Dois prémios a i n d a . . . 
— Q u e sor te! m u r m u r a m algumas jovens 

em volta d'ella. T r e s mar idos! 
— Vamos a elles! c lamam os curiosos. 

Sal tem d'ahi esses p r émios ! 
— T r a g a m o numero n : o o o ! ordena 

uma das velhas. 
A solteira e s t r emece : um caixeiro faz 

saltar a t ampa de um caixão e den t ro sae 
um anão disforme que se adianta , fazendo 
p ro fundas cortezias, no meio de ruidosas 
gargalhadas . 

— Venha o numero 3oo! 
Abre-se o segundo caixão e apparece um 

m a n c e b o quasi imberbe , de ares a t revidos e 
galantes. 

— E ' um príncipe! m u r m u r a m todos ao 
vêl-o. N a d a lhe fa l ta : rico, poderoso , de 
sangue real, e lindo como os a m o r e s ! E ' a 
taluda! 

— Para mar ido acho-o muito verde e 
assucarado, obse rvam damas mais entendidas 
no assumpto . 

— Des tampem o n u m e r o 521 ! 
O martel lo f r a g u a ; pregos e taboas sal tam 

pelos ares e um homem de trinta annos , de 
grandes olhos vivos, elegante, esbelto como 
um Apollo, levanta-se cofiando o bigode, com 
ar de arrogancia e superioridade. A sua 
appar ição produz no g rupo das mulheres um 
prolongado murmur io de admiração. 

— Ahi estão os seus tres mar idos , dizem 
as ve lhas ; qual escolhe pr imeiro? 

A solteira córa novamente e não se atreve 
a responder . 

— En tão , minha senhora ? O tempo corre 
e os freguezes esperam. E decidir .. é decidir . . . 

— Mas eu não s e i . . . 
— Siga o meu conselho então, segreda-lhe 

u m a officiosa durazia . Reserve para o fim 
aquelle que mais lhe a g r a d a r . 

— Decer to que a senhora não os ha de 
quere r todos ao mesmo tempo, diz uma das 
velhas irri tadas. 

— O h ! n ã o , m i n h a s e n h o r a . D e i t e m os 
t r e s b i l he t e s n ' u m c h a p é u q u e eu t i r a r e i á 
s o r t e . 

— Muito b e m ! mui to b e m ! approvam os 
assistentes. Rifem-se os mar idos ! 

Ella fecha os olhos em quan to uma das 
velhas agita os bilhetes dent ro de um chapéu. 
T i r a um numero . Ouve-se grande alarido 
e maliciosos dizem-lhe n 'um tom picaresco: 

— Tocou-lhe o anão. 
Eila desmaia , e o príncipe, o anão e o 

m a n c e b o de bellos bigodes a r rogantes , esbelto 
e elegante como um Apollo, desapparecem 
para sempre na nebulosidade vaga dos so-
nhos. 

II 

0 s o n h o d o p i n t o r 

O poeta entra no quar to do seu amigo 
pintor , um rapaz de muitas esperanças e 
poucas realidades. Encontra-o a dormir re-
ga ladamente a sésta, de barr iga pa ra o ar3 

n'um divan. Sacode-o r i jamente e consegue 
acordal-o. 

O pintor esperguiça-se e fulmina o poeta 
com um olhar de cólera. Ergue-se depois, 
de um pulo, e diz-lhe com violência: 

— O h ! nunca te hei de pe rdoa r , maldi to! 
Perdes-me e arruinaste-te ! 

— Q u e dizes? 
— Sabes desgraçado , o que eu sonhava 

ainda agora ? 
— Q u e e r a ? . . . D i z e . . . 
— Pois olha e e s c u t a . . . T inha a r r an j ado 

um privilegio para que o d rama que hontem 
á noite me leste fosse represen tado todas as 
noites, emquan to vivo fosses em todos os 
theatros do universo. 

— U m a pechincha á altura do d r ama ! . . . 
Mas pelo que vejo deitavas influencia? 

— P o d e r á ! Imagina que ao chegar á 
janella vi o firmamento todo cober to de es-
cadas e andaimes. P o r ellas descia uma le-
gião de anjos que vinham offerecer-me uma 
coroa e dizer-me da parte do P a d r e E t e r n o : 
a Pintor ins igne: em nome do Altíssimo vimos 
encarregar- te da obra mais collossal que 
tenha sido incumbida a um homem.» E 
sabes tu, «l iseravel , que obra me arrebatas-te? 

— O h ! perdoa-me ! 
— Nunca ! Vinham encarregar-me de pin-

tar a abobada celeste a mil duros o m e t r o ! 
J . FERNANDEZ RREMON. 

CARTA DO PORTO 

12 de maio de i8g5. 

SUMMARIO : — Dr. Alexandre Rraga. — Colligação li-
beral.—As gréves, e os tribunaes d'arbitros avin-
dores. 

Escrevo-lhes impress ionado. Acabo de as-
sistir ao funeral do nosso correligionário e 
amigo, d r . Alexandre Braga . O que foi este 
vulto proeminente no foro por tuguez dizem-o 
todos os jornaes. E r a o único advogado por-
tuense que se dedicava á defeza das causas 
em todos os ramos do direito, e em todos os 
tr ibunaes, do eivei, do commercio , do pro-
cesso criminal e mi l i ta r ; e em todos com su-
perior t a len to! T e n d o ganho uma grande 
for tuna , deixou poucos meios pela sua bon-
dade . O seu coração generoso não lhe per-
mittia amontoa r r iqueza. O s seus collegas 
e amigos admiravam-o , e respei tam-o muito. 
O acompanharnen to foi imponente, tanto da 
sua residencia na rua do Príncipe para a 
egreja do Carmo , como d'esta para o cemi-
terio d ' A g r a m o n t e . T o m a r a m as azas do 
athaude do car ro funerár io para a ta r ima , os 
srs . drs . Gui lherme de Sousa , Adr iano An-
thero, T h e m u d o Rangel , Cerqueira G o m e s , 
Francisco de Paula e Lopes da G a m a . E da 
tar ima para o car ro , os srs . conselheiros 
presidente da relação, Marques da Pa ixão , 
ba rão de Paço Vieira, vice-presidente; conse-
lheiro barão de P a ç ô Vieira (Alfredo) juiz de 
i . a ins tancia; d r . FYancisco José de Medei-
ros, juiz da i . a vara eivei; dr. J o ã o Pin to Mo-
reira, juiz da i . 1 v a r a ; d r . Alvares de Mello, 
juiz da 3. a vara eivei. N o cemiterio toma-
ram as fitas os srs. drs . Severiano da Silva, 
Deolindo de Cas t ro , Carneiro de Mello, Ma-
nuel Custodio Gomes , Theophi lo d 'Oliveira 
e J . A. Castanheira . O sr. dr . T h e m u d o 
Rangel preferiu algumas palavras s en t idas ; 
mas não continuou por que as lagrimas lhe 
e m b a r g a r a m a voz. O mesmo acconteceu 
ao sr . Hel iodoro Salgado. 

O par t ido republicano perdeu um amigo 
ded icado ; e um dos seus vultos de mais pres-
tigio. 

E m fim o nosso dever é p res ta r homena-
gem aos que se desprendem d e s t a v i d a ; e 
cuidar dos que por cá ficam. 

= Desligue-se a colligação l ibera l ; e fique 
livre o campo a todos os correligionários 
d ^ m b o s os part idos. Desde que os delega-
dos do par t ido progressista nas conferencias 
de Lisboa e P o r t o resolveram manter a sua 
at t i tude monarchica , e até fortalecer o par-
tido n'essa orientação, não deve o par t ido 
republicano ingerir-se nos seus destinos e res-
ponsabil idades. » 

Eis ahi está o fim da coll igação; o ponto 
em que a es t rada se bifurca, para nunca 
mais se encon t ra rem as suas doutr inas , como 
já dissémos na Vo\ Publica por occasião da 
colligação em defeza da Car ta Consti tucional. 

= As gréves es tão a tomar um aspecto 
assus tador . Tendo-se repet ido a lucta entre 
o capital e o t rabalho, ou entre os operários 
que rec lamam concessões, e os pa t rões , que 
não os a t tendem n'este es tado de decadên-
cia, porque não terão os governos , que agora 
são t ambém legisladores, instituído no P o r t o 
o Tribunal d 'arbi t ros avindores , como tem 
Lisboa ? 

Pod iam alargar-se as attribuições até á 
conciliação d 'estas classes em suas divergên-
cias, que a cada passo andam desnor teadas 
com utopias por falta de orientação. 

Dizem-nos que o regulamento de 14 de 
agosto de 1891 não satisfaz. 

LOPES DA GAMA. 

Movimento operário 

A cr i se operaria 

E' assustador o estado de tensão CJI que se 
encontra o operariado de Lisboa e Porto, onde a 
falta de trabalho lhes nega o alimento, e onde 
centenas de braços paralisados reclamam provi-
dencias. 

Nunca a elíervescencia dos qu^ trabalham foi 
tão intensa como agora, porque nunca a situação 
foi tão desesperadora, visto que não ha esperan-
ças de melhor futuro. 

Além da escacez de trabalho, as gréves suc-
cedessem por que os industriaes diminuem os sa-
larios e o preço da mão de obra, de modo que o 
operário trabalha horas e horas e chega ao fim 
da semana sem a garantia do seu sustento. 

Uma vida assim produz desesperos e ainda 
que a gréve, como está provado, nunca deu re-
sultados satisfatórios para o operário, comtudo a 
ella se recorre como único meio para remediar 
um mal, que vae provocar outros muito peores: 
a falta de trabalho e a escacez dos alimentos. 

E' claro que quem trabalha tem direito ao 
seu su-tento, é o grande principio moral que as 
sociedades burguezas parecem não perceber e a 
que os governos se mostram indilíerenfês. 

Mas estão enganado* uns e outros, porque a 
fome é negra, e quando ella entra pela porta, 
sae a virtude pela janella. 

A virtude n'estes casos, está na indolência e 
quasi desleixo em que as classes trabalhadoras 
se tem abandonado, desde que tem tido quente a 
lareira e na pratelleira a bróa. 

E agora que ella falta, agora que a não ha, 
nem para os filhos, já se ouvem os clamores uni-
sonos de uma multidão esfaimada a pedir justiça. 
E se os não ouvirem, ai dos insensatos que jul-
garem fácil brincar com o fogo. 

Tudo tem ido a bem. Os operários não têm 
saido da reclamada ordem, nem reagem quando 
a policia, bestialmente, lhes impõe dispersão, não 
consentindo que elles implorem a caridade publica, 

15' uma barbaridade esta prohibição. Se os 
não querem a pedir, deemlhe trabalho. 0 proce-
dimento da policia—sempre boçal em toda a parte 
— não tem a menor noção do bem; em nome da 
ordem não consente que se peça esmola; em nome 
da lei prende-se o desgraçado que furta 11111 pão! 
E' infamia que se não explica. 

Por tudo isto o operário vae despertando. Já 
olha em seu redor e vê outro mundo differente; 
mundo de vícios e de crápulas, onde rastejam e 
se acoitam os quadrilheiros da realeza, onde se 
vêm condes, viscondes, conselheiros e ex-minis-
tros, deputados e funccionarios, em profissões 
deshonros s, mettidos em quantas falcatruas lhe 
apparecem. 

E' por tudo isto que o operário parece que-
rer já erguer-se em pé, quem sempre tem aadado 
de joelhos. 

Ouçam o que se disse no domingo, n'um 
grande comicio realisado no circo lisbonense. 

Foi imponentíssima esta reunião operaria, pre-
sidida pelo sr. Antonio Marques da Silva, que 
disse ser o fim da reunião, o estado de miséria 
a que eslava reduzida a classe operaria, devido á 
falta de trabalho e aos solários não chegarem 
para a alimentação d'uma pessoa, quanto mais 
para quem tem familia numerosa. 

Faltaram mais de vinte operários, sem ata-
vios de phrase, nem repuchos de rethorica. Dis-
seram era bom portuguez e com a franqueza rude, 
mas sincera que lhes dá o trabalho, os sofrimen-
tos que passavam e a miséria que sentiam. 

Martins Vagueiro sabe, pela bocca de quem 
tem ido aos ministérios pedir trabalho e aug-
mento de salario, o que lá respondem: não ha di-
nheiro; mas abrem se os cofres para as festangas 
do centenário Antonino e outras que taes. 

Na mesma corrente de ideias, o sr. Emilio 
Martins, lamenta que a camara municipal de 
Lisboa não lenha dinheiro para os seus operários 
a quem só dá trabalho cinco dias na semana, 
despedindo uma grande parte, e vá dispender dez 
contos para as festarolas d'um santo. 

Com justiça e razão se referiu o sr. Albino 
Moraes ao facto de se queixarem de falta de di-
nheiro e no entanto apparecer sempre a rodos 
para os pagodes das batalhas das flores. 

E' uso neste paiz eucobrir-se a extravagan-
cia com a caridade, deixando-se ao desamparo os 
que vivem e passam fome. E a fama a cantar-
lhe loas. 

A vida do operário conta-a em breves pala-
vras o sr. Antonio José Lourenço, depois de per-
guntar o que são 74 contos de réis por anno que 
se pede para augmento de salario, comparado com 
as fabulosas contas que gasta o Estado em coi-
sas inúteis? 

O operário está reduzido a tal miséria que se 
vê obrigado a viver em casas, se essas possilgas 
se podem chamar casas, onde na maior parle 
d'ellas nunca entra o sol, pois são em pateos e 
algumas subterrâneas. 

Não terminam aqui as justas reclamações das 
maiores victimas dos poderes do Estado, porque 
o sr. Jo«é Martins d'Alhuquérque, affirma que no 
ministério das obras publicas o director, sr. Fol-
ques, augmetilit o salario aos mestres d 'obras, 

não lhe importando os operários que passam as 
maiores privações. 

Em face de todas estas injustiças, de toda a 
indifferença pelas classes trabalhadoras, razão teve 
o sr. Antonio da Cunha, que n'uin vigoroso c en-
thusiastico discurso aconselhou aos seus companhei-
ros a que se não obtivessem coisa alguma com as 
reclamações pacificas é opinião sua que se faça a 
revolução. 

Estará sempre no seu posto. Reconhece que 
as associações só servem para a farofia da repre-
sentação, e diz que o caminho a seguir é a re-
volta. 

Summamenle applaudido, o orador. 
Que não se riam (Festas manifestações revo-

lucionarias os que julgam poder esmagar o operá-
rio com as pntas dos cavallos da municipal, ou 
fuzilal-os com as suas carabinas. 

Uma revolução d'e£la ordem não se faz de 
arma ao hombro, é de cartucho no bolso. Não dei-
xem augmenlar a fome. . . 

v i l la da F e i r a 

Os serralheiros de fechaduras d'esta villa, 
participaram eu telegramma para a Cooperativa 
dos serralheiros de fechaduras, do Porto, que es-
tavam lodos em gréve e pediam auxilio moral e ma-
terial aos companheiros portuenses. 

A resposta foi immediata e 110 sentido de pres-
tar todo o auxilio pedido. Para se resolver a 
fórma de obter donativos para a sustentação 
d'aquelle movimento, convocou-sc uma reunião. 

Se querem mais bem caracterisado o mal es-
tar em que o pobre vive, Vejam como tudo se re-
volta contra a exiguidade dos salarios, que lhes 
não chega para o alimento. 

Quando a miséria chegar a ponto do operário 
preferir não trabalhar do «que estar, sem forças, 
jungido ao trabalho — então queremos ver quem 
se se salva da justa cólera popular. 

Os socia l i s tas a l iemaes 

Vae recomeçar na Allemanha a perseguição 
ao partido socialista porisso que o governo aílo-
mão não renuncia a ideia de perseguir os seus 
deputados que votaram sentados na sessão parla-
mentar de 6 de dezembro ultimo, quando o pre-
sidente propoz que se lavantasse um viva em 
honra do imperador. 

Continua a instrucção do processo ni tribunal 
de Berlim e só depois da sessão encerrada come-
çarão as perseguições. 

O ferreo império allemão vae lançar a luva ao 
partido socialista, que em luctas passadas provou 
a sua audacia e intrepidez, em frente das amea-
ças de Guilherme, que já pretendeu congras-
sar-se com este partido. 

= No parlamento allemão ao discutir-?e o 
projecto de lei contra os tramas subversivos o 
socialistas, o chanceller do império combateu a 
redacção da commissão, sustentando o projecto 
do governo. 

Fallando contra o projecto, o socialista Anez, 
disse que os conservadores querem experimentar 
as armas de oito millimetros. O ministro da 
guerra declarou que o exercito considera mais 
alta a sua missão. 

A classe operaria allemã é poderosíssima para 
se deixar anniquillar ás primeiras investidas. O 
grande déspota ha de transigir. n, 

Çítpello 

Foi verdadei ramente brilhante e apparg-
tosa, como cos tumam ser as grandes solemni-
dades académicas da nossa Universidade, a 
cerimonia da collação do grau de doutor , 
conferido ao sr . d r . 'Te ixe i r a d 'Abreu , e que 
no domingo se celebrou. 

N o meio de uma concorrência extraordi-
naria e selecta de todas as classes sociaes, em 
que preponderava o elemento académico, for-
mando uma brilhante assemblêa, na qual so-
bresaiam muitas d a m a s com suas elegantes 
e graciosas toillets de gala, se realisou a im-
ponente cerimonia, 

Presidiu o venerando reitor da Universi-
dade, sr. dr . Costa Simões , o qual , apezar 
do seu mau estado de saúde, não quiz deixar 
de dar ao candidato, ainda que com grave 
sacrifício, a prova da consideração de ir assis-
tir ao seu capello e conferir-lhe o grau de 
Doutor , na conformidade dos E s t a t u t o s ; 
apenas, pa ra evitar maior damno aos seus 
padecimentos , ordenou que a missa fosse cele-
brada na capella interior do paço das Elscólas, 
organisando-se ahi o mages toso présti to, que, 
em t r iumpho, acompanhou o dou to rando á 
sala grande dos actos . 

Se não foi regular a alteração na p ragma-
t i ca^é todavia desculpável, e ' just i f ica-sé. 

Causou agradabilíssima impressão, em toda 
a assemblêa, a pr imorosa o ração recitada pelo 
nosso amigo e sábio lente da Univers idade 
sr . dr . Emygdio Garcia , que desempenhou 
as funeções de decano em aquelle solemne 
acto, e que foi escutado no meio do mais 
p ro fundo e religioso silencio. 
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Dizemos p r imoroso na elevação do as-
sumpto , na pureza da l inguagem, elegancia 
do estylo e correcção da phrase . 

E ' possível que, por favor d 'aquelle nosso 
amigo, publ iquemos na integra o seu fo rmoso 
discurso, pelo qual o notável orador foi muito 
compr imentado pelos seus collegas de todas 
as Faculdades , e por todos applaudido. 

Discursaram, hábil e br i lhantemente , os srs. 
drs . — Dias da Silva, sobre a importancia e 
progressivo desenvolvimento da sciencia do 
Direito, dando as notas biographicas e exal-
tando as distinctas qual idades do candi-
da to ; — Guilherme Moreira , comparando as 
soluções sociaes, a lcançadas pela violência 
da força e pelo arbítr io do poder , com as 
que a justiça e o direito a lcançam em nome 
da humanidade e da civilisação; descrevendo 
a largos t raços a si tuação da nossa sociedade 
actual, disse que ella tinha por divisa o — 
e arranje-se quem poder. 

O s seus discursos, elegantes e erudi tos , 
t ambém agradaram muito. 

O sr. Teixeira d ' A b r e u , além dos abraços 
officiaes do C o r p o Universi tário, recebeu mui-
tos comprimentos , e foi ab raçado e felicitado 
por grande n u m e r o dos assistentes. 

Nós t ambém o felicitámos, e d 'aqui pres-
tamos homenagem de nosso respeito e admi-
ração ao laureado talento e honrado caracter 
do fu turo Lente da Facu ldade de Direito. 

B e c l a m a ç ã o j u s t a 

Q u a l será a razão po r que os operár ios 
que t raba lham nas obras publicas do paço 
P2piscopal, laboratorio chymico e o u t r a s , 
en t ram para o t rabalho ás 5 '/a horas da 

| manhã e despegam ás 7 ' / j da tarde , e os 
operários que t r aba lham nas obras do tem-
plo da Sé Velha, en t ram para o t rabalho aos 
3/i para as 5 da manhã , e só despegam 
quando de todo não podem trabalhar por 
falta de luz? 

H a n ' is to uma desegualdade flagrante; 
de que todos t rabalham debaixo da mesma 
direcção não é justo que a uns se exijam 
maior numero de horas de t r aba lho que a ou-
t ros . Chega a ser u m a barbar idade . 

Confiamos no s r . director que por certo 
ignora este caso, e que da rá providencias de 
maneira a garant i r a todos eguaes regalias. 

Espe ramos que s . ex. a , que é u m funccio-
nario recto e justiceiro, ordenará ao sr . Arau jo , 
que o horár io pa ra os operár ios que t raba-
lham nas obras da Sé Velha seja egual ao dos 
outros operár ios das obras publicas. 

Força do regimento 3S 

Par t iu hontem para Lisboa um contingente 
de praças de infanteria 23 e hoje seguiu para 
o P o r t o um outro. Segundo consta estas 
forças dest inam-se a Lourenço Marques . 

E m vir tude da saída d 'es te cont ingente, 
o efléctivo do nosso regimento de infanter ia , 
em p raças de pret, fica sendo de 6. 

Festa, de despedida 

Par t iu hoje de manhã para o Bussaco o 
curso d o ò . ° anno de Direito que allí se reúne, 
n 'um lauto jan ta r , fes te jando em alegre con-
vívio a próxima finalisação dos seus t rabalhos 
escolares . 

E ' uma festa intima que mais vae unir 
os laços de f ra tern idade e boa c a m a r a d a g e m , 
que ha tantos annos os l igam. 

Cruz Vermelha 

Immoralidades 

Queixam-se os moradores de F ó r a de 
Por t a s de duas rapar igas que alli hab i tam, e 
que com escandalo publico estão vexando a 
visinhança de dia e a horas adiantadas da 
noite, proferindo-se as obscenidades mais 
vergonhosas de sucia com os f requentado-
res d 'aquella casa, que prat icam actos repu-
gnantes . 

Não ha mui tos dias ainda, que um d e s -
ses mariolas, em pleno dia e na rua da Sophia 
aggredira uma das desgraçadas rapar igas , 
deixando lhe a cara a escorrer , em sangue, 
e ficou impune o patife porque apesar dos 
gritos da espancada não appareceu nenhum 
policia. 

Dados estes casos que expomos, espera-
mos que o sr . commissar io de policia, a bem 
da moral e para t ranqui l idade dos morado-
res d'aquelle sitio, ordene a saida de mulhe-
res, que, pelo seu por te , não devem habi tar 
junto de famílias decentes com filhas a edu-
çar. S. ex.a que é exemplar chefe de fa-
mília avaliará bem quanto será doloroso as-
sistir-se todos os dias a scenas tão degra-
dantes. 

Movimento do matadouro 

No mez d 'abri l ultimo aba ixaram no ma-
tadouro d'esta cidade as seguintes r e z e s : — 
115 bois, 3i vitellas, 127 porcos e 2:547 c a r ~ 
neiros e chibatos, com o peso de 47:290,5 

; k i logrammas. 
T a m b é m na semana finda alli se efFectua-

ram as seguintes b a i x a s : — 3 i bois, 12 vitel-
las, 22 porcos e 555 carneiros e cabri tos , 
com o peso de 10:450 ki logrammas. 

É no s abbado a recita de beneficio pa ra 
esta benemeri ta instituição, p romovida pela 
officialidade do 23. 

O p r o g r a m m a é variado e es tamos cren-
tes que a sua execução ha de ser completa . 

O matadouro 

Está definit ivamente resolvido a constru-
cção do matadouro , escolhendo-se o te r reno 
na quinta de Santa Cruz . 

Fica si tuado numa elevação, p roximo do 
forno da cal, num sitio a que chamam Montes 
Claros. 

Bom será que esta obra , de absoluta ne-
cessidade se faça, a t t endendo escrupulosa-
mente a todas as exigencias que a hygiene 
aconselha em edifícios d 'esta o rdem. 

Folgamos que a c a m a r a deixe ligada á 
sua gerencia um melhoramento tão util. 

Julgamento de um guarda fiscal 

Na terça feira ultima foi julgado no tri-
bunal d 'es ta cidade, em audiência correcio-
nal, o guarda fiscal'Antonio Alvarenga, por 
ter ha tempo, como largamente aqui noti-
ciámos, ameaçando e tentando aggredir com 
uma navalha o nosso amigo s r . Alber to de 
Moura e Sá , no seu a r m a z é m de vinhos da 
rua de João Cabre i ra , na occasião em que 
alli se apresentou para dar varejo áqOelle es-
tabelecimento. 

Foi condemnado em oito dias de mul ta a 
100 réis por dia, e nas cus tas e sêlos do 
processo. 

Q u e esta lhe sirva de emenda e lhe faça 
conter os Ímpetos ferozes de que é do tado . 
Na Africa fazia um figurão. 

Bairro de Santa Clara 

O nosso collega o Conimbricense, no seu 
ultimo numero , chama a a t tenção das aucto-
ridades para os pantanos que existem em 
Santa Clara , de perniciosos effeitos para a 
saúde publica, mas parece-nos que os seus 
clamores, como os nossos, não serão ouvidos. 

Em C o i m b r a cu ida-se p o u c o d a h y g i e n e . 
As m a n i f e s t a ç õ e s po l i t i cas t i r a m m u i t o t e m p o . 

Transferencia 

Foi t ransfer ido da estação telegrapho-
postal d 'esta cidade para a estação d 'Avei ro , 
o sr . Augusto Nunes Varela, hábil 2 . 0 aspi-
rante dos correios e te legraphos . 

Senhor aos entrevados 

Realisa-se no proximo domingo, 19 do 
corrente , pelas 7 horas da manhã , a procissão 
aos en t revados da freguezia de S. Bartholo-
meu, sendo o seu itinerário o seguinte : 

Rua do Sargen to -Mór , largo Príncipe D. 
Carlos, ruas Fer re i ra Borges, do Cego, P r a ç a 
do Commerc io , ruas dos Sapateiros e das 

i Pade i ras , P a ç o do Conde , rua das Solas, 
: Ameias , rua das Azei te i ras , em parte, largo 
: do Romal , becco da Boa-União, recolhendo 

á egreja. 
A meza pede aos moradores das referidas 

ruas a especial fineza de adorna rem as suas 
janellas, e egualmente roga a comparência 
dos i rmãos e part iculares a este acto reli-
gioso. 

¥ 

Fallecimento 

N o seu palacio de Condeixa falleceu o 
I venerando ancião sr . Francisco de L e m o s 

Ramalho , antigo fidalgo, fazendo-se-lhe as 
honras fúnebres na sua capella, a que assis-
t i ram muitos indivíduos d esta cidade. 

O sr. Francisco de L e m o s combateu , a 
favor da causa de D . Miguel, de que era 
um acérrimo par t idár io , de convicções firmes, 
e sem transigências. Foi um bom exemplo 
de abnegação ás suas ideias politicas. 

Exerceu o logar de presidente da camara 
quando se creou o concelho de Condeixa e 
fez par te da junta popular de Coimbra em 
1846, tornando-se suspeito aos l iberaes pelos 
seus sent imentos miguelistas. 

Foi preso com seu p r imo o sr. João de 
Lemos^ porque os miguelistas, depois do de-
sastre de T o r r e s Vedras , t r a ta ram de se apo-
derar de Coimbra , dando-lhe a l iberdade o 
conde das Antas , quando em ret i rada passou 
por Coimbra . 

O seu animo revolucionário fel o alistar 
mezes depois nas forças que da Beira se di-
rigiam para o P o r t o , ás ordens da junta 
d 'aquella cidade. 

Ainda no movimento popular contra os 
Cabraes , o sr . Franc isco de Lemos teve uma 
guerrilha p repa rada em Condeixa, não che-
gando a entrar em Coimbra por ser previa-
mente avisado de que na ponte do Mondego 
o aguardava a artilheria. 

Crente nos seus princípios, e fidalgo nas 
suas maneiras , hospedou no seu palacio a 
rainha D . Maria 11, recusando-se a aceitar o 
titulo de conde que lhe ofFerecera. 

São raros estes carac te res 
O s nossos sent imentos á familia do sr . 

Francisco de L e m o s . 

Estatistiea do serviço postal 

O n u m e r o de estampilhas e mais formulas 
de franquia vendidas duran te o mez de abril 
findo na repar t ição do fiel da estação cen-
tral d 'es ta cidade fo i :—de 24/2 réis — 25:5oo; 
de 5 — i2:ooo; de 10—2:184; de 15 — 448; 
de 20—1:064; d e 25 — 19:500; de 5o—i :35o ; 
de 75—56o; de 100—1:064 ; de i5o — 28; 
de 2 0 0 — 3 6 4 ; sobrescr iptos de 25 — 3oo; bi-
lhetes postaes de 10 réis, nacionaes — 9:000; 
bilhetes postaes de 20 réis internacionaes — 
3oo. T o d a s estas formulas de f ranquia som-
m a m na quantia de i : o53®i4o réis. 

Expediram-se na mesma es tação e em 
egual per íodo: 1079 registos; 282 titulos de 
cobrança; 572 encommendas postaes , sendo 
2 com valor declarado, na importancia de 
i 8 o $ o o o réis; 22 car tas com valor declarado, 
na importancia de 3 : 3 2 i $ o 3 5 réis; 368 vates 
na importancia de 4:2,84^486 réis; 826 tele-
g r a m m a s nacionaes; na importancia de réis 
155^900, e 12 te legrammas internacionaes, 
na importancia de 5 $ 5 i 4 réis. 

Canalisações 

E s t á a terminar a const rucção do colle-
ctor na rua Mart ins de Carvalho, o qual se 
fez para resguardar da humidade a sachristia 
de Santa Cruz que encosta áquella rua , e 
d 'onde corria a agua que tantos estragos fez. 

• 

T a m b é m a camara mandou construi r no 
ba i r ro da quinta de Santa Cruz , um cano de 
esgoto na rua Alexandre Hercu lano . 

Até que em fim se resolveu principiar 
esta obra para o que a camara já tinha re-
cebido uma avultada verba que os habitantes 
daque l l a rua haviam subscr ipto. 

Fel izmente que desapparece o fóco de 
infecção que alli esteve por alguns annos a 
incommodar o publico. 

Exames no lycen 

Fize ram exame de instrucção p r imar ia , 
José Soares Lapa e Silvio Telles, ficando 
approvados . 

A o pae do primeiro examinando , sr . A n -
tonio Soares Lapa , e ao tio do segundo, sr . 
Manuel José Telles, os nossos pa rabéns pelos 
resul tados obt idos . 

Prisão 

Á requisição do juiz do 4.0 districto cri-
minal de Lisboa , foi preso pela policia Ma-
nuel dos Santos , morador no Calhabé , pro-
nunciado pelo crime de offensas corporaes . 

Vae ser enviado pa ra L i sboa . 

Um compatriota 

Está n e s t a cidade o sr . commendado r 
João Elizario de Carvalho Montenegro, de 
passagem para a Louzã , sua ter ra natal a 
qual deixou ha muitos annos. 

E1 o sr . Montenegro o por tuguez que or-
ganisou no Brazil a povoação a que deu o 
n o m e — N o v a - L o u \ ã — em recordaçãs da sua 
t e r ra . 

S a b e m o s que „ás creanças t a m b é m lhe 
tem sido dado o nome dos mais illustres 
e distinctos portuguezes, em recordação da 
sua pat r ia . 

A c e i t e o s n o s s o s c u m p r i m e n t o s . 

Queixa 

Queixou-se á policia José Miguel, mora-
dor em Valle de Canas , que no dia 12 do 
corrente foi espancado por José dos Santos 
Terre i re i ro , morador no logar da Mizarella, 
de que resul tou fazer-lhe u m fer imento grave 
na cabeça, do qual foi receber curativos no 
hospital da Universidade. 

Notas de carteira 

• Regressou de Pinhel, onde esteve desem-
penhando provisor iamente o logar de chefe 
d e estação, o nosso dilecto amigo, Victor da 
Costa Condeixa, 2.0 aspirante telegrapho-
postal d 'es ta cidade. 

E6ric-ft,-t>rac 

N o q u a r t e l : 
— Sargen to . 
— Prompto , meu capitão. 
— Porque castigou o soldado 81 ? 
— Porque o apanhei querendo a r r emeda r 

v. s . a deante da companhia . 
— A r r e m e d a r - m e ! Mas que fazia esse pa-

tife ? 
— Repet ia as vozes de commando , ber-

r ando como uma besta . 

A GRANEL 

Durante o mez de março ultimo, na officina do selfo 
da casa da Moeda, fabricaram-se 900:000 cédulas repre-
sentativas de moeda de bronze; sendo 400:000 de 50 
róis e S00.000 de 100 róis. no valor total do 70:000=5000 
réis. 

0 papel empregado para se obter esta sornrna foi 
de 80 i/4 resmas de SOO folhas ou seja 44:625 folhas de 
papel. 

Nos Paizes Baixos, em Grsning existe uma «Compa-
nhia neerlandeza de seguros contra as fallencias.» 

Essa companhia acaba de suspender os seus paga-
mentos declarando-se fallidal 

O s A G R I Õ E S : 

Os agriões já eram considerados ha muito como pro-
fundamente saúdaveis e agora passam a ser a esperança 
dos fumadores. 

Os agriões destroem o principio venenoso do tabaco, 
conservando-lhe o aroma. Basta humedecer o tabaco 
n'uma infusão de agriões, para o despojar de todo o 
priucipio deleterio. 

Está aberto o concurso para o provimento de logares 
de delegado do procurador régio. 

• 
A Associação dos Jornalistas do Porto trata da cele-

bração do centenário do grande navegador Alvares Ca-
bral. 

Na Califormia criara se grandes bandos de perus 
destinados a destruir os vermes, os insectos e as larvas 
que pullulam pelas vinhas. 

Ha ali ura cultivador que possue um bando de 500 
perús, que emprega n'aquelle serviço. 

Logo que entende que as suas vinhas estão livres 
dos insectos nocivos, aluga o rebanho, que chega a per-
correr alguns kilometros de distancia 11'aquelle presti-
moso serviço 

• 
Em Belraent, Loire, habita uma mulher que tem 

l i i annos, e conserva toda a sua lucidez de espirito, e 
trabalha ainda nos serviços da sua casa. 

A armada japoneza, está sendo devastada pela cho-
lera. 

Metade dos navios da esquadra de Te-Tchi-Li estão 
atacadas da terrível epidemia. 

0 redactor principal do importante jornal de S. 
Petersburgo, Novoi Vremia recebeu uma carta de um 
conde francez, em que declara que contando 27 annos, 
e pertencendo pela linha paterna e materna á mais an-
tiga nobreza franceza, possuindo também alguma for-
tuna, infelizmente pequena, para poder manter a di-
gnidade da sua raça n'este firn de século, resolveu or-
ganisar uma loteria, cujo premio grande seria a sua 
pessoa. Por esta fórma, qualquer joven sem dote quo 
deseje casar-se, e apanhar o premio grande, conseguirá 
matrimoniar-se, e, além d'isso, ser condessa. 0 propo-
nente declara mais que attende a tudo: á joven, que 
virá a ser uma condessa rica, ao jornal que o coadju-
var no seu intento, e aos pobres que sempre lhe mere-
ceram consideração; para esse fira a loteria será de 1 
milhão de rublos, ao cambio de 4 francos cada rublo. 
Os quatro milhões obtidos serão repartidos pela seguin-
te fórma: 1 milhão para elle; ourro para a noiva; ou-
tro para o jornal; e o resto para os pobres. Junta-
mente com os bilhetes, irão a photographia e os attes-
tados de moralidade, e robustez do candidato, o conde 
de Clérigo de Saint-Germain —Chateau de Saint-Ger-
main — Haute Loire. 

Rebentou uma gréve nas officinas de fabrico d'aço 
do estado d'Illinois, em Chicago. Quatro mil e quinhen-
tos operário* abandonaram o trabaiho e, depois de ce-
lebrarem ura meeting, uma grande parte del les dirigi-
rara-se ás officinas, onde despedaçaram as machinas r; 
mais utencilios. 

Interveiu a policia, ficando dez dos seus agentes a 
muitos grévistas gravemente foridos. Fizeram-se nu-
merosas prisões. 

0 governo do Transwaai convidou o engenheiro sr . 
Joaquim José Machado para assistir á inauguração offi-
cial do caminho de ferro até Pretória. 

Como se sabe, foi o sr. José Machado quem fez o 
projecto da linha ferroa da nossa fronteira áquella ci-
dade. 

0 sr . Antonio Manuel Lopes Vieira de Castro depo-
sitou na Caixa geral de deposito 5 contos de caução pela 
patente do exclusivo, por 10 annos, do frabrico de mo-
veis de madeira vergada. 

Quarenta membros da camara dos deputados da 
Suécia resolveram constituir um partido da esquerda, 
que tomará o titulo de «partido do povo». 

Dizem de Nova York que ultimamente passou sobre 
Iowa ura cyclone que destruiu era Sioux tres escolas, 
morrendo grande numero de creanças. 

E m l o w a , também morreram cincoenta e duas pes-
soas. 

A Universidade de Columbia acaba de reebeer dois 
legados importantes, um de 270 contos o outro de 900. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
Associação Conimbricense 

DO 

S E X O F E M I N I N O 

O conselho director d'esla associação, 
faz saber ás senhoras associadas, que 
concedeu licença temporaria ao facultativo 
da menina associação sr. dr. Ribeiro 
Guimarães, ficando a substituil-o durante 
a licença o sr. dr. Annibal Maia, 

Coimbra, 11 de maio de 1895. 

JOÃO R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroz de S. Bortlwlomeu) 

FOGOES 
J O S É B I A S F E B 8 E I B A 

1 1 — R u a d o s M i l i t a r e s — 1 3 

3Q Tem para vender fogões em segunda 
mão, com pouco uso, e por preços 

muito commodos. 

q Arninzeni de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e houquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

IGVD DEPOSITO DAS MACHINAS DE GOSTOSA 

U N T O - I E I R , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

Grande leilão de penhores 
COMPANHIA AUXILIAR 

ARCO DO BISPO, 2 

29 Domingo, 19 do corrente, e mais 
dias a seguir, faz-se leilão dos 

seguintes objectos : 
Ouro e prata, cadeias, relógios de 

bolso e de sala, jóias com brilhantes e 
pérolas, fazendas de lã para fatos de 
homem, cortes de vestidos para mulher, 
chailes, lenços de seda e cachenez, fatos 
em muito bom uso para homem e para 
mulher, camisolas, cobertores, lençoes, 
teias de linho, riscado J e linho e flanel-

las, para camisas, colchas dc algodão, As verdadeiras niacli iuas de cos tura 
de croehct e folião, mantas alemtejanas, pa™ costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo . « i | | f | 
cobertores de damasco, reposteiros e cor- j deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do U I l « 1 1 11 
linados de lindíssimo damasco de seda r l l i e e r a qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
com forro de fustão e respectivos per- 3 0 comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica, 
tences, cobertores de algodão, um ca- Vendas a prestações de a » » réis seiuanaes. A dinheiro, 
pello, quasi novo, linho em meadas, •«•»» 9"»»»des descontos. 
rendas, redes de apanhar passaros, leitos! ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
de pau e de ferro, colchões de palha e Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 
de lã, quadros antigos e modernos, can- machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada, 
dieiros para gaz, petroleo e azeite, sen- comprador de cada machina será ofíereeido, como brinde, um objecto 
do um muito bom. ' de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 

Louças e vidros, machinas de fazer „ , , ,, „ , , „ , , 
café, almofarizes de bronze e de pedra, Ve'ltle-Se oleo< ("Julhas' carros d al0odao> tor(aes e F f * * ^llas para todas 

29 — Largo do Príncipe D. Carlos — 31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

fl I \ í 

EMORANDUMS 
Letras commerciaes 

Impressos para repartições 
. h f 

2yp. Operaria * Coimbra; 

» m M i i i i a ® ] 
(Antigo Paço do Conde) 

4 ST'este bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continua o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

O R M E S , LIVROS 
de grande formato 

Typ. Operaria * Coimbra 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

O A B E I B O D E P A D A B 1 A 

VINHO V E R D E 
127 Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Yende-se engarrafado e ao litro na 

mm POBTMUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

l U L v i 1 HJDJ 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

L O J A M C H I N A 

BIJUTERIAS HM CREANÇAS 
cartonagens modernas, etc. 

Rua Ferreira Borges, 5 

Theatro-Circo Príncipe Real 
DE 

C O I M B R A 

|23 Arrenda-se desde 0 dia 1 do 
proximo me/, de julho em diante. 

Recebem-se propostas em carta fe-
chada até 20 do corrente, na rua da 
Sophia, 56 3.° 

25 Preeisa-se de um, de 16 a 17 
annos de edade, que saiba ler, es-

crever e contar, com ou sem pratica 
cl'esta industria, preferindo-se todavia o 
que a tiver. 

Para tratar na Padaria Lusitana. 

CABEUEISOO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

as machinas. 

Largo d» P r í n c i p e I». Carlos, 2 9 a 3 1 — C M H K U A 

ESTABELECIMENTO 

r r ; , 

DE 

5o 

i t a s i A r m a s d e 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A . 

* R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

I EM FRENTE DO AIICO D^ALMEDINA I 

lindos pratos da Índia, castiçaes de prata 
e de metal, flautas, clarinetes, violas, 
bandolins, harmoniums, revolver®, santos 
de pau e de gesso, centros e colheres 
dc crvstofle, barometros, porte-viagens, 
uma machina de fazer meia, cofres pe-
quenos para jóias, um pichei e bacia de! 
estanho antigo, bi-cycletas, lanternas e 
selins pneumáticos para as mesmas, dif-
ferentes livros de medicina e outras 
sciencias, a collecção completa do annua-; 
rio da Universidade, oculos e binoculos, 
vitrines para estabelecimentos, um es- \ 
queleto, um estojo de veterinário, ban-
dejas de charão, balanças e pezos, um 
balancé de metal amarello para gravar 
em branco, uma prensa de encadernador. 

Vinho de mesa sem composição 
7 Vende-se no Café Commercio, j 

„ l í o r . o ; ; l o o V i ! C O , " l c d , L ' , I ' ' 1 ' ° P r e g a g e n s : 
Yinho do Porlo, a 240 e BOO réis o / , - , • • • , 

j i t r 0 P i i f i l f l r i f l • G u t l , a n a nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe- PuMica-se ás quintas feiras e domingos 

Grande quantidade de vinho de Car- U U U ! £ l 1 l d ' c i a l i d a d e e m c u , i l a r i a , { o d S e r s -
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac j r ; . Crystofle, metal branco, cabo d'ebffno e marfim, completo 
Martel! legitimo, e muitas outras bebidas T a l j l i e i r O b . sortido era faqueiros e outros artigos de Guimarães, 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. I m i r A Ç Í n n l p 7 f l Ç H p f p r r í T E s , n a l t a d a e e s t a u , i a d a > ferro Agate, serviço 

Deposito de enxofre e sulphalo de LUUlíaa lllyiotoo» UC IGIIU. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 
cobre, com grande desconto para reven- j 
der. Cimentos: 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte, p i U i i r l p o n j i p o . Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 

rje_ U d l f i y u l a U i l l u . aos proprietários e mestres d'obras. 

m mm « m b 
P r o p r i e t á r i o — J o r g e d a S i l v e i r a í M o r a e s 

6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE P L U M A S - A L T A NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : £ n S Í . M r 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
— Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

g m'egta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos era todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, houquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Inglez e Cabo. Mondego, as melhores qualidades que se em-
pregam em construcções hydraulicas. 

Enconlra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.081 i i • i i 
9 e 11. A. Marques da Silva. T i n t a S f i a r a l l i n t l i r a S ' A l v a i a d e 8 ' o l e o s . a g u a - r a z . c r . è s . g e s s ° . vernizes, 

u n i ã o p a i a p i u i u i a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

Carabinas de repetição de 12 e 15 liros, revolvers 
espingardas para caça, os melhores systemas. 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systémas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

PADARIA LUSITANA!flrmas de fo9o: 

(SYSTEMA FRANCEZ) D i v e r s o s : 
DE 

DOMINGOS MIRANDA 

24 P S o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema franeez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

P l p r t r i r i r l a r f p P n n t i r a A 8 C N C I A ( I A C A S A RA»>OS & Silva, de Lisboa, 
L . I C U I I U U a U G C u j j l i u a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos c lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-cMmicas, a 50 ré i s ) . . . 
Brilhante Belge, a 160 réis j >nd.spensave.s em iodas as casas 
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Defensor 
COIMBRA — Domingo IS) de maio de 1895 

PARTIDOS POLÍTICOS 

C a u s a - n o s s e m p r e u m a i m p r e s s ã o d e s -
a g r a d a v e l o u v i r p r o n u n c i a r ou ver e s c r i -
p t a s a s e x p r e s s õ e s — p a r t i d o republicano. 

E n ã o s ó i n e n l e n o s d e s a g r a d a m , m a s 
c h e g a m a c a u s a r - n o s r e p u g n a r i c i a t a e s e x -
p r e s s õ e s , se a t l e n d e r m o s a q u a l q u e r d a s 
s i g n i f i c a ç õ e s q u e , sc i en l i f i ca ou v u l g a r -
m e n t e , se l iga a e s t a p a l a v r a — partido. 

S e a s t o m á m o s e m seu va lor a c t u a l e na 
t r a d i ç ã o h i s t ó r i c a , 110 c a m p o d a po l i t i ca , 
t a e s e x p r e s s õ e s n ã o só n o s d e s a g r a d a m e 
r e p u g n a m ; p r o v o c a m - n o s , a l é m d ' i s s o , 
no jo d e s p e r t a m - n o s u m s e n t i m e n t o d e t r i s -
t e z a . 

O s r e p u b l i c a n o s , q u a e s q u e r q u e s e j a m 
a s s u a s o p i n i õ e s , e s e j a m q u a e s f o r e m a s 
s u a s p r o c e d ê n c i a s , n ã o p o d e m , n ã o d e v e m 
f o r m a r u m r a n c h o , u m a f a c ç ã o , u m b a n d o 
d e i n d i v í d u o s , q u e a c c e i l a m o p i n i õ e s p a c t u a -
d a s , e m a r c h a m á s o m b r a d e u m a b a n d e i r a 
l a m b e m c o n v e n c i o n a d a , l e v a n d o n a s u a 
f r e n t e um c h e f e ou c h e f e s , q u e se l h e s 
i m p õ e m , ou p o r m a i o r i a e s c o l h e m p a r a os 
c o m m a n d a r e d i r i g i r e m s u a s o p e r a ç õ e s e 
m a n o b r a s pai l i d a r i a s . 

O s r e p u b l i c a n o s f o r m a m , só p o d e m , e 
só d e v e m f o r m a r u m a e s c o l a ; a e s c o l a d o s 
b o n s e, p o r i s so , v e r d a d e i r o s p r i n c í p i o s d e 
l i b e r d a d e , m o r a l i d a d e e j u s t i ç a ; n a q u a l 
a r a z ã o d i r i j a , e a c o n s c i ê n c i a d e c a d a u m 
d i s c i p l i n e , e c o m m a n d e . 

• • • 
A r e p u b l i c a n ã o é , n ã o p o d e se r , n ã o 

s ign i f i ca , n ã o d e v e s i g n i f i c a r , p a r a a q u e l l e s 
q u e s i n c e r a m e n t e a d e s e j a m , e t r a b a l h a m 
p o r vê l -a i m p l a n t a d a e m P o r l u g a l , u m e x p e -
d i e n t e , u m r e c u r s o , u m a v a n t a g e m q u a l q u e r 
p e s s o a l , p r o p r i a m e n t e s u a ou d o s s e u s c o m -
p a n h e i r o s d e t r a b a l h o , c a m a r a d a s n a luc l a , 
i r m ã o s p e l a s a s p i r a ç õ e s a u m idea l d e 
o r d e m e p r o g r e s s o soc ia l , q u e , c h e i o s d e 
d e s i n t e r e s s e e a b n e g a ç ã o , p r o m o v e m , s a c r i -
ficando-lhe a s p r ó p r i a s c o n v e n i ê n c i a s , o s 
h a v e r e s , a s d o c e s c o m m o d i d a d e s , a t r a n -
q u i l i d a d e e os g o s o s m a i s s u g g e s t i v o s d a 
vida e a p r ó p r i a v ida , s e t a n t o n e c e s s á r i o 
f ô r . 

N ã o t êm , n ã o d e v e m ter os r e p u b l i -
c a n o s i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s q u e d e s p o s a r , 
n e m a m b i ç õ e s e g o í s t a s q u e s a t i s f a z e r , n e m 
v a n t a g e n s p e s s o a e s p a r a r e p a r t i r . 

A r e p u b l i c a é u m a d o u t r i n a q u e s e 
p r o f e s s a , u m d e v e r q u e s e c u m p r e , u m idea l 
q u e se a m a , u m s e n t i m e n t o d e a m o r q u e 
n o s d o m i n a e, d o m i n a d o s , a r r a s t a m . 

C o n s u l l e r n - s e l o d o s os d i c c i o n a r i o s , e m 
t o d a s a s l í n g u a s , e e m t o d o s e l l es e n c o n t r a -
r e m o s c o n c e i t o s e s e n t i d o s d a p a l a v r a par-
tido, q u e a t o r n a m i m p r ó p r i a e v ic iosa em 
c o n t a c t o e r e l a ç ã o c o m o s e n t i m e n t o d e m o -
c r á t i c o e c o m a ide i a d e r e p u b l i c a , q u e ho j e 
a l i m e n t a m o e s p i r i t o n a c i o n a l , e e n c h e m d e 
e s p e r a n ç a s c o n s o l a d o r a s a a l m a g e n e r o s a 
d a P a t r i a p o r l u g u e z a , s a u d o s a d o s e u p a s -
s a d o , a f f l ic la no p r e s e n t e , r e c e i o s a e i n -
q u i e t a pe lo s e u f u t u r o . 

N ã o é u m partido q u e n o s c o n v o c a ; é a 
N a ç ã o i n t e i r a q u e p o r n ó s c l a m a . 

N ã o é u m partido q u e r e ú n e ; é o P o v o 
em m a s s a q u e s e l e v a n t a . 

N ã o s ã o o c h e f e ou os c h e f e s d e u m 
partido q u e n o s c o m m a n d a m , e d i s c i p l i n a m ; 
é o a m o r d a p a t r i a q u e n o s i m p e l l e , a d e -
feza d a N a ç ã o q u e n o s o b r i g a , a d i g n i d a d e 
n a c i o n a l q u e n o s m a n d a e i n t i m a 1 

N ã o é á d i s c i p l i n a c o n v e n c i o n a l d e u m 
partido q u e n o s c u m p r e o b e d e c e r ; m a s á 
r a z ã o e á c o n s c i ê n c i a , q u e n o s d i c t a m , e 
i m p õ e m a s le i s d o d e v e r e d a h o n r a . 

• • • 

A e p o c h a d o s v e l h o s partidos, m a r c i a l -
m e n t e o r g a n i s a d o s , c o m s e u s c o m m a n d o s 
e m c h e f e , c h e f e s a u c t o r i l a r i o s e e s t a d o s 
m a i o r e s p r e p o n d e r a n t e s , p a s s o u . 

P a s s o u o l e m p o , em q u e os m a g n a t e s , 
os c a u d i l h o s , o s d i r i g e n t e s p r i v i l e g i a d o s d e 
u m partido d i c t a v a m a s leis d o b a n d o , e 
p r e s c r e v i a m , c o m p e n a s s e v e r a s de d e s p r e z o 
e o s t r a c i s m o , a s r e g r a s d a sempre bôa, p a r a 
e l les , disciplina partidaria, c o m os s e u s 
i n d i s p e n s á v e i s a c c e s s o r i o s d e lealdade po-
litica, q u e na l i n g u a g e m d o s p a r t i d o s e d a s 
f a c ç õ e s p o l i t i c a s , p o r u m a e s p e c i e d e a n l i -
p h r a s e , ou a n t e s p o r u m e u p h e m i s m o , q u e r 
d i ze r — s u j e i ç ã o i n c o n d i c i o n a l a o b a n d o , 
s u b m i s s ã o e o b e d i e n c i a p a s s i v a a o s c h e f e s . 

E r a t a m b é m n ' e s t a b a i x a e d e g r a d a n t e 
s i g n i f i c a ç ã o , q u e j á n a a n t i g u i d a d e , em 
A t h e n a s , S ó l o n inf l ig iu p e n a s s e v e r a s c o n -
t ra t odo o c i d a d ã o , q u e , n a s d i s c ó r d i a s c iv is , 
n ã o s e a l i s t a s s e e m q u a l q u e r partido. 

P a s s o u o t e m p o , e m q u e a s i n f l u e n c i a s 
p e s s o a e s d e u m ou d e u n s certos, m o v i d o s 
pe la a m b i ç ã o do c o m i n a n d o , s u g g e s l i o n a d o s 
p e l a c u b i ç a e p e l o s a t t r a c l i v o s d o p o d e r , 
f a z i a m , e d i c t a v a m a lei a o s s ú b d i t o s no 
partido, e m q u e e l l e s se a r v o r a v a m , ou c o n -
s e g u i a m s e r a c c i a m a d o s c h e f e s . 

• • • 
E m . q u e a s ú n i c a s a r m a s d e c o m b a l e 

c o n t r a os a d v e r s a r i o s , e q u e n ã o r a r a s ve-
zes se v o l t a v a m , e vo l t am c o n l r a o s c o n s o -
c io s , e r a m a e s p e c u l a ç ã o e a a s l u c i a d o s 
c h e f e s e m a i o r a e s , l e n d o p o r l ac t i ca d i s c i p l i -
n a r , n o s c o n l u i o s e m a n o b r a s p a r t i d a r i a s , 
a b a i x a i n t r i g a , a l ô r p e e s ó r d i d a e a l u m n i a , 
p a r a e n c a r e c e r e e x a l ç a r uns a t é á ido l a -
t r ia , p a r a r e b a i x a r e d e s c e r , com o fim d e 
i n u l i l i s a r , o u t r o s , d o t a d o s d o s m e s m o s ou 
s u p e r i o r e s m é r i t o s , d ' e g u a e s ou m a i o r e s 
v i r t u d e s ; só , p o r a s s i m c o n v i r a o s i n t e r e s -
s e s e á s c o m b i n a ç õ e s o c c u l t a s d ' e s t a ou 
d ' a q u e l l a coterie, q u e s e o r i e n l a e m r ival i -
d a d e s e g o í s t a s e a q u e a s p r e d i l e c ç õ e s ou 
o s o d i o s , ou a s i n v e j a s p e s s o a e s n ã o s ã o 
a l h e i a s . 

T o d o s o s partidos s e m e x c e p ç ã o f o r a m 
s e m p r e a s s i m , h ã o d e s e r s e m p r e o s m e s -
m o s . 

T o d o s os partidos e m P o r t u g a l , a i n d a 
a q u e l l e s q u e a h i s t o r i a e a t r a d i ç ã o a p r e -
g o a m c o m o os m a i s l i b e r a e s , os m a i s j u s -
tos , h o n r a d o s e g e n e r o s o s , f o r a m t a e s , p r o -
c e d e r a m a s s i m . 

N e m a o m e n o s , i n f e l i z m e n t e , p o d e r í a -
m o s e x c e p t u a r , o partido r e p u b l i c a n o ; q u e 
d o s m e s m o s víc ios , a c h a q u e s e d o e n ç a s 
t e m s o f f r i d o , p a d e c e , e h a d e c o n t i n u a r a 
p a d e c e r , se os r e p u b l i c a n o s p e r s i s t i r e m na 
v e l h a ide i a e n a servi l i m i t a ç ã o d o s s e u s a d -
v e r s a r i o s ; i m i t a ç ã o , a q u a l , l e n d o a l c a n ç a d o e 
p e r v e r t i d o , logo d e s d e l o d o o seu p r i n c i p i o , 
a m a i o r i a d a s u a i m p r e n s a , a s p r a t i c a s 
e l e i l o r a e s , o s h a b i l o s p a r l a m e n t a r e s , t e m in -
v a d i d o , e a m e a ç a c o n t i n u a r a i n v a d i r a o r -
g a n i s a ç ã o e a s f u n e ç õ e s d a s u a v ida parti-
daria, d a s u a e c o n o m i a i n t e r n a . 

P a r a nós , e m n o s s a o p i n i ã o , os r e p u -
b l i c a n o s n ã o p o d e m , e n ã o p o d e m , p o r -
q u e n ã o d e v e m , f o r m a r u m partido. 

O partido republicano é a N a ç ã o , t o d a 
a N a ç ã o , m e n o s o rei e os s e u s m i n i s t r o s , 
m e n o s o rei e os s e u s p a r t i d á r i o s , se p o r 
v e n t u r a a i n d a ha h o j e p o r e s s e m u n d o a l -
g u é m q u e p e n s e , e s e a t r e v a a s u s t e n t a r 
q u e o rei e os r e a l i s t a s f a z e m p a r l e d a N a -
ç ã o ! 

N ã o : e l les n ã o f a z e m p a r l e d ' e l l a . N ã o 
s ã o c i d a d ã o s p o r t u g u e z e s ; n ã o s ã o filhos 
d ' e s l a P a t r i a q u e r i d a , q u e e l les fizeram i n -
fel iz : s ã o os s e u s m a i o r e s a d v e r s a r i o s , o s 
s e u s m a i s p e r i g o s o s i n i m i g o s . 

O Q U K K L L A fi 

A revolução é um direito, quando d'um 
lado está uma monarchia e do outro o povo; 
porque uma monarchia é, sempre, uma tyran-
nia e uma tyranuia é um crime: dizia Victor 
H u g o . 

Se u m a tyrannia é um crime, e se a ty-
rannia é consequência immedia ta d 'uma mo-
narchia, não podemos comprehender como haja 
povos tão inconvenientes, povos, talvez, tão fa-
naticos pelo brilho e rutilancia do poder real, 
que se p re s t em a submergir-se no Iodo da 
ignominia e nas lamas da servidão, sem que 
aos seus lábios accuda , após ao pensamento , 
o grito da Liberdade , que é o symbolo da mais 
sublime aspiração dos povos, que é a essen-
cia da mais elevada aspi ração da Human i -
dade . 

A ideia da L iberdade é consequência tam-
bém immedia ta do governo do povo pelo po-
v o ; nasce com a mais leve noção do amor 
da pa t r ia , amor que se t raduz na necessidade 
de expulsar todas as tyrannias , de expurgar 
d 'obstaculos r e t rogados a vida d 'uma nação, 
que é livre, que sempre o foi, e que jámais de-
verá tornar-se em miserável feudo d ' u m a po-
tente nacional idade. 

P o r . mais pequeno que seja um paiz, por 
mais diminuta que seja a sua extensão terri-
torial, por mais mesquinho que seja o intel-
lecto dos , seus habi tantes , sempre , em todos 
os casos, a despeito de toda a pequenez e de 
todo o es tado embryonar io , existe, ou pelo 
menos deve existir, f i rme e inabalavel , o amor 
da pa t r i a . 

Q u a n d o em outros t empos , nas epochas 
ominosas da mais avil tante degradação e do 
mais odioso retrocesso, os povos obedeciam 
cegamente aos tyrannos, que lhe i m p u n h a m o 
mando , já o espiri to de reacção, mesmo de 
insurreição, contra essas tyrannias , se achava 
mais ou menos ar re igado no animo dos po-
vos; e senão, c o m o seriam feitas essas con-
quistas ao poder tyranno, conquistas que lan-
çaram por ter ra os grilhões da escravidão, 
conquistas que foram os primeiros ensaios 
d 'uma ave que esvoaça, e fizeram t r emer , 
nos seus bem c imentados thronos , todos os 
senhores medievaes? 

Olhemos para o passado , e poderemos pre-
vêr o f u t u r o ; o passado é de luctas em prol 
d ' uma liberdade relat iva; o presente é de lu-
ctas , t a m b é m , com o m e s m o fim; o fu turo 
será, pois, t ambém de luctas pela l iberdade, 
t a m b é m relativa, por isso que jámais se rá 
satisfeita, em absoluto, a livre actividade hu-
m a n a . 

A Revolução F ranceza de 1793 não foi 
da F rança , foi do m u n d o in te i ro ; a ban-
deira da l iberdade espargiu os seus beneficos 
f ruc tos por toda a par te e em todas as 
nações. Após essa grande Revolução dos 
espíritos e dos pensamentos , o gri to da 
insurreição resoou, mais vigoroso e mais ar-
dente , porque tinha sido acalentado no berço 
da Encyclopedia, d 'essa g rande ob ra , d 'esse 
grande monumento que assignala, como pa-
drão de gloria, o Analisar do século dezoito. 

D 'essa Revolução brotou a Republ ica , que 
por tres vezes foi a tacada com infrene au-
dacia pelos quadrados da Reacção , e por 
t res vezes conseguiu romper as filas cer radas 
dos seus inimigos; lá es tá hoje, lá se encon-
tra dominando o mundo; e lá ha de pe rmane -
cer, por séculos sem fim, a p o n t a n d o aos po-
vQ6 o caminho do Dever . 

• • • 
A tyrannia é a antithese d a l i b e r d i d e ; mas 

a tyrannia é consequência da monarch ia ; logo, 
sendo a monarchia a anti these da Republ ica e 
sendo a tyrannia uma consequência da mo-
narchia, a l iberdade será consequência , tam-
bém immedia ta , do governo republicano. 

O s exercitos sustentam as m o n a r c h i a s ; 
mas os exercitos são do povo, d'elle nascem, 
d'elle vivem, e na tura lmante , com elle hão de 
morre r ; um soldado, por ter uma fa rda , não 
pôde olvidar-se jámais da sua or igem. Q u e m 
paga, q u e m faz face ás despezas com os exer-1 
eitos? A monarchia? N ã o ; o p o v o ; logo os ; 
exercitos são do povo e por elie hão de lu- j 
c ta r , por elle háo de morrer . O n d e reinar 
um governo tyranno, lá estão dois inimigos; 
o exercito e o povo; quando o espi r i to de 
insurreição se radicar nos povos, lá está um 
ponto d apoio, o exercito; quando a Revolu-
ção se manifes tar , lá está um poderoso au-
xiliar, o exercito; quando a aurora da Liber- ( 

dade ra iar , lá está um respei tador das s u a 
fórmulas , o exercito, t a m b é m ; quando u m a 
nação quizer soerguer-se do leito mor ibundo, 
lá está quem a a m p a r e , e quem a sustente 
em seus robustos braços , o exercito. 

E ' , pois, o exercito a a lavanca da liber-
| dade , o auxiliar das revoluções. 

U m a tyrannia requer uma revolução, por-
isso que a tyrannia t ambém o é; a tyrannia 
é a revolução re t rógada feita das cathedras 
do poder ; e, conseguiutemente, a oppôr a essa 
revolução do poder , ha a revolução dos po-
vos, da nação, que se insurrecciona contra o 
mais a t roz despot ismo. 

El-rei D. Carlos e seus ministros nada 
i d ' is to vêem; é preciso que o vejam; torna-se 

necessário que, das proximidades do Bugio, 
con templem a der rocada do que erigiram, e 
admirem a força popular , quando agitada 
nas convulsões do supremo desespero. 

A~ revolução é um momento ; n 'um mo-
mento tudo desaba, tudo rue, tudo cahe no 
abysmo insondável, aber to pelo deáespero. 
U m povo não se despreza, admira-se , e am-
para-se. 

Q u a n d o desprezado, elle ahi vae, n 'uma 
avalanche irresistível, lançar por te r ra Ídolos 
re t rogados , monarchias constituídas, solidos 
thronos, aurifulgentes coroas , e aviltantes 
imposições, tudo quebrando , tudo despeda-

1 çando, na cegueira do seu odio e fu ror , no de-
sespero da sua intensa do r . Isto é a revolução. 

S e m p r e o m e s m o 

A imprensa governamental continúa a fa-
zer os mais rasgados elogios ao sr . Dias F e r -
reira, pela sua at t i tude pe ran te a abs tenção 
eleitoral, que os republicanos e pa r t ido pro-
gressista resolveram, como protes to contra 
a re forma insensata, que o sr . João F r a n c o 
houve por bem decre ta r , com o único fim de 
expulsar os republicanos do pa r lamento e col-
locar a opposição monarch ica , na impossibi-
lidade de concorrer á urna sem o favor do 
governo . 

O sr. Dias Fer re i ra , que no poder deu 
as mais evidentes provas de incapacidade e 
falta de tino governat ivo, que manteve to-
dos os actos da odiosa dictadura de 1890, 
prestou-se com o maior servilismo a auxiliar 
os interesses d ^ s t e governo, que para o paiz 
tem sido tão funes to , e de quem o sr . Dias 
Ferre i ra devia fugir , se tivesse em vista os 
interesses do paiz, e não os seus e os da co-
r o a . 

Profer iu estes áquelles; e elle ahi está pes-
cando, nas aguas turvas e pelos processos 
mais viciosos, o poder , que já desesperava- de 
a l c a n ç a r . . . 

P a r a nós republicanos sinceros, não nos 
causou a mais pequena surpreza a a t t i tude 
assumida pelo sr . Dias Fe r re i r a . 

Q u e m como elle sempre eollocou os seus 
interesses part iculares acima de tudo, e re-
negou um passado illustre, nunca pode r i a 
merecer a confiança publica, embora hoje 
possa contar com os favores da co roa . 

P a r a o s r . Dias Ferre i ra os interesses do 
paiz de nada v a l e m ; a coroa precisava do 
sr . Dias Ferre i ra , e ahi o vemos, sal tando 
por cima de tudo, pa ra ir servir de figurante 
na grande scena monarch ica . 

Como nos causará nojo ver mais u m a vez 
a sabujisse ao serviço da especulação, e a m -
bas installadas na presidência do gove rno ! . . . 

C o n s u m a t u m ! 

A tranquibernia dos phosphoros , que deu 
para comidas e bebidas em hotel de pr imeira , 
já tem approvado o alvará de constituição 
da companhia que se d e n o m i n a — S o c i e d a d e 
anonyma, Companhia Portuguesa de Phos-
phoros. 

É mais u m a contr ibuição que o povo paga, ' 
sem sentir, porque naturalmente ' os preços 
das caixas hão de subir , ou serão de menos 
os phosphoros , como succedeu depois d a 
comedella do sello. 

O governo vae empenhando o pouco que 
possue, sem provei to para as finanças do 
paiz . 

Mais anno, menos anno é ou t ro nyas-
sinha. 
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Sciencias, lettras e artes 

S O L H O S 

O s o n h o d o i n v e j o s o 
Felix a d o r m e c e r a sob a doce impressão 

d ' u m a agradave l not ic ia : a q u e b r a d u m vi-
sinho seu que o moles t ava c o m o espectáculo 
da sua felicidade e opolencia . S e m saber 
c o m o , achou-se c o n v e r s a n d o c o m o diabo, 
q u e lhe disse f a m i l i a r m e n t e : 

— Concedo- te u m a graça . 
— D á s - m e t e m p o p a r a r e f l ec t i r ? — pe r -

guntou- lhe Fel ix . 
— S im — respondeu o d e m o n i o ; vol tarei 

d e n t r o em pouco . 
— Q u e lhe pedirei? pensava o invejoso. 

P e d r o t em u m a mulher m u i t o boni ta e quer-
lhe m u i t o . . . M a s não , que as mulheres en-
ve lhecem e a b o r r e c e m . O ta lento de Jul ião? 
B e m p e n s a d o , serve- lhe de pouco . O capi 
tal de D. Hypol i to? P ô d e es tar em vespe ras 
d ' u m a q u e b r a , c o m o o meu vis inho: ha ban-
quei ros que a c a b a m ped indo esmola . Dizem 
q u e já foi rico o p o b r e que pede esmola de-
f r o n t e da minha casa , e teria m o r r i d o de 
f o m e se n ã o t ivesse a f o r t u n a de ser cego . . . 

— Reflect is te? — disse o diabo m e t t e n d o a 
cabeça pela janela . 

— Ainda não . 
— Po i s avia-te, re to rqu iu- lhe o espir i to 

mal igno e d e s a p a r e c e u . 
— O caso — cont inuou p e n s a n d o Felix — 

é que a felicidade não está s o m e n t e nas cou-
sas g r andes . C o n h e ç o mui ta gente fel iz: a 
minha por t e i r a t e m um ga to negro que a 
segue para toda a par t e e que ella n ã o dar ia 
pe lo ta len to de Jul ião n e m pelo capital de D. 
Hypo l i t o . Eu quizera possuir este g a t o . . . 

Antol in canta as malaguenas a p r imor , e 
t o 4 o s o obseque i am e p r o c u r a m : por que 
n ã o hei-de ped i r a sua ar te? M a s que digo. 
E o esboço de G o y a que me m o s t r o u hon-
tem o G o m e s ? Esse original faria a felici-
d a d e de qua lque r . 

T o d o s t ê m a lguma coisa no táve l , menos 
eu; a té o cego de q u e me lembre i ha pouco , 
que inspira com aquelles olhos boga lhudos e 
b r a n c o s , eu creio que inspira, com paixão. 

— Decidis-te já? to rnou a dizer o diabo . 
— E s p e r a . . . e s p e r a . . . 
— N e m u m ins tante mais . 
— Concede -me a lguns s egundos . 
— N ã o . 
— N 'e s se c a s o . . . d á -me a cegueira do 

q u e pedia esmola de f ron te de minha casa . 
O d iabo queimou-lhe os olhos c o m o seu 

hál i to , e o inve joso despe r tou . 
Soava na rua u m a gui ta r ra fu r io samen te 

a r r a n h a d a : e ra a gui ta r ra do mend igo . 
— Q u e é isto? T e n h o vis ta! — dizia Felix 

e s f r egando os olhos. O h ! O diabo enga-
n o u - m e . 

E pôz-se a olhar c o m inveja os olhos b ran-
cos do cego. 

II 

O s o n h o d o f a l a d o r 

C o m o o andaluz mais fa lador da provín-
cia de Malaga a l d r a b a v a s s e , havia meia hora , 
s e m t o m a r alento, u m de nós disse com dif 
í icu ldade , p a r a cor ta r aquella fonte de pala-
v r a s : 

— D e v e es ta r c a n ç a d o : vá do rmi r b e m , 
e de cer to n ã o sonha rá ! 

— N ã o s o n h a r ! — disse o fa l lador sem se 
de te r . V o u contar- lhes o meu sonho da sés-
t a . Sonhe i que era re i , e , apenas me pro-
c l a m a r a m , ditei ao meu sec re t a r io es te de-
c r e t o : N ó s Anto l in I , rei do m u n d o , a todos 
os hab i t an tes da t e r r a o r d e n o e m a n d o : Q u e 
apenas lerem esta real o r d e m fechem as boc-
c a s com m o r d a ç a s á fal ta de c a d e a d o s : que 
f u n d a m os ins t rumen tos de meta l , a t em os 
bada lo s dos sinos, p a r t a m as gu i t a r ra s e des-
t r u a m todos os in s t rumen tos mus icaes co-
nhec idos ; que f a ç a m calar os p a s s a r o s e todo 
o ser vivo; que r e p r i m a m sendo possível o 
rugir dos m a r e s e o sibilar dos ventos , e fa-
ç a m cessar toda a especie de ru idos . F i c a m 
p o r t a n t o prohib idos a té os ais e soluços, o 
es t e r t o r do m u r i b u n d o e o r u m o r das pas-
sadas . 

Pe la p resen te dec la ro o m u n d o em e s t a d o 
de silencio. P e n a de m o r t e ao que p ronun -
c iar u m a pa lavra d u r a n t e o meu r e inado , eu 
só falarei por t odos . 

F E R N A N D E Z B R E M O N . 

• : — 

L á v a e m a i s u m . . . 

Fo i acceite o pedido de exone ração ao sr. 
A lme ida d ' E ç a , commissa r io régio da Com-
panhia das péro las do Baza ru to . 

Q u e pérola se p e r d e u ! E s t e nyasse i ro a 
exonera r - se , l embra o r i fão — depois da casa 
roubada... 

CARTA DE LISBOA 

7 7 de maio de 18g5. 

É i m m e n s a m e n t e doloroso p a r a todos os 
liberaes de convicção p re sencea r o ennerva-
m e n t o que se apossou do esp i r i to popu l a r , 
e o que é mais a inda , o b s e r v a r a fal ta de 
energia , de co ragem e de s incer idade de mui-
tos h o m e n s que , devendo ser os pr ime i ros 
a a l a r m a r , a revolucionar e a incutir o an imo 
dos pus i lânimes , os levam á desc rença , adul-
t e r ando consciências e p e r d e n d o ac t iv idades . 

E m presença de factos ev iden tes , n ã o ve-
mos u m a cor ren te s incera de p r o p a g a p d a te-
naz , pa ra os anniquil lar de vez. 

O u l t r a m o n t a n i s m o segue ávan te na sua 
obra de des t ru ição de princípios, cr ia , ade-
p tos dia a dia, p r o p a g a sab iamen te os seus 
per igosos ideaes , põe em c a m p o todas as 
suas fo rças , a taca com des t r eza e consegue 
g a n h a r t e r r eno e conquis ta r e lementos aos 
seus adversa r ios . E s t a é u m a ve rdade indis-
cutível . . . 

O s l iberaes ass is tem, quas i impassíveis , 
a todos es tes t r a m a s , a toda es ta inf rene ve-
lhacar ia da mal ta jesuít ica, e não se insur-
gem, e não se ind ignam, ou n ã o q u e r e m in-
surgir-se, n e m indignar-se e sair-lhes á esta-
cada , f ren te a f ren te , e o p p ô r aos a t a q u e s 
cynicos e hypocr i t a s , p l aneados nas t r e v a s , 
u m a gue r r a abe r t a , sem t réguas , c l a r amen te , 
á luz do dia ? ! . . . 

A m e d r o n t a - o s a reacção da pode rosa 
seita ? Po i s n ã o deve a m e d r o n t a r , p o r q u e 
é e n o r m e a dis tancia que s e p p a r a os dois 
ideaes . 

A s asp i rações da m a l a n d r a g e m dos Loyo-
las, cons i s tem na pi lhagem d a s consciências 
pa ra posse dos have re s , no ingresso d o lar 
domes t ico p a r a a prat ica dos c r imes mais 
m o n s t r u o s o s e r e p u g n a n t e s , na direcção es-
piri tual da moc idade , como meio da absor -
pção do pode r t e m p o r a l , p a r a a conquis ta 
comple ta de toda a economia e de t o d o o 
m o v i m e n t o un iversa l . 

E h a v e r á ahi ainda a lguém, que não 
esteja obcecado ou vendido , q u e ponha em 
duv ida es tas a f f i rmações? 

E h a v e r á ainda q u e m vacille e não ab race 
os ado rave i s princípios da l iberdade , egual-
d a d e e f ra t e rn idade , d ' es te t r io que symbo-
lisa t u d o o que ha de ma i s h u m a n o , mais 
cas to , mais s incero e d ' o n d e e m a n a m todas 
as van tagens posi t ivas e rac ionaes , n ã o pa ra 
u m a só classe, m a s p a r a todas , pa ra o me-
lho ramen to dos cos tumes , pa ra a garan t ia de 
vi tal idade sã e hones t a dos p o v o s ? ! . . . 

P o i s b e m ; os l iberaes, que não es te jam 
obcecados , ou que n ã o fo ram c o n t a m i n a d o s 
a inda pelo venenoso vi rus das se rpes de 
roupe ta , ou seculares , que se a r m a m e avan-
cem, e n ' u m a lucta a b e r t a , s em descanço , 
e s m a g u e m toda essa cana lha , que nos quer 
aniquillar e q u e nos p r epa rou um f u t u r o de 
desgraças e de m i s é r i a . . . 

• • • 
N o t a r a m b e m a cont inuação da a t t i tude 

do Século em prol da c o m m e m o r á ç ã o A n t o -
nina ?. . . 

L e r a m o n u m e r o de te rça fe i ra , e v i ram 
a effigie do joven min i s t ro? 

V i r a m a descr ipção da Festa na egreja 
dos Martyres, onde se faz o elogio ao Arce-
bispo de Braga , e ao s r . D . Car los , pela 
mane i r a como ga la rdoou as pa lavras do il-
lustre reaccionário arcebispo, a mane i ra como 
se achava o templo replecto de fieis, o desem-
penho dos differentes versículos do Te-Deum, 
e sobre tudo , c o m o o Quitollis, foi c a n t a d o 
pelo s r . A n d r a d e F e r r e i r a ? 

E m f i m , u m a noticia de 65 linhas em c o r p o 
6, que t r e sanda a u l t r a m o n t a n a , desde a pri-
mei ra a té á ul t ima pa lavra , publ icada pelo 
Século, q u e ainda conserva no cabeça lho o 
n o m e de Magalhães Lima como redac to r 
pr incipal , o h o m e m que t em p r e g a d o a liber-
d a d e por t o d o esse m u n d o fóra e que tem 
e s t u d a d o a f u n d o a sociologia m o d e r n a — ou 
é um rép to l ançado ao p a r t i d o republ icano 
po r tuguez , ou falta de cri tér io e de orienta-
ção, de sórdida gananc ia , ou ainda o effeito 
de c o m p r u m i s s o ou con t r ac to ent re a s cater-
vas espi r i tuaes e pa lac ianas e a e m p r e z a da 

f o l h a — d e maior circulação em Portugal III... 
• • • 

A Batalha lá vae seguindo n o b r e m e n t e 
o seu elevado e m p e n h o de d e s m a s c a r a r o 
Século e que em valiosos ar t igos o tem cas-
t igado jus ta e d e s a p i e d a d a m e n t e . 

B e m h a j a . . . 
V e j a m a d i f fe rença : — a Batalha, — que 

de fende a causa republ icana e incita e an ima 
os l iberaes con t ra a seita jesuítica, — com 
u m a l imitada t i ragem e com u m a vida diffi-
cilima e a t r i b u l a d a ! ! ! . . . 

O Século, orgão ul tramontano e flo-
veriniBiieninl, t r o m b e t a de Je r icó , com 
u m a t i ragem e n o r m e , em t res ro t a t ivas de 
Mar inon i , e o de maior circulação... 

C o n f r o n t e m e a d m i r e m . . . 
E m vista a inda de tudo is to, existirá al-

g u m a duvida em nos inc l ina rmos a s u p p ô r , 
q u e anda unia cousa no ar?!! 

Q u a n t o a m i m , n ã o existe n e n h u m a . . . 
• • • 

T ê m - s e dissolvido já b a s t a n t e s commis -
sões A n t o n i n a s , o que leva a c re r a pouca 
belleza e a n e n h u m a impor t anc ia dos feste-
j o s . . . 

O Século diz que sim, que tudo vae b e m , 
e que p r o m e t t e m ser d e s l u m b r a n t e s as fes-
tas 

V ã o o u v i n d o . . . 
U m jornal p rog res s i s t a , depois de a f f i rmar 

que a coll igação do seu pa r t i do com os re-
publ icanos , constitue o maior serviço que os 
progress i s t a s tem prestado á monarchia, es-
creve com o maio r s a n g u e fr io: 

«*... o partido progressista, não deixando 
que o partido republicano tomasse a exclusiva 
direcção do movimento contra a vergonhosa di-
etadara, fez á monarchia o maior serviço que 
lhe podia prestar.» 

M a s o mais lu s t roso do engraxado serviço 
feito ao s r . D . Car los , é es t e : 

«Manteve os protestos dontro das formulas 
legaes, corrigiu, pela lealdade dos republicanos, 
os Ímpetos revolucionários que estes poderiam 
ter.» 

Saiba-o o s r . d r . E d u a r d o A b r e u : n ã o se 
fez a revo lução p o r q u e o partido progressista 
corrigiu os ímpetos revolucionários que os 
republicanos poderiam ter! 

E c o m o se deve paga r t udo is to? L á o 
diz o m e s m o jornal que falia insp i rado na 
justiça que lhe ha de ser feita : 

«Além d'isso (icaril sendo uma grande força 
de que o sr. D. Carlos pôde lançar mão se os 
acontecimentos permitirem que o partido pro-
gressista vá... a. t e m p o . » 

T ã o grande força é de m e t t e r m e d o ao 
mais p in tado valente , e é de c o n t a r . q u e o s r . 
D. Car los v e m a lançar mão do p a r t i d o pro-
gress is ta — e . . . a tempo. 

S i m , v e m , p o r q u e diz a folha q u e : 

«0 partido progressista é a ultima reserva 
da monarchia. Se el-rei não quizer ou não sou-
ber empregal-a ao serviço da monarchia liberal, 
peor para as instituições e ainda peor para o 
paiz.» 

E ' o fim d o ai tigo, es te pe r íodo , d ' o n d e 
se conc lue : ou os progress i s tas vão ao po-
de r , ou es tá t u d o pe rd ido : instituições e pai\. 

Boas lonas , e s s a s : — O pai\ perdido! 
C o m o q u e m diz que es tão fóra de responsa -
bi l idades, que não s e r v i r a m de Cyr ineus á cruz 
q u e a n a ç ã o o p p r o b r i a d a vae a r r a s t a n d o 
n e s s e calvario de v e r g o n h a s e cr imes . L á , 
teve unhas de pr imei ra agua , a q u e m a ou-
tra metade lhe fez p a p o . 

Assumptos de interesse local 

Bradar no deserto 

D o e s t a d o de immundic ie em que se en-
con t ra a runa en t re a s ruas da M o e d a e Di-
reita, d e v e m es ta r i n f o r m a d a s t o d a s as aucto-
r idades locaes , que t ê m a seu ca rgo man te r e 
es tabelecer na c idade , as condições hygieni-
cas indispensáveis pa ra ga r an t i r a salubri-
dade publ ica . 

S a b e o s r . g o v e r n a d o r civil, o s r . com-
missar io de policia, o sr . a d m i n i s t r a d o r do 
concelho, o s r . p res iden te da c a m a r a e mais 
s rs . ve readores , que aquel la r u n a é um peri-
goso fóco de infecção , e em presença d ^ s t o 
n e n h u m a d a q u e l l a s auc to r idades , m o v e um 
b r a ç o a fim de p r o c e d e r , c o m o o dever 
ob r iga , á ext incção de t ão pres t i lento depo-
si to de fé t idas ma té r i a s . 

A n d a a i m p r e n s a em c lamores cons tan-
tes , os m o r a d o r e s d a q u e l l a s ruas em peti-
ções con t inuas , pa ra afinal se conservar a 
runa s e m p r e n o m e s m o es tado, a exhalar 
che i ros m e p h i t i c o s ! 

• 
Q u a n d o se cons t ru ía o cano collector na 

p r a ç a 8 de M a i o , em direcção á Soph ia , 
o b s e r v á m o s a inconveniência de se v e d a r e m 
as a g u a s que iam da r sa ída á r u n a . E r a en-
tão fací l imo ev i ta r o que agora es tá succe-
d e n d o , se se tem ao m e n o s pedido auc tor i sa -
ç á o p a r a c o m m u n i c a r p a r a alli o c a n o ; não 
q u i z e r a m , os r e su l t ados estão-se vendo . 

N a s hab i t a ções d a s ruas da M o e d a e Di-
rei ta n ã o se p ô d e chegar ás janellas, nem 
tendo-as f e c h a d a s , p o r q u e a r u n a apresen ta 
u m aspec to a s q u e r o s o , pelo a m o n t o a d o d a s 
immund ic i e s de toda a especie . 

A s e n c h u r r a d a s que no t e m p o de c h u v a s 
iam desagua r aquelle e m b o c a d o u r o , recebe-as 

I agora o col lector ; por isso fa l t am as a g u a s 
que a inda a r r a s t a v a m comsigo mu i t a s im-
mundicies a c c u m m u l a d a s . 

E ' prec iso a t t ender , com urgênc ia a es te 
e s t ado de coisas , que não deve con t inua r , 
salvo se todas as auc to r idades , com d e v e r e s 
a c u m p r i r , p e r m a n e c e r e m na e t e r n a indifie-
rença em que t ê m es t ado , n ã o se impor -
t ando de e m p r e g a r os meios necessár ios 
pa ra evi tar que a saúde publica es te ja em 

' perigo, e se possa desenvolver u m a ep idemia . 
E m mui ta s das casas das r u a s Dire i ta e 

M o e d a vive gente p o b r e , e as suas hab i ta -
I coes já po r si pouco sa lubres n ã o t êm a lim-

peza e o aceio que se r eque r . E s t e e s t ado de 
insa lubr idade junto a tal ch iquei ro é o suffi-
ciente p a r a desenvolver u m a alluvião de mi-
crobios tal , capaz de vic t imar mui t a gen te . 

Se a quem c o m p e t e faze r as visi tas do-
micil iarias, p rocedesse a um exame cu idadoso 
ás hab i t ações da cidade , e pr inc ipa lmente 
subisse aos p r éd io s onde se vê es ta r rece r ao 
sol t odas as immundic ies , em es tado pu t re -
fac to , ficaria c o m p r e h e n d e n d o as boas razões 
p o r q u e o nosso collega Conimbricense, e nós, 
nos r evo l t amos cont ra a indif ierença de to-
dos quan tos tem por missão zelar pela s a ú d e 
publ ica , a qual s endo u m a obr igação official 
é u m d e v e r de h u m a n i d a d e , q u e aos h o m e n s 
é d a d o . 

Se n e m assim se c o n s e g u i r e m providen-
cias, resta aos m o r a d o r e s d ' aque l l as r u a s 
a b a n d o n a r e m as hab i t ações , pois é impossí-
vel viver por sobre um vulcão de e s c r e m e n t o 
a l iquifazer-se. 

O Sarau do Gymnasio 

E ' na q u a r t a feira a fes ta d 'es ta agremia-
ção, q u e se realisa no thea t ro-Ci rco . 

Ves t e a inda a sua sala as galas da fes ta 
de ca r idade , em favor da Soc iedade C r u z 
Verme lha , e ass im engr ina ldada r e c e b e r á esse 
g r u p o de rapazes , in t rép idos , q u e alli vão ex-

j hibir os seus exercícios de alta gymnas t í c a . 
A coroar a festa o n o m e fes te jado de 

João Posso lo , o inimitável a m a d o r , que em 
j todos os concursos nacionaes e in te rnac ionaes 

ob t ém os pr imei ros p rémios . O seu t r aba -
lho na triple-barra é c o m p l e t o ; n inguém o 
executa t an to a t e m p o , n e m com tanta cor-
recção, d i spondo de des t reza e agi l idade, 
c o m o a inda se não viu em prof iss ionaes . 

E não é m e n o s honrosa a col laboração 
que vem dispensar ao G y m n a s i o de C o i m b r a 

i os srs . W i l l i a m Corke r , L iebe r t e A . Silveira, 
do G y m n a s i o Club do P o r t o . 

Além d^sso o s r . Ribe i ro Alves, m a e s t r o 
dist inct issimo, col labora t a m b é m n^esta fes ta , 

j a p r e s e n t a n d o a sua excellente b a n d a . 
C o m tão bons e lementos de fóra e com os 

j que dispõe o nosso G y m n a s i o , onde ha r a p a -
zes de m e r e c i m e n t o , o sa rau ha de a g r a d a r 
mui t íss imo e deve c h a m a r ao Circo g r a n d e 
concor rênc ia . 

P a r a melhor e lucidação do publ ico vae e m 
seguida o 

Programma 

I . a PARTE 

i .° Symphonla, pela b a n d a r eg imen ta l . 
2.0 Bi-triple, pelos socios do G y m n a s i o ; 

Eugén io A m a r o , E . N . , V . D . , A . Coelho, 
S e a b r a e A b r e u . 

3.° Equilíbrios a duo, pelos socios do 
G y m n a s i o : A . Coelho e E . N . 

4. 0 Grupo de escadas, pelos socios alu-
m n o s do G y m n a s i o . 

5.° Argolas, pelos socios do G y m n a s i o : 
Ol ive i ra , E . A m a r o , A . Coelho, E . N . e V. D. 

6.° Equilíbrios d'arame, pelo socio Mar -
t ins. 

2 . a PARTE 

i ." Symphonia, pela b a n d a r eg imen ta l . 
2.0 Triples barras, pelo dist incto socio 

do Real G y m n a s i o Club P o r t u g u e z de Lisboa , 
o ex.n '° s r . J o ã o Posso lo . 

3.° Assalto ao Jlorete, pelos dis t inctos 
socios do G y m n a s i o C lub do P o r t o , A d r i ã o 
Silveira e W i l l i a m C o r k e r . 

4 . 0 Massas indianas, pelos socios do 
G y m n a s i o Club do P o r t o , W i l l i a m C o r k e r , 
L i ebe r t e A . Silveira» 

5.° Equilíbrios em trapézio, pelo socio 
do G y m n a s i o : A tha lyba de S o u s a . 

6.° Jogo de pau, pelos socios do G y m n a -
s io : A . Coelho e A b r e u . 

E ' " u m p r o g r a m m a comple to , com t r aba -
lhos va r i ados , que ha de dar b o m n o m e ao 
G y m n a s i o que ccm sacrifício tem sab ido m a n -
ter a sua missão. 

O grupo de escadas, pelos a lumnos do 
G y m n a s i o , é u m a bella p rova do q u a n t o se 
alli t r aba lha em beneficio do desenvo lv imen to 
physico da nossa moc idade . 

Se esta ag remiação , c o m os e lementos de 
t r a b a l h o que conta , e com os que podia c r ea r , 
fosse auxil iada po r indivíduos que qu izessem 
dar-lhe desenvo lv imen to , podia fazer-se do 
que existe u m a magnif ica escola de g y m n a s -
t ica. 
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Philantropico académica 

São hoje as eleições dos corpos gerentes 
d'esta benemerita instituição. 

Bom serviço pres tavam os socios se ree-
legendo a direcção actual, pela zelosa admi-
nistração que fez e pela dedicação com que 
trabalhou para o augmento das suas receitas. 

Reunião progressista 

Realisou-se no sabbado, presidindo o sr. 
dr. Ped ro Monteiro Castello Branco, sendo 
secretario o sr„ dr. Menezes Parre i ra . 

Communicado que foi á assemblêa as 
resoluções que foram tomadas na reunião 
do partido, em Lisboa, foram approvadas as 
seguintes moções : 

i.® que na acta seja consignado um voto 
de louvor e agradecimento aos delegados do 
centro que foram a Lisboa represental-o; 

2.4 que o centro reconhece que é á tena-
cidade, firmeza e altos dotes moraes do illus-
tre chefe do part ido progressista, o sr. con-
selheiro José Luciano de Cast ro , que é devido 
o êxito brilhante da assembleia do dia 5; 

3.a que o centro procurará pela sua par te 
cumprir, como é seu dever, as resoluções 
sabiamente tomadas na mesma assembleia 
geral. 

Estas moções são do sr. dr . P e d r o Cas-
tello Branco. 

Foi também organisada a commissão exe-
cutiva do part ido progressista. 

Vae ser collocado na sala das sessões do 
centro os ret ra tos do duque de Loulé, An-
selmo Braamcamp e José Luciano de Castro. 

Figas, figas I 

Já as linguas de Sa tanaz vociferam here-
zia. Cruzes! 

Pois não será uma mentira o dizer-se que 
o matadoura já não é em Montes Claros e 
que a commissão nomeada para a escolha do 
local não achou proprio, por coisas, e por-
que não tem condições hygienicas e a des-
peza é grande ? 

Não se pôde acreditar tal boato, quando 
a camara está empenhada nesta obra com 
aquelle a rdor e dedicação que sempre tem 
dispensado aos melhoramentos de Coimbra . 

Isto não é obra de elevador. 

Lapide commemoratiya 

Para se levar e effeito a collocação na 
Universidade da lapide commemorat iva do 
Congresso da tuberculose, foi aberto con-
curso, entre estudantes, findando o prazo'r io 
fim de julho. , 

E ' de 2026600 réis o premio para o pro-
jecto preferido. 

A. Sé Velha 

Entre a porta especiosa e o baptistério, 
encontrou-se uma campa em estylo gothico, 
tendo no centro em fórma de brazão uma 
cabra . 

Presume se que a campa seja do século 
xiv, e pelos caracteres alguma coisa legíveis,; 
sabe-se que foi alli sepultado Alvaro Gil Ca-
bral. 

Por uma portaria se manda ceder par te 
do claustro onde está a imprensa da Univer-
sidade, que vae substituir a sachristia da ve-
lha Sé. 

4 Folhetim—«Defensor do Povo« 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

TSão obstante os esforços de Launay para 
affectar indifferença, era evidente ,que escu-
tava o forçado com avida at tenção. Q u a n d o 
este acabou de fallar, o cirurgião ficou algum 
tempo pensat ivo, como se discutisse comsigo 
mesmo a verosimilhança do que acabava de 
ouv i r ; mas saindo logo d 'esta preoccupação, 
fez-se vermelho ao encontrar o olhar de Cra-
nou fixo n'elle, e disse em tom que procurou 
tornar indiíferente: 

— O romance está bem inventado, mas 
é já velho; hoje ninguém acredita em thesou-
ros escondidos, nem sequer nas operas-co-
micas. Vê lá se me contas out ra historia. 

O forçado estremeceu. 
— Então não acredita? 
— Acredito mas é que tu és um hábil 

t ra tante . 
— Senhor Launay, senhor Launay, por 

Deus, c r e i a ! . . . o cofre está n u m buraco 

Rectificação 

N ã o é verdadeiro o boato que se espa-
lhou das praças do regimento 23, que foram 
para Lisboa e Por to , irem para Lourenço 
Marques, como noticiámos, dando credito ao 
que se dizia por toda a parte. 

Fazemos esta retificação unicamente para 
socego e tranquilidade das famílias dos sol-
dados que foram retirados do nosso regimento. 

Os ourinoes 

São um bijou em ferro , muito acanhados, 
e com receios a serem muito mal cheirosos, 
pela amostra que tem dado o da praça do 
Commercio , que apezar de ter agua, é insu-
portável o cheiro que exhala. 

O bdm senso tirou-o do passeio, e a as-
neira fel-o collocar ao lado das escadas de 
S. Thiago, por baixo das janellas d 'uma 
casa onde habita a família do sr . Fernão 
Pinto da Conceição. 

Não esteve este senhor para a turar o 
disparate e embargou a obra. O r a a camara, 
senhora absoluta, não respeitou a lei e con-
tinuou na collocação daquel le adorno. 

Dizem-nos que o sr. dr . Alves Moreira, 
na qualidade de provedor da Misericórdia, 
vae proceder contra a camara , em virtude 
çie ser alli collocade o orinol. 

Eiarne de grego 

A Faculdade de Philosophia oppõe-se 
tenazmente á pretensão dos alumnos d'esta 
disciplina, que desejam seja supprimido o 
exame de grego. 

Ult imamente os que tinham de fazer esse 
exame, representaram ao governo, e a»Facui-
dade de Philosophia também o fez contra a 
dispensa do exame de grego para a matri-
cula. 

Já foi distribuída no conselho de instru-
cção publica. 

Veremos em que fica a torrice do grego. 
Quebra a corda pelo mais fraco. 

Concerto 

Ficou novamente adiado o concerto que 
a Estudant ina Académica tencionava dar na 
quarta feira passada, por motivos de força 
maior. 

Consta-nos que só no proximo anno le-
ctivo, terá logar o referido concer to . 

Recenseamento eleitoral 

Póde-se avaliar o que o paiz vale em 
instrucção, pelo numero de requerimentos 
que foram entregues por diversas pessoas, 
para a inscripção no recenseamento eleitoral, 
p&r saberem ler e escrever, que publicamos 
em seguida: 

Freguezia da Sé Nova , 12 —da Sé Velha, 
6 — d e Santa Cruz, 5 — d e S. Bartholomeu, 
8 — d e Santa Clara, 8 — d e Santo Antonio 
dos Olivaes, 1 —-de Ceira, 7 — do Ameal , 1 
— de Vil de Mattos, 1 — e de Sernache, 93. 
Tota l , 142. — O concelho tem 12:342 fogos 
46:887 habitantes. 

E ' desolador! E m 46:887 habitantes ha 
só 142 que sabem ler e escrever. 

A semana d'Eyora 

E ' um novo semanario que principiará 
brevemente a publicar-se. Enviou-nos o nu-
mero p rog ramma . 

Não se define em politica; é um propa-
gandista do bem, e um inimigo da immora-
lidade e da injustiça. Muitas felicidades e 
muita vida tenha o novo jornal. 

Biic-à-brao 

No t r ibunal : 
Juiz — Pa ra que traz o reu esse pau? 
Reu — P o r ordem de v. ex.a. 
Juiz — Como assim? 
Reu — Pois não me disse v. ex.a que 

viesse munido da minha defeza? Eu nunca 
tive outra. 

A GRANEL 

Progresso do carangnejjo 

Anda ha quat ro annos o tribunal de con-
tas para declarar quite com a fazenda, a ca-
mara municipal d 'esta cidade pelo anno de 
1891. 

Morrem de trabalho estes homens do tri-
bunal. 

Beneficio d'iim operário X 

No dia 26 do corrente, haverá no theatro 
Principe Real, uma festa de caridade em 
beneficio do desventurado operário sr. Fran-
cisco Coelho, impossibilitado ha muitos annos 
para o trabaího. 

O programma para esta recita é muito 
variado, e consta de concer to musical, co-
medias, exercícios gymnasticos e uma Can-
çoneta, escripta expressamente pelo nosso 
querido amigo, sr. Rodrigues Davim. 

Como se vê a recita deve attrahir a con-
corrência do publico, e oxalá visto que é 
para beneficiar um operário que não pôde 
trabalhar . 

Nos armazéns Grandella vendem-se fatos feitos, com-
pletos, a vestirem-se, isto é, fazenda, forros, botões e 
feitio, a 3£000 e 3£000 réis! 

As compras que o importante estabelecimento da 
rua do Oiro ultimamente tem efectuado são importantís-
simas. D'ahi resulta o poder vender tão barato 

• 

É deveras surprehendente o aspecto dos vinhedos 
no concelho de Oliveira d'Azemeis. 

Se o tempo lhes correr de feição, S. Martinho me-
rece festa rija. 

A taxa dos telegramas para o Rio de Janeiro baixou 
desde o dia 1.° do corrente. Era de 1,0432 réis por cada 
palavra expedida, e passou a ser de 1$248. 

0 abalroamento de comboyos, succedeu junto da es-
tação de Bueil, que se encontra quasi a egual distancia 
entre Mantos e Evreux. Os passageiros sentiram uma 
terrível commução. Um d'elles, o tenente d'infanteria 
Lips morreu instantaneamente. 

Cousa extraordinaria: diversas pessoas que iam no 
mesmo compartimento nada soffreram além do susto. 
Outra victima da catastrophe foi um guarda-freio. 0 
machinista e o fogueiro d'um dos comboyos foram pro-
jectados a alguma distancia, porém não ficaram feridos. 

Uns dez passageiros receberam ferimentos de maior 
ou menor gravidade. 

• 
Um raio cahiu na egreja de S. João e S. Paulo, perto 

de Gratz (Áustria Hungria) reduzindo-a a cinzas. 

do I rg las ; tenho a certeza de o encontrar , 
procurando,., 

— Poupo-te esse trabalho. 
— Senhor Launay, dou-lhe dois terços. 
— E ' mui to . 
— E todas as jóias, porque junto ao di-

nheiro. . . 
— Nem mais uma pa lavra ; levanta-te. 
Cranou soltou um grito, e deixou se cair 

novamente por terra. 
— Não me levantarei; não darei mais 

um passo. O senhor Launay não me quer 
acreditar, e é verdade tudo quanto lhe dis-
s e . . . O h ! não ter eu aqui o co f re ; ser-me 
impossível provar que não minto! Só dez 
léguas me separam da minha r iqueza! Se-
nhor Launay, creia que se ha de a r r e p e n d e r . . . 

O forçado debatia-se no chão, louco de 
desespero. Launay estava perplexo. A nar-
rativa de Cranou tinha-lhe despertado todos 
os maus pensamentos. P o r um lado estava 
inclinado a dar credito ás palavras do for-
çado e disposto a acceitar-lhe as p ropos t a s ; 
por outro, o receio de ser enganado e a 
vergonha de semelhante Conluio sustinham-no. 
Esta ultima razão t r iumphou , e, para fugir 
immediatamente á tentação, approximou-se 
de Cranou e tentou levantal-o pelos braços. 
E m vista da resistencia que este lhe oppoz, 
resolveu chamar quem o ajudasse. 

Saiu, fechou a porta á chave, e, correndo 
á sala, ordenou a dois enfermeiros que o 
seguissem. 

Q u a n d o se approximavam do amphithea-
tro, ouviram a detonação de um tiro de es-
pingarda, e ao mesmo tempo pareceu-lhes 
que um homem nú e banhado em sangue, 
cambaleava no fim da corredoura . , 

Era Cranou, que, tendo ficado só, conse-
| guira saltar da janeila, e sobre quem um 

guarda acabava de atirar. 
Launay chegou ainda a tempo de o re-

ceber nos b raços ; mas a bala tinha-lhe atra-
vessado o pei to; estava morto . 

II 

Badenviller é uma pequena cidade, situada 
aos pés de uma montanha, junto á floresta 
Negra , e cuja disposição parece ter sido 
copiada de um desenho em que algum poeta 
tivesse tentado descrever o paraizo te r res t re ; 
cercado de montes e florestas, estende-se o 
valle além da cidade, todo matizado de flores, 
que as aguas thermaes fazem desabrochar, 
e semelhante a uma peça de velludo verde 
bordada a côres, que alli tivessem desenrol-

| lado ao sol. A sua pequena extensão faz 
realçar mais ainda as suas bellezas, um só 
olhar abrange todos os seus encantos, o ou-

; vido escuta a um tempo todos os seus mur-
murios. De resto, nada falta a este cantinho 
da terra , escondido no fundo das gargantas 
selvagens das montanhas, nem a graça, nem 
a salubridadê, nem o frescor. Dir-se-hia que 
j aprouve a Deus reunir em tão pequeno espaço 
| todas as bellezas, que espalhou pelo mundo . 

Antonio José de Magalhães, pharmaceutico de Pou-
sada, de 82 annos de edade, desposou uma menina do 
22. Ao acto assistiu toda a freguezia, acompanhando 
os noivos até casa, no meio d'um chinfrim medonho. 

Consta que em Cabeceiras de Basto se procura so-
fismar a lei eleitoral, apresentando-se muitos requeri-
mentos de pretendidos eleitores que não tem a edade 
legal; chamamos para este facto a attenção da respe-
ctiva commissão eleitoral. 

COMMUNICADO 

SEM C O M M E N T A R I O S ! 

O medico, dr. Guilherme Franquera , foi 
no dia i3 do corrente, nomeado facultativo 
de um dos partidos da camara municipal da 
Louzã, por maioria de um voto, e com o 
protesto de dois honrados vereadores, os 
quaes nunca, precisariam de ler a descripção 
que faz Dechambre do que seja a dignité 
medicale para regularem o seu voto pelo co-
nhecimento que tiveram do seguinte: 

Que , a meio do mez de março ultimo, o 
sr. F ranquera , communicára ao seu ex con-
discípulo e sincero amigo Antonio Vieira, 
clinico em Condeixa, a sua resolução de 
despedir-se de facultativo da camâra da 
Louzã, e offerecendo-se desde logo, e sem-
pre, como verdadeiro amigo, para empre-
gar todos os seus esforços, afim de ser col-
locado na Louzã o seu caro Vieira. .. 

Que, durante o praso do concurso a esse 
partido, ia o sr. Franquera dando as melho-
res esperanças, e sempre affirmando que es-
tivesse o seu caro Vieira descançado; que 
já havia tomado conta dos seus documentos; 
emfim, que tudo ia b e m . . . Acontece porém, 
que em vesperas do termo do concurso, tendo 
este sido de 4b dias, o seu caro Vieira é pre-
venido por um cavalheiro d 'uma probidade 
inconcussa, de que o seu amigo Franquera 
se arrependera de sair da Louzã, e queria o 
par t ido! 

Apesar d'isto, o medico Vieira, não que-
rendo deslocar o seu collega, e sem querer 
duvidar do cavalheirismo de um seu antigo 
amigo, como era o sr. Franquera , limitou-se 
a pedir explicações, a que o sr. Franquera 
surprehendido respondeu «andaste muito mal 
em não affirmares cathegoricamente que não 
era verdade, dormindo t ranqui lamente sobre 
o caso, sem teres de mim a mais leve sus-
peita. Ta l não succedeu; tenho pena, por-
que perdeste uma bella occasião de entrares 
a fundo no caracter volúvel e pulha de cer-
tos indivíduos que não sei quem são.» 

Ajuizava assim, o sr . Franquera , de quem 
dizia: ser elle um dos pretendentes ao par-
tido medico, no qual desejava fosse provido 
o concorrente, seu caro amigo V i e i r a . . . 

Finalmente, affirmava o sr. Franquera 
«que não concorreria, caso concorresse o seu 
amigo Vieira» e tudo, o que não fosse /s/o, 
seria falso e calumnioso... 

Entretanto, as suspeitas avolumavam-se! 
e o sr. Franquera , affirmando não querer o 
part ido, preparava os seus documen tos . . . e 
requeria, silenciosamente! Quando , aliás, 
era certo, nenhum dos outros concorrentes 
disputar o logar ao sr . Franquera o qual, se 
lhe pertencia, note-se, era pela superioridade 
única de estar ha um anno exercendo a cli-
nica n'essa localidade. 

Condeixa 14 de maio de 1895. 

A. V. 

A natureza está alli como o per fume das 
rosas no seio de uma sultana. 

Badenviller, como o nome indica, é u m a 
cidade de banhos. O s romanos construí ram 
ahi outr 'ora thermas, cujas curiosas ruinas 
ainda se mostram aos viajantes. Hoje reu-
nem-se lá os occiosos de segunda o rdem, 
que, por economia ou timidez burgueza, 
fogem das reuniões mundanas de Baden, 
Não é raro verem-se ás portas das casas 
d'esta cidade, alguns suissos, f umando ao 
lado das mulheres, que fazem meia e grande 
numero de alsacianas, muito conhecidas pelo 
modo como pronunciam o francez diante 
dos allemães e o allemão diante dos f ran-
cezes. 

No momento em que continuamos esta 
verídica historia, os banhistas hospedados 
em «C irlsrhue», um dos melhores h o t e i » d e 
Badenviller, es tavam reunidos á sombra de 
uma pequena allea de acacias plantadas per to 
da estalagem, e a senhora Perscof acaba de 
se lhes juntar com sua filh^. A senhora Pe r s -
cof era uma d'estas boas mães de familia, 
cujas palavras, acções e pensamentos pare-
cem ter um único fim, e em cujas frontes 
poder-se-hia ler — filhas para casar. T ivere 
a infelicidade de perder o marido muito no-
va, e^fizera da sua viuvez uma especie da 
posição social; e as suas desgraças, bem 
como as suas virtudes, t inham passado ao 
domínio publico. 

(Continua.) 



Domingo, 19 de maio de 1895 — N . ° 6 

RECLAMES E ANNUNCIOS 
Associação Conimbricense 

DO 

S E X O F E M I N I N O 

O conselho director d'esta associação, 
faz saber ás senhoras associadas, que 
concedeu licença lemporaria ao facultativo 
da me-ma associação sr. dr. Ribeiro 
Guimarães, ficando a substituii-o durante 
a licença o sr . dr. Annibal Maia. 

Coimbra, 11 de maio de 1895. 

V F M E C R E U ! 

3! N o estabelecimento de esteireiro 
de Antonio da Silva Lu7, ao 

Arco de Almedina , n.o s 33 a 35, 
mesmo debaixo do Arco, vende-se 
trança muito boa própria para vieses 
de vestidos de senhoras, de qualquer 
largura que desejem, a 40 réis cada 
metro. 

Remet tem-se amostras a quem 
as requisitar tanto em Coimbra como 
pa ra fóra. 

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se stóres para janellas, e molhi-
nhos de junco de todas as cores, 
proprios para fazer quadros e cesti-
nhos, a 5o réis cada um. 

E 1 o único estabelecimento que 
vende estes artigos em Coimbra , e 
garante a boa qualidade e perfeição. 

F O G Õ E S 
JOSÉ DIAS FEBflEIlA 

11—Rua dos Militares —13 
30 Tem para vender fogões em segunda 

mão, com pouco uso, e por preços 
muito commodos. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

I e í a « , T i t ã s e A m a s d e 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 

( EM FRENTE DO AttCO D ALMEDINA I 

5o 52 

Ferrag 6Í1S p 8 P 3 c o n s t r u c ç õ e s . cos eguaes aos de Lisboa e Porto 
Grande sortido que vende por pre-
ços eguaes aos de Lisboa e Porto, 

P n a n a n a n o • ^ e r r 0 e a r a m e P i e i r a qualidade com grandes descontos, 
r reyayul iS . —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

p i j i • . Cutilatia nacional e estrangeira dos melhores andores. Espe-
vUl l iCi i íu . cialidade em cutilaria Rodgers. 

r . Crystofle, mela! branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
raljUOirOò . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

í m i r a e innlo7í$c rio f o r r o • Esmaltada eestanhada, ferro Agate, serviço 
LQlIÇab i n y i e Z d S , UB TBlTQ. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p j 1 Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
U1ÍII6ULOo . pregam cm construcções hydraulicas. 

P a i H u r l r a n l i r a • Grande deposito da Companhia Cabo Mondego —Aviso 
Udl nyOl Gliilld. a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t n c n a n a n i n f n r a o • Alvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
i lillQd p a r a p i n t u r a s . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

Carabinas de repetição de 12 e IS tiros, revolvers, s j f n n n . Larabinas de repetição de 12 e 15 tiros, r 
Hl l í l a S 0 8 T O y O . espingardas para caça, os melhores systemas 

| 1 l . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e ti 
y i V c I d u ô . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

PADARIA LUSITANA 
( S Y S T E M A F R A N C E Z ) 

DE 

D O M I N G O S M I R A N D A 

24 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francese, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
2a réis cada dois pães. 

Grande leilão de penhores 
COMPANHIA AUXILIAR 

ARCO DO BISPO, 2 

29 Domingo, 19 do corrente, e mais 
dias a seguir, faz-se leilão dos 

seguintes objectos: 
Ouro e prata, cadeias, relogios de 

bolso e de sala, jóias com brilhantes e 
pérolas, fazendas de lã para latos de 
homem, cortes de vestidos para mulher, 
chailes, lenços de seda e cachenez, fatos 
em muito bom uso para homem e para 
mulher, camisolas, cobertores, lençoes, 
teias de linho, riscado de linho e flanel-
las, para camisas, colchas de algodão, 
de crochet e fustão, manias alenitcjanas, 
cobertores de damasco, reposteiros e cor-
tinados de lindíssimo damasco de seda 
com forro de fustão e respectivos per-
tences, cobertores de algodão, um ca-
peHo, quasi novo, linho em meadas, 
rendas, redes de apanhar pássaros, leitos 
de pau e de ferro, colchões de palha e 
de lã, quadros antigos e modernos, can-
dieiros para gaz, petroleo e azeite, sen-
do um muito bom. 

Louças e vidros, machinas de fazer 
café, almofarizes de bronze e de pedra, 
lindos pratos da índia, castiçaes de prata 
c de metal, flautas, clarinetes, violas, 
bandolins, harmoniums, revolvers, santos 
de fiau e de gesso, centros e colheres 
de cryntofle, barometros, porte-viagens, 
uma machina de fazer meia, cofres pe-
quenos para jóias, um pichei e bacia de 
estanho antigo, bi-cycletas, lanternas e 
selins pneumáticos para as mesmas, dif-
ferentes livros de medicina e outras 
sciencias, a collecção completa do annua-
rio da Universidade, oculos e hinoculos, 
vitrines para estabelecimentos, um es-
queleto, um estojo de veterinário, ban-
dejas de charão, balanças e pezos, um 
balance de metal amarello para gravar 
em branco, uma prensa de encadernador. 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l o r t r i r i r l a H o 0 n n t i r a Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
Hl cu XI ICiudOB c O p i l l d constructores de pára-raios, campainhas ele-

ctrieas, oculos e lunetas e lodos os mais apparelhos concernentes. 

Pastiliias electro-chimicas, a 50 ré i s ) . . . 
Brilhante Belge, a 160 réiS [ H . s p e n s a m s em iodas as casas 

J 0 A 0 R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroz de S. Bartholomeu) 

g Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junlo e a retalho. 
Grande deposito de pannos crus. — Faz-se descoDto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

D E P O S I T O D A S M A C H I N A S D E C O S T U R A 

I U S T O - I E J I R , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — Largo do Príncipe D. Carlos — 31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdade iras m a c h i n a s de c o s t u r a fi I \ ] 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo \ | j V -
deposito em condições, s e m duvida, mais vantajosas do L j I l l U 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de lodos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de «OO réis semanaes. A dinheiro, 
com grandes deseontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual for o auctor, tendo para isso officina montada. 
\ o comprador de cada machina será olferecido, como brinde, um objeclo 

de valor. Dão-se calalogos (Ilustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 
as machinas. 

Largo d o P r í n c i p e O. Carlos , 3 9 a 3 1 — C O I M B R A 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 183S 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000.$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

3 E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Tjpos modernos e preços diversos 

Artigos da China e do Japão 
V e n t a r o l a s , 

LENÇOS DE SEDA DA H I A 

Rua Ferreira Borges, 5 

Typ. Operaria * Coimbra 

JULIÃO A. D'ALMEIDÁ & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

5 l»r'este antigo estabelecimento co-
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico porluguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem làsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

(Antigo Paço do Conde) 

4 aí'este bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
altenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

VINHO VERDE 
27 Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

nmn poMftftzi 
Rua Mart ins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

Theatro-Circo Principe Real 
; DE 

C O I M B R A 

23 Arrenda-se desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante. 

Recebem-se propostas em caria fe-
chada até 20 do corrente, na rua da 
Sophia, 56 3." 

(Vinho de mesa sem composição 
7 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porlo, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato do 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.oa 

9 e 11. 
A . Marques da Silva. 

DE 

DE 

Deposito da Fabrica Nacional 

JOSÉ FRANCISCO n CBDZ S SENHO 
C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

j Hf'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, lodos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publiea-se ás quintas feiras e domingos I 

D E P E N " S O R JORNA], REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpko da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rna dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem e s t a m p i l h a 

Anno * 2$400 
Semestre 1$200 
Trimestre. (SOO 

A M R U J X C I O S : — C a d a linha, 40 réis ; repetição, 20 ré is ; contrr.cto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O U : — Annunciam se gratui tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na Typographia Opera r i a — Coimbra 
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Defensor do Povo 
COIMBRA —Quinta feira, 23 de maio de 1895 

P r o c l a m o » - a o g r a n d e V i c t o r H u g o : a 
m a i o r f i a s s o b e r a n i a s ; o p r i m e i r o p o d e r d o 
m u n d o ; a f o r ç a d o m i n a d o r a e i n v e n c í v e l 
d a s s o c i e d a d e s c o n t e m p o r â n e a s ; a m a i s 
p o d e r o s a e n e r g i a c i v i l i s a d o r a n o f u t u r o . -

S e m d u v i d a q u e l u d o i s so d e g r a n d i o s o 
e s u b l i m e p o d e r i a s e r , e v i r i a a s e r a I m -
p r e n s a , s e p o r v e n t u r a e l la h o u v e s s e c o m -
p r e h e n d i d o o s s e u s e l e v a d o s ' d e s t i n o s , e 
s o u b e s s e c o l l o c a r - s e e m t o d a a a l t u r a d a 
s u a n o b r e m i s s ã o l i u m a n i t a r i a . 

A I m p r e n s a , p o r é m , e d i g a m o l - o , e m 
s u a m a i o r i a , p o r t o d o e s s e m u n d o , e m 
n o s s o s d i a s , n e s t e s m i s e r á v e i s t e m p o s d e 
m e s q u i n h a s a m b i ç õ e s e s o r d i d o s i n t e r e s s e s , 
e m q u e l u d o , a i n d a o q u e é m a i s n o b r e s e 
r e b a i x a , e o q u e é m a i s p u r o s e c o r r o m p e , 
e m q u e l u d o o q u e é s ã o d e g e n e r a , e a p o -
d r e c e , — a I m p r e n s a , q u e d e v i a s e r n o b r e , 
p u r a e s ã , c o n v e r l e u - s e e m u m t r a f i co d e -
g r a d a n t e e , á s v e z e s , i m m o r a l e c r i m i n o s o . 

D e i x a , m u i t a s veze s , d e s e r u m s a c e r -
d ó c i o a u g u s t o , p a r a s e r u m a p r o f i s s ã o l u c r a -
t iva . 

M u i t a s v e z e s e s q u e c e , c h e g a a p ô r de 
p a r t e a s u a n o b r e t a r e f a e d u c a d o r a , p a r a 
s e t o r n a r e m b a i x a e s p e c u l a ç ã o m e r c a n -
t i l . 

J á n ã o é u m a , s e m p r e a b e r t a e p e r m a -
n e n t e e s c ó l a p a r a e n s i n a r e p r o p a g a r ve r -
d a d e s , u in t r i b u n a l a u s t e r o p a r a a d m i n i s -
t r a r j u s t i ç a ; é u m a v a r i a d a t e n d a d e r e t a -
l h o s , e m q u e a j u s t i ç a s e v e n d e , a m e n t i r a 
s e a l u g a , o e l o g i o s e c o m p r a , o v i t u p é r i o 
s e a j u s t a , e u m e o u t r o m a i s o u m e n o s 
a v u l t a d a m e n t e s e p a g a e g e n e r o s a m e n t e r e -
c o m p e n s a . 

E t o d a v i a a I m p r e n s a dev ia s e r s e m p r e 
a s y l o c o n t r a o e r r o , b a l u a r t e c o n t r a a i n -
j u s t i ç a . a b r i g o c o n t r a a p e r s e g u i ç ã o , e s c u d o 
d e d e f e z a c o n t r a a c a l u m n i a , a ç o u t e c o n t r a 
a i n j u r i a , u m m o n t a n t e c e r t e i r o c o n t r a a s 
a f f r o n l a s , o r e d u e t o i n e x p u g n á v e l d o s f r a -
cos c o n t r a o s f o r t e s , d o s h u m i l d e s c o n t r a 
o s s o b e r b o s , d o s e x p l o r a d o s c o n t r a o s e x -
p l o r a d o r e s , d o s o p p r i m i d o s c o n t r a o s d é s -
p o t a s d a s v i c l i m a s , a m e a ç a d a s p e l o f u r o r 
d o s s e u s s e u s a l g o z e s , t y r a n n o s d a l i b e r -
d a d e , v a m p i r o s i n s a c i a v e i s d o s a n g u e e d o 
s u o r d o s q u e t r a b a l h a m . 

D e v i a s e r u m t e m p l o d e a p o s l o l i c o s 
e v a n g e l i s a d o r e s , e n ã o u m m e r c a d o d e p h a -
r i s e u s . 

A I m p r e n s a é h o j e p r i n c i p a l m e n t e u m 
r a m o d e c o m m e r c i o ; e a o s l u c r o s d ' e s s e 
c o m m e r c i o l u d o b a r b a r a m e n t e s a c r i f i c a . 

Ta l I m p r e n s a n ã o a c o n s e l h a , e a d v e r t e ; 
i n s u l l a g r o s s e i r a m e n t e , e s e m r a z ã o m a l -
t r a t a . 

N ã o r e p r e h e n d e , n ã o c a s t i g a , s e g u n d o a 
m o r a l e n s i n a , e o d i r e i t o e x i g e , c o m u r b a -
n i d a d e e r e s p e i t o ; a g g r i d e c o m f e r o c i d a d e , 
e a l e i v o s a m e n t e c a l u m n i a . 

N ã o c o n v i d a , n ã o p r o v o c a a o e s t u d o e 
á r e f l e x ã o ; e s p a n t a e r e p e l l e os q u e f e r e e 
a g g r i d e , p r o c u r a s e r a g r a d a v e l a l o d o s , e 
d i v e r t i r o m u n d o , q u e l h e p a g a , e a a p p l a u d e . 

N ã o l e m b r a o c u m p r i m e n t o d o s d e v e -
r e s d a h o n r a , e p a r e c e e s q u e c e r , e d e s p r e -
za r , c o m o s e u p r o p r i o e x e m p l o , o q u e t o -
d o s d e v e m á p r ó p r i a d i g n i d a d e ; l i s o n g e i a 
a s p a i x õ e s d e q u e m l h e a p r a z , a í f a g a , a c a -
r i c i a , e e x a l t a a s v a i d a d e s i r r i s ó r i a s e a s p r e -
t e n s õ e s i n s e n s a t a s d o s q u e p a r a i s so a s o -
l i c i t a m , e l a r g a m e n t e " r e m u n e r a m . 

N ã o s e d i r i g e a o e n t e n d i m e n t o , n ã o 
a c l u a s o b r e a c o n s c i ê n c i a ; á v i d a p r o c u r a 
a b o l s a ou c a r t e i r a q u e s e a b r e , e , e m t r a n s -
p o r t e s d e c a r t e z a n i a e e f f u s i v a t e r n u r a 
a p e r t a a m ã o q u e s e lhe e s t e n d e , d e p o i s 
d e h a v e r e n l r a d o n o c o f r e o u n a a l g i b e i r a 
dos pretendentes. 

Q u a n d o s e r á t o d a a I m p r e n s a , i n t e i r a e 
h o n r a d a m e n t e , o q u e d e v e s e r ? 

Q u a n d o a l c a n ç a r á a I m p r e n s a , e r e a -
l i s a r á o idea l d e V i c t o r H u g o ? 

E ' p o r i s so , é p o r e f fe i to d ' e s s a p r o -
n u n c i a d a f e i ç ã o i n t e r e s s e i r a e m e r c a n t i l , 
q u e fez d a I m p r e n s a u m a p r o f i s s ã o i n d u s -
t r i a l , u m m o d o d e v ida , u m n e g o c i o , q u e , 
d e q u a n d o e m q u a n d o , s e f o r m a m , d e s e n -
v o l v e m , e m e d r a m , e , p o r f im, v ê m á s o p p u -
r a ç ã o r e p u g n a n t í s s i m o s e m a l i g n o s a b c e s -
s o s , c o m o a q u e l l e q u e , h a p o u c o s d i a s a i n d a , 
a l a r m o u a c o n s c i ê n c i a p u b l i c a , a s s o m b r o u 
de p a s m o a N a ç ã o , e fez c o r a r d e v e r g o -
n h a o s r e p r e s e n t a n t e s , d i g n o s e i n d i g n o s , 
d a m e l h o r e d e m a i s be l l a d a s c r e a ç õ e s 
h u m a n a s , d a m a i s ul i l e f o r m o s a d a s i n s t i -
t u i ç õ e s s o c i a e s , a I m p r e n s a , q u e p a r a m a i s 
s e vê e l la p r ó p r i a f o r ç a d a a e s v u r m a r , e 
c o n t i n u a a e s p r e m e r o n a u s e a b u n d o e c o n -

t a g i o s o a n t r a z . 

O d i o s a p e r s e g u i ç ã o 
Continua esse nefasto governo a a f f rontar 

as leis do reino, e a mostrar-se absoluto se-
n h o r — que tudo pôde, manda e quer . E 
n 'es ta degradante at t i tude se toleram com 
o paiz rendido pela fome, pela falta de tra-
balho, cançado de o ver praticar infamias, 
de assistir a tantos rombos aos dinheiros da 
nação, a tanta extorsão á bolsa dos contri-
buintes. 

E por sobre tudo isto a perseguição co-
barde que se está fazendo a cidadãos hones-
tos, honrados , funccionarios digníssimos, que 
se não sujei tam á bajulação, nem ao servi-
lismo, comba tendo por isso os devassos 
dictadores , essa sucia de energúmenos que 
têm estabelecido no paiz a mais t r emenda 
devassidão. 

Despot icamente já fo ram demit t idos dos 
seus cargos : os srs. d rs . Antonio Co imbra , 
Bet tencour t Rodr igues e agora o sr . Ribeiro 
Coelho; cast igado e perseguido o s r . Bri to 
Camacho, cuja violência e cobardia foi ver-
gas tada pelo nosso valente correligionário, 
no Intransigente, contra o ministro da guerra 
— o t ranquibernei ro , que sem vislumbres de 
pudor , fez u m a re forma que rapidamente lhe 
da rá a p romoção a general . 

Met teu-se no bestunto a este guerre i ro 
de chumbo que a ninguém é licito, — n e s -
tes tempos de absolut ismo, com rei monar-
chico-constitucional — pfo tes ta r contra as ex-
torsões e to rpezas que se p ra t i cam, e por 
isso o vemos a esmordaçar raivoso o adver-
sário, desde que o possa att ingir . 

E ' assim que o governo procede á sombra 
d u m a dic tadura ignóbil, que lhe tem dado 
campo largo para o commet t imento das 
maiores villezas, dos maiores crimes, que só 
pratica quem tem perdida a noção da honra . 

O n d e se viu já que governos liberaes es-
tabelecessem tão odienta perseguição cont ra 
funccionarios digníssimos, como são Br i to 
Camacho , Antonio Co imbra e agora Ribeiro 
Coelho? Pois já é crime o cidadão indepen-
dente, dizer das suas opiniões, defender as 
regalias populares , que uns falsarios extorqui-
ram em nome do direito da força? 

Não ha nada mais villão! N ' o u t r o paiz, 
onde o povo não estivesse tão pegajoso d 'es ta 
sarnosa indiíferença que o põe na inactivi-
d a d e — n ã o se a t rever ia — esse bando de tra-
passeiros que ahi está a impôr-se a mais 
de um milhão de homens a lançar, com a 
sua estada no poder , o labéu do descredi to 
ao paiz, nem a rasgar as leis tão cynicamente . 

S ó nos anima a grande esperança que te-
mos pelo dia d ' á m a n h ã . 

E n t e n d a m - n o s 
A proposi to da abs tenção eleitoral do 

par t ido progress is ta — O Elvense—è de opi-
nião que o seu par t ido , não podia ter ou t ro 
p roced imento a não ser que appellasse pa ra 
a revolução . 

E en tão escreve quasi a t r e m e r : 

«Mas uma revolução, na actual conjunctura, 
seria talvez a ruina da Patria, porque poderia 
ir mais longe do que se desejasse, embora essa 
ruina esteja sendo cavada, dia a dia pelo actuai 
ministério.» 

Apeza r da ruina da patria estar sendo 
cavada pelo actual ministério, muitos outros 
t r aba lha ram no covão que vem v i n d o a 
abrir-se, e justo é que a revolução que ha 
de vir, vá mais longe do que mui tos dese jam. 
E ' preciso que tudo fique l iquidado. 

A ruina cavada dia a dia é que nos ha 
de a r ras ta r ko que o assusta , quando diz: 

«Mas a revolução seria a guerra civil com o 
seu fúnebre cortejo de destruição e morte I Não 
ha nem pôde haver, em transes taes, filho por 
pae, nem pae por filho I» 

Pois e n t ã o ! N e m se pôde comprehender 
que ha ja gente a ver a desgraça em que um 
paiz inteiro caiu, a r r a s t ado por todos os par-
tidos, e na ho ra suprema se limite a simples 
protesto. Q u e m assim procede e falia em 

í presença da? época calamitosa que atravessa-
mos, não cede aos impulsos do seu coração 
patr io ta , deixa se vencer pelas conveniências 
do interesse propr io . 

P o r q u e não hão de ser regeneradores , ou 
progressis tas , ligorios, ou Zés Dias, os sal-
vadores . 

O paiz já os conhece a todos e de todos 
tem exper imentado a acção corrosiva que se 
inveterou no poder . Logo só a revolução é 
que se rá a r edemptora de Por tugal . E um 
fu turo p rox imo nol-o dirá. 

A t r a m ó i a d o N y a s s a 
O s famigerados defensores dos larapios 

da companhia , fogem á discussão d ^ s t a me-
morável t ramóia , insistindo alguns jornaes 
na affirmativa da nyassada estar entregue 
aos t r ibunaes . 

O nosso collega da Vanguarda desmente 
pe remptor iamente a imprensa governamental , 
e diz que é falso, r edondamente falso o caso 
do Nyassa estar affecto aos tr ibunaes que 
deviam liquidar as responsabi l idades da firma 
Ar royo & C. a , tão acredi tada n 'estes reinos. 

Alas oiçam as pa lavras textuaes da Van-
guarda .• 

«Na Boa Hora ainda se não recebeu commu-
nicação alguma a tal respeito. Ainda não entrou 
na cadeia nenhum dos culpados, nem se fez a 
menor diligencia para os punir. 

"Portanto, é falso o que os jornaes ministe-
riaes estão dizendo. Ha, é certo, no tribunal do 
commercio um processo pendente, mas isso é 
simplesmente um meio de ganhar tempo, que 
não incommoda absolutamente nada os crimi-
nosos. 

"O que era preciso, era instaurar e fazer se-
guir rapidamente até à sua conclusão o processo 
criminal, mas a esse respeito nada se fez e nada 
será feito, porque o governo está n'este caso des-
empenhando apenas uma indecorosa farça.-

«Não digam pois que a questão do Nyassa 
está entregue aos tribunaes, porque isso é uma 
mentira indecentíssima que encobre o proposito 
abjecto de livrar os amigos do governo da acção 
do codigo pena!.» 

Pa lav ra s de verdade o que ahi se lê, T o -
dos ficaram sabendo ao descobrir-se e ao 
dizerem-lhe quem eram os ladrões, que o crime 
havia ficaria impune . 

E é de justiça relativa, a t t endendo que 
N a v a r r o - H e r s e n t e Mariano-Moser gozam as 
delicias de clialets e as commodidades dos 
juros das i n s c r i p ç õ e s . . . que é papinha fei ta. 

A e m i g r a ç ã o 
Falla-se de que o governo decidiu t o m a r 

providencias relativas á emigração. 
N ã o o f a r á — por dois mot ivos : porque 

ha de sempre dispensar segura protecção aos 
engajadores , que podiam compromet te r muito 
funccionario, cúmplices nos passapor tes fal-
sos que se passam em mui tas repart ições do 
estado, e porque a não se ter feita a emi-
gração em tão extraordinário numero , nós 
ter íamos já na rua a revolução da fome com 
todos os seus hor rores . 

O seguro morreu de velho. 

M u i t o h o n r o s o 
O s empregados da Imprensa Nacional 

j para soccorrer o servente José Antunes Car -
neiro, que figurou no caso da por tar ia do 

< Nyassa , ab r i r am entre si uma subscr ipção. 
Dizem que aquelle servente está sendo 

subsidiado por um diário da capital. 
O fu ro r de informação e o orgulho de 

grande orgão, obriga-o a tocar ao folie da 
recompensa . 

B e m sabemos quem se ha de comer de 
usura pelos cobres que se vão. 

O D B S K N I v A C B 

Dizíamos em um nosso anterior art igo, a 
proposi to da colligação, ser caso para scis-
mar , como poder iam d'ella sair, l ibertar-se 
os colligados. 

D'esse bêcco só poder iam sair uns e ou-
tros, rompendo-o por meio de uma revolução, 
e a r r a s t ando cá fóra , e levando comsigo o 
Povo e o Exercito; nos quaes , diga-se a ver-
dade, lavra, e cada vez mais se exalta o es-
pirito de revolta, e se accende o fogo revo-
lucionário da Democracia contra a monar -
chia, geralmente aborrecida e odiada , contra 
o despot i smo do poder pessoal, que, abe r t a 
ou c landest inamente , tenta res taurar os mais 
ferverosos sectários e Íntimos famil iares d a 
realeza, aliada com a reacção clerical ultra-
montana . 

Mas onde os elementos, as forças e os 
recursos pa ra emprehender , com probabili-
dades de êxito, essa revolução, talvez a mais 
necessaria, justa e purif icadora de quantas a 
Liberdade tem emprehendido em Por tugal ? 

Q u a e s seriam os resultados práticos de 
uma tal revolução? 

O u a revolução não vinga, e pa ra isso 
bastar ia a in tervenção da Ingla ter ra e da 
Al lemanha, como em 1847 bastou a inter-
venção da Inglaterra e da H e s p a n h a , e t udo 
ficaria nas mesmas e peiores c i rcumstanc ias ; 
ou a revolução vinga, e, n 'este caso, vingaria 
— ou em proveito dos progressistas, que de-
se jam, e querem a conservação e o aperfei-
çoamento das instituições monarchicas , contra 
os republicanos, que não podem, nem devem 
consentir , nem querer iam, de modo algum, 
tolerar a manutenção da realeza; — ou vinga 
em provei to dos republicanos, que pre tendem 
aboliar a realeza, contra os progressis tas , 
que, de modo algum, consentiriam a queda 
da monarchia , e, por isso, não tolerar iam o 
estabelecimento da Republ ica . 

E ahi os teríamos ou t ra vez encafuados 
em um bêcco sem saida, mais ape r t ado e 
escuro a inda ; e, para o caso ser mais feio, á 
bulha e á pancada uns com ou t ros ! 

A colligação para tentar e produzir um 
vigoroso movimento revolucionário daria os 
mesmos resul tados , que deram a opposição 
par lamentar , os manifestos, os comícios, os 
protes tos , as resistências, aS abstenções, in-
clusivamente a abs tenção eleitoral, ul t imo 
f ruc to de quantos chochos, e pêccos, têm flo-
rescido e abo r t ado na f rondosa arvore d a 
colligação, enxertada de garfo e borbulha 
com emplas t ro impermiavel ; á sombra da 
qual repousam tranquillos, e repousados se 
espreguiçam, e, t r ipudiando, refocillam os mi-
nistros d'el-rei, e por cima de cuja capa tenta 
erguer-se, s empre alegre e cynicamente p ra -
zenteiro o s r . Dias Ferre i ra , t r epando encar-
rap i tado sobre os hombros do sr. João F r a n c o 
e a judado pela poderosa mão de sua mages-
tade fidelíssima. 

P o r q u e , hão se i l ludam; desenganem-se. 
Não fal tará no par lamento ao actual go-

verno a necessaria e sufficiente maioria; e 
ha de haver alli, t ambém, minoria, que simule 
ou realmente faça opposição energica, intran-
sigente, opposição de rachar a essa grande e 
subserviente maioria. 

E por tanto não faltará quem o subst i tua 
no ministério, se por ventura se deixar ou o 
fizerem cair da velha a lbarda monarchica — 
constitucional liberal representativa—que lan-
ça ram sobre o lombo der reado da Nação , e 
com a qual a t razem, vae em meio século, ap-
parelhada, ao serviço da dynastia e, m o n t a d a , 
a l te rnadamente e a capricho, pelos creados 
e fieis servidores da sereníssima casa de Bra-
gança . 

— 

A t r a p a ç a d o s p h o s p h o r o s 

L á se fez a approvação dfficial do mono-
polio dos phosphoros , e m beneficio dos syn-
dicateiros que pulam de contentes pelas ricas 
luvas que lhes deu o gove rno , 

Já fo ram contemplados os amigos com 
grossas postas , e agora é explorar o publico, 
que elle da rá a ultima go t ta . 

Até o José de Azevedo foi nomeado 
adminis t rador fiscal da companhia dos phos-
phoros ! ! ! . . . 

Prenúncios de nyassada , em segunda edi-
ção e mais c o r r e c t a . . . 

E o Zé ladrão, e d i t o r . . . como um malho . 
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Venho fallar-lhes do Instituto Vaccinico 
Portuense. E ' seu director e propr ie tár io o 
sr . dr . Mário dc Cas t ro , cirurgião m ó r do 
exercito, socio das sociedades de Sciencias 
Medicas de Lisboa e do P o r t o , cavalleiro da 
o rdem de S . Th i ago e da de Aviz. Deve-se 
este humani tar io estabelecimento, única e ex-
clusivamente, ao seu talento e incontestáveis 
apt idões, á preseverança e magnanimidade 
da sua a l m a ; porque tem sido incançavel no 
t rabalho e nas despezas e sacrifícios para 
conseguir o seu desideratum em beneficio da 
nação. Foi a epidemia de variola, que em 
1885 invadiu Por tugal , que lhe inspirou a 
installação d 'este Ins t i tu to . Começou por 
adquir i r dos parques vaccinicos estrangei-
ros alguma vacc ina ; e encetou os seus tra-
balhos, com algumas interrupções até 1887. 
E n t ã o reformou o Inst i tuto de harmonia com 
os das principaes-cidades da E u r o p a . Fei ta 
a publicação de seus relatorios, scientificos, 
prát icos e observadores , foi acolhido com 
applausos de todos os pontos do paiz, pelas 
ciasses medicas e pharmaceuticas, e por to 
das as famílias, pedindo-lhe vaccina. O ma-
gnifico relatorio de 1885 a 1894 e a interes-
sante descripção do Inst i tuto de 1894 (que 
o seu sábio auctor , por sua bondade e deli-
cadeza, nos offéreceu) deviam ser largamente 
distribuídos, e of ic ia lmente por todos os con-
celhos do reino. E ' tal a importancia do as-
sumpto e o alcance d 'esta medida prophila-
tica, que nos admira ext raordinar iamente a 
existencia d 'es ta humani tar io Inst i tu to sem 
um auxilio dos nossos governos . E ainda 
mais devem admirar-se os leitores quando 
lerem ique o sr. dr. Mário de Castro, um 
benemerito, que tem gasto a sua vida e parte 
da sua fortuna a bem da humanidade, foi 
sobrecarregado com uma contribuição de cem 
mil réis por ter a ousadia de montar o Ins-
tituto Vaccinico!» 

Escusado seria dizer aos leitores, que nos 
paizes bem administrados premeiam-se estes 
esforços, isentam-se de imposto, e dá-se-lhes 
uma a juda de custo, visto que salvam os con-
tribuintes da mor te . J á assim se fazia no 
t empo de Luiz x iv , e do sábio Pi t t em 1797. 
Nos limites d'esta carta não podemus alon-
gar considerações bem merec idas : mas cha-
m a m o s a a t tenção dos leitores para aquelles 
in teressantes relatorios, onde se acham as 
photographias da casa do Insti tuto, e da 
quinta onde são t ra tadas as vitellas para a 
extracção da vaccina animal . Ahi se acon-
selha aos poderes públicos a general isação 
da vaccina a todas as creanças e adultos, 
incluindo os mili tares. 

= E m uma carta anterior t inhamos fal-
lado da falta d um tribunal d'árbitros avin-
dores, como existe em Lisboa. N ã o ha razão 
que justifique a excepção, sendo, como é, o 
P o r t o u m a terra industrial por excellencia 
V e m o s agora no interessante jornal A Vo\ 
Publica um art igo de fundo sobre este assum-
pto , no qual são nar rados os factos que se tem 
passado a respeito das reclamações, feitas 
junto do governo sem defer imento algum ! 
Es t e a s sumpto é impor tan te , (vid. lei de 14 
d 'agos to de 1889 e os regulamentos de 14 
de março de 1891, decreto de 18 de maio de 
1893) e merece ser apreciado. 

= O s amigos e admiradores do insigne 
jurisconsulto Alexandre Braga preparam-lhe 
uma apotheose. 

= Sente-se grande satisfação, pela orienta-
ção que tem tido as demons t rações de regosijo, 
feitas ao sr . ministro da Republ ica do Brazil. 

N ã o será fácil comprehender a razão 
po rque classificando-se de criminosos indiví-
duos , que emigraram para Afr ica , são envia-
dos para a metropole sem lá terem sido pro-
cessados e punidos. 

— O espirito especulativo da epocha che-
gou a conver ter a admiravel e nobilíssima 
nave central do Palacio de Crystàl em circo 
de f é r a s ! Ao mesmo t empo ha corrida de 
touros no Cclyseu Por tuense . 

= O sr. Adr iano An the ro , distincto ad-
vogado, publicou o Poema do Trabalho. A o 
mages toso titulo corresponde plenamente a 
obra poética, cheia de sent imento e de vi-
gor . Agradecemos ao collega e amigo a 
cffer ta do exemplar. 

T a m b é m recebemos o primeiro volume 
d o Direito Civil Portugue\ do nosso antigo 
amigo e companhei ro de Co imbra , sr . d r . 
Lei te Monteiro, distincto advogado e sábio 
lente no Funchal . N 'es te livro admira-se a 
erudição do jurisconsulto e do philosopho, 
es tudando e comparando todos os codigos do 
m u n d o e as sciencias modernas . Um abraço 
ao camarada do Pa t eo do Castilho com mui-
tas reminiscências de Coimbra . 

LOPES DA GAMA. 

E s t e s r . D i a s F e r r e i r a . CARTA DE LISBOA 
O governo conseguiu o que dese java : 

uma opposição pa r l amenta r , que substituísse 
a ausência dos progressistas e republicanos 
no par lamento , a qual lhe estava causando 
calafrios e serias apprehensões . 

O sr. Dias Fer re i ra , esse politico fóra da 
m o d a , e que, desde ha muito, rescende a es-
turro, todas as vezes que falia nas «regalias 
populares», prestou-se ao ridículo e degra-
dante papel de auxiliar este governo , defen-
dido unicamente por aquelles, para quem a Deu-se u m caso de chantage, como sabeis , 
honra e dignidade nada valem. ; s e n d o dois Carlos envolvidos na questão. O 

A especulação palaciana do sr . Dias Fer - de Va lbom era o pescado e o de Mello, o 

2 / de maio de i8g5. 

Amigos — C o m o o a s sumpto de que vou 
t r a t ando é muito de occasião e o espaço que 
me medeia de quinta a domingo é um pouco 
longo, tenho que tomar-vos espaço, certa-
mente dest inado a out ras questões egual-
mente impor tan tes , mas talvez menos . 

reira teve êxito, d 'es ta v e z ; e, conseguirá 
fazer com que alguns dos seus mais predilectos 
amigalhotes e clientes en t rem no par lamento . 

Na imprensa , o r i e n t a d a pela grande 
cabeça do sr . Dias Fer re i ra , far-se-ha o si-
mulacro de u m a violenta campanha contra os 
desacertos do governo, e, nas horas vagas 
vêl-o-hemos, se o p rocura rmos , a inspirar-se 
nos conselhos e indicações do seu protector 
João Franco . 

Na verdade é triste ver q u a n t o pôde a 
a m b i ç ã o ; este sr . Dias Fer re i ra ainda sen-
tirá desejos de tornar a occupar o posto , de 
onde foi escorraçado por todos os que lhe 

pescador . 
A imprensa lança-se desapiedadamente 

contra Carlos de Mello, pela armadilha lan-
çada ao de V a l b o m ; ora , na minha humilde 
opinião, Carlos de Mello não é o que por 
ahi fóra dizem, um criminoso a quem deva 
cair todo o rigar da justiça — Carlos de 
Mello lançou m ã o d'aquelle meio, como po-
deria lançar mão d o u t r o qualquer , para 
obter o dinheiro que precisava; não preferiu 
esse meio a outros mais honestos, não se-
nhor ; desejava emprega r a sua actividade e 
a sua intelligencia em qualquer trabalho para 
obter dinheiro e não lhe appa rec i a ; — pedia ; — R — -•'W UUIKI UIUIILII U V- UPPAI V-V-ICI , 

t r ibu tam, agora, os mais encomiást icos elo- empres tado e não lh'o e m p r e s t a v a m ; — e m -
gios. E ' na verdade um terrível symptoma j quanto teve que empenhar , e m p e n h o u ; — 
do estado intellectcal de s. ex.a 

Q u e benefícios poderá o sr . Dias Fer re i ra 
p res ta r ao paiz, que já o conhece demasia-
damente , e o aponta como o cont inuador da 
odiosa dictadura de 1890, o desorganisador 
de tudo que n ^ s t e paiz ainda estava re-
gular, o mais desas t rado figurão de todos 
os que se têm encontrado á frente dos nego-
cios públicos ? 

Es te sr. Dias Fer re i ra , se fosse um pouco 
mais intelligente e um pouco menos ambi-
cioso, já deveria ter percebido que na presi-
dência d 'um conselho se encontra , como o 
peixe fóra d ^ g u a , segundo elle se expr ime no 
seu Compendio de Direito Natural, fal lando 
do homem fóra da sociedade. 

Cont inue no entanto a imprensa governa-
mental a elogiar tão conspícuo estadista, que 
elle é perfei tamente digno de taes encomios. 

Este sr . Dias Ferre i ra está mesmo a pe-
dir pão quente . 

— • • • — 

O P i m p ã o 
U m a riqueza em que vivemos Não t emos 

uma de cinco, nem para os crédores de fóra , 
nem para os de c a s a ; mas vão-se gas tar no 
luxo da representação a Kiei boas dezenas ! p e S 0 de tantas accusações em quan to s e n ã o 
de contos de réis. resolverem a fazer justiça a tor to e a direito, 

Com J U Í Z O e com bom senso procedeu o j s e m poupar nenhum dos falcatrueiros, mono-
governo da Grécia , que, tendo as finanças p o l i s t a s e syndicateiros, que nos têm posto 
em apuros , mandou dizer ao imperador I a ped i r . 
Gui lherme 11, que convidára aquella nação j • 
a assistir ás festas , que era má a situação * * 
financeira, e porisso o thesouro não podia j A Batalha nada teve que ver com o caso 
dispor de dinheiro pa ra festas . de chantage, e, no entanto os differentes 

E ' o c a s o : — p o r cima tudo são rendas... órgãos têm-nos quebrado o bicho do ouvido, 
Es tá a animar-se de reparos o represen- ! accusando aquelle nosso collega de conniven-

tante da mar inha por tugueza , que vae ás cia na ques tão 

pediu m e s m o objectos para empenhar e por 
fim, exgotados todos os recursos, fez-se pes-
cador, como se podia ter feito assassino ou 
ladrão. 

A s causas que levaram Car los de Mello 
a commet ter este delicto são, nem mais nem 
menos o p r o d u c t o de todo este meio vicioso 
e mau em que vivemos. 

A sociedade, quanto a mim, é que o lan-
çou, como tem lançado muitos, n 'es te cami-
nho, e por t an to é só ella a responsável por 
este facto. 

Carlos de Mello commet teu este crime, 
se isto é crime, porque se viu a braços com 
di f icu ldades que não podia remover por ou-
tra f ó r m a , emquan to que out ros que têm 
abusado da chantage, por effeitos ganancio-
sos, mas de alta pressão, e que as Novidades, 
que tanto o têm castigado, talvez não desco-
nheça. A esses não c h a m a r a m nomes tão 
feios e não os expozeram, tanto a publico e 
tanto a claro, po rque não eram o simples 

I Carlos de Mello, que não foi mais do que 
um seguidor d 'ou t ros a quem, por desgraça 
nossa, têm sido confiados cargos de alta im-
portancia social. 

E m r e s u m o : — condôam-se da s i tuação 
do homem, não o esmaguem mais com o 

festas de inauguração do canal de Kiel. 
Vae tcdo concho pelas chonchas das os-

t ras que lhe não largam o casco . 

— — 

C e n t e n a r i o d e G u a l d i m P a e s 

T h o m a r prepara-se para festejar o cente- s e t e m s a c r i f i c a d o e m f a v o r d a c a u s 3 r e p u . 
nario do seu fundador , Gualdim P a e s , que b i j c a n a 

lhe edificou o seu castello para defeza dos i « • 4 „ 
, . . j j iu • A sua saída seria um prejuízo enorme 

seus habi tantes , mandando-lhe reconstruir o . r > . 
• . c , , • , A,- , para o nosso part ido, porque , por infelicidade 

mosteiro e egreja de Santa Maria do Olival, j h ^ • - v M v 

Pela occasião das pomposas festas proje-
cta-se levantar u m a es ta tua a este heroe do 

Deu isto em resul tado o desgostar pro-
fundamen te o nosso amigo, Feio T e r e n a s e 
leval-o a desligar-se d 'aquella redacção. 

Fel izmente Feio T e r e n a s abandonou por 
completo a sua ideia, porque se convenceu 
de que tem a seu lado amigos e correligioná-
rios dedicados, que fazem justiça ao seu ca-
racter e avaliam o quanto elle tem t rabalhadd 

passado e sobre esta ideia levantou-se celeuma 
nos jornaes, por que houve quem lembrasse 
a creação d ' u m hospital que teria o nome 
de Gualdim P a e s . 

O nosso collega de T h o m a r — A Verdade 
— é apologista da es ta tua , que rea lmente 
perpetua mais a memor ia dos idos. 

nossa, a sua at t i tude energiça, p ropaganda 
activa, e linha de conducta , são bem diversas 
das do Século e outros que poderiam 

L u x o d e u n i f o r m e s 

prestar-nos opt imos serviços, mas que, com 
a sua má or ientação, têm prejudicado seria-
mente o nosso movimento . 

Isto vê-se c la ramente , todos os dias, em 
todos os n ú m e r o s ; encetam-se questões im-
por tan tes , que põem a descoberto muitos 
cr imes e traficancias, mas rap idamente se 
vae mudando de tactica, lentamente , a pouco 
e pouco, até que um véu encobre os escân-
dalos, tornam-se myster iosos e . . . nada mais 
se diz sobre o c a s o . . . 

E ' para que se olha, a boniteza das far- Influencias occultas se encarregam de 
das, a mudança dos amarel los pelos encar- obter o silencio, e, a g rande verdade, é que 
nados, dos azues pelos b r a n c o s ; andam sem- j se o b t é m . . . E m que condições é que nós 
pre n 'uma bolanda de substi tuições e de no- não s a b e m o s . . . 
vidades de vest imenta , que só servem para Noticias, que vão prejudicar material-
sacrificar a of ic ia l idade, que não ganha para mente essas emprezas , não se publicam, ou, 
mais que não seja para f a rdamen tos e espa- j se se publicam, são tão dúbias que nenhuma 
dachins. 

N 'es te paiz só se pensa em uniformes . 
A a rmada e o exercito servem para ma-

nequim do ministro da guerra quando lhe 
apparecem syndicatos a offerecer bons ganho-
sinhos nas vendas dos pannos. 

De quem será d e s t a vez a fabrica ou 
o deposito de commerciante que tenha arma-
zenadas fazendas de refugo e queira impingir 
gato por lebre? 

importancia teem. 
C o m a Batalha nada d'isto tem aconte-

c i d o ; publica tudo , dôa a quem doer, sem 
se p reoccupar c o m interesses mater iaes , 
dando em resul tado o arras tar uma vida 
difficil, cheia de embaraços e as o u t r a s . . . a 
p r o g r e d i r . . . 

E o par t ido o que f a z ? . . . e o directó-
rio, o que pensa de tudo i s t o ? ! . . . Qual o 
remedio que tenciona applicar a este mal? 

E ' isto o que desejo, que se nos respon-
da, porque já es tamos far tos de moderações 
e de fórmas conservadoras . 

Se o mal existe applique-se-lhe o reme-
dio, mas um remedio e f i caz e energico. 

• • • 

Festejos Antoninos: — A camara munici-
pal de Lisboa tem 5:ooo$ooo de réis, para 
dispender com o jantar e soirée ofíereeido aos 
represen tan tes das municipalidades do paiz . . . 

T e m dinheiro para m a n d a r construir co-
retos, ba r racas e nichos para o Santo , mas 
em compensação não tem dinheiro pa ra pa-
gar em dia aos operár ios ao seu serviço e 
para m a n t e r os que para ahi p rocuram tra-
balho e que t e e m . . . fome ! ! ! . . . 

O Século continua na sua p ropaganda 
em favor das festas e até já elogiou muito 
um San to feito de canudos, que ha de ser 
illuminado a g a z . . . 

A R M A N D O V I V A L D O . 

Assumptos de interesse local 

Iinmoralidades no lyceu 

Chegámos a ter a ingenuidade de acredi-
tar que as reclamações do nosso collega do 
Conimbricense, os seus protes tos , ser iam 
suf ic ientes pa ra ac tuar no animo do reitor 
d'aquelle estabelecimento e providenciar de 
maneira que desapparecesse por completa o 
estendal de obscenidades que se conservam 
nas paredes do lyceu, com escandalo publico. 

Repugna tanta porcar ia . Logo á en t r ada , 
em sitio obrigado a todas as vistas, desenhos 
obscenos de g randes dimenções , que se re-
petem pelos corredores do rez chão, acompa-
nhando as paredes das escadas, e vendo-se 
nos corredores da secretaria e ainda aos la-
dos da escadaria que conduz aos corredores 
das aulas, as m e s m a s figuras com escriptos 
infames, em lettra garrafal e bem legível, 

Es tes desenhos e escriptos nas paredes 
são do conhecimento do pessoal do lyceu, 
inferior e super ior . 

H ã o de ter visto essa vergonhosa estam-
paria de obscenidades — q u e garotos alli dei-
xam, desde o reitor do lyceu, até aos guardas . 

P o r q u e todos, para irem pa radas suas 
occupações têm de passar por aquelles cor-
redores, subir aquellas escadas e não é vero-
símil que em tantos mezes , consecut ivamente, 
não tenham reparado pa ra o estado indeco-
roso em que se encontra um estabelecimento 
d 'es ta o rdem, onde senhoras correm risco 
de deparar com taes indecentes desenhos que 
garotos que f requen tam aquelle instituto de 
ensino alli rabiscam. 

P o r q u e só garotos , sem vislumbres de 
dignidade, podem prat icar em.edif íc ios pú-
blicos, onde entra toda a gente, semelhantes 
infâmias, 

E de dia para dia o corollario das obsce-
nidades augmenta , perante a indifferença do 
sr . rei tor e até do professorado. 

Se por desleixo, ou por incúria o maioral 
d'aquelle estabelecimento não cumpre com 
os seus deveres, man tendo o respeito pela 
moral , aos professores compete exigir-lhe 
providencias urgentes para evitar espectáculo 
tão repugnante . 

Não deixaremos este assumpto em bem 
da moral publica e fa remos saber á cidade 
que ha n 'es ta terra um funccionario, o qual, 
exercendo um cargo superior n 'um insti tuto 
d e n s i n o , está relaxando a disciplina, sem 
at tenção ás censuras que o publico faz, nem 
aos rogos da imprensa que ha muito vem a 
pedir providencias para que cesse immedia-
tamente esse sudário de torpezas , que ahi 
está a a f i r m a r a degeneração da mocidade 
e a cumplicidade d 'um rei tor , que tinha o 
dever moral de ha muito ordenar o desap-
parec imento de desenhos e de escriptos por-
nographicos. 

Não cessaremos de pedir providencias . 

Universidade de Coimbra 

FACULDADE DE DIREITO 

E m congregação d 'esta faculdade proce-
deu-se á habilitação dos es tudantes pa ra actos, 
que devem começar no dia 3 i . 

O s jurys ficaram assim cons t i tu ídos : 
i.° anno — Srs . drs . Be rna rdo d 'Albu-

querque, Avelino Callixto e Alves More i ra . 
Começam ás 9 horas da manhã . 

2.0 anno— Srs. drs. Emygdio Garc i a , 
Sanches da G a m a e Freder ico Laran jo . A o 
meio dia. 

3." anno — S r s . drs. Assis Teixe i ra , Lo-
pes P r a ç a e Guimarães Ped rosa . A ' s 9 horas 
da manha . 

4anno — Srs . drs . Emygd io Garc ia , 
Fe rnandes Vaz e Chaves e Cas t ro . A ' s 9 
horas da m a n h ã . 

S.° anno — Srs . drs. Avelino Callixto, 
Paiva Pi t ta , Henr iques daSi lva e Dias da Silva. 

N o 4 0 anno e nos dias immedia tos aos 
de fer iado haverá dois turnos de dois exami-
nandos em cada um. 
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O sarau da Cruz "Vermelha 

E s t e v e d e s l u m b r a n t e a fes ta de gala pro-
mov ida pela officialidade do reg imento 23, 
em beneficio da benemer i t a soc iedade C r u z 
V e r m e l h a , que t an tos e t ão ass ignalados be-
nefícios p re s t a aos nossos so ldados em Af r i ca , 
e aos fer idos nos c a m p o s da ba ta lha . 

A ' sala de espec táculos conseguiu dar o 
sr. d r . Joaqu im Teixe i ra de C a r v a l h o u m 
conjunc to de belleza como não v imos ha 
mui to t empo , t i r ando dos appa re lhos milita-
res , t r eçados , e spadas , va re t a s , br i lhantes es-
cudetes que r ea l çavam por en t r e as cores va-
r iadas das flores e o f u s t ã o de m u r t a sa lpicado 
de folhas do i radas . O proscén io e o c a m a -
rote ao f u n d o , de ex tas ia r , u m fo rmoso jar-
dim de p a l m e i r a s . . . l indo, l indo. 

A Cantata de Camões, pela b a n d a do 23, 
agradou mui to e á boa execução se deve 
não en fada r a mui ta musica de que é com-
pos ta . App lausos teve-os e mui tos . 

O s a lumnos do G y m n a s i o f o r a m recebi-
dos com pa lmas execu tando b e m os grupos 
de escadas, 

Cyni ra Po lon io , cantou eng raçadas can-
çonetas em f r ancez , que mui to poucos pode-
ram p e r c e b e r , ava l iando pelo acc ionado e 
requeb ros , o p ican te do dito. 

Mui tas pa lmas e foi-lhe offerecida u m a 
elegante corbeille de flores art if iciaes, entre-
lançadas em largas fitas de m o r é . 

A comedia — A filha do major teve um 
desempenho mui to r e g u l a r ; Car los Lopes , o 
galucho, e Isabel P a c h e c o , a a m a de leite, 
sobresa i r am mais , e f o r a m app laud idos . 

O s n ú m e r o s de esgr ima bello eífeito. O 
assalto de florete foi d a d o pelos s rs . An ton io 
Mar t ins e Luiz Mar t i n s , dois sympa th icos 
r apazes e dois c o m b a t e n t e s energicos , de rija 
t empera . 

M a s o m e s t r e é o m e s t r e , e An ton io M a r -
tins teve golpes mag i s t r aes , dois pr incipal-
m e n t e — um coup d'arrette e u m croisé de 

Jlancornard. 
Isto n ã o q u e r dizer q u e Luiz M a r t i n s n ã o 

seja um presp icaz a t i r a d o r , u m adver sa r io 
de recursos , pois que se ba teu c o m d e s t r e z a , 
r e s p o n d e n d o ao m e s t r e com um coup de lemps, 
admirave l , q u e elle n ã o poude evi tar . 

O assa l to de esgr ima conservou-se sem-
pre com u m e n t h u s i a s m o febr i l , r e su l t ando 
d ' isso a lguns corp d corp, du ran te os q u a e s , 
a pericia dos con tendores evi tou o e m b a r a ç o 
dos fe r ros que poder ia da r u m jogo c o n f u s o 
e imperfe i to , devido a essa m á posição, que 
foi habi lmente sus t en t ada por u m a serie de 
cortes, pontas volantes e opposiçóes t ão per-
feitas e tão r ap idas , que o b s t a r a m a ser 
tocados . 

E m fim Luiz M a r t i n s foi d ' u m a cor recção 
tal que faz honra ao g r a n d e m e s t r e po r tu -
guez, An ton io Mar t ins , com q u e m sus ten tou 
uma lucta t enaz . 

O assal to de s a b r e en t re A n t o n i o Mar -
tins e F u r t a d o Coelho, com q u a n t o n ã o fosse 
superior ao do florete, pela pouca d u r a ç ã o 
e a f rouxamen to na lucta , foi de notáve l mé-
rito, pois n ã o se notou u m golpe q u e n ã o 
fosse intencional e em que F u r t a d o Coelho , 
dist incto sabr i s ta , mos t rou o seu valor , sus-
t en t ando se na lucta c o m o p r ime i ro m e s t r e 
d ' a r m a s por tuguez , o qual n ã o e n c o n t r a na 
F r a n ç a — o paié da esgr ima — q u e m se lhe 
eguale. 

E ' pena que F u r t a d o Coelho tenha aban-
donado u m p o u c o es ta a r te , das mais bri-
lhantes do sportman, pois nos p a r e c e um ati-
r ado r de t e m p e r a m e n t o , c o m o Luiz M a r t i n s 
nos pareceu um a t i r ador intellectual. 

E m a m b o s os assal tos sobresaiu A n t o n i o 
Mar t in s , o que não a d m i r a se elle sobresae 
sempre ent re os g randes mes t r e s d ' a r m a s da 
E u r o p a ; por isso q u e é u m a gloria p a r a os 
sportmens de P o r t u g a l , a q u e m se deve o 
pequeno desenvolv imento da esgr ima , que 
n 'es tes úl t imos annos se tem p ronunc i ado 
bas tan te e que se rá b e m sensível d ' aqu i a 
pouco t e m p o . 

O sr . Alves R ibe i ro , u m m a e s t r o que 
es tá fazendo a sua r e p u t a ç ã o art íst ica com 
bom êxito, deu-nos bellos t rechos de mus ica , 
na noite do s a r au . 

N u n c a C o i m b r a assist iu a u m conce r to 
tão n u m e r o s o , de mais de 90 figuras, o n d e se 
ouviu a Marcha do Propheta, pela banda e 
orchest ra , a Marcha da Aida, que teve u m a 
execução magis t ra l e que mereceu ao s r . Al-
ves u m a ovaçáo es t rep i tosa de todos , que 
ouvi ram sem bulicio o bello t r echo da ope ra 
de Verdi . Accei te um b r a v o o a r t i s ta . 

O Hymno-Marcha, mus ica do s r . R ibe i ro 
Alves , é mui to h a r m o n i o s o no can to , t endo 
no começo e no fim uns cheios que são d ' u m 
efteito musical admi rave l . 

Fo i f r ene t i camen te s a u d a d o . 
O s coros f o r a m can tados p o r e legantes 

senhoras , mui to fes te jadas pelos e s p e c t a d o r e s 
que lhe fizeram es t rep i tosa ovação . A com-
missão offereceu lhes boni tos bouquets e u m a s 
ly ihographias í l lus t radas , com a musica do 
hymno-Marcha, pa ra p iano , a q u a t r o m ã o s . 

O sa rau da Cruz Verme lha deixou a to-
dos s a u d o s a s r e c o r d a ç õ e s . 

PhUantropico-Academica 

T o m a hoje posse a nova d i recção que foi 
eleita domingo passado , ficando compos t a dos 
m e s m o s cavalhe i ros da gerencia t r ansac ta , á 
excepção de dois que just i f icaram a r a z ã o 
p o r q u e não acce i tavam. 

Bem p r o c e d e r a m os socios em da r es te 
t e s t e m u n h o de conf iança á ant iga d i recção , 
que tão ded icada foi no consegu imen to ' de 
recei tas e donat ivos , pa ra a s s e g u r a r os meios 
precisos p a r a a benef ic iação dos e s tudan te s 
p o b r e s . 

A n o v a gerencia ficou ass im c o m p o s t a : 

DIRECÇÃO 

Effectivos: — Dr . Julio A u g u s t o Henr i -
ques , dr . Luiz dos San tos Viegas , A u g u s t o 
C y m b r o n Bo rges de Sousa , J o s é F igue i ra 
d ' A n - d r a d e , An ton io Vel lado da F o n s e c a . 

Substitutos: — D r . An ton io José Te ixe i ra 
d ' A b r e u , A n t o n i o d 'A lme ida Dias , Manue l 
F . da C . A m a d o r Valen te , Jo sé C a r d o s o de 
Menezes M a r t i n s e Jose Lei te Nogue i ra P i n t o . 

I 
DELEGADOS 

Effectivos: — José Aure l i ano de Pa iva 
P inhe i ro , J a y m e Cons tan t ino F e r n a n d e s Leal , 
D . Vicente Z a r c o da C a m a r a , An ton io de P a -
d u a , J o a q u i m An ton io L o p e s de Cas t ro , F r a n -
cisco Antonio de P a u l a , Manue l de Mel lo 
Nunes Gera ldes , José Mar ia Joaqu im T a v a -
res , Jo sé Car los de B a r r o s e F ranc i sco Casi-
mi ro P inhe i ro T o r r e s 

Substitutos: — A r t h u r Braga , Joaqu im P e -
d r o M a r t i n s , A n t o n i o P in to d ' A l b u q u e r q u e , 
Car los A l b e r t o L o p e s d ' A l m e i d a , José Mar i a 
d '01 ive i ra M a t t o s Jún ior , p a d r e José A u g u s t o 
Rodr igues Ribe i ro , José Gui lhe rme P a c h e c o 
de M i r a n d a , p a d r e José A u g u s t o Diniz, A n -
tonio P e s s o a de B a r r o s G o m e s e Miguel T o -
bin de Seque i ra B r a g a . 

O s fundos que p a s s a r a m pa ra a gerencia 
reelei ta , s ã o : 

E m m o e d a , 4 9 5 ^ 4 6 0 réis; em valores no-
m i n a e s : vinte e t res inscr ipções da junta de 
credi to predial de 10036000 réis cada u m a , 
q u a t r o de 5 o o $ o o o réis, e duas de 1 : o o o $ o o o ; 
duas acções no b a n c o P o r t u e n s e de 1003&000 
réis cada u m a ; e cinco acções de i o $ o o o , e 
u m ti tulo de 2 $ o o o réis, da soc iedade dos 
Banhos de L u s o . 

C o m o se vê é p r o m e t t e d o r o es tado d ' e s t a 
benemer i t a inst i tuição, devido á iniciativa de 
u m a pa r t e dos geren tes que a f u n d a r a m , e 
que t ê m sab ido dar - lhe u m a admin i s t r ação 
zelosa. 

O museu do Instituto 

Devido á nova gerencia es ta ag remiação 
es tá desenvolvendo mui t a act ividade e a cor-
r e sponde r ao fim para que foi c r e a d a . 

Vão principiar as sessões pa ra conferen-
cias sob re a s s u m p t o s de sciencia, l i t te ra tura 
e a r t e s . O museu de archeologia vae se r 
r e s t a u r a d o e está m e r e c e n d o dos d i rec tores 
d ' e s t a secção toda a a t t enção e zelo p a r a 
consegui rem o enriquecel-o com ob jec tos de 
va lo r . 

O s re fer idos d i rec tores f o r a m pessoal-
m e n t e sol ici tar do sr . b i spo conde, a sua va-
liosa c o a d j u v a ç ã o e auxilio na ampl iação e 
r e s t a u r a ç ã o do museu de archeologia dó Ins-
t i tu to ; e o i l lustre p re lado i m m e d i a t a m e n t e se 
p res tou a da r t o d o o auxilio p r o m e t t e n d o 
que m a n d a r i a depos i t a r no m u s e u os ob jec tos 
que lhe fos sem a d e q u a d o s e de que podesse 
d i spor . 

E s t a annuenc i a mais vem p r o v a r q u a n t o 
s. ex. a se in teressa por t udo que se ligue com 
a c o n s e r v a ç ã o d a s nossas relíquias ar t í s t icas , 
b e m d e m o n s t r a d o no auxilio que d ispensa ás 
a r t e s e na p ro t ecção dedicada aos nossos 
p r inc ipaes m o n u m e n t o s , que por sua inicia-
t iva es tão s e n d o r e s t a u r a d a s nas suas r ique-
zas d ' a r t e . 

A c t o t ão generoso dispensa o banal elo-
gio. 

Selvagyeria da Policia 

E s t a m o s na H o t t e n t o t i a , sujei tos ás sei- j 
vager ias de ca f res em t e r r a civilisada c o m o 
C o i m b r a . i 

Dezenas de vezes se tem ped ido á policia 
que não at i re o bolo aos cães á hora d o 
dia e nada se consegue dos ins t inctos malé-
volos dos enca r r egados d ' e s te serviço . 

H o n t e m de t a rde os m o r a d o r e s da rua 
dos Sapa t e i ro s , e os q u e alli p a s s a v a m , as-
s is t i ram a um m e d o n h o espec táculo — u m 
cão em contorsões violent íss imas, es torcia-se 
hor r ive lmente , a r r a s t ando- se pela r u a . 

E r a doloroso ouvir os a r r a n c o s su rdos do 
animal , su f focado pelo eífeito do veneno . E 
isto presenceia-se nas r u a s de C o i m b r a e é 
a policia que p r e p a r a d 'es tes espectáculos , que 
p r o v a m b e m o q u a n t o ha de inst inctos sel-
vagens n 'esses h o m e n s q u e appl icam o ve-
neno aos cães á hora do dia . 

O s r . commissa r io que c o m p r e h e n d e r á 
melhor a repu lsão que c a u s a m estas scenas , 
ev i ta rá por ce r to que ellas se r ep i t am, o r d e 
n a n d o aos seus subord inados que f açam de 
noite a dis t r ibuição d o bolo aos cães . 

Isso e s p e r a m o s e b e m o dese jam todos . 

Voto de louvor 

A m e s a da S a n t a Casa da Miser icórdia 
resolveu, p o r u n a n i m i d a d e , cons ignar na acta 
da sessão de 17 de abr i l , u m voto de louvor 
a José Mar i a Cas imi ro d ' A b r e u , pelo m o d o 

! c o m o organ i sou e dirigiu a o r ches t r a , nas fes-
t iv idades da S e m a n a S a n t a . 

Inscripções 

E s t ã o em p a g a m e n t o na agencia do banco 
de P o r t u g a l , os juros d a s inscr ipções e títu-
los de 3 por cen to , re lat ivos ao i . ° s emes t r e 
de I 8 9 5 . 

• 

Hospedes 

C h e g a r a m na segunda feira ás 5 da t a rde 
a es ta c idade 6 officiaes de art i lheria 2 e qua-
t ro so ldados , que p a r t i r a m de T o r r r e s No-
vas em m a r c h a de resis tencia a cavallo, par -
t indo na terça feira á meia noite. 

A officialidade do r eg imen to 23 f o r a m es-
pera l -os offerecendo- lhe um jan ta r no hotel 
Cont inen ta l e a c o m p a n h a n d o - o s em visita aos 
p i t to rescos passe ios de C o i m b r a e p r inc ipaes 
edifícios e m o n u m e n t o s ar t í s t icos . 

A o j an ta r tocou na a l ameda e m f r en t e 
do hotel a b a n d a do 23 . 

Queixa 

Queixou-se á policia Mar ia R o s a , solteira, 
m o r a d o r a em T a v e i r o , que t endo es t ado a 
servir ha um mez na Z o u p a r r i a , em casa de 
A n t o n i o d ' A l m e i d a e i rmão J o ã o d ' A l m e i d a , 
estes por vezes t e n t a r a m z o m b a r d 'e l la , e 
vendo-se ass im persegu ida , t omou no dia 19 
d o co r ren te a reso lução de se desped i r , pelo 
que foi e s p a n c a d a pelos m e s m o s fazendo- lhe 
u m ferirrtento g rave na cabeça do qual foi 
r eceber cura t ivos no hospital , e var ias con-
tusões pelo co rpo , queixando-se ainda de 
que se r e c u s a r a m a pagar- lhe e á en t r ega d a s 
suas r o u p a s . 

Deu-se pa r t e p a r a juízo. 

Ordens sacras 

Foi concedido licença p a r a r e c e b e r e m 
o r d e n s sacras de subd iacono aos o rd inandos : 
José Dias F e r r e i r a , na tura l da f reguezia de 
San t a C r u z , d ' es ta c i d a d e ; J o a q u i m T a v a r e s 
de A r a u j o e C a s t r o , na tu ra l de Ol ive i ra do 
B a i r r o ; e Car los E s t e v e s d 'Azevedo , na tu ra l 
da f reguezia de Vaccar iça , todos da diocese 
de C o i m b r a . 

Cura do cancro 

A ' A c a d e m i a d a s Sciencias de P a r i s foi 
c o m m u n i c a d o pelos drs . R iche t e H e r i t r c o u 
t e rem descobe r to a cura do c a n c r o no so ro 
do sangue do cão e do b u r r o . 

A dar r e su l t ado esta de scobe r t a p r e s t a m 
os dis t inctos clínicos á h u m a n i d a d e um al to 
beneficio. 

— -

CRUZ VERMELHA 
A c o m m i s s ã o enca r r egada de p r o m o v e r 

um sa rau em beneficio d 'es ta phi lant ropica 
associação, na impossibi l idade de o fazer pes-
soa lmente , ag radece por este me io a todas 
as ex.m a s s enhoras , cavalheiros e ag remiações 
que se d i g n a r a m pres tar - lhe o seu valiosís-
s imo auxilio n e s t a fes ta de ca r idade , 

A Commissão. 

Ossada humano 

A o fazerem-se excavações junto da egreja 
de S. T h i a g o p a r a a cons t rucção d 'um cano , 
c o m e ç a r a m a a p p a r e c e r mui tas ossadas hu-
m a n a s que f o r a m conduz idas pa ra ou t ro logar . 

Oirurgião-Dentista 

O sr. F r anc i s co P e s s o a , de Leiria, obteve 
por po r t a r i a a devida licença pa ra f aze r e x a m e 
da sua a r t e na Univers idade . 

Congresso de tuberculose 

P e l a s c o n t a s publ icadas da recei ta e des-
peza vê-se que a recei ta foi de i : o 5 5 $ o o o 
réis e a de speza d e 4 8 o $ 6 i o réis. H a , pois, 
um sa ldo de 5745*390 réis que ficou em cofre . 

Imagem da líuiulia Santa 

A m e z a da i r m a n d a d e p ro jec t a ce lebra r 
uma g r a n d e fes ta na S é Ca thedra l , com a 
sagraçáo da i m a g e m da san ta offerecida pela 
ra inha D. A m é l i a . S e r á expos ta á devoção 
por uns dias , f azendo-se depois u m a g r a n d e 
procissão, conduz indo no r i co andor a nova 
R a i n h a S a n t a p a r a S a n t a Cla ra . 

E ' n ' es te sen t ido que a m e z a vae repre-
sen ta r ao sr . b i spo c o n d e pedindo-lhe a sua 
auc to r i sação , que por ce r to ob te rá . 

Se os in te resses de cada um n ã o fossem 
tão d iminu tos e ra magnif ica occasião p a r a os 
habi tan tes do ba i r ro al to p r o m o v e r e m e m 
hon ra da Ra inha S a n t a Isabel p o m p o s o s fes-
tejos. 

Espancamento 

E s t á s e n d o ins t au rado p rocesso cont ra 
um cap i tão d o reg imento 23, por te r espan-
c a d o um so ldado tão b a r b a r a m e n t e , q u e são 
g r andes e per igosos os f e r imen tos que lhe fez. 

Q u e a sua posição lhe não g a r a n t a a im-
pun idade é q u e dese jamos . 

Donativos para obras 

F o r a m concedidos pelo g o v e r n o , por in-
t e rvenção d o sr . bispo conde , 2 G O $ O O O réis 
p a r a se cont inuar com a r e s t a u r a ç ã o dos te-
lhados do c o n v e n t o de S a n t a C l a r a , que já 
a n d a m em r e p a r a ç ã o . 

Operações 

O pro fes so r s r . dr . Daniel F e r r e i r a de 
Ma t to s , o p e r o u nos hospi taes da Univers idade 
u m ang ioma no nariz de u m a c reança de u m 
anno , por meio do electrolyse. Assist iu á 
o p e r a ç ã o o c u r s o do 4. 0 anno medico . 

T a m b é m o professor s r . dr . João Jac in tho 
da Silva C o r r ê a , operou cinco doentes em 
t r a t a m e n t o nos hospi taes , s e n d o : a duas a 
resecção da t ib ia ; e ás ou t r a s t r e s ; extir-
pição de u m kys to sebaceo da p a l p e b r a 
in fe r io r ; a amygda lo tomia po r meio do gal-
vano-cauter io ; e a b e r t u r a e r a s p a g e m de uns 
t r a j ec tos tube rcu losos do maxilar super io r . 

Senhor aos entrevados 

N o domingo passado realisou-se a pro-
cissão d o sag rado viatico aos e n f e r m o s d a 
f reguezia de S . Ba r tho lomeu , ac to q u e se 
fez com g r a n d e p o m p a e luz imento , 

A i r m a n d a d e ia n u m e r o s a p a r a o que 
o s r . José Mon te i ro dos S a n t o s conco r r eu 
mui to , e en t re as alas da proc issão viam-se 
os an j inhos em g rupos , o que d a v a realce e 
produz ia magnif ico eífeito. 

As rua s o n d e res idiam os en t r evados 
f o r a m embel lezadas pelos hab i t an t e s , a ex-
pensas p rópr ias , e tão b e m , que a todos agra -
d o u . 

Conduz ia o vaso euchar is t ico p a r a a 
c o m m u n h ã o aos en t r evados , o s ace rdo te ca-
pellão das seculares do conven to de S a n t a 
Clara , s r . " José A u g u s t o Diniz, e s t u d a n t e 
da Univers idade , sendo acol i tado pelos pres-
by te ros , s r s . An ton io A u g u s t o Coelho e Abi l io 
A d o l p h o G u e r r a O s o r i o , p a r o c h o de a p r e -
sen tação regia na f reguezia de A n t u z e d e . 

O mui to r eve rendo pr ior a c o m p a n h o u a 
proc i ssão até á casa de c a d a u m dos en t r eva -
dos, a quem minis t rou a c o m m u n h ã o . 

U m car idoso bemfe i to r , sr . Manuel R o -
dr igues Braga , c o m m e r c i a n t e d ' e s t a c idade , 
a q u e m não fa l tam os do tes d ' u m a a lma ge-
nerosa , enviou ao s r . pr ior bouquets de flores 
art if iciaes, t endo enleado occu l t amente u m a 
moeda de 5oo réis , pa ra elle dis t r ibuir pelos 
seus pobres en t r evados . 

O sr . p r io r , que é t a m b é m car i ta t ivo, jun-
tou á dad iva do sr . Manue l B raga , pa ra c a d a 
en t r evado , a quant ia de 13&000 réis e i®5oo 
ás mais pob re s e necess i tadas . 

A proc issão foi a c o m p a n h a d a pela phi-
la rmonica Boa-União, que tocou va r i adas 
peças de mus ica . 

Foi u m a belia fes ta que teve a coroal-a 
actos de ca r idade que mui to e n o b r e c e m q u e m 
os p ra t i cou . 

O sr . José Mon te i ro dos S a n t o s , u m in-
cansável t r aba lhado r , foi q u e m dirigiu a 
procissão , e m e r e c e elogios pela m a n e i r a 
como a a p r e s e n t o u . 

AGRADECIMENTO 
A g r a d e c e m o s po r es te meio, pois o n ã o 

p o d e m o s fazer pessoa lmen te , a todas as pes-
soas que nos v iz i ta ram d u r a n t e nossa cur ta 
e s t ada n ^ s t a cidade onde v iemos t o m a r p a r t e 
no sarau da C r u z V e r m e l h a . 

C o i m b r a , 19 de Maio de 1895. 

Antonio Martins. 
Lui\ Martins. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

17 

A R R E N D J I . - S E . 

Do S. João era dianle, o 2.° andar 
e aguas furtadas, d'uma casa nova", 

sita ao fundo da rua das Padeiras, com j 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

VINHO V E R D E RAESA M C0INP0S^0 

12 

N a o f f i c ína d e c a n t e i r o , á rua 
d a S o p h i a , e s l á d e p o s i t a d a 

u m a b e n g a l a c o m c a s t ã o de p r a t a 
q u e foi e n c o n t r a d a no C h o u p a l . 

E n l r e g a - s e a q u e m d e c l a r a r 
p e r t e n c e r - l h e e p a g a r e s t e a n n u n c i o . 

I I s T O - I E I R , 

19 

Estabelecimento de fezendas brancas 
' J E 

ARÍIGOS DE NOVIDADE , | 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

josí lu ís mm de mm 
90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

O mais antigo estabelecimento n'es,ta cidade, com as verdadeiras machinas 
S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e cosluréira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
A U E R t r a b a l h a n d o c o m a para o s compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensihà-se de graça, 

tanto nó mesmo deposito conto em casa do comprador. 
Vendem-se a prazo ou proropto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que nRo seja Singer com a maxima 

promptidão. 

6 

A llíl BICO MIR 
O g a s t o m á x i m o d e u m B I C O 

Especialidade cm vinho verde 
de Amarante. 

Yende-se engarrafado e ao litro na 

T A N H A MMWUSZA > 
Ejua Martins de Oarvallxo 

Antiga rua das Figueirinhas 

E1L (M1ÍIIM 

14 

s u a m a i o r f o r ç a , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e toda a i n s l â l l a ç ã o e m 
C o i m b r a e n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o 
n ã o d e r r e s u l t a d o . 

D i r i g i r a s e n c o m m e n d a s a 

josé miuss l a n h a 
COIMBRA 

(Antigo Paço do Conde) 
f i 

U a f e c t e bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continua o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e pr.oporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a Gm 
de corresponder' sempre ao favor que 
o publico lhe tem"dispensado. 

Fortiecem-£è pafrà fóra e por preços 
c o m i d o s jantáfes e outras quaesquer 
refeições. 

Vende-se no Café Commercio, 
rua do Visconde da Luz, a 110 

e 120 o litro. 
Vinho do Porlo, a 240 e 300 réis o 

lilro. 
Grande quantidade de vinho de Car-

cavellos, Bucellas, Colares, ele., cognac 
Martel! legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
cos excessivamente baratos. 

Deposito do enxofre e sulphato de 
coSreí cóm grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

1TEE E € H S S H ! 
7 N o es tabe lec imento de esteire i ro 

de A n t o n i o da Silva L u z , ao 
A r c o de A l m e d i n a , n . o s 33 a 35, 
m e s m o deba ixo do A r c o , vende-se 
t r ança mui to boa p rópr i a p a r a vieses 
de ves t idos de senhoras , de qua lquer 
l a rgu ra que dese j em, a 40 réis cada 
m e t r o . 

R e m e t t e m - s e a m o s t r a s a quem 
as requis i ta r t an to em C o i m b r a c o m o 
p a r a fó ra . 

N o m e s m o es tabe lec imento ven-
dem-se s tó res p a r a janellas, e molhi-
nhos de junco de todas as co res , 
p ropr ios p a r a fazer q u a d r o s e cesti-
nhos , a 5o réis cada um. 

E ' o único es tabe lec imento q u e 
vende es tes a r t igos em C o i m b r a , e 
g a r a n t e a boa qua l idade e perfe ição. 

RlAO PUTO DA dfflÇMl 
c m u m m c 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

i f ; G r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

F O G Õ E S 
JOSÉ DIAS F B S B B I S A 

11—Rua dos Militares —13 
8 Tem para vender fogões em segunda 

mão, com pouco uso, e por preços 
muito commodos. 

EBTAÇAO DE VEEAO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para "cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garanlindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina?. 
Aiugam-se e vendem-se Bi-cyeletas. 

Bua do "Visconde da Luz 90 — 90 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz.de S. fíartholomen) 
d O X M E X B S t . ^ . 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crus.—'Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$QOO 

Fundo de reserva '203:000$000 

jO Eaía companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pre-
dio^.-tliobilias ou estabelecimentos, aísim 
como seguros iriãtítifnos. ' Agente em 
Coim!)td—Baldio Augusto Xavier de 
Andrade, +uâ 'Martins de Carvalho, n.° 
43, ou na do Visconde'da Luz, n . ° '86 . 

LOJA DA CHINA 
1/ i 

B I J U T E R I A S P A R A C R E A N Ç A S 
cartonagens modernas, etc. 

Rua Ferreira Borges, 5 

JULIÃO Â. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

£3 a feste antigo estabelecimento co-
b r e m s e de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem làsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Artigos da China e do Japão 
Ventarolas, 

LENÇOS DE SEDA DA ÍNDIA 

Rua Ferreira Borges, 5 

mmm d e f a d a m 
15 Preciga-se de um, de 16 a 17 

annos de edade, que saiba ler, es-
crever e contar, com ou sem pratica 
des la industria, preferindo-s* todavia o 
<pie a tiver. 

Para tratar na Padaria Lusitana. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

JOSÉ mmim DA mz s mm 
128 

C O I M B R A 
•RDA FERREIRA BORGES •130 

ftfeate deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos X D O Z E F ^ 0 ~ V ~ 0 

I D Z E j Z F Z E ] U S T S O I R , J 0 R M l r e p u b l i c a n o 

PADARIA LISITAW RI-CYCLETAS CLEMENT EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS M I R A N D A 

9 P ã o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo g y i t e m » f r a n c e a s , 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 Yéis cada dois pães. 

IARTAZES 
de grandes dimensões 

.Programmas, Bilhetes, a cores 

Tijp- Operaria * Coimbra 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

g Acabam de chegar á CASA IVIEMORIA, de Antonio José Alves 
— rua do Visconde da Luz— os últimos modelos de 1895, tanto para 

passeios como para corridas. 

GRÂNDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohihido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas. Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria ! I I 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz. onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para família, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, ludo a preços sem 
competencia. 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 $ 7 0 0 

1 $ 3 5 0 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 $ 4 0 0 

1 $ 2 0 0 

OOO 

A M M U i X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; r epe t i ção , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
| exempla r . 

Impresso «a Typographia Operar ia — Coimbra 
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Defensor do Povo 
COIMBRA— Domingo, 26 de maio de 1895 

0 ACTUAL GOVERNO 

O q u e t e m fe i lo ? O q u e t e n c i o n a f a z e r 
o a c t u a l g o v e r n o d e s u a m a g e s t a d e ? 

O q u e t e m fe i to n i n g u é m d e s g r a ç a -
m e n t e o i g n o r a ; t o d o s i n f e l i z m e n t e o s a b e m . 

O a c t u a l g o v e r n o t e m c o n t i n u a d o , c o m o 
os s e u s a n t e c e s s o r e s , p r i n c i p a l m e n t e d e s d e 
o fa ta l 1 1 d e j a n e i r o d e 1 8 8 9 , a t r a b a l h a r 
i n c a n ç a v e l n a m i n a e n o d e s c r e d i l o d ' e s t a 
d e s v e n t u r a d a N a ç ã o , q u e l eve , e t e m a d e s -
d i t a d e t o l e r a r o s s e u s a b u s o s , d e s u p p o r -
t a r a s s u a s v i o l ê n c i a s , d e s o f f r e r a s s u a s t y -
r a n n i a s . 

A s s u a s i n t e n ç õ e s e s t ã o b e m p a t e n t e s ; 
o q u e e l le t e n c i o n a o u p r o j e c t a f a z e r é b e m 
c l a ro , p o r q u e é l o g i c o ; fác i l s e r á a q u a l -
q u e r p r e v e l - o . O s a n t e c e d e n t e s n ã o d e i -
x a m d u v i d a a l g u m a s o b r e o q u e p o d e r ã o 
s e r , e v i r ã o a s e r o s c o n s e q u e n t e s . N o 
seu p a s s a d o e n o s e u p r e s e n t e e s t á c o n t i d a 
a p r e v i s ã o d o f u t u r o . 

N a s s u a s m ã o s a r u i n a d o p a i z a v a n ç a ; 
o d e s c r e d i l o d a N a ç ã o a u g m e n t a ; a m i s é -
r i a d o p o v o r e c r u d e s c e ; a m o r t e d a P a t r i a 
e s l á i m i n e n t e . 

E t o d a v i a , á p a r l e a s p e q u e n a s e i n o f -
f e n s i v a s e s c a r a m u ç a s , c o m q u e o t ê m a p e -
n a s i u c o m m o d a d o o u , s e g u n d o e l le p r o p r i o 
e o s s e u s , l o d o s os d i a s e a r r o g a n t e e d e s -
d e n h o s a m e n t e , a í E r m a m , o t ê m d i v i r l i d o , a s 
o p p o s i ç õ e s p a r l i d a r i a s , l a n l o co rno e l le o u l a l -
vez a i n d a m a i s d e s o r i e n t a d a s d o q u e o a c t u a l 
g o v e r n o , n ã o t e m l ido e m b a r a ç o s q u e e s t o r -
v e m , d i f f i e u l d a d e s q u e p e r t u r b e m o d e s e n -
v o l v i m e n t o d a s u a a c ç ã o o m n i p o t e n t e , d o 
s e u p o d e r a b u s i v o , d a s u a a r b i t r a r i e d a d e 
s e m l i m i t e s . 

• • • 

U m g o v e r n o e m d i c l a d u r a p e r m a n e n t e , 
a b s o l u t a , — u m g o v e r n o s e m le is e s e m r e s -
p o n s a b i l i d a d e s , f a z e n d o t u d o o q u e m u i t o 
b e m q u e r , e 1 lie a p r a z , e m n o m e d o rei 
c o n t r a a N a ç ã o , a p o b r e N a ç ã o , v i c t i m a r e -
s i g n a d a , p o r e l le o f f e r e c i d a e m h o l o c a u s t o 
á s a l v a ç ã o d a r e a l e z a s e m a u c t o r i d a d e e 
a o s i n t e r e s s e s d e u m a d y n a s t i a s e m p r e s t i -
g i o , — u m g o v e r n o , q u e n o c e g o f u r o r d a 
s u a d e s n o r t e a d a p r e p o t e n c i a n ã o lem e n -
c o n t r a d o o m i n i m o e s t o r v o , n e m s o m b r a d e 
o b s t á c u l o p o r p a r t e d a N a ç ã o , a q u a l n ã o só 
n ã o r e s i s t e , m a s q u e , d e p o i s d e e s m a g a d a , 
s e d e i x a a r r a s t a r a t é á b e i r a d e u m m e d o -
n h o a b y s m o , s e m r e a g i r , — u m g o v e r n o , 
q u e n ã o f az c o u s a a l g u m a c o m ge i lo , c o u s a 
a l g u m a úti l n o p r e s e n t e , a p r o v e i t á v e l p a r a 
o f u t u r o , — u m tal g o v e r n o ou é i n e p t o , ou 
m a u , ou e s l á c o a c t o . 

O u n ã o s a b e , ou n ã o q u e r , ou n ã o o 
d e i x a m . 

D e i n e p t o , d e m a u e d e f r a c o t e m d a d o 
e l l e s o b e j a s p r o v a s . 

Q u a l s e r á p o r é m m a i o r : a s u a i n é p c i a , 
a s u a m a l d a d e , ou a s u a c o v a r d i a ? 

N i n g u é m m e l h o r d o q u e e l - r e i p o d e r i a 
r e s p o n d e r ; e l - r e i q u e n a s u a m ã o t em a 
c h a v e d o e n i g m a , e l - r e i , s e n ã o f o s s e i nv io -
lável e s a g r a d o e , p o r i s s o m e s m o , i r r e s p o n -
s á v e l . 

E m o s t r a - s e i n e p t o e m a u e c o a c l o ; 
p o r q u e , v o l t a n d o a s c o s t a s á N a ç ã o , q u e 
j u s t a m e n t e o a b o r r e c e e c o n d e m n a , p r o s -
t r a - s e h u m i l d e e se rv i l a n t e a r e a l e z a , p a r a 
q u e o c u b r a c o m o s e u , j á v e l h o e r o l o 
m a n t o , e lhe c o n s e r v e n a s m ã o s a s r e d e a s 
d o p o d e r , m u i t o e m b o r a c o m a c o n d i ç ã o 
a v i l t a n t e d e s u a m a g e s l a d e o m o n t a r , p a r a 
e l la e e l le c a v a l g a r e m s o b r e o p a i z , q u e 
u m d i a , e m u i t o b r e v e , s a c u d i r á , e l a n ç a r á 
p o r t e r r a a p e z a d a e i g n ó b i l c a r g a d a d y -
n a s t i a e d a s i n s t i t u i ç õ e s , q u e o rei e o s 
seus m i n i s t r o s t ã o dignamente r e p r e s e n t a m . 

A t r a m ó i a d o N y a s s a 

Ainda n ã o a p p a r e c e u pub l i cado o pare -
cer da p rocu rador i a gera l da c o r ô a , re la t ivo 
á su ja q u e s t ã o do N y a s s a , que f icará i m m o -
r e d o u r a . 

N e m se publ icau , nem sepubl icará ; não 
q u e r o g o v e r n o p a r a não ver inc r iminados os 
afilhados polít icos q u e o tem auxiliado em 
todas as infamias e t r anqu ibe rn ias , p ra t ica-
das an tes e depois da d i c t adura . A m o r , com 
a m o r se p a g a . 

N ã o i rão esses l ad rões sen ta r - se nos ban-
cos dos réus , n e m t e r ã o mat r icu la na Peni -
tenciar ia , m a s a e spe rança do dia da redem-
pção n ã o se esvae de nosso peito e será 
t e m p o e n t ã o de pun i r os m a l v a d o s , os ban -
didos figurões que a mona rch i a p ro t ege e 
m a n t é m p a r a seu br i lho . 

Q u e r esse ne fas to g o v e r n o fugir ás res-
ponsabi l idades q u e c reou , p r o t e g e n d o os 
seus amigos , m a s a sor te foi-lhe a d v e r s a 
p o r q u e a i m p r e n s a vae r e l a t a n d o dia a dia 
o q u e se es tá p a s s a n d o no es t r ange i ro c o m 
rouba lhe i ra tão d e s c a r a d a . 

Noticía-se que o b a r ã o de Merck no seu 
j u r a m e n t o , fei to p e r a n t e a c h a m a d a alta co r t e 
da just iça de L o n d r e s , hav ia dec l a rado coi-
sas prec iosas sobre as responsabil idades 
do governo, no segundo contracto que 
o commissario régio ass ignou. 

Is to é ve rgonhoso p a r a um paiz que vae 
p e r d e n d o a pouco e pouco a sua h o n r a e di-
gn idade , p a t r i m o n i o de o u t r a s ge rações . 

P o r é m , agora n ã o pôde o gove rno , depois 
da dec la ração do Correio da Noite, fug i r á 
cumpl ic idade na t r amóia do N y a s s a , por isso 
que o depo imen to do b a r ã o de Merck é es-
m a g a d o r , a f f i rmando que o contracto ce-
lebrado em Lisboa com o grupo iuglez 
fora feito por desejo e imposição do go-
verno portuguez. Assim lh'o affi irma-
ram não só o sr. Arroyo como o proprio 
commissario régio junto da companhia. 

E m face d e s t a s accusações e das dela-
ções dos p rop r io s amigos , o gove rno está 
c o n d e m n a d o , pois n ã o t em fo rças pa ra con-
ter a impe tuos idade d 'essa e n o r m e cor ren te 
de c o r r u p ç ã o que alas t ra pelo paiz e t u d o 
avassal la . 

E no meio de toda es ta lucta da imprensa 
cont ra os band idos conselhe i ros , elles goza-
r ã o a impun idade dos seus c r imes , em q u a n t o 
os de sg raçados q u e r o u b a m po r necess idade 
e p o r fome , so f f rem todos os r igores das 
leis. 

I n f a m e s s icár ios . 

M O R A L I D A D E ) 

A s s a n g u e s u g a s p o l i t i c a s 
S ã o aos milhares , em r e d o r . d o the sou ro , 

a sorver- lhe os úl t imos reaes , d e i x a n d o o 
paiz na misér ia e o p o v o na desg raça em 
que vive. 

E ' n ' e s ta c o r r u p ç ã o de espa lhar os dinhei-
ros pelos amigos e pa r t i da r io s , que está o 
sus ten tácu lo das inst i tuições , e q u e u m go-
ve rno de band idos , encon t ra o auxilio de 
g r a n d e s figurões—'Carimbados com o fe r re t e 
ignominioso da ladroe i ra , os foragidos*da Pe -
ni tenc iar ia . 

P e d r o Vic tor , que a inda se n ã o sabe o 
que elle fez a mil l ibras de acções da com-
panh ia do N y a s s a , occupava — antes de se 
exonera r de commissa r io régio d 'es ta com-
panhia q u e r o u b o u — o s seguintes e m p r e g o s : 

Administrador da casa real ; 
Fiscal do governo, j u n t o da com-

panhia do STyassa; 
Empregado 11a companhia de Mo-

çambique. 

U m mil l ionario de e m p r e g o s . . . E u m 
l a d r ã o de c o m p a n h i a s ! 

O r a ass im a gozar- lhe , e a contar c o m a 
impun idade dos seus c r i m e s . , . , vão-lhe lá 
fallar em Repub l i ca . 

E ' a p a l a v r a que os nossos g o v e r n a n t e s 
desde ha mui to e squece ram, e da qual a inda 
se n ã o r e c o r d a r a m . 

O s escanda los successivos, e m que alguns 
dos ma i s i m p o r t a n t e s de fensores da m o n a r -
chia se a c h a m envolvidos , p r o v a m b e m a 
nossa a f f i rma t iva . 

A s suas jus t i f icações n ã o conseguem, a 
maior pa r t e d a s vezes, sa t i s fazer a opin ião 
publ ica , q u e os a p o n t a c o m o pr inc ipaes cul-
pados do e s t a d o precár io , em q u e o paiz se 
encon t ra . 

A s r e f o r m a s , que os successivos governos 
t êm fei to em todos os r a m o s da admin i s t r a -
ção pub l ica , de nada va l e r am; e o paiz en-
con t ra - se n o m e s m o , senão em peor e s t ado . 

A desc rença que es tes e o u t r o s fac tos 
p r o d u z i r a m nos espír i tos , a inda os mais 
c r en te s , veiu l ançar o p o v o n ' u m indif feren-
t i smo , q u e a u g m e n t o u a audacia dos gover-
n a n t e s . 

O s m o n a r c h i c o s , vendo a g r a n d e fo rça , 
que os repub l icanos p o s s u e m , e a cada 
ins tan te c resce c o m a a d h e s ã o de todos 
aquel les que des in t e r e s sadamen te q u e r e m le-
v a n t a r o paiz , t r a t a m , de por todos os meios , 
vêr se c o n s e g u e m lançar sobre os republ icanos 
r e sponsab i l idades que lhes não p e r t e n c e m , e 
de que só elles os monarch icos , s ão os res-
ponsáve i s . 

C o n t i n u a m os monarch icos a que re r en-
volver no caso de cliantage, de que Car los 
de Mello foi o único responsáve l , c o m o elle 
p r o p r i o têm confes sado , n ã o q u e r e n d o a t te-
n u a r as suas t r e m e n d a s responsabi l idades 
com a mais p e q u e n a re fe renc ia ao jornal 
r epub l i cano A Batalha, onde f o r a m publica-
dos os ar t igos , q u e p r o v o c a r a m este tr is te e 
p r o f u n d a m e n t e l amentave l acon tec imen to . 

R e a l m e n t e é n ã o q u e r e r ser s incero; e 
pc)r cer to n ã o é esta a mane i ra mais digna 
de c o m b a t e r adve r sa r io s políticos, que sem-
p r e o t êm s ido, q u a n d o p r o c u r a m m o s t r a r 
nas m ã o s de q u e m o paiz tem conf iados os 
seus des t inos . 

C o m q u a n t o Ca r lo s de Mello seja mui to 
cu lpado , não é o mais cu lpado ; não é mais do 
que u m a das n u m e r o s a s vic t imas do meio 
c o r r u p t o em que o paiz se deba te , em resul-
t a d o dos success ivos e r ros , que os nossos 
g o v e r n a n t e s t ê m , sem descanço , a m o n t o a d o 
de ha meio século p a r a ç á . 

E são es tes p a t r i o t a s fall idos e cheios de 
l ama , que se l e v a n t a m a que re r envolver os 
repub l i canos n ' u m caso , que só a t tes ta os 
baixos s en t imen tos d ' u m h o m e m , n ã o per-
tencen te a es te ou áquelle pa r t ido , m a s que 
n ã o é ma i s d o que u m a desg raçada vict ima 
da p o d r i d ã o , a qual desde os domínios da 
g o v e r n a ç ã o publ ica se alastra sobre tudo , e 
nos a m e a ç a c o n t a m i n a r a todos , pelo cont ínuo 
contagio, d ' u n s taes exemplos . 

C o n v e n ç a m - s e que n ã o conseguem sequer 
m o v e r a cur ios idade publ ica com as suas pre-
dicas moralistas, e os seus a t aques aos repu-
bl icanos p o r t u g u e z e s ; pois a opinião publ ica 
t em t ido já occasião de obse rva r q u a n t o va-
lem, e q u a n t o se p ô d e e s p e r a r das suas 
ins t i tu ições gas tas e dos seus h o m e n s des-
ac red i t ados . 

A o s repub l icanos po r tuguezés não os ani-
m a o in te resse , nem c o m b a t e m as institui-
ções pelo desejo de se indemnisa rem d e s 
sacrifícios fei tos; q u e r e m l ivrar o paiz d u m 
g r u p o de especuladores , q u e só p e n s a m em 
si, e d e s p r e z a m os interesses e honra da N a ç ã o . 

P o d e m , pois, con t inua r a a l cunhar os re-
publ icanos de i m m o r a e s e de tudo que jul-
g a r e m ser- íhes necessár io ; que não se f a r ão 
ouvir d o P o v o , que os n ã o acred i ta , n e m se 
q u e r lhes l iga, a mais p e q u e n a impor tanc ia , 

B r i t o C a m a c h o 

O s republ icanos de Beja o f fe receram ao 
int répido jornal is ta , r edac to r do Intransigente, 
um jan ta r que cor reu an imadís s imo . 

P o r toda a p a r t e vemos Br i to C a m a c h o 
glorif icado; que ass im lhe p a g a m os sacrif ícios 
e a ded icação c o m que elle se rve a causa da 
R e p u b l i c a . 

D e g a l a r i m . . . 
A c c u s a o Correio da Noite, o sr . minis t ro 

da g u e r r a , dizendo-lhe que elle man t inha gra-
tu i t amen te no collegio mili tar , filhos de famí-
lias r i ca s , e o u t r a s coisas; dec la rando que se 
d e s e j a r e m sabe r quem são os felizÕes é só pe-
dir po r b ô c c a . 

O Correio da Manhã não perde o ense jo 
e in t ima o jornal a c c u s a d o r : — a dizer quaes 
são os filhos dos c o m p a d r e s pa isanos do 
minis t ro q u e es tão o c c u p a n d o no collegio 
mili tar o logar de a lgum o r p h ã o de official, 
que com melhor direi to lá devesse es ta r . 

V e r e m o s como tudo se expl ica. 

L o u r e n ç o M a r q u e s 
U m t e l e g r a m m a dirigido ao gove rno pe lo 

commissa r io régio na província de M o ç a m -
bique , c o m m u n i c a o s e g u i n t e : 

Iiourenço IVEarques, 84 .—Findaram 
limitem as operações e m Incomati , 
sendo batida a margem esquerda desde 
lUaeand» até IVIacanete, onde havia 
preparos de forte resistencia. Os re-
voltosos dispersaram e IVIabazul fugiu. 
A. revolta está toda debellada, não ha-
vendo indícios de que seja renovada 
com auxi l io do G u n g u n h a m a ; resta 
policiar o paiz; os portos do IHarra-
quene e Inconhine ficam defendidos. 
Tomaram parte nas operações, secções 
de engenheria, montanha, companhia 
de artilberia á, cem angolas e mi l 
auxil iares. Em Moamba, lUatallo, Che-
rinda n e n h u m a s perdas; tropas com 
muita subordinação. 

(a) Ennes. 

E s t á finalmente t e r m i n a d a a revol ta , o 
que é de g r a n d e impor t anc ia , e se o tele-
g r a m m a que expediu o s r . commissa r io régio 
da província de M o ç a m b i q u e é ve rdade i ro , 
mu i to nos fe l ic i tamos. . . 

C o m q u a n t o a inda n ã o se jam conhec idos 
na me t ropo le os p r o m e n o r e s , p a r a e n t ã o 
ju lgarmos se r e a l m e n t e a revol ta f icou defi-
n i t ivamente t e r m i n a d a , ou se ainda e s t a r e m o s 
sujei tos a e spe ra r novos a t aques e a ter que 
d i spender d inheiro e sacrif icar vidas em de-
deza dos nossos legít imos direi tos, não pode-
m o s deixar de s auda r o exerc i to po r tuguez 
que n 'aquel las longínquas p a r a g e n s tão b e m 
soube sus tentar as t rad ições glor iosas e o 

prest igio das a r m a s por tuguezas . 

— • • • — 

A C o m p a n h i a d o N y a s s a 

V a e ser dissolvido este coi to, o n d e os lu-
minares da monarch ia e x e r c e r a m á v o n t a d e 
a sua prof issão de r ap inagem, e de cujo as-
salto aos cap i taes dos accionistas e n c o n t r a r á , 
na justiça d ' e s tes reinos, a maior das impuni -
dades . 

O secre ta r io do Tribunal de con tas apre -
sentou o libello con t ra a c o m p a n h i a do N y a s s a , 
cons t ando de 23 ar t igos , dos q u a e s publ ica-
mos os demais impor tanc ia : 

12 — P. que logo na escriptura da constitui-
ção da sociedade foram nomeados não só os admi-
nistradores, mas também os vogaes do conselho 
(iscai, quando estes só pela assembêa geral deviam 
ser eleitos. 

13 — P. que na mesma escriptura o conselho 
de administração escolheu para gerente o vogal 
George Wilson, que era e é estrangeiro. 

14 — P. que na primeira assemblêa geral ex-
traordinaria, era que até se approvou um contra-
cto de 16 de fevereiro de 1893, se realisou, em-
bora não appareça a acta que se lavrou, como 
consta de folhetos publicados ultimamente por gru-
pos entre si divergentes e hostis do conselho de 
administração e do conselho fiscal, sem sujeição 
aos outros preceitos dos estatutos, cuja dispensa na 
escriptura não fora determinada. 

15 — P. que a lista dos subscriptores, que faz 
parte da escriptura da constituição é liclicia. 

16 — P. que o conselho liscal celebrou algu-
mas sessões em Londres. 

1 7 — P . que a companhia Ré não tem os livros 
da sua escripturação indispensáveis, e os que tem 
estão irregularmente arrumados. 

21 — P. que n'estas circumstancias violada a 
lei e os estatutos, tornada anormal, anarchia e 
escandalosa a administração da companhia impen-
dia ao governo fazer uso do direito, que na preven-
ção de casos taes foi creado pela lei de 22 de julho 
de 1867, no artigo 38, § único, e mantido pelo co-
digo commercial de 1888, no artigo 147. 

O s c h a n t e u r s 
P a l a v r a s d a s Novidades no seu a r t igo 

editorial de s a b b a d o p a s s a d o : 

«Por honra da verdade, d i r e m o s 
que é pr inc ipa lmente n o eampo 
monarcit ico q u e e s se s p e r s o n a g e n s 
equ ívocos se encontram.» 

C á es tá o p r o v é r b i o : — Quem é o teu 
inimigo?.., 
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PELA LITTERATURA 

i i 

Co imbra foi sempre a terra por tugueza 
onde mais can tam e choram todas as Mu-
s a s ; quem n'este paiz nasce com alma de 
poeta sente-se immedia tamente a t t r ah idopa ra 
ella como um filho pa ra o seio de sua m ã e ; 
na suggestão das suas tradições, no pitto-
resco da sua s i tuação e na melancholia en-
can tadora das suas paisagens, teem vinde 
quasi todos os nossos poetas beber o leito 
puríssimo da poesia e dedilhar em suas ly-
ras os hymnos que mais sentem e as estro 
phes que mais nos en levam. Quas i sempre 
em Coimbra existe um bando de poetas , um 
bando de sonhadores a quem interessam mais 
as noites laurentas do Choupal e do P e n e d o 
da Saudade do que os i rr i tantes arabescos de 
u m a sebenta qualquer . 

Bem prégam alguns que o versejar é só 
propr io de edades infantis, que n 'estes tem-
pos positivos, n 'es ta epocha de exactidão 
scientifica, a poesia é uma perfeita nulidade. . 
E m q u a n t o Coimbra e o céu que a cobre fo-
r em como são, eu creio que ella será tam-
bém, como sempre foi, a eterna inspiradora 
de todas as almas por tuguezas . 

E se algum dia houve poetas em Coim-
b r a , esse dia é hoje. Temol-os de todas as 
escolas, de todas as co re s : desde os velhos 
parnas ianos que ainda não pode ram sacudir 
de si os úl t imos laivos de romant i smo até 
aos mais exoticos e bizarros symbolistas de 
quem muita gente se ri, mas de quem eu 
tenho para mim que elles lá se e n t e n d e m . . . 

E ' por tanto muito fácil fallar de littera-
tura em C o i m b r a : l embram muitos nomes 
ao m e s m o t e m p o . . . 

E u optarei hoje por Luiz Gu imarães , filho. 
A amizade que me liga a este joven poeta , 
nada influirá na ligeirissima apreciação que 
vou fazer da sua organisação poética e do 
seu bri lhante talento. 

O publico conhece-o já pelos seus — 
Versos íntimos — e melhor terá occasião de 
avaliar da sua intelligencia e das suas facul-
dades de verdadei ro poeta quando lêr o novo 
livro que elle tem no prélo — O livro da 
minha alma. 

Longe d 'es tas escolas que por ahi apre-
goam um pessimismo desolador , não se 
preoccupando com let t ras grandes ou exqui-
sitices de or thographia , Luiz Gu imarães canta 
o que a sua alma sente n 'uma linguagem 
corrente e desaffectada, deixando-nos ver 
a t ravez das suas composições, não um d 'es tes 
poetas que fazem os seus versos medi tando 
mui to e escolhendo palavras; mas um espirito 
superior que t ransplanta para o papel tudo 
o que inspirou a sua alma de crente, de 
sonhador e de amante . 

Diz-se muito por ah i : que embora se ande 
um m e z a es tudar uma imagemsinha fina e 
boni ta , todavia se faz alguma coisa de novo. 

Concordamos que se seja o mais original 
possível; mas parece-nos que se houvesse 
alguém que n 'um furor de originalidade 
deixasse de usar chapéu (ha tan to t empo 
usado!) para t razer uma out ra qualquer 
coisa que nos permit t isse leval-o para onde 
quizessemos, esse alguém, apezar de ser origi-
nal, seria decerto mui to ridículo. 

E m toda a civilisação que conhecemos 
não existem dois poetas , dois homens de 
talento que tivessem as mesmas imagens, 
as mesmas ideias o mesmo enthusiasmo e 
ardor , na maneira de esc rever ; o espirito, o 
génio de cada um consti tue a sua verdadeira 
originalidade. P a r a nós será sempre mais 
original, não querendo dizer que seja o mais 
genial, aquelle que mais fielmente se copiar 
a si mesmo e ás impressões de tudo o que 
o rodeia. O r a neste genero de poetas en-
con t ramos nós Luiz Guimarães , filho, um 
dos novos de mais valor que actualmente 
escrevem em lingua por tugueza . 

Não falíamos, é claro, dos consagrados ; 
fal íamos dos que principiam e dos que têm 
um f u t u r o . . . 

Coimbra , 1895. X . 

• • • 

U m "bello a c h a d o 

Cont inuam a apparecer restos e obje-
ctos de grandíss imo valor historico nos tra-
balhos que se estão effectuando debaixo do 
coro da ca thedra l de Sant iago (Hespanha) . 

Nos últ imos dias foram desenter rados 
cinco formosos dóceis de granito do século 
XII, de estylo romano e querem dizer que 
com este apparec imento se desvi r tuará a opi-
nião admit t ida pelos archeologos, segundo a 
qual unicamente no período ogival se tinha co-
m e ç a d o a usar a cadeira nos córos das egrejas. 

T a m b é m appareceu um sepulchro do século 
x iv , e dizem que guarda os res tos do famoso 
governador , D. P e d r o Fernandez de Cas t ro . 

Pe lo que se vê a H e s p a n h a t a m b é m se 
regala com a r c h e o l o g o s . . . á narç isa . 

C a r l o s d e V a l b o m 
e C a r l o s d e M e l l o 

T e m ouvido os nossos leitores a infer-
nal barulheira que tem feito a imprensa go-
vernamenta l — com as Novidades á frente 
notem b e m — a proposi to do acto de chantage 
em que é cúmplice o s r . Carlos de Valbom, 
ministro dos negocios estrangeiros, que urdiu 
a infamia comedia de levar esse desgraçado 
Car los de Mello á consummação da tenta-
tiva criminosa, p r e p a r a n d o l h e e coadjuvando 
a rusga da policia no seu gabinete. 

E ' nojento que um conselheiro de es tado 
entrasse em negociações — mesmo fictícias 
que fossem — com Carlos de Mello e mais 
indigno se torna que um juiz atraiçoe a sua 
missão p romovendo e auxiliando a consum-
mação do crime com o ministro, para pren-
der em flagrante delicto a Carlos de Mello, 
que ainda não era um criminoso. 

Não é missão da policia p repara r cila-
das, para caçar delinquentes, mas sim evitar 
que se realisem os seus cr imes . 

E por este procedimento o sr . Carlos de 
Valbom e o sr. juiz Veiga, mereceram do 
Tempo as seguintes censuras i r respondiveis : 

«Em primeiro logar, parece um pouco extraor-
dinário que, apresentando-se uma tentativa de 
chantage perante a auctoridade publica, repre-
sentada n'um ministro da corôa, esta auctoridade, 
em vez de tomar as providencias que pedia o 
caso de pura tentativa, convidasse o auctor a 
consummar o delicto I 

Os policias empregam muitas vezes meios 
que não estão dentro dos limites da lei, para 
descobrir crimes effectivos e reaes. 

Mas não nos consta que gastem o seu tempo 
e empenhem as suas diligencias para obrigar os 
deliquentes a passarem da simples tentiva ao 
crime consummado. 

Até parece elementar em direito que a pri-
meira obrigação da auctoridade publica é pro-
curar prevenir os crimes para não ter de os 
reprimir. 

No estado, porém, de perfeição social a que 
chegámos, surge o novo systema de que, sendo 
a auctoridade publica ministro da corôa, pôde, 
não só, mas deve deixar de evitar o crime, e, pelo 
contrario, convidar á consummação do crime 
porque parece isso mais acommodado ás virtudes 
hodiernas e aos processos da época. 

Não fica a coisa só por aqui. 
0 artigo 452.° do codigo penal, applicavel á 

hypothese, diz: 

«Aquelle que por meio de ameaça, 
verbal ou escripta, de fazer revelações ou im-
putações injuriosas ou diffamatorias, ou, a 
pretexto de as não fazer, extorquir a 
outrem valores, ou c o a g i r a escrever, as-
signar, entregar, destruir e falsificar, ou por 
qualquer modo, inutilisar escripto ou titulo 
que constitua, produza ou prove obrigação ou 
quitação, será condemnado ás penas dofui to , 
aggravadas, mas só terá logar o procedimento 
crimiual havendo queixa prévia do offendido.» 

Ora não tendo o auctor da chantage amea-
çado, nem extorquido, nem coagido o ministro 
a coisa nenhuma e tendo-se pelo contrario apre-
sentado com boas palavras e assignado o es-
cripto de accordo com elle, parece que o espa-
lhafato do corregedor e das testemunhas estarem 
escondidas detraz dos reposteiros dará em grande 
fiasco e as louvaminhas da imprensa n'um grande 
desapontamento!» 

Não defendemos o acto repugnante pra-
t icado por Carlos de Mello, homem intelli-
gente e válido para o t rabalho, mas t ambém 
não fazemos côro com os bandos que o clas-
sificam como symbolo da cor rupção jornalís-
tica, tendo levado annos de vida em perma-
nentes chantages com altos dignatar ios e 
opulentas damas . 

Esqueceu-se o grande orgão de qué sem-
pre se deram casos de chantage na imprensa , 
e com as suas móças de pau vem dizer, que , 
se as houve, e r am verdadeiramente estranhas 
ao jornalismo... 

N'es ta a l tura , o de maior tiragem, en t ra 
no barreleiro do nosso collega o Jornal do 
Commercio, que o ensaboa por esta f ó r m a : 

«Gomo pôde o nosso presado collega do Sé-
culo escrever: 

«Até agora, se se davam casos de chantage 
110 nosso paiz, eram praticados por indivíduos 
sem nome, sem posição social, sem influencia 
de ordem alguma, verdadeiramente estranhos 
ao jornalismo. As folhas, em que exercita-
vam essa vil industria, não se contavam, na 
verdade, entre os orgãos da imprensa.» 

Como pôde o Século dizer que istp nunca se 
viu cá? 

Pois então o Século está tão desmemoriado, 
que se não lembra de celebradas chantages exer-
cidas por meio de violentas campanhas, em ma-
téria de heranças, contrabandos guerras finan-
ceiras, etc., e que subitamente cessaram sem se 
saber por quê? 

Pois o Século não viu ainda ha bem pouco 
tempo a demonstração expressa de um jornal col-
locando-se em oppo°sição ao governo porque este 
não tributava determinados papeis de bolsa? 

Então o Século nunca viu um jornal tão pouco 
atacar uma companhia, e alguns dos seus reda-
cto es ou influentes entrarem depois para ella? 

Então ao Século passou despercebida, nomea-
damente, a grande chantage, cujos documen-
tos este jornal teve já occasião de produzir, do 
emprestimo D. Miguel ? 

Gomo pôde, pois, o Século, etn sua justiça, 
escrever taes palavras?» 

O grande orgão não solfejou a resposta , 
porque tomou esta at t i tude : — Fallar da 
festa coma lhe vae ri ella. 

Assumptos de interesse local 

Prepotências da guarda fiscal 

Tem-se-nos queixado diversos contribuin-
tes do real d ' agua de que es tão sendo victi-
mas d u m a enorme serie de vexames e pre-
potências, por par te dos guardas fiscaes que 
têem a seu cargo fiscalisar aquelle imposto. 

Contr ibuintes que se não queira submet-
ter ás suas inexplicáveis exigências, fazendo 
cont rac tos d ^ v e n ç a com a fazenda por pre-
ços exorbi tantes , muitas vezes superiores ao 
imposto dos generos que vende no seu esta-
belecimento, tem com certeza, de ficar a ma-
nifesto, comple tamente inhibido de poder com-
merciar l ivremente e sujeito, o que é ainda 
peior, a a tura r a todos os momentos a idio-
tice d 'uns , a boçalidade d 'outros , as zumbaias 
hypocri tas de mui tos e o ignorante excesso 
de zelo de todos. 

Com f ranqueza , esta pobre terra tem lu-
ctado e está luctando com uma má sorte tre-
menda . Q u a n d o lezada nos seus mais legíti-
mos interesses, se protesta , as suas recla-
mações são sempre desat tendidas por aquel-
les que têm a obr igação de as aca tar , por ter 
sido sempre bur lada nas suas justíssimas pre-
tenções, hoje é assás manifesto o seu desani-
mo, quando se t ra ta de qualquer emprehen-
dimento tendente a engrandecel-a. 

Cos tumada já de ha muito a ver germi-
nar entre si uma politica de simples arran-
jos, a sua descrença tocou já a méta do sce-
pticismo com relação ás boas intenções dos 
seus dir igentes. 

Emf im só lhe fal tava agora ver o seu 
commercio , que tão licitamente se exerce, 
in jus tamente flagellado por essa caterva de 
beleguins, que sendo, como são, completa-
mente leigos em matéria de serviço fiscal, 
p rocu ram pelos meios mais insidiosos enco-
brir a sua crassa ignorancia. 

Chega-se ao abuso , de invadir e de faze-
rem pesquizas quot id ianamente , não só nos 
estabelecimentos, mas ainda nos proprios 
domicílios dos contr ibuintes, sonhando com 
descaminhos de direitos por todos os cantos. 

E quando alfim, não encontram o seu tão 
sonhado contrabando levantam sem o mais 
leve fu ndamen to autos de t ransgressão, única 
e exclusivamente pa ra a lardear serviços que 
a sua falta d ' ap t idão lhes não deixa executar 
por uma fó rma digna e honesta . N ' u m a pa-
lavra : levantam at t r i tos innumeraveis em 
toda a par te e atropellam leis, regulamentos 
e até a própr ia m o r a l ! 

U m a pequena amos t ra dos bons serviços 
e intenções d 'aquelles magnates do fisco. 

N o dia 17 d'este mez, apresentaram-se 
na freguezia d 'Antanhol , em casa d 'uma mu-
lher vendedora ambulante de aguardente e 
vinagre, nas freguezias de S. Mart inho do 
Bispo e Tave i ro , um sargento e um soldado 
da guarda fiscal, dando varejo aos generos 
do seu negocio que alli encont ra ram — o que 
não podiam fa\er senão em local onde se efe-
ctuasse a venda — e observando-lhe que o 
prazo do manifesto terminava n'aquelle dia. 

A instancias da mulhersinha escreveram-
lhe no verso do manifes to que podia ir ven-
der no dia immedia to (18) a aguardente e vi-
nagre que ainda tinha, e verbalmente decla-
ra ram lhe que podia vender com o mesmo 
manifesto até ao dia 20. 

A mulher , desconf iando da generosidade 
de tão bons senhores , foi informar-se com 
pessoa competente que a aconselhou a não 
continuar a venda sem que fizesse novo ma-
nifesto, pois que os guardas do fisco proro-
gando-lhe o prazo por mais um dia, e por 
escr ipto auctor isando-a verbalmente a vender 
fóracfaque l le prazo, t inham indubitalvelmente 
na ideia uma cillada que iam prepara r á 
vendedeira . 

A mulhersinha seguiu á risca o conselho 
e os guardas pe rde ram o seu precioso tempo 
esperando-a no dia 19 nos locaes onde pre-
sumiam que ella realisasse a venda. 

Não pedimos providencias que seria bra-
dar n 'um d e s e r t o ; unicamente prevenimos os 
nossos leitores e todos os contribuintes do 
real d 'agua em geral, pa r a que estejam pre-
cavidos contra semelhantes veladores da fa-
zenda publica e das ba ta tas . 

Defeza de theses 

Interessant íss imo, bri lhantíssimo o acto 
de conclusões magnas do illustre dou to rando , 
sr . Affonso Cos ta , tan to pela elevação e ener-
gia, e por vezes violência da aggressão, por 
par te dos impugnadores das theses, c o m o 
egualmente por par te das respostas a todos 
os a rgumentos , sem excepção. 

Brilhantíssimo foi o acto pela appara tosa 
solemnidade e pela eloquencia, verdadeira-
mente académica, com a qual fo ram discuti-
dos os momentosos assumptos . 

Interessant íss imo, repet imos, pelo alto va-
lor theorico e pela actualidade suggestiva dos 
assumptos , que, larga e proficientemente, fo-
ram deba t idos : 

— A approximação da Egre ja Catholica 
com as aspirações da Democracia actual e 
do moderno socialismo (Dr . Fe rnandes Vaz). 

= Suffragio universal, na sua generalisa-
ção e applicação prat ica a Por tuga l . (Dr . A . 
Callisto.) 

= 0 problema do bi-metalismo e mono-
metal ismo e da sua fu tura conversão em um 
ins t rumento de circulação fiduciaria interna-
cional. (Dr. Lopes Praça) . 

— O imposto único sobre o capital. (Dr. 
Guimarães Pedrosa) . 

= 0 direito successorio na familia com 
exclusão dos collateraes. (Dr. Henr iques da 
Silva). 

= A s causas geradoras e provocadoras 
do crime. (Dr. Dias da Silva). 

= A descentral isação da funeção judicia-
ria em orgãos parciaes, e independentes em 
cada um dos diversos aggregados sociaes. 
(Dr. Alves Moreira) . 

T o d o s estes momentosos assumptos fo ram 
t ra tados no campo do socialismo scientifico, 
e por vezes apaixonado, das modernas dou-
trinas collectivistas. 

O sr. Affonso Costa deu uma prova plena 
da sua muita apt idão intellectual e da gran-
deza dos seus, já opulentos, cabedaes scienti-
ficos. 

Presidiu ao ac{oo distincto o r n a m e n t o da 
Faculdade de Direito, sr . dr. Emygd io Gar -
cia, tendo mais uma vez de intervir na dis-
cussão. 

Sinceras felicitações á sabia e respeitável 
Faculdade de Direito, cordeaes parabéns ao 
talentoso e sympathico dou to rando . 
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Consta-nos que a ceremonia do capello 
do sr . dr . Affonso Costa , se realisa no pro-
ximo dia 9 de junho. 

Os operários da S6 "Velha 

Ainda não fomos ouvidos pelo sr . director 
das ob ra s publicas, quanto á injustiça que 
aqui apon t ámos das horas de t rabalho para 
os operár ios não serem eguaes, d umas para 
ou t ras obras . 

O s operários da Sé Velha veem-se lesa-
dos e a todos cus ta que a justiça não seja 
distr ibuída i rmãmen te . 

N ã o ficava pobre o es tado se o sr . F r a n c o 
F razão ordenasse que a todos fosse concedido 
com o mesmo horár io , porque afinal meia 
hora a mais, e com m á vontade ao t rabalho, 
nada se lucra. 

V a m o s a ver se s. ex. a d 'es ta vez ouve 
as nossas palavras c acede ao nosso pedido. 

Sarau, do Gymnasio 

Realisou-se na quar ta feira, com uma con-
corrência regular , a festa d 'esta agremiação 
que correu an imada . 

O p rog ramma foi cumpr ido , e ag rada ram 
muito os equilíbrios a duo; grupo de escadas; 
pelos alumnos do Gymnasio; argolas e equi-
líbrios d'arame e trapézio; e jogo de pau — 
t rabalhos dos socios do Gymnas io que fo ram 
recebidos entre saudações ruidosas. 

Fal taremos de João Possolo, o grande bar-
rista, quenão poude ^continuar nos seus t ra-
balhos gymnast icos pelo es tado de f raqueza 
em que íicára, com uma noite de viagem sem 
descanço, 

Es t e acontecimento desgostou o publico 
que viu na amost ra que Possolo poude dar 
nuns sarilhos, as qualidades do ar t is ta-ama-
dor . E em paga cubriu-o de applausos e bra-
vos. 

Houve t ambém um assalto de f lorete , 
que foi p r e c e d i d o pelo cumpr imento dos 
alumnos de esgrima do nosso Gymnas io , em 
honra dos esgrimistas, Adr ião Silveira e W i l -
liam Corker , do Gymnas io club do Por to . 

Correu animado o assalto, mas os con-
tendores não disponham de grandes recursos 
a poderem dar uma perfei ta comprehensão do 
jogo do florete, tão delicado e subtil . Acresce 
t ambém que es tavamos ainda de recordação 
muito próxima do grandioso assalto de A n -
tonio Mart ins e Luiz Mart ins , e talvez essa 
a razão porque vimos muito além os esgri-
mistas por tuenses , a quem não falta apti-
dão, podendo conseguir o resto com persis-
tência e t rabalho. No emtan to o publico ap-
plaudiu-os. 

As Massas indianas, pelo s r . Corker , são 
exercícios que carecem de muita certeza no 
meneio das massas , e devem ser um bom 
auxiliar para o desenvolvimento physico do 
exhibidor. Agradou muito e pena foi que o 
sr. Corker se visse só, pela falta do sr . Sie-
be r t . 

A banda regimental deu-nos duas peças 
de musicas explendidas que lhe valeram rui-
dosos applausos. 

Distr ibuiram-se bouquets, offerecidos pela 
direcção do nosso Gymnasio , enlaçados em 
fitas de côr , com dedicatórias , aos s r s . : João 
Possolo, Wi l l i am, Silveira e Ribei ro Alves, 
sendo todos recebidos entre muitas ovações 
ao dar-se-lhes a saudosa lembrança d'aquella 
noite de festa . 
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De Coimbra á Figueira 

Volta-se a fal lar na ligação das d u a s ci-
dades por meio d ' u m c o m b o y o directo que 
saia d 'aqui ás 7 horas da m a n h ã e regresse 
ás m e s m a s h o r a s , de t a rde . 

Diz-se que a C o m p a n h i a real dos caminhos 
de fer ro p o r t u g u e z e s vae es tabelecer es ta 
carre i ra d iar ia , p a r a a t t ende r ás represen ta -
ções que lhe tem dirigido a Assoc iação C o m -
mercial de C o i m b r a . 

Se isto se realisar é um alto beneficio 
pa ra os hab i t an t e s das d u a s c idades que em 
poucas h o r a s e s t ão n ' u m a ou n ' o u t r a t e r r a . 

P a r e c e mui t a fel icidade jun ta . 

Hospitaes cia Universidade 

Fizeram-se em diversas e n f e r m a r i a s do 
hospital no dia 22 do co r ren te , as seguin tes 
operações c i rúrgicas . 

O p ro fessor , sr . d r . Daniel de M a t t o s , 
com a assistência do curso do 4 . 0 a n n o e 
auxiliado por a lguns a lumnos , p r o c e d e u á 
a m p u t a ç ã o da glandula m a m a r i a direi ta e 
ext i rpação dos ganglios da axilla do m e s m o 
lado, a uma doen te da Clinica cirúrgica es-
colar. E s t a o p e r a ç ã o mot ivou-a um carc i 
n ô m a d ^ q u e l l a região. 

T a m b é m foi feita a ou t ra d o e n t e a extir-
pação de um kis to seroso pelo qua r t an i s t a 
de medicina, sr . José Mar i a C a r d o s o , sob a 
di re íção do m e s m o p r o f e s s o r , e s t ando pre-
sente o curso . 

A u m a e n f e r m a da Clinica escolar de 
mulheres , p rocedeu o professor , s r . dr . Sousa 
Refoios á r a s p a g e m do ú t e r o e ext i rpação 
d 'um nodulo fibroso e s u p p u r a d o na cicatriz 
abdomina l d ' u m a ant iga l a p a r a t o m i a , feita 
pa ra t r a t a r u m abcesso do l igamento l a rgo . 

O m e s m o pro fesso r operou o u t r a doen te 
d ' u m a ovar io tomia , cu ja o p e r a ç ã o levou vinte 
minutos , achando-se b e m disposta a o p e r a d a . 

Auxi l ía ram-no a lguns a lumnos do 5.° anno 
na presença do cu r so . 

A u m a doente da 4 a en fe rmar i a o p e r o u 
o professor , s r . d r . Cos ta A l e m ã o , u m a a m -
pu tação da glandula m a m a r i a d i re i ta , moti-
v a d a por um c a r c i n o m a . 

Foi auxil iado pelos p ro fe s so re s , s r s . d rs . 
Luiz P e r e i r a da Cos ta e L o p e s Vieira . 

O orinol da praça 

A birra do s r . p re s iden te q u e me t t e o 
nar iz em tudo que não sabe , está d a n d o 
lindos resu l t ados . 

O orinol da p r a ç a , aquella belleza de 
deposi to de acido ú r i co , foi e m b a r g a d o , por 
este facto nem a canal i sação d ' agua se fez , 
n e m se collocou o t a p u m e de fe r ro em f ren te 
da en t r ada . 

Simulou-se a t apagem do orinol com 
umas t a b o a s que f o r a m t i radas pelos varre-
dores , q u a n d o p roced i am á l impeza — é b e m 
d 'en tender — o que deu causa a toda a gen te 
agora se utilisar d 'el le. 

A falta d ' agua alli exhala m a u chei ro e o 
m o r a d o r p rox imo queixa-se e com r a z ã o de 
se não m a n d a r vedar a en t r ada do orinol , 
como os visinhos p rox imos se que ixam da 
falta do t a p u m e no orinol imped indo que 
uma senhora se a p p r o x i m e d ' u m a janella. 

O s r F e r n ã o P in to da Conce ição entre-
gou hon tem no commissa r i ado u m a queixa 
p o r escr ip to , pedindo-lhe o seu auxilio con t ra 
o r epugnan te e s t ado em que se encon t ra o 
orinol da p raça do C o m m e r c i o . 

Q u e p e n a não hab i t a r alli a lgum senhor 
ve reador . 

Saúde publica 

Q u e nos cons te a inda n inguém de aucto-
r idades deu u m passo no sent ido de es tuda r 
a maneira de sa lvar os hab i t an t e s das ruas 
da M o e d a e c i r cumvi s inhanças , do i m m u n d o 
fóco que divide aquel las ruas . 

N ã o se q u e r s abe r do es tado da saúde 
publica, demais q u a n d o v a m o s c a m i n h a r p a r a 
a es tação ca lmosa , que mais desenvo lvem as 
epidemias . 

E q u a n d o isto succede r é q u e v e r e m o s 
então os solícitos serviços das auc to r idades , 
pa ra as laudator ias con tumel ias da i m p r e n s a , 
por con t a . 

B e m p o d e m os hab i t an te s dir igirem-se ao 
sr . g o v e r n a d o r civil, aliás s. ex. a p a r e c e es tar 
pouco resolvido a t ra ta r d ' e s te m o m e n t o s o 
a s sumpto . 
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Aggressão 

N o dia 23 do co r r en t e deu-se na es tação 
velha do caminho de fe r ro , u m a pendenc ia 
ent re u m es tudan te e o chefe da es tação , so-
b r e a q u a l a pol ic ia p r o c e d e a a v e r i g u a ç õ e s . 

As latadas 

H a dois dias que um p e q u e n o g r u p o de 
académicos p e r c o r r e a cidade a a z o r r a r e m 
uns la tões , n ' u m a g r a n d e s e m s a b o r i a de q u e m 
tem consciência do ridículo a q u e se expõe . 

A t r ad ição es tá de r a s t o s e já n ã o appa -
rece o b o m di to , a fina p iada da p rosa e do 
verso a o rgan i sa r p r o g r a m m a s e s t r ambó t i cos , 
com ridículos pe r sonagens . O mai log rado 
P a s s a r o quasi fechou a por t a . 

E assim se fes te jou o ponto, n ã o de ixando 
a lguns a r ruace i ros , a ti tulo de d ive r t imen to , 
de i n c o m m o d a r e m os hab i tan tes da baixa a t é 
al tas h o r a s da noite e e m a lgumas ruas , em 
fren te dos préd ios , e m r e d o r , a r r a s t a n d o as 
latas em corre r ia e po r espaço de mui to 
t empo . E a policia a d o r m i r . 

È ' pena que n ' es tes casos não in t e rvenha , 
pa ra con te r os Ímpe tos d ' e s t e s foliões, que 
b e m prec isam a m a n s a d o s . 

Banco de Portugal 

E s t i v e r a m n ' e s t a c idade o director do 
B a n c o , s r . J . de Pa iva Cas t anhe i r a das Ne-
ves e o inspec tor de caixas filiaes e agencias , 
s r . E d u a r d o F . Pe re i r a de Mello. 

V i e r a m p a r a a r r e n d a r u m prédio p a r a a 
ins ta l lação da agencia , m a s não e n c o n t r a r a m 
casa q u e lhes conviesse . N o en t an to , n ã o 
des i s tem do propos i to de o faze r logo que 
se lhes p r o p o r c i o n e u m préd io em condições . 

Commemoração a Davoisier 

Pro jec ta - se l evan ta r á memor ia d o sábio 
Lavo is ie r , u m s u m p t u o s o m o n u m e n t o . 

Inicia es ta c o m m e m o r a ç ã o , á m e m o r i a 
do g r a n d e m o r t o , o Ins t i tu to de sciencias de 
P a r i s , que dirigiu um appel lo a todas as F a -
cu ldades da Un ive r s idade de C o i m b r a . 

Escola primaria de Cellas 

E professo r d ' e s ta escola p r imar ia o s r . 
L e o n a r d o C o r r ê a P e s s o a , que ha mui to exerce 
o p r o f e s s o r a d o com mui ta intelligencia e de-
dicação . 

Q u a n d o regia a cade i ra em Eiras» e m 
mui tos annos levou a e x a m e a lguns seus dis-
cípulos e s e m p r e com b o m êx i to ; agora que 
rege a cade i ra de Cellas, ba i r ro de C o i m b r a , 
desde 1892 t em a p r e s e n t a d o aos e x a m e s ele-
men ta r 17 a lumnos e de admis são ao lyceu 
i 5 , sendo todos a p p r o v a d o s . 

N a p re sen te época de exames de admis -
são ao lyceu f o r a m a p p r o v a d o s os seguintes 
a l u m n o s : 

Af fònso Car los M o u t i n h o 
A n t o n i o F r a n c i s c o 
A n t o n i o T r i n d a d e 
J o a q u i m de Sousa 
José Mar i a F r a n ç a 

Is to p r o v a o q u a n t o é zeloso o s r . L e o n a r d o 
P e s s o a , no ensino dos seus a lumnos . 

A s famíl ias de Cellas devem-lhe se r gra-
tas , p o r que e n c o n t r a m no mes t r e de seus 
filhos, u m c idadão c u m p r i d o r e hon rado . 

O s nossos p a r a b é n s . 

IVotas de carteira 

O s r . J o a q u i m Mar t i n s de Carva lho , di-
g n o r edac to r do Conimbricense teve a satis-
f ação de a b r a ç a r seu filho o tenente-coronel , 
sr . F r a n c i s c o A u g u s t o Mar t i n s de Carva lho , 
que es tava ha mui to t e m p o e m commissão 
na provínc ia de M o ç a m b i q u e . 

O s nos sos c u m p r i m e n t o s . 

• 
O s r . d r . Danie l de M a t t o s d is t inc to lente 

da F a c u l d a d e de Medic ina , já regressou da 
Covi lhã onde foi assis t i r á conferencia me-
dica que se fez ao s r . R a p h a e l M o r ã o , que 
se encon t r a g r a v e m e n t e e n f e r m o . 

Pa r t i u t a m b é m pa ra L i sboa o sr . conse-
lheiro P e d r o s o dos San tos , g o v e r n a d o r civil 

| no dis t r ic to de Castel lo B r a n c o , que n ^ s t a 
c idade veiu p r o c u r a r res tabelecer a sua me-
l indrosa s a ú d e . 

Convite 

A Univers idade de C o i m b r a acaba de 
ser conv idada a fazer-se r ep resen ta r nos fes-
tejos que v ã o ce lebrar se, p a r a c o m m e m o -
ra r o i . ° cen tenár io da f u n d a ç ã o do coilegio 
de S . Pa t r i c io , de M y n o o t (Ir landa) . 

O convi te , que é escr ip to em Jatim pu-
ríss imo, foi a p r e s e n t a d o ao conselho de todas 
as F a c u l d a d e s . 

Contestação 

Annunc ia - se p a r a b r e v e u m a publ icação 
do s r . F o r t u n a t o d 'A lme ida , com o titulo — 
Questão social, a qual insere dou t r inas oppos-
tas ao expos to na disser tação inaugura l do 
sr. d r . Af fonso Cos ta . 

C o m e ç a a in te ressa r es ta polemica que a 
não fugir do c a m p o da sciencia deve interes-
sa r mui t íss imo a q u e m se e n t r e g a r ao e s tudo 
d 'es tas ques tões da ac tua l idade . 

Destacamento de cavallaria 

H a Qrdem p a r a r e t i r a r d ' aqu i a força de 
caval lar ia na segunda feira p a r a Caste l lo 
B r a n c o . A s s e v e r a - s e que n ã o será subs t i tu ído 
este des t acamen to . 

Mendigo capitalista 

U m canas t r e i ro , mu i to desprez íve l , q u e 
ahi anda ás esmolas foi p re so , suppondo- se 
fosse auc to r d ' u m f u r t o ; ave r iguada a sua 
innocencia so l t a r am-o ; q u a n d o o haviam revis-
t ado encon t r a r am- lhe em tres bolsos , n o t a s 
e me ta l , u m valor de 3 9 7 $ ! 15 réis. 

Bric-à-brac 

N a mesa d ' u m a hospeda r i a , um h o s p e d e 
a o u t r o : 

— T e m a b o n d a d e de m e da r esse saleiro. 
— O senho r imagina que eu sou o c r i ado 

do hotel ? 
O h o s p e d e sem se desconce r t a r chama o 

cr i ado . 
— O q u e dese ja ? 
— P e d i r - te descu lpa de te q u e r e r confun-

dir com aquelle senhor . 

Offensa á moral 

F o r a m presos no dia 24 do co r r en t e , na 
praça 8 de Maio , Domingos Alves , s e r r a d o r 
e Anton io Bapt i s ta , ca r re i ro , m o r a d o r e s no 
pa teo da Inquis ição , por e s t a r em p r e f e r i n d o 
publ icamente obscen idades , com offensa da 
mora l publ ica , e sendo a d m o e s t a d o s peio po-
licia cap to r , não só o d e s a t t e n d e r a m , m a s 
ainda t e n t a r a m aggredil-o com u m pau a qual 
lhe foi a p p r e h e n d i d o , a c o m p a n h a n d o a pa r -
t icipação. 

O g u a r d a foi auxil iado pelo 2.0 s a r g e n t o 
do r eg imen to 23, sr . Car los Albe r to Bote lho 
G o d i n h o . • 

BIBLIO GR A PHIA 

Replica ao sr. dr. Refoios 

Diz-se q u e os s r s . d r s . B e r n a r d o S e r r a 
de Mi rabeau e Luiz P e r e i r a da Cos ta vão 
r e s p o n d e r ao folheto do s r . d r . Sousa Refo ios , 
u l t imamente publ icado q u e os accusa da fal ta 
de c u m p r i m e n t o dos seus deveres . 

E 1 e sperada anc iosamente a defeza dos 
dois dis t inctos p ro fe s so re s . 

Pe lo que se vê é polemica p ro longada de 
que n ã o se t i r a rá b o m resul tado, o que la-
m e n t a m o s , p o r q u e todos são es t imados por 
egual nesta e idade . 

Reforma do formulário 

A commissão n o m e a d a p a r a e labora r a 
re fo rma do fo rmulá r io dos hospi taes de Coim-
bra é c o m p o s t a dos s r s . d r s . Cos ta A lemão , 
S a c c a d u r a B o t t e e A u g u s t o R o c h a . 

Uma pagina da administração do 
hospital p<* Universidade, pelo dr. Sousa 
Refoios, lente catliedratico de clinica de mulheres, 
na faculdade de medicina. — Coimbra, 1895. 

E' um folheto onde o sr. dr. Refoios se queixo da 
falta de cumprimento dos regulamentos hospita-
lares, accusando os srs. drs. Bernardo Serra de 
Mirabeau, administrador, e Luiz Pereira da Costa, 
clinico interno, de os transgridir. Junta ao fo-
lheto 32 officios, requerimentos e outros docu-
mentos que constituem o libello accusatorio, 

Agradecemos ao illustrado professor a amabi-
lidade da sua offerta. 

• • • 

Manual de Civilidade e Etiqueta 
Acaba de sair do prélo a !5.a edição "do Ma-

nual de Civilidade e F.tiqneta, esmerada-
mente colligido por Beatriz Nazareth, pseudonymo 
d'uma novel e distincta escriptora. E' uma obra 
destinada a servir de guia em todas as ceremo-
nias e actos da vida. As mães de familia e pro-
fessoras devem estudar no Manual de Civi-
lidade e Etiqueta todos os preceitos de boa 
e sã educação, que um dever sagrado lhes impõe 
de ensinar a seus filhos e discípulos. 

Aos cavalheiros e senhoras menos instruídos 
e mesmo aos mais illustrados torna-se lambem 
um livro indispensável: uns desconhecem muitas 
vezes os mais rudimentares preceitos de bom tom, 
outros nem sempre estão ao facto dos requintados 
usos da sociedade. 

A S.a edição, revista e notavelmente augmen-
lada com muitos artigos novos sobre as praxes 
da etiqueta moderna, contém mais de 100 artigos 
de utilidade e merecimento para todos, compre-
lientlendo também uma dcscripção dos brazões, 
il lustrado com 100 gravuras. 

Nitidamente impresso em optimo papel, com 
a capa a duas cores, o Manual de Civilidade 
e Etiqueta fórma um elegante volume de 240 
paginas, ?endo o seu custo: Em brochura 600 
réis, cartonado 700 réis, encadernado em perca-
lina 800 réis, com folhas douradas 1$000 réis; 
pelo correio, registado, mais 100 réis. 

Acha-se á venda na livraria do editor Arnaldo 
Bordalo, rua da V.ctoria, 42, 1.°, Lisboa. 

A GRANEL 

Já se tomam banhos na praia da Figueira da Foz, 
estando armada uma barraca para um filho do dr. Lima 
Nunes. Em breves dias serão armadas outras, se o 
calor continuar a importunar-nos. 

Brevemente será publicado um decreto estabelecendo 
que o pagamento das custas pelos reus, que n'elle 
sejam condemnados, possa ser feito em prestações. 

Foi lauçada uma bomba de dynamite contra a resi-
dência do parocho da freguezia dos Arcos, concelho de 
Cambra. Não causou mais que sobre-salio. 

Vão enviar convites aos prelados de llespanha para 
tomarem parte no Congresso Catholico Internacional que 
brevemente reunirá em Lisboa. 

Como o regimento de infanteria 8, de Braga, conta 
apenas meia dúzia de soldados, a guarda do cofre cen-
tral tem side feitas por praças do destacamento de ca-
vallaria 6, alli estacionado.' Que vergonha! 

Durante a ultima quinzena houve em Meca, 210 
mortes de cólera, entre os peregrinos alli reunidos. 

O Supremo tribunal de Justiça de Madrid negou re-
vista ao ultimo recurso de Vasquez Varela, condem-
nando pela morte de Antónia Lopez Pineiro tão conhe-
cida que foi no Porto. 

• 
As noticias do estrangeiro falam nos estragos cau-

sados pela tempestade que em diversos pontos foi vio-
lentíssima. 

Proximo de Lyon um raio matou dois lavradores, 
pae e filho, que se haviam refugiado debaixo d'uma 
arvore. Nos arrabaldes de Grenoble, foram destruídas 
as culturas, damnificadas differentes casas e morreu 
uma creança. Em Chambles a ventania desarraigou 
muitas arvores. 

Em Tchechmé, uma rapariga de 16 annos estava para 
casar, quando a mãe se apaixonou do noivo d'ella. 
Não podendo impedir as bodas do casamento, a mulher 
recorreu a um meio abominavel: passeando ha dias n'um 
monte, com a filha, atirou-a a um barranco. Ora a rapa-
riga não morreu, pôde sair d'ali e apresentou-se á au-
ctoridade que fez prender a descaroavel mãe. 

Em Paris existe um club denominado dos «Cem ki-
los»; esse grémio compõe-se d'uns cicoenta socios que 
têm, pelo menos, esse respeitável peso. O presidente é 
o dono d'um restaurante, e pesa 170 kilos. 

Consta que o sr. ministro das obras publicas, atten-
dendo a varias representações, vae mandar concertar 
algumas estradas soburbanas do Porto. 

Em Lisboa foi julgado no 1.° conselho de guerra 
Eleuterio José, antigo 2.° cabo da guarda municipal, que 
matou com um tiro de espingarda o 1.° cabo José Dias, 
no quartel dos Paulistas. Foi condemnado á morte. 

Foi inaugurada em Ponta Delgada a exposição dis-
trictal dos Açores, achando-se representados brilhante-
mente todos os concelhos. Fez um discurso eloquen-
tíssimo o sr. dr . Montalverne. 

Em New-York, occorreu em 21 uma violenta explo-
são de gaz grisú n'uma das minas de Morgantown 
(Estado de Virgínia). 

Foram já extraídos 8 homens mortos e 6 feridos. 
Estão ainda dentro das galerias 132 mineiros, cuja sor-
te se ignora. 

Sentiu-se em Argel um forte abalo de terra em Ko-
íeah. Felizmente, não fez nenhum estrago. 

ConceiçãoNiné, de Manteigas, deu á luz uma creança 
e matou-a, deitando-a em seguida para dentro de uma 
bacia cheia de excrementos. Descobriu-se o crime por 
intermedio de umas visinhas, foi capturada a mise-
rável. 

Na ilha Formosa reina a mais completa anarchia. 
Os soldados chinezes atacam o castello onde resida 

o governador. Um joven lettrado chínez procíamsu-se 
rei e prepara-se para resistir com as armas á annexa-
ção ao Japão. 

Um official da arma de infanteria, fez construir uma 
bi-cycíeta de 12 kilos de peso, que pôde dobrar-se e 
colocar-se á cinta, deixando ao soldado completa líber» 
dade nos movimentos 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

NOVO DEPOSITO DAS MáCHINAS DG c o s t o d a 
I I n T O - I E I R , 

ESTABELEGIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As v e r d a d e i r a s m a c h i n a s d e c o s t u r a Í l l \ j / 1 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo V g j \ l | -
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do UIlHJ 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de aOO réis senianaes. A dinheiro, 
com grandes deseontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 
as machinas. 

Largo d o P r í n c i p e 1». Carlos , 3 » a 3 1 — COI91BHA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

TINTAS E A M A S DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AHCO D^ALMEDINA I 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : | L a eguaes aos d e c i m a 6 e ° P o P r t o . 

P n o n o - ^ e r r 0 e a r a m e P i e i r a qualidade com grandes descontos, 
r regagens. —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

A 
19 

O g a s t o m á x i m o d o u m B I C O 
A U E R , t r a b a l h a n d o c o m a 

s u a m a i o r f o i ç a , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e t i r a n d o - s e I o d a a i n s l a l l a ç ã o e m 
C o i m b r a e n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o 
n ã o d e r r e s u l t a d o . 

D i r i g i r a s e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ MARQUES LABEIRA 
C O I M B R A 

Vinho de mesa sem composição j O leilão da companhia auxiliar 
14 Vende-se no Café Commercio, 

2 0 N a o f f i c i n a d e c a n t e i r o , á r u a 
d a S o p h i a , e s l á d e p o s i t a d a 

u m a b e n g a l a c o m c a s t ã o d e p r a t a 
q u e foi e n c o n t r a d a n o C h o g p a l . 

E n l r e g a - s e a q u e m d e c l a r a r 
p e r t e n c e r - l h e e p a g a r e s t e a n n u n c i o . 

ARRENDA-SE 
1 7 D o S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n." 49. Tem'boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

rua do Visconde da Luz, a 110 j 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

Typ. Operaria * C o i m b r a 

T o J A DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assuca re s 

Rua Ferreira Borges, 5 

C i + i l o n i a • Mutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
Ll imaria . cialidade em cutilaria Rodgers. 

p • Crystoflfi, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I i n n l o 7 3 C r l o f o r r n - Esmaltada e estanhada, ferro Agate, serviço LOUÇaS ingieZaS, u e i e r r o . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p. i m Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
bimeniOS • pregam em construcções hydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego, 
aos proprietários e mestres d'obras. 

• Aviso 
C a l H y d r a u l i c a : 

T i n t n c n a n a n i n t l i r f l C • ^Ivaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I l l l l d o p a i a j J I I U U i a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A rl - f n n n " Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Armas ue Togo. espingardas para caça, os melhores systemas. 

n - , Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
Uiversos . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

p i , • - j j « n i i p í i Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t iectr ic iaaae 8 opiica constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e lodos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 ré i s ! . . . , . 
. ... . n , . „ , e n ..„ í indispensáveis em todas as casas Brilhante Belge, a 160 reis ) y 

JOÃO R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esla cidade como fóra. 

il( 
CAIEILEIEEÍEC 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I M B R A 

C i r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

FOGÕES 
J O S É D I A S F B R B E M A 

11—Rua dos Militares—13 
g T e m para vender fogões em segunda 

mão, com pouco uso, e por preços 
muito commodos. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

(Antigo Paço do Conde) 

Bfeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

VINHO VERDE 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

T A B M A POBTU&UEZA 
Rua Mart ins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

CONTINÚA HOJE 

A.O ARCO DO BISPO 

a t e s t a vender uma cama de pau 
preto com almofada de setim, uma de 
ferro á franceza, um toucador, quatro 
cortinas e um reposteiro de lindo damasco 
de seda com os devidos pertences, um 
quadro antigo muito bom, candieiros para 
gaz, um moinho de café novo, um lorra-
dor, differentes peças de cotim e riscados, 
restos de algumas fazendas de lã para 
fatos de homem e cortes de vestidos, cliai-
les, uma bi-cyclela pneumatica, uma lan-
terna e um selim para a mesma, uma 
peça de panno de linho, um harmo-
nium, uma guitarra, um bandolim, duas 
colchas de croché, duas vitrines para es-
tabelecimento, relogios e cadeias, jóias 
de ouro, cobetores, o que tudo se vende 
mais barato para liquidar e terminar o 
leilão. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

S E D E E M L I S B O A 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000$000 

jO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
4o, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

E M 0 R A N D U M S 
Letras commerciaes 

Impressos para repartições 
1 yp. Operaria * C o i m b r a 
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DE 

D O M I N G O S M I R A N D A 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema iraneez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

JULIÃO À. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

C O I M B R A 

£3 ST'este antigo estabelecimento co-
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsinhas finas c outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

P r o p r i e t á r i o — J o r g e d a S i l v e i r a í f l o r a e s 

6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

C O R O A S O E P L U M A S - A L T A N O V I D A D E 

P R E Ç O S F I X O S 

4 SV'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos ^ ^ ̂  Z E ^ 0 " V ~ 0 

Z E ^ Z B Z F Z B Z I S r S O I E Ò JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpko da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2M00 

U200 
(>00 

AHíWlJitfCIOS: — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V H O I : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 30 de maio de 1895 

A DNICA SOLUÇÃO 

C o m o j á v i m o s a r e v o l u ç ã o , q u a n d o 
poss íve l e e f f i c a z , c o m o d e s f o r ç o e r e g e n e r a -
ção , n ã o p o d e s a h i r d a celebre c o l l i g a ç ã o 
l i b e r a l . 

S e r i a u m m o n s l r o c o m d u a s c a b e ç a s , 
p e n s a n d o , m o v e n d o - s e , d i l i g i n d o - s e e g o -
v e r n a n d o e m s e n t i d o s c o n t r á r i o s , c o m o p -
p o s t o s d e s í g n i o s : 

O s progressistas, r e v o l u c i o n a n d o - s e , e 
r e v o l u c i o n a n d o a N a ç ã o c o n t r a o governo, 
p a r a f a z e r e n t r a r n a ordem constitucional a 
monarchica; os republicanos r e v o l u c i o n a n -
d o - s e e r e v o l u c i o n a n d o a N a ç ã o c o n t r a a 
monarchia, p a r a f a z e r e n t r a r o g o v e r n o e 
a a d m i n i s t r a ç ã o d o E s t a d o 110 c a m i n h o d a 
ordem e d o progresso n a c i o n a l . 

D u a s f o r ç a s , a c t u a n d o e m d i r e c ç õ e s 
c o n t r a r i a s e s e n t i d o s d i a m e t r a l m e n t e o p -
p o s t o s , n ã o d ã o e m r e s u l t a d o o m o v i m e n t o ; 
p r o d u z e m a i n é r c i a , o e q u i l í b r i o ; n u n c a 
p o d e r ã o d a r u m a r e s u l t a n t e , n a m e s m a d i -
r e c ç ã o e s e n t i d o , c o m m a i s i n t e n s i d a d e ; o u 
se d e s e n c o n t r a m , o u se e n f r a q u e c e m , ou se 
d e s t r o e m , o u , pe lo m e n o s , e m b a r a ç a m - s e . 

• • • 

P o d e r i a a i n d a i m a g i n a r - s e , p o r h y p o -
l l i e se , o u t r a s o l u ç ã o : c o n v e r l e r e m - s e o s 
progressistas, d e f a c t o c o m o j á o e s t ã o e m 
c o n s c i ê n c i a , a o c r e d o r e p u b l i c a n o , e t r a b a -
l h a r e m , a b e r t a e d e s a s s o m b r a d a m e n t e , n a 
i m p l a n t a ç ã o d a R e p u b l i c a e m P o r t u g a l . 

S e r i a a s o l u ç ã o m a i s d i g n a , m a i s h o n -
r o s a e a m a i s ú t i l ; a ú n i c a q u e , p e l o s r e -
s u l t a d o s , p o d e r i a j u s t i f i c a r e e x p l i c a r a c o l -
l i g a ç ã o . 

E s t a s o l u ç ã o é p o r é m m o r a l m e n t e i m -
p o s s í v e l , h o n r a d a m e n t e i n a c e i l a v e l , d e p o i s 
d e t a n t a s e Ião r e p e l i d a s a f i r m a ç õ e s m o -
n a r c h i c a s d a p a r t e d o s progressistas, e m 
v i s t a d o s f e r v o r o s o s p r o t e s t o s , p o r e l l e s c a -
i h e g o r i c a m e n l e e á u l t i m a h o r a , l e v a n t a d o s 
e m d e f e z a d a m o n a r c h i a , e m f a v o r d o q u e 
el les e m p h a l i c a m e n t e c h a m a m a realeza 
constitucional. 

E m b o r a e s t a s o l u ç ã o s e l h e s i m p o n h a 
c o m a i m p e r i o s a e x i g e n c i a d e u m a v e r d a d e 
d e m o n s t r a d a , d e u m a i n t u i ç ã o i n i l l u d i v e l , 
d e u m a n e c e s s i d a d e i n d e c l i n á v e l , n ã o p o -
d e m p r o p ô l - a h o n r a d a m e n t e , h o j e , os p r o -
g r e s s i s t a s , e n ã o s a b e m o s s e a i r o s o e d i g n o 
s e r i a , a g o r a , p a r a os r e p u b l i c a n o s a c c e i t a l - a . 

E ' c e r t o q u e progressistas e regenerado-
res d e v e m e s t a r h o j e p r o f u n d a e i n a b a l a -
v e l m e n t e c o n v e n c i d o s , c o m o o e s t a m o s n ó s 
republicanos, c o m o t o d a a g e n l e p a r e c e e s t a r 
e d e v e e s t a r c o n v e n c i d a , q u e a l i b e r d a d e e 
a m o n a r c h i a s ã o i n c o m p a t í v e i s , q u e a d y -
n a s t i a e a N a ç ã o , o rei e o P o v o s ã o e n t i -
d a d e s a n t a g ó n i c a s , i r r e c o n c i l i á v e i s . F o -
r a m - o n o p a s s a d o , s ã o - o 110 p r e s e n t e , h ã o 
d e s e l - o , p e r p e l u a m e n t e e c a d a vez m a i s , n o 
f u t u r o . 

• • • 

R e s t a po i s a ú n i c a s o l u ç ã o , t h e o r i c a -
m e n t e d e m o n s l r a v e l e p r a t i c a m e n t e e x e q u í -
vel . 

A c o l l i g a ç ã o foi u m g r a n d e e r r o ; a 
c o l l i g a ç ã o d e v e d i s s o l v e r - s e . 

F o i u m g r a n d e e r r o : 
S e n ã o fóra a c o l l i g a ç ã o é p r o v á v e l , é 

q u a s i c e r t o q u e os p r o g r e s s i s t a s j á t i v e s s e m 
g a n h o a partida e l e v a n t a d o o b ó i o d o p o -
d e r , a s p a s t a s m i n i s t e r i a e s , a q u e u n i c a -
m e n t e m i r a m o s s e u s c á l c u l o s , e e x c l u s i v a -
m e n t e s e d i r i g e m o s s e u s p u c h a d o s e s f o r ç o s 
o p p o s i c i o n i s l a s , n a c a m p a n h a p a r t i d a r i a . 

O s republicanos, s e p a r a d o s , i n d e p e n d e n -
t e s , firmes n o s e u c a m p o de m a n o b r a s , c o m o 
e s t ã o r a d i c a l m e n t e s e p a r a d o s , i n d e p e n d e n -

tes n a s s u a s i d e i a s e firmes n o s s e u s p r i n -
c í p i o s , s e m a s s o c i a d o s e c o m b o a s c a r t a s 
n a m ã o , n ã o l e r i a m o s p a r c e i r o s a e m p a -
t a r - l h e s a s b a s a s , b e m p o d e r i a m c o d i l h a r 
o s s e u s a d v e r s a r i o s , l e v a r o j o g o á gloria, 
n ã o t e r i a m q u e r e p a r t i r g a n a n c i a s , s e p a r t i -
l h a p o d e f a z e r - s e e n t r e r e p u b l i c a n o s e m o -
n a r c h i c o s . 

E ' p o i s f o r ç o s o q u e o accordo s e r o m p a ; 
q u e a colligação s e d e s a t e e q u a n t o a n t e s . 
E ' p o i s f o r ç o s o q u e c a d a q u a l t o m e p e l o s e u 
c a m i n h o , e s i g a o p r o p r i o r u m o ; q u e e m b o r a 
s e a f f i g u r e m a a l g u n s i r e m e m l i n h a s p a r a l -
l e l a s , n u n c a m o n a r c h i c o s e r e p u b l i c a n o s s e 
e n c o n t r a r ã o n o s e u I r a j e c l o , n e m a l c a n ç a -
r ã o u m p o n l o c o m m u m , u m p o n t o d e c o n -
t a d o n o i n f i n i t o ; p o r q u e é j u s t a m e n t e o 
i n f i n i t o d a s a s p i r a ç õ e s e d o i d e a l , q u e os 
a p p a r t a , e e t e r n a m e n t e s e p a r a . 

• • • 
Q u e m resiste, s e n ã o r e c u a , l a m b e m n ã o 

a v a n ç a : q u e m s e abstém, s e n ã o s e a n n u l l a , 
i m m o b i l i s a - s e . 

S ó c o m p r e h e n d e m o s a r e s i s t e n c i a p a r a 
g a n h a r t e m p o e a d q u i r i r m a i o r f o r ç a , e 
a v a n ç a r o p p u r t u n a m e n t e c o m m a i o r i m p e l o , 
a g g r e d i r c o m m a i s i n e r g i a 

0 CENTENARIO AO SANTO ANTONIO 
Con t inua a imprensa l iberal , com a Bata-

lha á f ren te , a occupar -se do cen tenár io de 
S a n t o A n t o n i o , m o s t r a n d o , a todos aquelles 
que os r e a c c i o n á r i o s que r i am a t t rah i r ao 

} s e u convívio , p a r a auxi l iarem os seus fins, 
q u e os festeiros e r a m in s t rumen tos inconscien-
tes na m ã o dos reaccionár ios , os q u a e s pre-
t e n d e m escalar os mais s a g r a d o s r e d u c t o s 
d a s l ibe rdades pa t r ias . 

Q u e os reaccionár ios qu izessem, que a 
E g r e j a ce lebrasse , com p o m p o s a s fes tas , o cen-
tenár io do S a n t o , entendia-se ; m a s que quei-
ram a r r a s t a r os l iberaes a col laborar n u m a 
p u r a fes ta jesuí t ica , encob r indo o seu fim, di-
z e n d o — q u e o lendár io t h a u m a t u r g o se desta-
cava t a n t o pe los seus serviços á Rel igião, c o m o 
á pa t r ia e á h u m a n i d a d e — é rea lmen te que re r 
a m e s q u i n h a r a idêa c r eadora dos centenár ios . 

Q u e r e m fazer r eg ressa r a h u m a n i d a d e ao 
t e m p o em q u e a fé e ra impos ta , com os mais 
h o r r o r o s o s o sanguinolen tos sacrif ícios, não 
só áquel les que a n ã o p r o f e s s a v a m , m a s a inda 
aos que t ivessem duv idado d'ella u m a vez 
q u e f o s s e , — e em que as maiores e mais im-
p o r t a n t e s de scobe r t a s da sciencia e r a m con-
d e m n a d a s pelos b reves e encycl icas dos P a -

jpas?! H o j e q u e os gove rnos p r o c u r a m con-
quis tar o apoio dos reacc ionár ios , sat isfazen-
do-lhes t o d o s os caprichos e fazendo- lhes as 
m a i o r e s concessões , seria u m a ve rgonha p a r a 

A o e x p e d i e n t e c a l c u l a d o , o u á n e c e s s i - P o v ° > que andou s e m p r e na v a n g u a r d a _ NNN.IA f i r i icoHn accr\nar_cí> o tnr\ AMCO 
d a d e , p h y s i c a e m o r a l , d e u m a abstenção c o r -
r e s p o n d e o i m p u l s o v i g o r o s o d o a l a q u e r e -
v o l u c i o n á r i o . 

S e e s t e é p o s s í v e l , s e o j u l g a m n e c e s -
s á r i o e e f f i c az , q u e o s progressistas f a ç a m a 
s u a r e v o l u ç ã o c o n t r a o governo, e o s repu-
blicanos a s u a r e v o l u ç ã o c o n t r a a monarchia. 
Q u e o s progressistas, v e n c e n d o o g o v e r n o , 
v e n ç a m l a m b e m o s republicanos; e o s repu-
blicanos, v e n c e n d o a m o n a r c h i a , v e n ç a m 
j u n t a m e n t e o s progressistas. 

N e m m a i s , n e m m e n o s . 
— 

«O S é c u l o » 
N ã o q u e r v iver c o m n o s c o o grande or-

gão, e já n ã o vem cá po r casa . P i rou-se de 
sobre a mesa , em cortezia á f ranceza , e nunca 
mais o v imos a p e z a r de ser o de maior 
tiragem. 

E s t ã o os t e m p o s b icudos e n ã o se p ó d e m 
fazer g r a n d e s despezas em jornaes grátis. 
P o r q u e fe i tas as con tas dá este r e s u l t a d o : 

365 d i a s X 2 '/2 réis de f r a n q u i a = ç ) i 2 réis! 

A f ó r a o papel . U m pau por um olho. E 
é po r is to que n ã o r e c e b e m o s o Século. 

E s t a m o s com o r i fão — Mais vai só do 
que mal acompanhado. 

D e a r r e p i a r . . . 
Diz-se que es te ce lebre H e r s e n t , p r o p o z 

ao sr . min is t ro da mar inha a cons t rucção de 
navios p a r a a nossa e s q u a d r a ç o novo ar-
senal , por isso que t inha o mater ia l necessár io 
pa ra essas cons t rucções e m Li sboa , que o 
punha em condições de as pode r real isar 
com g randes van t agens p a r a o es t ado . 

O sr . Fe r r e i r a d 'A lme ida não accei tou, e 
espera pelo concurso p a r a a cons t rucção de 
navios e arsena l . 

F i c a m o s sem dinheiro e sem navios — ao 
final... 

O Pimpão é u m bello exemplo . 

R e d e v a r r e d o i r a 
V a e t u d o de t r a m b u l h ã o p a r a o charco , 

se o povo n ã o se decidir a deixar a e te rna 
panr ia em q u e vive, e a erguer -se energico e 
audaz con t ra t an tas desg raças que es tão a 
p e r d e r a independencia da pa t r i a . 

O s hol landezes em T i m o r ha mui to que 
t e n t a m inci tar os po r tuguezes que alli habi-
t a m , p a r a os seus ter r i tor ios , e i n f o r m a m 
d'alli que a emigração a u g m e n t a dia a dia . 

A n ã o se imped i r tal p r o p a g a n d a a p e r d a 
de T i m o r será fa ta l . 

R o u b a m - n o s t udo . E ' u m a quadr i lha 
e n o r m e de sce lerados que in fes tam o conti-
nen te e as colonias . 

S ó a t i ro . 

d o m u n d o civil isado, associar-se a t ão louca 
p r e t e n ç ã o . 

F e l i z m e n t e o p o v o , p r even ido a t e m p o , 
não se de ixou empo lga r pelos m a n e j o s jesuíti-
cos da sei ta , n e m pelos maviosos cânt icos do 
grande orgão, que tem execu tado u m sem nu-
m e r o de va r i ações $obre mot ivos do beater io . 

N ã o quiz co l laborar n ' u m a festa reaccio-
nar ia , s em ou t ros fins que não fossem explo-
r a r , com as suas pra t icas e e m b u s t e s em pro -
vei to do re t rocesso , os incau tos . 

O Centenario, r eduz ido aos seus des ima-
dos de fenso res e l imi tado aos e lementos je-
suí t icos, n ã o encon t rou o apoio das classes 
intell igentes e t r a b a l h a d o r a s , o qual seria in-
dispensável p a r a q u e as p r e m e d i t a d a s fes tas 
adqu i r i s sem o brilho e explendor de que se 
f izeram annunc ia r . 

G r a n d e n u m e r o de c o m m i s s õ e s , já const i -
t i tu idas , d i sso lveram-se ; u m a s por percebe-
r e m o papel que lhes que r i am impingi r , ou-
t ra s , p o r q u e , vendo os seus pa rcos recursos , 

j x c o n h e c e r a m a imposs ib i l idade de p o d e r e m 
fazer q u a e s q u e r fes te jos , e ou t r a s houve que 
r e d u z i r a m a sua missão a distr ibuir b o d o s 
aos p o b r e s . 

Aque l les que t inham pos to os seus servi-
ços ao d i spor da commissão o rgan i sadora 
dos fes te jos , convencidos de que se t r a t ava 
n ã o da glorif icação d ' u m san to , m a s de favo-
recer a "obra do jesui t ismo, ped i r am a escusa 
dos seus serviços . 

E s t a v a no an imo dos reacc ionár ios fazer u m 
cor t e jo civico em h o m e n a g e m ao S a n t o An-
tonio. F o r a m porém tão d iminu tas as adhe-
sões receb idas , p r inc ipa lmente depois que se 
viu que as fes tas do cen tenár io obedec iam, 
apenas , a planos de politica reacc ionar ia e je-
suí t ica, q u e a commissão o rgan i sadora do 
Centenario resolveu t r a n s f o r m a r , b e m a seu 
pesa r , o cor te jo civico e m u m a procissão, 
un icamente com o concurso das c o r p o r a ç õ e s 
rel igiosas . 

R e a l m e n t e querer c o m p a r a r o S a n t o An-
tonio aos g r andes vul tos , taes c o m o C a m õ e s 
e P o m b a l , seria d 'um ridículo p a s m o s o . 

A i n d a que o grande orgão n ã o seja da 
nossa op in ião , pois cons idera o san to digno 
de m e r e c e r a apo theose do m u n d o p r o f a n o , 
deve ter já comprehend ido que toda a sua 
p r o p a g a n d a de nada valeu, e que , depois 
de t ão g r a n d e s desas t res , o ca r ac t e r nacional , 
q u e se pre tend ia impr imi r aos fes te jos , des-
a p p a r e c e u foi-se. 

E s t e s e ou t ros muitos f ac tos , que poder ía -
m o s a p o n t a r , m o s t r a m o fiasco a que as fes-
tas e s t ão c o n d e m n a d a s . 

C o n v e n ç a m - s e que o povo por tuguez não 
se deixa ho je empolgar pelo jesui t ismo e pelos 
m a n e j o s dos reaccionár ios . N o s espír i tos la-
v ra o fogo da l iberdade, conqu i s t ada á cus ta 
dos ma io res e mais elevados sacrif ícios. 

C o n t e n t e m - s e com a proc issão , com o an-
d o r , c o m os anj inhos , com os t rad ic ionaes 
fes te jos , d a n ç a s e cant igas popu la res ao mi-
lagroso s a n t i n h o ; vão a m p a r a n d o isto, que 
já n ã o é pouco , e não se m e t t a m em camisas 

\ de onze varas. 

A s l a m a s d o T e j o 
Ass im e r a m classif icadas as o b r a s do 

P o r t o de L i s b o a , onde se d e s b a r a t a r a m 
mui tos contos de réis em beneficio de com-
padres e afilhados. 

T a m b é m teve este N y a s s a g r andes u n h a s 
de pa t r io t a s polít icos, mui to conhecidos pelas 
suas r iquezas e v ivendas luxuosas . 

A g o r a t emos ou t r a s m a r o s c a s á b ica , 
pois é b e m significativo o silencio que se 
g u a r d a a propos i to do novo c o n t r a c t o das 
o b r a s do p o r t o de L isboa , que a p p a r e c e u e m 
publ ico b e m cont ra a von tade dos gove rnan te s . 

Dizem que é a r r a n j o de caixão á cova. 
N a d a m e n o s que a dadiva de 9 : 5 O 0 

coutos de réis ao conhecido H e r s e n t , aléfri 
de que em caso de ques tões que se or ig inem 
com elle, se admi t t i r á , na resolução d 'e l las , 
a in te rvenção es t r ange i ra . 

Ass im se explica a razão po r que n e m 
no pa r l amen to appa receu esse con t r ac to , n e m 
se lhe quiz da r publ ic idade no Diário do 
Governo. 

E n ã o se lhes ha de c h a m a r l a r ap io s ! 

Z P e l o m r i z ^ l x o 

Feitos heroIcos da monarchia 

O de func to rei D . J o ã o v de e s t a p a f ú r d i a 
m e m o r i a , foi um príncipe deveras s ingular , 
o qual en t re o u t r a s ex t r avagan tes phan t a -
s ias , t inha a m o n o m a n i a do f aus to ex te r io r 
das cer imonias religiosas, m o n o m a n i a q u e 
cus tou á N a ç ã o P o r t u g u e z a mui tos mi lhões 
de c ruzados , inut i lmente consumidos . 

E m 1716, ob teve , á força de dinheiro, de 
mui to dinheiro , pe rmissão do P a p a , p a r a ele-
var á cathegor ia de p a t r i a r c h a d o a capella 
da sua côr te ; e o novo pa t r i a r cha , o qua l 
conservou ao m e s m o t e m p o o titulo de 
capellão-mór, foi inves t ido na sua n o v a 
d ignidade em 1717 com g f a n d e so lemnidade 
e p o m p a . 

E m 1739, novas dad ivas o b t i v e r a m de 
sua san t idade , u m novo f avor ; isto é, conse-
gu i ram que es te pa t r i a r cha reunisse a d igni -
dade de cardea l na to , e fosse escolhido en t r e 
os m e m b r o s da familia real . 

A egreja pa t r i a rcha l de L i sboa foi e r e c t a 
em met ropo le , e c rea ram-se conegos, assi-
gnando- lhes a q u a r t a par te de todos os bene-
fícios ecclesiast icos de P o r t u g a l p a r a a sua 
do t ação . 

P o u c o depois , o rei dese jou vê r o seu 
pa t r i a r cha revest ido quasi c o m o s o b e r a n o 
pontífice, e os seus. conegos decorados c o m 
as vestes cardinalícias. Novas negoc iações 
en tabo ladas em R o m a , n o v a s l ibera l idades , 
ahi e spa lhadas sem conta peso n e m m e d i d a , 
a t o r to e a direito; e mais este f avors inho 
concedido ao fanat ico e va idoso rei . 

E m 1 7 4 9 , sua mages t ade , n ã o con ten te 
com os seus p o m p o s o s t í tulos, quiz a inda 
que a Egre ja lhe concedesse mais u m , a 
exemplo dos reis de F r a n ç a , H e s p a n h a e 
Ing l a t e r r a . 

E r a u m a p re t enção difficil, a r r o j a d a , ou , 
pelo menos , R o m a c o m o tal a fazia cons ide-
ra r . O minis t ro por tuguez , que sol ici tava 
esta g raça , c h a m o u em seu soccor ro ou c o m o 
hoje d i r í amos , metteu por empenho o o u r o d o 
seu s enhor , ou an te s o ou ro da N a ç ã p . 

Benedic to xxv não teve co ração de b r o n z e 
p a r a u m filho tão quer ido , e deixou vencer a 
sua resistencia á vista dos bellos d o b r õ e s ou 
c o m o en tão se dizia dos bellos quádruplos; e , 
por in t remedio d'elles, concedeu aos reis d e 
Por tuga l o ti tulo de m a g e s t a d e fidelíssima 
(rex fidilissimus), p r e s e n t e de g r a n d e valor e 
uti l idade para a N a ç ã o , que b e m c a r o o p a -
gou , e pa ra honra e gloria do seu augus to so-
b e r a n o . 

Conta -se finalmente, e da ex t ravaganc ia 
do phan tas ioso m o n a r c h a exis tem d o c u m e n -
tos , que D . João v , sen t indo o a r d e n t e dese jo 
de elle p ropr io can ta r missa em ves te s pontif i-
caes, acol i tado pelos seus conegos r eves t i dos 
de ca rdeaes , ass im o pedi ra h u m i l d e m e n t e , e 
fe rve rosamen te solicitára, e o p a p a lh 'o con-
sent iu com a condição p o r é m , de que u m 
sace rdo t e far ia a consagração . 

T o d a s es tas p iedosas phan tas ias c u s t a r a m 
a P o r t u g a l s o m m a s fabu losas ; e não ha m o -
t ivo pa ra censu ra r a côrte de R o m a de t e r 
exp lorado esta inexgotavel mina ; p o r q u e e m 
fim r a r a s ser iam as es t ravaganc ias d ' e s t e ge-

, n e r o . 
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Chronicas de Coimbra 
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O dia de ponto passou t r is temente feste-
jado, como qualquer dia d ' en t rudo insuppor-
tavel, ao som ensurdecedecer de meia dúzia de 
latões velhos ar ras tados pelos dentes das cal-
çadas , como se mais se pretendesse ourar 
os ouvidos dos t ranseuntes e incommodar os 
que repousavam, do que pres tar culto ás ve-
lhas e desmante ladas praxes académicas . 

0 dia de ponto foi um dia e s fa r rapado , 
sem piada, es tupido-de todo, desprezível, fu-
nambulesco. Longe vão os t empos em que 
elle era festejado vigorosamente por toda 
essa pleiade de moços, que ao fim de longos 
mezes de ausência e de t rabalho assíduo, ma-
ni fes tavam d 'um modo ru idoso e sympa-
thico o encer ramento das aulas. E r a m ma-
nifestações de regosijo em que a latada era 
um acontecimento, cheia de peripecias alle-
goricas e de ditos allusivos, uma longa pro-
cissão de diabretes alegres e enthusiatas , que j 
v inham pondo a população burgueza de Coim-
bra em constante hilaridade e extraordinaria 
agi tação. 

E r a m satyrisados n 'es tes cortejos grotes-
tos os podres de quem os tinha, n 'uma sa-
ra ivada enorme de dictos e manejos . 

0 1 t r a d i ç õ e s a c a d é m i c a s ! C o m o ides 
longe ! O 1 ve teranos do século passado! 

• 

E , todavia, andam ligadas ao dia do 
ponto as mais saudosas recordações . 

P a r a uns é o t e rmo dos seus t rabalhos , 
depois d 'um longo lustro de cuidados e in-
quietações. P a r a esses deve deixar funda 
impressão na sua alma o dia em que põem 
de lado a capa e a bat ina, insígnias d 'uma 
quadra descuidosa e alegre, pa ra envergarem 
a toga — o distinctivo da aus ter idade e da 
medi tação . O dia de ponto é o seu derra-
deiro dia de rapaz : e ainda até hoje não sa-
bemos do primeiro que na madureza se não 
lembrasse com pena infinita d e s t a quadra 
formosíss ima. 

P a r a outros é o t e rmo d ' u m anno de so-
bresal tos e inquietações nas aulas, a que o 
calão académico chama cólicas — um mal-es-
tar indefinido que nos faz passar por mil trans-
formações e t omar todas as cores do espe-
c t ro solar, simples e combinadas ,— pregado 
á bancada luzidia e n u m e r a d a , em frente do 
mest re aus tero , inabalavel, pe rcor rendo pau-
sadamente as folhas da pauta vermelha. 

E no dia de ponto tudo isso passa. A 
ca thedra fica vaga, as bancadas nuas, os Ge-
raes desertos e a própr ia cabra, essa abor-
recida pregoeira de cólicas quotidianas, chora 
apenas alguns dias mais as suas ordens aos 
mathemat icos , sem aquella voz aflautada e 
provocadora com que durante o anno arre- j 
banha os juristas pa ra a alta e lhes pucha 
pelo braço ao mal desabrochar da manhã . 

E comtudo parece que os rapazes já não 
dão hoje por esse dia tão assignalado na sua 
car re i ra . 

O s que dizem adeus á vida académica 
vão para longe, para as eminencias do Bus-
saco, dar o seu fraternal abraço de despe-
dida, talvez para que na sua festa intima os 
não per turbe ainda o badalar da velha cabra 
dominando a cidade. 

O s que findam mais um anno começam 
logo a pensar nas asperezas do seguinte e 
parece que nem logar têm nem disposições 
pa ra festejarem como ant igamente o dia gran-
de, o dia solemne. Alguns poucos apenas 
a r r a s t am monotonamente pelas calçadas de 
Coimbra um velho latão — embuçados nas 
capas negras , como elles mesmos envergo-
nhados do papel que vão representando. 

• 
N 'ou t ros tempos , além d 'esta ruidosa ma-

nifestação de regosijo com a tradicional la 
tada, e ram ainda os descantes aos balcões 
e as serenatas nas margens do Mondego. O 
Mondego foi sempre a teta prodigiosa dos 
nossos t rovadores . E ra ao sussurro das 
suas br isas que as lyras pr imeiro desferiam 
as suas vozes. 

A epocha dos t rovadores passou e a dos 
românt icos vae pelo mesmo caminho, para dar 
logar á moderna ala dos decadistas que vão 
p r o c u r a r n 'um logar mui to out ro o thema 
d a s suas composições. 

Q u e m d'e!les se p rende hoje com as tra-
dições, embora nobilíssimas, d ' uma classe 
que íoi a pr imeira em todos os tempos á 
f ren te de todos os movimentos generosos e 
g randes ? 

E assim, sem tradições que nos incitem 
e sem espíritos que nos influenceiem, vamos 
cahindo a pouco e pouco no mais desolador 
aba t imento . 

Pe rmi t t a a nossa boa estrella que a pró-
xima geração inicie um movimento de rea-
cção contra o indifferentismo que tudo invade 
e que as velhas tradições da Academia de 
Co imbra se renovem, em tudo quanto d e l -
ias ha de gracioso e bom — são os nossos vo-
tos mais a rdentes . R O B E R T O , , 

A p a r o d i a á p a r a d a 
T e m a imprensa monarch ica—a mais fer-

renha e a mais bem paga—dado o solemne 
cavaco pela engraçada parodia que lhe fez a 
academia lisbonense, ao caso es tapafúrdio de 
sair de quar té is a guarnição de Lisboa , para 
se galardoar uma praça da guarda pretoriana 
que tinha muitos annos de serviço exemplar . 

E neste desafogo contra a parodia , que 
em principio alguns jornaes acharam engra-
ç a d a — á voz de o r d e m — c o m e ç a r a m a pedir 
ao governo a punição dos es tudantes que ha-
viam tomado pa r t e em t amanho sacrilégio. 

Inventaram-se conflictos e a intrigalhada 
desenvolveu-se de tal fórma que deu logar a 
reunirem-se alguns es tudantes fazendo publi-
car a seguinte declaração, que achamos muito 
cómica e u m a bem applicada s ó v a : 

«Tendo chegado ao conhecimento do rei da 
fe-ta da escola medica que o jornal Novidades 
publicara umas locaes acerca d 'uns falsos inci-
dentes que alli se tinham dado, entre professo-
res e estudantes, convocou immediatamente a 
sua corte para ser tornada uma deliberação con-
veniente. 

«Compareceram os ministros, commandante 
das guardas ministeriaes e, depois de exposta 
a questão, tomou a palavra o ministro da fazenda, 
que apresentou o alvitre que segue: 

«Na sua opinião acatava-se a questão irri-
tante, que as Novidades estavam explorando, 
mandando marmellos, mas muitos marmellos á 
digna e respeitável redacção. 

«O rei revoltou-se contra a tal ideia e disse 
que estava pobre e, por isso, que não dava mar-
mellos a tal gente. 

«O ministro insistiu o tentou convencer o rei, 
lembrando-lhe um celebre inventario, em que o 
dito jornal repentinamente enbuchou, depois de 
lhe darem desasseis marmellosI 

«O rei, exaltado exclamou : 
—Ora bolas! marmellos meus é que elles não 

a p a n h a m ! . . . 
«Os mesmos estudantes previnem os seus col-

legas de que não dêem a menor importancia aos 
commentarios do jornal Novidades, que na opi-
nião d'elles os está provocando a irem á redacção 
para os levarem a vias de facto e , em seguida, 
contando com o auxilio da policia, se regosijarem 
com a sua prisão.» 

E assim conseguiram pela t roça e pelo 
ridículo, inut i l i sarcs manejos d 'a lguns jornaes 
que os accusavam, e viam na parodia á bel-
licosa exhibição de t ropas pre tor ianas , um 
acto de desrespeito pelo rei e pelas institui-
ções. 

E 1 já conhecido dos nossos leitores o que 
se passou em Lisboa, por occasião da parada 
académica, a qual foi recebida entre applau-
sos unisonos do povo, que assistia ao desfilar 
das suas aguerridas tropas por isso nos limi-
t amos a da r na integra os engraçados ver-
sos que se rec i ta ram, ao ser condecorado o 
gua rda da escola med ica : 

Ser ou não ser honrado eis a questão I 
Se foras um patife, pobre velho, 
Já era tua a carta de conselho 
E tinhas no Nyassa concessão. 

Porque és um. bom, immaculado e tonto, 
Não tens o monopolio do tabaco 
Nem o das iscas, nem do lume promplo, 
Nem tens um chalézinho no liussaco. 

Não és banqueiro de poder immenso, 
Nem ao menos fallido ou emprezario; 
Nunca falaste aos peixes, meu Lourenço, 
Por isso não terás um centenário. 

E és mais santo que os frades franciscanos; 
l'ara tanto provar o que me exigem? 
Este nobre Lourenço ha quarenta annos 
Que vive entre rapazes, e está virgem. 

És o inventor da celebre pomada 
Que emenda dos carecas o defeito; 
Ninguém te deu porisso a Torre Espada, 
Pois bem, esta medalha põe ao peito. 

Podes usal-a com orgulho — é d'oiro 
Em nome do meu povo aqui t'a entrego, 
Como lembrança nossa é um thesouro 
E em caso de afjlicção põe-se no prego. 

Do fundo d'alma um viva agora arranco, 
O' de Esculápio exercito aguerrido! 
Mas não vão dizer nada ao João Franco 
Que pôde ser o velho demittido. 

H a muito que se não vê uma troça tão 
completa e com tão bom êxito. 

Agora mordem-se de raiva os monarchi-
cos. Diz-se que o governo ainda pensou em 
demit t i r o director da escola medica, mas 
que houve quem o aconselhasse a não pra-
ticar tal imprudência que poderia dar sérios 
resultados. 

— • # • — 

C a l o t e a o s o p e r á r i o s 

Não conseguem os operár ios da camara 
de Lisboa que se lhes pague as ferias em 
divida, e assim os obr igam a sacrifícios e 
pr ivações. 

A c a m a r a não tem dinheiro para os ope-
rários, mas pôde gastar contos de réis nas 
festas antoninas e em jantares aos presiden-
tes de municípios! 

CARTA DO PORTO 

0 ministro do Brazil no Porto 

27 de maio de i8g5. 

SUMMÀRIO : = « 1 8 9 5 — Salvó B r a z i l - 2 4 maio.» Sau-
dação em rutilantes lettras de luz durante a rece-
pção solemne do nobre ministro da —Republica 
dos Estados Unidos do Brazil. 

Descrever o enthus íasmo da a lma por tu-
gueza, expandindo-se em saudações e feste-
jos ao illustre representante d^que l l a gran-
diosa nação e do honrado e bondoso povo 
brazileiro', nosso i rmão, é um dever gratís-
simo para nós, que tan to l amen támos a que-
bra das relações diplomát icas . 

O s festejos ao sr . d r . Assis Brazil inicia-
ram-se na gare de C a m p a n h ã , no dia 23, de 
manhã , á chegada do comboio : estava litte-
ra lmente cheia de cavalheiros e damas , com 
a assistência de diversas auc tor idades . N o 
largo exterior agglomerava-se muito povo e 
todas as carroagens , que alli cabiam. 

Logo que o nobre ministro desceu do 
wagon-lii com sua esposa e filhinhos, foi re-
cebido por todos os cavalheiros e damas com 
uma es t rondosa salva de pa lmas , e com sau-
dações calorosas ao Brazil, e ao pres idente 
P r u d e n t e de M o r a e s : manifes taram-se os 
mais vehementes desejos de acolher o nobre 
ministro com a mais grata cordial idade. O 
cortejo d ' umas n o carroagens seguiu rapida-
mente da gare para o G r a n d e Hotel do P o r t o 
por entre mult idões de espectadores . Du-
rante este dia 23, antes e depois d ' u m cur to 
repouso, foi o sr . d r . Assis Brazil e sua es-
t remosa familia mui to p rocurado e cumpri-
mentado por todos os cavalheiros e damas , 
de todas as classes soc iaes : cumpr imentos 
que se seguiram em todos os dias immediatos , 
como se os por tuguezes t ivessem de visitar 
um irmão vindo d \America . E na verdade 
Assis Brazil pela sua modes ta atti tude, phy-
sionomia sympath ica , e t rac to affavel, fal-
lando e loquentemente a mesma lingua, pa-
receu logo u m amigo com quem os portu-
guezes já t inham convivido. Muito valle a 
modést ia e a sciencia! 

A s illuminações tem sido des lumbran-
tes, especialmente as da rua de S. Catha-
rina, San to Antonio , p raça da Batalha e praça 
de D. P e d r o , merecendo particular mensão 
a monumenta l camisaria a vapor gerida pelo 
sr . Cunha , propr ie tár io . 

N o dia 24 teve logar a recepção solemne 
no magestoso thea t ro de S . J o ã o : apesar de 
ser exigida rigorosa etiqueta de casaca, fa rda , 
e toillete d e ' g r a n d e gala, não chegaram os 
logares para todos os pretendentes . 

Presidiu o illustre ministro do Brazil , 
sendo recebido, ao assumir a presidencia, 
por uma ruidosa salva de palmas, e por ac-
clamações, e diversos vivas ao Brazil , ao 
presidente P ruden te da Moraes , e ao minis-
tro do Brazil em Por tuga l . Começaram os 
discursos congra tu la to r ios : 

Carlos Braga : saldou alli a sua enorme 
dívida ao Brazil; sem pre tender recordar os 
motivos do rompimento diplomático entre 
Por tuga l e a g rande Republica : fez rasgados 
elogios á mar inha portugueza ; fallou na emi-
gração como indispensável á vida dos p o v o s ; 
contou, que uma d a m a do Amazonas lhe dis-
séra, que os por tuguezes no Brazil não eram 
es t rangei ros ; fez a apologia da suppressão 
da escravatura , mas entende que foi um erro 
economico (o nobre minis t ro tomou nota 
d'isto). P o r fim alludiu á mor te da impera-
triz no Por to . 

Berna rdo Lucas : alludiu á quebra de re-
lações diplomáticas ; e correlacionando phe-
nomenos pliysicos com phenomenos sociaes, 
comparou o rompimento diplomático a uma 
tempestade que purif ica. Fallou da emigra-
ç ã o ; e elogiou a at t i tude do nobre ministro 
no par lamento de 1891, etc. 

Gomes da Silva: começou por dizer, que, 
por toda a par te onde quer que passasse o 
illustre representante da grande Republica 
do Brazil, o povo por tuguez se levantaria a 
saudal-o cordea lmente , vehementemente: que 
o P o r t o a terra por tugueza de maior since-
r idade, assim o saudava t ambém. 

Fallou da emigração com imagens bri-
lhant íss imas; da in te r rupção das relações di-
plomáticas. T e r m i n o u levantando um viva 
ao Brazil , á grande nação americana, que no 

fim do século x i x soube arrancar da honrada 
fronte d'um velho venerando a corôa impe-
rial, sem fa\er nessa fronte respeitável a mí-
nima beliscadura. 

Alves Mendes : principiou por luzentissi-
mas imagens sobre o amor da pat r ia , glorias 
de Por tuga l , e laços que o ligam ao Braz i l : 
elevou a sua palavra e pensamentos , como 
a aguia, que tenta lançar-se no e spaço ; e de-
pois de prender admiravelmente , como Go-
mes da Silva, toda a a t tenção d'aquellas duas 
mil pessoas , que o escu tavam, concluiu, di-
zendo, que seria ma i s fácil apagar-se no pla-

neta o fogo central do que no coração por-
tuguez o amor do Brazil . 

Assis Brazil: o illustre diplomatica fez o 
elogio de Por tuga l , e especialisou o P o r t o , e 
o activo corpo commercial , que congrega 
todas as forças , encarando-o sobre o mo-
derno critério bem diíferente do pensar d o u -
tras ge rações : alludiu ás relações de P o r t u -
gal e Brazil, reaff i rmando, como em Lisboa 
— que o occeano dividia, mas não separava 
os dois povos : que o por tuguez ia viver no 
Brazil entre os s e u s : que não dizia isto por 
subterfugio diplomático, mas como hospede 
e homem sincero, satisfeito e contente por 
se achar entre gente de que descenderam 
seus avós . 

Referindo-se á abolição da esc rava tu ra , 
observou, que depois d 'essa extineção a pro-
ducção b r a z i l e i r a augmentou prodigiosa-
m e n t e ; que não estava em uma a c a d e m i a ; 
mas que dizia, que as pernas t rôpegas das 
a lgemas não podiam jámais percor re r as in-
findas paragens , que no Brazil ha pa ra con-
quistar e a r ro t ea r . 

Agradeceu finalmente as saudações feitas 
ao Brazil, ao presidente da Republ ica , e a 
elle o rador . O seu discurso foi calorosa-
mente applaudido, como os dos precedentes 
o radores . 

= N o dia 25 houve jantar de 180 talhe-
res no Palacio de Crys t a l ; o serviço cor reu 
na melhor o r d e m ; e os discursos e felicita-
ções repetiram-se com o mesmo enthusiasmo. 

H o n t e m 26 foi o nobre ministro ver a 
cidade de Braga , onde assistira a um ban-
quete no B o m Jesus do Monte . 

Seguem-se ainda outros fes te jos ; e t am-
bém tem assistido a out ras e obsequiosas 
demonstrações , que não cabem n'esta cor-
respondência. 

Vae longa, por que é bom archivar isto. 

L O P E S DA G A M A . 

• • • 

G e r v á s i o L o b a t o 

Foi muito sentida a mor te d este escr iptor , 
conhecido por todo o paiz, como uma indi-
vidualidade li t teraria de alto merec imento . 

Gervásio levou vida de t rabalho insano 
pa ra nos deixar magnificas producções litte-
rarias , no jornal, no thea t ro e no l ivro; em 
toda a par te emfim a sua penna se revelou, 
e o seu talento conseguiu sempre impôr-se 
ao publico que lia com avidez a sua prosa 
scintillante, bordada de finíssimo espirito, e 
infinita de graça , a pura graça por tugueza , 
que elle soube burilar como ninguém, com 
tanta originalidade e belleza. 

E não morreu de velho, o desventurado es-
cr iptor , que só contava 45 annos, passados 
n ^ m a vida honrada , cujo caracter o fez 
grangear a estima de todos os que o conhe-
ciam e hoje choram a sua perda com sentida 
dôr . 

— — 
E m a p e r t o s . . . 

Não está contente o governo com as 
noticias vindas do estrangeiro, referentes aos 
esforços que tem empregado para obter re-
cursos que possam satisfazer compromissos 
havidos. 

E m quanto se desbara tam os dinheiros 
dos cofres da nação em orgias reaes, e satis-
fação de vaidades e caprichos feminis, em 
quanto se espalha por essa alluvião de para-
sitas os poucos redi tos do thesouro, benefi-
ciando amigos e compadres , padr inhos e 
afilhados, não corre á lembrança o es tado 
financeiro do paiz, que nunca foi tão desas-
troso, em consequência dos onerosos emprés -
timos que se tem feito em condições desgra-
çadas entregando as receitas publicas ás 
mãos da judiaria es t rangeira . 

E tanto se abusou do credi to e tan to se 
enriqueceram os correctores e syndicateiros 
que a falta de dinheiro chegou a tal penúr ia , 
que não ha pa ra pagar os juros aos c redo-
res. 

Com tal maneira de governar , que foi 
sempre a norma dos par t idos monarch icos 
chegou-se á vergonha de lá fóra nos fecha-
rem as portas das bur ras , visto que se lhe 
não paga o muito que se lhe deve. 

O novo empres t imo vae ser posto de 
parte , visto as difficuldades que se levantam 
e que dizem respeito a concessões ped idas 
pelo governo. 

U m collega de Lisboa diz que são t r is tes 
e desanimadores os commentar ios que se 
fazem nos centros políticos, l amentando a 
crise financeira e economica do paiz que 
nos ha de trazer funes tas consequências. 

Choramingam agora os mariolões , crimi-
nosos e cúmplices confessos de tantos deli-
ctos, contra os créditos do paiz e honra da 
patr ia , mas um dia virá que as lagrimas bro-
tem mais copiosas, quando lhes fo rem pedi-
das contas pela just iça popula r . 

Sucia de cynicos! 
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P o r t u g a l e B r a z i l 
T ê m sido p o m p o s a s e fest ivas as saúda 

ções que dois povos i rmãos se têm offere-
cido mu tuamen te , t e s t emunhando o seu re-
gosijo aos representan tes de cada uma das na-
cionalidades — Por tugal e Brazil . 

O sr . dr . Assis Brazi l , em te r ras portu 
guezas, e o sr . T h o m a z Ribei ro , na cidade 
do Rio de Janeiro , t êm sido alvos de manifes 
tacões tão es t rondosas e tão unanimes que 
n'ellas se t raduz bem a sinceridade de dois 
povos, unidos em amplexo f ra te rna l . 

E não virão dest rui r esta felicidade os 
desvairados, os loucos, que não comprehen-
dem os seus deveres civicos, nem a cortezia 
que é devida a hospedes illustres. 

Fel izmente que a republ icana nação teve 
na voz dos seus represen tan tes o pro tes to 
energico pa ra repellir as pa lavras aggresivas 
pronunciadas por um d e p u t a d o contra o sr . 
conselheiro T h o m a z Ribeiro, dizendo que 
taes palavras não rep resen tavam a mane i ra 
de pensar do congresso, nem do governo, 
nem do povo brazileiro. 

Sua ex.a concluiu levantando uma sauda-
ção a Por tuga l , saudação a que se associa-
ram todos os congressistas. 

E m face da imponente mani fes tação feita 
pelo congresso o sr. T h o m a z Ribeira deu-se 
por comple tamente satisfeito, t e rminando as-
sim o conflicto. 

Nem se esperava ou t ro p roced imen to da 
briosa Republ ica . 

O C a t ã o d a g u e r r a 

A 1 int imação do Correio da Manhã, que 
se saiu todo lampeiro a pedir explicações da 
accusação que se fazia ao ministro da guerra 
— o casto — responde o Correio da Noite 
com qua t ro pedras na m ã o : 

«Relativamente ao eseandalo da sustentação 
gratuita de filhos de paisanos no real collegio 
militar, em prejuízo dos orphãos de officiaes do 
exercito, respondemos a quem nos emprazou a 
pôr os pontos nos i i que os alumnos n.°® 162 e 
170 do real collegio militar são filhos de paisanos 
e estão grátis no referido instituto, o que é ex-
pressamente prohibido pela carta de lei de 11 de 
dezembro de 1831, que regula o assumpto. O 
alumno n.° 162 pagava as mensalidades legaes, 
mas o sr. Pinto dispensou o pagamento, e além 
d'isso mandou dar-lhe roupas, calçado, farda-
mento, livros, etc., pelo cofre do real collegio 
millitar. 

Se quizerem mais explicaçães, é só pedil-as.» 

P a r e c e um papagaio . O da Manhã é 
que dá ao Diabo a lembrança de se fazer 
gingão. 

E é que se não cala o Correio da Noite 
insistindo por esta f ó r m a : 

«As insinuações extra-judiciarias do Correio 
da Manhã, responderemos: 

1.° Os alumnos que no collegio militar estão 
sendo educados á custa do Estado, illegalissima-
mente, por favor do sr. Pinto da guerra, tôem 
os n.°s 1 6 3 e i r o . 

Vê bem os números? 
Se cjuer saber os nomes dos alumnos e os dos 

paes vá á Luz ou ao ministro da guerra. 
2.° Quanto á questão dos pannos, lá iremos; 

não perde pela demora. 
Havemos de renoval-a a insistir pelo resultado 

do inquérito mysterioso. 
Pouca pressa, collega, de vagar se vae ao 

longe.» 

E é um virtuoso d 'es te feitio que ahi está 
arvorado em Ca tão a perseguir os republica-
nos. 

Cá ficamos á espreita do eseandalo dos 
pannos . 

C e n t e n a r i o d e G u a l d i m P a e s 

A formosa cidade de T h o m a r está-se pre-
pa rando para perpe tuar a memoria d 'esse 
vulto proeminente da nossa historia patr ia , 
n 'uma es ta tua que indique aos vindouros que 
foi aquelle heroe quem fundou a cidade, e 
lhe construiu o seu castello e muralhas para 
a defeza dos seus bens e vidas . 

Gualdim P a e s foi um guerre i ro des temido, 
um bata lhador audaz , comba tendo nas san-
grentas guer ras de O u r i q u e , concorrendo as-
sim para que a D . Aífonso Henr iques fosse 
dado o cognome de conquistador, e forma-se 
o reino de Por tugal de domínios hespanhoes e 
agarenos . 

A ' reunião que p r e p a r a r a m para decidir 
sobre a celebração do centenár io , presidiu 
o sr . coronel Soares Luna e foi secretario o 
sr . Silva de Magalhães . 

Assis t i ram os srs . ba r ão d 'Alvaiazere , 
H e n r i q u e P in to , Coelho Pere i ra , San tos Vas-
concellos, padre Conceição, Mar ino Pere i ra 
e Vieira Gu imarães . 

Depois de demorada discussão dec id i ram: 
Erigir uma es ta tua pedes t re na praça de 

D. Manuel . 
F u n d a r um asylo pa ra invál idos. 
P r o m o v e r uma exposição industr ial con-

celhia. 

Aggrega r á commissão os srs . dr . E d u a r -
do Burnay , d e p u t a d o do circulo, conselheiro 
B a y m a de Bas tos e F e r n a n d o Augus to da 
Costa Cabra l . 

O s thomarenses es tão an imados e espe 
ra-se que as festas sejam pomposas , a b e m 
significarem o seu patr iot ico fim. 

Assumptos de interesse local 

O ceutenarlo 
e academia <le Coimt>ra 

N ã o cançam os directores das fes tas an-
toninas, de p r o c u r a r e m por todos os modos 
evitar o fiasco que se espera , desde que a 
propaganda anti-liberal ac tuou na o rgan i s í ção 
dos festejos ao centenár io . 

Das maiores ext ravagancias se recordam 
e tudo põem em prat ica , seja em prejuízo de 
quem fôr. 

Parece que instam pa ra que se jam sus-
pensos os serviços escolares em todo o paiz, 
du ran te o per íodo das fes tas que devem ser 
longas. 

E ' u m a ba rba r idade o que se pre tende , 
agora tão p rox imo dos actos e dos exames 
em que cada um só pensa em concluir os 
seus es tudos, sem lhes impor ta r as crendices 
de n inguém. A pre tenção dos festeiros des-
agradou aos estudantes ' e aos lentes de Di-
rei to e não sabemos se d ou t ras Facu ldades , 
os quaes r e so lve ram não in te r romper o ser-
viço dos actos, por quan to os cursos con tam 
tantos a lumnos , que em alguns annos têm 
de ser examinados em n u m e r o duplicado. 

Se á Univers idade fossem obr igados a 
occupar as suas cadeiras os professores que 
andam em Lisboa a passear , gozando o seu 
o rdenado sem canceiras, não es ta r iam este 
anno tres aulas de ensino fechadas , e o sr . 
A j r o y o , que é o propr ie tár io d u m a d'ellas, 
não estar ia a estas horas embru lhado , tão 
ve rgonhosamente , na t ramóia do Nyassa . 

Se ha na academia devotos que que i ram 
assistir ás festas, que vão, mas não queira 
meia dúz ia—que será o máximo—pre jud ica r 
centenas de companhe i ros que só pensam 
em concluir os seus t rabalhos , sem lhes dar 
pena a patuscada das festas antoninas . 

Augusto de Mesquita 

P o r affectuosa car ta , que este nosso pre-
zado amigo nos dirigiu, s abemos que o nosso 
talentoso e bri lhante col laborador foi, a con-
selho dos médicos , estabelecer a sua resi-
dência na cidade da Guarda , rua Batalha 
Reis , n.° 29, afim de consolidar as boas 
melhoras , que obteve na sua digressão á 
Suissa,' com os ares lavados e vivificadores 
da Se r ra da Est re l la . F a z e m o s votos cor-
dealissimos pelo completo res tabelecimento 
da sua preciosa saúde , para felicidade e ale 
gria de sua virtuosa Esposa , de seus interes-
santes e fo rmosos filhinhos, consolação de 
seu velho e enfe rmo pae, e sat isfação de 
seus amigos e admiradores , que são t an tos 
quantos o conhecem, e conhecem as bellas 
p roducções litterarias do seu vigoroso e scin-
tillante espir i to e a amabi l idade sincera do 
seu lhano e affectuoso t ra to . 

Imagem da Bainha Santa 

Foi apresentada á sr . a D . Amélia , a man-
quette da nova imagem da Ra inha San ta , 
pelo esculptor sr . Teixeira Lopes , a qual ficou 
muito agradada ao ver o pro jec to do distin-
cto ar t i s ta , que se empenha em da r á esta-
tua as feições mais approx imadas da santa . 

As vestes são as que t r a j a v a m as ra inhas 
do século x iv , e é representada a santa rai-
nha na lenda tradicional, com as rosas que 
dava aos p o b r e s . 

P o r esta pequena informação se pôde ava-
liar que a imagem de D. Isabel de Aragão , 
será uma relíquia artíst ica de subido valor . 

Hospitaes <la Universidade 

N a clinica escolar de mulheres , foi ope-
rada pelo professor , s r . d r . Sousa Rofoios , 
uma doer.te, de hysteroctomia total pela via 
vaginal, com ablação dos annexos. Foi auxi-
liado por a lguns a lumnos do 5.° anno, com 
a assistência de todo o curso. 

O professor , s r . dr . João Jac in tho , prat i-
cou a resecção do torço inferior do f é m u r 
esquerdo a uma doente da 5. a en fe rmar ia , 
occasionou esta operação uma osteo-preos-
tite. 

Pe la mesma causa fez o sr. d r . João Jacin-
tho, a resecção da tibia d 'ou t ra doente . 

O m e s m o professor operou a ext i rpação 
d 'um epithelioma implan tado no alvéolo di-
reito do maxilar inferior. A estas operações 
achavam-se presentes os a lumnos do 3.° anno 
d e M e d i c i n a . 

Augusto Martins 

N a noticia que publ icámos referente ao 
sarau do Gymnas io não nos refer imos á 
poesia que um anonymo fizera apparece r no 
circo, dedicada a este nosso amigo. Publi-
camol-a em segu ida : 

Já que o tempo cruel, que de continuo foge, 
Lança ludo no olvido — hianle sorvedoiro, 
No templo da memoria a mocidade d'hoje 
Deve inscrever teu nome em grandes lettras d'oiro. 

Tua nobre missão consiste em reatar 
As nossas tradições quebradas pela sorte, 
— Fazer surgir de novo o império muscular, 
Fazer de cada fraco um destemido e um forte! 

Siga-te a mocidade, a esperança redemplora 
Do velho Portugal, cujo estado condóe: 
Neste pobre paiz o que é preciso agora 
E' ser na alma um santo, e na bravura um heroe! 

Na noite do sarau do Gymnasio de Coimbra, 

22 — maio — 189o. 
B. M. 

P r e h e n c h e m o s assim esta falta, ao mesmo 
t e m p o que sa t is fazemos o pedido de Augus to 
M a r t i n s : consignar aqui o seu agradec imento 
á amabi l idade do poeta anonymo. 

|. ProYideneias 

Fedoren t i s s ima uma g rande par te do peixe 
! vendido, domingo ul t imo, no nosso m e r c a d o . 

A falta de uma inspecção minuciosa feita 
por pessoa entendida no a s sumpto , t r az sem-
pre inconvenientes d 'es ta o rdem. 

N ã o sabemos se os srs. vereadores mu-
nicipaes vêem bem. 

Notas de carteira 

O sr. Joaqu im Madure i ra , estudioso man-
cebo, e il lustrado redac tor da Resistencia, 
está na G u a r d a em companhia de sua família. 

Q u e em breve volte tão consagrado amigo. 

Matadouro 

Parece que a commissão districtal, p a r a 
illibar de si qua lquer responsabil idade na ap-
provação do novo projec to do ma tadou ro , no-
meou uma commissão composta dos distinctos 
médicos d r s . Mi rabeau , Luiz Pere i ra da Costa 
e do ve te r inár io d 'es te districto, s r . Joaquim 
A u g u s t o Rodr igues , para da rem o seu parecer 
com re lação ao local onde está des t inada a 
nova cons t ruccão . 

Falta de limpeza 

Simplesmente no jen tas quasi todas as 
bar r aca s da praça de D. P e d r o v . 

Aquel las onde se a c h a m as salsicharias 
são um verdadei ro foco de immundic ie ; não 
se pôde passa r junto d'ellas sem que se sinta 
o olfacto impregnado do fét ido nauseabundo 
que exhala a carne decompos t a . 

Agora , que a epocha dos g randes calores 
se vae a p p r o x i m a n d o , é imprescendivel e ina-
diavel que se p roceda a rigorosas visitas sa-
nitarias, não só nos locaes apon tados , mas 
t a m b é m em todos os out ros onde exista ou 
se p re suma existir quaesquer matér ias noci-
vas á saúde publica. 

Desastres 

Claudina Machado , na tura l do Casal Com-
ba, achando-se na es tação do caminho de fer ro 
da Mea lhada , na occasião em que se fazia a 
descarga d ' a lgumas sulipas, foi colhida po r 
uma, que lhe esmagou o dedo grande do pé 
direito. Deu en t rada nos hospitaes da Uni-
vers idade onde soffreu e ampu tação . 

T h e r e s a Victoria , de 84 annos , res idente 
no ba i r ro de Mont ' a r ro io , e s tando a fechar 
uma por t a , escorregou, e com tan ta infelici-
dade , que f rac turou a perna direi ta . E s t á 
em t r a t a m e n t o nos hospi taes da Univer-
s idade. 

Movimento do matadouro 

N a semana finda foram abat idos no ma-
t adouro d 'es ta cidade 33 bois, 14 vitellas, 27 
porcos e Õ90 carneiros e chibatos , com o peso 
liquido de 71:979 k i logrammas . 

Admi t t i da a hypothese de que aquella 
carne fosse toda comida na cidade, dar ia a 
media de 0,810 g r a m m a s por habi tante , ou 
se jam, 0,115 g r a m m a s por d ia . 

Theatro Principe Real 

P o r mot ivos de doença repent ina d ' u m 
amador , não se poude realisar o espectáculo 

1 no domingo passado em beneficio do operá-
rio, F ranc i sco Coelho. 

Es t á marcado , p o r é m , para o prox imo 
; s abbado 1 de junho. 

A GRANEL 

Caminho d'Arregaça 

Queixam-se os moradores d 'es te ba i r ro 
do péss imo estado em que se encontra a rua 
que dá communicação pa ra a E s t r a d a da 
Beira, sendo difficil a passagem de car ros 
que alli vão em serviço; taes são as grandes 
covas que a es t rada apresenta . 

Reso lvendo a camara m a n d a r fazer esta 
r e p a r a ç ã o é um bom serviço que pres tava 
aos hab i t an tes d 'Ar regaça . 

Explosão a lt>oi*do 

No Tejo á 1 hora da tarde do dia 27, occorreu um 
grande desastre. 

O vapor Anversois, pertencente á empreza Hersent, 
tinha a seu bordo o mestre, um machinista, um fogueiro 
e dois tripulantes, e o trabalho da draga proseguia sem 
incidente, quando se deu a terrível explosão. 

A caldeira do Anversois tinha explodido e o pequeno 
vapor, desfez-se, despedaçando o costado de ferro, es-
cavacando o convez, partindo o mastro, converteu-se 
n'uma chuva de fragmentos que caíram no rio e em 
terral 

Do vapor nada ficou ao cimo de agua: o que não 
voou pelos ares, foi para o fundo, indo um pedaço de 
chapa de ferro, do costado, cravar-se pouco acima da 
linha de agua, no casco de uma chalupa ancorada ao 
largo, a mais de 200 metros de distancia. 

Por toda a linha marginal mesmo até dentro do 
mercado e na praça de D. Luiz, junto da estatua do 
marquez de Sá da Bandeira, cahiram pedaços de ferro 
e madeira! 

Pelo espaço e a grande altura e distancia, foram 
arremessados os corpos dos cinco infelizes que faziam 
parte da tripulação do vapor e ainda um outro desgra-
çado, um trabalhador pertencente ao lanchão n.° 18, 
que pouco antes tinha passado para bordo do vapor I 

Um horrível espectáculo, diz o nosso coilega da Fo-
lha do Povol 

Ainda que o desastre se produzisse, por assim dizer, 
instantaneamente, muitas pessoas que estavam na mar-
gem e em varias embarcações viram os corpos dos des-
graçados subirem a grande altura, indo apenas um, o do 
trabalhador do lanchão, cahir em terra, a mais de 150 
metros da margem, junto de uma barraca de madeira, 
dependencia do mercado de peixe. 

0 corpo caiu de bruços, triturado, com a cabeça 
fendida, as pernas e braços com diversas fracturas e 
ferimentos horríveis constituindo quasi que uma massa 
informe 0 sanguinolenta I 

Os outros corpos profundaram-se nas aguas do rio, 
levantando um cachão enorme. 

Ao Anversois estava atracado o lanchão 18, sendo 
sacudido pela explosão, e por tal fórma que o fiscal do 
governo José Gualdino, e os tripulantes João da Trafa-
ria, Manuel da Fina e um tal Manuelsinho, que estavam 
no referido lanchão, foram arremessados ao rio. 

0 fiscal, que não sabia nadar foi salvo por um dos 
barcos que acorreram ao local do sinistro, e os tres ou-
tros homens n; daram para terra. 

Os nomes dos mortos d'esta horrível catastrophe 
fôram os seguintes: 

Joaquim Barreiro, mestre do Anversois, José Nobre, 
machinista, João do Carmo, fogueiro, Antonio Guincho 
e Manuel Pina, tripulantes do mesmo vapor, João da 
Fonseca, o Estola, tripulante do lanchão n.° 18. 

Á excepção do mestre, todos os outros eram ca-
sados, 

• 
Reuniram os operários de tintureiros e estampado-

res, os quaes resolveram dar segunda reunião no do-
mingo, 2 de junho, para se organisar uma nova asso-
ciação. 

• 
Reuniu •se em Paris a commissão geral da exposi-

ção universal de 1900 para adoptar um plano defini-
tivo. 

• 
Estiveram em Lisboa os srs. Campbell, lord Russell 

e outros inglezes que fizeram contractos com as adminis-
trações da companhia do Nyassa. 

Parte brevemente para os districtos do norte, a ins-
peccionar os bens e rendimentos dos conventos suppri-
midos, o 1.° ofíicial de proprios nacionaes sr. João 
Brée. 

Desligou-se do partido regenerador o sr. Ventura 
Faria de Azevedo, illustrado professor do lyceu de 
Lisboa. 

Assignou-se o contracto entre a companhia dos ca-
minhos de ferro portuguezes e o Merchant Bank, rela-
tivo á parte da divida fluctuante pertencente a este 
banco. Foi esta a ultima liquidação resultante do con-
vénio. 

Até 20 de maio o rendimento das linhas da compa-
nhia real foi de 1:104 contos mais 41 contos do que no 
anno .anterior. 

Está sendo impressa na imprensa nacional a esta-
tística da população relativa aos annos de 1891 a 1893. 

A guarnição do Vasco da Gama, que nos represen-
tará em Kief, é formada por um commandante, um 
immediato, tres l.°s tenentes, quatro 2.°s tenentes, 
quatro machinistas, um medico, um capellão e 200 
praças. 

• 
Em fevereiro foi concedido pelo governo passagem 

a 20 colonos para a Africa, sendo 5 para S. Thomé, 8 
para Loanda, 1 para Lourenço Marques, 2 para Ben-
guella, 1 para Cabinda e 3 para a Beira. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

JOÃO R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m n i e i u de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e houquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Mm, T i p a s e hm d e Fogo 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

BEATRIZ NAZARETH 

DE 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AI1C0 D ALMÉDINA I 

o n c n a n a r n n c t r n r r n p c • G r a n ( , e s o r t i d o q u e v e i , ( J e p o r p r e " Clio pfll a UUIIOU uuyuco . ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
— Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Ferrag 

Pregagens: 
p . - I • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores andores . Espe-
U U u í a r l a . cialidade em cutilaria Itodgers. 

r • Crystofle, metal branco, cabo 'd 'ebano e marfim, completo 
raqueiros . sortido em (a<jueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n n n ç i n n l p 7 p c HP f p p r n • E s m a l l a d a e estanhada, ferro Agate, serviço 
LUUI/uo lliyiCLCJo, u c ICIIU. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

o - i Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
b i m e n i O S . pregam em construcções hydraulicas. 

P a i Uwrlranl ips • brande deposito da Companhia Cabo Mondego —Aviso 
U a i n j O r a U I I C a . aos proprietários e mestres d'obras. 

T i n t n c n a r a n i n t i m a c - A l v a i a d e s . ° l e o s . a 8 u a - r a z . c r è s . S e s s ° . v e r n i z e s . I I I I loo p a i a p i l l l U l a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

I j í n n n . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Armaò UB Tugu. espingardas para caça, os melhores systemas. 

r j - * * • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U I V B r S O S • para café, machinns para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

P l o r t r i r i r l a r l p P n n t i r a Â s e n c i a d a c a s a R a m o s & S i i v a ' d e L i s l , o a ' 
L IGoI I lulUúUC c u p i l t - a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis). ,. 
n 11. * „ ípi\ i indispensáveis em todas as casas Brilhante Belge, a 160 reis ) F 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A BOA SOCIEDADE 

Quiuta. edição 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E A C G M E N T A D A 

EM MUITOS ARTIGOS NOVOS SOBRE AS PRAXES 

DA E T I Q U E T A M O D E R N A , 

C O M P R E H E N D E N D O TAMBÉM UMA D I S C R I P Ç Ã O 

DOS B R A Z Õ E S 

Illustrada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Bordallo, rua da Yictoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

Preço BOO réis. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000$000 

IO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

43, ou na do Visconde da Luz, D.° 86. 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos„Sapateiros n.° 37 — 61. 

Caixa do correio 

A 
19 

O g a s t o m á x i m o d o u m R I G O 
A U E R , t r a b a l h a n d o c o m a 

s u a m a i o r f o r ç a , é d e 

cinco réis por cada hora 
relirando-se Ioda a inslallação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , c a s o 
não der resultado. 

D i r i g i r a s e n c o m m e n d a s a 

joss imm l m m 
COIMBRA 

ARRENDA-SE 
1 7 D o S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
! cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

>, llll 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

ILHETES DE VISITA 
impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

R0TEIB0 ILL0STBAD 
DO 

V I A J A N T E E M C O I M R R A 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PKEÇOS : — Brochado, 3 0 0 — 
Cartonado, SOO — Encader-
nado, 400 . 

(Antigo Paço do Conde) 

H JV'este bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
altenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francex, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
23 réis cada dois pães. 

u s t g - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

josé luís m m be mm 

2 0 N a o f f i c i n a d e c a n t e i r o , á r u a 
d a S o p h i a , e s t á d e p o s i t a d a 

u m a b e n g a l a c o m c a s t ã o d e p r a t a 
q u e foi e n c o n t r a d a n o C h o u p a l . 

E n l r e g a - s e a q u e m d e c l a r a r 
p e r l e n c e r - l h e e p a g a r e s l e a n n u n c i o . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

i r a i g i B j g ç o ; 
DE 

1 T 0 DA C O M I 
GASELLEISEISO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

90, Ena do Visconde da Lnz 92 —COIMBRA 
g O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
gárantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Uecebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxirna 

promptidão. 

ESTACÃO BE VERÃO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 3 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 18$000 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendem-se B i - c y c l e t a s , 

COIMBRA 

jg Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, thealros, etc. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

13 Weste antigo estabelecimento co-
hrem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai» baratos. 

Também tem lãsiohas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

1-28 

C O I M B R A 
RUA FERREIRA BORGES —130 

Sí'e«te deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras c domingos H ) Q ] Í F ^ 0 ~ V ~ 0 

Z O z E Z E ^ Z E U S T S O i R J 0 M A L r epub l i cano 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rna dos Sapateiros 

LOJA DA CHINA 

BIJUTERIAS PARA CREANÇAS 
cartonagens modernas, etc. 

Rua Ferreira Borges, 5 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 2$400 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre . 680 

Semestre . 
Trimestre. 

1$200 
030 

A I S M T I J 2 Í C I O S : — C a d a l inha, 40 ré i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r cc to 
! especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

. . . __ 
j Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor Povo 
C O I M B R A — Domingo, 2 de junho de 1895 

Festas e mais festas! 
D e c i d i d a m e n t e P o r t u g a l j á n ã o é u m a 

l a b o r i o s a n a ç ã o d e l i e r o e s , u m p a i z de b r a -
v o s ; é u m a i r m a n d a d e d e f e s t e i r o s ! 

O s p o r t u g u e z e s d e i x a r a m d e s e r u m 
p o v o d e c o r a j o s o s e i n c a n ç a v e i s I u c l a d o -
r e s , p a r a f o r m a r e m a p e n a s u m a s o c i e d a d e 
p h i l a i m o n i c a d e r e c r e i o , u m a c o n f i a r i a d e 
f r ívo los c a r o l a s ! 

D e v a l e n t e s , q u e f o r a m , p a s s a r a m a s e r 
c o b a r d e s , d e r i c o s a p o b r e t a i n a s , d e a c t i -
vos e m p r e h e n d e d o r e s , a i n d o l e n t e s ou o c i o -
s o s m a n d r i õ e s ; t r o c a r a m a c e l e b r i d a d e d o s 
g r a n d e s f e i t o s m i l i t a r e s e d a s o u s a d a s 
a v e n t u r a s c i v i l i s a d o r a s , q u e d e p a s m o e n -
c h e r a m o m u n d o e a n a ç ã o d e g l o r i a , p e l a 
t r i s te c e l e b r i d a d e d e u m p o v o f o l g a z ã o , d i -
ve r t i do , m u i t o d i v e r t i d o , u m p o v o — p o b r e 
d i a b o , u m b o m s e r á s , u m b o l a s , m a n s o 
c o m o u m c o r d e i r o , h u m i l d e c o m o a t e r r a , 
s u p p o r t a n d o t o d a s a s p i c a r d i a s e n e g a ç a s , 
s o f f r e n d o r e s i g n a d o a s m a i s r u i d o s a s e m i -
s e r a n d a s t r o ç a s e b a r b a r a s e x p o l i a ç õ e s , le-
v a n d o , s e m p r e d e c a r a a l e g r e e a n i m o p r a -
z e n t e i r o , b o f e t õ e s e p o n t a p é s d e c r e a r b i -
c h o , a t o r t o e a d i r e i t o , d e f r e n t e e d e s o s -
la io , s e m t u g i r n e m m u g i r , o u s e j a d e q u a l -
q u e r t i açno , p a t i f e , r i c a , p o d e r o s a e p e t u -
l a n t e , c o m o a I n g l a t e r r a , o u d o s s e u s p r o -
p r i o s g o v e r n o s , q u e c y n i c a m e n l e o d i s f r u -
c l a m , e b a r b a r a m e n t e o o p p r i m e m , r i n d o - s e 
d a s s u a s f ú r i a s d e c r e a n ç a , z o m b a n d o d a s 
s u a s a r r e m e t t i d á s d e f e r a d o m e s t i c a d a , d e 
a n i m a l c a s t r a d o , p r e s o n a j a u l a d a m o n a r c h i a . 

O s p o r t u g u e z e s l o r n a r a m - s e , o l i e ro ico 
povo p o r t u g u e z c o n v e r t e - s e e m u m a s u c i a 
d e p a l r a d o r e s i n c o n s c i e n t e s , e m u m b a n d o 
d e f r í v o l o s , s o b r e t u d o d e f r í v o l o s . 

A f r i v o l i d a d e a p p a r e c e e m t u d o , m o s -
t r a - s e e m l o d o s . 

E a p p a r e c e , e m o s t r a - s e e r e p r e s e n l a - s e 
a o s o l h o s d o o b s e r v a d o r , d e s p r e o c c u p a d o e 
i m p a r c i a l , c o m o a p p a r a l o s y s l e m a t i c o t e r -
rível d e d o e n ç a q u e l eva , a s s i m o s i n d i v í -
d u o s c o m o o s p o v o s , á i m b e c i l i d a d e , a o 
i d i o t i s m o . 

N ã o s ã o f a c t o s i s o l a d o s , c a s o s s p o r a d i -
c o s , q u e , d e l o n g e e m l o n g e , o d e n u n c i a m , 
e n o s p õ e m e m s o b r e s a l t o . 

T u d o i n d i c a , t u d o n o s f az a c r e d i t a r 
q u e a s o c i e d a d e p o r t u g u e z a n ã o só i n c l i n a , 
m a s e n t r o u j á d e f i n i t i v a m e n t e e m u m a 
p h a s e , e m u m a c r i s e a g u d a d e e s t ú p i d a 
f r i v o l i d a d e . 

F r i v o l i d a d e n a s c i e n c i a , n a l i l t e r a t u r a , 
n a a r t e , n a e d u c a ç ã o , n o e n s i n o , n a p o l i -
t ica , n a a d m i n i s t r a ç ã o , n a s r e l a ç õ e s e c o n ó -
m i c a s , n o c o m m e r c i o e n a i n d u s t r i a , n a 
f a m i l i a e n o E s t u d o , n o s i n d i v í d u o s e n a s 
c l a s s e s , n a s c o r p o r a ç õ e s e n o s p a r t i d o s , 
q u e á fa l t a d e c o n s i s t ê n c i a m o r a l s e d e s a g -
g r e g a m , e , e x a u s t o s d e v i t a l i d a d e p r ó p r i a , 
se d i s s o l v e m . 

• • • 

O q u e p o r é m m a i s e m e l h o r d e n u n c i a , 
e p õ e a d e s c o b e r t o , e m u m a p r e s p e c t i v a d e 
r i d í c u l o t r u a n e s c o , a f r i v o l i d a d e p o r t u g u e z a 
são — a s f e s t a s . 

F e s l a s p o r t u d o e a p r e t e x t o d e t u d o 
c o m o re i , a f a m i l i a d o re i , os m i n i s t r o s e 
c o n s e l h e i r o s do re i á f r e n t e , c o m a s a l t a s 
c o r p o r a ç õ e s d o E s t a d o , c o m o e x e r c i t o e a 
m a l i n h a , a po l i c i a e o s t r i b u n a e s , c o m o 
c o r p o c o m m e r c i a l e i n d u s t r i a l , c o m os r e -
p r e s e n t a n t e s d a a g r i c u l t u r a , e s c o l a s e a c a -
d e m i a s , c o m a s m u l t i d õ e s i g n o r a n t e s e 
a p a r v a l h a d a s a f o r m a r e m a g r a n d e c a u d a 
d o f e s t iva l c o r t e j o , m e e n d r a n d o c o n v u l s a e 
a g i t a n d o - s e , m o v i d a p e l a e n o r m e c a b e ç a 
off ic ia l , f o r m a d a p e l o s a l t o s r e p r e s e n t a n t e s 
d o E s t a d o e d i g n a t a r i o s d a G ô r t e d e s u a 
uiageslade fidelíssima. 

A u m a p a t u s c a d a p e r m a n e n t e , a u m a 
d a n ç a c o n t i n u a , a u m a p h i l a r m o n i c a a l u r -
d i d o r a , s e m u m c o m p a s s o d e espera , e s e m 
u m a ú n i c a p a u s a d e s u s p e n s ã o , e s t á r e d u -
z i d a a v ida soc i a l d o p o v o p o r t u g u e z . 

F e s l a s e m a i s f e s t a s ! 
• • • 

L o u r e n ç o M a r q u e s 
O p a d r e m e s t r e dos Planos, sa lvador 

e m d isponib i l idade ; anda mal h u m o r a d o — 
que virá a q u e r e r ? — e n ' es tas occasiÕes é vel-o 
c o m o elle ca r rega de m ã o abaixo, nos meni-
nos bonitos que c h u p a m ao t h e s o u r o aos 
cineoenta mil réis por dia, c o m o es tá 
c h u p a n d o o s r . An ton io E n n e s , a ti tulo de 
c o m m i s s a r i o régio. 

Deixava-os a ferir lume, se de ve rgonha 
ha mui to não es t ivessem l impos, e s tas aves 
de r ap ina . 

M a s o u ç a m a m a n s i d ã o do dos iPlanos, 
a e s f r ega r o E n n e s e a violência das b i cadas 
c o m que o bro toe j a . I s to a propos i to do 
t e l eg ramma de L o u r e n ç o M a r q u e s a a n n u n -
ciar a revolução debellada e a victoria das 
t r o p a s po r tuguezas . Fal ia o Diário Popular: 

«Vão para Lourenço Marques mais 30 praças 
de artilheria de montanha, recemchegadas de 
Penafiel. Mas se a revolta está debellada, a cam-
panha finda é, só falta policiar o paiz, para quê 
mais tropa branca? Mysterios da natureza. 

Por signal que a referida força chegou a Lis-
boa, sem que o quartel general da divisão sou-
besse coisa nenhuma, o que é um cumulo!» 

A p a n h a d o o Ennes , todo cynico , como o 
seu Be rge re t , a cobrir-se de louros e a dar-se 
a a res de guer re i ro — de comedia — q u a n d o 
a revolta com o G u n g u n h a m a não está debel-
lada. E se o está p a r a que se requis i tam 
t ropas , p a r a que se sacrif ica o paiz com mais 
despezas ? 

Q u e m as sabe d izer a este t roca- t in tas , 
inventor de glorias e de c o m b a t e s , é o dos 
Planos, que lhe c o m m e n t a o te leg ramma 
negando- lhe t udo que a elle se rv iu de cavallo 
de ba ta lha , pa ra ment i r ao gove rno e ao paiz. 

V ã o ler a s u m m u l a : — A redacção do 
t e l eg ramma , logo de si ex t ranha , é pergun-
t a r - l h e : se o inimigo fugiu e n e m d'elle houve 
vista c o m o quer ia o E n n e s que os nossos 
sof t ressem p e r d a s ? S ó as podia haver ba-
t e n d o s e uns com os ou t ros . 

E por aqui f ó r a , vae lhe des f azendo as 
af f i rmações falsas do t e l e g r a m m a , em que 
elle p re t endeu illudir o g o v e r n o e a met ro -
pole, d a n d o c o m o coisa nova a fugida agora 
em Mahazu l , na occas ião de m a r c h a r a nossa 
t ropa , q u a n d o ha b a s t a n t e t e m p o chegá ra a 
L o u r e n ç o M a r q u e s , pelos indígenas de Che-
r inda , a noticia de q u e o Mahazul , fugi ra . 
C o m o podia fugir agora, se es tas declara-
ções f o r a m publ icadas o f i c i a lmen te ha bas-
tan te t empo , lhe diz o p a d r e m e s t r e . 

E vae-o c o ç a n d o ri jo, negando- lhe a a f i r -
mat iva de haver p r e p a r o s de fo r t e resistencia 
em M a n c a d a a M a ç a n e t a . 

Diz que os p re to s o que t inham cons-
t ru ído e ra p a r a se a b r i g a r e m do fogo dos 
navios , n ã o p o d e n d o , p o r t a n t o , servir de em-
b a r a ç o á m a r c h a das t r o p a s europeas , por-
q u e esses m e s m o s abr igos a p e n a s faz iam face 
ao r io p e r c o r r i d o pelos n a v i o s ; logo a expe-
dição t e r res t r e s em d i f i c u l d a d e os to rnea r i a . 

D e m a i s ; ha dois mezes que nem os 
rebe ldes faz iam fogo da M a ç a n e t a , q u e era 
o pon to onde mais exis t iam os taes abr igos! 

E aqui está em que deu a g r a n d e victoria 
t e l eg raphada pelo vampi ro dos eincoenta 
mil réis por dia ! 

E lá v ã o m a r e s em fóra as 3o p r a ç a s de 
art i lheria de m o n t a n h a , de Penaf ie l , dois 
sa rgen tos e sete p r aças de gua rn ição de 
M o ç a m b i q u e . C o m dest ino ás forças expe-
dic ionár ias : 1:147 volumes com generos ali-
ment íc ios , 134 volumes com polvora e bala 
e u m g r a n d e caixote com I I 5 p a r e s d e b u t e s 
pa ra os so ldados em L o u r e n ç o M a r q u e s . 

O N y a s s a n o t r i b u n a l 
Foi en t regue na Boa H o r a , ao de legado 

do ministér io publico, s r . M o n c a d a , o parecer 
do p r o c u r a d o r geral da corôa , relat ivo ás 
t r anqu ibe rn ia s do N y a s s a . 

V e r e m o s agora c o m o p rocede a justiça e 
se o processo segue com a precisa urgência , 
a fim de se aver iguar q u e m são os i l lustres 
ga tunos e t ra f icantes que figuram n ' e s t e 
charco de p e r v e r s ã o mora l . 

Q u e a justiça se deixe v e n d a d a — é b o m 
ç^ue n ã o veja sé ha n ' i s to amigos . 

O GOVERNO E O NYASSA 

E s t ã o b e m conhecidos no paiz os aucto-
res da no jen ta rouba lhe i r a , de scobe r t a na 
c o m p a n h i a do N y a s s a ; p o r t a n t o , n a d a mais 
é p rec i so p a r a um proced imen to judicial, e 
n ã o vemos , a justiça p r o c e d e r , e os c r iminosos 
es tão ha m u i t a s s e m a n a s sem o processo 
f o r m a d o . 

N ã o s a b e m o s p o r q u e é isto. E m face 
d a s leis n ã o valem as ca r t a s de conse lho , 
n e m os tí tulos nobl iarchicos , nem os cara-
chás ; n a d a d ' e s t a s f r ivol idades i s en tam da 
pun ição de cr imes q u a n d o se p r a t i c a m . 

E m face da lei t an to vale o Mineiro, que 
está p r e s o e foi c o n d e m n a d o , c o m o a firma 
A r r o y o & C . a , que anda ás soltas sem pro-
cesso e sem Limoei ro . T o d o s são cr imino-
sos e a justiça n ã o pôde e s t r e m a r c lasses , 
n e m deve dis t inguir individual idades . 

N ã o p o d e m re s t a r duvidas que o gove rno 
t e m n 'es ta c o n s p u r c a d a rouba lhe i ra , t r emen-
das r e sponsab i l i dades . 

O d e p o i m e n t o feito em L o n d r e s pelo 
b a r ã o de M e r c k , é, n e s t e s t e r m o s , b e m fri-
s a n t e s : 

«10.° Consta-me lambem, e creio-o, que, 
mantendo a resolução tomada, o governo portu-
guez deu instrucções ás auetoridades do Ibo, 
séde da companhia em Africa, para não reconhe-
cer commun cações que não sejam assignadas 
pelo dr. Arroyo 

12.° No contracto feito com o syndicato do 
tbo, o eommi.sario régio pôz a 
sua, assignatura como signal 
«te approvação.» 

Além de q u e não é menos e s m a g a d o r a 
esta a f i r m a ç ã o que faz o Correio da Noite: 

«Continuamos a saber coisas gravíssimas da 
companhia do Nyassa. 

Hontem era o depoimento do barão de Merck, 
do qual se diz constar que o contracto, celebrado 
em Lisboa com o grupo inglez, foi imposto 
pelo governo portuguez. 

Hoje soubemos d'outro facto também muito 
grave e muito compromettedor para o governo, 
róis nos affirmaram que, tendo o sr. Ro-
lão Preto, empregado da com-
panhia no Nyassa, perguntado 
a quem havia de obedecer, se 
ao sr. Arroyo, se ao sr. vis-
conde de Asseca, lhe foi orde-
nado pelo governo que cum-
prisse as ordens do sr. Arroyo, 
para o que se deram as neces-
sárias instrucções ao nosso 
commissario régio na Africa 
oriental. 

Esta parcialidade do governo nos negocios 
da companhia a favor do sr. Arroyo é outro caso 
muito g r a v e . . . , etc.» 

S e r ã o prec isas mais p rovas p a r a poder -
m o s a f i r m a r , s e m repugnanc ia , que o governo 
es tá cúmpl ice e e n l a m e a d o no lodaçal do 
N y a s s a , essa infamia ge rada po r es te s y s t e m a 
c o r r u p t o que tem i m p e r a d o no paiz? 

Po i s cala-se o gove rno pe ran t e accusação 
t ão grave , como se calou o s r . P e d r o Vic to r , 
seu r e p r e s e n t a n t e junto da companh ia ? C o m o 
se explica es te silencio? A cumpl ic idade et-
fectiva do governo na t raf icancia do N y a s s a . 

M a s vão ter mais p rovas p o r q u e o Cor-
reio da Noite é fé r t i l : 

«Na acção que está correndo sobre o Nyassa, 
e a respeito da qual acabamos de dar dois arti-
gos do depoimento feito no tribunal inglez pelo 
barão de Merck, ordenou-se também a inquiri-
ção do sr. Arroyo, e para isso se deprecou de 
Londres para Lisboa. 

No cumprimento d'essa deprecada, foi o sr . 
Arroyo chamado a depôr, e consta-nos que, en-
tre outras declarações, disse o consulado inglez 
que a acção era inteiramente 
desauctorisada e opposta aos 
desejos dos directores do con-
selho fiscal e do commissario 
régio. 

N'este depoimento, que é de 11 do corrente, 
diz o sr. Arroyo que a acção não é auctorisada, 
e antes é opposta aos desejos do commissario ré-
gio, que Unha sido demittido em 6. Cada vez 
mais complicado de circumstancias extraordiua-
rias e edificantes este caso do Nyassa, cuja meada 
ainda vae em principio de se dobar.» 

V e j a m c o m o o sr . A r r o y o se collocou 
em s i tuação tão d e p r i m e n t e . 

Ah i tem o p o v o l iberto da justiceira es-
p a d a , u m b a n d o de malfe i tores , a infes tar 
L i sboa e no Limoe i ro desg raçados por fu r -
t a r e m dois ou t res pães pa ra mit igar a fome. 

Alei jões da nossa sociedade; po rque a 
F r a n ç a t e m Baíhau t , seu ex-minis t ro , na 
Peni tenc ia r ia , f echado n ' u m a cella, onde cum-
pre o reg imen da pr i são c o m o qua lque r 
l a d r ã o ou assassino. U m a victima do Panamá. 
t E ' es ta just iça fiel á sua missão. 

C o m o está d e m o n s t r a d o por esse es ten-
dal de ve rgonhas , onde se vendeu tudo , o 
governo é cúmplice d 'essa t r e m e n d a t ra f ican-
cia; não o negam os seus amigos , n e m os 
seus compadres, n e m os seus corre l ig ionár ios , 
nem a sua imprensa , a q u e m p a g a ! 

T o d o s e m u d e c e r a m , pe ran t e u m a accusa-
ção d 'es ta o r d e m , em presença de t an tas 
in famias p ra t i cadas po r esses h o m e n s — g e n -
talha com car t a s de conselho e cade i ras no 
pa r l amen to , com e m p r e g o s na casa real e 
c a r a c h á s na casaca , com en t rada no paço e 
verba rendosa no o r ç a m e n t o — t o d a essa gen-
talha, r epe t imos , em super io r idade de pro-
fissão ao Mineiro, que está c u m p r i n d o a 
sentença , e m q u a n t o os nobres gatunos p a s s a m 
r ega l adamen te a vida no grand mond da 
capi ta l . E es tão no seu logar . 

N ã o e s t r a n h a m o s se na cadeia n ã o en-
t r a r e m . I r ão pa ra lá os jornal is tas que com-
ba t em este sy s t ema e accusa rem os d e f r a u d a -
dores do alheio — ra tos dos cof res de com-
panhias , toupei ras dos cof res públ icos . 

D e res to , a impun idade está-lhes g a r a n -
t ida. 

N ã o ve remos os nyass is tas no L imoe i ro , 
p o r q u e n e m a por t a a s s o m b r a r a m : o da jun t a 
do P o r t o — 13o contos! — o thesoure i ro de 
É v o r a — g o contos!— os das companh ias r eaes , 
dos t abacos , dos Mose r s e dos F o z , e o dos 
bonds, l a m a s do T e j o , v ivendas em pi t torescas 
es tanc ias (pob re t anas c o m p a n h e i r o s , e n t ã o 
revolucionár ios com raivas de M a r a t á ce-
lebre capa que os aconchegou) — os da 
Peni tenciar ia — o s da S a l a m a n c a d a — o s da 
banca r ro t a e q u e b r a s f r a u d u l e n t a s — os d o 
banco do P o v o e do L u s i t a n o — o s das n o t a s 
falsas — os syndica te i ros — e ainda aquelles 
que de ixam fo r tunas de cen tenas de contos 
nos bancos da Ing la t e r r a—mi lha re s e mi lhares 
d ' ou t ro s . 

E n v e r g o n h a m o pinhal d ' A z a m b u j a ! 
Po i s n e m um — dos que ahi n o m e á m o s 

— ent rou na Peni tenciar ia! T o d o s gozam o s 
rend imen tos e o paiz vae g e m e n d o e c h o r a n d o 
n 'es te valle de Nyas sa s e de ou t ro s bando-
leir ismos de egual força . 

E todos , todos , de costado inteiriço, s e m 
braços e pe rnas de m e n o s ; e á larga. ' 

E vão-lhe fallar em Republ ica . 

J o a q u i m A n t o n i o d ' A g u i a r 

P a s s o u no d o m i n g o o anniversa r io do in-
fas toso fal lecimento do eminente liberal e aus-
t e ro min is t ro do es tado, que soube luctar con-
tra a reacção e con t ra o fana t i smo, c o m o nin-
g u é m no seu t e m p o . 

O hábi l e t r e m e n d o golpe da ex t ineção 
das o r d e n s religiosas, to rnou-o odiado da sei ta 
neg ra , que não se cança em lhe su ja r a me-
moria com a sua p rosa de l ama . 

M a s n a d a va lem os seus odios , p o r q u e a 
obra que J o a q u i m A n t o n i o d 'Agu ia r derr i-
bou , não se l evan ta rá mais e o que se con-
sente , me rcê da t ra ição dos governos m o n a r -
chicos e dos reaccionários a\ues e brancos, 
t e rá um dia quem saiba respei tar as leis 
d 'esse benemer i t o l iberal . 

Consola fallar d ' u m estadis ta d 'es ta es ta-
tu ra , symbolo da honra e do civismo, a q u e m 
tan to se sacrificou pela pa t r ia e sob vence r 
o absolu t i smo des t ru indo p o r comple to t o d a 
a acção e todo o prest igio. 

Reverenc iemo-nos em f ren te do seu tu -
mulo. Gloria á sua m e m o r i a . 

«O S é c u l o » 

E s t á divino e humano, es te symbolo d o 
I N T E R E S S E — na g r a n d e t i r a g e m . 

Divino — pela bea t i t ude se raphica , quas i 
angélica, com que falia dos mi lagres do seu 
An ton inho , que o levará ao céu — das m a s s a s 
nos dias de fes t ivo rega lão — 400 milhões 
d' exemplares. 

Humano — por achar e f e c t i v a m e n t e 
vantajosa a ope ração financeira que o go-
verno anda a negociar em P a r i s e que vae 
ser fechada em breve . 

E f fec t ivamen te v a n t a j o s a , p a r a q u e m ? 
P a r a o g o v e r n o ? C o m o o Século e x u l t a ! 

E põe a Tarde no o lho da r u a . 
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EVANGELHO 
( L I V R O D E O R A Ç Õ E S ) 

D E 

D E L F I M D E B R I T O G U I M A R Ã E S 

O m i m o s o poe ta da Alma Dorida e das 
Confidencias acaba de ofterecer ao nosso 
meio l i t terar io mais u m vo lume de bons 
ve r sos sob o ti tulo p iedoso de Evangelho — 
livro de orações. 

E ' b e m um livro de o rações o p o e m a de 
Delf im de Br i to nas suas compos ições b r e v e s 
de ca r ac t e r religioso — da religião na tura l do 
A m o r , s e m e a d a s por vezes d \ i n s g r ã o s de 
phi losophia barc t r in ina que nos faz r eco rda r 
os notabi l i ss imos t r echos do Algo. 

T a l é por ex . : a poesia v i u 
«Se não fôra o soffrimento 
Maior seria o tormento 
Da nossa vida mesquinha . . . ete.» 

E s t a p e q u e n a compos ição honra o seu 
auc tor pela prec isão com que nella se desen-
volve quasi todo u m sys tema phi losophico 
e pela belleza da f ó r m a em que a e n q u a d r o u . 

E ou t ro s t r echos do Evangelho p r o v a m 
o que aff i rmo. ^ 

Ao ter conhec imen to do novo livro de 
Delfim de Br i to , a ju i zámos , c laro , que elle 
r e p r e s e n t a v a um novo p rog re s so na o b r a do 
seu auc to r . Q u e m é t r aba lhado r e ta lentoso 
c o m o Delfim de Br i to e tão ávido de sciencja 
— tem s e m p r e que a p r e n d e r na r e n o v a ç ã o 
que se o p e r a c o n s t a n t e m e n t e no m u n d o do 
p e n s a m e n t o . C a d a dia novas ideias, theor ias 
d iversas , f ó r m a s var iadas . E ? u m a revolução 
p e r m a n e n t e c o m o o t r aba lho do ce reb ro que 
os p r o d u z . 

É , pois , fo rçoso , que se ope re no espir i to do 
poe t a u m a evolução cons t an t e , em face d este 
espectáculo de necessai ia renovaçãosc ien t i f i ca . 

A s suas o b r a s , c o m o p roduc to s do seu 
espir i to , d e v e m accusar a m e s m a evolução, 
q u e ás vezes se opera l en tamen te e que o u t r a s 
vezes d ' u m m o d o r áp ido e ex t rao rd iná r io . 

C o n s u l t a n d o as duas ob ras de Delf im de 
Br i to , Confidencias e Evangelho, in te rva l ladas 
de u m anno a p e n a s , n o t a m o s u m a notável 
revolução no seu espir i to . Acolá é a analyse 
f r ia , un ias vezes a a p o s t r o p h e d u m desillu-
d ido e ou t r a s vezes a queixa satyr ica d ' u m 
res ignado . A q u i é a fé n ' u m a mi ragem que 
symbol i sa todas as suas asp i rações grandio-
sas a u m a felicidade que a Eleita lhe ha de 
d a r , e um op t imi smo consequen te que lhe 
faz ver as m a g o a s e a própr ia dô r c o m o fa-
c tores indispensáveis d 'essa fe l ic idade: 

«As magoas produzem calma 
E a dor fortalece a alma 
E ao coração encaminha.» 

H a no Evangelho a inda , e n ' is to a sua mais 
comple ta revo lução , que eu chamare i regres-
siva, u m a nova face no espir i to do poe ta . E ' 
a sua tendencia p r o n u n c i a d a pa ra o mysti-
c ismo, influencia c e r t a m e n t e da nova escola 
decad i s t a . N ã o me a d m i r o que Delfim de 
Br i to se sent isse fasc inado por esse cyclo 
n e m que a sua ideia fosse a r r a s t a d a pela mo-
d e r n a cor ren te . O u t r o s mais velhos nas let-
t r a s se t êm m o s t r a d o impo ten tes p a r a resis-
tir á fasc inação. E se jamos f r a n c o s : se a 
l i t te ra tura é o espelho onde se vae reflectir 
a men ta l i dade d ' u m povo n ' u m dado per iodo 
his tor ico,-—o D e c a d i s m o é ve rdade i r amen te 
o sys t ema que mais q u a d r a aos escr ip tores 
da ge ração ac tua l . 

D e v e m o s n o t a r , a inda ass im, que o De-
c a d i s m o de Delfim de Br i to se distanceia 
bas t an t e da escola co imbrã — na f ó r m a como 
n o i d e a l ; h a , p o r é m , alli já u m a tendencia 
i rresis t ível que nos deixa ad iv inhar p a r a 
mui to b r e v e , no seu p r ime i ro livro talvez, 

u m symbol i s ta comple to . 

• 
I s to é o que denuncia a leitura de s t acada 

d o Evangelho e o que d'elle já se tem escri-
p t o a té . 

E n t r e t a n t o , se nos é dado ad iv inhar pelo 
e s t u d o c o m p a r a t i v o dos versos do auc tor e 
pela sua e d u c a ç ã o menta l , eu penso para m i m 
que todo o symbo l i smo de Delf im de Br i to 
se r e s u m e n ' i s t o : a fel icidade na f ami l i a ; o 
c é u , logar onde ella u n i c a m e n t e se encont ra 
— o seu l a r i — - a d iv indade a q u e m dirige as 
suas"õrãções mais pias — a esposa c a r i n h o s a ; 
— o este mundo do poe ta não se rá t u d o o 
q u e fica fóra do para izo fami l ia r? 

E x t r a o r d i n a r i a m e n t e s y m p a t h i c o ! 
E , se eu não c o m p r e h e n d o a al lusão n e m 

a f o r m o s a concepção do poe ta , elle que me 
p e r d o e na minha indiscreta p re tenção de que-
re r descobr i r o que o seu bello ta lento não 
quiz pô r em f ó r m a s reaes . 

E t e r m i n a n d o , e ao dar ao poe ta amigo 
o estrei to a b r a ç o de ag radec imen to pela mi-
m o s a offer ta , dir-lhe-hei ainda que e m o nosso 
meio l i t terar io , t ão pobr inho hoje , são sem-
p r e ap rec iadas as suas p r o d u c ç õ e s pelos seus 
a d m i r a d o r e s em o n u m e r o d e s q u a e s se conta 
o seu mais convicto. 

Coimbra, maio de 1895. RODRIGUES D A V I M . 

CARTA DE LISBOA 

3o de maio de i8g5. 

O Século cont inua na sua o b r a de pro-
p a g a n d a a favor da causa dos Loyolas e da 
monarch ia r ep re sen t a t i va . 

A t é Xavie r de C a r v a l h o , o h o m e m que 
milita em todos os c a m p o s polít icos, e a b r a ç a 
todos os ideaes, vem em re forço con ta r a his-
toria da f u n d a ç ã o do mos te i ro a Anton io de 
P a d u a , na p raça Clichy, de Pa r i s . 

Dá isto c o m o novidade interessante!. . . . 
P o d é r a não d a r , p o r q u e o Século gos ta 

mui to d ' e s tes auxílios q u e p r o p a g u e m as suas 
opiniõss . 

E ga ran te - lhes que : «é um bifou de re-
colh imento p iedoso , e que os f r a d e s capu-
chos gozam de mui ta es t ima , p o r q u e soc-
cor rem mui tos pob re s e alliviam mui ta mi-
se i i a» . 

C o m o elles se e n t e n d e m ! . . . 
E é o Século q u e t u d o is to publ ica , é o 

Século que t em co r r e sponden t e s d ^ s t e qui-
la te , e que é dir igido por quem escreveu o 
i.° de Maio e o Livro de Pa\, por aquel le 
que t e m e s t u d a d o o social ismo a f u n d o . . . 

Q u e mayonnaise de pr incípios e de affir-
m a ç õ e s . 

T ã o d e p r e s s a ba ju l am os m o n a r c h a s , 
como exa l t am os r e p u b l i c a n o s . . . 

T ã o r a p i d a m e n t e e levam os social istas 
c o m o elogiam a b u r g u e z i a . . . 

T ã o p r o m p t a m e n t e a n i m a m e inci tam os 
l iberaes , c o m o e n g r a x a m as b o t a s aos jesuí-
t a s ! ! ! . . . 

I s to é o que v e m o s todos os dias. 

• 

Fes t e jo s An ton inos . 
Veêm-se po r aqui a lgumas o r n a m e n t a ç õ e s 

em c o m e ç o , m a s que nada p r o m e t t e m . 
P o r exemplo , as o r n a m e n t a ç õ e s da rua 

da Magda lena pa recem p r e p a r a t i v o s p a r a um 
arraial de P i c o de R e g a l a d o s , até não esque-
ce ram de p in t a r os postes com as cores reac-
c i o n a r i a s . . . 

• 

O Século diz que a phi la rmonica de Ce-
z imbra v i rá aos fes te jos e que , ao con t ra r io 
do que se disse, os socios estão possu ídos do 
maior enthusiasmo / / / . . . 

Diz mais o Século, que o cor te jo não é 
civico, m a s u m a procissão religiosa 11... 

P o d é r a n ã o s e r . . . O e lemen to ope rá r io 
liberal tem-os fus t igado a valer e n ã o se 
pres ta a c o m p a r s a de tal s c e n a . . . 

E é o Século, que já se publ icou a ver-
melho, e que se diz o rgão do par t ido repu-
bl icano, que nos vem con ta r es tas his tor ie-
tas , talvez com a intenção de nos d e m o v e r 
da nossa fé , do nosso e n t h u s i a s m o pela mais 
san ta das causas . 

E n g a n a - s e . . . P o r este lado encon t r a con-
v i c ç õ e s . . . I s t o aqui não é m e r c a n t i l i s m o . . . 

L á por casa é que se cuida mais dos in-
teresses ma te r i ae s , por isso que es t ão sem-
pre de accôrdo com t o d a s as opiniões , aliás 
a e m p r e z a não progred ia e o d iv idendo se-
r i a . . . z e r o . . . 

E , pa r t i ndo d ' e s tes pr incípios , q u e aucto-
r idade pôde ter o Século pa ra fus t igar o ul-
t r a m o n t a n i s m o , se elle o aux i l i a? ! . . . 

C o m o pôde elle a tacar as insti tuições vi-
gen tes se elle é amave lmen te cons ide rado 
pe las en t idades q u e as r e p r e s e n t a m ? . . . 

C o m o p ô d e elle a tacar f r en t e a f r en t e os 
g o v e r n o s se elles o t r a t a m c o m t o d a s as ama-
bil idades, e lhe consen t em sys t ema t i camen te 
o que não to le ram a ou t ros j o r n a e s ? ! . . . 

O que á prec iso é que a popu lação re-
publicana veja isto e se convença de que es tá 
sendo l u d i b r i a d a . . . E ' preciso que se con-
vença de que es tá a concor re r p a r a a pros-
pe r idade d u m a e m p r e z a , q u e não lhe advoga 
os seus ideaes . . . 

Elles vivem á larga, v ia jam e ba ju lam os 
reis, minis t ros , auc to r idades , t udo , m a s não 
d o u t r i n a m , n e m or i en tam as m a s s a s rudes , 
n e m as ens inam o caminho d o deve r . 

P e n s e m bem os republ icanos n ' e s tes ca-
sos e di r -nos-hão se t e m o s ou n ã o t e m o s mo-
tivos p a r a fallar b e m a l t o . . . 

t 

V i r a m pelos os jornaes o desas t r e do 4 M * 
versois ?... 

De que se rvem as leis p ro t ec to ra s do p o v o 
t r a b a l h a d o r ? ! ! . . . 

De que se rvem as fiscaiisaçÕes, ou os fis-
caes , que n a d a fiscalisam ? ! ! . . . 

E ahi f icam essas familias de sg raçadas , á 
m e r c ê da esmola d ' u m H e r s e n t qua lque r , 
e m q u a n t o elle não se enfas t i a r de as soccor-
rer / . ' / . . . 

E o povo não vê isto e não se organ i sa 
e disciplina, p a r a se i m p o r n u m m o m e n t o 
d a d o ? ! ! . . . 

F a z b e m . . , 
ARMANDO V I V A L D O . 

T E S T A O . " 
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(Costumes fim de século) 
I V 

O raio do L o u r e n ç o t a n t o p a r a f u z o u que 
achou por fim e achou ob ra d e s e m p e n a d a , 
ar t igo de p r ime i ra qual idade . E r a n e m mais 
nem m e n o s do que a filha do escr ivão de 
fazenda , d o s r . C o s m e , q u e viera em pessoa 
á Avt l l e i r a pedir uns cobe r to r s inhos p a r a a 
proc i ssão aos en t r evados , que passava no 
d o m i n g o seguin te lá por casa . Ò L o u r e n ç o 
pene t rou-a c o m o seu olho de lynce, e achou 
que t inha a pinta. 

— E s t á sa lvo o Gervás io , p e n s o u . D ' e s t a 
vez abre- lhe o appe t i t e . A filha do C o s m e 
e ra , r e a l m e n t e , u m a p e q u e n a de t r u z : a l ta , 
e legan te , loira c o m o u m a es t r iga , d 'o lhos 
azues , p r o f u n d o s , a o n d e , na p h r a s e do epi-
cur is ta L o u r e n ç o , «se espe lhava o azul reli-
gioso da a b o b a d a infini ta», ro s to de jaspe , 
l evemente c a r m i n a d o nas faces , a bôcca t ra-
vessa , e m b r i n c a d a do ma i s sensual dos sor-
r i s o s — q u e q u a n d o d e s c a m b a v a no garga-
lhar a legre dos vinte annos , lhe fazia a r fa r 
os p ô m o s fo r t e s e e rec tos n ' u m a ondulação 
fasc inante , c a p a z de es ton tear ao p rop r io 
S a n t o A n t o n i o de P a d u a , t ido e havido p o r 
mi lagre i ro aus t e ro , e d a d o a je juns , em toda 
a a c e p ç ã o da p a l a v r a . 

A n t ó n i a (a filha d o esc r ivão chamava-se 
An tón ia ) t inha a pinta. 

L o u r e n ç o t inha a chave da alegria do 
Gervás io . A A n t ó n i a seria o an t ído to da 
Ros i ta d o T e l h a i e do e s t a f e rmo da C a r m e n , 
q u e t i n h a m envenenado o sangue ao filho do 
P a u l o T e s t a . 

M o n o l o g a n d o com os seus bo tões , consi-
de rava o L o u r e n ç o : 

— Se c o m esta mu lhe r n ã o lhe adqu i ro 
o ant igo b e m - e s t a r , a fel ic idade d ' o u t r o s 
t e m p o s . . . cebo lo r io ! E s t a An tón ia é o que 
se c h a m a u m b o c a d o de r e i ! 

O h ou o G e r v á s i o t em o gos to es t ra-
gado , e en tão p o d e m trazer- lhe p a r a a Avel-
leira t o d a s as mulhe res do g lobo que a n a d a 
o b r u t o se move , ou o Gervás io é um h o m e m 
a va le r , e n ^ s s e ca so fica pelo be ic inho! 

A An tón i a é d ' u m a canna ! D ^ s t a vez a 
coisa p é g a . . . p o r q u e se não p é g a . . . bolas ! 

A coisa pegou. T a n t o marte l lou o Lou-
renço , t an to fallou da An tón i a , gabando- lhe 
os olhos, o sor r i so , as t r anças loiras, os seios 
appe t i tosos — e p h a n t a s i a n d o o res to com 
grandes ges tos e pa lav rões l ibidinosos, que 
o Gervás io aqueceu u m pouco e p regun tou 
ao amigo , s o r r i n d o , m a s c a n d o com malícia 
a pon ta do c h a r u t o : 

— O l h a lá, se rá a Antón ia mulhe r que a 
gente possa e d u c a r ? 

— O r a e s s a ! F i co por ella. A Antón ia 
tem a l i n h a ; a Antón ia t e m f u t u r o ; a A n t ó -
nia, e d u c a d a por ti na escola par i s iense , deve 
vir a ser u m a venerável sace rdo t i sa do a m o r , 
digna do t emplo do Moulin Ronge. 

Acred i t a : a Antón ia t em a pinta! 

— E q u a n d o volta ella cá ? 
— A m a n h ã , pa ra l eva r os cobe r to res que 

eu fiquei de te ped i r e m seu n o m e . 
G e r v á s i o pensou u m m o m e n t o , a r r e m e s -

sou o c h a r u t o , e disse pa ra o L o u r e n ç o : 
— S e r á s c a p a z de fazer com que a pe-

q u e n a a lmoce c o m n o s c o ? 
O L o u r e n ç o c o m p r o m e t t e u - s e a conseguir 

o p r ime i ro t r i u m p h o sob re a loira filha do 
escr ivão de f a z e n d a . O G e r v á s i o que ficasse 
d e s c a n ç a d o «elle sabia l idar com mulheres — 
se s ab i a !» — e jurava ao seu p r e z a d o amigo 
q u e a A n t o n i n h a o n ã o embar r i l ava D e u , 
depois , conselhos ao joven companhe i ro : por-
que não m a n d a v a fazer p a r a o dia seguinte 
u m a mayonaise de lagosta ? 

Q u e não fa l tasse o c h a m p a g n e , e recom-
mendas se ao cozinhei ro p a r a ca r r ega r na pi-
m e n t a . Q u e r - s e p i m e n t a , mui ta p imenta , pi-
m e n t a e m t u d o ! 

. . . O r e s t o f icava por con ta d'elle, a t é que 
chegasse a vez de passar a mão ao Gervás io . 

(Continua). F R A DIAVOLO. 
• • • 

P r o p a g a n d a r e a c c i o n a r i a 
O cen tenár io an ton ino t em se rv ido de 

b a l u a r t e de p r o p a g a n d a á seita negra que 
n ã o p e r d e um m o m e n t o pa ra c o m b a t e r a 
l ibe rdade e os seus h o m e n s mais eminen te s . 

A p e z a r do d e c r e t o de ext ineção dos f ra-
des , em S Vicen te , por accas ião do laus-
perene, u m leigo, com o habi to da o r d e m 
de S . F r a n c i s c o , despedia do púlpi to as 
maio res infamias a L u t h e r o e Vol ta i re , insur-
g indo se con t r a os princípios l iberaes . 

N ã o nos a d m i r a que elles vomi tem lama 
na m e m o r i a de h o m e n s eminentes , o que 
nos admi ra é a audac ia de e sbo fe t ea r em aa 
faces d o gove rno , t r ansg red indo as leis do 
reino e u l t r a j ando a memor ia de Joaqu im 
A n t o n i o de A g u i a r , o pr ime i ro chefe do 
p a r t i d o r e g e n e r a d o r . 

N ã o h a v e r g o n h a , n e m h o n r a . 

S o l e m n e c o m m e m o r a ç ã o 
E ' hoje que o Ins t i tu to a b r e as suas sa-

las, r e a l i s a n d o a sessão so lemne , onde se rá 
lido pelo e rud i to lente de Theo log ia , s r . d r . 
An ton io de Vasconcel los , o elogio his tor ico 
em h o m e n a g e m á m e m o r i a do illustre falle-
cido, sr . d r . J o ã o C o r r ê a A y r e s de C a m p o s , 
o p r ime i ro conse rvado r do museu de arche-
logia, e a q u e m u m collega da i m p r e n s a 
c h a m a , com mui ta jus t iça , eminen te h o m e m 
de le t t ras . 

H o m e m d o u t o e eminen te em le t t r a s , 
foi-o s e m p r e ; ca r i t a t ivo , sem a la rde e sem 
mesqu inhez , soube-o se r . Foi s incero na po-
litica, d ^ n d e saiu sem mácula e sem re t rogra -
d a r , na descrença dos pa r t i dos foi pers is-
t e n t e — s e m t ra ição . E s t r é n u o de fenso r das 
l ibe rdades , com liberal idade exerceu o b e m 
e deu exemplos de civismo. 

N ã o legou n e n h u m d 'es tes do tes a nin-
g u é m . L á es tão na cova — sem u m a p e d r a 
que os ass igna le . 

X X I V 

Na madrugada do dia de 
quinta feira desappareceu o 
orinol da praça do Commercio 

Desde o dia, ao pôr do sol, 
procurou-se cm toda a par te . . 
Ninguém vira o orinol, 
aquella riqueza de a r t e . . . 
de perfumes um crisol I 

Como auctor do desacato 
davam o Zé d'Oliveira; 
correndo até o boato 
do Jayme, Pires e do Ratto I 
entrarem na brincadeira. 

— Quem foi conhece você. 
— Eu vos digo, sem desdouro . . . 
Tem-no. . . a camara. •. 

— Para quê? 
P'ro zimborio. 

-1!!. . . 
— Não me c r é ? . . . 

A cobrir o matadouro. 

F r a - D i q u e . 

Assumptos de interesse local 

Juuta do Símile publica 

N a sessão da c o m m i s s ã o dis t r ic tal de 
saúde publ ica foi a p r e s e n t a d o o re la tor io 
dos per i tos que p r o c e d e r a m a u m a ana lyse 
chimica a todas as aguas po táve i s de que o 
publico se abas t ece . 

O s srs. d rs . Luiz Pere i ra da Cos t a e Char -
les Lep ie r re , concluí ram o segu in t e : 

1.a Q u e os chafar izes dos lagos da F e i r a 
e da S é Velha, e da p r a ç a do C o m m e r c i o , 
con tém agua que desde a sua o r igem é in-
qu inada pelo bacillus colli commnuis. 

2 . a Q u e a fonte do J a r d i m , que tem d u a s 
proveniências , recebe agua com a m e s m a ba-
ctéria na q u e vem das A r c a s d ' A g u a . 

3.a Q u e as aguas do rio e da canal i sação 
geral da c idade são in te i r amente pu ras . 

O re fe r ido re la tor io vae ser publ icado den-
tro de b r e v e s dias . 

E m presença d e s t a s reve lações a jun ta 
resolveu : 

i.° Q u e os t res p r imei ros chafar izes s e j a m 
abe r to s só p a r a fornecer aguas p a r a lávagens 
e i r r igações . 

2 o Q u e , pa ra ev i ta r que a agua d 'el les 
seja i n c a u t a m e n t e aprove i t ada pa ra b e b e r , se 
lhes ponha u m a cruz de ped ra com a legenda 
— Estas aguas são prnliibitlas para u s o 
interno. 

3.° Q u e , pa ra que os t r anseun te s p o s s a m 
mit igar a sede , se col loque junto d 'esses cha-
far izes u m a tornei ra au toma t i ca c o m agua da 
cana l i sação geral da c idade . 

4 0 Q u e a fonte do J a r d i m receba sórriente 
as aguas que vêm da cerca p róx ima e que 
as da ou t ra p rocedenc ia , que es tão conde-
m n a d a s , se jam desv iadas p a r a i r r igações . 

A junta de s aúde a p p r o v o u o local des-
t inado p a r a a edif icação do novo m a t a d o u r o : 
o escolhido pela c a m a r a , em M o n t e s C la ros 
e no p lana to de M o n t ' a r r o i o . H o u v e u m 
voto a favor e q u a t r o con t ra . 

Pe lo cor re r dos boa tos já se sabia que 
aquillo e ra u m a ce remonia . 

N ' e s t a t e r r a só valem os interesses d a 
poli t ica. 

— * 

Ponto dia, Portolla 

N a repa r t i ção de f a z e n d a d ' e s te d i s t r ic to , 
no dia i 5 de junho, á i hora da t a r d e , re-
cebem se lanços em has ta publ ica , pa ra a 
adjud icação , p r e c e d e n d o a p p r o v a ç ã o do go-
verno , da c o b r a n ç a dos direitos da p o r t a g e m 
da P o n t e da P o r t e l l a . 

E ' de i : 8 o o $ o o o réis a base da l ici taçãp 
e as condições c o n s t a m do n .° n ô do Dia* 
rio do Governo de 25 de ma io . 
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O emprestimo da camara 

Part iu para Lisboa o sr. Francisco dos 
Santos Almeida, guarda-livros da camara , 
para se informar das condições para a emis-
são d 'um emprest imo de 16:200^000 réis 
que foi approvado pelo governo e que se 
destina a melhoramentos locae». 

A escolha do sr . Almeida Santos não po-
dia ser mais acer tada, não só pela sua muita 
competencia n e s t e s serviços, mas pelo zelo 
e dedicação com que serve o município. 

Mais encargos para o contribuinte que 
quasi não ganha para o seu sustento. Por-
que estas dividas paga-as o povo, que não 
vê zelo nem parcimonia na administração 
municipal. 

Cavallaria em marcha 

De passagem para Fornos de Algodres 
para as manobras de exercícios de quadros , 
estiveram dois dias em Coimbra quaren ta 
praças de cavallaria n.° 9 commandadas 
por um alferes. 

Em razão de nos estábulos de San ta 'Anna 
se andar em trabalhos de l impeza, foram 
guardados os cavallos em differentes cavalla-
riças. 

' Seguiram para os exercícios militares que 
se hão de realisar proximamente na Beira. 

• 

Grande mausoléu 

Já foi resolvido pela camara municipal a 
cedencia do terreno para ser edificado o 
grande mausoléu que o sr. João Maria Cor-
rêa Ayres de Campos , presidente ca camara , 
vae levantar no cemiterio da Conchada , em 
homenagem á memoria de seu pae, o hon-
rado e benemerito cidadão João Corrêa Ay-
res de Campos . 

E m reconhecimento dos muitos serviços 
que o fallecido prestára ao seu archivo, um 
importante trabalho que não pode ser conti-
nuado por falta de competências n'este ramo 
de conhecimentos — a camara decidiu ceder o 
terreno para o referido mausoléu pela im-
portância de um conto de réis. 

Obras da camara 

Principiaram as reparações na estrada 
que de Santo Antonio segue para o Tovim 
de Baixo e de Cima. 

= 0 Asylo de cegos, em Cellas, que 
ha muito estava precisando de reparos, en-
trou em arranjos. 

= A rua do tenente Valadim, no bairro da 
quinta de Santa Cruz, vae ser mac-adami-
sada, falta que estavam sentido os seus ha-
bitantes, que no inverno t inham de passar 
sobre poços de lama. 

= Está em obra, a estrada que do bairro 
de Sant 'Anna segue até Santo Antonio. 

= 0 chafariz de Cellas, único abasteci-
mento publico que tem aquelle populoso 
bairro, estava bem necessitado a reparação a 
que se anda a proceder. 

= Vae ser collocada uma bocca de incên-
dio na rua da Gala. 

= A estrada de Sant 'Anna a Cellas vae 
ser cylindrada muito brevemente . 

==Na rua Ferreira Borges, ao mirante, 
vae ser collocado um marco fontenario. 

= Abriu se pagamento na camara para 
os vencimentos das amas e das subsidiadas, 
relativas ao tri mestre de janeiro a março. 
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As filhas cresceram, tornaram-se mulhe-
res-, e ella então, servindo-se habilmente da 
protecção geral de que gosava, casára van-
tajosamente as tres primeiras. Mas quando 
chegou a vez da quar ta , encontrou difliculda-
cjes com que nãq contava . A sua casa tor-
nara-se para os rapazes o antro do Leão : 
tinham visto entrar tres dos seus companhei-
ros para não mais sa i rem; fugiam-lhe com 
horror. E m vão precorrera a senhora Pers-
cof os bailes e os five 6 clok tea, nenhum pre-
tendente se apresentou. Po r fim, vendo a 
impossibilidade de collocar convenientemente 
Clementina em Malhouse, sua ter ra natal , 
resolveu-se a procurar n e u t r a parte, elevou-a 
a Badenviller, sob pretexto de irem a banhos : 
havia seis mezes que alli se achavam. 

Cumpr imentando cada banhista pelos seus 
nomes, e perguntando-lhes pelas melhoras 

Exames do lyceu 

Está marcado o dia 12 do corrente para 
os exames de instrucção secundaria, no lyceu 
central d ^ s t a cidade. São 468 os reque-
rentes externos para a presente época. 

E m outubro não ha os exames da segunda 
época, o que muitos não sabiam, pois igno-
ravam que a nova reforma estivesse já em 
vigor. 

Assim, aquelles es tudantes que contavam 
com os exames de outubro para terminarem 
os preparatór ios , veem-se na prespectiva de 
perderem um anno no estudo das disciplinas 
que lhe faltarem e que completariam n'esse 
mez. 

Andam sempre os governos a inventar 
reformas e afinal saem-lhe reformecas, a crea-
rem sempre difficuldades aos menos reme-
diados de for tuna, porque os ricos não se 
impor tam. 

E ' inegável que os exames em outubro 
davam a regalia a um estudante de fazer 
n 'um anno mais alguns exames, o que era 
de grande adiantamento para os alumnos, 
que mais depressa completavam os prepara-
tórios para o estudo de outras sciencias. 

Infame gente 

E m Eiras e S. João do Campo teem ap-
parecido affixados nas esquinas pasquins ano-
nymos, obscenos, diffamando tanto raparigas 
solteiras, como mulheres casadas. 

No commissariado, onde foi feita a queixa 
por habitantes d'aquellas localidades, têm sido 
interrogadas mais de 20 pessoas, estando de-
tidos dois rapaz de S. João do Campo, sobre 
quem recaem suspeitas de serem os auctores 
dos infames escriptos que alli appareceram. 
Continua-se procedendo a averiguações para 
ser dado o devido correctivo aos torpes diffa-
madores da honra da família E um crime 
que deve ser punido com todo o rigor. 

• 
A Agricultura 

O tempo tem corrido de feição para os 
trabalhos agrícolas e as ultimas chuvas vieram 
beneficiar muitíssimo as terras que se estavam 
a resentir d \ i n s dias de calor demasiado. 

Vae grande contentamento nos lavrado-
res pela amostra da azeitona e pela do vinho. 
Dizem que se a novidade não fôr açoitada 
por alguma tempestade de chuva e granizo 
a colheita será superior em tudo á do anno 
anterior. 

Por bem fhzer... 

Queixou-se Margai ida Luiza, taberneira, 
moradora em Santa Clara, que tendo dado 
commodo em sua casa a José Antunes , que 
alli disse ser de Pombal , se lhe evadiu de 
madrugada , levando-lhe um cobertor de lã 
ás riscas brancas e pretas, não lhe pagando 
íífcooo réis de despeza que alli fez. 

Da 2.a esquadra deu-se conhecimento para 
o commissariado afim de serem tomadas as 
providencias que o caso requer. 

« 

Notas de cax*teira 

De visita a esta cidade o dr . Duhaureau, 
medico e inspector das aguas thermaes de 
França . O insigne clinico ficou muito agra-
d a d o ' d o s estabelecimentos da faculdade de 
Medicina, onde esteve. 

dos seus rheumatismos, a senhora Perscof 
sentou-se com sua filha, e a conversa, um 
momento interrompida, continuou. 

— Acho, effectivamente, digna de censura 
a miss Fanny , dizia uma senhora bastante nu-
trida. Vir a banhos, para uma cidade estran-
geira, simplesmente acompanhada de uma go-
vernante ou o que quer que é, não parece bem. 

— Não é tão extraordinário, como lhe pa-
rece, acudiu outra senhora, que passava por 
conhecer a Inglaterra, porque o marido era 
assignante da Revista Britannica; não nos 
devemos esquecer de que miss Fannay é in-
gleza; e as ínglezas viajam sempre sós ou 
com os amantes : são costumes. 

— Q u e immoralidade! exclamou a senhora 
Perscof . 

— Na verdade, quem é este senhor Burns , 
que acompanha por toda a parte a linda in-
gleza? Ella apresenta-o como um velho 
amigo de sua família; mas um amigo não 
tem todas aquellas pequeninas attençÕes; tal-
vez seja antes um a m a n t e ? ! 

— Mas tão velho. 
— São sobretudo os velhos que procuram 

as mulheres d ^ s t a laia. O sr. Burns é rico, 
sem duvida! 

— Que infamia! gritou a senhora Pers-
cof ; eu não passo de uma pobre viuva, 
mas se tivesse uma filha como a menina 
F a n n y . . . 

— Apezar de tudo, interrompeu a senhora 
que lia a Revista Britannica, julgam com de-
masiada severidade. A Inglaterra é um paiz 

Cadaver no Mondego 

Na quarta feira appareceu proximo do 
porto de S. Mart inho, no rio, o cadaver d 'um 
rapaz Augusto Henriques Marques , que des-
apparecera ha cinco dias de casa. 

E ra d'elle o chapéu da cabeça e o guar-
da-sol que se encontraram no Choupal. 

A família do rapaz, que estava a marçano 
no estabelecimento do sr. Francisco Corrêa , 
não poude evitar semelhante desgraça. 

+ 
O orinol da praça 

Na noite de quarta para quinta feira foi 
ret irado o orinol, que uma má ideia o fizera 
collocar muito proximo das escadas da egreja 
de S. Th iago . O bom senso aconselhou a 
sua remoção e orinol desappareceu. 

Falleclmento 

Victima d uma tuberculose que ha muito 
o mar tyr isava falleceu o sr. Alberto Ramos . 
E ra pintor e trabalhou em quanto a doença 
o não impossibilitou. 

Deixa familia que o estimava e que chora 
a sua pe rda . O s nossos pezames. 

• 
Houve sessão do conselho de decanos 

na quar ta feira, e entre outros trabalhos 
procedeu-se á nomeação dos jurys para os 
exames preparatórios, ficando os professo-
res : 

GREGO — ( T h e o l o g i a ) — D r s . B e r n a r d o d e 
Madureira , presidente; Manuel de Jesus Lino 
e Francisco Martins, lentes de Theologia. 

INGLEZ — (Preferencia) D r . A u g u s t o R o -
cli3, presidente, lente de Medicina; dr . F ran-
cisco Diniz e sr. He rm ann Dursben, profes-
sores do lyceu. 

Diz-se que os membros do conselho de 
decanos são de opinião que os actos se não 
devem interromper por motivo e acham de 
conveniência obstar a isso. 

No mesmo dia reuniu a congregação da 
Faculdade de Theologia, resolvendo adherir 
á resolução da Faculdade de Philosophia e 
concorrer também para a subscripção com 
que se ha de levantar em Par is o monumento 
erigido á memoria de Lavoisier, o grande 
sábio. 

A GRANEL 

— » 

Universidade de Coimbra 

Dia 31 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACDI.PADE DE DIREITO 

1." anno — Abel José Fernandes e Âbilio An-
thero Lopes Machado. 

Houve duas reprovações. 
2." anno — Abel Thimaz Oliveira e Sousa, 

Âbilio Ferreira Botelho, Affonzo d'Albuquerque 
Amaral e Alfonso Marques de Siu«a. 

3." anno — Abel de Vasconcellos Gonçalves e 
Abílio Augusto Mendes de Carvalho. 

4." anno — Abel Pereira d'Andrade e Abílio 
Duarte Dias d'Andrade. 

5." anno — Albertino da Veiga Preto Pacheco 
e Alberto Centeno. 

Dia 1 

1.° anno — Alberto Carlos de Magalhães Me-
nezes, Alberto Pedroso, Alexandre Agnelo Paes da 
Silva, e Alfredo d'Almeida. 

2." anno — Affonso de Mello Pinto Velloso, 
Agostinho Albano de Figueiredo Lobo e Silva, Al-
fredo de Magzlhães Barros Júdice Queiroz e Ama-
deu Ferraz de Carvalho. 

3.° anno — Accacio Mendes de Magalhães e 
Adriano Joaquim Fernandes. 

4." anno — Adelino Julio Mendes d'Abreu e 
Alberto Augusto Leite Ribeiro. 

5." anno — Alberto Maria da Silva tasqueira, 
e Alvaro da Costa Machado Viliela: 

• 

A faculdade de medicina reunida em congre-
gação de ponto, deliberou que os actos principiem 
110 proximo dia 7 e que os jurys dos diversos an-
nos fosse o seguinte; 

1." anno — Drs. Philomeno Cabral, Lopes 
Vieira e Bazilio Freire. 

2." anno — Drs. Costa Alemão, Haymundo 
da Motta, Philomeno Cabral e Augusto Uocha. 

3." anno—Drs. Saccadura, João Jacintho e 
Luiz Pereira. 

4." anno — Drs. Epiphanio Marques, Augusto 
Rocha, Daniel de Mattos e Sousa Refoios. 

livre; elles lá têm o habeas corpus e os hus-
tings, o que tudo influe nos cos tumes ; não 
nos esqueçamos d'isto. 

— Digam o que disserem, a ingleza é 
uma cocotte. T e m feito andar á roda a ca-
beça do sr . Launay, um perfeito rapaz que 
podia fazer a felicidade de qualquer menina 
bem educada. 

— Silencio! avisou uma das senhoras 
vendo entrar Launay. 

O cirurgião aproximou-se vagarosamente , 
saudou as banhistas, e sentou-se silencioso 
n u m banco afastado. 

A senhora Perscof tossiu, voltou-se e ar-
ranjando um logar entre ella e sua filha, con-
vidou-o a vil-o tomar ; Launay recusou deli-
cadamente . 

— A sua presença entre nós n'este mo-
mento, é um favor, disse a senhora Perscof , 
um tanto despeitada, se me não engano é a 
hora do seu passeio habitual com miss Fanny. 

— Miss Fanny disse-me hontem que não 
sahia esta manhã . 

— N'esse caso mudou de opinião, disse 
outra senhora , pois eil-a de volta de Blaore 
com o seu inseparavel companheiro, o senhor 
Burns 

Launay levantou-se vivamente. A ingleza 
chegava, com efíeito, ás portas do hotel, 
montada n u m dos borrinhos que servem 
para excurçÕes á floresta Negra . Ao depa-
rar com Edua rdo , fez-se vermelha, apeou-se 
visivelmente embaraçada e entrou no hotel 

i sem esperar pelo companheiro» 

Telegrammas de Londres dizem constar alli ter o 
Brazil reconhecido á Italia o direito de pedir uma in-
demuisação pecuniaria. Na terça feira devia ter sido 
assignado o protocolo pondo termo ás divergências en-
tre os dois paizes. 

Dizem da Coruuha ter-se recebido de Villa Garcia 
de Arosa um telegramma communicando que o vapor 
Don Pedro bateu no baixio de Cobos; a caldeira reben-
tou e a embarcação não tardou em ir a pique. Perece-
rem afogadas 103 pessoas, salvando-se 38. 

0 vapor dirigia-se para o Brazil e pai a a Republica 
Argentina, para onde conduzia emigrantes hespanhoes. 
Os sobreviventes referem horrores da catastrofe. 

• 

Entre os cylindros e o costado do vapor Anversois, 
afundado no Tejo, appareceu hoje o cadaver do machi-
nista José Nobre, reconhecendo-se pela posição do ca-
daver que o desgraçado estava no seu posto quando 
houve a explosão. Na região frontal e descendo até ao 
supercilio esquerdo via-se-lhe um horrível ferimento 
hiante e profundo, que devia ter produzido a sua morte. 
As inãos estavam queimadas e fracturados o braço e a 
perna direita. 

0 cadaver foi conduzido para a egreja de S. Paulo. 
A pôpa do Anversois, de quilha para o ar, foi sus-

pensa pela cabrea, que por seu turno foi rebuçada por 
um vapor para Alcantara, onde o sr. Hersent tem of-
fleinas. 

• 
Pa.ticipam de Lisboa que houve um grande desmo-

ronamento na pedreira do Alto do Pina, julgando-se 
que soterrasse muitos trabalhadores. 0 caso produziu 
alarme, mas, felizmente, apenas um homem ficou ligei-
ramente ferido. Chegaram a sair, para soccorro, qua-
tro bombas, macas, e um piquete de sapadores. 

• 

0 vapor Colima, pertencente á Pacific-Máil Company, 
naufragou nas costas do México. 

Das 192 pessoas que estavam a bordo salvaram-sa 
apenas 19. 

• 
Entre as e s c o l a s que foram s u p p r i m i d a s havia um 

g r a n d e n u m e r o de creanças que s e p r e p a r a v E i n para 
f a z e r o s e u exame e l e m e n t a r n a p r e s e n t e época. 

No lim do mez devem fechar essas escolas que estão 
com esrriptos, e todas essas creanças fieam privadas 
d'instrucção, perdendo o seu exame que lhes facultaria 
mais tarde um futuro auspicioso. 

Aqui tem, pois, o povo um exemplo eloquente além 
de muiíos outros, do odio que os dictadores professam 
á instrucção popular. 

Depauperaram o paiz, causando-lhe a sua ruina e 
descredito, e ogora, epilogo a tanta loucura, semeiam 
a mãos cheias o vírus da iguorancia. 

Infeliz paizl 

O senhor Burns olhou em volta como que 
procurando a causa da per turbação de F a n n y ; 
mas vendo o francez, que estava a alguns 
passos de l le , immovel e pallido, pareceu com-
prehender tudo, e abanando a cabeça com um 
ar de descontente, ia a entrar no hotel, quando 
Launay se aproximou mais, dizendo-lhe com 
agi tação: 

— Desejava o favor de uma explicação. 
— Estou ás suas ordens. 
E ambos seguiram o caminho do par-

que . 
Deram uns cem passos; Launay voltou-se 

í para se certificar de que estavam sós. 
— O senhor, disse após uma pequena 

I pausa, sabe, sem duvida, os motivos que me 
levam a pedir-lhe explicações. 

— Julgo conhecel-os. 
— Não ignora nem o meu amor por miss 

Fanny, nem a esperança que nut ro de vir 
um dia a possuil-a. Não conheço os direitos 
que o senhor tem á sua confiança, mas sei 
que é conselheiro d'ella. Por tan to , é ao se-
nhor que devo pedir contas da sua conducta . 
Interroguei-a um d'estes dias, e ella, chorando, 
misturou o seu nome n 'uma resposta que 
não poude comprehender . Desejava, pois, 
que me desse a conhecer a causa da grande 
mudança que se operou em miss F a n n y , 
desde a sua chegada, porque razão eila me 
evita, e, emfim, porque, tendo-me dito hon-
tem que não sahia esta manhã , mudou de 
opinião em seu favor? 

I (ContinuaJ 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
BEATRIZ NAZARETH 

DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A BOA SOCIEDADE 

Quinta edição 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E AUGMENTADA 

EM MUITOS A R T I G O S NOVOS SOBRE AS P R A X E S 

DA E T I Q U E T A ML.DERNA, 

C O M P R E I I E N D E N D O TAMBÉM UMA DISCRIPÇÃO 

DOS B R A Z Õ E S 

Illustrada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
BorilaMo, rua da Victoria, 4 2 — 1.° 
Lisboa. 

P r e ç o GOO r é i s . 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO I L L U S T R A O O 
DO 

V I A J A N T E E M C O I M B R A 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS t — Brochado, SUO — 
Cartonado, 3GO — Encader-
nado, 400 . 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

D O M I N G O S M I R A N D A 

9 P ã o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo nysíema fraiiceas, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

(Antigo Paço do Conde) 

JJ I V t e bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, rontinúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes cora as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico ihe tem dispensado. 

Fornecera-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Aos amadores de vinho verde 
2{ Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 87 — 61. 

Caixa do correio 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
ê l M - o 4 i f r o . 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Marlell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, cora grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A• Marques da Silva. 

\ . - ' ' • • • 

M V B DEPOSITO DAS MAGHIMS SE COSTURA 

I 1 T G E R 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BEANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto tortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdade iras m a c h i n a s d e c o s t u r a l! I V / 1 rifc 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do L/lliUfiJIl 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de àOO réis «emannei . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se calalogos illustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, lorçaes e peças soltas para todas 
as machinas. 

Largo d o P r í n c i p e 3». Carlos , a 3 1 - C d l I B i l A 

JOÃO R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém dc fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e houquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esla cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, T I I T A S E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

I EM FRENTE DO AltCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ÇOs eguaes aosdê boa6 e^to. 
P p o n a n o n c ^ e r r 0 e a r a m e primeira qualidade com grandes descontos, 
r r e g a g e i l ò . —Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

p i j i • . Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
c u l a r i a . cialidade em cutilaria Bodgers. 

r • Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r á l j l l c l I l J o . sortido era faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I miras Ínnlp7flÇ rlp fprrn • E s m a i t a d a e estanhada, ferro Agate, serviço 
LAUIÎUO MITJICZ.CJO, UC IGIIU. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

O : i c . Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
UIIIIGIIIUO . pregam em construcções hydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego, 
aos proprietários e mestres d'obras. 

-Aviso Cal Hydraulica: 
T i n t n c n a n a n i n t n p a c • A ' v a ' i , l ' e s . 0 l e 0 s i a o u a - | ' a z » crés, gesso, vernizes, 
I 111 LaS [ J d i a p i i i l U l d o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 

A 
19 O g a s l o m á x i m o d c u m B I C O 

A U E R , t r a b a l h a n d o c o m a 
s u a m a i o r f o r ç a , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e t i r a n d o - s e I o d a a i n s l a l l a ç ã o e m 
C o i m b r a c n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o 
n ã o d e r r e s u l t a d o . 

D i r i g i r a s e n c o m m e n d a s a 

josé mm mim 
COIMBRA 

ARRE3JDA-SE 
17 Do S. João era diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, j 
sita ao lundo da rua das Padeiras, com J 
o n.8 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

VINHO VERDE 
12 Especialidade cm vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim POBTU&UESA 
Rua Mart ins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

13 l»T'este antigo estabelecimento co-
hreni-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que lia de mais moderno. 

A r m ã o r io f n n n " ^ a r a l ) i n a s de repetição de 12 e 15 tiros, r« 
H l I l i d o u c l O y U . espingardas para caça, os melhores systemas. 

rv- . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e lo 
U l V c r S O b . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Kedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de Iodas as qualidades. 

FlprtririrlflHp P nntira A g e n c i a (ia c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s l ) 0 a' LIGUII IMUUUG G UPUUA constructores de pára-raios, campainhas elé-
ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis\ 
Brilhante Belge, a 160 réis. indispensáveis em todas as casas 

LOJA M CHIM 
Cafés de S. Tbomé e Angola 

Assuca res 

Rua Ferreira Borges, 5 

Artigos da China e do Japão 
V e n t a r o l a s , 

LENÇOS DE SEDA DA H I A 
Rua Ferreira Borges, 5 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000$000 

10 Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

i(. 

c m u i i m o 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA. 

lg Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

/Al /À1 

Proprietário—Jorge da Silveira IVIoraes 
6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS —ALTA NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 N'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, houquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhuroações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

I D I E I F 1 IE3 I N " s o 
I D O P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rna dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

S e m e s t a m p i l h a Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 

imo 
000 

A I U M I J X C I O i í : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t rac to 
especial para annunc íos p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A — Quinta feira, 6 de junho de 1895 

Reacção e reaccionários 

N ã o n o s a m e d r o n t a m , n ã o c h e g a m s e -
q u e r a i n c o m m o d a r - n o s a s m a n o b r a s , i n -
fan t i s e p i c a r e s c a s , d a real e fidalga j e s u i -
l a d a . O r a r e s m u n g a e i n t r i g a á p o r t a 
d o s t e m p l o s e n o s r e c a n t o s d a s s a c h r i s l i a s , 
n o s c l a u s t r o s e n a s c e r c a s d o s v e l h o s e a r -
r u i n a d o s c o n v e n t o s , t r a n s f o r m a d o s p o r e l l e s 
em c o l l e g i o s d e educação o u a s y l o s d e benè-
ficencia, o r a s a e á r u a e a p u b l i c o e m e x h i -
b i ç õ e s l h e a l r a e s e s p e c t a c u l o s a s d e c o m e d i a 
s a c r a . C e l e b r a f e s t a s a o d i v i n o e a o a r l i v r e , 
de u m r i d í c u l o s o l e m n e , c a p a z d e f a z e r e s -
t a l a r d e r i s o a s p r ó p r i a s p e d r a s p o r o n d e 
p a s s a m o s s e u s c o r t e j o s m e d i e v a e s , a s s u a s 
p r o c i s s õ e s d e v e l h a e s f a r r a p a d a e e x ó t i c a s 
figuras, c o m q u e e l l e s e n s o m b r a m a r e l i g i ã o , 
q u e é a p e n a s u m p r e t e x t o , d e g r a d a m o 
c u l t o , q u e l h e s s e r v e d e i n s t r u m e n t o , e 
o f f e n d e m o p r o p r i o D e u s , q u e a p e n a s l h e s 
s e rve de p r e s i d e n t e h o n o r á r i o , u m a e s -
p e c i e d e t e s t a d e f e r r o p a r a e n c o b r i r a s 
s u a s e s p e c u l a ç õ e s m u n d a n a s , á s s u a s , 
o u l r ' o r a i n f a m i s s i m a s , h o j e m i s e r á v e i s e 
s u j a s , e x p l o r á v e i s d o a l h e i o . 

D e q u a n d o e m q u a n d o a p p a r e c e t o d a -
via o c r i m e , e a l a s t r a m n o d o a s d e s a n g u e ; 
a s m a i o r e s i m m o r a l i d a d e s e r e p u g n a n t e s 
d e v a s s i d õ e s e s c o r r e m , m u i t o e m b o r a t a p e m 
a s e n t i n a , e c u b r a m o e n x u r r o c o m a religião, 
c o m o ensino e c o m a benefcencia, c o u s a s a j 
q u e e l l e s t ê m o a t r e v i m e n t o i n q u a l i f i c á v e l 
e a v i l l i s s i m a o u s a d i a d e c h a m a r a c t o s d e 
caridade! 

Q u e h y p o c r i t a s ! Q u e p a t i f e s ! 

N a d a r e c e i a m o s p e l a l i b e r d a d e t r i u m -
p h a n l e . 

N ã o n o s i n q u i e t a m o s m a n e j o s i m p o -
t e n t e s d a r e a c ç ã o c o n t r a a D e m o c r a c i a v i -
c l o r i o s a . 

N a d a t e m a R e p u b l i c a a t e m e r d a r e a -
c ç ã o p o l i t i c o - r e l i g i o s a , q u e d e s e s p e r a d a -
m e n t e p o r ah i s e a r r a s t a i m p o t e n t e e m a r -
r e m e l l i d a s , s e m p r e f r u s t r a d a s , c o n t r a a L i -
b e r d a d e . 

N ã o t e m a r e c e i a r - s e d o j e s u i t i s m o e s -
p e c u l a d o r , o q u a l á v i d a e a s t u c i o s a m e n t e 
i m p u l s i o n a , d e n o d a d a m e n t e s e r v e , e e m 
s e u p r o v e i t o s o l i d a m e n t e e x p l o r a o m o v i -
m e n t o r e t r o g r a d o , i n ú t i l , m a n i f e s t a m e n t e 
nu l lo , e m s e u s b a l d a d o s e s f o r ç o s , c o n t r a a 
D e m o c r a c i a . 

A R e p u b l i c a , os d i r e i t o s s o c i a e s e a s 
l i b e r d a d e s p o p u l a r e s , q u e e l l a v i r t u a l m e n t e 
c o n t é m e m s i , n o s e u s e i o g u a r d a , e d o s e u 
se io s e d e s e n v o l v e m e e x p a n d e m , e a s 
s u a s i n s t i t u i ç õ e s d e v e m e f i c a z m e n t e p r o -
t e g e r e g a r a n t i r a R e p u b l i c a , v i c t o r i o s a e 
t r i u m p h a n l e e m t o d a a A m e r i c a , t r a d i c i o -
n a l e e x e m p l a r n a S u i s s a , c o n s o l i d a d a e m 
F r a n ç a , l a r g a e p r o f u n d a m e n t e p r e p a r a d a 
n o s o u t r o s p o v o s d a E u r o p a e s u a s c o l o -
n i a s , a R e p u b l i c a e s l á n o s e n t i m e n t o , n a 
r a z ã o e n a c o n s c i ê n c i a d e t o d o s os l i b e r a e s . 

T o d o s a d e s e j a m , t o d o s a c o m p r e h e n -
d e m , t o d o s a q u e r e m ; t o d o s p o r el la f a z e m 
vo tos , e lhe c o n s a g r a m s a c r i f í c i o s 1 

N ã o h a q u e m p o s s a e m b a r g a r - l h e o 
p a s s o r e s o l u t o , firme, s e g u r o . 

N ã o h a h o j e n i n g u é m c a p a z d e a d e t e r 
n o s e u c a m i n h o , d e a f a z e r r e t r o g r a d a r n o s 
s e u s d o m í n i o s . 

E l l a a v a n ç a e c a d a vez c o m m a i s ve lo -
c i d a d e e i n e r g i a , g a n h a n d o m i l h a r e s d e 
a d e p t o s , f a z e n d o v a l i o s a s c o n q u i s t a s , e s -
p a . c a n d o a s t r e v a s d o o b s c u r a n t i s m o , d e s -
f a z e n d o s o m b r a s d e i g n o r a n c i a , e s p a l h a n d o 
p o r t o d a a p a r l e o s e s p l e n d o r e s d a v e r d a d e , 
p e n h o r e s s e g u r o s d e j u s t i ç a , r e a c e n d e n d o 
a f é n o c o r a ç ã o d o s d e s c r e n t e s , r e a n i m a n d o 

c o m p r o m e l t e d o r a s e s p e r a n ç a s a a l m a d o s 
d e s a l e n t a d o s , t o r n a n d o f o r t e s e v i g o r o s o s 
o s f r a c o s , d a n d o v a l o r e c o r a g e m a o s t í -
m i d o s . 

N ã o . O j e s u i t i s m o n ã o v e n c e r á a g o r a , 
n ã o v e n c e r á e m t e m p o a l g u m , c o m o n u n c a 
v e n c e u , a D e m o c r a c i a . 

A r e a c ç ã o p o l i t i c o - r e l i g i o s a n ã o i m p e -
d i r á o p r o x i m o a d v e n t o d a R e p u b l i c a . 

O a b s o l u t i s m o , a p o i a d o n a r e a c ç ã o e 
n o j e s u i t i s m o , n ã o s u b j u g a r á , p e l o f e r r o e 
pelo f o g o , p e l a i n s i d i a m a n h o s a e p e l a e m -
b u s c a d a t r a i ç o e i r a , a L i b e r d a d e , q u e d a s 
s u a s m a s m o r r a s , d o s s e u s p a t í b u l o s , d a s 
s u a s f o g u e i r a s e x t e r m i n a d o r e s s a i u s e m p r e 
v i c t o r i o s a e t r i u m p h a n l e , e h o j e g l o r i o s a 
n ã o t e m e , e s e m t e m o r d e s p r e z a , e a m a l -
d i ç o a . 

• • • 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
Consti tuiram-se mais as seguintes com-

missões municipaes r e p u b l i c a n a s : — V i a n n a 
do Castello, Cabecei ras de Basto , Arcos de 
Val-de-Vez, Lagoa , Caminha , Monsão, Mel-
gaço, Castello de Pa iva , Athey , Vizeu, Pe-
nacova , Mondim de Basto, Villa Alva , Fa fe 
e Freixo de Espada-á Cinta . 

Cont inúa , como se vê, a organisação re-
publicana por todo o paiz. 

J á dêmos noticia ha tempos de terem 
sido eleitas 3o commissões municipaes repu-
blicanas, hoje temos a acrescentar as que dei-
xamos apon tadas , o que prefaz approxima-
damente , 5o commissões municipaes além 
d 'um grande numero de commissões paro-
chiaes. 

S e m c a s a n e m v i d a 
A casa de coito onde a Companhia Nyassa 

tinha os seus escriptorios, sem escripturação 
e sem livros, tem escriptos. 

N o Limoeiro ha quar tos para a l u g a r . . . 

— — 

QUESTÕES ORGÂNICAS 

Deus e a Republica 

Depois da violenta reacção produzida no 
espirito f rancez , durante o periodo revolucio-
nário, contra toda a ideia de Deus, cuja causa 
se confundia , deploravelmente com a do Ca-
tholicismo e da supers t ição em geral, os re-
publicanos foram sempre tidos pelos escri-
ptores ecclesiasticos como homens não só 
doutr inalmente atheistas, mas pra t icamente 
inimigos intolerantes de toda e qualquer sys-
temat isação religiosa. 

D'ahi á repugnancia que, duran te muitos 
annos, as populações ruraes nu t r i ram, e nu-
t rem ainda em larga escala, pela ideia da Re-
publica. 

A fama dos cannibulescos morticínios de 
se tembro de 1792; as declamações de Diderot , 
Callot d ^ e r b o i s , Anachareis Clootz, e do 
propr io inconsequente Danton, contra as 

: c renças d e í s t a s ; a festa communis ta em 
honra da deusa Razão no p ro fanado templo 
de Nossa Senhora de P a r i s ; tudo isso que 
levou a consternação a dent ro dos espíritos 

| s inceramente crentes, fez esquecer as affir-
mações deístas e até mesmo christãs da 
ma io r i a : desde a ingénua firmeza do bispo 
Gregorio que recusa abandonar o seu báculo 
pastoral , a té ao meio imaginado pelo myste-
rioso Robespie r re para congraçar os cora-
ções de todos os crentes n 'essa grande pro-
fissão de fé na acção invisível de Deus , co-
nhecida por a festa ao Ente Supremo. 

E m meiados d 'es te século, as violentas 
diatribes de P rondhon nas Contradicções 
Economicas serv i ram a desper tar os já ador-
mecidos receios. E desde então, como quer 
que a maioria dos republicanos il lustrados 
t imbre em se affirmar isenta de quaesquer 
preoccupações de carac te r cultual, não r a ro 
se vê que, escr iptores reaccionários, no in-
tuito de assustarem as almas candidas , for-
mulam a pérfida insinuação de que a Repu-
blica, a implantar-se , t r a rá na mão o camar -
tello destruidor dos al tares, e suppr imirá 

— 

Deus , e prohibirá que se profira o seu nome. 
N a d a menos justo, todavia. 

Ainda mesmo quando todos os republica-
nos mili tantes fossem atheus — e es tamos 
longe d isso, pois que muitos d ,elles são ca-
tholicos, mais ainda são protes tantes ortho-
doxos ou dissidentes, e quasi todos são deís-
tas , embora não sectários de qualquer culto 
regular — nem por isso a Republica seria 
ant i- theísta , nem mesmo anti-catholica. 

A Republ ica , fórma de governo em que 
a soberania collectiva se affirma pela expres-
são legal da opinião média , sem prejuízo 
dos direitos invioláveis da consciência indivi-
dual, nunca poderá levantar bandeira contra 
qua lquer manifes tação cultural , contra qual-
quer das variadíssimas profissões da fé em 
Deus . 

V e r d a d e seja que muitos publicistas a f i r -
m a m que a Republica deve querer o E s t a d o 
a theu. 

A nós, que adop tamos sem trepidar essa 
a f i r m a t i v a , cumpre-nos porém explical-a, de 
fó rma a tranquill ísar as almas mais susce-
ptíveis de se deixarem enredar por palavras. 

Dizer que a Republica deve fazer o Es-
tado atheu, n ã o é o m e s m o que dizer que o 
a the í smo fica sendo obrigatorio para todos 
os c idadaos. Isso seria tão inepto e iniquo, 
conao é iníquo e inepto o ar t .° 6.° da Car ta 
Consti tucional . 

O que é preciso é não confundir a signi-
ficação dos t e rmos Estado e Nação. 

O E s t a d o pôde ser atheu e a Nação ser 
p r o f u n d a m e n t e religiosa, sem que todavia 
haja conflicto ent re os dois. 

O a the í smo do Es t ado não significa u m a 
profissão dou t r ina l : representa uma suspen-
são de juizo, ou antes , uma abs tenção. 

Dean te dos contradictorios interesses da 
consciência dos c idadãos das mais variega-
das crenças , desde o materialismo epicuriano 
ao mais exal tado mysticismo, o Es t ado reco-
nhece-se apenas com o direito de zelar, porque 
uns aos ou t ros se não embaracem nem pre-
judiquem os sectários das diversas procedên-
cias, e, reconhecendo a todos e a cada um 
o direi to da l ivre-manifestação do seu pensar 
e do seu sent i r , abstem-se de emittir opinião 
em favor d 'es te ou em favor d 'aquelle, para 
que não pareça p ro teger mais a uns do que 
a outros , quando , aliás, sobre todos se deve 
egualmente es tender a sua égida protectora . 

Q u a l Deus deve o E s t a d o a d o p t a r ? . . . 
P a r a si, nenhum, pois que o Es tado não 

é um individuo, mas apenas uma abs t racção 
significativa do poder legal que a todos os 
indivíduos deve egual protecção, sem distin-
cção de part idos nem de al tares . 

Se rá isto a r raza r as egrejas? derreiar os 
a l tares? ext i rpar Deus dos corações? 

Longe d' isso. 
E 1 assegurar a todos o passo tranquillo 

da sua fé, pela cer teza de que o Es tado não 
t omará par t ido por este nem por aquelie, 
mas , n ' u m a prudente neutral idade a rmada , 
a todos obr igará ao reciproco respeito. 

E is t udo . 
O s catholicos não verão renovar-se a era 

dos m a r t y r e s nem os morticinios de setem-
b r o ; os judeus não serão mais queimados 
pela inquis ição; os mahometanos não serão 
mais v ic t imados por c ruzadas insensa ta s ; 
os sectár ios de kr isma não verão mais os 
seus pagodes des t ru ídos ; os protes tantes não 
terão a t emer novas d ragonadas selvaticas ; 
os deís tas não terão a receiar as fúr ias da 
gui lhot ina; os a theus nada terão a temer 
d ' uma reacção thermidor iana . 

O E s t a d o não quer saber se o cidadão 
crê ou deixa de crer em Deus . Isso é um 
caso de consciência pr ivada a liquidar entre 
o c idadão e Deus na outra vida, se a conce-
pção espiritualista corresponde a alguma rea-
lidade fóra do mundo subject ivo. O que o 
E s t a d o exige dos cidadãos é o cumpr imento 
dos seus deveres cívicos e o espirito da mo-
ral publica. O resto fica fóra da sua alvada, 
pois que o Es tado , regulador apenas dos ne-
gocios t emporaes , náo tem competencia al-
guma dogmat ica . 

S implesmente , como todas as l iberdades 
são irrisórias desde que sejam violentamente 
ret idas no foro intimo, sem que lhes seja 
permit t ida a exteriorisação que as torna effe-
ctivas, o Es t ado , egualmente protector dos 
direitos de todas as consciências, não só res-
peitará a livre expansão das opiniões religio-
sas ou anti-religiosas, como forçará os cren-
tes e os descrentes a respei tarem-se recipro-
camente no seu pensamento e no seu culto. 

HELIODORO S A L G A D O . 

H o n r o s a d i s t i n c ç ã o 

O illustrado redactor do Conimbricense, 
sr . Joaqu im Mart ins de Carvalho, acaba de 
ser nomeado socio correspondente do Conseil 
héraldique de France, uma das mais impor-
tantes sociedades de es tudos historicos, ar-
cheologicos e genealógicos de Pa r i s . 

A proposta foi apresentada pelos srs . vis-
conde de Poli, presidente da academia e re-
dactor do Figaro; e Joaquim de Arau jo , côn-
sul em Génova . 

Assim vão recompensando os muitos ser-
viços do venerando jornalista á historia con-
temporânea , de que elle tem sido um per 
sistente propagandis ta , fazendo do seu Co-
nimbricense um rico manancial de noticias 
históricas. 

Os nossos parabéns pela merecida dis-
tinccão. 

N e g a ç a s p o l i t i c a s 
A Tarde faz surras aos progressis tas 

porque o Zé Dias vae ao par lamento fazer 
opposição ao g o v e r n o . . . e elles não. 

Como quem diz que os manes dos Passos 
ficam a chuchar no d e d o . . . 

Veremos . Q u e se um homem não é de 
pau, pôde ser de vime. 

1 1 

Retrato pbysico de D. João VI 

N'este der radei ro represen tan te do sangue 
brigantino apparec iam vivos todos os cara-
cteres da raça. E ra necessár io que, ao ex-
tinguir-se, a arvore désse o mais bem aca-
bado f ruc to . Egoista e molle como D. João 
iv , t inha as inclinações f radescas de D. João 
v , a esper teza soez e baixa de D. P e d r o 11, 
e o plebeismo de Affonso vi , sem ser intei-
ramente idiota, c o m o fora o infeliz encarce-
rado de Cint ra . T o d a s estas qualidades, e 
por isso mesmo que as reunia todas , appare-
ciam em D. João v i esbat idas e confund idas , 
sem nenhuma predominar , produzindo, as-
sim, um typo complexo, merecedor dos lou-
vores de alguns, egualmente digno do en jôo 
de muitos . 

Começava por ser quasi d is forme. T i n h a 
as mãos enormes, e uma inchação das per-
nas, doença antiga da familia. Soffria de 
vertigens e alaques de melancolia, por pade-
cer hemorrho idas . A má saúde amarel lára-
lhe a côr do ros to flácido, d 'onde pendia o 
conhecido beiço, carnudo, sem vida, peculiar 
dos bourbons . P o r 1806 os seus padecimen-
tos tinham-se aggravado; repe t indose- lhe os 
delíquios, e augmentando , com a f r a n q u e z a , 
a timidez e os medos. Deixou de andar a 
cavallo, t emendo cair. Abandonou Que luz , 
por ter visto ahi endoidecer a mãe , e receiar 
t a m b é m a loucura : receiava, sobre tudo e 
sempre , morrer . Es te medo trazia-o eston-
teado e p r o m p t o a subscrever a todas as 
baixezas e humilhações: ninguém talvez as 
softreu tão g randes! O medo, a indolência, 
os padecimentos , e mesmo a ponta de ironia, 
com que de si para si se vingava dos seus 
tyrannos domésticos, (a rainha e o infante) e 
políticos, diminuíam porém a crueza das p ro-
vações. 

E r a mui to sujo, vicio de res to c o m m u m 
a toda a familia e a toda a nação. N e m elle, 
nem D. Car lota , apesar de se od ia rem, dis-
crepavam na regra de se não lavarei^ , única 
em que concordavam. T i n h a inclinações bai-
xas, e gos tava , sobre todos, dos seus validos 
plebeus: o padre João, seu afilhado, os L o -
batos, guarda- roupas , e o José Egydio , seu 
secretario particular. Com esses fieis e de-
dicados súbditos, com os f r ades de M a f r a , 
em cuja companhia vulgar a m a v a ir en toar 
o cantochão, para mos t ra r a sua pode rosa 
voz de baixo, sentia-se bem, sentia que e r a 
tomado devéras como rei. Is to dava-lhe u m 
goso de innocente vaidade, e não deixava de 
íallar de si na terceira pes soa : sua mages-
tade quer dormir , sua mahes tade quer pas -
seiar, sua mages tade quer comer , e tc . 

Da Historia de Portugal. 

O L I V E I R A M A B T I N S . 
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O J L I M I O I R , 

0 mundo está ameaçado de mor-
te, porque já não existe amor n'este 
inundo, porque em todo elle não ha 
mais do que prurido e prazer. 

J U I . E S C L A R E T I E . 

E r a n ' u m a c idade e x t r a n h a , no meio d ' u m a 
soc iedade qu in t e s senc i adamen te volúvel e sen-
sível, no coração d u m a nação i r requieta e ex-
t r a v a g a n t e que hoje é desva i rada e anarch ica 
e a m a n h ã g rave e despót ica , que hoje se pran-
teia dolorida e a m a n h ã se ri sarcas t ica e cy-
n i c a ; era n 'essa c idade co r rup t a e c ren te , mun-
d a n a e polida, so rvedou ro de c renças e ninho 
de ideaes ao m e s m o t e m p o ; era na c idade eter-
n a m e n t e p a g ã . . . e ra em P a r i s que Ju les Clare-
tie escrevia as p a l a v r a s que ac ima t ranscrevo . 

E , c o m o os vicios e v i r tudes d ' e s t a cidade 
se vão a l a s t r ando mais ou m e n o s por todos 
os m u n d o s (ant igo, n o v o e novíssimo), eu es-
tava quas i p r o p e n s o a crer na ext incção da 
especie h u m a n a , na des t ru ição do propr io 
globo pela fal ta d ' A m o r ! M a s (com que ale-
gria o não d igo! ) a mor t e d o m u n d o n ã o se 
real isará t ão breve c o m o quer ia pa rece r ao 
esclarecidiss imo espi r i to de Jules Claret ie . 

E pa rece -me que é pr inc ipa lmente a P o r -
tugal , a este paiz que foi guer re i ro q u a n d o 
os ou t ro s e r a m sa l teadores e mar inhe i ro 
q u a n d o os ou t ro s e r a m p i ra tas , que cabe 
agora a ta re fa de ir s u s t e n t a n d o o m u n d o 
com o mui to a m o r que inda c o n t é m de suas 
f ron te i r a s a d e n t r o . V e j a m que nobre e g ran-
dioso p a i z : não concor re pa ra a estabi l idade 
da paz s o b r e a t e r r a com os seus exerci tos ou 
com as suas a r m a d a s ; occupa-se do statu quo 
da m e s m a te r ra na o r d e m geral do un ive r so ! 

E para p r o v a , eu querer ia m o s t r a r ao sr . 
Jules C l a r e t i e um a m o r que ha poucos dias 
conheci no co ração d u m m e u amigo. E s t o u 
b e m cer to que , se elle o conhecesse , havia 
de r a sga r as l inhas que escreveu e a r v o r a r 
P o r t u g a l e m único sus ten táculo , não da E u -
r o p a , m a s do g lobo inteiro. 

Elle veria que em P o r t u g a l e especial-
m e n t e em C o i m b r a é impossível ext inguir-se 
o a m o r — o g r a n d e A m o r — como por ahi 
diz toda a gen te . O caso é ass im : 

X era um rapaz mui to b o m e mui to c ren te : 
cria na amizade , cria no a m o r , cria em Deus , 
cr ia em tudo . P o r onde passava i r rad iava 
pureza e esparg ia flores... M a s v ie ram as 
bes ta s e p iza ram- lhe as flores; v ie ram os 
m a u s e r i ram-se da sua s i n c e r i d a d e ; v i e r am 
os hypocr i t as , os p re ju ros , os fa l seadores , os 
idiotas e e s c a r n e c e r a m das suas c r e n ç a s ; o 
a m o r de que elle t inha u m a ideia t ão al ta , 
t ão alta viu-o t a m b é m mal aprec iado , viu-o 
quas i av i l t ado ; se escrevesse , escrever ia en tão 
egua lmen te as deso lan tes pa lavras de Jules 
C l a r e t i e . . . 

E ass im, tornou-se um desc ren te e um 
desi l ludido: em nada cria , a n inguém a m a v a ; 
ia l evando a vida como q u e m leva u m e n o r m e 
f a r d o . . . 

Cus ta t a n t o a v iver! . . . —diz ia-me elle mui-
tas vezes . E eu lá o ia consolando c o m o po-
dia , s e m p r e na e spe rança de que melhores 
dias lhe s o r r i s s e m : — soffre , meu b o m amigo; 
só do sof f r imento , só da do r nasce o prazer . 
A g o r a tens a d ô r ; depois virá o p r a z e r . . . 

E a minha p rophec ia d ' e n t ã o , realisou-se 
agora , g r ande D e u s ! E u ac red i to e m ti, por-
q u e reconheço u m a justiça m u d a e cega em 
t o d a s as coisas e a t ravés de todo o m u n d o : 
aquelle r a p a z que era tão tr is te , vejo-o agora 
s e m p r e alegre e r ad i an t e . C o m o que resus-
ci tou mais cheio de vida e d e m o c i d a d e . 
A b e n ç o a d o sejas , A m o r , que pra t i cas d e s -
tes m i l a g r e s ! 

O ob jec to d 'es te a m o r é uma linda mu-
lher que móra ahi p a r a as b a n d a s da Sophia . 
O meu amigo nem o n o m e lhe s a b e ; diz que 
vê n ^ l l a os t raços finos e altivos d 'aquel la 
e t e rna raça dos hebreus e chama- lhe a bella 
J u d i a ; diz que n ã o lhe q u e r fallar, que n ã o lhe 
que r e sc rever , que não que r cair n essas ba-
nal idades que por ahi vê todos os d i a s ; de 
contempla l -a se c o n t e n t a . . . Vê-a quan t a s 
vezes pôde p a r a se for t i f icar no seu enthu-
s iasmo, na sua a d o r a ç ã o , no seu a m o r ; fal-
la-me d'ella d ' u m m o d o tão e loquente que 
me obr iga a adora l -a t a m b é m . . . C o m o a 
Laura , de P e t h r a r c a , é a sua m u d a inspira-
d o r a ; faz-lhe sone tos e canções . 

M a s todavia não a deseja , não a querer ia 
possu i r en t re os seus b r a ç o s . . . 

C o m o o ar t is ta a q u e m uma es ta tua ge-
nial e s ton teasse o cerebro de s o n h a d o r , tral-a 
elle dean te de si c o n s t a n t e m e n t e na a rch idu-
cal f o r m u s u r a do seu donaire e na se ren idade 
aus t e ra e mages ta t i ca da sua belleza incom-
parável ! S ã o pa l av ra s d^elle. Q u a n d o falia 
d'ella é s e m p r e ass im. 

O r a eu quer ia que Jules Claret ie conhe-
cesse este a m o r ; quer ia que elle m e dissesse 
senão é d 'aquel les que a inda vão s u s t e n t a n d o 
o m u n d o ; senão e é dos da ma i s p u r a agua , 
d ^ q u e l l e s que são tão ra ros hoje c o m o as 
péro las na ex tensão do m a r ou as vi rgens na 
ex tensão da t e r r a . 

Coimbra, 1893. A U G U S T O G R A N J O . 

O s z e l o s o s p r o g r e s s i s t a s 

A n d a m ciosos de zelos pelas ins t i tu i -
ções , d a n d o o b o m conselho ao rei, que uns 
p o d e m t o m a r por ironia, m a s onde nós vemos 
bem e s t a m p a d a a s incer idade d ' u m aviso 
amigo. 

V ã o lendo as p a l a v r a s do Correio da 
Noite, o m e n t o r do p a r t i d o : 

«A eada golpe que a constituição tem sof-
frido, tem correspondido novos alistamentos no 
partido republicano.» 

N ã o p o d e m encobr i r os engulhos que sen-
t e m , ao verem os a l i s tamentos e as adhesões 
que se fazem no pa r t ido republ icano , e po r 
isso p rev inem a m o n a r c h i a do per igo que 
cor re , se con t inua rem os golpes á consti tui-
ção . Se isto n ã o é da r a en t ende r ao rei 
que se ponha em g u a r d a con t r a os re fo rços 
d a s fileiras republ icanas — n ã o s o m o s d 'es te 
m u n d o . 

E aff i rma em seguida q u e : 

«As instituições por isso são consideradas 
culpadas das faltas e traições dos seus repre-
sentantes». 

B e m claro e b e m expesso o conselho di-
recto á c o r ô a , em nome das instituições, que 
elles n ã o que rem sejam consideradas culpa-
das das faltas e traições dos seus represen-
tan tes . Po i s q u e m o ha de ser ? ó g e n t e s ! . . 

E conclue ass im : 

«D'ahi o arrefecimento do amor pela pessoa 
do monarcha. D'ahi as inequívocas e continuas 
afirmações d'uma hostilidade aberta para com 
a sua pessoa.» 

E s c u d a m tan to a pessoa do rei , que n ã o 
q u e r e m as inst i tuições culpadas das faltas e 
traições dos seus representantes, c o m o se- todo 
o pode r não residisse no chefe do E s t a d o , 
q u e n ' u m m o m e n t o , p ô d e f aze r m u d a r a 
ac tual s i tuação p o l i t i c a ! . . . 

As causas do c h o r a d o arrefecimento do 
amor do povo ao seu rei, as host i l idades 
abe r t a s com o m o n a r c h a , se são p rovocadas 
pelo gove rno , são de inteira r e sponsab i l idade 
do chefe do E s t a d o , que devendo f aze r cum-
pri r e respe i ta r as cons t i tu ições do re ino , 
auc to r i sa , se n ã o app laude , os ac tos dic ta to-
riaes dos seus minis t ros , r e p r e s e n t a n d o cada 
u m d'el les, uma a f f ron ta ás leis f u n d a m e n t a e s 
do E s t a d o . 

N ã o se que i r am fazer cegos . 
O s progress i s tas , bem s a b e m q u e m é o 

responsável por este e s t a d o ana rch ico , e q u e m 
lhes deu com a por ta na ca ra , q u a n d o f o r a m 
ao p a ç o , com u m a r e p r e s e n t a ç ã o , ped indo o 
c u m p r i m e n t o da C a r t a , violada n a s suas 
disposições l iberaes. 

O r a o sr . D . Car los es tá b e m se rv ido — e m 
t u d o — ministros condescen te s que lhe sac iam 
os desejos , e se c o m p r a z a m em offerecer- lhe 
as ma iores delicias — em pescarias, v iagens , 
c a ç a d a s , e tc . , e e tc . 

C o m p a r a d o a isto, que lhe da r i am os pro-
g r e s s i s t a s ? — U n s miseráveis 1:000 contos 
pa ra as despezas do s r . D . Car los se casasse 
o f i l h o . . . 

A r a ç a d a j e s u i t a d a 

Cheios de raiva por que o e l emen to re-
publ icano os não quiz a c o m p a n h a r no cente-
nár io an ton ino , o b a n d o de corvos da seita 
negra não cança de lançar sobre nós o vomito 
da ca lumnia . 

E m polemica com o nosso valente collega 
— A Batalha, que lhe t em fei to u m a gue r r a 
de ex termínio , perseguindo-os c o m o a cães 
ra ivosos , o Correio Nacional c h a m a aos re-
p u b l i c a n o s : — Kaça de escravos. 

Se pelo dedo se conhece o g igante , pela 
pa ta se enxerga o b u r r o ! 

E s c a n d a l o s 
e m L o u r e n ç o M a r q u e s 

Dizem que é de faze r a r r e p i a r os m o r t o s os 
e s b a n j a m e n t o s e f a l ca t ruas de toda a espe-
cie, q u e se f azem em L o u r e n ç o M a r q u e s , 
onde agora i m p e r a a aynas t i a do s r . A n t o n i o 
E n n e s , o Bergeret. 

D'aque l l a possessão se par t i c ipa , com 
da ta de 11 de abri l , os graves escanda los 
que alli t ê m pra t icado , d e n t r o da repa r t i ção 
d ' a l f andega , o d i rec tor e ver i f icador da im-
por t ação , s em que o sr . commissario régio, 
Anton io E n n e s , o algoz do G u n g u n h a m a , te , 
nha m a n d a d o p rocede r a u m a syndicancia aos 
ac tos d 'aquel les e m p r e g a d o s , pa ra a v e r d a d e 
ser esc la rec ida . 

U m di rec tor e um ver i f icador me t t idos 
na m a r o s c a , com u m co?nmissario régio a 
fazer vista ba ixa , l embra o recente procedi-
men to do collega P e d r o Victor , na "fiscalisa-
ção da companh ia do N y a s s a . 

Q u e es te sr . P e d r o t a m b é m n ã o t inha 
pelas b a r b a s o terrível M a h a z u l , d e r r o t a d o 
uns dias depois de h a v e r fug ido . 

CARTA DO PORTO 

3 de junho de i8g5. 

O s festejos ao il lustre min i s t ro pleni-
po tenc iá r io da g rande Repub l i ca do Brazil 
t e r m i n a r a m , c o m o pr inc ip ia ram, br i lhante-
m e n t e . 

= N o p rox imo domingo , pelas seis h o r a s 
da t a r d e , deve desl isar o cor te jo civico d o s 
a d m i r a d o r e s do illustre ext incto, A lexandre 
B r a g a , desde a casa n . ° i 5 i da rua do Pr ín -
cipe, o n d e elle residia , e a inda reside sua de-
solada famil ia , até ao cemiter io de A g r a -
m o n t e , onde a c o m m i s s ã o depos i t a rá no tu-
mulo u m a corôa de flores n a t u r a e s . N ã o ha-
verá d i s c u r s o s ; e sim u m a singela h o m e n a -
g e m á memor i a do glorioso c idadão por -
tuense , poeta insp i rado , e loquen te o r a d o r , e 
a d v o g a d o e rud i to , q u e foi s e m p r e a d m i r a d o 
e r e spe i t ado pelo seu g r a n d e ta len to e virtu-
des cívicas. A commissão é c o m p o s t a dos 
seguintes cavalheiros , que t o m a r a m a inicia-
tiva : Gu i lhe rme de S o u s a , D u a r t e Le i te , Xa -
vier E s t e v e s , Ce rque i r a G o m e s , T h e m u d o 
R a n g e i , A z e v e d o A l b u q u e r q u e , Rodr igues de 
Fre i t a s , Julio de M a t t o s , Bento C a r q u e j a , 
A u g u s t o L u s o , Jul io M o r e i r a , A d r i a n o An-
thero , G u e r r a J u n q u e i r o , N u n e s da P o n t e , 
Ven tu ra dos S a n t o s Reis , Jo sé Ca ldas , Lo-
p e s da G a m a , A d r i a n o P in t a e Luiz Bote lho . 

= E m um dos n ú m e r o s an t eceden t e s do 
Defensor do Povo dizia-se, no ar t igo princi-
pal , que causa impressão desagradarei ver 
escr ip tas as expressões partido republicano 
a t t e n d e n d o á significação da pa lavra partido. 
Ef iec t ivãmen te es ta pa lav ra , consag rada aos 
pa r t i dos monarch icos , significa parc ia l idade , 
b a n d o , f acção . N ã o expr ime a ideia pat r ió-
tica, q u e an ima todos os bons republ icanos . 
C o m referencia á monarchia, partido rege-
nerador, partido progressista, partido cons-
tituinte, partido miguelista, não pôde a ex-
pres são partido ser subs t i tu ída po r ou t ra 
mais a p r o p r i a d a e significativa. C o m refe-
rencia p o r é m aos que luc t am, e se sacr i f icam 
un i camen te pelo bem-es t a r e p rog re s so da 
pa t r i a , e q u e a r r o s t a m com a g u e r r a , que 
lhes fazem os monarch icos , a pa lavra partido 
n ã o expr ime e í f cc t ivamente a ve rdade i ra 
ideia, que impuls iona e congrega os republ i-
canos e m t o r n o da b a n d e i r a nac ional , e não 
somen te d u m a facção , que de fende os seus 
in te resses . C o m o se ha de p o r é m des ignar 
a grey r epub l i cana , que de fende a causa pu-
blica, a p a t r i a , p e r a n t e os a b u s o s dos part i 
dos m o n a r c h i c o s e seu r e t r o c e s s o ? N ã o ve-
m o s ou t ras exp re s sões que não se jam Os Re-
publicanos em logar de partido republicano. 

A j e s u i t a d a e m a c ç ã o 
N ã o fal ta ás fes tas an ton inas o ma i s f e r -

renho reacc ionár io , sendo tão activa a p r o p a -
g a n d a , que se conseguiu a vinda de b ispos es-
t range i ros a L i sboa , p a r a ass is t i rem ás f e s t a s 
e ao congresso cathol ico. 

Pe lo que se sabe , as o r n a m e n t a ç õ e s das 
rua s são o rd ina r i a s , e c o m p a r a d a s ás d ' u m a 
aldeia se r t ane ja . Foi ao que ficou reduz ido o 
g r a n d e p rés t i to civico, e as g r a n d e s o rna -
m e n t a ç õ e s que se p r o j e c t a v a m . 

H ã o de l imitar-se ás fes tanças a d e n t r o 
de casa , onde o pov inho não i rá ouvir- lhe 
as suas d ia t r ibes c o n t r a as l i be rdades , m o s -
t r a n d o ass im a sua repu l são po r u m a sei ta 
tão ru inosa pa ra a soc iedade . 

Fe l i zmen te que o paiz a inda não é t o d o 
roupa de f r a n c e z e s e sabe repell ir os fa lsos 
p r o p u g n a d o r e s do reacc ionar i smo ca thol ico , 
que nunca foi a dou t r ina de Chr i s to . 

F ó r a com os reacc ionár ios , g u e r r a ao je-
suí ta . 

N o v a r e u n i ã o p r o g r e s s i s t a 

N ã o ha q u e m faça convencer u m a g r a n d e 
pa r t e dos p rog re s s i s t a s da conveniência da 
abs t enção , pois que não p o d e m levar á pa-
ciência ficarem sem logar no p a r l a m e n t o . 

E ' isto que os faz insistir com o s r . José 
Luciano p a r a nova consulta ao paiz , no pro-
x imo mez de julho. 

O que tem sua graça é a e n c a p o t a d a ex-
plicação que se dá : a necess idade de se expe-
r imen ta r a tenção dos espí r i tos , p a r a evi tar 
as dese rções de a lguns corre l ig ionár ios . 

A tenção é ou t ra . È que elles n ã o p e r d e r a m 
a e spe rança de se rem c h a m a d o s ao p o d e r 
c o m o os únicos sa lvadores das inst i tuições . 

A ' s a r r e m e t t i d a s de hoje , oppor - se -ha a 
ba ju lação d ' á m a n h ã . Se já a m e a ç a r a m p ô r 
escr ip tos no p a ç o . ' . . . E f o r a m ' g o v e r n o , 
d e p o i s ! . . . 

L O P E S DA G A M A . 

P o b r e d o J o ã o 
I n f o r m a o Diário de Noticias que o pa iz j 

vae ficar sem o minis t ro mais p i m p ã o que ; 
Deus lhe dé ra , vis to q u e vae recolher a pena -
tes p a r a u m la rgo descanço . 

C o i t a d o do J o ã o que já não racha os re-
pub l i canos ! 

F a t i g a d o pelos es forços de mover a roda ! 
da ger ingonça monarch ica , sem conseguir le-
v a n t a r a fo rca , nem estabelecer o san to officio, | 
vae ter descanço la rgo p a r a n ã o ouvir um 
dia o povo a entoar - lhe os ve r sos do T o l e n -
t i no : 

Vae misero e lazarento. . . ministro. 

A s c a p e l l a s d o B u s s a c o 
A o s r . R a p h a e l Borda l lo refere-se o s r . 

A . Millier, d i s t inc to esc r ip tor f r a n c e z , n ^ m 
ar t igo pub l i cado n a s Novidades, a p ropos i to 
da sua louça d a s Ca ldas da R a i n h a , em que 
o il lustre escr ip tor diz e n c o n t r a r s e m p r e em 
a lguma coisa nova do a r t i s t a , mais belleza do 
que na c reação da v e s p e r a , e seguem estes 
per íodos mui to h o n r o s o s : 

«Raphae l t r a b a l h a , n^este m o m e n t o , em 
g r u p o s de g r andeza na tu ra l , que devem or -
na r as es tações do caminho^da C r u z do Bus-
saco, de que já lhes fallei. E impossível ima-
ginar n a d a mais bon i to , nada mais ar t ís t ico. 
M a d a m e A d a m achou tão f o r m o s o s esses 
g r u p o s , que esc reveu ao art is ta of fe recendo-
se-lhes pa ra faze r d 'el les u m a exposição es-
pecial em Pa r i s . 

F a ç o votos po r que este p ro jec to se rea-
l i s e ; os c o n h e c e d o r e s p o d e r ã o g o s a r ass im 
u m a verdade i ra sa t i s fação ar t ís t ica . Q u e 
exp re s são t êem todos estes typos de j u d e u s ! 
E o C h r i s t o ! . . . A c c u s a r a m ou t r ' o r a a M u n -
ckas sy a pose t hea t r a l do seu Chr i s to diante de 
Pi la tos . Borda l lo P inhe i ro , esse, soube impri-
mir- lhe, d ' u m a mane i r a viva, a expres são de 
s o b r e h u m a n a res ignação para o seu juiz, que 
devia ter o Chr i s to diante de Pi latos .» 

S ã o as figuras q u e se des t inam ás capei-
las do Bussaco r e p r e s e n t a n d o a lguns q u a d r o s 
da P a i x ã o de Chr i s to e de q u e m A- Mill ier , 
diz marav i lhas ,» 

Q u e m , e l l e s ? 

E m vindicta, um jornal de L i sboa , t raz 
á baila que os progress i s tas a p e z a r das suas 
basof ias de pa t r io t i smo — e tal e coisas — 
benef ic iaram o paiz, d u r a n t e a sua gerenc ia , 
com empres t imos que s o m a m a bagatel la de 
65:ooo con tos de ré i s ! 

J u r a m o s que essa massa n ã o foi gas ta 
em fes tas reaes , nem em d e s p e z a s de casa-
men tos . . . 

O l h a lá, os p rogress i s t as . 

— — 

P r i m e i r o n ó s . . . 

E ' a divisa do f a m o s o g y m n a s t a da 
gue r r a , o g r a n d e des locador , que tem fei to 
flagrantes injust iças ve rgonhosos abusos c o m 
todos os ofíiciaes do exerc i to que lhe re ta r -
d a m a p r o m o ç ã o 

Q u e r ser g e n e r a l . 
U m valente, n 'es ta c a m p a n h a do venha 

a nós!... E não ha m e m o r i a de b r a g a n t e 
mais i m p u d e n t e . 

E i s as r e f o r m a s e deslocações de gene-
raes e coronéis , desde 28 de ' fevere i ro de 
i8g3 , a té 25 do mez p a s s a d o — ve jam e 
p a s m e m ! 

G e n e r a e s de divisão — r e f o r m a d o s 14, 
des locados 3 o ! 

G e n e r a e s de br igada — r e f o r m a d o s i 3 , 
des locados 5 7 ! 

Coroné i s — r e f o r m a d o s 63 , des locados 
119 ! ! 

Edif icante , he in ! N u n c a se viu n a d a 
mais immora l , nem se viu ambic ioso mais 
deg radan te , que assim prat ica in jus t iças con-
t ra os direi tos dos ofíiciaes, a g g r a v a n d o o 
thesouro publico c o m as r e f o r m a s , s o m e n t e 
pela a m b i ç ã o sórdida de ser genera l . 

E é pa ra isto que todos d e f e n d e m e s e r v e m 
a m o n a r c h i a ! 

rmc: 

x x v 

Sant'Antonio anda em bolandas 
entre christãos e atheus: 
uns, dão-lhe rijas desandas, 
outros fazem d'elle um Deus. 

P'ra se livrar d'este inferno 
em que anda gente boa, 
era bom que o Padre Eterno 
mandasse o Santo a Lisboa. 

O' Antonio omnipotente 
anda cá baixo — não deixes 
de fallar a esta gente 
como já fatiaste aos peixes. 

Um outro milagre obrae; 
pois assim é necessário. . . 
— Quem salvou da forca — o pae, 
salve agora o centenário 1 

F r a - D i q u e . 
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M a i s n y a s s a s 

Qúeixa-se o Jornal do Commercio de que 
não sabe o que se faz ao dinheiro da caixa 
das aposen tações , na qual os e m p r e g a d o s 
depos i tam pa r t e dos seus honorár ios , e es-
creve es tas p a l a v r a s : 

«Ha bons nove ou dez annos que as deduc-
ções se fazem a todos os empregados públicos. 
O fundo da caixa de aposentações é, ou devia 
ser, hoje de muitos centos de contos de réis. 
Mas onde existe a séde da associação ? Onde 
se encontram os seus corpos gerentes? Onde 
está o dinheiro que, com tamanho sacrifício para 
elles, tem sido arrancado aos funccionarios? Em 
parte alguma I» 

N ã o ha que v e r — e s t a m o s em crise de 
ladrões e de tal o r d e m q u e nada escapa á sua 
rapac idade . O que fa rá o g o v e r n o ? 

Assumptos de interesse local 

A sessão do Instituto 

O Ins t i tu to de C o i m b r a , p r e s tou solemne-
mente a sua h o m e n a g e m ao c i d a d ã o que foi 
um dos seus mais insignes e ded icados auxi-
l iadores, o s r . d r . J o ã o C o r r ê a A y r e s de 
C a m p o s . 

O que ha de mais dis t incto em C o i m b r a , 
no p ro fesso rado , na academia nas ar tes , na 
burocrac ia , nas le t t ras , e tc . , es tava na vasta 
sala das sessões , d ' onde sabresa ía com suas 
elegantes toilletes um g r u p o de gent is da-
mas . 

Pres id iu o s r . d r . José Ep iphan io M a r -
ques , decano da facu ldade de Medic ina , e 
secre ta r ia ram os s rs . An ton io Augus to Gon-
çalves, d i rec tor e p rofessor da Escola Indus -
trial, e d r . Manue l Ga io , secre ta r io do Lyceu . 

U s a n d o da p a l a v r a , o s r . d r . A n t o n i o de 
Vasconcellos, sáb io p ro fesso r de Theo log ia 
na Univers idade e o rado r d is t inc t i ss imo, co-
meçou a reci tação do elogio his tor ico ao pres-
tante c idadão , s r . d r . J o ã o Cor rêa A y r e s de 
C a m p o s , socio honorá r io d ' e s ta congregação . 

Á sua palavra fluente, a r r e b a t a d o r a , es teve 
presa a a t t enção da selecta a s semblêa quas i 
uma ho ra , ouvindo-se n ' u m religioso silencio 
o seu d iscurso , tão singelo na f ó r m a , c o m o 
perfeito na dicção, t ão p r i m o r o s o no bur i l ado 
da phrase , como a l tanei ro na concepção do 
h o m e m eminen te , cuja m e m o r i a se consa-
grava . 

Fo i minucioso na expos ição o o r a d o r , 
aprec iando em toda a sua la t i tude a vida do 
santo v a r ã o que deixou n o m e i l lustre, c o m o 
homem de le t t ras e como c idadão benef icente , 
elogiando o reca to com que elle exerc ia a ca-
ridade t an to á pobreza c landes t ina , como ás 
casas de benef icencia . 

Q u a n d o advogou , nunca o fizera nem 
por interesse , n e m por va idade , ia ao tr ibu-
nal em defeza do f r aco p a r a lhe ga ran t i r os 
seus direitos, se o via s u b j u g a d o ás vingan-
ças d 'a lgum po ten t ado . 

E n u m e r o u os seus t r aba lhos l i t te rar ios , 
espalhados por d iversas publ icações , des tacan-
do as suas g rand iosas ob ras c o m o são—os Ín-
dices, os pergaminhos manuscriptos e foraes 
que es tão no a rch ivo da c a m a r a municipal , 
e das quaes se i m p r i m i r a m q u a t r o vo lumes 
com s u m m a r i o s e notas d ' u m valor inesti-
mável, como t a m b é m o t em o Catalogo do 
museu archeologico do Ins t i tu to , e m que o 
il\ustre mor to se evidenciou um dist incto pa-
leographo , an t iquar io e ep ig raph i s t a . 

A o te rminar a sua br i lhante o r a ç ã o a as-
semblêa p r o r o m p e u em enthusias t icas s auda -
ções ao sr . dr . A n t o n i o de Vasconcel los , e 
ás pa lmas , em sua h o n r a , r e ten iam re tumban-
tes debaixo dos tec tos d 'aquel la sala , que 
nunca assistira a man i fes t ação t ão g rand iosa . 

O valioso t r aba lho do s r . d r . Anton io de 
Vasconcellos vae s e r i m p r e s s o em luxuosa 
edição com o re t ra to do saudoso m o r t o , po r 
conta de seu filho, o s r . A y r e s de C a m p o s . 

S e r á collocado com solemnidade , e mui to 
b r evemen te , o bus to do seu socio honorá r io , 
o p r imei ro c o n s e r v a d o r d o Museu de archeo-
logia, de que foi e n c a r r e g a d o o s r . An ton io 
A u g u s t o Gonça lves , de reconhec ida compe-
tência pa ra os t r aba lhos de e scu lp tu ra , t endo 
exempia res de ve rdade i ro valor art íst ico. 

Aqu i cons ignamos o nosso a g r a d e c i m e n t o 
pela amabi l idade do convi te . 

3Ponto em M«;(li(-iii:i 

Foi no s a b b a d o que se poz ponto n ' e s ta 
F a c u l d a d e com g r a n d e so lemnidade e a p p a -
r a t o . E m vez de se q u e i m a r e m as fitas os 
quar t an i s t a s l ança ram ao ar u m ae reos t a to , 
Ievando-as penden te s , com p h r a s e s em h o n r a 
dos sábios toxicologicos e s t r ange i ros . 

N a Covinha Economica, em alegre con-
vívio, assistiu a u m a ceia, que correu anima-
díss ima, um g r u p o de c incoenta a c a d é m i c o s 
d ^ s t e cu r so . 

Foi um dia c o n s a g r a d o á es túrd ia , depois 
d ' u m a n n o de labor ioso t r aba lho , 

Marcos fontenarios 

U m a e n g r a ç a d a b r incade i r a . O s idealis-
m o s da c a m a r a deram- lhe pa ra m a n d a r e m 
abr i r na p a r e d e , em diversos pon tos , uns ni-
chos, t endo d e n t r o u m a torne i ra e u m a con-
cha de meta l po r onde se b e b e . 

A o s n ichos , em vez da torne i ra e da 
concha , cabia melhor a figura d ' u m s a n t o , 
por isso que u m e n g r a ç a d o de b o m gos to 
fez col locar es te l e t t r e i ro : 

Esmola para o elevador 

M a s em breve a m ã o da policia fez des-
a p p a r e c e r t ão inoífensiva q u a n t o grac iosa 
l e m b r a n ç a . 

Fo i o p r a t i n h o de d o m i n g o nos cen t ros 
de cavaco . 

Os guardas nocturnos 

T e v e de s u s p e n d e r as suas funcções es ta 
benemer i t a inst i tuição que e s t ava p r e s t a n d o 
b o m serviço, s implesmen te p o r q u e o sr . 
c o m m i s s a r i o quiz in terv i r , e de tal f ó r m a , 
que o inst i tu idor , sr . O l y m p i o L o p e s da 
C r u z , desis t iu de cont inuar c o m as r o n d a s 
nas r u a s da ba ixa , e a c idade ficou isenta 
d 'es te i m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o que lhe ga-
rantia a sua segurança , o que a policia não 
ga ran t e , pois e m mui to poucas r u a s se vê 
u m g u a r d a . 

P r e t e n d i a o s r . commissa r io ser o chefe 
s u p r e m o da c o r p o r a ç ã o , e n ã o lhe se rv ia 
em a s s u m p t o s de serviço en tender - se com o 
chefe- ins t i tu idor ; quer ia ser o g r a n d e cap i t ão , 
c o b r a r as mensa l idades po r conta da policia 
e t an t a s o u t r a s cond ições tão violentas e 
quasi vexatór ias que l eva ram o s r . L o p e s da 
C r u z a dissolver t ão benemer i t a ins t i tu ição, 

Po i s não lhe g a b a m o s o serviço, n e m 
nós nem o publico, q u e ficou p r ivado , po r 
u m capr icho insensa to e u m a va idade mal 
c a b i d a , de n ã o ter q u e m o de fenda dos ra to-
neiros que in fes tam a c idade e q u e a lguns a 
policia não t em descober to . 

Edifício do Banco de Portugal 

N ã o d e s a n i m a r a m os d i rec tores do B a n c o 
de P o r t u g a l na resolução de t rans fe r i r pa ra 
o ba i r ro baixo a sua agencia , que está instai-
lada n u m a c a n h a d o recinto do edifício do 
g o v e r n o civil. 

A l é m d^sso a agencia a sair do b a i r r o 
al to facilita mui to mais as t r ansacções e p a r a 
o c o m m e r c i o era d ' u m a g r a n d e commodi -
d a d e . 

Já se levantou a plan ta a oito p réd ios , 
que foi enviada p a r a L i s b o a , e no local de 
qua lque r d'elles s e r á cons t ru ído o g r a n d e edi-
fício para a agencia do banco , se á expropr ia -
ção n ã o d e r e m valor damas i ado . 

A c a m a r a tenciona cede r , p a r a ma io r 
g randeza do edifício, qua lque r t e r r eno pu-
blico, f a z e n d o r epa ros ma te r i ae s no sen t ido 
de lhe a u g m e n t a r a á r e a . 

Novo prcvjecto do matadouro 

Pela fa l ta , que se no tava ao p r ime i ro p ro-
jecto do m a t a d o u r o , das indispensáveis con-
dições hygienicas, e ou t ra s , além de que era 
de má prespec t iva , sem estet ica e gem b o m 
gosto a rch i te tonicc vae ser subst i tuído. 

Foi porisso e n c a r r e g a d o d ' e s te t r aba lho 
o dis t incto a rch i t ec to de L i sboa , o m e s m o 
que dirige a cons t rucção do s u m p t u o s o pa-
lacio do sr . A y r e s de C a m p o s , que ha de exe-
cu ta r um novo p ro j ec to pa ra o m a t a d o u r o 
munic ipa l . 

P o r lapso a f f i r m á m o s que a c o m m i s s ã o 
distr ictal a p p r o v a r a o local escolhido pe la 
c a m a r a , q u a n d o só teve um voto a f a v o r . 

A commissão districtal rejei tou o sitio de 
M o n t e s Cla ros , c o n d e m n a n d o - o não só pelas 
m á s condições hygienicas e economicas , m a s 
p o r q u e ficava d o m i n a n d o o b a i r r o de S a n t a 
C r u z , e u m es tabe lec imento d ' e s t a o r d e m 
havia de r e p u g n a r s e m p r e aos olhos do pu-
blico. 

Diz-se que a c a m a r a vae l eva r r ecurso 
pa ra o g o v e r n o . 

S e m p r e te imosa . 

Eallecimento 

E s t á de luto o s r . Adr i ano dos S a n t o s , 
digno e m p r e g a d o do c o m m e r c i o , a l anceado 
pelo pungen te golpe da mor t e de sua e s p c s a , 
a q u e m tan to se dedicou n u m a san ta affeição, 
b e m re t r ibu ída em vida pela companhe i r a 
amiga . 

M o r r e u m u i t o nova e por i sso mais sau-
d a d e s deixou ás pessoas que lhe s o u b e r a m 
aprec ia r as excellentes qua l idade . 

P e z a m e s s inceros a A d r i a n o S a n t o s e 
famil ia , * 

Entre Coimbra e Figueira 

Volta a fal lar se na ligação de um com-
boio e n t r e as duas c idades , h a v e n d o espe-
r a n ç a s de real isação, d 'es ta vez. 

C o m o já dissemos pa r t i r á d 'aqui ás 7 
h o r a s da m a n h ã e regres sa rá ás q h o r a s da 
noite . T e m um minu to de d e m o r a nos se-
guin tes logares : Bemcan ta (Escóla agrícola) , 
C a s a s N o v a s , A m e a l , Arzi l ía e Pe re i r a . 

A ser v e r d a d e o que se diz é de g r a n d e 
v a n t a g e m p a r a C o i m b r a , F igue i ra e o u t r a s 
t e r r a s que h ã o de aprove i t a r c o m v a n t a g e m 
este c o m b o i o . 

O x a l á que a companh ia se n ã o a r r e p e n d a 
e sa t i s faça os jus tos dese jos e a té necess idade 
que ha de C o i m b r a es ta r ligada com a Fi-
gue i ra , espec ia lmente na q u a d r a de b a n h o s . 

Pharmaeeutica 

F i z e r a m exame de p h a r m a c i a na nossa 
Un ive r s idade , ficando p l enamen te a p p r o v a -
dos , a ex. r a a s r . a D . M a r i a n a da Silva Cor-
rêa , de M a ç ã o , e o sr . An ton io Cesá r io 
d ' A l m e i d a . 

Nora borracha 

O i l lus t rado p ro fes so r de botanica e dire-
ctor do J a r d i m Botân ico da Un ive r s idade , 
s r . d r . Jul io A u g u s t o H e n r i q u e s , vae classi-
ficar u m a nova especie de bo r racha que existe 
no s e r t ão de A n g o l a . 

Hilário Jem Lisboa 

O conhec ido t r o v a d o r d a s ruas de Coim-
b r a foi a Li sboa t o m a r pa r t e no sa r au d a d o 
pelo A t h e n e u C o m m e r c i a l , c an t ando os seus 
a p r e c i a d o s fadinhos, e sendo mui to aprec iado 
nas canções popu la res . 

H i l á r i o teve ovações e s t rondosas , quasi 
de l i ran tes , l evantando-se vivas ás academias 
de C o i m b r a e L i s b o a . 

Irrisão por insultos 

Foi p r e s o no dia 3 do cor ren te , em S a n t o 
An ton io dos Ol ivaes , An ton io Maga lhães , 
m o r a d o r na C o v a do O u r o , por provocar e 
insul tar u m d o s policias alli de serviço. 

O p r e s o é usei ro e viseiro, pelo que t e m 
sido p r e s o m u i t a s vezes . 

Acção benemerita 

E ' a l t a m e n t e sympa th i ca a reso lução que 
acaba de t o m a r a mesa da San ta Casa da 
Miser icórd ia c o n c e d e n d o aos e s tudan te s sub-
sidiados pela soc iedade Ph i lan t rop ico-Aca-
demica , os socco r ros clínicos e pha rmaceu -
ticos. 

Oflensas moral 

Foi enviada p a r a juizo no dia 4 do cor-
ren te , u m a par t i c ipação , d o n d e consta que 
Virgínia da Conce ição , Elysa de Jesus e 
Elysa da Conce ição , m o r a d o r a s na rua das 
P a r r e i r a s , i n su l t a ram um e s t u d a n t e e sua 
famil ia , na rua da T r i n d a d e , p ro fe r indo 
phrases o b s c e n a s , em alta voz, o f í endendo 
assim a m o r a l publ ica . 

Os infames insultadores 

F o r a m de t idos pa ra aver iguações , Ma-
noel Jo rge G a n d a r e z e José Cos ta Jún ior , 
solteiros, m o r a d o r e s em S . J o ã o do C a m p o , 
como suspe i tos de terem sido os auc to res 
d ' u n s pasqu ins , que no dia 27 de maio findo 
a p p a r e c e r a m afí ixados no m e s m o logar . 

N e s s e s pasqu ins e sc reve ram-se as mais 
indecen tes obscen idades , sendo insul tada e 
d i f f a m a d a , Mar i a N o b r e , sol teira , do m e s m o 
logar . S e n d o in te r rogados pelo chefe da i . a 

e s q u a d r a , e s te a mui to cus to conseguiu ob te r 
a confissão dos dois, que dec l a r a r am te rem 
sido os auc to r e s . 

F o r a m l av rados os c o m p e t e n t e s au tos de 
dec l a rações e en t regues ao p o d e r judicial. 

Q u e a justiça não p e r d o e t a m a n h a infa-
mia pa ra exemplo d ' o u t r o s e ens inamen to 
dos que h ã o de r e sponde r por tão asqueroso 
cr ime. 

Inspecção ás fabricas 

S a i r a m d ' es ta c idade pa ra a inspecção ás 
fabr icas , o s r . F re i r e T h e m u d o , engenhei ro , 
e o sr . M o r a e s P e q u e n o conduc to r d ' o b r a s 
publ icas . 

S e g u i r a m pa ra Luso onde vão inspeccio-
na r a caldeira dos banhos t h e r m a e s d 'aquel la 
es tancia , seguindo d alli á Covi lhã , p a r a o 
m e s m o fim. 

Dois roubos 

Pela r egedor ia da f reguezia de T r o u x e -
mil veiu enviado á 2. a e s q u a d r a , po r dois ca-
bos de policia, P a u l o Luiz , na tura l de Nego-
zella, concelho de San t a C o m b a - D ã o , po r 
ter na te rça feira, ás 8 horas da noite, rou-
b a d o na dita f reguez ia um j a q u e t ã o de casi-
mi ra p re ta e u m a camisa de r iscado, e n g o m -
m a d a . 

H o m e m de m a n h ã queixou-se na m e s m a 
e squad ra An ton io da Cos ta R a t t o , de Rios 
F r i o s , f reguezia de Vil de M a t t o s , que an-
tes de h o n t e m de t a r d e , um g a t u n o q u a l q u e r 
a p r o v e i t a n d o a occasião da sua ausência lhe 
roubá ra os seguintes o b j e c t o s : — j a q u e t ã o e 
collete de p a n n o diagonal , t res lenços de 
seda , dois cachenés e mais q u a t r o lenços o r -
dinár ios , um relogio e co r ren t e de p r a t a . 
I gno rava q u e m fosse o auctor do f u r t o . 

P a s s a d a revista a u m a bolsa g r a n d e de 
que o ga tuno ac ima refer ido vir,ha m u n i d o 
foram- lhe e n c o n t r a d o s os al ludidos ob jec tos 
á excepção do relogio que o t inha escondido 
na pon t a da camisa , os quaes f o r a m reco-
nhecidos pelo queixoso. 

Es t e g a t u n o já tem es tado p reso por va-
rias vezes, tudo po r c r imes da m e s m a espe-
cie. 

Furto d'um cordão 

N a 2 . a e squad ra recebeu se queixa de 
Joaqu im da Silva, m o r a d o r em Alcab ideque , 
concelho de Condeixa de que um seu filho 
de n o m e José da Silva se t inha evad ido de 
casa , l evando r o u b a d o um c o r d ã o d ' o u r o no 
valor de 22^000 réis . Dec la rou o queixoso 
que seu filho tem 20 annos , i m b e r b e , r o s t o 
c u m p r i d o , m a g r o , s a rden to e i m , 6o a l tu ra . 

Desordens 

N a segunda feira na romar ia de S a n t o 
An ton io dos Ol ivaes foi p r e s o u m individuo 
por aggredi r u m es tudan te e depois t e n t a r 
evadir-se . Declarou o aggressor q u e elle e 
mais dois companhe i ro s f o r a m os pr imei ros 
a ser p rovocados e enxova lhados pelo m e s m o 
es tudan te . 

= N a segunda fe i ra , pelas 2 horas da 
noite e na m e s m a romar i a houve principio 
de d e s o r d e m p o r q u e uns e s tudan te s conten-
de ram com u m a s mulhe res e seus m a r i d o s 
as d e f e n d e r a m . 

Universidade de Coimbra 

Dia 3 

Fizeram acto e Gearam approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

l.n anno — Alfredo Augusto Cunhal Júnior, 
Alfredo Narciso Marçal Martins Portugal e Alfredo 
Pinto dAzevedo e Sousa. 

Faltou um alumno ao acto. 
2° anno — Antonio Alves d'Oliveira Júnior, 

Antonio Fortunato de Pinho, Antonio Mauricio de 
Sousa Freire Pimentel e Antonio de Sá Barreto 
Pereira do Couto Brandão. 

3." anno — Alberto de Vasconcellos Moraes e 
Alfredo Augusto Ricoes Pelreira. 

4.° anno — Alberto Ferreira Vidal, Alberto de 
Magalhães Cerqueira de Queiroz, Alberto Teixeira 
de Sampaio e Albino Antonio d'Almeida. 

5.° anno — Antonio dAbreu Leite Velloso e 
Antonio Bíscaya de Macedo. 

Dia 4 

1.° anno — Américo Guilherme Botelho de 
Sousa, Antonio Alves da Costa, Antonio Augusto 
Mendes de Gouvêa e Antonio Caetano Macieira 
Júnior. 

2." anno — Arthur Cardoso Pinto Osorio, Ar-
thur Cori ca Ribeiro, Arthur Ribeiro de Lima e 
Arthur Teixeira Fontes. 

3." anno — Amândio Antonio Baptista de 
Sousa. 

Houve uma reprovação. 
4." anno — Albino Antonio d'Almeida Mattos 

e Alfredo Martins Fernandes Nogueira. 
5." anno — Antonio Caetano Salvado e Antonio 

Candido Vieira d'Araujo. 

Dia 5 

1." anno — Antonio Julio do Valle e Sousa, 
Antonio Lino Netto e Antonio Manuel Santiago. 

Houve uma reprovação. 
2." anno — Augusto Angelo Villela Passos, 

Au gusto Pedro de Figueiredo Falcão, Augusto Pi-
res do Valle e Avelino Augusto d'Oliveira Leite. 

3." anno — Antonio Augusto d Almeida Moru-
jão e Antonio Barreto d'Almeida Soares Lencastre. 

4.° anno — Alipio Albano Camello e André 
João dos Beis. 

õ.° anno — Antonio Homem de Mello Macedo 
e Antonio Maria Fructuoso da Silva. 

No dia 3 fez exame da lingua Hebraica, como 
habilitação para a sua formatura na Faculdade de 
Theologia o alumno José d'01iveira. 



V 
\ 

D E F E N S O R t>O P O V O - 1 . 4 ANNO Quinta feira, 6 de junho de 1895 — N . ° 11 

RECLAMES E ANNUNCIOS 

JOÃO R O D R I G U E S B R A G A I C 0 L L 5 ° p ™ D,E K0CK 
O l ^ v n s i m i n l i o n í i n s 

S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz cie S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se descooto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidadecomo fóra. 

Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

N o prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 

m m m mm 

ESTABELECIMENTO 
DE 

F I I I Í Í I I Í F F I , T I N T A S E A I M Í S DE F O G O 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AUCO D ALMEDINA I 

r J . - . . - Grande sortido que vende por pre-ferragens para consirucçoes: ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Pregag 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

A 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
e n s : _ Â viso aos proprietários e mesires dobras . 

Cutilaria 
Faqu 

Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
cialidade em cutilaria Uodgers. 

Crystoílfi, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
e i r O S . sortido em taqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I " I 7 o e r l Q - f o n p n - Esmaltada eestanhada, ferro Agate, serviço 
LOUÇaS l l i g i e Z a S , UGTGITO. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

. Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
Limemos, pregam em construcções hydraulieas. 

P 114 r l p a n l i r n • Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
L 3 I n y a r a u i i c a . a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a * n a n a n i n t n r a c • Alvaiades,oleos,agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I III Lao p a l a p i l l l U i a o . e muitas outras Untas e artigos para pintores. 

A rio - f n n n - C a r a b i n a s d e repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
A r m a s Q8 T o g o . espingardas para caça, os melhores systemas. 

r». > Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U I V e r S O S . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Hedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

r i « - - i i n n * ; r Q Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t i e c i r i c i a a a e 8 o p i n a construçtores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

i g O g a s t o m á x i m o do. u m R I G O 
A U E R , t r a b a l h a n d o c o m a 

s u a m a i o r f o r ç a , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e t i r a n d o - s e t o d a a i n s t a l l a ç ã o e m 
C o i m b r a e n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o j 
n ã o d e r r e s u l t a d o . 

D i r i g i r a s e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ MASQUES U l l l U 
COIMBRA 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis). 
Brilhante Belge, a 160 réis. 

indispensáveis em todas as casas 

A N T I G O I I U T O 
I l s T O - I E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 
,E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

josé luís mm 22 abano 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

llecebe-se qualquer machina u«ada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer cora a maxima 

promptidão. 

E S T A Ç A O D E V E R Ã O 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 18$000 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatos muito baratas. 
Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendcm-se Bi-eyeletas. 

A société anonyme pour llncandes- j 
cense par le systéme Auer, em Portugal, i 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue dei 
Ruvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas lirmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 

j para illuminaçâo a gaz, contrafacção do 
systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
! sou pezar, obrigado a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 

| em conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

I 

Vinho de mesa sem composição 
j4 Vende-«e no. Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
i cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 

Martell legitimo, e muitas outras bebidas i 
lanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de j 
cobre, cora grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Enconlra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

(Antigo Paço do Conde) 

H a r ' e s t e bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

LOJA DA CHINA 
Chás pre tos e ve rdes 

Especial idades 

Rua Ferreira Borges, 5 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

D O M I N G O S M I R A N D A 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

ARHEMDA-SE 
17 Do S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'ama casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

Artigos da China e do Japão 
V e n t a r o l a s , 

LENÇOS DE SEDA DA H I A 

Rua Ferreira Borges, 5 

JULIÃO A. D'ÂLIEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 ar'este antigo estabelecimento co-

brem se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

CA2ELLEMR0 
Escadas de S. Tliiago n.° 2 

COIMBRA 

jg Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 183S 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000$000 

jO E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

1 M i & B 1 S £ 0 < 
DE 

JOSÉ FRANCISCO SA GRBZ S SENRO 

128 
C O I M B R A 

ROA FERREIRA BORGES 130 
ar'este deposito, regularmente montado, se acham a venda por junto e a 

retalho, lodos os productos daqiiella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Pubtica-se ás quintas feiras e domingos I D O I * Q n \ 7 " Q 

D e f e n s o r J0RNAl republicano 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

Caixa do eorreiw 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha | Sem estampilha 

Anno 2$400 Anno 2$?00 
Semestre 1$350 

| Trimestre 680 
Semestre 1$200 
Trimestre (100 VINHO VERDE 

Especialidade em vinho verde I 
de Amarante. A N M U i S C I O S : — Cada l i n h a , 40 r é i s ; r e p e t i ç ã o , 20 r é i s ; contracto 

Vende-se engarrafado e ao litro na e s p e c i a l p a r a a n n u n c i o s p e r m a n e n t e s . 

TASEBNA PGBTUCrUESA L I T R O S : — A n n u n c i a m s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Rua Mart ins de Carvalho ' _ 
Antiga rua das Figueirínhas j I m p r e s s o n a T y p o g r a p h i a O p e r a r i a — C o i m b r a 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A — Domingo, 9 de junho de 1895 

Reacção e reaccionários 
i i 

E m o n o s s o a r t i g o , s o b r e e s t e a s s u m -
p t o , p u b l i c a d o e m o n u m e r o a n t e c e d e n t e , 
t a e s e l a n l a s i n c o r r e c ç õ e s p a s s a r a m , p o r 
fal ta d e r e v i s ã o , q u e j u l g a m o s n e c e s s á r i o , 
a n t e s d e c o n t i n u a r , r e p r o d u z i r , c o m a s in-
d i s p e n s á v e i s c o r r e c ç õ e s , o p r i m e i r o p e r i o d o 
d ' e s s e a r t i g o . 

D i z í a m o s n ó s : 
N ã o n o s a m e d r o n t a m , n ã o c h e g a m s e -

q u e r a i n c o m m o d a r - n o s a s m a n o b r a s , i n f a n -
tis e p i c a r e s c a s , d a real e fidalga j e s u i t a d a . 

O r a r e s m u n g a , e i n t r i g a á p o r t a d o s 
t e m p l o s e n o s r e c a n t o s d a s s a c h r i s l i a s , n o s 
c l a u s t r o s e n a s c e r c a s d o s v e l h o s e a r r u i -
n a d o s c o n v e n t o s , t r a n s f o r m a d o s p o r e l la e m 
co l i eg ios d e educação ou a s y l o s d e beneficen-
cia, o r a s a e á r u a e a p u b l i c o e m e x h i b i ç õ e s 
l l i e a l r a e s e s p e c l a c u l o s a s d e c o m e d i a s a c r a . 

C e l e b r a f e s t a s a o d i v i n o e a o a r l iv re , 
de u m r i d í c u l o s o l e m n e , c a p a z d e f a z e r e s -
ta la r d e r i so a s p r ó p r i a s p e d r a s p o r o n d e 
p a s s a m o s s e u s c o r t e j o s m e d i e v a e s , a s s u a s 
p r o c i s s õ e s d e v e l h a f a r r a p a g e m e e x ó t i c a s 
figuras, c o m q u e e l l e s e n s o m b r a m a r e l i -
g i ão , q u e é a p e n a s u m p r e t e x t o , d e g r a d a m o 
cu l to , q u e l h e s s e r v e d e i n s t r u m e n t o , e o f f e n -
d e m o p r o p r i o D e u s , e s p e c i e d e t e s t a d e f e r r o 
p a r a e n c o b r i r a s s u a s e s p e c u l a ç õ e s m u n d a -
n a s , a s s u a s , o u l r ' o r a i n f a m i s s i m a s e b o j e 

m i s e r á v e i s e s u j a s , e x p l o r a ç õ e s d o a l h e i o . 
• • • 

H a p o r é m n a s m a n o b r a s o c c u l l a s , n a s 
i n t r i g a s t e n e b r o s a s , n a s s ó r d i d a s e x p l o r a -
ções da r e a c ç ã o e d o j e s u i t i s m o a l g u m a 
c o u s a d e b a i x o e r e l e s , q u e n o s i n d i g n a , e 
revol ta , q u e n o s a f f r o n t a . 

E ' a e s c a n d o l o s a p r o t e c ç ã o , a b e r t a o u 
c l a n d e s t i n a , q u e , n o P a ç o e n a C ô r t e , l h e s 
d i s p e n s a m , e c h e g a m a p r o d i g a l i s a r o s r e -
p r e s e n t a n t e s d a m o n a r c h i a , o s d e g e n e r a -
d o s e p é r f i d o s d e p o s i t á r i o s d ' e s s a r e a l e z a 
c o n s t i t u c i o n a l , q u e o s l i b e r a e s c o n q u i s t a -
r a m s o b r e o s d e s p o j o s d o a b s o l u t i s m o , e á 
s o m b r a d a q u a l o s p a r t i d a r i o s d a l i b e r -
d a d e a s s e n t a r a m n o t h r o n o u m a d y n a s t i a 
p o s t h u m a 1 

O q u e n o s e s c a n d a l i s a é v e r q u e o s m i -
n i s t r o s e os p a r t i d o s d o rei c o n s t i t u c i o n a l , 
d o m i n a d o s p o r u m a a r i s t o c r a c i a b o j e s e m 
r e p r e s e n t a ç ã o p o l i t i c a , s e m i m p o r t a n c i a e 
— e c o n o m i c a , s e m p r e s t i g i o m o r a l e á s o r -
d e n s de u m a b u r g u e z i a e n d i n h e i r a d a , m a s 
e s t ú p i d a e a r r o g a n t e , p r e s t e m a u x i l i o á r e a -
cção e a o j e s u i t i s m o , v i o l a n d o a s le is , t r a -
l n n d o a s i n s t i t u i ç õ e s , o f f e n d e n d o a c o n -
sc i ênc i a n a c i o n a l , s a c r i f i c a n d o o s i n t e r e s -
s e s d a N a ç ã o , p o n d o e m p e r i g o a d i g n i -
d a d e e a i n d e p e n d e n c i a d a P a t r i a , s e m 
h o n r a n e m p r o v e i t o p a r a a p r ó p r i a c o r ô a e 
p a r a a d y n a s t i a , g e r a l m e n t e o d i a d a s , i n e v i -
t a v e l m e n t e p e r d i d a s . 

E n ã o h ã o d e s e r a r e a c ç ã o e o j e s u i -
t i s m o q u e a s h ã o d e r e m i r e s a l v a r , m a s 
a r r a s t a r c o m s i g o á s e p u l t u r a , a b e r t a p e l a 
H i s t o r i a 11a va l i a d e s t i n a d a a o s g r a n d e s 
c r i m i n o s o s . 

S e a r e a c ç ã o e o j e s u i t i s m o n o s e s p r e i -
t a m , e c o n t i n u a m e n t e n o s e s p i o n a m , s e a 
r e a c ç ã o e o j e s u i t i s m o s a e m , d e q u a n d o e m 
q u a n d o , d a s u a t u m u l a r c a v e r n a p a r a ver 
se p o d e m r o u b a r a l i b e r d a d e e a s s a l t a r o s 
l i b e r a e s , a c u l p a é só d a m o n a r c h i a , d o s 
r e p r e s e n t a n t e s d a r e a l e z a , d o s m i n i s t r o s e 
dos p a r t i d o s d o re i , q u e o s p r o l e j e m , a c o i -
t a m , e a u x i l i a m , j u l g a n d o q u e a r e a c ç ã o e 
o j e s u i t i s m o s ã o o s ú n i c o s s u s t e n t á c u l o s d o 
t h r o n o e o s m e l h o r e s e m a i s s e g u r o s p e n h o -
r e s d o s s e u s o d i o s o s p r i v i l é g i o s e e x t r a o r -
d i n á r i a s p r o r o g a t i v a s u s u r p a d o r a s * 

O c e n t e n á r i o e o s m u n i c i p i o s 

O s r . d r . Jac in tho N u n e s , p res iden te da 
c a m a r a de G r a n d o l a e u m dist incto jur iscon-
sul to, applica á c a m a r a de L i sboa u m a se-
vera lição de mora l i dade e u m cor rec t ivo 
energico ao sr . João F r a n c o , pelo seu ukase, 
o qual p roh ib indo ás Camaras o cu ida rem de 
fes te jos e g a s t a r e m com elles os dinheiros 
dos contr ibuintes , se es tão consen t ido todas 
essas i l legalidades. 

E is o off icio-resposta da c a m a r a munic ipal 
de Grando la á c a m a r a de L i s b o a : 

III" srs. — A earaara da rainha presidên-
cia, a cuja apreciação submetti o officio que v. ex. a s 

me dirigiram com data de 25 de maio ultimo, e sob o 
numero 1:088, resolveu agradecer a honra do convite 
constanti) do alludido officio, mas não se fazer repre-
sentar nas festas do centenário antonino, não tanto por 
não ter conhecimento d'actos praticados por Santo An-
tonio que justifiquem a extraordinaria homenagem que 
lhe preparam, como por lhe parecer que as circumstan-
cias economicas do paiz se não prestam a tão longos 
como dispendiosos festejos. 

E, para traduzir todo o pensamento da camara, devo 
acrescentar que, quando mesmo ella entendesse que 
havia motivos para os alludidos festejos, não podia fa-
zer-se representar officialmente n'e!les, por não lh'o 
permittir o novo codigo administrativo, artigos 52 e 
444.' 

O que tenho a honra de levar ao conhecimento de v. 
ex.aS, para os devidos effeitos. 

Deus guarde a v. ex.as — Grandola, 3 de junho de 
1895. — [Il.m°s e ex.m '8 srs. presidente e vogaes da 
commissão executiva da camara municipal de Lisboa. 
— O presidente da camara, José Jacintho Nunes. 

C h a m a - s e a isto fal lar em pé , com a lei 
na m ã o . 

P r e s c r e v e o ar t igo 3 i . ° : — « S ã o nullas 
as de l iberações t o m a d a s pelos corpos admi -
nis t ra t ivos : 

«1Sobre objectos estranhos á sua com-
petência e attribuição.i 

Logo , as c a m a r a s não podem fazer-se re-
p r e s e n t a r no Centenario, o n d e não ha leis 
que lhe c o n c e d a m a representação e m qual-
quer ac to fóra do seu concelho . 

M a s o governo não p rocede cont ra esta 
t r a n s g r e s s ã o do seu ukase, o n o v o codigo 
admin i s t r a t ivo , po rque lhe é agradave l a 
fes ta , c o m o é á côr te e á cor ja de reaccio-
nár ios e jesuítas que a p r o m o v e m , em af f ronta 
ás l iberdades . 

M u i t o r i d i c u l o 

Disse o Correio da Noite, em per iodo de 
a b e r t u r a de ar t igo de f u n d o — «que el-rei to-
m á r a po r l e m m a de seu reinado es ta ph ra se : 
Acabar com os republicanos e com os 
ladrões! 

N ã o acaba nem c o m uns, n e m com ou-
t ros . 

O s republicanos — Crescem c o m o os cogu-
melos no mon te , a olhos vis tos . E 1 ver p o r 
toda a p a r t e do paiz as commissões organi-
sadas . N e m S a m s ã o , com a q u e i x a d a . . . 
d e r r o t a v a hoje os phihs têus da Repub l i ca . 

O s ladrões — Se lhe a c a b a s s e m a r aça , 
seria um pre ju ízo e n o r m e pa ra a monarch ia . 
Se os não houvesse , c o m o havia ella fazer via-
gens , caçadas , assist ir a f e s t anças d a r r a i a l , 
da r esmolas , e t an tas mil coisas, r o u b a d a s 
ao thesouro , e p o r t a n t o ao paiz , á bolsa do 
contr ibuinte . P o r q u e não é el-rei que vae 
m e t t e r as m ã o s lios cof res públ icos . 

A c a b a r com os ladrões? E que havia d e 
ser do Car l i tos V a l b o m , que rouba a s r . a 

D . Amél ia no mais que p ô d e e no melhor ? 
Ma i s vale el-rei r a s g a r o p r o g r a m m a . 
Q u e os p rogress i s t a s t a m b é m o ra sga -

r a m . . . 

C A U T E L L A ! 

O s d o i s g r u p o s d o N y a s s a 

Desav i ram-se em contas os socios da t ra -
móia do N y a s s a e cada q u a l — v i s c o n d e d e s -
seca e J o ã o A r r o y o — r e ú n e m as semblêas ge-
raes a que p re s idem! U m g r u p o per tence ao 
comité de P a r i s , o u t r o ao de L o n d r e s . 

Fo i p re sen te um pro tes to cont ra a illegal 
const i tuição da assemblêa a r royan i s t a , e n ã o 
se tomou conhec imen to d elle. 

N a o r d e m do d i a — R e l a t o r i o e contas, 
que se não chegou a a p p r o v a r . U m socio 
p r o p õ e se lance na acta u m voto de censura 
aos admin i s t r adores , que metteram a compa-
nhia em dijficuldades. E ' a p p r o v a d o . 

A r r o y o , não se p e r t u r b a , n e m se faz ru -
bro. A fingir que n ã o é com e l l e . . . o fo-
ragido da P e n i t e n c i a r i a , 

Ê t r i s te e b e m tr is te que u m povo deixe 
que o a r r a s t e m conscientemente p a r a a sua 
ru ina , m e r g u l h e m o seu n o m e nas tu rvas 
aguas do deurod i to , a r r a s t em a sua b a n d e i r a , 
que em dias p a s s a d o s t remulou em invencí-
veis cidadel las , pelas l amas es t range i ras , di-
lace rem a sua alma com o escalpello d ' u m a 
ve rgonhosa d i c t adu ra e o f açam enve rga r a 
l ibré de c r e a d o de ordens d ' u m a ra inha sem 
pres t ig io , s em n o m e , mais do que a subl ime 
gloria de ser tia d ' u m augus to e fidelíssimo 
rei, que , po r graça especial do alt íssimo, es tá 
p res id indo , de facto , a u m a d i c t adu ra , que 
é o s u p r e m o e sca rneo , que é o s u p r e m o vili-
p e n d i o . 

M a s c o n s e n t e - s e : m a s não ha ahi, p o r 
esse P o r t u g a l em f ó r a , um só h o m e m que se 
insurrecc ione e a r r a s t e , comsigo, n u m a ava-
lanche i r res is t ível , seden tos de sangue e jus-
t iça , t odos os n o b r e s corações que a inda pul-
s a m , que a inda d e v e m pulsar pelo t o r r ã o 
onde nasceu , pela t e r ra onde se c reou , pela 
P a t r i a onde se desenvolveu ; não ! 

N ã o ha um só b r a ç o que se e rga , não ha 
u m só espi r i to que se insur recc ione , n ã o ha 
u m a a lma heróica e des temida que ouse 
coerguer -se do leito apa th ico onde se con-
torce , g e m e b u n d a , p a r a que n ' u m nobre im-
pulso de gene ros idade saiba apon ta r o cami-
nho do exílio a u m a corôa s e m prest igio, a 
u m a co rôa desac red i t ada , a u m a corôa que 
o p p r i m e com o seu peso , u m a nação in t e i r a ; 

n a o : 

• • • 

O q u e faz o partido r epubl icano ? A pro-
p a g a n d a ? ! A p r o p a g a n d a es tá fei ta , senho-
res , a p r o p a g a n d a es tá , por assim dizer , te r -
m i n a d a , po r isso que a ideia de Republ ica 
já a lcança a t o d o s os co rações , já se es tende 
aos ma i s r econd i tos ba lua r t e s d ' e ssa realeza 
que p a r a ahi se sus t en ta , á custa d ' u m san-
gue q u e da heroec idade pas sou á cobard ia . 

O partido r epub l i cano t em t e rminada essa 
pacifica m i s s ã o ; o partido r epubl icano , re-
conhece n ã o dever symbol i sar -se n ' u m Século 
a rgen ta r io , m a s sim e n t r a r no caminho da vio-
lência, no c a m i n h o da luc ta , f ren te e f r en te , 
c o m um poder desac red i t ado . O partido re-
publ icano é um pode r d e n t r o d ' o u t r o pode r , 
é u m p o d e r com pres t ig io , em face d u m ou-
tro , q u e já o p e r d e u ; o partido republ icano, 
nas a c tuae s c i r cums tanc i a s , é o symbolo da 
lucta , o symbo lo da g u e r r a por u m a ideia 
s an ta , por u m a ideia aca len tada no berço da 
Encyc loped ia e s u s t e n t a d a , e espa lhada en-
t re todas as n a ç õ e s pelas bande i r a s napoleo-
n ias . 

O partido r epubl icano r ep re sen t a um 
ideal, s enão p u r o pelo menos sem m á c u l a ; 
r ep re sen t a a lucta en t r e o pro le tár io hones to 
e labor ioso e o a rgen ta r io to rpe , in fame e 
oc io so ; r e p r e s e n t a a legal idade e o valor 
con t r a a il legalidade e a covard ia ; r ep re sen ta 
o p u r o , o immacu lado , con t ra o i m m u n d o , 
c o n t r a o i n f a m e ; o partido republ icano , 
reconhece d i r igentes , symbol isa a Revolu-
ção . 

Po i s b e m ; en t re na luc ta , pene t re , desas-
s o m b r a d a m e n t e , na a r e n a da d i scussão vio-
lenta , s a iba m o s t r a r ao m u n d o intei ro que 
vale ma i s u m milhão d ' h o m e n s b a t a l h a n d o 
por um s a n t o ideal, do q u e q u a t r o milhões 
l u c t a n d o p o r u m a monarch ia desac red i t ada , 
sem br i lho, s em prest igio e, ac ima de t u d o , 
s e m v e r g o n h a . 

D e n t r o d u m a ba r r i cada , cada h o m e m é 
um gigante , c ada b r a ç o u m a a l avanca , cada 
luc t ador é u m h e r o e ; fó ra d ^ m a ba r r i cada 
u m h o m e m é inútil po r isso q u e , po r ent re 
as n u v e n s f u m a r e n t a s , vê alvejar ao longe 
u m a s casas que são as de seu pae , ouve , 
d e n t r o em si, a voz da consciência indican-
do-o c o m o assass ino de seus i rmãos , da 
sua famil ia , do bem es tar do seu lar domes-
tico. 

D e n t r o d u m a b a r r i c a d a , cada luc tador é 
u m san to , é um m a r t y r d ' u m a ideia, ao passo 
que , cá f ó r a , c ada h o m e m é u m assass ino, é 
u m miserável , que met ra lha famílias inteiras 
a t roco de t r in ta réis diários e u m a lata de 
r a n c h o ; a R e v o l u ç ã o é i s to ; são centenares 
d ^ o m e n s luc tando contra mi lhares ; m a s são 
h o m e n s que luc tam po r u m a ideia, que lu-
c t a m , m a s c o m u m coração apa ixonado do 
que c o m uns braços , já hi r tos e regelados , 
m a s aquec idos ao r u b r o , pelo calor da re-

J f r e g a . 

• • • 

A Revo lução é isto. D i c t a d u r a ! A me-
tra lha dos vossos canhões é pouca para um 
exerci to de f a m i n t o s ; o p o v o t e m f o m e e 
s e d e ; f o m e de luctar , sede de sangue ar is to-
crá t ico. 

C a u t e l l a ! P r e p a r a e as vossas me t ra lha -
d o r a s p a r a o dia da conf ra te rn i sação , p a r a 
o g r a n d e dia em que o m u n d o inteiro ha de 
con templa r extát ico o desaba r de t u d o is to , 
o d e s a b a r de todo este edifício de ve rgonhas , 
de t odo este Castello d ' ígnominias . 

F a l t a d e F e l i x P e r e i r a 

O nosso collega da Vanguarda s abendo 
da n o b r e a t t i tude da c a m a r a de Grando l a — 
peran te o convite da c a m a r a de Lisboa, pa ra a 
r ep re sen t ação no centenár io de S a n t o A n t o -
nio—publ icou a carta-officio em respos ta ao 
refer ido convi te . 

A commissão municipal que teve conheci-
men to da publ icação no jornal , vendo a res-
pos ta , decidiu a rch iva r o que recebe ra da 
c a m a r a de G r a n d o l a , não o abr indo . 

Q u e o J o ã o Felix P e r e i r a lhes a c u d a , se 
s a b e m l e r ; p o r q u e b e m se vê que nunca 
n 'aquel las boccas en t rou o chã — em peque-
nos . 

• — • » • — 

U m q u e d e s e r t o u 
Filiou-se no pa r t ido r egene rador , o enrage 

progress is ta de Bragança , s r . Manoe l M a r i a 
de M o r a e s A z e v e d o . 

E s t á admin i s t r ador de Vimioso . 
E ' a d e m o r a do par t ido p rogres s i s t a a 

decidir-se pelo accordo. E verá que lhe foge 
u m a g r a n d e pa r t e . 

A n d a t u d o e s f a i m a d o . . . p o r q u e n ã o se 
vive d ' a r e o e s t o m a g o da politica é poço 
sem f u n d o . 

— — 
C o m p l i c a ç õ e s 

T u r b a m - s e os ares e de F r a n ç a vêm m a u s 
ventos , complicando-se a suja t r amó ia d o 
N y a s s a . 

C o m e ç a a urdir-se a rede da a r m a d i l h a 
d ip lomat ica e ha quem receie que o paiz se ja 
vexado, se os accionistas f r ancezes exigirem 
u m a indemnisação e cons idera rem o gove rno 
como solidário na rapina do N y a s s a . V e n h a 
de lá mais essa ve rgonha . 

Q u e o governo é cúmplice es tá p r o v a d o 
na discussão da i m p r e n s a e nos depo imen tos 
de M e r c k e ou t ros sucios. 

E as pr isões do Limoei ro , ás a r anhas . 
— — 

O n d e e s t á o g a t o ? 
A' bica mais uma enrascadel la : a inde-

mnisação do caminho de f e r ro de L o u r e n ç o 
M a r q u e s , que fôr fixada pelo t r ibunal a rb i -
tral de Berne . 

D izem ser u m a conta ca l lada . 
A propos í to d 'es te embrog l io , gaba-se a 

Tarde do gove rno já es tar habi l i tado p a r a 
esse p a g a m e n t o . 

O Diário Popular que ouviu o g a b a r o l a , 
põe o caso em duvida , e d i z . 

«Pedimos licença para perguntar: 1.° qual é 
a quantia da indemnisação; "2.° por que meios 
arranjou o governo o dinheiro preciso; 3.° onda 
está esse dinheiro.» 

Ninguém mais ouviu r e spos ta . 
B e m nos ensina o a d a g i o : — Mais de-

pressa se apanha um mentiroso—que um 
coxo. 

A ment i rosa é a Tarde. 

— — 

A l v e s C o r r ê a 
Es te nosso dist incto corre l ig ionár io e ene r -

gico d i rec tor da Vanguarda, es tá doente , s e m 
c o m t u d o se rem de g rav idade os seus padeci -
m e n t o s . / 

A ' m a n h ã será o p e r a d o , v is to que não o 
poude ser uns dias an tes , pelo seu e s t ado o 
não pe rmi t t i r . 

Q u e as melhoras s e j am rap idas , f r anca -
m e n t e lh 'o desejamos» 
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Sustentação de embargos ás execuções da Fazenda 
por impostos 

AUD1T0BI0S DA CIDADE DO PORTO 

i 

O Poder Judicial 

Felizmente este alto poder do estado inspira-se 
na lei e na justiça. Magistrados illustres tem re-
considerado, affirmando o seu respeito pelas leis 
fundamentaes do paiz. 

Sempre a magistratura judicial se compene-
trou da sua elevada missão, conferida pelo codigo 
politico, velando pela garantia da lei e pela sua 
observância, para serem garantidos os direitos in-
dividuaes. Não basta dizer-se : paguem ; porque 
o ordena o decreto. E' preciso, que este não 
proceda da oligarchia ou dictadura, que usurpe 
ás camaras legislativas os seus poderes. 

Os cidadãos não podem ser obrigados a pagar 
um imposto illegal. Recorrem portanto ao Poder 
Judicial, oppondo embargos á execução nos ler-
mos do artigo 33.° do decreto de 30 de dezem-
bro de 1892; porque o artigo 145.° da Carta 
Constitucional determina «que os portuguezes não 
são obrigados a fazer ou a deixar de fazer cousa 
alguma senão em virtude da lei». E pelo artigo 
12.® do Acto addicional «não são obrigados a pa-
gar impostos, que não sejam discutidos e votados 
annualmente em cortes; pois que as leis que os 
estabelecem obrigam somente por um anno». Este 
artigo alterou a Carta, porque por esta se abusava 
no lançamento dos impostos. Vid. Regul. da Faz. 
Pub., de 31 de agosto de 1881, artigo 18.° e29.° . 

Portanto, não sendo discutidos, e votados an-
nualmente em cortes, os impostos, todos os do 
cumentos que sirvam de base á execução, oriun-
dos d'um poder discriptionario, não tem força le-
gal executiva, logo que sejam submettidos ao Po-
der Judicial com os autos da execução respectiva 
pelos cidadãos offendidos: aliás é o decreto dos 
embargos uma providencia illusoria. Todos os go-
verno^ assim entendem a constituição; mas alguns 
desprezam-a. 

II 

Os embargos 

Não se trata aqui de oppôr embargos aos de-
cretos, como sophisticaniente se pretendem incul-
car exadverso; são oppostos ás execução iIlegal-
mente baseadas, como permitte o citado decreto 
de 30 de dezembro de 1892, artigo 33.°; pois 
abi se diz, que é fundamento para embargos «a 
illegaliílade da contribuição por não estar legal-
mente auctorisada». Portanto, se a execução e 
embargos subirem ao Poder Judicial em virtude 
da queixa dos executados, têm de ser ahi devida-
mente apreciados e julgados. O contrario d'isto 
era denegação de justiça, e uma inutilisação da 
lei que admitte os embargos. Consequentemente 
cumpre averiguar, se o imposto foi auctorisado 
por lei. Não o tendo sido, procedem os embar-
gos. E lambem procedem quando o imposto, ape-
zar de legal, esleja indevidamente liquidado, e 
propositadamente exaggerado nos documentos im-
pugnados. 

Para que assim não fosse teriam os tribunaes 
de sanccionar as usurpações que o poder execu-
tivo fizer ao poder legislativo, e a invasão da li-
nha de respeito traçada na constituição. Tal dou-
trina subversiva da ordem, e da independencia 
dos poderes do estado não é de esperar. 

Não colhe o argumento sophistico (do cantpo 
das tricas politicas, onde não ha sinceridade nem 
princípios) — de que, em tal caso, os tribunaes cen-
suram e annullam os actos do poder executivo com 
offensa da harmonia dos poderes e com invasão das 
attribuições das côrtes, que conhecem da observân-
cia da Carta!! 

Quem offende a harmonia, e invade attribui-
ções, é o poder executivo, usurpando ás cortes a 
competencia de votar impostos. Quem invade as 
attribuições das côrtes é o poder executivo, que 
as dissolve, para votar esses impostos sem lei e 
contra lei. E ' exactamente para que o poder exe-
cutivo respeite a harmonia e independencia dos 
poderes do estado, que os tribunaes de justiça 
tem de velar pelo respeito aos direitos individuaes 
em face da lei. E para isto não precisam de sair 
da orbita das suas attribuições. O contrario é 
um sophisma, que, se traduz, em linguagem vul-
gar, torcer o bico ao prego para que reine o arbi-
trio. O respeito pelo artigo 12.° do aclo addi-
cional é o principal, e unia das bases essenciaes 
do systema representativo: disse-o em côrtes Joa-
quim Antonio d'Aguiar. 

O advogado 

FRANCISCO L O P E S DE SOUSA G A M A . 

P ' r ' á t e r r a d a s l o i r a s 
Vae o sr. D. Aftonso pa ra Ingla ter ra , a 

represen ta r o m a n o no casamento da prin-
ceza Helena de Or leans , com o duque de 
Aos ta . Se caçar as loiras na Albion, como 
caça as borboletas em Lisboa , cu idado com 
qs bifes, . . e com os cocheiros. 

CARTA DE LISBOA 

7 de junho de i8g5. 

Não tenho por habi to ler jornaes reaccio-
ná r io s ; mas cons tando-me a indignação que 
causou o art igo — Itidisciplitia social —publi-
cado no n.° i 3 da Gaveta, indignação, não 
só por par te de operár ios , mas dos f requen-
tadores da Monaco, da Vienna e do Leão, 
apressei-me a procura r esse jornal . 

N ã o me causou espanto , porque aquillo 
é mais uma a f f i rmação das doutr inas d 'essas 
boas almas,... que , p r o m p t a s s empre para 
pôr em prat ica as suas boas intenções, dese-
jam que o operar iado de hoje seja e continue 
a ser o operar iado do p a s s a d o . . . 

A p e z a r da pequenez da minha individua-
lidade c o m o operár io , não posso, nem devo 
deixar passar desapercebido a reverendíss ima 
p a t a d a . 

N ã o me fez doer o t ranmat i smo dos 
cravos na epiderme e supponho que os meus 
companhe i ros a b u n d a m nas minhas ideias, 
porque não reconheço auctor idade a qualquer 
Cabreira, para avaliar da super ior idade in-
tellectual do operar iado d 'es te s é c u l o . . . 

Se o operar iado en t ra na aprec iação dos 
princípios dogmát icos é porque lhe conhece 
a origem myster iosa , é, po rque pre tende 
destruir essa these inexplicável, com que 
querem imbuir-lhe o espirito, é porque a 
razão lhe mos t ra a ment i ra e a fals idade, é 
porque se revolta contra tudo o que é mys-
ferioso e occulto. 

O operar iado de hoje conhece mais de 
per to os velhacos e os hypocr i tas , po rque 
está ao fac to de todos os cr imes que a safada 
seita tem p e r p e t r a d o pa ra poder implantar 
o seu ideal, e se não tem o grau de illustra-
ção, que precisaria ter, mas que ha de adqui-
rir, á força de luctar tem a consciência que 
lhe dá a coragem para amaldiçoar e repellir 
t an to cyn ismo e tanta d e s v e r g o n h a ! . . . 

Descansem os Cabreiras que não voltarão 
a imperar as supremac ias theocrat icas , por-
que nem a civilisação moderna as admit te , 
nem as l iberdades collectivas ou individuaes 
as consen t em. 

Ba ldado é o empenho da catholica ma-
landragem em fazer riviver com a exhibição 
grotesca dos mariolões de s u m a r r a ou de 
casaca por toda essa Lisboa , os ominosos 
tempos em que se pra t i ca ram os actos mais 
torpes e infames, que a poderosa força d ' u m 
P o m b a l e s m a g o u ! ! ! . . . 

P o m b a l luctou com a credulidade e com 
a suprest ição e o que elle fez n 'essa epocha , 
n u m a r ranco de energia; fal-o hoje por si só 
a civilisação já implan tada , f r i amente , impas-
sivelmente, po rque ella vae r a sgando e des-
vendando todos esses myster ios de lenda e 
dest ru indo esses scenarios de papelão, para 
nos dar o verdadeiro , o posi t ivo. . . 

A luz electrica com o seu expléndido e 
intenso brilho, allumia mais do que a candeia 
dos nossos b i s - a v ó s . . . 

O articulista desconhece ou finge desco-
nhecer os mais rud imentares princípios da 
sociologia m o d e r n a , q u a n d o condemne os 
operár ios do município por se oppo rem á 
realisação das ideias d ^ q u e l l a collectividade. 

O operár io , em principio, tem o direito 
e o dever de condemnar todos os actos 
d imanados , da ent idade patrão, desde que 
elles represen tam um vexame ou uma extor-
são, que os vá ferir moral ou mater ia lmente , 
e a sua at t i tude é tão louvável n 'este mo-
mento , quan to é cer to que a adminis t ração 
municipal tem dinheiro para espalhar a mãos 
largas em festas e p a r a refas te l larem os 
abdómens em banque tes lautos mas calotea-
ram-nos deixando de lhes pagar em dia 
esses miseráveis salarios, que mal chegam 
para um individuo quanto mais para famílias 
n u m e r o r a s ! . . . 

E , c o m o não hão de os operár ios revol-
tar-se contra toda esta caterva de jesuí tas 
de todos os f e i t i o s ? ! . . . 

C o m o não hão de oppôr um dique a esta 
corrente de indignidades, a este deboche 
i n f r e n e ! . . . 

E ' um qualquer Cabreira, que pre tende 
oppôr-se a que os operár ios , c o m o homens , 
como cidadãos, t enham o direito de livre-
m e n t e , d e s a s s o m b r a d a m e n t e discutirem e 
apreciarem a conducta incorreta d 'es te ou 
d'aquelle individuo, d 'esta ou d 'aquella colle-
ctividade ? ! ! . . . . 

O r a , meu amigo Cabreira, os operár ios , 
emquan to , por u m a força de circumstancias , 
houver pa t rões hão de desobedecer-lhes sem-
pre que elles exhorbi tem e não os respei tem 
como devem respei tar , po rque tan to direito 
tem o pa t r ão a censurar o operário, como 
este o pa t rão . 

A p o s t o que o tal s r . Cabreira se ha de 
zangar quando o patrão lhe não pagar em 
dia, ou ihe exigir mais t r aba lho do que pôde 
e não seja compat ível com a soldada, que 
a u f e r e ? ! ! . . . 

O ' Cabreira, você t a m b é m é o p e r á r i o . . . 
E ' u m salar iado, e , segundo o Evangelho, 

que pa ra mim de nada vale, m a s que você 
defende d outrance, não deve querer para os 
outros o que não deseja para si... 

Elles não o prohibem de vomi ta r por 
essas ruas o vomito pestillencial dos seus 
ar t igos apezar de que lhes compet ia tomar- lhe 
s t r ic tas contas por esse facto. 

N ã o ha de es tar para ahi toda uma cidade 
sujeita a envenenar-se com essa p e s t e . . . 

M a s não o f azem, deixando esse encargo 
á Jun t a Geral de H y g i e n e , . . . que ha de 
compadecer-se da res tante human idade , que 
deseja por tos l i m p o s . . . 

Deixe em paz os operá r ios , que, elles 
t a rde ou cedo, lhe mos t r a r ão se i l lustrados, 
ou não , estão á al tura de lhe ens inar quaes 
são os dogmas com jus ao respei to e admi-
ração dos t res es tados a c t u a e s . . . 

= = 0 Século lá vae mesclando os assum-
p t o s . . . — F e s t e j o s A n t o n i n o s ; M a r q u e z de 
P o m b a l ; mi l i t a r i smo; viagens do r e i ; aguas 
da r a i n h a ; fes t iv idades rel igiosas; cosinhas 
economicas , e t c . . . 

B e m s a l p i c a d i n h o ! . . . Assim é que dá 
d i n h e i r o ! . . . 

= Realisou-se a festa no real colyseu. 
H o u v e enchente á cunha . O s t rabalhos ex-
plendidos por pa r t e de todos , e a tuna admi-
ravel. 

Causou delírio o f ado do bohemio Hylar io . 
P a r a b é n s ao Atheneu e ao nosso amigo, 

o sympa th ico Apol l inar io Pere i ra , que deve 
estar convencido de que tem amigos, como 
merece . 

= A commissão central dos festejos An-
toninos quer cegar o povinho com o brilho 
das i l l u m i n a ç õ e s . . . 

— Uma pergunta:—Que fes tas operar ias 
serão aquellas que se annunciam nos car ta -
zes do S a n t o ? O s operár ios têm mos t r ado 
bem c laramente á commissão a sua sympa-
thia pelas f e s t a s . . . 

As respos tas ás circulares são bem cla-
r a s . . . 

= P rec i s amos p rox imamente fallar d ' uma 
associação operar ia de soccorros mutuos , 
protegida pela seita dos Cabreiras. 

A R M A N D O V I V A L D O . 

Assumptos de interesse local 

Immoralidades no lyceu 

Vão principiar os exames no lyceu central 
e aquelle es tabelecimento de ensino começa 
a ser f r e q u e n t a d o por numerosas pessoas , 
que alli vão assistir aos exames , cos tumando 
t a m b é m irem mui tas senhoras acompanhadas 
de suas filhas. 

E s c u s a d o será dizer, que as pa redes do 
lyceu se conservam no m e s m o e s t ado de 
obscenidade em que es tavam quando alli fo-
mos em maio, senão a u g m e n t a d a s , com novos 
desenhos e novos pa lavrões . 

A incúria e o desleixo do s r . d r . Ray-
m u n d o da M o t t a , lente da Univers idade e 
reitor do lyceu, chega ao cumulo, apezar da s 
queixas da imprensa , de não providenciar 
para que de sappa reça aquelle a m o n t o a d o de 
indignidades, e para que um es tabelec imento 
do Es tado não esteja super io r , n 'es te caso , 
a uma sentina publ ica. 

A ex.m a pessoa do sr . rei tor julga-se muito 
alto pa ra descer a ouvir as rec lamações da 
imprensa , que pede , em nome da mora l idade 
publica, sejam suppr imidas das pa redes dos 
corredores e escadas do edifício do lyceu, 
essas vergonhosas infamias , que estão estam-
p a d a s alli ha mais d u m anno , e vão augmen-
tando success ivamente . 

Não se demove o director d 'aquel le es tabe-
lecimento, nem ao menos por um sent imento 
de moral idade, que é peculiar a todo o ho-
m e m , e aos i l lustrados mui to mais, pela sua 
posição social — a c u m p r i r com os seus de-
veres no sent ido de garan t i r ao publico um 
edifício com aceio e a decencia precisa; para 
que possam en t ra r senhoras , e aos homens 
não repugne o estendal de obscenidades , as 
mais deshones tas , que a insensatez d u m ho-
m e m consente, e s te jam em sitio em que a 
vista de q u e m passe ha de ser su rprehendida 
por esses to rpes rabiscos , que os garo tos fa-
zem em m u r o novo . 

N ã o sabemos se o sr . governador civil é 
sabedor de que nos cor redores e escadar ias 
do lyceu se conservam, pa ra edificação da 
moral , desenhos ignominiosos e os ditos 
mais l ibertinos que escrever se p o s s a m . M a s , 
se s . ex. a não sabe , pode informar-se com 
pessoa de inteira confiança e depois te rá a 
certeza da verdade das nossas accusações, e 
da justiça que se nos nega, não se decidindo 
o sr . re i tor a at tender á necessidade urgente 
de fazer desapparecer tanta immora l idaae , 
que está a servir de mau exemplo ás c reanças , 
que alli vão ás aulas . 

Q u e o sr . governador civil não deixe de 
providenciar , pois á auctor idade compe te 
punir os que a t t en tam contra a moral publica, 
já que o sr . reitor do lyceu se m a n t é m n u m a 
at t i tude de i nd i f e r ença , que quasi é uma cum-
plicidade. 

Gymnasio tle Coinitora 

Fel izmente que este insti tuto de ensino 
gymnast ico vae en t rar n 'um per iodo de pro-
gresso e act iv idade, que muito cont r ibui rá 
pa ra a concorrência dos socios ás diversas 
classes de exercícios. 

São b e m pa ten tes os benefícios que o 
Gymnas io presta ao desenvolvimento phys ico 
da mocidade e os vanta josos resul tados que 
têm obt ido as creanças , nos exercícios de 
movimentos livres e nas marchas militares, que 
ellas executam n ' uma viva alegria, sem cons-
t rag imentos e sem canceiras . 

U m a agremiação , com fins tão sympathi -
cos, bem merecia o auxilio e pro tecção que , 
ou t ras te r ras de menos impor tanc ia social, 
ob teem dos seus patr ícios, que não se negam 
a coadjuval-a com uma e smerada vontade . 
Só em Co imbra , a iniciativa par t icular , com 
pouco ou nada concorre em favor d 'es tas 
ag remiações , e m e s m o d 'ou t ras , sendo lhe 
comple tamente indifferente a sua existencia. 
E não admi ra , porque n e s t a c idade tudo 

mor re á mingua de iniciativa e de act ividade. 
• 

D 'es te mesquinho meio surgiu u m a exce-
pção, em generoso auxilio a uma agremiação 
sympath ica , a qual ha de pela acção benefica 
que r ecebeu , p rospe ra r e animar-se . 

É ao principio da Es t rada da Beira que 
se installará o G y m n a s i o , n ' u m bello edifício, 
elegante, cuja const rucção se vae principiar , 
debaixo da intelligente direcção do sr . F r an -
cisco Mei ra , socio do Gymnas io , e competen-
cia garant ida para dar ao edifício todas as 
condições de commodidade e segurança . 

A nova casa do Gymnas io , compõe-se de 
rez do chão e dois anda res , os baixos são 
occupados pela fabrica de tintas de escrever 
e lápis, o i .° e 2 0 andar pelo G y m n a s i o . 

A sala de gymnast ica é vasta , med indo 
i5o me t ros quad rados de superfície e io 
metros de al tura, t endo em volta da sala 
uma galeria. Além d' is to ha a sala de es-
gr ima , muito ampla , a sala de bilhar, e casas 
própr ias para os vestuár ios dos associados 
adul tos e menores , além d 'ou t ras dependen-
cias. A en t rada para os andares super iores ha 
uma casa convenientemente apropr iada pa ra 
os socios poderem gua rda r alli as suas bi-cy-
cletas. 

O edifício deverá es tar concluída em se-
tembro , t omando o Gymnas io immedia ta-
mente posse d'elle. 

E tudo isto se fica devendo á generosi-
dade do sr . Alvaro Es teves Cas tanhe i ra , u m 
considerado commerc ian te e um activo in-
dustr ial , propr ie tár io da fabrica de tintas de 
escrever e de lacres, que pela sua energica ini-
ciativa e perseverança no t raba lho — que foi 
sempre a sua divisa — conseguiu dotar Coim-
bra com uma fabrica bem m o n t a d a , susten-
tando alli bas tante pessoal. 

Act ivo e intelligente, o sr. A lva ro , tem 
conquis tado as publicas sympa th ias , e o 
Gymnas io lhe pagará com um agradec imento 
de g ra t idão os seus re levantes serviços . 

Aos muitos esforços da actual d i recção , 
auxiliada poderosamente pelo sr . Franc isco 
Meira , se deve este resul tado e a esperança 
de possui rmos em Coimbra uma agremiação 
com todas as condições de commodidade pa ra 
os seus associados. 

P a r a b é n s ao Gymnas io pela boa acqui-
sição, e muitos , muitos louvores ao sr . 
Alvaro , que sem a mira em grandes interes-
ses, offerece ao Gymnas io u m a casa em ex-
cellentes condições , sem sacrifícios de maior 
mon ta . 

Conta-se que para ou tubro principie um 
novo per iodo de act ividade e que esta asso-
ciação possa elevar-se ao seu verdadei ro fim. 

E ' de c rer que a inauguração se faça com 
uma festa des lumbran te . 

O govci-no e a Faculdade 
de Medicina 

Dizem ser ve rdade i ro o boa to que cor re 
de que será publicado um decre to c r e a n d o 
em Lisboa e P o r t o , dois postos toxicologicos, 
não se a t tendendo á represen tação que em 
tempos fizera a Facu ldade de Medicina . 

Se tal fac to se consumar , é mais u m a 
prova do quan to vale em dignidade u m 
descarado governo , que desconsidera tão bil-
t r amente u m a corporação respeitabil issima. 

N ã o se pode comprehende r com que 
razões se exclue a creação d ' u m posto toxi-
cologico para a Facu ldade de Medic ina , 
quando fôra a única que pedira a sua instal-
lação n 'es ta cidade. 

A g u a r d a m o s a decisão do governo, e ve-
remos depois c o m o a Facu ldade de Medicina 
procede em presença d ' u m acto tão af f rontoso . 

Movimento do matadouro 

Duran te o mez de maio findo fo r am aba-
t idas no ma tadou ro d 'esta c i d a d e : r37 bois, 
54 vitellas, 106 porcos , e 2:391 carneiros e 
çhibatos com o peso de 5o:364 k i log rammas . 
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Doutoramento 

E hoje que o nosso distincto correligio-
nário, sr. dr . Affonso Costa , recebe o grau 
de doutor da Faculdade de Direito, na ma-
gestosa sala dos capellos, em sessão do corpo 
cathedratico que assiste á ceremonia com as 
suas insígnias. 

Es tão n'esta cidade para assistirem á festa 
do novel dou tor : — A ex.ma sr.a D. Anna Au-
gusta Pereira da Costa, sua m ã e ; e os srs. 
Arthur Costa, esposa e filhos; d r . Francisco 
Antonio Soares de Vilhena, esposa e filho; 
e os generaes Antonio d 'Almeida e João 
d'Almeida Coelho Campos , seus tios, etc. 

Deve ser de regosijo intimo para o dis-
tinctissimo académico este dia grande, que, 
pelo seu activo trabalho e brilhante talento, 
soube conquistar logar tão eminente na nossa 
Universidade. 

Filicitações sinceras de quem o estima. 

Posto pharmacentico 

O sr. Augus to Bastos, conceituado phar-
maceutico vae installar no bairro de Santa 
Cruz, rua de Sá da Bandeira, uma succursal 
á sua pharmacia do Castello, communican-
do-as por uma linha telephonica. 

Uma explendida lembrança de muita van-
tagem e commodidade para os habitantes 
d'aquelle bairro, já em grande numero. 

A romaria do Espirito Santo 

No domingo e segunda feira concorreu 
a este aprazível sitio immenso povo dos 
campos, formando numerosos ranchos, e 
cantando alegremente ao som das violas e 
guitarras. 

Da cidade costumaisetnpre ir mais gente 
ás terças e quar tas feiras, tomando logar 
entre os pinheiraes, onde se estende a alva 
toalha e se dá principio á frugal merenda 
acompanhada pela pingoleta. 

As danças pouco animadas; rapazes e 
raparigas, a maior parte em.pequenos grupos, 
cantavam sem viola e separadamente , oiívin-
do-se uma misturada de vozes, de cantigas, 
que produzia um effeito horrível, quando se 
approximavam. Isto no regresso. 

Ainda a conservar a tradição, appareceram 
dois ranchos de raparigas bem enfeitados, 
com os tocadores á frente , repenicando com 
enthusiasmo nas suas violas, que acompa-
nhavam o canto das cantadeiras. 

Assim se passaram as festas de quat ro dias 
que hão de deixar em penúrias muita gente, 
que agora sotfrerá as consequências dos dias 
de descuidosa folia. 

A pinga não deu para distúrbios, apenas 
uns ligeiros sopapos ; de resto quem a bebeu 
soube entreter-se comsigo. 

Thesoureiro da camara 

A camara municipal d 'esta cidade, em 
sessão de 6 do corrente mez, nomeou seu 
thesoureiro privativo, o sr. João de Sousa 
Bastos, filho do conhecido advogado, sr . dr . 
Antonio Maria de Sousa Bastos. 

A escolha não podia ser mais acertada, 
porque o novo thesoureiro reúne qualidades 
muito superiores, para um completo desem-
penho do logar que vae exercer. 

Os nossos parabéns ao nomeado. 

Morte por apoplexia 

Quando ante-hontem o sr. dr. José Au-
gusto Sanches da Gama sahia da universi-
dade, onde havia ido assistir aos actos do 2.° 
anno jurídico, foi accommett ido de uma apo-
plexia. 

Correram em seu auxilio, aliás teria caido 
pelas escadas da Via Latina, os srs . d r s . 
Emygdio Garcia e Frederico Laran jo . 

Foram-lhe prestados os primeiros soccor-
ros médicos pelo sr. d r . Daniel de Mattos , 
que foi chamado immedtatamente e n 'um trem 
o acompanhou a casa. 

O infeliz professor falleceu hontem de 
manhã, constituindo uma grande perda pa ra 
o corpo docente da Universidade que muito 
o considerava e est imava. 

Fez-se hontem ás 6 horas da tarde o seu 
funeral, que foi muito concorrido por todas 
as classes. 

O professorado da Universidade e do 
Seminário, onde o finado leccionava france\, 
assistiu em grande numero, bem como a 
classe académica representada em todos os 
cursos. 

De luto 

O sr. Joaquim de Far ia , teve a infelici-
dade de perder seu bom pae, o sr . João 
Alves de Faria , que gosou de muitas sym-
pathias pelos seus bons dotes de caracter . 

O s nossos pezames a seu filho. 

Centenario de Santo Antonio 

A camara municipal de Coimbra far-se-ha 
representar por uma commissão dos seus 
vereadores nas festas do centenário de Santo 
Antonio. 

Nem a procissão de Corpus Christi, que 
se ha de realisar no dia i3 , evita que a camara 
de Coimbra transgrida as determinações do 
ukase do sr. João F ranco , que annulla as 
deliberações tomadas pelos corpos adminis-
trativos sobre objectos estranhos á sua com-
petência e attribuições. 

O que vale é que a camara não repre-
senta a c idade ; é um abortp hybrido, gerado 
pela politica nas batotas eleitoraes. 

«O Porvir» 

Mais um combatente para as fileiras do 
partido republicano. E ' de Villa Nova de 
Famalicão, bem escripto e muita variedade 
de assumpto. 

Bem lhe desejamos vida desafogada e se 
realisem todas as suas esperanças. 

Exames do lyceu 

A s mesas que hão de funccionar n'esta 
epocha de exames, compõem-se dos seguintes 
professores : 

Portuguez, Lilleralura e Latim (5.° anno) — 
Dr. Luiz Pereira da Costa, Padre Gaspar Alves de 
Frias d'Eça Ribeiro e Hermano José Ferreira de 
Carvalho. 

Francez e Inglez — Dr. Francisco Antonio 
Diniz, Hermann Cliristiano Dhiirsen e José Chris-
tiano Medeiros. 

Geograpliia, Historia e Philosophia — Dr. Itay-
mundo Motta, Clemente Pereira Gomes de Carva-
lho e Manuel Joaquim Teixeira. 

Latim (4.° e 6." anno) — Dr. Bernardo Au-
gusto Madureira, Francisco Maria Pereira e Padre 
Manuel de Carvalho. 

Mathematica (1,a e 2.a parte e Pliysica ( 1 e 
2,a parte)—Dr. Francisco Adolpho Manso Preto, 
José Adelino Serrasqueiro e dr. Francisco da 
Costa Pessoa. 

Allemão—Dr. Manuel d'Azevedo Araujo e 
Gama, Henrique Teixeira Bastos e Hermann 
Dhiirsen. 

Grego — Dr. Manuel de Jesus Lino, Francisco 
Maria Pereira e Hermann Christiano Dhiirsen. 

Desenho f i . a e 2, a parte) — Dr. Francisco 
Adolpho Manso Preto, João Rodrigues Vieira e 
Luiz Augusto Pereira Bastos. 

Dia 8 

1." anno — Anlonio Xavier Abellio Laranjo, 
: Armando Frederico Casqueira da Cunha e Arnaldo 
1 Moniz Bordallo de Vilhena. 

Houve uma reprovação. 
2." anno — Eduardo Julio Corrêa de Barros, 

Eduardo de Sequeira Oliva, Eugénio de Carvalho 
e Silva e Fausto José dos Santos. 

3.° anno — Antonio Domingues Jacintho Maia 
e Antonio da Fonseca Pestana. 

4° anno — Anlonio d'Almeida Dias e Anlonio 
Carlos Alves. 

5.° anno — Arnaldo Antonio Pimenta e Arthur 
Maciel de Faria Machado. 

EACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 7 

1." anno — José Corrêa Dias, natural do Pará 
(Brazil). Doutor em Medicina pela Faculdade de 
Paris e Manuel Diogo de Sousa Leite Valladares, 
natural de Oura, districto de Villa Real. Doutor 
em Medicina pela Faculdade de Paris. 

2.° anno — Amândio Celestino Vieira Lisboa 
e Antonio Maria Dias Milheiriço. 

3." anno — Anlhero Augusto Ferreira de Ma-
galhães e Anlonio Alexandre Saraiva da Rocha. 

4.° anno — Adriano Luiz d'01iveira Peça e 
Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes. 

Dia 8 

1° anno — Antonio Caetano d'Abreu Freire 
Egas-Moniz e Francisco Henriques David. 

2." anno — Arthur Braga e Eduardo de Castro. 
3.° anno — Antonio Fernandes Pires Padinha e 

Antonio Olympio Cagigal. 
4." anno —João Avelino Pereira da Rocha e 

Alfredo Lopes. 

Camara municipal 

A camara municipal resolveu representar 
ao governo pedindo a cedencia do terreno 
preciso para o mausoléu da familia do ba-
charel João Maria Correia Ayres de Campos . 

= 0 emprest imo de 16:200^000 réis que 
a camara vae contrahir ainda se não realisou, 
pela falta da portaria a confirmar a auctori-
sação pedida. 

Officiou-se ao sr. governador civil para 
pedir ao sr . ministro do reino a sua remessa . 

= Pa ra o abastecimento de aguas na rua 
Garre t t , no novo bairro de Santa Cruz, vae 
ser assente uma canahsação provisoria. 

= Attendeu-se finalmente á necessidade 
de serem calcetadas as valetas, na rua de 
Lourenço d 'Almeida Azevedo. 

= F o r a m despachados requerimentos pe-
dindo licença para serem collocadas barracas 
de banhos, no rio Mondego. 

= Ao norte da praça de D. Luiz, será 
construído um cano d'esgoto, que ligue com 
a runa geral. 

= Vae principiar-se a construcção da casa 
esqueleto para exercício dos bombeiros mu-
nicipaes. 

Bem dispensável era essa despeza que 
mais é um luxo do que uma utilidade. 

= A camara decidiu começar muito bre-
vemente com os trabalhos de alargamento do 
cemiterio da Conchada . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram aclo e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 7, 

1." anno — Antonio Pereira de Vasconcellos 
da Rocha Lacerda, Antonio Rodrigues Leite da 
Silva, Antonio Rodrigues Pio Cavalheiro e Antonio 
Soares de Moura Quintella. 

2° anno — Azi Ferreira de Moura Cruz, Can-
dido do Valle, Cláudio Olympio Dias Antunes e 
Cosme de Campos Callado. 

3." anno — Antonio Casimiro da Cruz Teixeira 
Júnior e Antonio Corrêa Teixeira de Vasconcellos 
Portocarrêro. 

4.° anno — Amadeu Fernando da Silva Pinto 
e Abreu, Amadeu Gonçalves Guimarães, André 
Lopes da Moita Capitão e Antão José d'Oliveira. 

5° anno — Antonio Tavares Xavier. 
Houve uma reprovação. > 

OS FESTEJOS NA LOUZÁ 
Nos dias 22, 23, 24 e 25 do proximo mez, 

a pittoresca ulla da Louzã veste se de galas em 
honra do percursor S. João e do Sagrado Coração 
de Jesus. 

São duas festividades ponposas. 
Principiam as festas no dia 22 com a procis-

são do Coração de Jesus, novenr a grande ins-
trumental; illuminações, fogueiras e danças popu-
lares em differentes pontos da villa. 

No dia 23 de manhã magestosa festividade na 
egreja matriz, ministrando solemnemente, a pri-
meira communhão de creanças; haverá sermão. 

De tarde solemne procissão que seguirá por 
todas as ruas da villa, 11 "ella irão as irmandades 
e confrarias de varias freguezias da comarca, e as 
creanças que receberam a sagrada communhão, o 
rico e vistoso andôr do Coração de Jesus, as auctori-
dades, magistrados e corporações, duas philar-
monicas sendo a guarda de honra feita por uma 
força de cavallaria. 

A noite illuminações geraes, romaria á ermida 
de S. João e N. Senhora da Piedade, descantes 
e fogueiras, começando a feira annual. 

A feira é annual do S. João é no dia 24, sen-
do sempre das mais concorridas e abundantes da 
província, em gados, pannos, oiro, quinquilherias, 
ccreaes, fructas, legumes, etc.; bazares em dilTe-
rentes pontos da villa, barracas de divertimentos 
etc., havendo á noite continuação das illumina-
ções, danças populares e musica em fogueiras e 
coretos artislicamente adornados, explendidos e 
variadíssimos fogos d'arlificio no aprazível e vasto 
local do Regueiro. 

Continuação da feira no dia 25 e á tarde cor-
ridas de veíocipedes, sahindo pela estrada de 
Coimbra, dando a volla pelo Freixo e Villarinho 
ao Regueiro; com prémios de valnr aos vencedo-
res. Haverá também corridas degericos e de peões 
em liberdade e dentro de saccos, mulheres com 
cantaros á cabeça, etc. 

Á noite recita no theatro, fazendo-se por essa 
occasião a distribuição dos prémios aos vencedo-
res das corridas. 

Duranle todos os dias dos festejos as ruas da 
villa cons^rvam-se vistosamente embandeiradas e 
ornadas com elegantes arcos e fogueiras. Estará 
patente ao publico o hospital de S. João e a sua 
cerca; a fabrica de papel da companhia do Prado, 
que n'alguns d'estes dias estará em laboração, a 
formosa quinla e jardim do palacio do sr. João 
Antunes dos Santos; a quinta dos srs. Sacadoras, 
em Alfocheira, um dos sitios mais pitorescos e apra-
zíveis do nosso paiz. Junto á ermida de S. João, 11a 
Senhora da Piedade, haverá todas as tardes arraial 
e danças, abrindo ao publica uma abundante casa 
de pasto junto ás ameias do castello da amiga 
villa. 

De noite illuminações a balões venezianos 
e focos de luz electrica; exposição do maravilhoso 
Plioiaograplio Edison, bazar de valiosas 
prendas em beneficio da Sociedade Philarmonica, 
barracas de divertimentos populares, tocando nos 
pontos mais concorridos da villa duas bandas de 
musica. 

• 
Os forasteiros e feirantes que queiram visi-

tar a Louzã encontrarão n'aquella villa muitas 
commodidades, pois que além das acluaes hospe-
darias algumas casas particulares darão comidas 
e camas por preços commodos. 

Para transportes de passageiros alem das duas 
carreiras de diligencias dia rias, de manhã e á 
tarde, ha n'esla villa um bem montado estabele-
cimento de trens d'aluguer, pertencente ao sr. 
João Gomes Pereira; e para bagagens ou merca-
dorias tem o sr. Eugénio Amaro n'esla villa um 
bom sortido de carroças, que aluga por preços con-
vidativos, ou a pagar por arroba. 

E de crer que lodos os habitantes da villa se 
esforcem por proporcionar aos forasteiros o maior 
numero dc commodidades e distracções e tudo 
por preços rasoaveis. 

A GRANEL 

Pelo fellecimento do sr. dr. Sanches da 
Gama , será o sr . d r . Fernandes Vaz, quem 
o substituirá no jury dos actos do 2° anno 
juridicc. 

= O sr . dr . Assis Teixeira, que tem es-
tado ha bastantes dias, retido no leito, com 
um ataque de influenza, não tendo por isso 
assistido aos actos do 3.° anno jurídico, en-
contra-se quasi restabelecido, sendo prová-
vel que já no proximo dia, retome o seu lo-
gar no jury a que s. ex.a preside. 
— — — 

O couraçado portuguez Vasco da Gama, que vae a 
Kiel assistir ás festas da inauguração do canal do Bál-
tico, ancorou á bahia do Brest. Trocaram-se as salvas 

! do estylo. 
• 

' Os habitantes de Évora vão dirigir uma represen-
tação ao governo pedindo que ali seja aquartellado um 
regimento de infantaria e estabelecida a séde do districto 
de recrutamento e reserva. 

• 
Parece que as philarmonicas de Lisboa que não to-

mam parte na procisssão do centenário, vão organisar 
um certamen musical no Campo Grande, para diversão 
dos seus consocios não tocantes e de su' s famílias, e do 
publico que quizer assistir a essa festa das bandas de 
musica operarias. 

• 
Consta que o sr. João Henrique Camil o Dias pediu 

auctorisação ao ministério das obras publicas para ligar 
por meio de pontes, as margens do Tejo, entre Lisboa 
e Almada, e a estrada real 22 com o ramal da estrada 
real 16 do Barreiro a Coina, entre Seixal e Palhaes ou 
proximidades. 

Também pediu para estabelecer uma linha ferrea, 
systema americano, para passageiros e mercadorias, 
que saindo de Lisboa termine na estação do caminho 
de ferro do sul e sueste no Barreiro. Uma obra gran-
diosa. 

• 
Vão iniciar-se trabalhos para rporganisar a Associa-

ção dos jornalistas e homens de lettras de Lisboa. 

Dizem de Lourenço Marques que na ala esquerda 
do batalhão estacionado em Mossuril, um 2.° cabo ma-
rata comeu um bocado de toucinho, o que é contra a 
sua religião. Isto succedeu por mero acaso. Pois o po-
bre homem tanto se impresionou, que disparou um tiro 
por baixo do queixo. 

Estes indivíduos são admittidos no exercito do ultra-
mar com a condição de não arrancharem, de usarem o Ca-
bello em trança e a barba. Mensalmente dão á familia 
' réis. Da ordinário são bons soldados. 

Dizem de Toulose: 
Um sábio irlandez, bem conhecido pelas suas explo-

rações, sir William Marsden, passou alguns dias em 
Luchod, onde estudou um phenomeno curioso. Trata-se 
da deslocação d'uma montanha. Observou-se que, se 
do centro do valle do Pigne se olhar para o lado da 
aldeia d'Artigue, situada no cimo de um pico, se vô 
uma parle das casas d'essa aldeia. 

Ora está averiguado que não era assim ha cincoenta 
annos. Assim a montanha de Artigue tem-se deslocado 
a pouco e pouco. Como sa ignoram as causas d'este 
phenomeno, constituiu-se uma commissão, composta 
da sábios de diversos paizes, para procurar descobril-as. 
Começar-se-ha por uma serie de experiencias photo-
graphicas tiradas a intervallos regulares para constatar 
se o phenomeno continúa e qual é a sua importancia. 

• 

Importou em cerca de 47:000 contos de réis o novo 
canal entre o Baltic» e o mar do norte, que vae inau-
gurar-se. 

• 
Na estação de Guadajos chocaram-se no dia 20 do 

mez findo dois comboyos, de mercadorias e outro da 
passageiros. 

Não houve victimas nem feridos, o que é profunda-
mente para admirar, em vista da violência do choque 
entre os dois trens. 

I Consta que ainda este anno principiarão os trabalhos 
de assentamento da linha americana, tracção de vapor, 
entre Monsão e Valença. 

Um engenheiro austríaco acaba de inventar um appa-
relho destinado a supprimir o fumo das locomotivas o 
qual se pode resumir n'um leque de ferro que, abrindo 
e fechando, faz incidir sobre o combustível um jacto de 
vapor que o obriga a queimar por completo, impedindo, 
ciar.) es lá, a sahida dos gazes e partículas solidas. 

O apparelho tem dado os melhores resultados nas 
companhias que já o utilisaram. 

• 
Em Kiel trabalham durante a noite e o dia, no canal 

do Báltico, 1:200 operários. 

A imprensa de Paris trata actualmente da um as-
< sumpto que é, na verdade, muito grave, pois pode com-

prometter dezenas de vidas. 
O facto consiste na remessa dos tubos de vidro con-

tendo o soro antidiphterico e as falsas membrauas da 
diphteria e que, sendo mal acondicionados podem facil-
mente partir-se impregnando o wagon de microbios e 

| expondo á terrível doença todos os passageiros que 
1 u elle viagem. ^ 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
BEATRIZ NAZARETH 

DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE FREQUENTAR 

A ROA SOCIEDADE 

Quinta, edição 

REVISTA NOTAVELMEN T E AUGMENTADA 

EM MUITOS ARTIGOS NOVOS SORUE AS PRAXES 

1)A ETIQUETA MODERNA, 

COMPREHENDENDO TAMBÉM UMA DISCRIPÇÃO 

DOS BRAZÕES 

Illustrada com 100 gravuras 

m n DEPOSITO DAS M A O B I M S DE COSTURA 
I 1 T G E R 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BEANCAS 

i 101I0MII!) BICO AUER-J 

DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

A ' venda na casa editora Arnaldo 
Bordallo, rua da Victoria, 4 2 - - 1 . ° 
Lisboa. 

P r e ç o COO r é i s . 

AGENCIA NACIONAL 

SIMÕES DE L I M A - L I S B O A 

Está sendo feita n'esta agencia uma 
especial edição da nova tabella dos 
emolumentos e salarios judiciaes. 

E' de 1:300 exemplares a tiragem 
que, gratuitamente e até 15 do corrente, 
serão distribuídos por todos os srs. jui 
zes, delegados, contadores e escrivães de 
todas as comarcas. 

PEQUENA 

BIBL10THEGA POPULAR 
DOS 

ATJCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico acerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

C0LLECÇÃ0 PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . COO ' 
Zizina, 1. vol. illustrado COO 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado C00 ! 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 

I ! 
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29 — Largo do Príncipe D. Carlos — 31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdade iras m a c h i n a s de c o s t u r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do U I l 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de i»00 réis semanaes . A dinheiro, 
eoin grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto; 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 
as machinas. i 

Largo d o P r í n c i p e S>. Carlos , 29 a 3 l - C 0 D I B r t A | 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

O g a s t o m á x i m o d o u m B I C O 
A U E R , t r a b a l h a n d o c o m a 

s u a m a i o r f o r ç a , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e t i r a n d o - s e I o d a n i n s l a l l a ç ã o e m 
C o i m b r a e n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o 
n ã o d e r r e s u l t a d o . 

D i r i g i r a s e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ M M U M N 
COIMBRA 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 
Grande* deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

A société anonyme pour 1'Incandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruvshroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

A E R E S T D A - S E 
Yl I to S. João era diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.8 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

AGRADECIMENTO 
Julia Baptista Ramo», José Baptista 

e Antonio da Silva Baptista, não o podendo 
fazer pessoalmente, agradecem por este 
meio a todas as pessoas que sinceramente 
os acompanharam no duro lance por que 
acabam de passar pelo fallecimento de 
seu sempre chorado marido, genro e cu-
nhado, Alberto Ramos de Vasconcellos. 

Não podem de fórma alguma olvidar 
os assíduos desvelos e carinhos que lhe 
dispensou durante a sua prolongada en-
fermidade, o seu clinico assistente o ex . m o 

sr. dr. José de Sousa Nazareth, não pou-
pando todos os esfoiços e vastíssimos e 
reconhecidos recursos para debellar a 
moléstia que lhe arrebatou a vida, rece-
bendo simplesmente como recompensa, 
um inolvidável protesto de gratidão. 

E finalmente agradecem também a 
todos os cavalheiros que directa ou indi-
rectamente concorreram para o seu fu-
neral. 

A todos o seu profundo reconheci-
mento. 

Coimbra, 4 de Junho de 1895. 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
j cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
| Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
j tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
I ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphaló de 
I cobre, com grande desconto para reven-
i der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

ESTABELECIMENTO 

/Al 

DE 

22 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaluras em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. —Lisboa. 

ÉDITOS DE 3 0 D \ \ I 
l . a Publicação 

Correm édi tos de 3o dias , con-
tados desde a ult ima publ ica-

ção d ' e s te annuncio , c i t ando Mar i a 
da G r a ç a , sol teira, m a i o r , na tu ra l 
de T a v e i r o , recolhida no hospi ta l de 
S a n t o An ton io da c idade do P o r t o , 
p a r a assist ir , como legatar ia , aos ter-
m o s de inventar io ent re ma io res a 
que se procede no juízo de Dire i to 
de C o i m b r a — car to r io do escrivão 
d o 3.° officio, po r obi to de D . Ma-
r ianna M e n d e s da Conceição C a b e ç a , 
d e T a v e i r o , no qual é inventar ian te 
o v iuvo da inventa r iada — Luiz An-
tonio da Silveira, res idente no m e s m o 
loga r . 

Verif iquei a exac t idão . 

Neves e Castro. 

T i n t a s e km d e F o g o 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AIlCO D^ALMEDINA I 

Ferragens para construcções; ç o s eguaes aos<!e Lisboa e Porto. 

P , De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, rregagsns. —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

0 i j i • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
O U l l i a r i a . cialidade em cutilaria Rodgers. 

r < a n n a i p n o • Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

1 n u r a c i n n l p 7 a c r l p f p p r n " E s m a , t a d a e e s l a n , i a í l a » ferroAgate, serviço 
LOUÇaS I f i g i e Z a S , o e l e r r u . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

n - i Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
UmeniOS. pregam em construcções hydraulicas. 

P a i U u r l r a i i l i r a • brande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
l»a i r i y a r a u i i c a . aos proprietários e mestres d'obras. 

T i n + a c r i a r a n i n t n r a c A l v a i a d e s . ° l e o s . a g u a - r a z . c r è s . g e s s ° . v e r n i z e s , 
I IIILao j jdl a p i l l l U i a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

• j í n n n . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
H r m a s US T 0 y 0 . espingardas para caça, os melhores systemas. 

r v . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U l V e r S O S . para cafc, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l o r f r i r i H a r l p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s l , o a ' 
L l c b l l l u u a u c c u p i i u u constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis). .. 
Brilhante Belge, a 160 réis j e m l°<*as« 

Proprietário—Jorge da Silveira i o r a e s 
6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE P L U M A S - A L T A NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 N'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para' as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

I D l E I F I E I I S r S O I R , 
JDO P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Gosta Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

2$400 
1 $ 2 0 0 

GOO 

A U T W l J U i C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
I especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
COIMBRA — Q u i n t a fe ira , 1 3 de j u n h o de 1 8 9 5 

w M ê &MM l i l l l 

RESPONSABILIDADES 

N i n g u é m d u v i d a , n i n g u é m o u s a r i a p ô r 
em d u v i d a , t o d o s s a b e m , p e l a e v i d e n c i a i n -
i l ludivel d o s f a c t o s , q u e é s o b r e o re i , a s u a 
c ô r t e , os s e u s m i n i s t r o s e s e c t á r i o s d a r e a -
l eza , s o b r e a a l t a e b a i x a a r i s t o c r a c i a t r a -
d i c i o n a l e b u r g u e z a , s o b r e t u d o i s s o , q u e 
p a r a a h i s e m i s t u r a , f e r m e n t a , e a p o d r e c e 
e m u m a r e q u e n t a d a m i x o r d i a p a l a c i a n a , d e 
m e t t e r n o j o e c a u s a r e n g u l h o s , q u e p e s a a 
m a i o r r e s p o n s a b i l i d a d e d o n o s s o v i v e r a t r i -
b u l a d o , m i s e r á v e l e t o r p e m e n t e r i d í c u l o , d a 
n o s s a f r i v o l i d a d e , j á p r o v e r b i a l e c l a s s i c a 
em t o d o o m u n d o . 

N ã o s ã o , p o r é m , só e l l e s o s c o m p r o -
m e t l i d o s e m tão l a m e n t a v e l r e b a i x a m e n t o e 
v e r g o n h o s o d e s c r e d i t o . 

S e l h e s c a b e m a s h o n r a s e g l o r i a s d e 
a u c l o r e s e m a n d a n t e s , n ã o l h e s f a l t a m m a n -
d a l a r i o s , z e l o s o s c ú m p l i c e s e c o n n i v e n t e s , 
p e r s s u r o s o s e so l i c i t o s e m l h e s s a l i s t a z e r o s 
i n t u i t o s e c u m p r i r a s o r d e n s ; a i n d a m e s m o 
e n t r e o s q u e l h e s s ã o a d v e r s a r i o s e a t é n o 
p r o p r i o p o v o , q u e a s s i m s e d e i x a i l l u d i r e 
a r r a s t a r n a i m p e t u o s a c o r r e n t e d o s r e g a -
b o f e s o f f i c i a e s e e x t r a - o f f i c i a e s , n o d i l u v i o 
a s s o l a d o r d a s f e s t a s e d a s p a n d e g a s , p o r 
el les a l c u n h a d a s d e n a c i o n a e s e p a t r i ó t i -
c a s , n o p r o p r i o povo , q u e s e m p e n s a r , s e m 
ref lec t i r s e p r e s t a a i m p r i m i r a q u e l l a s u b -
l ime f e i ç ã o e e l e v a d o c a r a c t e r á c o n t i n u a 
p a t u s c a d a , n a q u a l á u l t i m a h o r a s u r g e , le-
v a n t a d o n o s u b l i m a d o p e d e s t o l d e G a m õ e s 
e P o m b a l , c o m o b e n e m e r i t o p a t r i o t a e c e l e -
b r i d a d e e x i m i a , o m i l a g r e i r o e s e r a p h i c o 
s a n t o A n t o n i o d a s m o ç a s , c o m o o p o v o o 
c o g n o m i n a , e q u e o j e s u i t i s m o s e l e m b r o u 
de a r r e a r d a s u a m o d e s t a p i a n h a p o r m e i o 
d a s a u g u s t a s m ã o s d e s u a m a g e s t a d e a r a i -
n h a , a c o l y t a d a p e l o n ú n c i o d e s u a s a n t i -
d a d e , p e l o p a t r i a r c h a d e L i s b o a , l e v a n d o 
a l r a z d e s i , em v i s t o s o s é q u i t o , a n o b r e z a , 
a c ô r t e , o m i n i s t é r i o , o j e s u i t i s m o e a r e a -
cção e m p e s o . 

E n ã o só e s t e s . . . M a i s a l g u é m , q u e , 
p o r c o n v i c ç ã o e d e v e r e s , q u e a c o n v i c ç ã o 
i m p õ e a t o d o o h o m e m h o n e s t o , a t o d o o 
c a r a c t e r l i m p o , a l o d o o e s p i r i t o c o h e r e n t e 
e s e n s a t o , d e v i a a b s t e r - s e , a f f a s l a r - s e . 

N ã o f a l t a q u e m , p a r e c e n d o c o m b a t e r a 
rea l eza , o d i a r o j e s u i t i s m o e c o n d e m n a r a 
r e a c ç ã o , b l a z o n a n d o d e d e m o c r a t a e s o c i a -
l i s t a , n ã o d e i x a d e a f f i x a r c a r t a z e s , d e s e n -
ro l a r p r o g r a m m a s d a f e s t a , c o n t a r h i s t o r i e -
tas e a n e d o c l a s , r e f e r i r e c o m m e n t a r m i l a -
g r e s e p e r i p e c i a s d a v ida l e n d a r i a e s o b r e -
n a t u r a l do f e s t e j a d o s a n t o . 

E ' q u e p a r a e s t e s socialistas, p a r a t a e s 
d e m o c r a t a s , l i v r e s p e n s a d o r e s r e v o l u c i o n á -
r ios , a I m p r e n s a n ã o é , c o m o d e v i a s e r , u m 
a p o s t o l a d o , n ã o é u m a u g u s t o s a c e r d o c i o : é 
u m a e m p r e z a l u c r a t i v a , u m a i n d u s t r i a r e n -
d o s a , u m c a p i t a l a j u r o s ; o j o r n a l n ã o é u m a 
a r m a d e c o m b a l e a o s e r v i ç o d e u m i d e a l 
d e l i b e r d a d e e d e j u s t i ç a ; é u m a l e n d a d e 
r e t a l h o s e b u g i g a n g a s , u m a b a r r a c a d e f e i r a , 
e m c u j o b a l c ã o l o d o s p o d e m f a z e r o seu ne-
gocio, c o m l a n l o q u e os e m p r e z a r i o s l u c r e m , 
e , a o c o n f e r i r a c a i x a , e n c o n t r e m a v u l t a d o s 
g a n h o s p a r a r e p a r t i r e n t r e s i . 

A s u a r e s p o n s a b i l i d a d e , p o r é m , é a 
m a i o r d e t o d a s , e o m a i o r d e v e r i a s e r l a m -
b e m o s e u c a s t i g o . 

«O Penafidelense» 
E ' um jornal que se publica em Penafiel 

e que pertenceu ao part ido progressista. 
N 'um artigo patriotico declara-se repu-

blicano e fundamenta por que veiu unir-se 
ás fileiras do partido democrát ico, n 'estas 
palavras finaes: 

«O povo que não quer as suas sagradas rei-
vindicações aDOiidas, desenganou-se de que o 
principio monarcbico não é o esteio da ordem 
com que contava, e vae-se convencendo de que, 
se elle já não representa aquelle elemento tão 
ao bem estar social, tempo é de ensaiar outra 
forma de governo, que melhor assegure as liber-
dades populares. 

«D'atii a adhesão das províncias ao novo regi-
men, única esperança que resta a este infeliz 
paiz no redemoinhar de loucuras e podridões, 
que ameaçam supprimit-o. 

«Nós que somos do povo, estaremos sempre 
do lado do povo.» 

m 

Rejubilamos pela camaradagem do novo 
combatente dos nossos princípios, que por 
todo o paiz vão tendo proselytos, elementos 
de auxilio e de força para a conquista dos 
grandes ideiaes. 

Receba as nossas saudações. 

• • • 

N ã o s ã o só o re i e o s m o n a r c h i c o s q u e , 
tpor causa de uma aresta, andam, e trazem 
tudo em festa.» 

A s m e s m a s f r i v o l i d a d e s e m o n o m a n i a 
f e s t e i r a , q u e a b s o r v e m o p e n s a m e n t o , e c o n -

Mordeduras... 
O publico de Lisboa pateou o drama do 

Santo Antonio, que se esta representando no 
theatro D. Amélia, o qual pelos andra jos de 
guarda roupa, pelos adereços de papelão e 
outras bugiarias, parece uma companhia de 
barracão . 

O Diário Illustrado não gostou e o 
Sergio ferra o dente canino, nas pernas dos 
protestantes, uivando d'este m o d o : 

«Hontem ouve um, dois ou tres jacobinos, 
inspirados na leitura de certas gazetas de baixa 
extracção, que protestaram com bengaladas nas 
tabuas innocentes e com dicterios d'um criticismo 
ordinário.» 

N ã o ha acicates que contenham esta ali-
mária de jornalista, quando põe em movi-
men to contrario as mãos de baixo. 

c e n t r a m l o d o s os c u i d a d o s d o rei e d a s u a 
ge r . t e , d o s m i n i s t r o s d o re i , d a f a m i l i a d o 
r e i , d a c ô r t e d o r e i , d o s p a r t i d a r i o s d o r e i , 
e , d e c o n t i n u o , p r e o c c u p a m a s a l t a s e b a i -
x a s c l a s s e s s o c i a e s n a m o n a r c h i a , a b s o r v e m 
l a m b e m , e p o r e g u a l , a i m a g i n a ç ã o e o s 
c u i d a d o s d o s d e m o c r a t a s e c o n s t a n t e m e n t e 
p r e o c c u p a m o s h o m e n s d a r e p u b l i c a , o s 
p r o p u g n a d o r e s d a s f u t u r a s i n s t i t u i ç õ e s r e -
p u b l i c a n a s , r e s t a u r a d o r e s d o c r e d i t o e d a 
m o r a l i d a d e p u b l i c a , r e v i n d i c a d o r e s a u s t e -
r o s d a h o n r a n a c i o n a l ! 

0 m a i s i n s i g n i f i c a n t e m o t i v o , a s a c ç õ e s 
d o s v ivos , a m e m o r i a d o s m o r t o s , u m q u a l -
q u e r a c o n t e c i m e n t o ou a n n i v e r s a r i o d e m o -
c r á t i c o , n a c i o n a l ou e s t r a n g e i r o , l u d o l h e s 
s e r v e d e p r e l e x l o , e t u d o a p r o v e i t a m p a r a 
i n i c i a r c o m e s t r o n d o , p r o m o v e r c o m a f a n , 
e o r g a n i s a r c o m p o m p a s u m a f e s t a , u m a 
e x h i b i ç ã o t h e a l r a l a p p a r a t o s a , u m e s p e c t á -
c u l o r u i d o s o , e m q u e s e e x p a n d a á l a r g a o 
b o m h u m o r p o r t u g u e z ; e m q u e s e g o s e , e 
n ã o t r a b a l h e ; e m q u e o p o v o , i l l u d i d o e 
s u g g e s t i o n a d o , f o l g u e á v o n t a d e e o c i o s o s e 
d i v i r t a e d i v i r t a o s o u t r o s , e s e e s p r e g u i c e 
e m u m a p a s m a c e i r a l o r p a d e c r i t i n o p o r 
e s s a s r u a s e p r a ç a s , n o s c i r c o s e n o s t h e a -
t r o s , p e l o s t e m p l o s , e a t é n a s a v e n i d a s d o s 
c e m i t e r i o s , g a s t a n d o d i a s e s e m a n a s a o u v i r 
r e c i t a r p a l e s t r a s d e e s t a f a d a o r a t o r i a a o s 
s e u s f a m i g e r a d o s t r i b u n o s , e a s p h i l a r m o -
n i c a s d e v a r i a s s o c i e d a d e s p o p u l a r e s d e 
i n s t r u c ç ã o e r e c r e i o , e c o r r e n d o a t r a z d o s 
e s t a n d a r t e s e e m b l e m a s r e p u b l i c a n o s e so -
c i a l i s t a s , p a s s e a n d o - s e , e m c o r t e j o s c iv icos 
e n o m e i o d e d e c o m p o s t a s v o s e a r i a s , a q u e 
d ã o o n o m e d e s i g n i f i c a t i v a s e i m p o n e n t e s 
m a n i f e s t a ç õ e s p o l i t i c a s ! 

S e a r e s p n s a b i l i d a d e d a q u e l l e s é g r a n d e , 
a d ' e s l e s é , e m c e r t o m o d o , m u i l o m a i o r . 

PROGRESSISTAS E REPUBLICANOS 

Continúa, em todo o paiz, a organisação 
das commissões municipaes e parochiaes re-
publicanas; symptoma evidente de que o povo 
só confia nas instituições democráticas, para 
o seu levantamento economico e moraí . 

A imprensa monarchica tem procurado , 
po r todos os meios possiveis, desvanecer a 
importancia enorme, que o facto tem assu-
mido n e s t e s últimos tempos. 

Baldados esforços. 
A respeitabilidade dos seus membros , a 

sua alta posição social e outras circumstan-
cias presumíveis, que escusamos n'este mo-
mento de enumerar , tem-nos conservado in-
accessiveis a todos os ataques, pelos defen-
sores da velha e decrepita monarchia dirigi-
dos para os amesquinhar . 

Essas commissões municipaes e paro-
chiaes republicanas, onde se encontram filia-
dos grande numero de antigos defensores das 
actuaes instituições, mostram também, que o 
part ido republicano cresce cada vez mais em 
numero, e se fortifica com a adhesão de ho-
mens intelligentes e honestos, alguns vindos 
do campo monarchico e desviados ao campo 
republicano pelos contínuos desatinos e im-
moralidades governamentaes. 

O s progressistas, a quem a monarchia tem 
affastado systematicamente do poder, desde 
o famoso ultima/um que a Inglaterra arre-
messou as nossas faces, serv indose da sua 
força e rindo-se de todos os protestos que o 
povo, nas praças publicas e por toda a parte, 
lavrou, confiado na coroa, de que era susten-
táculo e nos ministros reles capachos do mo-
narcha, não tem já, apezar dos esforços fei-
tas e de todos os protestos, a necessaria força 
e o prestigio indispensável para levantar e 
regenerar a nação portugueza. 

O s factos amontoam-se; a observação quo-
tidiana d e s s e s factos confirma as nossas pa-
lavras. 

C o m o os progressistas estão affastados 
do poder e ameaçados de não tornarem lá, 
dois factos bem significativos se produzem 
no momento actual. 

O s homens para quem a politica é, não 
um interesse, mas, sim e unicamente, o pro-
posito motivado de bem servir e auxiliar o en-
grandecimento da patria, escarnecida pela 
multidão de sugadores da fortuna dos cida-
dãos, abandona-o , indo acolher-se debaixo 
da bandeira republicana. 

Aquelles que acostumados desde ha muito 
e viver á custa dos contribuintes, e por isso 
com o vicio da especulação enraisado, não 
têm a paciência necessaria para esperar pela 
subida dos seus partidarios ao poder, não 
lhes convém a demora , e por isso, abando-
nam-os. 

Não se pretenda negar a veracidade d e s -
tes dois factos; isto é positivamente verdade, 
e todos nós sabemos tirar a conclusão que 
se offerece a todos os espíritos ainda me-
dianamente intelligentes e illustrados. 

O s progressistas não podem continuar 
n 'este es tado de incerteza, e têm de acceitar 
forçosamente u m de dois caminhos : 

O u collaborar com os republicanos honra-
damente na grande e patriótica obra da rege-
neração da sociedade portugueza, para o que 
necessaríamete é indispensável o completo 
rompimento com a coroa e com todas as in-
stituições e todos os homens, que a represen-
tam, e defendem, perdendo completamente 
a esperança de voltarem a occupar as cadei-
ras do poder ; 

Ou então sujeitarem-se a todos os ultra-
jes, porque a coroa os tem feito passar , e 
mostrarem-se ao paiz taes como são, isto é, 
um bando de ambiciosos e baixos cortezãos, 
promptos a continuarem a corrupção que la-
vra por toda a parte, desde o mais alto ao 
mais infimo grau da administração publica. 

A missão, que o partido republicano tem 
a cumprir é grande e de sobejo conhecida. 

P a r a salvar as enormes dividas e satisfa-
zer honradamente os grandes e extrordina-
rios compromissos, com que a monarchia 
absorve e onera esta desditosa nação, que 
ella tem exploradc/ á farta e de sobejo com-
promett ido, é primeiro que tudo necessário, 
que o ideal de todos nós, republicanos, 
t r iumphe, que elle seja devidamente pensado 
e se applique a um meio, onde se conheçam 
os homens e a moralidade predomine. 

Separem-se os campos, e só então pode-
remos emprehender o trabalho da regenera-
ção social, 

E x p o s i ç ã o d'arte r e l i g i o s a 

O sr . conde d 'Almedina, inspector da 
Academia de bellas-artes, e membro da com-
missão executiva da exposição d 'ar te reli-
giosa nos festejos antonianos, esteve ultima-
mente em Coimbra a fim de obter o emprés-
timo de objectos de valor que fossem dignos 
de ahi figurar. 

E ' preciso que se saiba que a exposição 
d ' a r t e ornamental , realisada ha treze annos 
em Lisboa, deu lugar a peripecias, algumas 
tão escandalosas, que bastam a abrir os olhos 
aos incautos, para que vejam o perigo de en-
tregar á responsabilidade nominal do governo, 
ou a outras egualmente fictícias, objectos que 
muitas vezes têm uma importancia capital e 
única. 

E factos analogos têm-se repetido nas ex-
posições subsequentes. Ainda na ultima ex-
posição columbina, de Madrid , desappareceu 
a patena de Alcobaça e os quadros do Mu-
seu nacional soffreram graves deteriorações. 

Com taes antecedentes quem poderá de-
positar confiança n'esses prestimosos fura-
vidas, sempre ao serviço d e s t a s apparatosas 
barafundas, que afinal vem a sahir dos cofres 
públicos, sem nenhuma ultilidade para nação. 

D e s t a vez foi o preclarissimo sr . conde 
de Almedina que tomou sobre si a tarefa de 
fazer a colheita em Coimbra, Vizeu e outras 
localidades. 

O nobre conde para domar reluctancias, 
dava em fiança o seu prestigio pessoal, sob 
a chancella aurifulgente do seu brazão! 

O sr. conde vale muito — um dinheirão 
— não ha duvida; mas nem todos os incom-
paráveis thesouros dos vastos territorios que 
formam o seu condado seriam capazes de pro-
duzir obras authenticas, como os preciosos 
manuscriptos e missaes illuminados, e as pra-
tas lavradas, que por ordem do governo le-
vou da Universidade ! . . . 

Do thesouro da Sé, que o officioso emis-
sário contava lhe fosse aberto de par em par , 
s. ex.a o sr . bispo conde, não consentiu na 
saida d 'um objecto único. 

Es ta att i tude do illustre prelado pôde di-
zer se que produziu um alvoroço de conten-
tamento na cidade, por que nada mais anti-
pathico á província, do que as pretenções 
absorventes da capital, sempre e persistente-
mente manifestadas, na distribuição das cou-
sas d 'ar te , que de direito devem pertencer 
ás localidades onde existam. 

De Santa Cruz, o sr . de Almedina, preten-
dia nada menos, que os dois quadros qui-
nhent is tas : — Calvario e o Pentecostes! 

A junta de parochia, por unanimidade, 
recusou o emprest imo dos quadros. Proce-
deu louvavelmente; e, por mais um pouco, 
o nosso applauso seria completo, se tivesse 
rejeitado em absoluto a cedencia fosse do 
que fosse. 

A missão do sr. conde tem a sinceridade 
que anima todo esse esturdiar de festas em 
honra de santo Antonio !. . . 

Elle — inspector de bellas artes — tomando 
voluntariamente o encargo de concorrer para 
essa parodia artística, quer apenas secundar 
o movimento reaccionário da nobreza de al-
tas prosapias e de tradições catholicas. 

O nobillissimo c o n d e . . . é phantas t ico! 

Opulências e misérias 

A camara municipal de Lisboa que tem 
os seus rendimentos administrados pelo go-
v e r n o — o que constitue um insulto á probi-
dade dos camaris tas , que nem se demit t i ram 
— anda mettida em folguedos, quando isso 
lh'o prohibe o ukase do patrão, no famigerado 
codigo administrativo, e a moral, se a tives-
sem. 

Q u e m não tem dinheiro para pagar as 
suas ferias em divida, aos operários e não 
lhes dá trabalho por falta de recursos pecu-
niários, não se mette em cavallarias altas, a 
fazer festanças e a convidar as camaras 
municipaes do paiz para a representação no 
pagode, e para um jantar lauto, no valor de 
cinco contos de réis. 

Provoquem com tanta audacia e desver-
gonha a miséria do operário, gastando e 
comendo ás suas vistas o supérfluo quando 
elle tem fome, e queixem-se então se elle 
um dia rebentar tudo. 

D e p o i s p e ç a m a f o r c a . 

/ 

L 
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O preito de saudade ao nosso amigo e 
correli gionario, eminente jurisconsulto, dr. 
Alexandre Braga, não podia ser mais commo-
vente e respeitoso. Apezar de n'aquella 
tarde de domingo haver chovido, o cortejo 
formou-se com umas tres a quatro mil pes-
soas, que desfilavam da rua do Principe até 
ao cemiterio d 'Agramonte , no mais respei-
toso silencio, vendo-se alli representantes de 
todas as classes sociaes. A commissão or-
ganisadora pôz de parte os discursos, per-
mitt indo apenas algumas palavras de saudade 
junto da campa do illustre extincto, que 
foram pronunciadas pelo illustre advogado, 
d r . Adriano Anthero, de improviso, quando 
a commissão alli depositou a coroa de car-
valho e louros, e quando outras coroas foram 
depositadas por diversas agremiações. 

Ahi vimos a inconsolável familia d'aquelle 
amantíssimo chefe, que tanto a adorava. 
Não houve o mais leve dissabor no cortejo. 
Ia na frente a commissão promotora e por-
tadora da corôa de carvalho e flores natu-
raes : seguiam-se os magistrados, advogados 
escrivães, solicitadores, tabelliães, Escóla 
medica, Academia polytechnica, Lyceu, Ins-
tituto industrial, Bellas ar tes , Associação 
commercial, Centro commercial , Atheneu 
commercial Associações de classes e littera-
rias, Associação dos jornalistas, commissões 
republicanas e extinctos clubs democráticos, 
sociedade de Luiz de Camões de Lordello 
do Ouro , Imprensa , Lojas maçónicas e di-
versos populares, etc. 

= Ô s alumnos do 4.0 anno de engenharia 
civil e de minas, da escóla do exercito, na 
sua excursão scientifica, foram recebidos 
cavalheirosamente nas minas do Braçal, as 
mais antigas de Portugal , dos quaes é ge-
rente o nosso amigo e correligionário Anto-
nio Lopes da Gama . 

= Consta que, por causa do dispensário 
de creanças, que se pretende conservar no 
convento, ficam as obras da estação central 
de S. Bento defeituosas e por concluir, com 
grave prejuízo do serviço publico, e amoti-
nações dos funccionarios, que desejam cum-
prir dignamente a sua missão de construir 
uma obra á altura da segunda cidade do paiz. 

= Sobre o monumento e apotheose ao 
grande Marquez de Pombal , divergem alguns 
sábios illustres, como foi Camillo, e como 
é o nosso primoroso jornalista e historiador 
José Caldas. 

Deverá porém notar-se, que aquelle grande 
estadista viveu e governou nos fins do século 
x v i n , quando a cidade de Lisboa estava 
sendo saqueada por ladrões de todas as 
especies na occasião do ter ramoto, e quando 
era theatro de crimes espantosos, praticados 
diariamente pelo Santo officio, ou Tr ibunal 
da inquisição, al imentado pelo poder da 
egreja ul tramontana. Foi o heroe do seu 
tempo Contra os jesuítas só um Sebastião 
José de Carvalho. 

L O P E S DA G A M A . 

(Costumes flm de século) 

O Antonio José 
Nome d u m sympathico velhinho, que 

completa hoje, 100 annos. Vive em Lisboa. 
E ' hoje o seu anniversario, pois nasceu a 

i 3 de junho de 1795, no Minho. Casou e 
teve duas filhas, que mor re ram, ficando só 
no mundo, a mourejar até que a velhice o 
retirou do trabalho, e não mais voltou á 
alfandega onde era carregador. 

Vive do auxilio humanitario do sr . Joa-
quim Germano Jorge, 2.0 ofíicial da alfan-
dega, que o tem sob sua protecção, sendo 
coadjuvado, em obra de tão sarna caridade, 
pelo pessoal da alfandega que subscreve 
todos os mezes uma quantia com que o 
pobre velhinho se vae sustentando. 

A velhice já o não deixa arrastar até 
á alfandega, onde ia todos os sabbados re-
ceber a espórtula, e não sae de casa. 

• 

Antonio José que levou vida honrada, era 
dotada de bons sentimentos, e foi tão bon-
doso para os seus companheiros, que encon-
tra n'elles, e mormente no bom coração do 
sr . Germano Jorge, amigos dedicados. 

E ' pela iniciativa d'este benemerito cida-
dão que se festejará o centenário de Antonio 
José, tão modestamente , como modesta foi 
a sua vida e tem sido a sua existencia. 

O seu quar to vae ser forrado a pape! e 
as paredes da casa ornamentadas com flores; 
tudo isto ha de trazer á memoria do pobre 
velho recordações saudosas d 'um passado, 
de ventura — o dia do seu noivado, talvez. 

Prepara-se-lhe t ambém um jantar de festa. 
De festa e regosijo é também para os 

seus bemfeitores e amigos, que têm pelo 
honrado velho uma affeição intima e sincera. 

Felicitações ao Antonio José e ao seu 
protector . 

O sabbado amanheceu formosíssimo. O 
sol gargalhava no azul, como um grande 
cacto de luz, e caía em Scintillações sobre a 
esmeralda dos campos aonde papoilas, bem-
mequeres e lyrios olhavam, silenciosamente, 
religiosamente, as pombas côr de neve que 
perpassavam em b a n d o s , sob os clarões 
iriantes do sol, atravez da amplidão infinita. 
A natureza surgia á nossa alma n u m a paz 
dulcíssima. 

A ' s cinco da manhã já o Lourenço abria 
a janella do quarto, e contemplava o parque 
com um sorriso d'intima satisfação. 

— Bravo! exclamou: isto é que se chama 
um dia a calhar! Isto é que vae ser um pa-

1 gode real! Comecemos a toilette. E sus-
pendendo o espelho d'algibeira do fecho da 
janella, principiou a escanhoar-se com des-
usado esmero. Vestiu depois, o seu collete 
branco com grandes ramagens, e envergou o 
frak irreprehensivel, que mandára fazer em 

| Zurich, Centralhoff, a mestre Braiiner, o 
mais afamado alfaiate austríaco, que até então 
se conhecia 11a formosa cidade suissa. 

Lourenço deu uma penteadella ás mele-
nas, retorceu o bigode arrogantemente , á 
conquistador, almiscarou o lenço, e espetou-
lhe, as tres pontas, muito tesas, muito arre-
bitadas, no bolso que lhe abria do lado 
esquerdo, sobre o coração. Na boutoniére 
prendeu elle um cravo, mas, olhando o espe-
lho, sorriu, lembrando-se, por certo, do di-
ctado por tuguez; arremessou o cravo, cortou 
da haste uma marechala d'ancre, rubra , espa-
lhafatosa, e suspendeu-a do frak, com risco 
d'esgaçar a casa, e dar cabo d 'um primor 
d ^ r t e , saido das mãos previlegiadas do mestre 
Brai iner . 

Graças a cincoenta francos de feitio (uma 
| miséria!) que não mais pedira aos seus fre-

guezes o popular alfaiate, intitulado pompo-
samente na taboleta «o primeiro barateiro da 
Suissa, da Áustria, e da Allemanha.» 

O Lourenço acabava de dar a ultima 
olhadella t r iumphante ao espelho, aonde se 
reflectia a sua figura cuidadosamente esca-
nhoada, quando ouviu a voz do Gervásio, 
que atravessava o parque e lhe dizia alegre-
mente : 

— I r ra ! o sr . Lourenço está irresistível! 
Mas como diabo arranjou o sr . Lourenço a 
prender a bola vermelha do bilhar na bouto-
niére !... 

Lourenço, levemente enxofrado, explicou: 
Não, aquillo não era a bola vermelha do 
bilhar, aquillo era uma flor preciosa, (nem 
elle — o desalmado! — sabia o que tinha em 
c a s a ! . . .) Aquilio era uma marechala d'ancre. 

Usavam-na os elegantes, os leões, nos 
Campos Elyseos, em Par is . 

Mas não julgasse o Gervásio que era 
só em Par is , era usada também em Vienna, 
no Wolksgarteu e no Prater; em Berlim, no 
Thiergarteu; em Londres , no Hyde Park; 
em Roma , no Quirinal; em Bruxellas, no 
Pare.. . 

— B a s t a ! Com mil diabos! Fecha a 
torrente de erudição, exclamou Gervás io , 
offerecendo um charuto ao amigo. Conve-
nho em que estás formoso, fascinador, des-
lumbrante , e confesso a minha ignorancia 
crassa em floricultura! 

. . . Mas , vamos ao que serve: a que 
horas vem a Antónia ? Sabes que sonhei 
toda a noite com o demonio d§ rapariga ? 

Lourenço, com uma leve pontasinha de 
despeito, resmungou a inda : 

— Só t u ! . . . Confundir uma marechala 
d'ancre com a bola vermelha do bilhar! 

Gervásio insistiu: 
— O que eu quero é saber quando vem 

a pequena. 
O relogio da escada dava então sete 

horas, Lourenço consultou o seu, e respon-
deu : 

— Deve estar por ahi a chegar; eu disse-
lhe que viesse cedo. 

Bateram levemente á porta do quar to . 
— Q u e m está ahi? perguntou o caloiro 

chronico. 
A voz do Domingos respondeu: 
— E ' a menina Antónia, a filha do sr. 

escrivão, que vem buscar aquelles cobertores . . 
— Emf i m! exclamou Gervásio. Anda , 

Lourenço, vae preparar a pequena ! 

(Continua). F R A - D I A V O L O . 

— — 

D e mãos dadas 

Assevera-se que n 'um circulo do norte se 
fizera um accordo eleitoral entre o governo 
e os, progressistas. 

E a ordem das coisas. Lá se diz em prin-
cípios de physica — matéria attrae matéria, 

Vulcão de lama 

Continua em erupção esse Vesúvio de 
nova especie — o Nyassa — que abre crate-
ras por todos os lados. 

Muitos dos obrigacionistas da companhia 
vão requerer ao tribunal do commercio, a 
convocação da assemblea geral para definir 
as responsabil idades e escolher os adminis-
t radores . 

N ã o lhes serve o Nyassa-Arroyo, nem o 
Nyassa-Asseca, os principaes personagens 
d'esta vergonhosa scena de rapinagem. 

Castigo a fraudulentos 

Part ic ipam de Sofia que a commissão de 
inquérito concluiu que o sr. Stambuloff não 
só violára a constituição, mas subtrahira 
dinheiro ao Es tado. 

Este figurão será em breve punido dos 
seus cr imes. 

Por cá a coisa é mais seria. . . 
A ' s soltas, os heroes larapios do Nyassa , 

e outros heroes. 

Sempre a falsificação 

Vários jornaes dizem, que uma folha da 
capital não se lava para affirmar, que o re-
censeamento eleitoral d 'um dos bairros de 
Lisboa tem sido preparado em casa d 'um 
acolyto do sr . ministro do reino. 

Bem se sabe o que têm sido as eleições 
n'este pinhal de malfeitores, e o que serão 
as que vierem, de mais com leis reguladoras 
feitas a modo e á vontade do sublime dicta-
dor João Franco . 

Esse caso só vem dar-nos uma infamia 
a mais, praticada por quem não tem levado 
outra vida. 

X X V I 

A cam'ra da Lisbia amada, 
sem vintém — p'ra dar nas vistas, 
mostra que está abonada . . . 
e convida os camaristas 
do paiz — p'ra jantarada. 

Tudo vae p'r'os lisboetas, 
a comezaina provoca. . . 
Foram p'ra lá os Jaquetas 
aó cheiro da paparoca . . . 
Cada vez 'stão mais forretas. 

Se as fumaças na cabeça 
pucharem p'r'ás rapiocas, 
pôde bem ser que aconteça . . . 
Cuidado c'o das Tairocas 
inda que bem lhes pareça. 

35Va -I>iqne. 

Assumptos de interesse local 

Capêllo 

Brilhantíssima a cerimonia académica no 
doutoramento do laureado sr. Alfonso Costa . 

Raríssimas vezes temos assistido a ceri-
monia idêntica tão concorrida e em que por 
par te dos oradores fossem pronunciados dis-
cursos tão bri hantes . 

O s srs. drs. Emygdio Garcia, Alves Mo-
reira e Freder ico Laranjo , a quem segundo 
a praxe, coube discursar , foram elegantes na 
phrase e elevados nos assumptos importan-
tíssimos de que se occuparam, confirmando 
os seus créditos de homens de sciencia e de 
vasta erudição. 

O sr. dr . Alfonso Costa, é um talento de 
primeira ordem e um caracter de elite que 
por certo muito honrará a Faculdade de 
Direito, onde conta geraes sympathias e é 
muito estimado. 

A o nosso amigo e distinctissimo douto-
rando enviamos as mais sinceras felicitações. 

Misericórdia de Coimbra 

E m concurso ao logar de procurador-
agente para a Santa Casa da Misericórdia, foi 
nomeado o sr. Joaquim da Costa Rodrigues, 
solicitador n'esta cidade, que gosa de bons 
créditos e de muitas sympathias. 

Pa rabéns ao nosso amigo. 

• 
Além do offerecimento de medico e phar-

macia que a mesa d'esta benemerita institui-
ção fizera aos alumnos da Universidade, sub-
sidiados pela Philantropico-Academica, re-
solveu ul t imamente, contemplal-os com livros 
e propinas, o que é um auxilio importante para 
os estudantes pobres . 

A mesa com os seus dotes caritativos, 
t e m s a b i d o conquistar para a Santa C a s a , 
u m n o m e a u r e o l a d o d e b e n e m e r e n c i a . 

A. limpeza da runa 

Até que finalmente se vae t ra tar da lim-
peza da runa das ruas Direita e Moeda, pres-
tando-se com isso um bom serviço á saúde 
publica e aos habitantes d'aquellas ruas, que 
estavam sob o perigo imminente d 'uma epi-
demia. 

Deliberou a camara municipal começar a 
limpeza d'esse fóco de infecção, sendo aucto-
risado o sr. Joaquim Monteiro de Figueiredo, 
chefe muito hábil da repartição de obras , a 
executar este t rabalho, cujo projecto de lim-
peza é o seguinte: 

i . a — Fazer desde já uma ligeira limpeza 
em todo o comprimento; 

2a — Fazer c o m que as aguas, q u e v e e m 
d a q u i n t a de Santa C r u z s i g a m metade pelo 
collector da rua da Sophia, e metade para a 
runa da rua da Moeda; 

3.a — Que em vista d e s t a s poucas aguas 
não poderem impellir os dejectos da dita runa , 
se colloque um tubo de combate na testa do 
primeiro prédio da rua da Moeda, com pouco 
mais ou menos o diâmetro de o , m i2 centíme-
tros, o qual, ligado á canalisação da cidade, 
faça de tres em tres ou de quat ro em quatro 
dias uma descarga d 'agua para arrastar os 
dejectos até á comporta que existe no terreiro 
de Santo Antonio; 

4-a — Q u e os proprietários confidentes da 
runa a cubram com lagedo, ficando com di-
direito á par te coberta; 

5.a — Que depois de coberta a runa os 
proprietários canalisem de suas casas por meio 
de tubos de ferro ou gres os líquidos dos 
seus prédios; 

6. a — A camara municipal fiscalisará todo 
este serviço na construcção e na conservação, 
afim de que no espaço occupado pela runa se 
guarde sempre o maior asseio. 

E digna a camara de louvores e não se-
remos nós que lh'os regatearemos, quando a 
virmos prestar tão assignalados benefícios á 
hygiene da cidade e aos seus munícipes, ha-
bitantes das ruas Direita, Moeda e circum-
visinhancas. 

Cirm-g-ia em Coimbra 

Para outubro estará concluída a saia an-
nexa aos hospitaes da Universidade, desti-
nada a operações gyneologicas, a qual se 
deve unicamente á louvável iniciativa do sr . 
dr. Sousa Sefoios, professor distinctissimo 
e operador de reconhecida competencia e 
saber. 

Foi este activo t rabalhador , tão dedicado 
á sciencia, que conseguiu donativos impor-
tantes para a installação de tão importante 
posto cirúrgico, embora se morda a inveja. 

Theatro Principe Real 

Foi adjudicado este theatro ao sr . F ran-
cisco dos Santos Lucas, que o vae explorar 
por sua conta. E ' de esperar que, na próxima 
epocha theatral , oflereça ao publico eguaes 
espectáculos aos que se deram no antigo 
theatro D. Luiz, que, o acredi taram muito 
tornando se credor da sympathia do publico. 

E ' o que todos esperam e que sem duvida 
verão cumprido. 

Falta de farinhas 

Estamos em vesperas de nova crise de 
farinhas, pois que alguns padeiros industriaes 
d e s t a cidade têm feito requisições, não lhe 
sendo enviadas. 

Caso continue este estado de coisas, pois 
que não apparece um grão de trigo nacional, 
muitas padarias hão de suspender o seu 
fabrico, e as fabricas de moagens paralvsam 
os seus trabalhos, ficando sem meios os 
operários empregados n'aquellas industr ias . 

Isto no geral, porque em Coimbra apenas 
cinco ou seis industriaes podem arcar com 
as dif iculdades da crise, o que virá sobrecar-
regar mais o consumidor, a quem se dará 
um pão de pequeno tamanho, o que já acon-
teceu não ha muitos mezes e será natural 
que novamente succeda. 

E dizem os conhecedores, que não tere-
mos um futuro muito prospero , pois que o 
trigo nacional não tem as qualidades que 
apregoam os lavradores, álem de que as 
cearas d 'este anno apresentam-se pouco pro-
mettedoras . 

Vamos de mal para p e i o r ! . . . 

Faculdade de Medicina 

São candidatos ao concurso d e s t a facul-
dade, os srs. drs. Lucio Mart ins da Rocha e 
PVancisco da Silva Bastos, os quaes se hão 
de realisar nos dias 5, 9, 18 e 19 do proximo 
mez. 

H a 5 vagas de professores . 
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Motor :t g-az 

P a r a p r o v a r a rot ina que se tem mant ido 
n 'es te estabelecimento do E s t a d o , que está 
ahi com o titulo pomposo de escola typogra-
phica,—basta aponta r o facto , de que só agora 
se vae appl icar ás suas machinas de impres-
são o motor a gaz, que ha mui tos annos 
está a desemvolver a ar te em Lisboa e 
P o r t o . 

Nunca teve, nem talvez consiga ter , uma 
adminis t ração zelosa, sabedora de typogra-
phia que a r e fo rmasse no seu ant iquar ismo, se-
guindo os novos processos que tem tomado 
um progress ivo desenvolvimento em Lisboa 
e P o r t o , progressos , que aqui são inte i ramente 
desconhecidos, apesar de es tar funcc ionando 
como u m a escola de aprendizagem, o que 
nunca o fora . 

Deve-se á iniciativa do sr . dr . Costa Si-
mões, que tem bas tan tes conhecimentos ty-
pographicos, peias relações que teve po r mui-
tos annos com imprensas par t iculares , o es-
tabelecer-se agora um motor , para maior ex-
pediente das g randes edições que alli se impri-
m e m cons tan temente , e que e r am s e m p r e fei-
tas com moros idade , a t t endendo ao t raba lho 
braçal que têm as machinas de impressão . 

Foi encar regado da mon tagem do m o t o r 
o sr . Iock, professor muito hábil da Escola 
Jndustr ia l . 

A. exposição d'arte 

E s t e v e n 'cs ta c idade o sr . conde d 'Alme-
dina, que veiu angar iar objectos para a expo-
sição de a r t e sacro-ornamenta l que se abr i rá 
em Lisboa , no dia 20, p o r occasião dos fes-
tejos antoninos . 

O sr . conde poude ainda o b t e r : um per-
gaminho com ílluminuras, um gomil e bac ia , 
uma l ampada de pra ta , u m a campa inha de 
bronze, um cálix de pra ta d o u r a d a , uma 
cruz peitoral de crystal de rocha e mui tos 
valiosos tecidos de seda . 

Foi pouco feliz n 'es ta c idade . 

ConíVaria «la Bainha Santa 

Fez-se no domingo a eleição da meza da 
real confrar ia da Rainha San ta Isabel , que foi 
reeleita, e era composta dos srs: 

D r . F ranc i sco José de Sousa Gomes , 
presidente — Dr . Anton io H e n r i q u e s da Silva, 
2.0 conselheiro — Conego G a s p a r Alves de 
Fr ias d 'Eça R i b e i r o , / . 0 conselheiro — José 
Fer re i ra B a r b e d o Vieira, secretario — José 
da Cos ta Braga , vice-secretario—Miguel José 
da Costa Braga , thesoureiro — F ranc i sco Ma-
ria de Sousa N a z a r e t h Júnior , procurador. 

Os actos 

E m consequência de es ta rem em Lisboa 
muitos professores das dif terentes Facu lda -
des da Univers idade , nos t rabalhos da com-
missão do concurso dos compêndios , tem-se 
accumulado de tal fó rma o serviço dos actos, 
que mui tos professores t êm de accumula r 
duas cadeiras . 

A Facu ldade de Philosophia só dispõe 
de qua t ro p r o f e s s o r e s ! . . . Já c o m e ç a r a m os 
actos do pr imeiro anno. 

Turras de sacliristia 

A n d a a junta de parochia da freguezia 
de S . Bar tho iomeu , em obras n u m quintal , 
annexo á egreja de S . f h i a g o , demol indo 
uma casa e levan tando um muro , que nin-
guém sabe com que vantagem se gasta aquelle 
dinheiro, a não ser que seja pa ra sat isfação 
de caprichos e de vinganças mal cabidas . 

E dizemos por capricho ou ( por vingança, 
porque o m u r o de suppor te que se levantou 
junto da p a r e d e d ' u m préd io , não impede 
que o quintal náo cont inue a ser devassado , 
pois que todos os prédios pa ra alli t ê m 
janellas e decer to não podem conseguir fazer 
aos ou t ros prédios o que melevolamente 
fizeram aquelles a q u e m t i raram a luz, 
af t rontando-o com um m u r o que vae á altura 
superior de empena d uma varanda . 

P e n a é que o i n t e r e s sado n 'es tes melhora-
mentos não c u m p r a , c o m o deve, os precei tos 
evangelicos, que la d i z e m : — Não faças a 
outrem o que não queiras que te façam a ti. 

P a r a bom e n t e n d e d o r . . . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acio e licaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 10 

1." anno — Arnaldo Alberto Corrêa dos San-
tos, Arthur Lamas, Augusto Simões Cantante e 
Bernardo Ferreira Gome.' de Pinho. 

2.° anno — Não houve actos. 
3.° anno — Antonio Lopes da Silva Garcez e 

Anlonio Malheiro Pereira de Magalhães. 

4." anno — Anlonio Joaquim Simões e Anto-
nio Nicolau Carneiro. 

Houve duas reproVações. 
õ.° anno — Augusto da Conceição Teixeira da 

Motta e Augusto de Maltos Cid. 

Dia 12 

1.° anno — Clemente Ignacio Gomes. 
Houve tres reprovações. 
2." anno — Francisco da Costa Borges da Gama, 

Francisco Fausto Guedes Gavicho, Francisco Per-
feito de Magalhães Yillas-Boas e Gaspar Ferreira 
Bailar Júnior. 

3." anno — Antonio Pereira Taveira. 
Houve uma reprovação. 
4." anno — Antonio Osorio da Fonseca. 
Houve uma reprovação. 
5.° anno — Carlos Ferreira Pires e Delfim Mar-

tins Flores. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 10 

1.° anno — João da Silveira Malheiro e Luiz 
Augusto Leotte d'Avet du Perier. 

2." anno — Francisco Pacheco Vieira e Fran-
cisco Pinto de Miranda Júnior. 

3." anno — Antonio de Padua e Augusto Ra-
pliael Garcia d'Araujo. 

4.° anno — Antonio Agostinho Morão de Cam-
pos e Antonio dos Santos Tovim. 

Dia 12 

1." anno — Arnaldo Fernandes d'Andrade e 
Sebaslião Maria de Lemos. 

2." anno — João Pereira de Lacerda Forjaz e 
Joaquim Antonio Lopes de Ca-Iro. 

3." anno — Benjamim de Sousa Teixeira e Car-
los Alberto Lopes d'Almeida. 

4." anno — Francisco Antonio de Paula e Ar-
thur d'Azevedo Leitão. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 10 

1,a cadeira — (Chimica inorganica) - O r d . An-
lonio Francisco de Sousa.—Obrs. Alberto da 
Costa Teixeira e Alfredo Augusto d» Silva Pires, 

3 . a cadeira — (Physica, l . a partv) — Vol. An-
lonio Maria de Soveral. — Obrs. Adelino d'Araujo 
Lacerda e Alexandre Pereira d'Assis. 

4 . a cadeira — (Bolanica) — Ord. Antonio da 
Gama Rodrigues.— Obrs. Affonso Maria de Sousa 
Teixeira da Motta e Alfredo Teixeira Cbrisiina. 

x Dia 12 

i . a cadeira—(Cliimica inorganica) — Ord. An-
tonio Pereira de Sousa Neves.— Obrs. José Go-
mes Lopes. 

Houve uma reprovação. 
3 . a cadeira — (Physica l . a parle) — Vol. Ca-

millo Augusto dos Santos Rodrigues. 
Houve duas repiovações. 
4. a cadeira — (Botanica) — Ord. Elysio d'Aze-

vedo e Moura. —Obrs . Amândio Gonçalves Paúl 
e Antonio José da Costa Sampaio. 

S a n t o A n t o n i o , c o r o n e l 

Afí i rma-se com insistência que o sr. mi-
nis t ro da gue r ra pensa em ga lardoar o san-
tinho com a paten te de coronel . 

N ã o é favor , porque S a n t o foi g raduado 
a tenente general em janeiro de 1790, como 
se pôde ver pelo documento que s e g u e : 

Santo Antonio nasceu em Lisboa, na casa que 
posteriormente loi convertida em egreja a elle de-
dicada. Foram seus paes Marlim Bulhões e The-
reza Taveira. 

Segundo o antigo computo, o nascimento de 
Sanlo Autunio veriticou-se no dia 15 de agosto 
de 1195, e o seu haptisado, na Cathedral, em 22 
do mesmo mez, recebendo o nome de Fernando. 

Entrou muilo novo Fernando de Bulhões na 
Ordem de S. Francisco, tomaudo o nome de An-
tonio. Partiu de Lisboa com direcção á Africa, 
aonde ia missionar e chamar ao grémio do chris-
tianismo o gentio africano. Um temporal, porém, 
obrigouo a arribar ás costas de llalia. N'esta 
península enlregou-se á predica e ao ensino da 
iheologia, em que era muito proficiente. Escre-
veu dilferenles sermões e a «Concordia moral da 
Bíblia», que tiveram publicidade, pela imprensa, 
em Veneza, no anno ue 1575. 

A tradicção attribue-ihe differentes milagres. 
O virtuoso Anlonio morreu em Píidua no dia 

13 de junho de 1231. Logo no anno seguinte, 
faclo excepcional, o papa Gregorio ix cauoni-
sou-o. 

Na Italia, em todo o Portugal e dominios ul-
tramarinos, Santo Antonio e muito venerado. 

Em 24 de janeiro de 1668, D. Pedro u de 
Portugal determinou por alvara que se assentasse 
praça de soldado 110 2.° regimento de infanteria 
(regimento de Lagos) ao bemaveuturado Santo 
Anlonio de Lisboa. Como todo o individuo, que 
se alistava no exercito, tinha de apresentar um 
liador, que se obrigava a substituir, ou a fazer 
substituir o alistado, caso e»le desertasse, a Santo 
Autonio deram por liador a Virgem Maria. 

Foi Ião exemplar o comportamento do feliz 
santo, e taes os revelanles serviços que prestou 
a bem du pairu , que conseguiu ser promovido a 

capitão para o mesmo regimento em 12 de selem-
bro de 1683. 

O conde de Lavradio, governador e capitão 
general do reino de Angola, em carta de 28 de 
julho de 1749, expôz para o rei de Portugal que 
achara n'aquelia cidade (Loanda) o sr. Sanlo An-
tonio com praça de alferes, que tinha havido mui-
tos annos depois de ter tido a de soldado, e era 
Ião grande a fé nos milagres do mesmo Sanlo, 
que a elle se attribuiam todas as viclorias alcan-
çadas nas guerras contra o gentio; o proprio 
genlio, não conhecendo ainda a Deus, venerava 
a Santo Anlonio, e os do Congo chamavam-lhe 
Deus, sendo raros os que não traziam a imagem 
do Sanlo ao pescoço. Por eslas razões, lembrava 
o conde de Lavradio, que se tornava digno da 
real grandeza de sua magestade augmentar de 
poslo o dilo Sanlo, fazendo-lhe a mercê do posto 
de capitão de infanteria com o soldo que teem os 
do terço pago d'aquella praça para que com elle 
bem possa conservar e augmentar os grandes cul-
tos, com que o festejam sempre principalmente na 
sua novena e dia dedicado de 13 de junho. 

Dizia mais o governador que «sendo necessário, 
lambem, com os rendimentos da sua veneração, 
offerecia os seus poucos serviços que a v. m. tem 
feito para esla mercê, que pede e roga para o 
dito Santo, como seu grande devoto. 

Foi ouvido o procurador da fazeoda, e lam-
bem o conselho ultramarino, então composto do 
marquez de Penalva, Metello, Pardinho, Andrade, 
Bacalhau e Castello Branco. 

Tanlo o procurador da fazenda como o conselho 
ultramarino, entenderam que a proposta devera 
ser levada á real presença, para deferir como el-
rei fosse servido. 

Estes pareceres téem a data de 19 de agosto 
de 1750. 

El-rei (D. José i, que succedera a D. João v 
em 31 de julho anterior) deferiu a 10 de setem-
bro de 1750, nos seguintes termos: 

«Sou servidoque se sente praça de capitão com 
o soldo na fórma da proprosta do governador.» 

Chegou porém o reinado da piedosa rainhal) . 
Maria i e correndo ventos mais propícios, o coro5-
nel do regimento de Lagos apresentou a Sua Ma-
gestade um memorial devidamente documentado, 
demonstrando que Santo Antonio 'era o capitão 
mais antigo dos reaes exércitos, e que, lendo sido 
preterido por outros officiaes com menos serVÍ" 
cos, esperava que Sua Mageslade lhe fizesse jus-
tiça completa. 

Foi atlendida a exposição, e o santo graduado 
tenente general em janeiro de 1790, continuando, 
porém, a figurar como capitão no elíeclivo do 
regimento a que pertencia, e o cofre a receber o 
soldo correspondente a esta palenle. 

O mais engraçado de tudo é que o Junot, 
apesar de jacobino (como enlão chamavam aos 
francezes), depois de ler examinado a cerlidão do 
livro de matricula dos officiaes do regimento de 
Lagos, na parle relativa a Santo Anlonio, conti-
nuou a mandar entregar, com Ioda a exactidão, 
ao coronel o soldo do ínclito capitão, alé ao mo-
mento em que, pela organisação, ou antes desor-
ganisação do exercilo portuguez, dissolveu o in-
dicado regimento. 

Em 31 de agosto de 1814, o príncipe regente 
eleva ao posto de tenente coronel de inlanleria 
Santo Antonio, e concede-lhe o competente soldo, 
em acção de graças por se haver terminado a 
guerra na Europa. 

Aos representantes das camaras em Lisboa 

HISTORIETAS 

Resposta a um critico 

E' noite, e o sol raiava 
Por entre as claras trevas do escuro dia 

Em um lyceu: 
— Que é historia, menino? 
— E' a narração de factos. 
— Não sr.; isso já é velho. 
— Enlão é a exposição ligada e discursiva 

dos grandes acontecimentos humanos, para inslru-
cção (La humanidade. 

— Também não. 
Poderemos dizer que historia é «a mestra da 

vida, a conselheira dos reis, a . . . 
— Nada, n a d a . . . 
— Enlão historia,. . . historia. . . é um com-

pendio, leito por v. s.a. 
— Um pouco melhor; mas ainda não é isso. 
— Ali! ja sei: «Historia é um romance ver-

dadeiro. » 
— E o que é um romance? Diga menino, 

para esclarecer a definição. 
— Romance é uma historia inventada. 
— Muito bem, muito bem. M a s . . . 
Repare bem no que diz: Se o romance é, 

por sua natureza, uma historia inventada, não se 
(concebe o que seja um romance verdadeiro 
Senão veja : Romance egual a historia inventa! 
da; historia egual a romance (cousa invenlada-
verdadeiro (cousa que não é inventada), logo: 
cousa inventada egual a cousa verdadeira, ou 
co sa verdadeira egual a cousa inventada e verda-
deira ao mesmo tempo. Logo.. . 

O tal romance verdadeiro faz lembrar um cir-
culo bicudo, ou um quadrado redondo, ou uma 
prosa em verso e uui verso em prosa. 

Na convicção de que p res t amos um alto 
serviço aos vereadores municipaes , que fo rem 
assistir ao jantar offerecido pela camara mu-
nicipal de Lisboa , habil i tando-os a poderem 
assegurar a impor tancia dos seus cargos , 
damos á es t ampa um t recho do — Manual 
de civilidade e etiqueta. 

E ' a sr . a D . Beatr iz Nazare th que falia. 

COMO SE COME 

Quando se tem convidados a jantar, e afinal em to-
dos os tempos, serve-se a sopa primeiro, ou se ha duas 
sopas, vem o creado perguntar a cada conviva qual 
prefere. Nunca se deve encher o prato de sopa; tres quar-
tos d'uma colher própria ó bastante e póde-se ainda 
reduzir. 

Não se deve repetir a sopa. O uso, como quasi 
sempre, tem suas razões serias d'existir. Uma grande 
quantidade absorvida de sopa, quasi liquida, enche-
ria o estomago o tornal-o-ia incapaz de receber outros 
alimentos. 

Deíxa-se sempre um pouco de sopa no fundo do 
prato, pela razão de que o conviva não se pôde iuclinar 
para receber a ultima golta de sopa, e ainda menos 
verter o que elle pôde conter na sua colher . . . como fa-
zem algumas pessoas para não perderem nada. Será 
bom observar estas regras em familia, aflui de não se 
deixar guiar, na sociedade, pelo que justamente se 
chama a força de costume. 

Todos os fructos se descascam e se comem com o 
auxilio d'uma faca e d'um garfo á sobremesa: o 
quarto ds pera, de pecego ou de maçã, etc., é picado 
com o garfo segura na mão esquerda, e faca na mão 
direita. 

As tortas de fructos, os bolos, etc., cornem-se da 
mesma maneira. E' inútil dizer que se parte o pão 
com a mão. Porque não se ha de cortar ? Porque as 
partículas da côdoa poderiam sob o esforço da faca, sal-
tar aos olhos dos visinhos, ou sobre os hombros nús das 
senhoras. 

O guardanapo não se desdobra inteiramente. Esten-
de-se sobre os joelhos em toda a sua extensão, mas dei-
xa-se dobrado em tres. No fim do jantar pousa-se o 
guardanapo ao pé do seu prato, sem o encher, mas 
também de maneira a não formar um monte muito vo-
lumoso. Não faremos aos leitores a injuria de lhes re-
commendar que não levem ossos á bocca. Corta-se pro-
priamente e habilmente a carne que lhe está adherente, e 
em ultimo caso, abandonam-se as partes que se torna-
rem mais difíiceis de cortar. Nunca se pega na faca 
pela lamina para trinchar com mais força segurando 
os ossos com uma mão A faca só é segura pelo cabo 
e, ainda uma vez, o pão é unicamente tocado com os 
dedos. 

Como é indispensável não commetter nenhuma falta, 
com que os visinhos podessem molestar-se, não se falia 
emquanto se serve. 

Ha pessoas que sabem que devem partir o pão e não 
cortal-o, mas que mordem os bocados muito grandes, 
isto deve-se cointudo evitar mais do que cortal-o. E' ne-
cessário ter pequenas pás de sal atravessadas no saleiro; 
os pequenos utensílios necessários e diversos; garfos nos 
pratos que se servem; colheres, quando são precisas, 
etc., porque nuuca se deve fazer uso, para tomar al-
guma coisa á mesa, da faca pessoal, e ainda muito me-
nos do garfo. 

Nunca se deve levar a faca á bocca, por isso é indis-
pensável haver talheres de sobremesa. Todos estes uten-
sílios podem ser muito simples, mas convém, quando 
se repebe, estar provido de todas as coisas necessarias, 
para tomer segundo as regras da etiqueta. Vale mais 
dispensar certas superfluidades e adquirir o serviço da 
mesa completo. 

Quando se comem cerejas ou outra fructade caroço, 
que náo se corta, não se devem deixar cair da bocca os 
caroços no prato, nem recolhel-o, com a mão para os 
depositar no prato, mas aproximar da bocca a colher de 
sobremesa, depôr n'ella o caroço, — pequena operação 
fácil de fazer com os lanios —e, d'ahi deixai o "no 
prato. Ensaie-se em familia, e executem-se todos es-
tes movimentos com uma facilidade verdadeira e gra-
ciosa. 

Se acontecer deixar-se cair a faca ou o garfo, pedir-
se-ha outro talher ao creado; nas casas onde se suppo-
nha não haver talhares de retorço ou se os donos da casa 
querem trocar os seus talheres pelos dos convivas, limi-
lar-se-ha a erguer-se o objecto cahido e alimpal-o com 
um bocado de miolo de pão, o qual se deixará na bei:a 
do seu prato. 

Ha pessoas que vollam as costas ao seu visinho da di-
reita, para fallar mais á vontade com o seu visinho da 
esquerda, ou vice-versa; nada ha mais incivii para o 
visinho despresado. 

É preciso conservar-se direito, de frente para a mesa, 
inclinando somente o rosto para a direita ou para a es-
querda. Deve-se evitar o aprumo desmedido, mas não 
se deve estar curvado sobre o prato. Não ha nada mais 
idiota do que recusar um prato que uos oíferecem, 
explicando «que não temos appetite». Agradece-se 
simplesmente sem accrescentar palavra. Os donos 
da casa não devem insistir; cunipre-lhes cornprehen-
der que, se um convidado não se serve d'um prato, 
é porque tem para isso razões que se absteem de in-
dagar. 

Se o vosso visinho de mesa está aborrecido, soffrei 
o vosso mal com paciência, um jantar depressa passa. 
A sua fâlía d'alegna#uão vos dispensa entretanto de 
usardes com delicadeza para com elle. Fallae lhe de 
coisas que possam interessal-o, distrair-vos-heis ao 
mesmo tempo. Accrescenlaremos uma reflexão que po-
derá parecer realista. 

A antiga civilidade, pueril e honesta, prohibia o con-
viva de assoar-se á mesa, ao seu guardanapo. A eti-
queta moderna deve indicar a maneira de se assoar á 
mesa, ao seu lenço. 

Se bem que não se pratique a tolice de ir a um jan-
tar quando se está constipado, acontece experimen-
tar-se muitas vezes a necessidade de nos assoarmos á 
mesa, como se estivessemos em um sitio isolado. Mas 
como é mister evitar sempre o incommodar-se alguém, 
o que é faeil n'este caso e para não provocar um mo-
vimento de desgosto, tiraremos o lenço da algibeira 
furtivamente e servir-nos-hemos d'elle muito devagar 
e mesmo sam ruido, de maneira a não despertar no 
visinho nenhuma ideia desagradavel e naturalista. 
Pela razão que se deve evitar da attrahir a attenção 
n'esta circumstancia, não devemos voltar-nos para nos 
assoarmos, como fazem os ignorantes da sciencia 
mundana. 

O mesmo respeito dos outros e a mesma galanteria 
bem entendida impedirão os convivas de limpar os 
dentes, com uma intenção muito evidente de os de-
sembaraçar das partículas de alimento que se lhes 
poderiam adherii ou de passar a língua pelos beiços 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

BOTSIBO ILLOSTBADO 
DO 

V I A J A N T E E M COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS: — Brochado, SOO — 
Cartonado, 3 « 0 — Encader-
nado, 400 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

AGENCIA NACIONAL 

SIMÕES DE LIMA - LISBOA ĝ i 
Está sendo feita n'esta agencia uma 

especial edição da nova tabella dos 
emolumentos e salarios judiciaes. 

E' de 1:300 exemplares a tiragem 
que, gratuitamente e até 15 do corrente, 
serão distribuídos por todos os srs. jui ; 
zes, delegados, contadores e escrivães de 
todas as comarcas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

IO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

írnmi TINTAS E ARMAS DE FOGO 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
O b r a s p i x b l i o a ã a s 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

( EM FRENTE DO AIICO D^ALMEDINA I 

Grande sortido que vende por pre-

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 8 0 0 

Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

Esmaltada e estanhada, ferro Agate, serviço 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
l . a pu . l t> l ic&«?âo 

K o dia 3o do co r r en t e por 11 
^ ho ras da m a n h ã á por ta do 
t r ibuna! de justiça d 'es ta comarca de 
C o i m b r a , ha de ser pos to em praça 
e en t regue a q u e m maior lanço offe-
recer a lem da quan t ia em que foi 
ava l iado , o préd io aba ixo ind icado , 
desc r ip to no inven ta r io o rphano lo -
gico a q u e se p rocedeu no Ju izo de 
Di re i to d ' e s ta m e s m a c o m a r c a e car-
tor io do escr ivão do q u a r t o offício, 
Jo sé L o u r e n ç o da C o s t a , por obi to 
de J o a q u i m da Costa Caro l ino , mo-
r a d o r que foi n ' e s ta c idade . 

U m a casa com seu quintal sita no 
ba i r ro Or i en ta l de M o n t a r r o y o , fre-
guezia de S a n t a C r u z , d ^ s t a c idade; 
aval iada em 5 4 o $ o o o réis. 

Pe lo p resen te são c i tados quaes -
q u e r c r edo re s incer tos que se julguem 
c o m o direi to ao re fe r ido p réd io ou 
ao seu p r o d u c t o pa ra que o d e d u z a m 
no prazo legal. 

Verif iquei a exac t idão . 

O Juiz de Dire i to 

Neves e Castro. 

I D Í T O S DE 3 0 M ¥ 
».a Publicação 

Correm édi tos de 3o dias , con-
2 2 t ados desde a ult ima publ ica-
ção d 'es te annuncio , c i t ando Mar i a 
da G r a ç a , sol teira , m a i o r , na tu ra l 
de T a v e i r o , recolhida no hospital de 
S a n t o An ton io da c idade do P o r t o , 
p a r a assist i r , como legatar ia , aos ter-
m o s de inventar io en t re ma io res a 
que se procede no juizo de Dire i to 
de C o i m b r a — car to r io do escrivão 
d o 3.° offício, por obi to de D. Ma-
r ianna M e n d e s da Conceição C a b e ç a , 
de T a v e i r o , no qual é inventar iante 
o v iuvo da inventa r iada — Luiz An-
tonio da Silveira, res idente no m e s m o 
logar . 

Verifiquei a exac t idão . 
Neves e Castro. 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : ç o " ege
ua

SM ao° d e u S * e
p 1 Z 1 0 . 

P r o n o n o n c ^ e r r 0 e í , r a m e priueira qualidade com grandes descontos, r r e g a g e n s . —Aviso aos proprietários e meslres d obras. 

p i - | • . Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
t U I l i a n a . Cialidade em cutilaria Kodgers. 

F a q u e i r o s : 

L o u ç a s i n g l e z a s , d e f e r r o . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

n - i Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
UimeniOS. pregam em construcções hydraulicas. 

yn j I- Grande deposito da Compauhia Cabo Mondego. —Aviso 
n y a r a u n c a . aos proprietários e mestres d'obras. 

T i n t n o n a n a n i n + n r a o • Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I III Luo p a l a j J U I U l i a o . e muitas outras t intas e artigos para pintores. 

A rl í n n r » 1 Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Armas US l O y U . espingardas para caça, os melhores systemas. 

r»« , Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
l i l V e r S O S . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Kedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Cl + V r l c i r l o n n t i n n ^ 8 e n c ' a ( ' a c a s a Ramos & Silva, de Lisboa, 
E i e C I í i C I O a Q e e o p i i c a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 ré is{ . . . . 
n 11. * n í*» a DA i indispensáveis em todas as casas Brilhante Belge, a 160 reis | * 

(Antigo Paço do Conde) 

H Weste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 

j recebendo os seus hospedes com as 
[ attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. ' 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA I 
I 

9 Pão lino, o melhor que se encon- j 
Ira, pelo «yilenta francez, j 

todos os dias, pela manhã e á noite, a! 
, 25 réis cada dois pães. 

VINHO VERDE 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim mmmí 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C,a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 m V s t e antigo estabelecimento co-

hrem se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem làsiuhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

CAB8LLEIBEIB0 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I U B R A 

jg Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

Aos amadores de vinho verde 
2i Conlir.úa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

Artigos da China e do Japão 
Ventarolas, 

LENÇOS DE SEDA DA H I A 
Rua Ferreira Borges, 5 

DE 

Deposito da Fabrica Nacional 

á€M§ 
j o s é m m m d a c b u z i b s i b o 

DE 

i n S T G - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
K 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUÍS mm DE mm 

128 
C O I M B R A 

RDA FERREIRA BORGES —130 
JV 'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

90, Rua do Visconde da Luz 92—COIMBRA 

6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garanlindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Uecebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

E S T A Ç A O D E V E R Ã O 

Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendem-se B i - e y e l e t a s , 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D E F E I S T S O R 
IDO JPOATO 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

•Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 $ 7 0 0 

1 $ 3 5 0 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semestre . 
Trimestre. 

2 $ 4 0 0 

1(9200 

liOO 

A M M I I X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; c o n t r a c t o 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
i exempla r . 

Impresso «a Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A — D o m i n g o , 16 de junho de 1895 

A PENA DE MORTE 

Está vingado o attentado contra a vida do 
capitão general Primo de Reverá. Clavijo foi 
executado para exemplo dos que n'um momento 
de allucinação praticarem factos idênticos. San-
gue : eis a questão. 

E' em nome da disciplina que os eodigos 
militares ainda hoje consignam esta pena horrorosa 
que em hoa criminologia moderna cousa alguma 
justifica e que antes faz revoltar-a consciência 
social. 

Em 1764 levanta-se na Italia o generoso 
protesto de Beccaria contra o exaggerado rigor 
dos eodigos de então em qus a par de uma 
desegualdade flagrante na administração da jus-
tiça havia a frequencia mais que abusiva na 
applicação da pena de morte. Beccaria levanta o 
seu grito e toda a Europa respeitosa o escuta. 
Os homens de sciencia de todas as nações, as 
academias, os institutos, em toda a parte exaltam 
as novas idêas. Os príncipes de muitas nações 
apressam-se a remodelar as suas leis penaes 
segundo as bases da generosa lheoria beccariana, 
segundo a qual «o homem deve ser respeitado 
sob todas as formas e em todas as manifestações 
da sua actividade; a vida humana deve ser pou-
pada, e por maior que seja um crime, a pena 
nunca pôde apagar no homem a nota de ser 
racional.» 

Começaram então a desapparecer de todas 
as legislações criminaes esses horrorosos systemas 
de penalidade que a prodigiosa imaginação dos 
jurisconsultos romanos e dos doutores da Egreja 
introduzira entre os povos. O benefico influxo 
d'esta revolução estendeu-se a todas as nações 
civilisadas e o grito de Baccaria ecoou de extremo 
a extremo como um cântico de redempção social. 

Mas nem tudo está feito ainda. 
Alguma coisa licou ainda do ignominiosa e 

absurdo systema de penalidade antigo nas legis-
lações dos povos modernos. Se dos eodigos da 
maior parte das nações modernas loi riscada a 
injusta e ominosa pena de morte, é certo que 
ainda essa monstruosidade existe em alguns e 
em todas as codificações de justiça militar. E é 
necessário que d'ellas desappareça, como dos 
eodigos penaes civis, sob pena de julgarmos 
arbitraria, insustentável e absurda a base assi-
gnada ao syslema de punir. Se o verdadeiro 
fundamento do direite de punir é a própria ne-
cessidade das cousas, a defeza da sociedade, o 
interesse da sua conservação, não comprehende-
mos que este resultado se obtenha por dois 
systemas tão autagonicos — condemnando a pena 
de morte e preconisando a sua necessidade. 

Diz-se em defeza das execuçães militares que 
os crimes dos membros do exercito constituem 
um perigo tanto maior, quanto e certo que aos 
criminosos se confiam armas e que da disciplina 
do exercito depende em grande parte, a manu-
tenção da ordem e os mais c^ros interesses da 
patria. 

Mas são estes exactamente os factos que jus-
tificam o svstenia de punição na sociedade civil, 
e todavia para esta ha muito que se condemna 
como iueflicaz e monstruosa a pena dè morte. 

Diga-se antes que pela necessidade de reduzir 
pelo terror o exercito a mais completa passividade 
se conserva para os seus crimes toda a hediondez 
das penas do direito velho. 

Nós somos pela disciplina e pela ordem tanto 
na sociedade civil como na militar; mas queremos 
que existam pela consciência do dever e não pelo 
terror cego d'uni castigo rigoroso. O receio de 
perigo maior por se confiar ao soldado uma arma, 
desapparece n'um systema justo de discipliaa. 
Esse perigo só pôde existir quundo a organisação 
militar assente em bases arbitrarias e abusivas. 

E então a violência justitíca-se, porque contra 
o arbitro é a própria consciência individual e so-
cial que se revolta. 

Alem d'isso a historia ensina que a decantada 
necessidade de reduzir por um systema de repres-
são aterrador e summario o corpo do exercito a 
uma passividade material tem sido muitas vezes 
causa de gravíssimos desastres e vergonhas so-
ciaes. 

Seja para exemplo o golpe d'estado de Napo-
leão, o pequeno. Se este déspota não houvesse 
reduzido o exercito á passividade, até ao ponto 
de o lazer cúmplice no crime de atraiçoar a con-
stituição da França, talvez que a historia não ti-
vesse hoje a registar a medonha hecatorobe do 
barranco de Givouue, junto aos muros de Sédau. 

Por outro lado, exemplos ha de sobra de 
grandes e benéficos acontecimentos para os povos, 
saídos muitas vexes da insubordinação do exercito 

contra a disciplina absurda que lhes impõem os i 
déspotas. A nossa historia é pródiga d'estes 
factos. 

Na verdade, o que seria da nossa nacionali- | 
dade hoje, se não fóra o esforço heroico, cha-
mem-lhe muito embora insubordinação as leis, dos 

| valentes de 1817 e 1820? 
Portanto, não colhe o argumento dos legisla-

dores da necessidade de conservar entre a socie-
dade militar a mais grave disciplina pelo terror 
de uma pena que faz revoltar na sua applicação 

, os mais generosos sentimentos humanos. E, ape-
zar de todo o dracouismo das leis militares, 
nunca os despotos a quem unicamente serve uma 
tal organisação hão-de conseguir apagar no peito 
militar o sentimento do homem. E felizmente 
que assim é. 

Diz-se ainda que imporia conservar nos eodi-
gos militares a pena de morte para prevenir em 
tempo de guerra a deserção por medo ou covar-
dia do militar. E' tão deprimente da dignidade do 
soldado que defende a honra da patria este modo 
de argumentar, que nós nem queremos discutir a 
sua inconveniência. 

E' pois forçoso riscar das legislações civilisa-
das essa pena que está em contradicção com o 
principio da justiça social e que faz revoltar na 
consciência de cada um os mais generosos senti-
mentos humanitários. 

A ultima execução em Hespanha deixando a 
mais funda e dolorosa impressão 110 espirito de 
lodos e produzindo na alma dos executores obri-
gados o abalo mais repulsivo confirma a necessi-
dade de expurgar quanto antes d'essa pena bar-
bara as legislações dos povos civilisados. Bepu-
gna á consciência social que em nome da regene-
ração do criminoso se corte uma existencia. Que 
se regenera então? 

Estamos, assim, no systema da expiação aban-
donado com applauso da sciencia criminal. Para 
uma civilisação adeantada como a dos últimos 
annos do século xix é extraordinariamente regres-
sivo e humanamente revoltante. 

E', pois, perante o cadaver ainda quente do 
capitão Clavijo que nó< protestamos contra a sus-
tentação na lei de uma disposição abomioavel. E 
já não levantamos a questão de se o conselho que 
condemnou o infeliz orticial teve em presença um 

I criminoso ou um louco de momento. No primeiro 
caso a pena é injustificável, visto que a moderna 
sciencia aconselha aos julgadores outros e mais 
salutares meios de punição; no segundo caso — a 
consciência dos juizes que responda! 

Consumado, porém, o facto em nome de 
uma justiça impossível, que nos diga a sociedade 
hespanhola o que lucrou com a execução e que 
nos mostre a sociedade militar o que aproveitou 
para a sua disciplina com o fusilamento de Clavijo. 

D'uma parte o sentimento de revolta e d'outra 
parte uma inequívoca manifestação de horror. 

Se por taes meios se pretende defender a so-
ciedade dos inimigos da ordem, melhor lôra con-
servar para ignominia da civilusação actual a 
ignominiosa legislação dos secúlos passados!! 

O nosso proteslo em nome das conquistas da 
liberdade; em nome do sentimento humano, em 
nome da justiça ! 

A t r a m ó i a d o N y a s s a 

Cada vez mais embru lhada , cont inuando 
o governo na sua at t i tude teimosa de não 
apresen ta r o parecer da procurador ia geral 
da corôa , onde se vê ser iamente compro-
mettido. 

Cada um dos grupos que apparecem se 
julgam os legítimos representantes da com-
panhia r o u b a d a ; por isso um grupo que 
representa 1 0 0 : 0 0 0 acções, vae reunir pa ra 
decidir qual o comité es t rangeiro que está na 
posse legitima da concessão . 

A razão do governo, dispensar a maior 
protecção aos larapios da companhia , obriga 
a não se exigir o cumpr imento da lei, e es-
torva assim a acção de muitos accionistas, que 
desejam sair de s i tuação tão desas t rada . 

Ó Nyassa -Ar royo e o Nyassa-Asseca , 
vão-se l ambendo com estes magníficos dias 
primaveris . E continuar-se-ha. 

— • • • — 

B o a t o s d ' a c c o r d i l l i o s 

São insistentes os boatos de que q u e m 
escolhe a opposição para as próximas sessões 
pa r l amenta res é a f i r m a politica — Zé Dias 
& Zé Luciano — d a c c o r d o com o governo . 

Dois Zés é enguiço. 
P o r Deus que acabam por se comer uns 

'aos ou t ros — c o m a os grillos do Pa tagon ia . 

R u i z Z o r r i l l a 

R u d e golpe acaba de ferir os republica-
nos hespanhoes , dura magua veiu prepassar 
o coração dos republicanos por tuguezes , que 
t inham dedicada admiração, o respei to que é 
devido aos heroes e aos valentes da t empera 
de Zorri l la, o destemido adversar io da mo-
narchia hespanhola. 

E não mor reu velho esse illustre estadista 
que só contava 62 annos de edade , tendo 
nascido a 27 de maio de i883, em Burgo de 
O s m a (Sor ia) . 

Desde a mocidade que Zorrilla vem de 
combate r pelos princípios liberaes e aos vinte 
annos c o m m á n d a v a a milícia nacional pres-
tando assignalados serviços. 

Fez pa r t e do primeiro governo de revo-
lução como ministro do F o m e n t o e ahi soube 
salientar-se em re formas sobre as bases e 
princípios da l iberdade do t rabalho, desen-
volvimento d i s s o c i a ç õ e s , descentral isação da 
p ropr iedade , devendo-lhes as sciencias e as 
industr ias um grande impulso de progresso . 

Alargou com vastidão as escolas de ope-
rários e na de surdos-mudos fez-lhe impor-
tantes me lhoramentos . 

Q u a n d o presidente da camara renunciou 
os seis mil duros consignados ao presidente 
para despezas de representação. 

Eleito A m a d e u para rei de H e s p a n h a é 
t ambém nomeado pa ra presidir á commissão 
de deputados que iriam á Italia offerecer a 
A m a d e u de Saboya a corôa de H e s p a n h a , e 
como P r i m havia sido morto cobardemente , 
Zorrilla viu-se no pondoneroso dever de rece-
ber o j u r amen to do novo rei. 

Logo que A m a d e u renunciou á corôa de 
H e s p a n h a , Zorril la retirou-se das luctas par-
t idarias, em quanto a republica foi governo. 

Ar ras tou -o a t raição de Sagun to á lucta 
pela republica e o seu patr iot ismo levou-o a 
empregar todos os meios para a sua res tau-
ração, vendo ao fim infamemente vencida, a 
causa santa por quem elle havia dado vida, 
coração e for tuna . 

E ra sua promessa não voltar mais a 
H e s p a n h a , em quanto reinasse a monarchia . 
E assim passou 20 annos no exílio, t raba lhando 
sempre pela revolução, embora os planos se 
gorassem, embora soffresse os terríveis de-
sas t res de Madr id e Badajoz . 

N e m a perseguição aos seus amigos, o 
fizera recuar na lucta contra a monarchia . 

Só a doença venceu a sua vontade de 
fer ro , e então succumbiu; quebrando a pro-
messa feita e regressando á pat r ia quer ida , 
foi mor re r á sua casa de T a b l a d a , província 
de Burgos . 

O prei to de homenagem que oí ferecemos 
á sua memor ia fica bem impressa n 'essas 
palavras que ahi deixamos di tadas pelo sen-
t imento. Gloria immoredoura ao revolucio-
nário, ao luctador pela Republica. 

A o a r r e p i o 

O sachris tão da egrejinha dos Loyos d á 
aos foles, no seu orgão, uns prelúdios sobre 
motivos dos vivas ao rei, no Por to , exul tando 
porque o Correio da Noite, insuspeit íssimo 
(sic), o diz em te legramma. 

E ' caso para alegrão. Ainda o veremos 
a gr i tar pelo seu rei e a gozar a commenda 
da Conceição, em paga do regosijo. 

C o m m e n d a d o r tem sido muita gente boa . . . 
• 

Falia da republica com azedume e dos 
republicanos com desdem esta i i lustração de 
sebenta. A ociosidade dá-lhe pa ra fazer a 
psychologia de vários republ icanos , com es-
pelho á f rente , de fó rma que os vê á imagem 
e semeihança do seu feitio. 

Accusa-nos de atheistas, intolerantes pelas 
crenças dos outros, provando-o com o caso 
presente do centenário de San to Antonio! 

Es t á untuoso e seraphico, com a taque 
de republicanite aguda , este a^ul e branco, 
que pôde muito bem m u d a r de cor se achar 
quem o pinte a oiro bem luzente. 

A o illuminado inspirador do orgão miran-
daceo- jaqueta , serve-lhe o Rosalino Cand ido 
para at i rar p iada ao Tribuno, gemeos no par-
t idarismo e compadres no ideal . 

Não é, pois, bonito entre i rmãos siame-
zes haver a rengas . 

H a muitos Rosalinos e de concomi tan tes 
bacharé is , não se falia. 

N ã o l h e s e r v e 
Fôra eleito para adminis t rador da compa-

nhia do Nyassa o sr . Barbosa de Magalhães , 
que immedia tamente renunciou o encargo . 

E com duplicada r a z ã o : — Q u e m llie co-
meu a carne. . . que lhe roa o osso... 

^ e l o u L r l i D - H n - o 

i h 
Ainda o retrato de D. João VI 

(CONTINUAÇÃO) 

Era , t ambém, bas tan te a v a r e n t o : por 
desleixo e economia , usava, até caírem de 
podres , as tradicionaes calças de g a n g a ; e 
uma vez que lhe f u r t a r a m um capote de 
doze moedas , esteve a ponto de revolucionar 
Lisboa, para descobrir o l ad rão : era caso 
muito mais grave do que fur tarem-lhe o 
poder , o governo, a auc tor idade! N ã o dei-
xava de a m a r o seu povo, mas queria mais 
ainda ás louras peças de ouro que enthesou-
r a v a ; e como os l iberaes não fa l tavam ao 
pagamento pontual da lista-civil, não achava 
de todo má a Consti tuição. 

N ã o se vá suppôr com isto que era intei-
ramente boçal : não. T inha uma» esper teza 
de saloio, refinada por uma casuística fra-
desca, porque era philosopho e theologo, a 
seu m o d o : um resto da educação nacional 
jesuítica. Desconfiava sempre , e de tudo, de 
t odos ; e se era indeciso, por ser f raco e 
inepto, era-o t a m b é m por esperteza e dissi-
mulação. R a r a s vezes se oppunha aos mi-
nistros que lhe davam, mas nenhum d'elles 
se gabou jámais de ter a sua confiança. N ã o 
se oppunha , mas intrigava, cortava-lhes os 
vôos, t emendo sempre a sorte do avô D . 
José, a quem o marquez de P o m b a l pozera 
em risco de mor re r de um tiro. 

N ã o tinha paixões, mas por isso mesmo 
queria viver socegado. Desadorava o a rdor 
da esposa i r requieta , e além d' isso infiel. 
Não queria res taurações , nem abso lu t i smos ; 
chegava a achar rasoavel que o povo t ra tasse 
de si. Obse rvando-o de agora , é mis ter 
concordar que, um pouco menos burlesco, 
seria o melhor dos reis cons t i tuc ionaes : 
bas tavam o cantochão e as peças de ouro , 
para o distrair . P o r mais que fizessem, n ã o 
o levavam a ser t y r a n n o : preferia os louros 
f rangos assados, com que abar ro tava os 
bolsos da casaca engordurada , comendo os 
á mão , polvilhados de rapé. P o r economia 
usava de chapéu velho e sebento, sem se 
parecer no mais com Luiz x i ; e ria dos que , 
á força quer iam vêr n'elle um tyranno. P o r 
isso chegavam a accusal-o de pender pa ra o 
lado dos pedreiros-livres, quando elle pendia 
apenas , a t raz do seu beiço, ca rnudo e sen-
sual, para a indolência e paz-d 'a lma, própr ias 
d 'uma crea tura gorda , vulgar e pouco intel-
ligente. 

Se o rei não pôde deixar de inspirar 
tédio, o homem não deixa de provocar e m 
nós a sympathia caridosa que nos merecem 
as pessoas molles, pesadas , incapazes de b e m 
e de mal, seres inoífensivos que nos i r r i tam 
os nervos. 

Represen tan te quasi pos thumo de u m a 
dynast ia , epitaphio vivo dos b raganças , som-
bra espessa de uma serie de reis doidos ou 
ineptamente maus, D . João v i , já velho, 
pesadão, sujo, gorduroso , feio e obeso, c o m 
o olhar mor to , a face caída e tos tada , o 
beiço pendente, curvado sobre os joelhos 
inchados, baloiçado como um fa rdo , en t re as 
a lmofadas de velludo dos velhos e do i rados 
coches de D . João v , e seguido por u m 
magro esquadrão de cavallaria, e ra , para os 
que assim o viram, sobre as ruas mal cal-
çadas de Lisboa , uma appar ição bu r l e sca . 
P a r a nós, ao lembrarmo-nos de que n 'esse 
coche, desconjunctado pelos solavancos d a s 
calçadas, vae o herdeiro e o represen tan te 
do Condestavel , o espectáculo resusci ta-nos 
a historia da nação, t ambém descon jun tada 
pelos balanços da sua vida to rmen tosa . 

E , se, porventura , as myster iosas leis d a 
vida tém um papel na historia, força é reco-
nhecer que no sangue dos b raganças n ã o 
vingou a semente da nobre raça de Nuna l -
vares : viu-se em todos elles a descendencia 
do crasso sangue alemtejano da filha do 
Barbadão . 

Da Historia de Portugal. O L I V E I R A M A R T I N S . 
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Sustentação de embargos ás execuções da Fazenda 
por impostos 

A U D I T 0 R 1 0 S DA CIDADE DO PORTO 

i r i 

O Poder Executivo 

li' uma necessidade fazer executar os actos 
da administração publica, quando forem auctorisa-
dos competentemente e se acharem revestidos das 
formalidades da lei. Cumpre pois aos trihunaes 
observar e apreciar os documentos em execução. 
Não estando de harmonia com a lei, a sociedade 
precisa de que taes actos não sejam executados, 
por iílegaes, para tranquilidade publica e segu-
rança dos direitos individuaes. Se assim não fosse, 
o poder judicial era desnecessário, e inúteis o 
Codigo Penal artigo 315, o Regul. de 31 de 
agosto de 1891 artigos 18, 19, 29 e 33, o acto 
addicional artigo 12, a lei de 14 de maio de 1872, 
e os decretos de 21 de abril de 1896, e 30 de 
dezembro de 1892. 

Portanto conhecer e julgar embargos, como 
fôr de direito, não é censurar nem invadir; é ap-, 
plicar as leis aos casos occorrentes com sciencia, 
consciência, e independencia, observada rigo-
rosamente nos tribunaes de justiça. Os governos 
caem; e os tribunaes ficam. 

I V 

Decretos dictatoriaes 

A lei não auctorisa o dólo nem a cavilação. 
Coelho da Rocha; e artigo 10 do Cod. Civ. Não 
obsta que, por falta de reclamações perante os 
tribunaes, não tenham em muitos casos recusado 
a execução de actos dictatoriaes: pois só aos ci-
dadãos offendidos e executados cumpre oppôr em-
bargos. Mal% agora que muitos decretos dictnto-
rias ferem profundamente a lei e os cidadões, e 
que estes clamam por justiça perante o poder ju-
dicial, tem este de apreciar e julgar os processos 
de execução d'esses actos em face da lei. 

Não é a primeira vez que isto acontece, nem 
hade ser a ultima. Hm caso idêntico, em matéria 
de recrutamento, assim foi devidamente apreciado 
nm decreto dictalorial sobre relractarios pelos 
eximios juizes, ornamento dos tribunaes, os srs. 
Bernardo Soares, Garcia de Lima, e Cortea Leal, 
entre os mais eximios, em accord. de 8 de fevereiro 
de 1795 . Assim pensam outros juizes egualmente 
il lustres. 

Esta corrente jurídica só ha pouco se levantou, 
orque só em 188fi foi publicado, o primeiro de-

Preto, que admittiu embargos contra F. N., e em 
c 8 9 2 o segundo; e porque só depois (i'essas da-
•'as recrudesceram os vexames por impostos iíle-
g a e s . Até então nem era caso de guerra se ha-
v iam assim experimentado e soffrido. 

Sophismam ainda os amigos das dictaduras: 
que lia differença entre auctorisação de cobrança? 
esta musica é simplesmente desconcertada, vid. 
acto addicional artigo 12, Regul. de 31 de agosto 
de 1891, decreto de 30 de dezembro de 1892, 
artigo 33, que é expresso. 

Allegam ainda, que a lei de 30 de junho de 
1893, auctorisou o governo a cobrar impostos no 
exercício de 1893 a 1894, e que portanto abrange 
lodo o anno de 1894! Não ha tal: a lei refere-se 
ao mappa junto do anno economico. Portanto o 
decreto de 28 de j u n h o de 1894, é um diploma 
illegal em que o governo se auctorisa; e o mesmo 
ter no decreto de 31 de janeiro, publicado em 9 
de fevereiro. 

Não podem portanto invocar harmonia dos po-
deres, os defensores dos decrectos dictatoriaes. 
Qual instituição ou poder do estado será mais in 
dependente, e conservadora legitima d'essa har-
monia, do que o pader judicial?! 

Nunca governo algum constitucional, nenhum 
publicista sincero se lembrou de proclamar, que 
os tribunaes devem auclorisar lodos os actos do 
poder executivo! Podem ser tolerados em quanto 
os prejudicados não vierem oppôr se legalmente. 
Oppondo-se, os tribunaes tem de fazer justiça 
obstando a que se pratiquem execuções de impôs, 
tos illegaes, e injustos; é obstar a que se commet-
tam invasões. É a doutrina de Dufour, Merlin-
Dallor e de Silvestre Ribeiro. , 

(Continua). 
O advogado 

FRANCISCO L O P E S DE SOUSA G A M A . 

C r ê o u m o r r e s 

O / e su i t i smo reacc ionár io , figurado n o s 
p o d e r e s ecclesiastico e civil, es tá i m p e r a n d o 
n ' e s t e p a i z onde ha leis que c o n d e m n a m a 
sua ex i s t enc i a . 

P o r d e t e r m i n a ç ã o do sr . cardeal pa t r i a r -
cha seria s u s p e n s o , t an to o pessoal c o m o 
qua lque r eccles ias t ico, que fal tasse á procissão 
do C o r p o de D e u s , s em mot ivo jus t i f icado e 
d e v i d a m e n t e d o c u m e n t a d o . 

U m poço de v i r tudes e de c a r i d a d e es ta 
v ibora s a g r a d a . 

I n f a m e a t t e n t a d o 
E m guer ra abe r t a á l ibe rdade , a mald i ta 

seita n e g r a , que ahi es tá a t r ipudiar con t ra 
as leis do E s t a d o , e s c a r r a n d o na m e m o r i a 
saudosa dos eminen t e s es tad is tas , m a r q u e z 
de P o m b a l e J o a q u i m A n t o n i o de Agu ia r , 
que t ão ene rg icamente e c o m tan ta valent ia , 
s o u b e r a m emanc ipa r o p o v o e a n a ç ã o da 
tutella ne fa s t a e c o r r u p t a que m a n t i n h a m no 
paiz jesuítas e reaccionár ios . 

N ã o teria desenvolv ido t a n t o a sua pro-
p a g a n d a a ne fanda se i ta , se n ã o encon t ra s se o 
auxilio dos mais al tos funcc ionar ios , que os 
pro t egem e auxiliam a b e r t a m e n t e , s em res-
peito pelo paiz , nem pelo seu j u r a m e n t o á 
const i tuição do E s t a d o . 

O que se es tá d a n d o no te r re i ro do P a ç o , 
jun to da es ta tua de D. José , excede t udo o 
que pôde h a v e r de ma i s to rpe , pois que se lhe 
fez cons t ru i r em volta u m a indecente b a r r a c a 
de venda de so r t e s , t a p a n d o ass im o bus to 
do m a r q u e z de P o m b a l ! 

E s t e a t t e n t a d o , m a n i f e s t a m e n t e c o m p r o v a 
a a t t i t ude aggressiva dos reacc ionár ios , que 
l eva ram o seu a r ro jo a e s c o n d e r e m o bus to 
do eminen te l iberal , a q u e m o povo consag ra 
as suas h o m e n a g e n s , pelo q u e valeu c o m o 
adve r sa r io da c a m b a d a jesuít ica. 

E n ã o v e m o s que e m Lisboa a lguém se 
levante em violentos p ro tes tos , r e c l a m a n d o 
junto do gove rno c o n t r a o t a p u m e que está 
a f f ron tando u m a es t a tua que r ep re sen t a p a r a 
a nação po r tugueza , um pe r iodo de l iberda-
des e de desenvolv imento em todos os r a m o s 
da sciencia e da indus t r ia . 

N ã o impor t a sabe r se ao gove rno foi im-
p o s t a — por q u e m es tá a f f i rmando tão publi-
c a m e n t e os seus sen t imen tos reacc ionár ios e 
jesuí tas—a p e r m a n e n c i a d ' u m a indecente bar-
r a c a , em f ren te da es ta tua de D. J o s é ; o que 
impor t a é o g o v e r n o consent i r s e m e l h a n t e at-
t en t ado tão insul tuoso da m e m o r i a do mar -
quez de P o m b a l , que b e m m e r e c e aos que 
o r e spe i t am e o a d m i r a m , u m jus to des fo rço 
pela villania p r a t i c a d a . 

N u n c a a s r . a D . Mar ia P ia se mani fes tou 
por tal f ó r m a , a f f r o n t a n d o os vul tos mais 
p roeminen te s da nossa h is tor ia pa t r i a , o n d e 
tem um dos p r ime i ros l o g a r e s — o m a r q u e z 
de P o m b a l . 

— • • • — 

M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o 

C o n t i n u a m as deserções d o s p a r t i d o s 
monarch icos . 

A cada ins tante se vê a u g m e n t a r o nu-
m e r o dos descon ten t e s e desi l ludidos. 

A republica, é por todos a p o n t a d a c o m o 
a única solução que res ta ao povo p o r t u g u e z , 
se qu ize rmos evi tar o a b y s m o p a r a q u e a 
monarch ia e seus par t idar ios vae pouco a 
p o u c r o , a r r a s t a n d o a nacional idade por tu -
gueza . 

C o r a g e m áquelles que a inda iuc tam, com 
esperança no f u t u r o ; e nós os s a b e r e m o s 
a c o m p a n h a r , a té que chegue o m o m e n t o de 
l a r g a r m o s o nosso pos to na imprensa livre e 
independen te , p a r a nos i rmos jun ta r a seu 
lado e g r i t a rmos , ás a r m a s , ás b a r r i c a d a s ! . . . 

A c idade de Penaf ie l em b reve e legerá a 
sua c o m m i s s ã o municipal r epub l i cana . 

O pa r t ido republ icano c o m o se vê , vae 
a f f i rmando a sua vi ta l idade por todo o paiz 
em fó r a . 

O b i - semanar io O Penafidelense, que de sde 
ha mui to militava no pa r t ido p rogress i s t a , 
acaba de fazer a sua prof i s são de fé republ i -
c a n a . 

N a Regoa b r e v e m e n t e c o m e ç a r á a ver a 
luz, u m jorna! r epub l icano . 

A villa de A l h a n d r a , t a m b é m e m b reve 
elegerá a sua c o m m i s s ã o pa roch ia l . 

E m mui tos o u t r o s p o n t o s do paiz , a 
ac t iv idade que os nossos corre l ig ionár ios 
desenvo lvem, com o fim de cont inuar a or-
gan isação republ icana tem sido co roada do 
melhor êxi to. 

A organ i sação repub l i cana , inadiavel , at-
t en tas as c i rcumstanc ias a n o r m a t s em que se 
d e b a t e a nação p o r t u g u e z a , é u m a garan t ia 
de o r d e m e p rog re s so social, que a m o n a r -
chia bem a seu pesa r n ã o p o d e r á deixar de 
reconhecer a q u e m c o m o nós lucta por u m 
ideal cheio de pa t r i o t i smo . 

H o n r a , pois, aos nossos correl igionár ios 
do P o r t o , que c o m tan ta dedicação empre -
h e n d e r a m o t r aba lho de organisação repu-
bl icana , que tan tas e t ã o val iosas adhesões 
e tem conqu i s t ado n 'es tes úl t imos t e m p o s . 

A ' v a n t e ! ! ! . . . 

Movimento operário 

S a n g u e s u g a s d e t e r ç a d o 
C o m o serviço da policia, que espade i r a 

e vexa o cont r ibu in te , gas ta a p r e n d a do 
minis t ro do reino oitocentos contos de 
réis! 

N ã o se p ô d e dizer — c a r o t e ; é cont inha 
para a m i g o s . . . A t é a pol ic ia! 

C á n o t a m o s . . , 

A cr i se operaria 

E' medonha a crise por que eslá pa-sando a 
classe operaria, nos principacs centros industriaes, 
sendo mais latente no Porto, onde o pauperismo 

i mais se avantaja. 
Em Lisboa, Porto, Villa Nova de Gaya e ou-

| tras terras, os operários tem-se declarado em greve, 
desde que os industriaes não concordam em lhes 
augmentar o preço da mão d'obra, pois o que ga-
nham lhes não chega ao fim da semana para o seu 

; sustento, quanto mais para os encargos da fami-
lia, esposa e filhos que passam tormentos atrozes. 

Esta vida de miséria constante, os pagodes, 
as festas, o dinheiro que se gasta a rodos em 
exercícios macanjos de tropas fandangas, os janta-
res do município de Lisboa, tudo isto e o mais cria 
desesperos que levam os operários a enlrar em In-
d a contra os patrões, exigindo augmentos de sa-
larios. 

Círeve d o s t ece lões 

Felizmente que na quarta feira, se conseguiu 
um augmento de 10 réis em cada melro d'obra feita 
nos teares manuaes. 

Relativamente á obra produzida nos teares 
mechanicos não se poude tomar resolução de-
finitiva, por motivo de não ter sido possível ven-
cer-se certa relutancia du sr. José Mariana das 
Devezas, lendo de haver nova conferencia com 
este industrial, esperando-se comtudo que elle ac-
ceite. 

Foram nomeadas duas commissões, uma para 
cada bairro, afim de conjunctamente com os ope-
rários irem por casa dos industriaes, que não 
compareceram á reunião, para saberem se todos 
elles adheriam ao resultado. 

Como uma grande parte dos industriaes adhe-
riram ao augmento combinado, foi elaborada a res-

j pecliva labella, segundo as combinações feitas. 
O desenlace do incidente levantado entre ope-

rários e pairões, foi, principalmente facilitado por 
um grupo de industriaes de Lordello do Ouro, que 
se dirigiram ao industrial, sr. Antonio da Silva 
Mariuho, da firma Marinho & Irmão, para que, 
na commissão de que fazia parte, advogasse o al-

j vitre do augmento de 10 réis em metro nos arti 
gos sujeitos a liligio, entre industriaes e operá-
rios, como medida geral e meio de attender ás 
reclamações operarias. 

A'quelles industriaes e seu representante sr. 
Marinho, se deve o desejado termo na questão 
suscitada. 

Os tecelões têm sido soccorridos por commis-
sões de companheiros que abriram sub-cripções, 

: e particulares que muito os tem auxiliado. O sr. 
Anselmo de Moraes mandou 20&000 réis ao 
Commercio do Porto que deu para 300 jantares 
aos tecelões. 

Eslá demonstrado pela exuberancia das esta-
tísticas que as greves vêm prejudicar muitíssimo 
mais os interesses dos operários, mas a grande 
verdade é que elles dirigindo-se aos patrões, an-
tes de abandonarem o trabalho, a pedir-lhe qual-
quer regalia, estes reagem, acceJendo dias depois 
quando a greve se declara. 

Se os industriaes tivessem annuido logo ás 
justas reclamações dos operários os prejuízos não 
seriam tão importantes. 

Os manipu ladores de p h o s p h o r o s 

Pelos mesmos motivos eslão em lucta estes 
trabalhadores, decididos a abandonarem as fabri-
cas, desde que não 'attendam ás suas reclamações. 

Reuniram-se no Monte da Arrabida, afim de re-
gulamentar o trabalho, sendo nomeada uma com-

i missão que procurou o director Joaquim Lopes 
| Coelho, ausente, sendo recebida pelo sub-direetor, 

Antonio Ferreira Pacheco. 
A commissão expoz as suas pretenções ao sub-

director que disse ter ido em nome da classe dos 
operários, a Lisboa, apresentar uma tabella dos 
preços da mão de obra. 

Os operários protestaram contra o auctorita-
risrno d'este senhor que assim usurpava o nome 
da classe sem que para isso fosse auclorisado pe-

; los operários; declararam ao sub director que a 
classe não está disposta por mais tempo a traba-
lhar sem garantias, visto que o prazo que a com-

| panhia tinha para a organisação de officinas, já ex-
pirou no dia 25 de maio. 

Os pontos principaes da reclamação apresen-
tada, constam: 

Regulamentação dos salarios; 
Regulamentos internos das officinas; 
Admissão de todo o pessoal que se acha fóra 

das fabricas, em harmonia com a lei. 
A commissão declarou que a classe protestaria 

contra a ameaça de dividir o pessoal por cathe-
gorias. 

Dirigiu-se a commissão ao chefe do districto 
e ahi lhe expoz o estado da questão, pedindo-lhe 
que intercedesse junto do ministro para que a 
companhia submetia os regulamentos ao sr. com-
missario régio adjunto, para assim os operários 
serem ouvidos nas suas justas reclamações. O sr. 

I governader civil disse que lelegrapharia ao mi-
' nistro. 

Reuniram hontem operários e operarias para 
! tratarem qual a sus attitude era face dos aconte-

cimentos e da relutancia dos directores n ã o que-
1 rerem annuir ás suas jus tas reclamações. 

O j e s u i t i s m o e m a c ç ã o 
O pobres inho do S a n t o An ton inho e s t á 

de pau pa ra toda a colher . O s reacc ionár ios 
t o m a r a m - n o á sua conta e não o l a r g a m . 

J á o d e r a m de fr icassé , de molho de 
villão, de t o m a t a d a , a s sado com ellas e s e m 
ellas, fr i to, cozido com azeite e vinagre , em 
fim de t a n t a s e var iadas m a n e i r a s , q u e o 
publ ico tem-se visto a t ton í to p a r a se l ivrar 
de t an ta exp lo ração . 

N ã o se dá grátis a lenda do san to , n e m os 
milagres , nem o nasc imen to , n e m a m o r t e , 
n e m o res to — t u d o é vendido e b e m vend ido 
e os infelizes co l lecc ionadores veem-se e m 
pa lpos d ' a r a n h a . 

O s r . p a d r e T h o m a z de Bri to vende ao 
o r b e catholico u m livro s ingular , um livro 
ex t raord iná r io com milagres ex t raord inar i s s i -
mos . E ' t u d o ex t r ao rd iná r io c o m o se verá pela 
pequena a m o s t r a que hoje d a m o s . 

1.° milagre: 

«Parece que a innocente creança vira a luz 
da virtude antes do uso da razão; desde peque-
nino deu mostras d'uma santidade eminente . . . 
Acerescentam alguns auctores, que na sua mais 
tenra edade . . . fizera votos de castidade, pois 
as primeiras palavras que proferia foram : Ave 
Maria.» 

F a z d o r e s de cabeça ver-se u m m e n i n o 
na edade mais t e n r a . . . fazer vo to de cast i-
dade! Isso a t é nós , e o s r . p a d r e T h o m a z . . . 
que não somos san tos . Ad ian t e . 

2." milagre: 

«Jazia gravemente doante um donato e to-
cava ao nosso santo velar por elle. A sua com-
passiva humanidade fez com que recorresse ás 
orações para lhe o')ter a saúde e foi-lhe revelado 
por Deus que essa enfermidade era obra do de-
inonio. Elle então, confiado na divina misericór-
dia, chegou-se ao enfermo, cobriu-o com a pró-
pria murça e n'uni instante o livrou da doença 
que o affligia.» 

E anda um p o b r e medico nove a n n o s a 
e s t u d a r , pa ra ouvi r da bocca d ' u m h o m e m 
que sabe ler, herez ias d ' e s te jaez. E m n o m e 
do P a d r e , do F i lho e d c Esp i r i to San to . N ã o 
l embra ao D i a b o ! O u ç a m a inda es te . 

3." milagre: 
«Resolveram-se alguns hereges a tirar a vida 

ao santo com veneno. Gonvidaram-n'o por isso 
um dia a comer com o pretexto de varias confe-
rencias sobre os artigos da fé, para o que elle 
nunca se negava e entre outros pratos deram-lhe 
um que continha veneno mortífero. Antes que 
lhe tocasse, revelou-lhe Deus aquulle engano e 
o santo com a maior brandura e mansidão re-
prehendeuos hereges pela traição que lhe faziam. 
Estes, vendo descobertos o seu intento depra-
vado, não perderam o animo e disseram-lhe: É 
verdade que esse prato tem veneno, mas é uma 
experiencia que pretendemos fazer, porque no 
evangelho assegura Christo aos seus ministros 
que ainda que tomem mortal peçonha não lhes 
fará damuo. O santo fez o signal da cruz sobre 
o prato e comeu; com tanta vontade saboreou a 
iguaria peçonhenta como se fosse alimento tau 
davel deixando os hereges confusos e assombra" 
dos com tão estupendo milagre.» 

A n j o b e n t o ! Pois q u e m não ha de ficar 
a s s o m b r a d o c o m tan ta habi l idade — c o m e r 
iguar ias com peçonha , c o m o se fosse um 
m a n j a r e não m o r r e r ! L e m b r a o Ling-Lok 
que engulia azeite a fe rver s em se q u e i m a r . . . 
e s em prec isar fazer o signal da c ruz . 

T ' a r r e n e g o h o m e m . 

E n t r e a s d e z e a s o n z e 
D ' u m a m a d r u g a d a de fe r ros velhos e em-

bru lhos de lingua saiu isto da bocca do 
Universal: 

<sA única força que nos resta é o pres-
tigio «In realeza e o incontestável apo io 
que ella encontra no amor e devoção «lo 
povo.» 

Q u e ca r r egade i r a ! T r e s go t t a s de a m o -
níaco para alliviar es te coiso. 

X X V I 

«Pernoitando na abbadia de Solemniaco, 
veiu ter com elle uin monge que soflria 
gravíssimas tentações carnaes para que não 
encontrava remedio. O santo tomando o 
monge de parte, despiu a sua túnica e deu-
lh'a; apenas o monge a vestiu, conservan-
do-a junto da carne, desappareceram com-
pletamente os effeitos do mal.» 

Os Milagres de Santo Antmio, 
pelo PADRE THOMAZ DE B R I T O , 

E' santo, mui virtuoso; 
Antonio, não tem rival 
não o ha mais milagroso 
na côrte celestial. 

Que de milagres! A quantos 
dá vida sem curativos, 
livra os bruxedos, quebrantos, 
salva os mortos, cura os vivos. 

De Sant'Antonio, os jornaes, 
Contam tanta santidade, 
tantos dotes v i r tuaes . . . 
que dizem—curara um frade 
tendo tentações carnaes I . . . 

3 ? r a - D i q u e » 
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Foi o que faltou na capital , p o r q u e assim 
não teria ensejo a seita negra de mos t ra r em 
publico, os dentes anavalhados com que pre-
tende ferir as nossas l iberdades e preponde-
r a r no paiz . 

Q u e fique de exper imenta ao povo de 
Lisboa. 

Faculdade de Direito 

São candidatos aos concursos que se hão 
de real isar , no proximo anno lectivo, para as 
qua t ro cadeiras vagas na Facu ldade de Di-
reito, os srs . d r s . A r t h u r Mi randa Montene-
gro , An ton io José Teixei ra de Abreu e Af-
fonso Costa . 

Recenseamento eleitoral 

Es tá completa a inscripção eleitoral d 'este 
concelho, f icando 4:114 eleitores; menos 3:797 
re la t ivamente ao recenseamento anter ior or-
ganisado ainda n ^ s t e anno. 

C o m o o sr. governador civil não é con-
tr ibuinte n 'este concelho não foi inscripto, e 
com elle muitos ou t ros c idadãos d 'esta cidade. 

Dizem-nos que o recenseamento foi fei to 
com o máximo escrupulo. 

C o m o se vê o suffragio está reduzido ao 
mais que é possivel, n u m paiz que ganhou 
as suas l iberdades contra a reacção e o abso-
lut ismo de D. Miguel , a quem não repugna-
ria re fe rendar o ukase eleitoral do cynico 
João F r a n c o . 

Thesonreiro da camara 

T o m o u posse , na qua r t a feira, do logar de 
thesourei ro privativo da camara municipal , 
o s r . João de Sousa Bas tos , assist indo a este 
ac to quasi todos os vereadores , em considera-
ção ao novo e m p r e g a d o a quem não fal tam 
dotes apreciaveis de civismo. 

Musica no Caes 

Vae hoje tocar a este local, como de cos-
tume , a banda do regimento, que tão distin-
c tamente dirige o sr . R ibe i ro Alves , hábil 
p rofessor . 

T e m causado surpreza o f ac to da banda 
quando vae pa ra o Caes , sair do quar te l 
debaixo de f ó r m a , na ida e na volta, isto 
desde que o digno c o m m a n d a n t e , s r . Camillo 
Rebocho , re t i rára pa ra os exercícios de ge-
neral . 

C r e m o s que s. ex.a ao regressar ao seu 
reg imento ha de encont ra r modas novas , uma 
disciplina mui to est icada, com ratoeiras ar-
m a d a s , a quem bem merecia considerações , 
por coisas varias de merec imento e valor. 

Promoção e concurso 

Foi p romov ido a lente ca thedra t ico da 
Facu ldade de Direi to o sr . d r . Manuel Dias 
da Silva, na vaga deixada pela mor te do 
professor , s r . dr . Sanches da G a m a . 

= Vae ser pos to a concurso , por p rova 
documenta l , e por espaço de 3o dias o logar 
de bedel da F a c u l d a d e de Theologia e dois 
contínuos da Univers idade. 

Rendimento do real d'agua 

O imposto do real d 'agua n 'es te concelho 
rendeu no mez de maio ult imo a quant ia de 
7 4 4 $ 2 2 4 ré i s ; este r end imen to c o m p a r a d o 
com o de egual per iodo do anno anter ior , 
accusa um decresc imento de 29936923 réis. 

Terreno no oemiterio 

A commissão districtal de Co imbra não 
approvou a verba de i : o o o j t o o o réis que a 
c a m a r a havia co tado p a r a p a g a m e n t o do ter-
reno, no cemiterio da Conchada , onde o s r . 
Ayres de C a m p o s , pres idente da c a m a r a , 
projecta construir o g rande mausoléu em ho-
menagem á memor ia do benemer i to c idadão, 
s r . d r . João Maria Cor rêa Ayres de Cam-
pos . 

Es t e caso produziu sensação pela su rpreza , 
pois se suppunham os m e m b r o s da commissão 
districtal aífectos ao par t ido jaqueta-miran-
daceo. 

O r a se be i j am, ora se a r r a n h a m ! 

Procissão do Corpo de Deus 

Fez-se com a solemnidade d 'ou t ros an-
nos esta procissão, saindo da Sé, acompa-
nhada pela camara municipal . Ia muito nu-
merosa , conduzindo a s a g r a d a eucharis t ia , 
debaixo do pallio, o sr. bispo conde . 

F igurou como sempre o S. Jo rge e o seu 
pagem, um pobre diabo d ' u m va r r edo r , ves-
t ido de guerre i ro de thea t ro . j 

A força militar fez-lhe as honras de gene-
ral , e deu, com precisão, as t res descargas 
do estylo. 

E é para estes ridículos que serve o exer-
cito. 

Consumo de vinho 

N a s festas do Espir i to Santo que ultima-
mente se real isaram em S a n t o Anton io dos 
Ol ivaes , fo ram vendidos 4 :898 litros de vi-
nho, que p a g a r a m de direitos ao e s t ado e ao 
municipio a quant ia de 1163&572 réis. 

Furto industrioso 

Manuel Diniz P in to , de 23 annos de 
edade , natural do To ja l , concelho de S a t t a m , 
haverá seis mezes que es tá n 'es ta c idade, de-
c la rando vir no intuito de ser admi t t ido no 
corpo de policia civil, indo-se h o s p e d a r na 
es ta lagem de Domingos Tr i lho , na rua das 
Pade i ras . 

Es te meliante, não só deixou de pagar as 
despezas que tinha feito, como sub t ra iu da 
loja pacotes de t abaco de 40, 60 e 90 réis, 
massos de c igarros e charu tos de 10 e 20 
réis, o que faz um vaior a p p r o x i m a d a m e n t e 
de 3o®ooo réis. 

Sendo in te r rogado na 2.® esquadra , con-
fessou o cr ime, dec la rando que á proporção 
que ia roubando , o dava a vender a um 
corneteiro do regimento 23, por alcunha o 
Bravo, gas tando a m b o s o producto da venda 
em vinho e comida. 

Collegio da Trindade 

Foi vendido no ministér io da fazenda ao 
sr. p a d r e José Simões Dias, por 4 : 4 0 0 $ ! 00 
réis pa r t e do edifício do collegio da T r i n d a d e 
de que já possue uma g rande pa r t e . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 14 

1." anno — Custodio da Costa Madeira e Da-
niel José Rodrigues. 

Houve duas reprovações. 
2." anno — Jacintho Machado de Faria, João 

Augusto Gens d'Azevedo Júnior, Joaquim d'Al-
meida Brandão e Joaquim Chrvsostomo da Silveira 
Júnior. 

3." anno — Antonio Rodrigues da Costa Sil-
veira Júnior e Arnaldo Fragateiro de Pinho Branco. 

4° anno — Antonio Rodrigues Mendes Mo 
reira, Arnaldo Augusto d'Almeida Bigotte de 
Carvalho, Arthur de Mesquita Guimarães e Au-
gusto Borges d'Oliveira. 

5." anno—Diogo Alcoforado da Costa e Eduardo 
Ernesto de Faria. 

Dia 15 

1.° anno — Eduardo da Silva Machado Júnior, 
José Marques e Francisco Antunes de Mendonça 
Júnior. 

Faltou um alumno ao ponto. 
Houve uma reprovação. 
2.° anno — Joaquim Gonçalves Limão, Joaquim 

Narciso da Silva Mattos, José d'Almeida e José 
d'Almeida Brottas Cardoso. 

3." anno — Augusto Frederico de Moraes Cer-
veira. 

Houve uma reprovação. 
4anno — Augusto Carlos Vieira de Vascon-

cellos e Manuel da Silva Mendes. 
5.° anno — Eduviges Goulart Prieto e Eugénio 

Augusto Dias Colonna. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 14 e 15 

nouve exames de pratica. 

FACULDADE DE P I U L O S O P N I A 

Dia 14 

i . a cadeira — (Chiniica inorganica) — Vol. 
Francisco (1'Alnieida Pessanha. 

Houve duas reprovações. 
S.a cadeira—(Physica, l . a paris) — Vol. Fran-

cisco Barhosa Falcão d'Azevedo.—Ohrs. Antonio 
Maria Pereira e Antonio Martins Lobo. 

4 . a cadeira — (Botanica)—Ord. João Alexan-
dre Lopes Galvão. — Ohrs. Antonio da Silveira 
Teixeira da Motta e Fernando Pinto d'Albuquerque 
Stockler. 

Dia 15 

l.A cadeira — (Chimica inorganica) — Ord. An-
tonio de Mattos Cid. — Obrs. Antonio d'0!iveira 
e Joaquim José Ribeiro. 

3 . a cadeira — (Physica l . a parte) — Vol. Gre-
gorio de Mello Nunes Geraldes e José Joaquim 
Pereira d is Santos Motta. — Obrs. Antonio dos 
Santos Cidraes, Armando Augusto Leal Gonçalves, 
Arsênio Guilherme Botelho de Sousa e Aureliano 
Xavier de Sousa Maia. 

4* cadeira — (Botanica)—Ord. Gastão Abran-
ches Ferreira da Cunha Feijó de Mello. — Ohrs. 
Guilherme Urbano da Costa Ribeiro e Jacintho 
Manuel d Oliveira. 

A GRANEL 

Os srs. proprietários das fabricas dos phosphoros 
Loureiro, de Lisboa, e Esperança, de Braga, officiaram 
ao sr. commissario régio junto da Companhia portu-
gueza de phosphoros. participando-lhe que por acordo 
amigavel tinham realisado a expropriação das suas fa-
bricas. 

• 
O actor Taveira participou telegraphicamente de 

Pernambuco que tinha ali chegado, com toda a compa-
nhia, de perfeita saúde, mandando abraços aos seus 
amigos. 

A Indeper.dance belge publica um telegramma de 
New-York confirmando que «a legação italiana no Rio 
de Janeiro apresentou um pedido de indemnisações 
supplementares por causa das torturas que foram infli-
gidas aos súbditos italianos, durante o periodo 1 evolu-
cionário. O total das indemnisações reclamadas é ele-
vadíssimo.» 

• 
A commissão executiva da exposição de caça e pesca 

que deve realisar-se no primeiro trimestre do proximo 
anno foi r e c e D i d a por el-rei, que acceitou o cargo de 
presidente e elogiou a iniciativa. Proinetteu todo o seu 
auxilio e as suas collecções de armas e apparelhos pes-
catorios, que são importantes. 

D E F E N S O R DO P Q V O 

M a i s m o n o p o l i o s 
Significa esta palavra a t ramóia e a con-

cussão, pois, segundo se diz, o monopolio de 
papel de que se falia, excede a tudo que se 
possa imaginar de oneroso. 

Aff i rma-o o Século e tan to bas ta para 
que seja de g rande vulto a t r a t an tada e rou-
balheira que se pe rmedi ta . 

E ' ouvir c o m o elle f a l i a : 

Monopolio do papel 
«Monstruosa esta epigraphe, não é verdade? 
«Pois muito mais monstruosa é ainda a ideia 

que lhe anda ligada; por quanto corre o boato 
de que se pensa n'este eseandalo, que excede to-
dos quantos se possam imaginar! 

«Na sua essencia, o monopolio é positiva-
mente um absurdo, porque representa nem mais 
nem menos que o privilegio, e o privilegio é 
sempre odioso porque prejudica milhares de in-
divíduos em favor de meia dúzia d'elles, mas o 
do papel não tem classificação, porque não ha 
nada que possa explical-o: e não ha ninguém 
de bom senso, especialmente os que mais gasto 
fazem d'este genero agora de primeira necessi-
dade, que se não insurjam contra ideia tão re-
voltante. 

«Não queremos dar a tal boato mais valor do 
que o que um simples boato merece: mas tão 
revoltantes absurdos temos visto praticar, tantas 
coisas d'este vulto, que nos teem parecido im-
possíveis de realisação, temos visto pôr em pra-
tica, que não nos admira ver mais esta em exe-
cução. 

«Fiamos em que mais se não pensará em 
tal; mas se se pensar, não levantaremos mão do 
assumpto emquanto tão desgraçada ideia não fôr 
posta de parte.» 

P a r a se dizer o que diz um jornal que 
já não está para raleiras, deixando ir agua 
abaixo, sem um esforço de vulto, muitas e 
muitas fa lca t ruas é para recear que o go-
verno esteja fo r j ando enorme c a r r a p a t a . 

Depois d ' is to veja-se o que não será de in-
fame o monopol io que se p ro jec ta , c o m o 
sempre em beneficio dos b e m a v e n t u r a d o s 
políticos que só pensam em sacrificar o paiz 
e esgotar os cofres públicos. 

E ' u m a vida de rap inagem, cons tan te , 
que ninguém sabe aonde chegará . 

— — 

E l l e o d i z ; e l l e o s a b e 
Mais b e m in formado que o governo anda 

o grande orgão, que não ha muito publicou 
a por tar ia do Nyassa , pr imeiro do que a 
folha official, por isso não admi ra agora que 
o Século a f f i rme: 

«Temos todas as probabilidades para crer 
que o sr. ministro do reino perinittirá os exames 
em outubro. Estão já muito adeantados os re-
gulamentos tanto de instrucção primaria, como 
secundaria». 

U m alegrão pa ra os a lumnos , a quem 
fal tar um ou dois exames , pa ra a conclusão 
dos prepara tór ios . 

Assumptos de interesse local 

Centenario antonino 

E m Coimbra ninguém se l embra do cen-
tenário antonino, apezar de um collega local 
com mui ta antecedencia ter aven tado a ideia 
d u m a grandiosa festa em honra de san to 
Anton io , o san to mais br incalhão do kalen-
dario, e de quem con tavam d iabruras , como 
a de q u e b r a r os po tes ás rapar igas quando 
passavam pa ra o rio, pa ra depois lh 'os dar 
in te i ros! — diz a lenda. 

Afinal os en thus iasmos a r re feceram e os 
castellinhos a r m a d o s no ar ca i ram a um leve 
sopro dado pela opinião publica n ' uma indif-
ferença e s m a g a d o r a . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

O CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO P O R T U G U E Z A 

I X 

— P e d e mui to ao m e s m o t e m p o , respon-
deu f r iamente Burns . Q u a n t o ao passeio que 
acabo de dar com F a n n y , eu t inha necessi-
dade de fallar-lhe a sós , e propuz- lhe me 
acompanhasse ao Blaore . 

— De m o d o que miss F a n n y hontem en-
ganava -me? 

— Diga antes , que quiz d is farçar u m a re-
cusa com u m a mentira innocente . Las t ima-se 
porque o evita desde que aqui chegue i ; m a s 
se pensasse melhor , veria faci lmente que ella, 
antes de se de te rminar a t o m a r um es tado 
de que depende a sua vida fu tu ra , era natu-
ral que p rocurasse pr imei ro saber o que tinha 
a temer e a e spera r . 

— N ã o sei se o comprehendo , r e spondeu 
L a u n a y , fazendo-se ve rmelho , mas se se t ra-

cta de po rmenore s sobre a minha pessoa e 
posição social, es tou p r o m p t o a dal-os. 

— E eu a ouvil-os. 
— Sou bre tão , de uma familia h o n r a d a ; 

meu pae mor reu capitão de f raga ta . Fiquei 
o r p h ã o aos quinze annos , e servi como cirur-
gião na a r m a d a rea l , que abandone i ha ape-
nas dezoito mezes . Q u a n t o á minha fo r tuna 
— e a voz de Launay t r emeu — é fácil de ve-
rificar, possuo 400:000 f rancos deposi tados 
n 'um banco , do que es tou p r o m p t o a dar 
p rovas . 

— T u d o o que acaba de me dizer, é de 
g rande interesse pa ra F a n n y ; mas di to pelo 
senhor não bas ta . 

— Mas isso é um insul to! 
— Chame-lhe antes prudência . 
— E , afinal sob que titulo me pede o se-

nhor estes p romenores? Q u a e s são os seus 
direitos sobre miss F a n n y ? O senhor m e s m o 
quem é? 

— U m amigo de F a n n y , que vela pela sua 
felicidade, nada mais . 

— N ã o poderei t a m b é m dizer: essa res-
posta do senhor não bas t a? 

— C o m o ? disse com altivez o senhor 
B u r n s ; eu não o procure i , não lhe pedi que 
me fizesse confidencias, nem tão pouco que 
me acc red i t a s se ; consenti em interrogal-o 
sem me obr igar a responder- lhe . Se ass im 

lhe não convém, esta ent revis ta está termi-
n a d a . 

Depois de profer i r es tas pa lavras , saudou 
L a u n a y com fria del icadsza, e tomou o ca-
minho do hotel . 

A o en t r a r , miss F a n n y , que seguira de 
longe* a conversa , fixou-o d e m o r a d a m e n t e 
como que que rendo ler-lhe no ros to o resul-
tado da e n t r e v i s t a ; mas este exame pareceu 
nada lhe dizer de favoravel , porque , junctando 
as mãos , baixou a cabeca com affliccão. O 

' j J 

senhor Burns lançou-lhe um olhar cheio de 
doce compaixão, e disse-lhe a meia v o z : 

E s p e r a , c reança , ainda talvez se possa 
a r r an j a r tudo . 

I I I 

L a u n a y ficou só. P r ime i ramen te quiz 
correr a t raz do inglez p a r a lhe pedir satisfa-
ção das ul t imas pa lavras que este lhe diri-
g i ra ; mas susteve-o o receio de romper pa ra 
sempre com F a n n y . Além d ' is to , o que o 
inglez lhe dissera não era mot ivo bas tan te 
pa ra uma p r o v o c a ç ã o ; a sua l inguagem tinha 
sido orgolhosa mas não insultante; devia, pois, 
resignar-se. 

Desde que uma súbita opulência, que toda 
a gente a t t r ibuia a uma inesperada e longiqua 
herança , mas de que o leitor, sem duvida, 
adivinha a verdadeira origem, permittiu a 

E d u a r d o L a u n a y deixar a mar inha , viajou 
success ivamente pela Italia, Suissa e Állema-
nha . Fo i de volta d ^ s t a ultima excursão , 
que o acaso o conduziu a Badenvil ler , ao 
mesmo t empo que miss F a n n y t ambém alli 
chegava. 

Fasc inado pela belleza da joven, aprovei-
tou a especie de l iberdade que a c o m m e n s a -
lidade estabelecera entre os banhis tas , p a r a 
se approximar d'ella. O inglez era-lhe bas-
tante familiar pa ra que podesse conversa r 
com miss F a n n y na sua própria l inguagem, 
e esta c i rcumstancia , além de os a p p r o x i m a r , 
deu em resol tado isolal-os do resto dos hos-
des. Rodeada de al lemãs, que não en tendia , 
foi para ella uma verdadeira alegria encon-
t rar alguém com quem podesse fallar a lín-
gua do seu paiz. Corrigia com prazer a per-
nuncia de E d u a r d o ; ria-se dos seus gallicismos 
dava-lhe longas explicações, que elle fingia es-
quecer pa ra que de novo lhe fosssem d a d a s . 

T o d a ent regue a esta preoccupação, F a n n y 
deixou ver o espiri to em completa nudez . A 
sua super ior idade accidental exemptava-a de 
toda a modés t ia ; t omando a serio o seu pape l 
de professora , esqueceu-se das reservas na-
turaes na sua edade, e most rou se a L a u n a y 
em toda a força e em toda a graça da sua 
intelligencia. 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

NQVO DEPOSITO DAS MACHINAS DE G O S T I M 

ESTABELECIMENTO 

B E A T R I Z N A Z A R E T H 

DP. 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdade i ras m a c h i n a s d e c o s t u r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do U l L 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vemlag a prestações de aOO réis «emanaea. A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina monlada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, lorçaes e peças soltas para todas 
as machinas. 

Largo d o P r í n c i p e s». Carlos, 3 » a 3 1 — C í I J I K U A 

JOÃO RODRIGUES RR AG A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE FREQUENTAR 

A BOA SOCIEDADE 

Quinta, edição 

REVISTA NOTAVELMENTE AUGMENTADA 

EM MUITOS ARTIGOS NOVOS SOBRE AS PRAXES 

DA ETIQUETA MODERNA, 

COMPREHENDENDO TAMBÉM UMA DISCRIPÇÃO 

DOS BRAZÕES 

Illustrada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Bordailo, rua da Victoria, 4 2 — 1.° 
Lisboa. 

Preço «OO réis. 

P E Q U E N A 

BIBLIOTHGCA POPULAR 
DOS 

AUCTORES CELEBRES 

[ m a c u 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

I I H M I K TIPAS I tas DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AltCO D ALMEDINA I 

Grande sortido que vende por pre-
ços eguaes aos de Lisboa e Porto. Ferragens para construcções: 

P r a n a n o n e * ^ E R R 0 E A R A M E P r 'meira qualidade com grandes descontos. 
9 9 —Aviso aos proprietários e mesires d'obras. 

n i - | • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
LfUIlíaFia . cialidade em cutilaria Hodgers. 

r _ . . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n n r a o i n n l p 7 a c H p f p r r n " E s m a l t a d a e e s l a n l i a ( l a » f e r r o Ag f l te. serviço L0UÇ3S lliyicZâo, UG IcI lO. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p i i Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
b i m e i U O S . pregam em construcções hydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego, 
aos proprietários e mestres d'obras. 

• Aviso Cal Hydraulica: 
T i n t n c n a n a n i n f n r a c • A ' v a ' a des , ° 'e o s» agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I l í l i aS p a r a p i n i u r a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

» j í n n n . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
H r m a s u e l O y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 

Hiu p c n f • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U l v e r s o s . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Kedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

P l o r t r i r i r l a r l p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s i , o a ' 
LIGOU lUUCJUC c u p u u a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 ré i s ) . . . , . 
Brilhante Belge, a 160 réis ) " » « ! ' * » < « • » em todas as casas 

Um pequeno volume em 8.® de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico acerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

ARREMATAÇÃO 
S . a p u b l i c a ç ã o 

j*o dia 3o do corrente por 11 
! 2 3 horas da manhã á porta do 
í tribunal de justiça d'esta comarca de 
Coimbra , ha de ser posto em praça 
e entregue a quem maior lanço offe-
recer alem da quantia em que foi 
avaliado, o prédio abaixo indicado, 
descripto no inventario orphanolo-
gico a que se procedeu no Juizo de 
Direito d 'esta mesma comarca e car-

| torio do escrivão do quar to offício, 
José Lourenço da Costa , por obito 
de Joaquim da Costa Carolino, mo-

i rador que foi n 'esta cidade. 

Uma casa com seu quintal sita no 
bairro Oriental de Montarroyo, fre-
guezia de Santa Cruz , d 'esta cidade; 
avaliada em 54036000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos que se julguem 
com o direito ao referido prédio ou 
ao seu producto para que o deduzam 

| no prazo legal. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

Theatro Circo Principe Real 
Francisco dos Santos Lucas, arrenda-

tario d'este theatro desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante, annun 
cia que no dia 29 do corrente pelas 11 
horas da manhã, em sua casa na rua do 
Poço n.° 4, arrenda o restaurante do 
mesmo theatro, por um anno ou mais, 
comforme lhe convier. 

Coimbra, 15 de junho de 1895. 

Francisco dos Santos Lucas. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

D O M I N G O S M I R A N D A 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

A 
19 

DO BICO Alllll VINHO VERDE 
O g a s t o m á x i m o d o u m B I C O 

A U E R , t r a b a l h a n d o c o m a 
s u a m a i o r f o r ç a , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e I o d a a i n s t a l l a ç ã o e m 
C o i m b r a e n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o 
n ã o d e r r e s u l t a d o . 

D i r i g i r a s e n c o m m e n d a s a 

josé m m i m n 
COIMBRA 

A société anonyme pour 1'Iucandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Uuvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e 110 uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
syslema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

A R R E M D A - S E 
17 lio S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

12 Especialidade em vinho verde 
de Amarante. 

Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim f c m m u 
Rua Mart ins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

(Antigo Paço do Conde) 

jl Weate bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, contiuúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Cafc Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Cnr-
cavéllos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.04 

9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

mm m 
Proprietário—Jorge da Silveira Moraes 

6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE P L U M A S - A L T A NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 « ' e s t a agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de corôas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás pintas feiras e dominqos 1 _ I D O P O V O 
I j I E I F I E I S r S O I R , JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpbo da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rna dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 

Semestre 1$350 

Trimestre 680 

Sem estampilha 

Anno 2^400 
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l . ° . A J N T V O I V . 0 I S 

Defensor do Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 20 de junho de 1895 

Q u e P o r l u g a l s e n ã o v e s t i s s e d e l a c t o , 
c o m o d e m o n s t r a ç ã o d e s e n t i m e n t o p o r s e u s 
g r a n d e s d e s a s t r e s e e n o r m e s v e r g o n h a s , 
p o d e r i a a d m i t t i r - s e . 

Q u e os P o r t u g u e z e s n ã o t r a j a s s e m o s 
c r e p e s d o i n f o r t ú n i o p e l a m o r l e d a s u a 
i n d e p e n d e n c i a e d a s u a l i b e r d a d e , p e l a s u a 
c o m p l e t a r u i n a e c o n o m i c a e f i n a n c e i r a t e r i a , 
a o m e n o s , u m a d e s c u l p a . 

N ã o m e r e c e r i a m r e p a r o s e a s c e n s u r a s , 
q u e p o r t o d a a p a r l e s e l e v a n t a m , u n i s o n a s 
e r u i d o s a s , c o n t r a a s u a f r i v o l i d a d e e d e s -
f a ç a t e z . 

Q u e P o r l u g a l , p o r é m , q u e os P o r t u g u e -
z e s s e e n t r e g u e m a c o n t i n u a s e d i s p e n d i o -
s a s f e s t a s , e g a s t e m d o i d a m e n t e , l i b e r t i n a -
m e n t e e m d i v e r s õ e s e s p e c t a c u l o s a s , e m 
a t o r d o a d o r a s o r g i a s e i n c o n s c i e n t e s l o u c u -
r a s , o d i n h e i r o , q u e p e d e m e m p r e s t a d o 
p a r a p a g a r o q u e d e v e m , é a o m e s m o 
t e m p o b a i x o e r i d í c u l o , r e v o l t a n t e e i n s o -
l e n t e . E ' u m a i n f a m i a s e m n o m e : é u m 
c r i m e s e m a t t e n u a n t e s . 

S e p o r v e n t u r a P o r t u g a l e o s P o r t u -
g u e z e s , e m vez d e g a s t a r e m o q u e n ã o t ê m 
e m f e s t a s , em l o u c u r a s , e m d i v e r t i m e n t o s 
e o r g i a s , s e e n t r e g a s s e m , c o m v o n t a d e e 
c o m a n c i a , á s Í m p r o b a s f a d i g a s d e u m uli l 
e s f o r ç o , d c u m t r a b a l h o p r o d u c l i v o e r e p a -
r a d o r d e s u a s d e p a u p e r a d a s f o r ç a s e e x g o -
t a d o s r e c u r s o s , m o t i v o s e r i a d e l o u v o r , t i t u lo 
a o r e s p e i t o e c o n f i a n ç a d a s o u t r a s N a ç õ e s , 
h o n r a e g l o r i a no m e i o d e t a n t a s d e s g r a ç a s , 
a l l iv io p a r a t a m a n h a s d o r e s , r e m e d i o e f í i caz 
a t a n t a s c a l a m i d a d e s , c o n s o l a ç ã o p a r a t a -
m a n h a s d e s v e n t u r a s . 

S e r i a a t é o m e l h o r e m a i s s e g u r o p r o -
c e s s o d e r e c u p e r a r o s e u a n t i g o e m á s c u l o 
v i g o r , e d e se d e s a f f r o n l a r d a s i n j u r i a s r e c e -
b i d a s . 

O t r a b a l h o , p e r s i s t e n t e e h o n r a d o , e a 
e c o n o m i a , a t é o s a c r i f í c i o , s e r v i r - l h e s - h i a m 
a o m e s m o t e m p o d e e x p i a ç ã o p a r a o s s e u s 
e r r o s e c r i m e s , d e r e p a r a ç ã o c o m p l e t a d o s 
s e u s a c e r b o s m a l e s ; s e r i a m a m a i s c o m p l e t a 
v i n g a n ç a , e a d e s f o r r a ina i s c a b a l e d i g n a 
q u e p o d e r i a m t i r a r d o s s e u s a d v e r s á r i o s e 
d e t r a c t o r e s . 

O s g o v e r n o s , q u e o s ã o d o re i , d a e s c o -
l h a e c o n f i a n ç a e x c l u s i v a s d o re i n ã o t ê m 
o s o l h o s p o s t o s , n e m s e q u e r p e n s a m n ' e s t a 
d e s v e n t u r a d a N a ç ã o , p o r e l l e s p o l i t i c a m e n t e 
d e s o r g a m s a d a , e c o n o m i c a m e n t e e x h a u s t a , 
m o r a l m e n t e p e r d i d a , e , p a r a c u m u l o e l a m -
b e m p o r c u l p a d ' e l l e s , m e n t a l m e n t e n u l l a . 

V ê m s i m , e c o m o s o l h o s b e m a b e r t o s 
p e n s a m , e s o m e n t e p e n s a m n a d y n a s t i a ; 
s o m e n t e s e p r e o c c u p a m , e d e c o n t i n u o t r a -
b a l h a m , e s e e s f o r ç a m , a p o n t o d e s e r e b a i -
x a r e m , d e d e s c e r e m a t é a o m a i s a b j e c t o e 
i g n ó b i l s e r v i l i s m o , e m s u s l e u l a r n a s m ã o s 
d e u m r e p r e s e n t a n t e d a d e g e n e r a d a e p e r -
v e r t i d a r a ç a d o s B r a g a n ç a s a c o r ô a , q u e 
D . J o ã o iv n ã o o u s o u p ô r 11a s u a c a b e ç a . 

E ' e s t a a p r i n c i p a l c a u s a d o s n o s s o s 
m a l e s , a o r i g e m d e t o d a s a s n o s s a s d e s g r a -
ç a s e v e r g o n h a s ! 

A q u i l i o d e q u e p r i n c i p a l e i n s t a n t e -
m e n t e c a r e c e m o s , q u e m a i s d e v i a p r e o c c u -
p a r o s g o v e r n o s d e P o r l u g a l , e r e c l a m a o s 
e s f o r ç o s e s a c r i f í c i o s d e n ó s t o d o s , s ó m e -
r e c e a e s s e s g o v e r n o s , i n e p t o s e m a u s , 
a b a n d o n o e d e s p r e z o , o p p o s i ç ã o s y s l h e m a -
t i c a , 

A q u i l i o d e q u e d e p e n d e o b e m , a s e -
g u r a n ç a e, no a n g u s t i o s o m o m e n t o h i s t o r i c o 
q u e aff l ic t i v ã m e n t e a t r a v e s s a m o s , a s a l v a ç ã o 
d o E s t a d o , e m e m i n e n t e p e r i g o , i n s t a n t e -
m e n t e n o s p e d e , e l h e s e x i g e , é p a r a e l l e s , 
m e n o s d o q u e s e c u n d á r i o , m u i t o m e n o s d o 
q u e a c c e s s o r i o ; é - l h e s i n d i f f e r e n t e , c h e g a 
a c a u s a r - l h e s t é d i o , m e t t e - l h e s h o r r o r . 

E ' q u e o s i n t e r e s s e s d a d y n a s t i a , a s 
e x i g e n c i a s d a c o r ô a e s t ã o e m o p p o s i ç ã o , e m 
m a n i f e s t o a n t a g o n i s m o c o m o s i n t e r e s s e s 
n a c i o n a e s . c o m a s m a i s i m p e r i o s a s n e c e s -
s i d a d e s d a P a t r i a ; e e l l e s , o s g o v e r n o s d o 
re i , s ã o p e l a c o r ô a e p e l a d y n a s t i a c o n t r a a 
N a ç ã o e c o n t r a a P a t r i a . 

— • • • 

A s f e s t a s d a s e i t a n e g r a 

P o d i a m ainda res ta r duv idas , ácerca d o 
Centenario an ton ino ser ou não ser u m a 
man i s fe s t ação jesui t ico-reaccionar ia , an t e s do 
p r o g r a m m a vir a publico, m a s depois de ser 
conhec ido , t odas as hesi tações ca i r iam de r ro -
t a d a s pelo carol ismo q u e o enchia de íriduos 
aos re ta lhos , e das f u n ç a n a t a s nas egre jas , 
com p r é g a d o r e s a t rabi l ia r ios , da b ru ta l idade 
de f re i Manue l das C h a g a s , d igno imitador 
do f a m i g e r a d o José Agos t inho de M a c e d o . 

T a m b é m n ã o o f fe rece ram duv idas a por -
tecção que lhe de ra o p a ç o , m o r m e n t e a 
sr.* D . Amél ia de O r l e a n s , cu jos s en t imen tos 
fanat icos e s t ão a d h e r e n t e s a legados de 
famil ia , que a seita jesui ta mui to b e m co-
nhece . 

D igam-nos se v i r am a cô r t e a con t empo-
r isar nos cen tenár ios de C a m õ e s e m a r q u e z 
de P o m b a l , e se o g o v e r n o d i spendeu u m cei-
til n 'esses fes te jos , de s incera a p o t h e s e a he-
roes que h o n r a r a m a pa t r i a , na sua pa t r i a , 
e veja-se agora a d i spôr dos cof res da nação , 
em benefic io da p r o p a g a n d a jesuit ico-reaccio-
nar ia , o melhor de a o c o n t o s d e r é i s ! ! ! 

E o que se vè . N ã o ha p r o t e s t o s q u e os 
d e t e n h a m na rot ina ver t ig inosa de d e s b a r a t e s 
que l evam, p o r q u e n ã o h a h o n r a , n e m ver-
g o n h a . 

D e s d e q u e os g o v e r n o s — sem excepção 
de bandos políticos — têm por n o r m a de vida 
publ ica , a p ra t i ca de c r imes , c o m o : e sba jan -
m e n t o s , concussões , venal idades , t ra f icanc ias , 
de lap idações , f r a u d e s , pa t roc ina tos a l ad rões , 
luvas a af i lhados e c o m p a d r e s , n inguém p ô d e 
e spe ra r o n ive lamento m o r a l da p a t r i a , pela 
única r azão que a politica de t o d a s as c o r e s 
segue esse de t e s t ado e od ien to principio es-
tabelec ido por F o n t e s : — O ultimo que vier, 
que feche a porta. 

E ass im se d a r á com tudo em P a n t a n a , 
p o r q u e o povo é um p a n d e g o , q u e r p a n d e g a 
e vive no p a g o d e , c o a d j u v a n d o os jesuí tas e 
reaccionár ios , na sua p r o p a g a n d a de interes-
sei ra jud iar ia . 

Fe l i zmen te q u e a maior ia das commis -
sões os desprezou , m a s n e m as r e s t an te s de-
viam ficar, pois que n ã o igno ravam o s fins 
ardi losos do centenár io , q u e se e m p r e g a v a m 
p a r a a r m a r á p o p u l a r i d a d e e ganha r o t e r r e n o 
conqu i s t ado pela democrac i a . 

P o i s o que d e m o v e u o egoismo e a pan -
ria dos a l tos t r u m p h o s da reacção- jesui ta , se-
não o m o s t r a r e m a todos e e m toda a p a r t e 
a sua ext raordinar ia força pa r t ida r i a e impor -
tancia popular ? 

T o d a s essas ca r idades e n u m e r a d a s no 
p r o g r a m m a , são fogos f á tuos p a r a e m b a s b a -
car os ingénuos e os ignoran tes , que acredi -
t a r e m nas suas f e m e n t i d a s e o m i n o s a s dou -
tr inas , con t r a as l ibe rdades . 

D e t u d o lança m ã o a seita n e g r a , especu-
lando a indigência e misér ia do operá r io , p a r a 
lhe ca thequ i sa r a familia e perver te i -a aos 
seus inst inctos . 

A car idade que min i s t ra é venenosa ; — 
m a t a . Assass inou a infeliz S a r a h de Ma t to s ; 
e os seus an t ros , c h a m a d o s casas de educa-
ção e ensino, s ão t a m b é m coios de prost i tui -
ção, onde são e m o l a d a s m u i t a s v i rgens . 

P rec i sa o pa r t ido republ icano , se tem for-
ças pa ra o fazer e energia p a r a o e x e c u t a r , 
da r c o m b a t e aos inimigos da l iberdàde . 

E ' preciso ext inguir esse b a n d o de vam-
pi ros , c o m o se d e s t r o e m as aves d a m n i n h a s ; 
n ã o deixar esvoaçar po r sobre nós essa espe-
cie de abu t r e s , de so ta ina , q u e nos r o u b a m 
as filhas, seduz indo-nos as esposas . 

G u e r r a sem t r éguas aos reacc ionár ios 
jesuí tas . 

O g o v e r n o e o s d i r e i t o s 
d e i m p o r t a ç ã o 

O centenár io deixa o gove rno a e sco r re r 
l a m a , t ão a s q u e r o s o e i n f ame se nos m o s t r a . 

N ã o se cança em d e f r a u d a r o t h e s o u r o , 
em beneficio p rop r io , ou dos amigos ; peo-
res que mi lhaf res , pois nos têm exhaur ido os 
poucos recursos que a inda r e s t a m . 

O roubo é a sua divisa, o desca ro o seu 
c r é d o ! Ve jam a s e m c e r e m o n i a c o m o desfal-
c a m a fazenda publ ica , e o p u d o r , c o m que 
sa l tam po r c ima de todas as leis ! 

Saiba-se q u e o gove rno o r d e n o u o l ivre 
despacho de direitos, de tudo quan to fôr 
importado pa ra as festas tio centenário! 

E ass im se a f f r o n t a m as leis e se p re ju -
d icam o commerc io e a indus t r ia , pois que 
vindo i semptos de direi tos ar t igos es t rangei-
ros , n inguém c o m p r a aos c o m m e r c i a n t e s , 
que n ã o p o d e m vender pelos p reços ba ixos 
por isso que p a g a r a m á a l fandega . 

A l e i , p a r a c pode r executivo, n ã o t em va-
lor, os minis t ros é que são os donos d 'es te 
f eudo . Q u e i m p o r t a que a legislação p roh iba 
a i m p o r t a ç ã o livre de dire i tos , se o g o v e r n o 
oppõe a sua von tade á lei, p a r a f avorece r 
os amigos d a s inst i tuições , que s ã o t a m b é m 
os seus amigos , e b e m m e r e c e m a n d a r f a r to s 
e che ios ! . . . 

N u n c a se viu tan ta co r rupção . B e m ur-
gente se to rna que u m a des infecção energica 
e immed ia t a pur i f ique t u d o is to . 

A PENA DE MORTE 

U m d e s m e n t i d o 
O jornal á con ta do minis tér io d o reino, 

dec la ra que nunca o g o v e r n o pensou , n e m 
p e n s a , em c o n c e d e r o monopo l io do f a b r i c o 
do papel . 

E s t á a men t i r o d a m n a d o com q u a n t o s 
den tes t em na b ô c c a . 

Q u e m ouviu os seus desmentidos ácerca 
dos casos do banco inglez re t i ra r o c red i to ao 
banco de P o r t u g a l , e do Festas admi t t i r grá-
tis no collegio mili tar os filhos dos seus amigos , 
não p ô d e ac red i t a r n a s suas p a l a v r a s Logo , 
a dec laração da Tarde, pôde ser men t i ro sa . 

P o r q u ê : — Cesteiro que f a \ um cesto.... 

O s v i v a s d o s p r o g r e s s i s t a s 

O Correio da Noite, e m Lisboa e a Pro-
vinda, no P o r t o , s ão os r ep re sen t an t e s do 
pa r t ido p r o g r e s s i s t a . 

D a s man i fe s t ações ao rei diz o Correio da 
Noite: 

'Porto, 11, t. — O comboio real chegou ás 
9 </2, seguindo ás 10 horas. 

«A' passagem da ponte do Douro salvou a 
fortaleza da Serra do Pilar. Na gare, que estava 
repleta, aguardavam a chegada de buas Magos-
tades os generaes, juizes, commissarios de poli-
cia, chefes do departamento marítimo, enge-
nheiros e outros altos funccionarios, membros 
da direcção da associação, centro e atheneu 
commercial, directores de Bancos, negociautes, 
industriaes, um piquete de bombeiros voluntá-
rios e a officina de S. José com a respectiva 
bvnda. 

«El-Rei recebeu os cumprimentos, sendo, 
tanto á chegada como á partida, dados caloro-
sos vivas a El-rei, á família real e ao minis-
tério.» 

C o m o se vê m u d a r a m os t e m p o s , m u d a -
r a m os ven tos , e nós b e m d i s sémos que os 
progress i s tas a n d a v a m a ra la r - se com a his-
tor ia de se abr i r o p a r l a m e n t o , e só o s r . 
Dias F e r r e i r a gozar as c a n d i d a t u r a s . 

E r a preciso fazer bicha gata ao rei, e fez-se 
esse s a c r i f í c i o . — Q u e n a d a se p e r d e com 
gente b o a ! 

O que se não en tende é a Província, pe-
ran te a a t t i tude do Correio, pois publica es te 
laconico t e l e g r a m m a : 

«Lisboa 12 de junho. — Os soberanos chega-
ram hoje, pelas onze horas da manhã. Na gare 
estava grande numero de ofíiciaes de mar e 
terra, que naviam sido convidados a assistir à 
recepção. A manifestação havia sido preparada 
com grande antecipação.» 

E c h a m a m - l h e mani fes tações expontaneas. 
S e r á a Província u m diss idente d e n t r o 

do pa r t ido , con t inuando a m a n t e r a sua atti-
t ude de d e s a g r a d o cont ra o p a ç o , c o n f o r m e 
o hav iam m a n i f e s t a d o os chefes do pa r t i do , 
e m ac tos públ icos ? 

N ã o que re r á a Provinda t ra i r -se com os 
correl igionár ios , nas contumel ias ao chefe do 
E s t a d o ? 

O f u t u r o o dirá q u e é b o m conselhei ro . 

A c a b a de ser p a s s a d o pelas a r m a s , e m 
H e s p a n h a , um h o m e m que p ra t i cou u m 
cr ime na pessoa d ' u m out ro , seu semelhan te , 
m a s seu infer ior h ie ra rch ico , por isso q u e 

| vict ima e cr iminoso e r a m m e m b r o s do exer-
ci to h e s p a n h o l . 

Vinte e q u a t r o h o r a s a p ó s u m a t t e n t a d o 
illegal, o r d e n a o g o v e r n o de sua m a g e s t a d e 
hespanho la um o u t r o a t t en t ado , ma is n e f a n d o , 
ma is c r iminoso , por isso que foi o r d e n a d o e 
jámais se rá p u n i d o ; foi um a t t e n t a d o legal . 
N ã o p o d e m o s c o m p r e h e n d e r , d ' es te m o d o , 
a noção da just iça , n ' u m p a i z que passa 
por ser civil isado e que vinte e q u a t r o h o r a s , 
após um homicídio f r u s t r a d o , m a n d a assassi-
na r um h o m e m , u m c idadão que , n ^ m mo-
m e n t o d ' a l luc inação desfecha u m r e w o l v e r 
sobre um o u t r o , c idadão como elle, m a s 
t endo po r s u p e r i o r i d a d e o titulo de capi tão-
gene ra l . 

N ã o se inquiriu das causas q u e l eva ram o 
auc to r do a t t e n t a d o á pra t ica de tal ac to , 
n ã o ; não se inquiriu do es tado menta l e m 
que esse h o m e m se encon t r ava , n ã o ; sou-
be-se q u e o capi tão Clavi jo t inha t en t ado , 
sem q u e o levasse a cabo , o assass ina to do 
genera l P r i m o de R i v e r a e, por esse fac to , 
por t en ta r um homicídio, esse h o m e m é 
c o n d e m n a d o a ser f u z i l a d o ; é, por o r d e m 
d um governo d ' u m a m a g e s t a d e c n t l i o l i c a , 
ce rcado por q u a t r o h o m e n s e fuz i lado p o r 
q u a t r o e s p i n g a r d a s . P a r a cumulo de cruel-
dade , como , a p ó s a desca rga sobre esse 
c idadão indefezo, elle man i fes t ava s ignaes de 
vida, ma is duas balas se lhe d e s p e d e m , á 
q u e i m a - r o u p a , pa ra q u e mais dois fios de 
sangue vão cor rendo até ao m a n t o d ' u m a 
ra inha , c l amando mald ição p a r a seus filhos, 
m a l d i ç ã o p a r a e l la , que n ã o soube p e r -
d o a r . 

A lei é i s to ; por u m a ten ta t iva d 'homic i -
dio, ordena-se que vinte e q u a t r o h o r a s d e -
pois o seu auc to r seja assass inado e os seus 
assass inos campe i em impunes , po r isso que 
a s sa s s ina r am u m h o m e m , ao abr igo da lei. 
I s to é revol tan te . Esse h o m e m podia ser 
um al lucinado, um vis ionár io , u m d o i d o ; e 
um h o m e m delirante es tá i s empto de respon-
sab i l i dade ; a r azão não in t e rvem na p ra t i ca 
dos seus actos e, p a r a ev i ta r as consequên -
cias d 'esse desequil íbr io menta l , esse h o m e m 
é assass inado , é s e q u e s t r a d o , p e r p e t u a m e n t e , 
á sociedade, em vez de ser s implesmen te 
isolado, n ' u m m a n i c o m i o ou n u m hos-

: p i ta i . 

F r a n c a m e n t e , não p o d e m o s c o m p r e h e n -
der , d 'esse m o d o , a hodierna c iv i l i sação ; 
n ã o p o d e m o s c o m p r e h e n d e r c o m o n u m paiz 
civilisado, a toga d ' u m juiz e a fa rda d u m 
exerci to p o s s a m ser cúmpl ices e auc to re s 
d u m assass ina to , d ' u m homicídio na pessoa 
d ' u m h o m e m , que ass im c o m o e i a réu, t a m -
b é m pod ia ser ju iz! I n f a m i a ! O m a n t o 

i real a p r o t e g e r , no século x i x , u m cr ime d e 
assassínio, a ordenal -o , s em que a consciência 
d ' u m a ra inha possa accusal-a de tal cova rd i a 
e de tal ba ixeza . 

E m b o r a ; que i m p o r t a a voz da consciên-
cia? O impe to da v ingança i m p e d e que ella 
b r a m a con t ra os ac tos mais i n f a m e s ; q u e 
um h o m e m , u m D . Car los , c a ç a d o r , subs -
crevesse um tal c r ime , admi t t e - se ; m a s u m a 
senhora , u m a ra inha , que , por ser mu lhe r , 
po r ter filhos seus , devia c o m p r e h e n d e r o 
q u a n t o cus ta a o r p h a n d a d e , o q u a n t o cus ta 
a u m a mulher a m o r t e do pae de seus filhos, 
u m a senhora que devia l e m b r a r se de t u d o 
isso, ao c o n t e m p l a r o ros to do reisinho, f r u -
c to das suas e n t r a n h a s , cus ta a a c r e d i t a r 
que ass ignasse u m a tal sen tença e consen-
tisse u m a tal execução . 

N ã o i m p o r t a ; é mais u m a go t t a de san-
gue que ha de pesar na balança da l iquidação 
final; que sua m a g e s t a d e , a ra inha Chr i s t ina , 
jámais se olvide de que seu filho tem t reze 
a n n o s e já sobre sua cabeça peza o e s t y g m a 
de mald ição d ^ m h o m e m que foi a s sa s s inado , 
com o seu prévio consen t imen to . 

A h ! Q u e o desaba r de tudo isto, de 
todo este casteilo de ignominias , venha b r e v e , 
mui to breve , p a r a que a vingança não se 
faça e s p e r a r ! 

M o n a r c h a s ! C o n t e m p l a e mais esta in famia 
e bebei ma is uma got ta de sangue , d ' e s se 

'I m a r t y r da m o d e r n a civilisação. 
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O s ^ r o g n r e s s l s t s u s 

F i n a l m e n t e : 
O s progressis tas vão-se a r rependendo de 

se terem pronunciado pela abs tenção elei-
toral . 

U m jornal affirmou-o e ao que nos conste, 
não foi desment ido. 

Não nos a d m i r á m o s ; era de esperar . 
Nós nem sequer nos illudimos. 
P a r a aquelles que acredi ta ram na since-

r idade dos seus pro tes tos , a desillusão deve 
ter sido salutar . 

Ju lgavam, talvez, que os progress is tas con-
t inuariam no caminho que t r aça ram, no tando 
a abs tenção eleitoral? Como foram ingé-
nuos ! 

A abstenção eleitoral não lhes convém; 
precisam que o governo passe para os seus 
par t idar ios a fim de se indemnisarem dos 
prejuízos soffridos. 

A corôa não lhes ligou impor tancia ; riu-se 
dos seus protes tos ; e, na verdade, andou com 
juizo. 

Q u e poderia a nação lucrar se o governo 
fosse fo rmado por progressis tas? Elles não 
são melhores; os seus processos identificam-se. 

A s instituições não os temem; elles devem-
lhes na sua maioria o que são e o que va-
lem. 

O s republicanos nada perder iam; t irariam 
até grandes vantagens , e comprehender iam 
finalmente quanto lhes foi prejudicial a sua 
collaboração na chamada colligação liberal, 
onde se achavam deslocados, tanto pelos 
ideaes como pelos processos a seguir no 
presente momento historico. 

Nós, que fomos sempre , e somos contrá-
rios a quaesquer accordos ou t ransacções 
com monarchicos, fomos a lcunhados de des-
sidentes, e chegaram a dizer-nos, que não 
é r amos bons republicanos. 

Qu ize ram nos a r ras ta r a collaborar com 
os progressis tas nos comícios, etc. 

LE M O N D E M A R C H E ! 

etc., que 
não serviram senão para tornar a nossa 
resolução inabalavel. 

E eis que o momento por que esperáva-
mos , se nos apresenta , e vem justificar ca-
balmente o nosso procedimento . 

O s progressis tas r e c u a m ; os progressistas 
t rans igem; os progressistas submet tem-se . 

A abstenção pedia a revolução; e esta 
palavra escalda-lhes os lábios; t emem pela 
independencia da patr ia; o iber ismo. . . ame-
dronta-os . 

C o m o é triste confessar estas verdades 
incontestáveis , e assistir á der rocada de uma 
nação, que já causou a admiração do mundo 
inteiro, pela sua audacia e va lo r ! 

O indifferentismo converteu-se em co-
bardia ; os espíritos pe rde ram a energia dos 
antigos tempos. 

P a r a nós, que ainda conservamos intactas 
as crenças , e pe rmanecemos firmes e prom-
ptos a sacrificar-nos por um ideal de que 
sairia a victoria das nossas ideias e com 
ellas a regeneração nacional, é desanimador 
contemplar tan to ind i l le ren t i smo! . . . 

Governados por ineptos ao serviço d 'um 
throno invadido por uma dynastia sem tradi-
cções honrosas , nem representantes dignos, 
que com seus desatinos a cada passo esban-
jam os dinheiros públicos, e compromet tem 
a honra nacional, a cobardia de muitos re-
volta-nos e o desejo de vingança cega-nos. 

A mesa do orçamento, torna-os ávidos ; 
n"ella ha logar para todos os cobertos pelo 
m a n t o da realeza e pelo favor dos ministros, 

A s festas e viajatas regias, em que se 
gastam rios de dinheiro, só pa ra satisfazer 
caprichos e vaidades, merecem aos nossos 
governantes a maior a t t enção ; os centenares 
de boccas a pedirem pão e de es tomagos va-
sios, que por esse paiz em fóra existem, é 
u m a bagatelia. 

Mas a lucta vae t ravar-se: de um lado o 
p o v o intelligente e livre; do out ro a explora-
ção alliada com os representantes das insti-
tuições e sustentáculos da realeza. 

O presente é insustentável; o fu turo per-
tence-nos; a nossa missão ha de forçosa-
mente cumprir-se. 

H a só um meio. 
A revolução. 
H a um remedio único. 
A Republica. 

• • • 

F a l c a t r u a d ' u m a a u c t o r i d a d e 

N ã o se ouve fallar em outra coisa: falca-
t ruas , subornos , t ranquibernias , etc. , e sem-
pre pra t icadas por Jiguros, tementes ao rei 
e seus bajuladores . 

O governador civil da G u a r d a , o sr. Ca-
valheiro, foi int imado a restituir a importan-
cia dos ordenados que indevidamente rece-
bera . Assim o par t ic iparam da G u a r d a , ao 
nosso collega do Tempo, que o publicou em 
vistoso typo. 

H a aos centenares da laia d 'este Cava-
lheiro, ., de industria. 

( A UMA C O S T U R E I R I N H A ) 

D'an tes , aquelles que t inham a desgraça 
de nascer no meio da plebe, aquelles a quem 
o dest ino fizera sair d 'esta par te da humani-
dade que t rabalha duran te o dia e descança 
duran te a noite, r a ro t inham aspirações a 
melhorar a sua sor te , ra ro levantavam olha-
res de cubica para o luxo des lumbrante dos 
seus senhores. Pela sorte dos seus antepassa-
dos avaliavam da existencia que os esperava 
a el les; bem sabiam que nunca a pr imavera 
lhes daria flôres nem o ou tomno lhes daria 
f r u c t o s ; para elles não haveria mais do que 
um verão com as ardências insupportaveis 
do seu calor ou um inverno com o cor tante 
gelo das suas manhãs . P o b r e s pár ias para 
quem «voavam as aves no azul e passava 
longe o a m o r ! . . . » 

P o r é m , le monde marche — o mundo ca-
minha, a humanidade progr ide! — H o j e já 
não é assim. A grande avenida do prazer 
está aberta para todos os que possam com-
prar um bilhete de e n t r a d a ; não existe plebe 
nem fidalguia; existe o talento e o méri to, 
o dinheiro e a belleza. 

E muito de proposi to menciono também 
a belleza porque é assim que o entende uma 
formosa costureira que eu conheço. 

— A minha belleza, os meus encantos , 
diz ella, serão pa ra quem me fizer senhora; 
a belleza t ambém é uma r iqueza. 

E n 'esta esperança , n 'este sonho passa 
ella as melhores horas da sua vida. Es tou 
bem certo que, á noite, á hora em que mui-
tas outras rezam talvez as orações que as 
mães lhes ensinavam quando eram pequenas 
esta de que fallo, balbucia soliloquios ácerca 
do seu fu turo e fórma mil projectos cheios 
de extravagancia e b izar r ia : 

— T o d o s os es tudantes me rendem gra-
ças e amabil idades, raciocina aquella cabecita 
de pomba , todos me desejam, todos me 
a d o r a m . . . Como eu sou f o r m o s a ! 

E u tenho tido amores que uma princeza 
invejaria . . . E r a tão loiro e tão lindo aquelle 
doutor!... Foi-se embora é v e r d a d e ; mas 
que importa isso? N ã o ha por ahi tantos 
que me amar iam devéras , se eu lhe conce-
desse um só olhar dos meus? Q u a n t o daria 
aquelle que me faz versos por dois beijos 
d'estes meus lábios ou por dois cabellos d e s -
tas minhas t r anças? E aquelle de barba tão 
cofiada, t ão a t revido e tão constante , por 
quanto padaria que eu ouvisse as suas decla-
rações? E tantos , e tantos ! . . . 

C h a m a m - m e pérola!... 
P o r q u e não hei de eu conhecer o meu 

preço ? 
Ah ! quando eu for senhora!... 
Dizem-me que pega mesmo n u m chapéu 

todo mirabolante, enfei tado de flôres claras , 
põe-se defronte de um espelho, mira-se, remi-
ra-se, torna-se a mirar e assim passa horas 
e horas «n'aquelle engano d 'a lma ledo e 
cego» a gentil costureira que eu conheço. 

Q u a n d o atravessa por entre as mult idões, 
vae então altiva como uma ra inha! quasi nos 
recorda o que Salomão dizia de Sa lumi te : tu 
és terrível como um exercito em ordem de 
ba ta lha ; suave e engraçada como Jerusa-
lem! 

Ao vel-a, ponho sempre de par te L a m a r -
tine e inclino-me para Eugène Pe l l e t an : le 
monde marche — o mundo caminha, a huma-
nidade p r o g r i d e ! . . . 

O u t r ' o r a esta costureirinha não pensaria 
em sair da sua humildade e da sua modést ia; 
o seu pensamento não passaria além dos que 
lhe e ram e g u a e s ; mas hoje não é assim. 

Ella ha de encontrar alguém a quem se-
duzam verdade i ramente os seus a t t rac t ivos; 
ha de ter vestidos de seda e chapéus caros; 
ha de ter talvez leques de sandalo e adere-
ços de b r i l h a n t e s . . . 

Desejando que os bons deuses te concedam 
a realisação de todas as tuas aspirações, eu 
quero contar-te, ó gentil costureir inha que 
me has de lembrar por muito t empo, uma 
pequena h is tor ia : 

H o u v e um dia em França uma mulher 
quasi como- tu. Fa r t a do labutar de sua 
pobre casa e vendo-se um pouco formosa , 
pensou t ambém em ir para as grandes cida-
des, ter vestidos ricos, ser senhora e m f i m . . . 
E deixou sua m ã e e sua familia e foi para 
P a r i s — p a r a P a r i s ! . . . Ahi realisou os seus 
dese jos ; viveu vida luxuosa e airada duran te 
muito t e m p o ; teve braceletes d 'oiro e rocaes 
de b r i l h a n t e s . . . mas nunca, dizia ella, teve 
um m o m e n t o d'aquella alegria intima que 
gosou no seio de sua ignorada familia. 

E quando morreu deixou o que tinha a 
uma sua sobr inha, que t ambém lhe constava 
ser fo rmosa , mas com a condição de 
nunca fosse a Paris... 

CARTA DO PORTO 

i\7 de junh.o de ig85. 

A ' act ividade dos republicanos, e ao bom 
êxito de seus esforços na organisação das 
commissões d i rec toras ao norte de Po r tuga l , 
r e spondem os monarch icos , e os jesuitas 
expulsos, com a espectaculosa exhibição de 
suas hostes, por toda a parte , fazendo con-
vergir, de R o m a , e dos imperan tes , graças, 
condecorações , meda lhas , fitas, adhesões , 
para os que se me t t em na fó rma . 

= T u d o o que se está presenciando n'este 
paiz é percursor de acontecimentos bem tris-
tes, se os ventos n ã o soprarem do quadran te 
para onde a bussula está indicando a derro ta 
áquelles que não vivem só pa ra comer , e 
sim para luctar honrosamente pelo t rabalho 
e pela vida. 

= Na maior par te das physionomias não 
se vê aquella sat isfação e confiança, que n e u -
t ros t empos se insp i ravam mutuamen te . 

Nas ruas , pedintes e gente sem trabalho, 
em contras te com as festas , e recepções dis-
pendiosas . 

N ã o nos surprehendia a continuação dos 
usos e cos tumes ant igos ; mas causa admira-
ção o espectáculo, que Por tuga l está dando 
ao mundo civilisado, n 'es ta conjunctura em 
que a miséria se def ronta com festas ephe-
meras , quando a miséria de milhares de famí-
lias se está n ivelando com a d^que l l e s que 
nas ruas , em vez da mão , estendem todo o 
braço a pedir esmola, quando todos os por-
tuguezes luctam com a crise, e tem á sua 
mesa , e em todos os seus actos, o fisco; 
quando os sys temas livre cambista e protec-
cionista são subst i tuídos por monopolios e 
spidicatos. 

— H o n t e m presenciámos em Braga uma 
procissão explendida, como é cos tume em 
aquelles jardins do Minho. Passava de cem 
o n u m e r o de pad res , que ne l l a iam incorpo-
rados e pa ramen tados . Vimos t ambém um 
grande n u m e r o de meninos vestidos de f rades 
com as cabeças rapadas, os ten tando enormes 
coroas aquelles innocentinhos de 8 e 10 annos; 
e t ambém muitas ordens de mulheres e ho-
mens, pa r amen tados de fó rma que nos fez 
l embrar o que ha um século se observava, 
segundo nos tem ensinado a historia, antes 
da extincção das ordens religiosas. 

L O P E S DA G A M A . 

que 

Coimbra, 1895. 
X i 

S a n t o s c a p i t a l i s t a s 

O s festeiros do Senhor de Mat tos inhos , 
suburbios do P o r t o , recolheram, nos tres dias 
de festa e arraial , donat ivos na importancia 
de 1:126^040 réis e 192 kilos de cera . U m a 
bella colheita. 

E 1 dos mais rendosos negocios, a explora-
ção aos devotos , com s a n t o s . . . nem chega 
a ser matéria coílectavel! 

T u d o tor to . N o Por to , a poucos kilome-
tros do capitalista Senhor de Mattosinhos, 
gente que come e vive, sem ter um real para 
ma ta r a fome . F a z calafrios. 

S e m e l h a n ç a s . . . 

E m algumas ruas de Lisboa, as o rnamen-
tações são feitas com pequenos pinheiros en-
te r rados nas calçadas . 

Subl ime consagração a este g rande pi-
n h a l — o paiz — que acoita os cont inuadores 
das façanhas do pinhal d ^ z a m b u j a e Fal-
p e r r a ! 

Q u e o centenár io é um rico pinhalsinho. 

P o n t ã o a f u n d o 

L á se foi pa ra o charco o pontão que ser-
via em Lourenço M a r q u e s de deposito de 
pólvora e outros explosivos, pertencentes ao 
governo . F o r a m consideráveis os prejuízos. 

E lá se afogaram seis contos de réis, que 
tan to foi o que o governo deu por aquelle 
ca lhambeque, que havia cus tado no Nata l , 
6 7 5 ^ 0 0 0 réis! 

E digam que não está o paiz bem go-
vernado d e . . . governistas! 

CARTA DE LISBOA 

18 de junho de i8g5. 

Desanimados correm os festejos a San to 
Anton io . 

Ornamentações , fogos, illuminações e ker-
messes, tudo vadio e reles. 

Q u e falta de gosto ! . . . 
Fa lharam-lhes os planos. 
O elemento popular , que costuma da r a 

nota alegre nas fes tas , e imprimir-lhe o ver-
dadei ro cunho nacional, anda por ahi cabis-
baixo e t r i s t e . . . Pa rece assistir a commemo-
rações fúnebres . 

A s ruas não t o m a r a m o aspecto das gran-
des festas com a concorrência de foraste i ros . 
O movimento semanal é o do cos tume. 

Apenas aos domingos e dias santos appa-
recem alguns est rangeiros de Loures , Mal-
veira, Cacilhas e P o r c a l h o t a . . . 

A festa da praça da Figueira não t iveram a 
animação esperada , porque , ou por um capri-
cho, pa ra affastar d'alli o povo, ou por meio 
especulat ivo, pozeram as en t radas pagas e 
fóra do alcance dos pobres . 

Náo quizeram misturas , e talvez fizessem 
b e m . . . 

De resto sermões e ladainhas, á f a r t a . . . 
O s socialistas, t omando a iniciativa de 

protes to , têm-se havido br i lhantemente . 
= L á se foi pelos ares a camara electiva. 
Se o incêndio foi casual , mais uma vez 

me convenço de que o acaso tem capr ichos 
e x t r a o r d i n á r i o s . . . De mãos dadas com o 
Fervilha pozeram em prat ica, ambos , a con-
t inuação da d ic tadura . 

= Es t á quasi encaixotada a es ta tua de 
D . José . Ainda não se sabe, po rém, em que 
vapor pa r t e para o estrangeiro. 

= 0 arco-coreto da rua da Magda lena é 
como o pavão , que esmorece olhando para 
os pés . 

= Na kermesse do largo do Caldas reali-
sa-se no domingo festa solemne. 

Na vespera haverá se rmão pelo rei da 
madureza, seguido d 'um libera-nos acompa-
nhado pela orches t ra Incrível Alhandrense. 

A ' noute bodo, aos músicos, que cons tará 
de u m a senha das cozinhas economicas 

As casas dephilarmonica da rua il luminam 
as f a c h a d a s . . . 

E ' em honra a um dos festeiros. 
= 0 fogo d'ariificio queimado na Avenida 

parecia-se com um que eu vi na Ademia , por 
occasião das festas ás sete senhoras e que 
era obra d u m pyrotechnico de Can tanhede . . . 

= T ê e m tido grande venda os bolos de 
leite de Santo Antonio.. . 

— A sr . a D. Amélia foi de uma generosi-
dade ex t raord ina r i a !—«Comprou por 5 $ o o o 
réis um cargo de cerejas ao pregoeiro Bar-
nabé .»— Diz isto o Século. 

= Vae par t i r em viagem de recreio do 
Caes de Soldados para a rocha do Conde de 
Óbidos , a imagem de Santo A n t o n i o . . . 

= = A s sereias das fontes do Rocio vão 
pedir a demissão, porque não podem suppor-
tar a intensidade da hq das lampar inas , que 
lhes pozeram ás c o s t a s . . . e o D. P e d r o 
requisitou oculos azues . . . 

= Até domingo. 
A R M A N D O V I V A L D O . 

Assumptos de interesse local 

A t r a m ó i a d o N y a s s a 

Exonerados de adminis t radores da com-
panhia do Nyassa o conselheiro João Arroyo , 
Antonio Centeno e Almeida d 'Eça , por no-
tificação judicial. 

A o b a r ã o de Merck e Wi i s son foi expe-
dida egual notificação para Londres . 

Esco r raçados da companhia que rouba-
ram, que os pôz na rua com o pontapé da 
exoneração, melhor estariam no Limoeiro. 

Exposição d'arte 

Foi a Lisboa , acompanhar os objectos 
d 'a r te , per tencentes ao museu parochial de 
Santa Cruz , o sr . Antonio P in to Machado 
na qual idade de m e m b r o da junta de paro-
chia. 

Eis a descripção das relíquias que sairam 
de Coimbra para a exposição d a r t e - s a c r a 
que deve hoje abr i r -se em Lisboa, n 'es tes 
dias de festejos do centenár io : 

U m a pixide de prata dourada , com lavo-
res e com sua cober tura , tendo com esta a 
altura de o m ,28 (sec. XVII). 

U m a esfera de filigrana d ' o u r o , com 

19 d e circumferencia, tendo preso u m 
cordão d 'ouro do cumpr imento de o"' 10 
( s e c . XVII). 

Um cofre todo for rado exter iormente de 
f ragamentos geometr icos de madrepéro la , 
sendo de prata a fechadura , as dobradiças e 
uma argola superior (sec. XVII). 

U m a cruz d'oiro massiço, com galhos de 
esmalte verde, tendo a imagem de Chr i s to 
em vulto e na base a imagem de Nossa 
Senhora , sendo a sua al tura de o r a ,o8 (sec. 
XVl). 

U m a cruz peitoral de crystal , com engas-
tes d ^ i r o esmal tado nos dois topos da has te , 
com om , 12 d 'a l tura . 

U m relicário d ' ebano com adornos de 
filigrana de pra ta , com a fórma d ' u m port ico 
( s e c XVII). 

Um relicário de ébano, com a fó rma d e 
moldura , com medalhões e outros orna tos de 
la tão e p r a t a , tendo om ,33 d 'a l tura (sec. x v u ) . 
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D u a s coroas de p ra t a , u m a com o m ,28 e 
a ou t ra com om ,32 d 'a l tura , tendo esta pedras 
roxas e d 'ou t ras cores (sec. x v m ) . 

U m cálix de pra ta dourada e lavrada de 
arabescos , sem pa tena , com a al tura de 
om ,27 (sec. X V I I ) . 

U m veu d ' hombros , de lustr ina de seda 
verde com ramagens douradas , e galão dou-
r ado (sec. X V I I I ) . 

E um livro de matr icula dos i rmãos da 
confrar ia dos San tos Mar ty res de Marrocos , 
encade rnado em veludo carmezim com orna-
tos de pra ta , tendo r ep re sen tados n 'um dos 
centros os cincos M a r t y r e s e no outro as 
armas do moste i ro de Santa Cruz de Coim-
bra-, a l tura de o M , 3 6 (sec. X V I I I ) 

Oxalá que p o r Lisboa não fique esque-
cida a lguma d e s t a s preciosidades . Fc i g r ande 
a responsabi l idade que tomou a junta de 
parochia . 

r^-. 

Sande publica 

O sr . José de Sousa Naza re th , d i rector 
do hospício dos abandonados , deu conheci-
mento á commissão districtal de Co imbra do 
prejuízo que o cano d ' e sgo to em cons t rucçao 
na rua Alexandre He rcu l ano , pôde causar á 
agua que corre em tubos de ferro desde a ex-
t r emidade do aqueduc to da praça D. Luiz , 
a té ao hospício, onde é aprove i tada pa ra uso 
do estabelecimento e não pa ra bebidas . 

L e m b r o u por isso a conveniência de se 
prolongar a canal isação de fe r ro pelo menos 
na extenção da p raça , por ser agora occasião 
propicia a c a m a r a municipal levar a effeito 
esta obra , para a qual concorreu o hospício, 
com 8 o $ o o o réis, cor respondente a metade 
da impor tancia a que aquella obra fô ra or-
çada . A commissão districtal vae ouvir a 
camara municipal sobre o a s sumpto . 

Lavagens das ruas 

Pede-se ao respectivo vereador pa ra que 
r ecommende aos empregados das regas das 
ruas , beneficie o A r c o do Ivo, pois a agua 
que sae da bocca de incêndio para a lavagem 
das valletas da rua João Cabre i r a , está pró-
xima do refer ido A r c o , sendo fácil a l impeza 
d'aquella rua . 

O syphão que alli existe está sempre atu-
lhado de immundic ies , a espalhar maus chei-
ros , que i m c o m m o d a m a visinhança e obriga 
o t r anseun te a pi tada insuppor tave l . 

E s p e r a m o s que o sr . vereador tome na 
devida consideração este caso. 

Necrologia 

,. Pe lo fal lecimento de seu pae estão de luto 
os srs . Manuel Villaça e Francisco Villaça, 
ambos estabelecidos n 'esta cidade. 

Bem podemos avaliar quan to os com-
punge a mor te do quer ido velho, que elles 
es t imavam com a dedicação e car inho de que 
são capazes aquelles que têm pelos paes a 
veneração santif icada pelo a m o r filial. 

P e z a m e s sinceros enviamos aos nossos 
amigos e sua família. 

T a m b é m o sr . José Pau lo , commerc ian te 
d 'esta cidade, passou pela delorosa provação 
de pe rde r uma galante creancinha, enlevo dos 
paes, como são todos esses anjinhos que par-
tem deixando os corações a expandir sau-
dades . 

B e m nos pezam os seus sof t r imentos . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

V E R S Ã O P O R T U G U E Z A 

I I I 

A s lições e r am d a d a s as mais das vezes 
em francez , e esta c i rcumstancia p re s t ava -
lhe um encanto irresistível. H a , effectiva-
mente na pronuncia que uma mulher bella 
dá a língua es t rangeira , n 'esse tom de duvida 
e de in te r rogação de uma voz que hesita, 
n 'essa especie de oração pe rpe tua de uma 
bocca inhabil, u m não sei quê de graça in-
fantil . As imprevis tas e repent inas mudan-
ças que dá ao pensamento , os encan tadores 
barbar i smos que lhe cahem dos lábios har-
moniosos, têm a lguma cousa de novo e de 
timido, que ao m e s m o tempo nos enternece 
e nos faz sorr i r . 

Sub jogado por tão fór te a t t racção, Lau-
nay nunca mais se afas tou de F a n n y . P a r a 
justificar a sua ass iduidade , propoz-lhe lerem 
jUnctos os maiores poetas f rancezes , cujas 
difficuldades de l inguagem elle iria resolvendo. 
Mas estas lições em breve sah i ram do domi-

Noyidade litteraria 

O u v i m o s dizer que para o proximo anno 
lectivo, s e .pensa em reunir um grupo de dis-
t inctos académicos , mui to versados , pa ra o 
fim de fazerem sair u m a in teressante publi-
cação li t teraria, com chronicas de actual idade, 
contos, poesias, a s sumptos scientificos de so-
ciologia, e t c . 

A direcção do jornal vae ser en t regue aos 
já apreciados escr iptores , s r s . Carlos de Mes-
quita , Joaquim Madure i ra (Fernão Va\), e 
H e n r i q u e Vasconcel los. 

Pe los nomes que aqui vemos , de valor, 
a nova publ icação virá enr iquecer mais a lit-
t e ra tu ra por tugueza — é tr igo sem joio. 

Além d' isso a co l aboração de ou t ros dis-
t inctos escriptores virá comple tar todo este 
conjuncto de incontestáveis competências . 

Com tão bons e lementos é pa ra lamentar 
que algum es torvo venha impedir se faça tão 
impor tan te publ icação. 

Q u e tudo se consiga é o nosso maior em-
penho. 

Casamento 

Casou-se na egreja de S. João d 'Alme-
dina, o nosso amigo e correligionário, s r . Ar-
thur d\Almeida Lei tão, com a ex.m a s r . a D 
Maria de M o u r a Cout inho Lei tão . F o r a m 
pa ranymphos os s r s . drs . Gui lherme Alves 
Moreira e J e r o n y m o Pere i ra da Silva. 

Deve ser um consorcio auspicioso, pela 
affeição a que a m b o s se ded icavam, e pelos 
dotes da noiva, uma galante menina que ha 
de conquis ta r , pela sua bondade , os affectos 
de seu mar ido , moço intelligente, de alma 
bem f o r m a d a . 

C o m tan tos predicados devem gozar um 
fu tu ro cheio de ven turosas felicidades. 

Bem lh'o dese jamos . 

Dr. Manso Preto 4* a n n o — Augusfo Lopes Mendes e Silva e 

A familia do fallecido secretario do lyceu I A u g " s l ° d'Oliveira Coimbra. 
d 'es ta c idade, requereu ao governo, para que I 5.° anno — Francisco Joaquim Fernandes e 
lhe fossem abonados os vencimentos que lhe i F r a n c i s c o J o s é Fernandes Costa. 
ficaram em divida. 

Arnaldo Big-otte 

Fez acto do 4 . 0 anno jurídico o nosso 
amigo Arna ldo Bigotte, que tem na sua fre-
quência Universi tár ia as melhores provas do 
seu talento. 

Es tá .quintanista, um anno mais e ficare-
mos sem a sua adoravel companhia , que lhe 
tem grangeado tan tas sympath ias na cidade 
onde é conhecido e es t imado. 

U m aper to de m ã o ao fu tu ro bachare l . 

Roubo industrioso 

Na sexta feira, 14 do cor ren te , queixou-se 
na 2.a e squadra da policia, Es tevão Ubach, 

| negociantes , de S. Pa io de Gouve ia , de que 
duran te o mez de maio e principio do cor-
ren te , haviam recebido algumas ca r t as de 
Coimbra , pedindo fazendas , sendo escriptas 
e ass ignadas por um tal Adelino S imões Soa-
res, morado r em Coselhas , cons tando das 
mesmas ca r t as , serem as fazendas en t regues 
a F e r n a n d o Antonio do A m a r a l , com esta-
belecimento d 'alfaiate, na rua da Sophia . 

Recebeu o m e s m o negociante t a m b é m 
car tas com a mesma le t t ra , pedindo fazen-
das pa ra a firma Meilo & C . a e ainda p a r a 

1 ou t ras firmas desconhecidas . 
E m u m a d 'essas car tas pedia o Adelino 

para serem remet t idos seis fa rdos de fa-
zendas , 

C o m o as firmas e r am desconhecidas n 'esta 
c idade, o esper ta lhão preveniu pa ra que as 
car tas assim dirigidas ás ditas firmas, fossem 
entregues n 'um es tabe lec imento da Sophia , 
onde as ia p rocura r . 

O s refer idos negociantes ainda manda-
ram fazendas á consignação do F e r n a n d o An-
tonio do A m a r a l até á importancia de 140 e 
tantos mil reis. 

O A m a r a l acha-se det ido desde s a b b a d o 
e declarou ser t a m b é m bur lado pelo dito Ade-
lino, pois que abusára da sua bondade em es-
crever F e r n a n d o Antonio do Amara l , quando 
o seu propr io n o m e é Anton io F e r n a n d e s do 
Amara l ; que foi verdade receber a lgumas 
fazendas e pelas quaes se acha responsável 
peran te o dito negociante . 

O Adel ino Simões Soares , na occasião 
que foi in t imado por um agente de policia 
pa ra vir á esquadra , evadiu-se. Apesa r de to-
dos os esforços que se têm e m p r e g a d o ainda 
não poude ser cap tu rado , andando por isso a 
monte nos suburbios de Coselhas . 

Hospicio dos expostos 

Dos t res concorrentes ao logar de official 
do registo do Hospicio , que ap re sen t a r am 
provas documentaes , a commissão districtal 
nomeou o sr . José Fil ippe de Soure , que já 
exercia in ter inamente este logar . 

D a m o s os pa rabéns ao s r . José de Soure , 
pela justiça que lhe fez a commissão distri-
ctal, dando a preferencia ao empregado ze-
loso que tem servido com intelligencia. 

Casa Memoria 

O conhecido es tabelecimento do sr . An-
tonio José Alves, na rua do Visconde da 
L u z foi t respassado pa ra a loja da mesma 
rua , n . o s 44 a 5o, onde o seu propr ie tár io con-
tinua com o m e s m o r a m o de negocio. 

Novos modelos da bi-cycleta Clement, a 
preços sem compet idor . 

Ass im ficam avisados os seus numerosos 
f reguezes para quem c h a m á m o s a a t tenção 
do annuncio que vae na quar ta pagina. 

nio da g r ammat i ca . P a s s a n d o da f ó r m a ao 
pensamen to , e d 'es te ás suas deducções , en-
t r a r a m na discussão d 'essas theses ideaes e 
ternas , t ão per igosas pa ra os arguentes , 
quando elles se c h a m a m E d u a r d o e F a n n y , 
e estão sós. S e m darem por isso, desceram 
das general idades ás applicações, e sahiram 
do romance pa ra en t ra r a pé firme no campo 
da historia. Um mez bas t a rá para tudo isto, 
e, q u a n d o o senhor Burns chegou, já t inham 
feito a confissão do seu amor . 

Es ta vinda per tu rbou tão tranquillo vi-
ver. F a n n y apresen ta ra -o a L a u n a y como 
um velho amigo de sua familia, a quem 
a m a v a e respei tava como p a e , mas sem 
se explicar ácerca das relações que os liga-
v a m . Foi , pois, com certo desconten tamento , 
mis turado de ciúme, que E d u a r d o notou o 
império exercido pelo recemvindo sobre miss 
F a n n y , e a ternura que se tes t emunhavam 
rec iprocamente . Ass im, correspondia cere-
moniosamente aos cumpr imentos do senhor 
Burns , que, pela sua pa r t e , se encer rava nos 
limites de uma dignidade fria e inquisitorial, 
que o exasperava . 

Desde que a sua s i tuação m u d á r a , expe-
r imentava extrema repugnancia em fallar do 
passado , e as menores invest igações relati-
vas á sua pessoa ou á sua vida, i r r i tavam-no. 
Muitas vezes, em meio de uma conversa ani-
m a d a , bas tava , uma palavra pa ra lhe suspen-
der a alegria , e era evidente pa ra qualquer 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes : 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 17 

1.° anno—Francisco da Costa Pinto, Fran-
cisco Eugénio de Mello e Mattos,' Francisco Fer-
nandes Duarte e Francisco de Sousa Franco. 

2° anno — Não houve actos. 
3.° anno — Augusto Luiz Vieira Soares, Au-

gusto de Sousa Maldonado, Bernardo Filippe Pei-
xoto de Vasconcellos e Diogo de Ayet Leote. 

4.° anno — Augusto Cesar Nogueira, Augusto 
Cesar Ribeiro Lima, Augusto Fernandes Correia 1 

e Augusto Frarcisco de Assis. 
5.° anno — Fernando da Cunha e Souto e For-

tunato dos Santos Pinto. 
« 

Dia 18 

1.° anno — Gaspar d Abreu de Lima e Heitor 
da Cunha Oliveira Martins. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — José Hyppolito de Sousa Franco, 

José Jannes Garcia Fialho, José Julio Moreira de 
Castro e José Manuel Crispiniano d'Almeida. 

3." anno — Elysio Ferreira de Lima e Sousa. 
Houve uma reprovação. 

obse rvador a t tento , que havia n 'aquel la alma 
cordas fa taes , que ninguém podia tocar , nem 
sequer por acaso , sem excitar um t remor in-
t imo e doloroso. 

Se o senhor Burns lhe dirigia indirecta-
1 mente a lguma pergunta , respondia lhe brus-

camente , como que pa ra lhe t i rar a vontade 
de a repe t i r . O inglez abst inha-se, eíféctiva-
mente , de interrogal-o; mas por causa talvez 
da influencia que exercia secre tamente sobre 
F a n n y , esta começou t a m b é m desde então a 
most ra r - se menos livre e menos te rna . 

E d u a r d o , inquieto, quiz saber d'ella a 
causa de tão súbita t r ans fo rmação , mas não 
obteve senão pa lavras en t recor tadas de lagri-
mas . A s coisas t inham chegado a este ponto, 
quando L a u n a y teve com o senhor Burns a 
entrevis ta a que assistimos. 

IV 

Q u a n d o , á tarde, L a u n a y encontrou miss 
F a n n y na sala onde se reuniam os banhis tas , 
limitou-se a saudal-a , e foi sentar-se na ou t ra 
ext remidade da mesa de t rabalho, ao lado da 
senhora Perscof . 

N ã o podia perdoar a F a n n y a sua sub-
missão ás vontades do senhor Burns , que 
tanto detes tava. Qua l e ra , afinal a causa 
da dependencia a que ella se sujei tava? P o r 
certo que não era s implesmente a amisade, 
pois respei tava-o muito, nem tão pouco o 
m e d o , p o r q u e o est imava deveras . 

Dia 19 

1.° anno — João Augusto Vieira d'Araujo e 
João Ferreira Gomes. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — José Maria de Magalhães Pinto 

Ribeiro, Jo-é Maneiros Mascarenhas Serrão, José 
Pessoa Ferreira e José Silvestre Cardoso. 

3.° anno — Ernesto Augusto Garcia Marques 
e Evaristo Luiz das Neves Ferreira de Carvalho. 

4." anno — Ayres Lobo de Sousa Ramos Ar-
naud e Benjamim Pereira ri'Amaral Nello. 

5." anno— Gaspar Alves Moreira e Guilher-
mino Augusto de Barros Júnior. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 17 

2 0 anno — Houve exames de pratica. 

Dia 18 

1.° anno — Thomaz Godinho de Faria e Silva. 
Houve uma reprovação. 
2.° anno — José Correa Dias, natural do Pará 

(Brazil). Doutor em Medicina pela Faculdade de 
Paris e Manuel Diogo de Sousa Leite Vallariares, 
natural de Oura, districlo de Villa Real. Doutor 
em Medicina pela Faculdade de Paris. 

3.° anno — Cesar Fernandes Ventura e Diogo 
Barata Cortez. 

4 ° anno — Ricardo José d'Almeida e Sousa e 
Accacio Julio Ferreira. 

Dia 19 

1." anno — José Pereira Barata e Francisco 
Ferreira d'Almeida Fresco. 

2." anno — José Aureliano de Paiva Pinheiro 
e José Bento Marini Júnior. 

3." anno — Francisco Diniz de Carvalho e 
Gualdim Antonio de Queiroz e Mello. 

4 o anno — Guilherme Henrique de Moura 
Neves e João Serras e Silva. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 17 

l.a cadeira—(Chimica inorganica)— Vol. Fer-
nando Alfonso Leal Gonçalves. — Obrs. Amilcar 
Augusto Queiroz de Sousa e Francisco Tello Gon-
çalves. 

3.* cadeira — (Physica l . a parte) —Vol. Al-
varo de Lima Henriques. — Obrs. Carlos Simões 
Dias de Figueiredo e Fortunato Alfredo Pitta. 

4.a cadeira — (Botanica) — Vol. Fiel da Fon-
seca Viterbo. — Obrs. João Evangelista Lopes Ma-
nila e João Luciano Torres. 

Dia 18 

í . a cadeira—(Chimica inorganica) — Ord. Eu-
génio Trajano de Bastos Guedes .—Obrs . Luiz 
d'01iveira e Manuel Monteiro Arruda. 

3 . a cadeira—(Physica, I a parte)—Vol. Anto-
nio José de Sousa. 

Houve duas reprovações. 
4.a cadeira — (Botanica) —Vol. Agostinho Lo-

pes Coelho, — Obrs. João Luiz Alfonso Vianna a 
Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior. 

Dia 19 

i . a cadeira — (Chimica inorganica). — Vol. 
Adalberto Novaes de Carvalho Soares de Medeiros 
— Obrs. Antonio da Silva Carvalho e José d'AI-
meida Rebello. 

Fez exame de pharmacia 2.® classe, Diogo 
Domingues Gonzalez, sendo approvado. 

Q u a n t o ás vergonhosas supposições fe i tas 
por a lgumas senhoras , E d u a r d o nem sequer 
pensára n'ellas; F a n n y mostrara-se- lhe tão 
f rancamente , que não a podia desconhecer a 
esse ponto. T inha-se debruçado sobre aquella 

, a lma, e vira-lhe até o fundo toda a poreza como 
j em limpida fonte. H a virgindades tão eviden-

tes, canduras tão santas , cuja presença des faz 
toda a duvida; impõe-se como o sol, e sen t imos 
que existem do mesmo modo que sent imos a 
própria existência. A o contrar io , ha caracte-
res de contestado valor, deante dos quaes ex-
per imentamos a incerteza; é como um instin-
cto de repulsão que desper ta em nós—talvez 
que a possibilidade da supposição seja o pri-
meiro castigo infligido ás vir tudes duvidosas . 

A senhora Pescof , tão surprehendida como 
satisfeita, por ter Launay sen tado ent re si e 
sua filha, p rocurava por todos os modos ser-
lhe agradavel . Fallou successivamente de seus 
avós , das bellezas da Suissa, de pintores ce-
lebres, de quadros antigos, s em, todavia , con-
seguir animar a converça para fugir a novas 

j tentat ivas , E d u a r d o abriu o seu á lbum de pin-
turas , e começou a desenhar ao acaso. Mas os 
olhos e o espirito voltavam-se-lhe involunta-
r iamente para o canto mais escuro, onde es-
tava miss F a n n y . P o r fim, impaciente de 
não ver da par t e d'ella a menor tentat iva 
para se aproximar , poz de par te o álbum e 
começou a passear a largos passos . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
BEATRIZ NAZARETH 

M L S J K T I J J L I , 

DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE FREQUENTAR 

A BOA SOCIEDADE 

Quinta edição 

REVISTA NOTAVELMENTE AUGMENTADA 

EM MUITOS AlITlGOS NOVOS SOBRE AS PltAXES 

DA ETIQUETA MODERNA, 

COMPREIIENDENDO TAMBÉM UMA DISCRIPÇÃO 

DOS BllAZÕES 

Illustrada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Bordallo, rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

Preço 6 0 0 réis. 

P E Q U E N A 

BIBLIOTHEGA P O P U L A R 
DOS 

AUCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico ácerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

C0LLECÇÃ0 PAULO DE KOGK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 600 

Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

Pio prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 8 0 0 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaluras era Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. —Lisboa. 

O leilão que teve logar na rua 
da M a t h e m a t i c a n .° 6 , cont inúa no 
d o m i n g o p rox imo 23, pe las 12 h o r a s 
d o dia . 

Justino Antunes Barreira. 

Estabelecimento de fazendas brancas 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a ESCRIPTORARIO 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUÍS m m SE ABANO 

Theatro Circo Principe Real 
Francisco dos Santos Lucas, arrenda-

tário d'este theatro desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante, annun-
cia que no dia 29 do corrente pelas 11 
horas da manhã, em sua casa na rua do 
Poço n.° 4, arrenda o restaurante do 
mesmo theatro, por um anno ou mais, 
comforme lhe convier. 

Coimbra, 15 de junho de 1895. 

Francisco dos Santos Lucas. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

y Pfto fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
S ã r é i s c a d a d o i s p ã e s . i 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 
g O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo* aperfeiçoamentos, 
garanlindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxiraa 

promptidão. 

ESTAÇÃO DE VERÃO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 18$000 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao írpguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendem-se Hi-eyeletas. 

Rua «lo "Visconde da Luz-90 98 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
s Acabam de chegar á CA* A 9IEXKOKIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da L u z - - o s últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que eslão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas. Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria 111 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz. onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda quese jaa 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus j 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

J 0 A 0 R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, raoiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças dourada? p a r a 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
Weste antigo estabelecimento co 

hrem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem Lisinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
«e magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

. « « v i l T O DA C O M I Ç , 
CABELLEIBEISO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

JQ Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

U m individuo com pra t ica de 
commerc io e e sc r ip tu ração c o m m e r -
cial, t endo a lgumas h o r a s disponíveis , 
offerece o seu p ré s t imo por mód ica 
re t r ibu ição . 

Q u e m prec isar que i ra dirigir-se 
á Casa Hnvaneza, onde lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as i n fo rmações . 

LOJA OA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, S 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

(Antigo Paço do Conde) 
HT'este bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boaá tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

A R R E N D A - S E 
17 Do S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

Proprietário—Jorge da Silveira Moraes 
6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE P L U M A S — A L T A NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 Westa agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

D e p o s i t o da F a b r i c a N a c i o n a l 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ S 6 E N R 0 
C O I M B R A 

128 —ROA FERREIRA BORGES —130 
n r ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga d e Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições e g u a e s aos 
d a fabrica. 

Puhlica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f b i t s o r 
IDO P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno . . . . . . . . 
Semestre 
Trimestre 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

2$400 
1*200 

6 0 0 

A I V H i i J X C I O S i : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; c o n t r a c t o 
especial para annuncios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso «a Typographia Operaria — Coimbra 
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eien do Povo 
COIMBRA— D o m i n g o , 2 3 de j u n h o de 1 8 9 5 

i i 

C u m p r i a a o s g o v e r n o s e a n ó s t o d o s 
p o r l u g u e z e s , d i g n o s d ' e s l e n o m e : 

— p r o m o v e r e a p e r f e i ç o a r o d e s e n v o l -
v i m e n t o d a e d u c a ç ã o n a c i o n a l e d a i n s t r u -
c ç ã o p u b l i c a , e m l o d o s o s g r a u s ; 

— p r o m o v e r e a p e r f e i ç o a r o d e s e n v o l -
v i m e n t o d a n o s s a m e s q u i n h a e a t r a z a d a 
a g r i c u l t u r a e d e I o d a s a s m a i s i n d u s t r i a s , 
d o c o m m e r c i o e d a n a v e g a ç ã o ; 

— p r o v o c a r e r e a l i s a r , q u a n t o p o s s i v e l 
e p e l o s m e l h o r e s e m a i s a p e r f e i ç o a d o s p r o -
c e s s o s , o a p r o v e i t a m e n t o d o s o l o , i n c u l t o , 
d e s p r e z a d o e m l a r g a s z o n a s e e x t e n s í s s i -
m a s r e g i õ e s , n o c o n t i n e n t e , n a s i l h a s e n o 
u l t r a m a r , o e m p r e g o ú t i l d a s n o s s a s v a r i a -
d a s e e s p e c i f i c a s a p t i d õ e s , i n d u s l r i a e s e a r -
t í s t i c a s ; 

— f o m e n t a r a r i q u e z a e c i m e n t a r , e m 
b a s e s s o l i d a s , a m o r a l i d a d e p u b l i c a e p a r t i -
c u l a r ; 

— l e v a n t a r o n o s s o c r e d i t o a b a t i d o e 
h o j e q u a s i n u l l o ; 

— r e s t a b e l e c e r e a u g m e n l a r a n o s s a 
d i g n i d a d e p o l i t i c a , o n o s s o v a l o r e c o n o -
m i c o , o p r e s t i g i o m o r a l d a n o s s a a d m i n i s -
t r a ç ã o civii e financeira; 

— d e s a f f r o n l a r c o m v a l i o s a s e b r i l h a n -
t e s c o n q u i s t a s d e l i b e r d a d e e p r o g r e s s o , c o m 
r e f o r m a s e e m p r e h e n d i m e n t o s c i v i l i s a d o r e s 
a h o n r a d a P a t r i a u l t r a j a d a : e r g u e r d a 
a b j e c ç ã o , e m q u e o l a n ç a r a m , e t i r a r d a 
l a m a , p a r a o n d e o d e i x a r a m c a h i r , e i m -
p e l l i r a m , o g l o r i o s o n o m e p o r t u g u e z , o u -
t r o r a t ã o r e s p e i t a d o e h o j e t ã o e s c a r n e -
c i d o . 

M a s . . . o s g o v e r n o s d a m o n a r c h i a e a 
m o n a r c h i a , q u e t r a i ç o e i r a m e n t e n o s e s g o -
t a m , e b a r b a r a m e n t e n o s a l r o p h i a m , e m 
n a d a d ' i s s o p e n s a m ; e , s e u r n a o u o u t r a 
vez p e n s a m e m la i , e c o m i s s o fingem p r e -
o c c u p a r - s e , é p a r a f a z e r e m o c o n t r a r i o d o 
q u e d e v i a m , e p r o m e l t e m ; é p a r a a m e s q u i -
n l i a r , e r e b a i x a r c a d a vez m a i s , e m a i s v io -
l e n t a m e n t e r e p r i m i r t u d o i s s o , e a n n i q u i l a r 
o p o u q u i s s i m o q u e a i n d a n o s r e s t a d a n o s s a 
a n t i g a o p u l ê n c i a , q u e , p o r u m m i l a g r e , t e m 
r e s i s t i d o a o s e u a s s o l a d o r v a n d a l i s m o e 
i n e x o r á v e l a c ç ã o d e s t r u i d o r a . 

t C o m e r e g o z a r á f a r t a , d i z e m e l l e s : 
d e p o i s d e n ó s v e n h a o d i l u v i o , m u i t o e m -
b o r a n ' e l l e s e a f o g u e m , e p e r e ç a m o s n o s - 1 
s o s p r o p r i o s filhos, q u e o n o s s o v o r a z e 
i n s a c i a v e l e g o i s m o n ã o p o u p a . » 

B a s t a a t a e s g o v e r n o s e a t a e s m o n a r -
c h a s s u s t e n t a r e m s u a v i d a a r e a l e z a , m a n -
t e r p o r a l g u n s a n n o s m a i s a m o n a r c h i a ; 
p o u c o l h e s i m p o r t a q u e a N a ç ã o a f f l i c l a e 
l u r l u r a d a s o t f r a , e a P a t r i a a g o n i s e , m o r r a 
d e f o m e e d e v e r g o n h a . 

E l l e s p r o m o v e m s i m e a p e r f e i ç o a m c a d a 
vez m a i s o d e s e n v o l v i m e n t o d a n e f a n d a a r t e 
d e e n r i q u e c e r s e m t r a b a l h a r , d e e n r i q u e -
c e r r o u b a n d o , e d e r o u b a r p o r m i l m o d o s j 
d i f f e r e n t e s e v a r i a d o s p r o c e s s o s d e e x t o r -
s ã o . 

E l l e s p r o m o v e m , e a p e r f e i ç o a m , e c a d a 
v e z m a i s d e s e n v o l v e m , e e s p a l h a m o h a b i t o 
e o g o s t o d o s s y u d i e a t o s s o r d i d a m e n l e l u -
c r a t i v o s e c r i m i n o s a m e n t e e x p o l i a d o r e s d o s 
h a v e r e s p a r t i c u l a r e s e d a f o r t u n a p u b l i c a 
d o E s t a d o , f o r m a d a e a l i m e n t a d a á c u s t a 
d o f a d i g o s o t r a b a l h o e j á i n s u p p o r l a v e i s 
s a c r i f í c i o s d o s c i d a d ã o s h o n e s t o s e l a b o -
r i o s o s . 

E l l e s p r o m o v e m , e a p e r f e i ç o a m o h a b i t o 
e o g o s t o d a m e n t i r a e d o l ô g r o ; q u e e l l e s 
s ã o o s p r i m e i r o s a m e n t i r p o r h a b i t o e a 
l o g r a r p o r g o s t o , c o i n o a s t u t o s e o u s a d o s e s -

p e c u l a d o r e s d e p r o f i s s ã o , s e g u r o s d a s u a i m -
p u n i d a d e , c e r t o s d e q u e h ã o d e s e m p r e v e n -
c e r e s e m p r e t r i u m p h a r , o p p r i m i n d o o s q u e 
a i n d a p r e z a m a h o n r a , e f a z e m d a h o n e s t i -
d a d e o s e u m a i s t i m b r o s o e fidalgo b r a z ã o , 
e , p o r i s so , t ê m a i n d a a i n g e n u i d a d e d e 
p e d i r j u s t i ç a , e c o n f i a m n a l e g a l d e s a f f r o n t a 
e r e p a r o d e s e u s a g g r a v o s . 

E l l e s p r o m o v e m , e a p e r f e i ç o a m p o r i s s o 
a p a r c i a l i d a d e d o s m a g i s t r a d o s , a c h i c a n a 
d o f ô r o , a p r e v a r i c a ç ã o d o s t r i b u n a e s , p a r a 
e m b a r a ç a r a a c ç ã o d a j u s t i ç a e t o l h e r a r e -
c t a a p p l i c a ç ã o d a s l e i s e d o d i r e i t o . 

E l l e s p r o m o v e m , e a p e r f e i ç o a m a m a -
c h i n a i n f e r n a l e i n s i d i o s a d a p o l i c i a , p o r 
e l l e s o r g a n i s a d a , i n s t r u í d a e h a b i l m e n t e 
d i s c i p l i n a d a d e m o l d e a s e r v i r , o p p o r l u n a 
e e f f i c a z m e n t e , o s s e u s c r i m i n o s o s p l a n o s e 
p r o l e r v o s i n t e n t o s ; e r e f o r ç a m , e e s c u d a m 
a p o l i c i a c o m a f o r t e c o u r a ç a d a s g u a r d a s 
municipaes, t r a n s f o r m a d a s e m g u a r d a s p r e -
t o r i a n a s , m a n t i d a s á f a r t a e l a r g a m e n t e a s -
s o l d a d a d a s p e l o s d i n h e i r o s d a N a ç ã o e p e l o 
s a n g u e d o p o v o , p a r a m a n o b r a r , q u a n d o 
l h e s s e j a n e c e s s á r i o , c o n t r a a N a ç ã o e c o n -
t r a o P o v o . 

E l l e s p r o m o v e m , e a c c e l e r a m a r u i n a d a 
a g r i c u l t u r a , d o c o m m e r c i o e d a s o u t r a s i n -
d u s t r i a s n a c i o n a e s , r e d u z e m a n a v e g a ç ã o a 
u m s i m u l a c r o i r r i s o r i o , r e p r e s e n t a d o p o r 
a l g u m a s v e l h a s e c a r u n c h o s a s b a r c a ç a s ; e 
c o r t a m e m r e t a l h o s o v a s t o e o p u l e n t o p a -
t r i m ó n i o c o l o n i a l , p a r a o d a r e m o u a n t e s 
c l a n d e s t i n a m e n t e v e n d e r e m a o s á v i d o s e 
a m b i c i o s o s e s t r a n g e i r o s , q u e h a m u i t o s o f -
f r e g a m e n t e o c o b i ç a m , e j u r a r a m i m p o l g a r . 

E l l e s p r o m o v e m , d e s e n v o l v e m , e e s p a -
l h a m n ã o s ó n o s c a m p o s , m a s n a s p r i n -
c i p a e s c i d a d e s a a t m o s p h e r a n a r c o r l i s a n l e 
d o o b s c u r a n t i s m o , a s i n f l u e n c i a s b r u l a e s 
e e m b e c i l i s a d o r a s d a i g n o r a n c i a ; p o r u l -
t i m o e m p r e g a m o s m a i o r e s e s f o r ç o s p a r a 
e n v o l v e r o P o v o n o s u j o l enço l d o f a n a t i s m o , 
e a m o r t a l h a r a l i b e r d a d e n a d e l e t e r i a e f ú -
n e b r e r o u p e t a d o j e s u í t a , a r r e m e ç a n d o - a , 
s e p o s s i v e l l h e s f o s s e , p a r a o c e m i l e r i o d a 
H i s t o r i a , l a n ç a n d o a n o i n f e r n o d o a b s o l u -
t i s m o e n o p u r g a t o r i o d a r e a c ç ã o . 

E ' i s to o q u e e l l e s t ê m f e i t o , e p r o m e l -
t e m f a z e r I 

E ' e s t a a s u a o b r a ! 

S i t u a ç ã o financeira 

E de a r rep ia r os mor tos a d e s a s t r a d a si-
tuação economica do paiz, q u e cada vez é 
mais a r r a s t a d a ao e n o r m e precipício, que o 
governo lhe está p r e p a r a n d o . 

A p r e s e n t a e bello q u a d r o , que a b a i x o se 
publica o nosso collega a Vanguarda, e diz 
que na s e m a n a finda em 5 do co r ren te , o go-
verno ficou a dever ao b a n c o de P o r t u g a l a 
seguinte respe i táve l quan t i a : 

Contracto das classes 
inactivas 

Contractos diversos. 
Conta corrente 

6 8 0 9 : 5 5 1 ^ 6 4 0 
15 .208:567^366 
1 6 . 0 0 7 : 0 2 5 ^ 2 8 2 

O s j a n t a r e s e m L i s b o a 

A c a m a r a munic ipa l , que n ã o tem onde 
| caia m o r t a , pois es tá devendo sa la r ios aos 

ope rá r io s , vae da r u m lauto jantar aos repre -
I sen tan tes dos munic íp ios do paiz que f o r a m 

a L i sboa , ao cen tená r io . Ass i s t em t a m b é m 
i suas m a g e s t a d e s , min is t ros , e tc . 

E ' coisa de g r a n d e e s t a d ã o , pa ra cus t a r 
uns sete contos de ré i s ! 

Aval iem pela desc r ipção que aba ixo da-
mos , de jornal b e m i n f o r m a d o , e ve jam se 
não é u m a loucura o gas to de tan to d inhei ro 
com q u e m não precisa das s o p a s do a r r u i n a d o 

| munic ípio : 

«O banquete dado pela camara municipal do 
Lisboa aos representantes dos muuieipios do 
paiz e que foi dado á casa Caseaes, do Porto, 
constará de 12 pratos. V#rn algumas fructas do 
estrangeiro, entre ellas melões. O serviço é por 
emquauto para 400 talheres, podendo ser ele-
vado a 500 ou 600, feito por 50 creados. A des-
peza d'este festim será de mais de 7 contos do 
réis. O banquete, que por este resumo deve ser 
deslumbrante, é, como já disse, feito na sala da 
risco do arsenal da marinha, de cuja decoração 
está incumbido o engenheiro sr. Ressano Gar-
cia. O salão será profusamente illuminado a luz 
electrica. 

«E os operários sem receberem as férias!» 

M a s n ã o fica p o r aqui a insania da ca-
mara . e m m o s t r a r a sua f r a n q u e z a , pois que 
será super ior a 400ÍÍ&000 réis, a i m p o r t a n c i a 
q u e a c o m m i s s ã o municipal vae g a s t a r na 
c o m p r a de c a m a r o t e s p a r a o t ferecer aos ve-
r e a d o r e s , que vão assist ir a d iversos espec tá-
culos públicos. 

E o gove rno q u e devia c o n t e r t a e s des-
r e g r a m e n t o s da c a m a r a , assiste si lencioso e 
impassível a es ta e s b a n j a d o r a loucura . 

A razão do silencio é bem expl icada . — 
Não se pôde fallar em corda em casa de en-
forcado . « 

• 

O s s r s . b ispos t a m b é m têm jan t a r . E 
deve ser de p r i m e i r a o r d e m desde que vae 
servir a rica baixella de D . J o ã o V . 

E ' u m a amabi l idade do s r . D . Car los que 
n ' e s t a s coisas não olha a despezas . Q u e o 
d igam os seus min i s t ros . 

O s conv ivas se rão os pre lados es t rangei-
ros que ass is t i rem ao congresso catholico e 
a official idade dos nav ios de guer ra que a 
Ing la t e r r a e a H e s p a n h a e n v i a r a m a L i sboa , 
como seus r e p r e s e n t a n t e s officiaes n a s fes tas 

i do Centenario de S a n t o An ton io . 
T a n t a opulência , t an ta abas t ança , ha de 

crear odios , a l imen ta r inve jas , nut r i r v ingan-
ças , a q u e m n ã o t em u m pão , e vê d e s c n p t o 

| nos jo rnaes a p r o f u s ã o de iguar ias , d e s s e s 
; b a n q u e t e s , se rv idas em pra to s de ou ro ! E s t a 
t gen te que af l ronta tão cyn icamen te a misé-

ria d u m p o v o , q u e os sus ten ta n 'essa orgia 
I cons t an te , onde c o r r e m r ios de dinhei ros p a r a 

t udo q u a n t o a ocios idade inventa , te rá um dia 
de da r es t r ic tas con tas dos seus ac tos . 

N ã o se nos esvae a e spe rança de que a 
tu rba -mu l t a dos e s f o m e a d o s — n ' u m dia de 
g r a n d e justiça — será o juiz s u p r e m o de réus 
de t an tos c r imes . 

— — * • • < * 

A c o l l i g a ç ã o l i b e r a l 

N ã o a julga fu r ada o Dia, que acredi ta 
a inda na firmeza dos progress i s t as , que não 
s a b e m a hora nem q u a n d o h ã o de g a n h a r o 
p o d e r . 

Ra la -os o fogo que devo rou o p a r l a m e n t o , 
de ixando-os longe de d e v o r a r e m o bolo esfa-
t iado da n a ç ã o . 

^ e l o i j L r l n n L l h - © 

Somtna 3 8 . 0 2 5 : 1 4 4 $ 3 0 0 

Leiam b e m a s o m m a — Trinta e oito 
mil vinte e einco contos cento qua-
renta quatro mil e tresentos ! ! ! 

E ' pa ra endo idece r t an ta v o r a g e m de di-
nhe i ros . 

Veja-se que na s e m a n a an te r io r a 5 de ju-
nho a divida ao banco era inferior em 196 
contos que f o r a m des t inados e m prepa ra t i -
vos p a r a as f e s t anças do cen tenár io . 

196 contos ! . . . . 

F o g o d e v i s t a s 

De L o n d r e s t rouxe o vapo r London p a r a 
L i sboa SOO libras de fogo de vistas p a r a 
a r d e r no dia 27. 

A ' s vis tas es tá a misér ia publ ica , em ru-
gidos de leão. 

A a rde r ficamos t o d o s . 

C o m c u i d a d o 

O prec la ro sachr i s ta da egrej inha jaqueta, 
míope da vista e da a lma — er rou o alvo — 
q u e r e n d o a t t ingir a q u e m é ex t r anho ao que 
se publ ica neste jo rna l . 

N ã o conhece n i n g u é m . Desde que o em-
p u r r a r a m , onde quer ia e n t r a r p i m p o n a m e n t e 
— pa ra á lém do concomi tan te bacha re l a to — 
t raz bílis c o n t i n u a d a . 

Qu iz ver nes ta r edacção — c o m o vê em 
o u t r a s — a s o m b r a implacavel dos seus espe-
c t r o s — está a p e r c e b e r ? — e at i rou u m a s 
p iadas sibilinas, a querer ferir q u e m nunca 
lhe fez ma l . 

N a r e d a c ç ã o do Defensor do Povo n ã o 
e n c o n t r a m o s cabeça de molde , o n d e sirva a 
c a r a p u ç a . 

E ' de m a u s f ígados e de ru im baço . 
E com cuidado n o s d e s p e d i m o s . 

I V 

D. Carlos I e D. Alfonso IY 

E f r equen te not ic iarem os jo rnaes as di-
gressões vena tor ias e as diversões t au roma-
chicas , t ão predi lec tas e quasi que as pr inci-
paes p r eoccupações , do nos so ac tua l chefe 
poli t ico do E s t a d o el-rei D . Car los , n a r r a n d o 
com encomiás t ica e m p h a s e as gent is proe-
sas do excelso m o n a r c b a ; o qual não só tem 
u m a vocação decisiva p a r a estes e o u t r o s 
que taes mis te res e heroicos fei tos, m a s 
g u a r d a roupa c o m toiletes a p r o p r i a d o s p a r a 
c a d a um d'elies. 

A i n d a não ha mui to que foi visto e admi -
r ado , em Villa-Viçosa, com a sua b ranca ves-
tia c u r t a , calça a jus tada ao perni l , s apa to de 
pra te l e i r a , camisa á hespanho la , presa no 
collarinho com bo tões duplos de t r av inca , 
chapéu de aba larga, f o r c a d o ou v a r a p a u 
de c a m p i n o a i emte j ano e lenço e n c a r n a d o , 
penden te do bolso da caracter ís t ica jaleca, a 
comple t a r o e legant íss imo e p i t to resco toilete, 
t ão p rop r io e a c c o m m o d a d o , na c o m p o s t u r a 
e decenc ia , a quem é inviolável e s a g r a d o 
c o m o qua lque r pontíf ice, e exerce as altíssi-
m a s funcçóes de chefe s u p r e m o da N a ç ã o . 

E s t a s f r e q u e n t e s noticias, i n fo rmações e 
a legres c o m m e n t a r i o s , que as folhas palacia-
nas e os reporters lá da casa , quas i d iar ia-
m e n t e nos impingem, r eco rdam-nos s e m p r e 
o que D u a r t e N u n e s de Leão r e fe re do b r a v o 
e bravio s e n h o r rei Affonso iv . 

E ' do theor seguinte : 
«E nos começos do seu re inado, c o m o 

elle (el-rei D . Affonso iv) era mui to incl inado 
á caça e a mon te , e o ca rgo de gove r -
na r tão t r aba lhoso , descuidasse a lgum t a n t o 
do g o v e r n o e de ouvi r as p a r t e s , de q u e 
havia alguns que ixumes . Pe lo que , indo el-
rei de L i s b o a ao t e r m o de Cin t ra á caça , 
onde es teve p e r t o d ' u m m e z , a t e m p o q u e 
se t r a t a v a em conselho negocios de i m p o r t a n -
cia, sobre o reg imento do reino, vendo os d o 
conselho q u ã o mal se havia t raque i les come-
ços por u m a lev iandade , q u a n d o veiu e to r -
nou ao conselho, depois que elle fallou o q u e 
passá ra na caça , um dos conselheiros , p o r 
acco rdo de todos , lhe d i s s e : S e n h o r , deveis 
de e m e n d a r a o r d e m que levaes , e l e m b r a r -
vos que nos sois d a d o s por rei pa ra nos 
rege rdes , e por isso vos d a m o s nossos tr i-
b u t o s e m a n t e m o s de vosso reino por pa s sa 
t empo , sendo ce r to que Deus não vos ha d e 
pedir con ta dos porcos ou veados que n ã o 
m a t a s t e s , senão das pa r t e s que não ouvis tes , 
e tc . , dos negocios de vossa ob r igação que n ã o 
despachas t e s , c o m o agora fizestes, que e s t a n d o 
no meio de cousa tão i m p o r t a n t e a R e p u b l i c a , 
deixastes o conselho em que ereis tão neces -
sár io, e fostes á caça por tan tos dias , e n ó s 
aqui ociosos e s p e r a n d o por vós. Levae ou -
tro caminho , e senão. El rei, que de sua con-
dição era a g a s t a d o e b r a v o , como t inha p o r 
sobrenome , ouvindo pa lav ra t ão insolente 
r e spondeu mui i nd ignado : S e n ã o ? A o q u e 
todos os do conse lho r e s p o n d e r a m : S e n ã o 
b u s c a r e m o s rei que nos governe em just iça 
e não deixe de gove rna r seus vassal los p o r 
anda r após as bes t a s f e ras . A isto r e s p o n -
deu el-rei mais i n d i g n a d o : O s m e u s me h ã o 
de dizer a mim Senão ? a m i m Senão ? A vós 
(d isseram elles) todas as vezes q u e fizerdes 
o que não deveis . El-rei se saiu do conse -
lho mui i rado e s u s p e n s o do que far ia . M a s 
cu idando depois que lh 'o d iz iam por seu se r -
viço, e p o r q u e lhe convinha, teve-os po r b o n s 
serv idores . D ' e s t a mane i ra u s a v a m os c o n -
selheiros d 'aquel les t empos pas sados , l ivres 
da ava reza , ambição e luxo dos t e m p o s . P o r -
que se c o n t e n t a v a m com u m a vida s imples e 
san ta sobr i edade . Pe lo que c o m o c o m i a m , 
ves t iam e edi f icavam com pouco, n ã o t i n h a m 
necess idade de m u i t o : não t raz iam c o m seus 
reis cont ínuos r e q u e r i m e n t o s , porque perdes* 
sem a l ibe rdade , que é o f u n d a m e n t o e a 
alma dos conselhos .» 

O r a passados tantos séculos, hoje os P o r -
tuguezes n ã o q u e r e m que o rei os g o v e r n e ; 
q u e r e m que o rei os deixe em paz e socego . 

De reis e de realeza es tá P o r t u g a l f a r t o 
e cheio a t é aos olhos no cont inen te , n a s i lhas 
e no u l t r a m a r que por culpa da rea leza sof-
f r e m e da realeza só têm receb ido e unica-
men te e spe ram, d a m n o s , humi lhações e ver-
gonhas , opprobr ios e misérias , as q u a e s no rei-
nado fana t i ss imo do sr. D . Car los 1 t êm att ingi-
do o ul t imo ex t r emo , um c u m u l o de desas t r e s . 
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Sciencias, lettras e artes 

Professores primários 
A ultima reforma de instrucção primaria 

dá larga margem ao governo para a perse-
guição ao professor que abjurar das insti-
tuições e não fôr temente ao governo. 

A imprensa tem t ra tado d'esta questão, 
emquan to os interessados se deixam ficar 
r f u m a indifferença condemnavel . 

João da Costa Cabral Franco quiz re-
servar na sua mão a faculdade da transfe-
rencia, para melhor manobrar a vingança 
pulha. 

Havemos de ver bonitas contradanças 
com os desgraçados que estiverem fóra da 
graça d'esse zangão feito homem. 

È n ã o lhe c a e n a l o m b e i r a a j u s t i ç a d e 
F a f e ! 

Sustentação de embargos ás execuções da Fazenda 
por impostos 

AUDITORIOS 1)1 CIDADE DO PORTO 

v 

C o b r a n ç a d e i m p o s t o s i l l e g a e s 

Alguns tribunaes já se tem pronunciado sobre 
este assumpto, embora haja opiniões divergentes. 
Quaes sejam os illustres magistrados, que melhor 
executam e fazem executar a lei fundamental, e 
as leis especiaes de impostos, e que melhor 
mantém a harmonia dos poderes, se são os que 
julgam de conformidade com o artigo 12 do Acto 
Addicional, ou se são aquelles que remetlem os 
cidadãos para as camaras legislativas, não é para 
nós uni dever de profissão, dentro d'estes autos, 
nffirmal-o. Isto fica livre á consciência moral e 
jurídica de cada um dos sábios e rectos magistra-
dos, que sempre respeitámos, e aos publicistas e 
commentadores. O nosso dever é demonstrar o 
que demonstramos em geral. Vamos agora entrar 
na hypothese dos autos, dentro da mesma ordem 
de idêas. 

V I 

I m p o s t o d e r e n d i m e n t o d e 1 3 a n n o s 
E m b a r g o s á e x e c u ç ã o 

A direcção da Companhia União-Popular Pe-
nliorista loi avisada em 24 de novembro de 1893 
(documento def. 6) para pagar á Fazenda Nacional 
a quantia de 3 :219/030 réis; e foi intimada em 
7 de fevereiro de 1894 (documento def. 5) para 
pagar 3 :283/413 réis de impostos de rendi-
mento. 

No aviso def. 6 dizia-se, que eram dos annos 
1881 a 1893 (13 annos); ao passo que na inti-
mação def. o dizia-se, que eram dos annos de 
1893 a 1894I 

E ainda em 4 de agosto de 1894 foi avisada 
para pagar 137 /000 , dizendo-se ser do anuo de 
1893! Documento n.° 1 agora junto. 

Tal é a incerteza do pedido por parte da 
embargada Fazenda Nacional. 

A companhia oppôz embargos, tanto á execu-
ção, como depois ao accordão, que confirmou a 
sentença: 1.° porque ó uma companhia instituída 
por acções, e porque a lei de 9 de maio de 1872, 
que crer,ii o imposto de 10 p. c. sobre os juros e 
dividendos dos bancos e companhias, isentou o 
rendimento de seus prédios e de suas acções, para 
evitar a duplicação do mesmo imposto: 2.° porque 
a lei de 18 de junho de 1880, que creou o im-
posto de rendimento, dividindo os rendimentos 
em cinco classes, na respectiva classe A, refere-se 
á applicação de capitaes feita pelos capitalistas, 
e não aos bancos e companhias e seus accionistas, 
porque estão sujeitos áquella lei especial de 9 de 
maio de 1872 dos 10 p. c. sobre os juros e 
dividendos, elevados a 20 p. c. por lei de 27 de 
abril de 1892! Não será isto duplicar impostos, 
e ainda agora exigir outro?! Não devia haver 
confusão; porque o artigo 9 da cit. lei de 18 de 
junho de 1880 positivamente determinou que a 
taxa de contribuição geral sobre os rendimentos 
seria de 3 p. c. exceptuados os sujeitos á dita 
contribuição bancaria de 1 0 p. c. da lei de 9 de 
maio de 1872, e os sujeitos á industrial e decima 
de juros: 3.° porque, lendo as repartições tribu-
tado, no anno de 1880, indislinctamenle, os 
bancos e companhias e seus accionistas, e obriga-
cionistas, houve reclamações e manifestações pu-
blicas, que levaram o governo a suspender essa 
lei de 18 de junho de 1880 em virtude do de-
creto de 21 de abril de 1881. por se considerar 
illegal esse imposto; e tanto assim é, que nunca 
mais foi exigido ás companhias, com referencia 
aos dividendos distribuídos aos accionistas durante 
os ullimos 13 annos, de 1881 a 1893, nem 
consta que jámais fosse auclorisado tal imposto 
pelo poder legislativo, nem discutido com o orça-
mento do estado, annualmenle, como ordena o 
artigo 12 do acto addicional. 

(Continua). 
O advogado 

FRANCISCO L O P E S DE SOUSA G A M A . 

SONHOS 

O s o n h o d o G a s t r o n o m o 
A cosinheira chegou desconsolada e disse: 
— Senhor, venho da praça sem trazer 

i nada ; estão fechadas as tendas, não ha ven-
dedores pelas ruas : hoje não se compra, nem 
se acende lume nos fogões. 

— Que succede ? interrogou o comilão 
muito espantado. 

— Declarou se toda a gente em gréve, e 
os sublevados impõem urna dieta nacional. 

— Sae e procura. 
— Corri todas as praças . 
— Julgas, com effeito que não ha meio 

de comprar alguma coisa! 
— Nem um pão. 
— Que temos em casa? 
— Nada. 
— Acende o lume. 
— Pa ra quê ? 
— Tenho fóme e espero um convidado. 
— Mas como ha de o sr. dar de comer 

n 'um dia assim ? Ho je nada come. 
— Cala-te ou &sso-te. E ' preciso a todo 

o transe improvisar que comer . Se o não 
conseguirmos, acende também o lume, por-
que comerei o convidado. 

— Vou acendel-o; mas não vejo maneira 
de arranjar cousa alguma. 

— Pede o gato empres tado aos visinhos, 
e servir-nos-á de lebre. 

— Não é má ideia. 
— Mata o papagaio. . . e teremos ave. 
— Deve estar muito dura , por que tem, 

que edade diz o senhor? 
— Trinta annos; já é tempo de que mor ra . 
— O convidado que se contente com dois 

pratos. 
— E eu ? E eu ? 
— Não sabes que a privação augmenta o 

apetite? Frige os peixes d e ' c ô r que ha na 
| piscina. 

— Conhecer-se-á que são encarnados e 
dourados ? 

— Enfarinba-os bem. 
— O h ! Se houvesse farinha em casa ! 
— Pois deita-lhe cal. Faz depois salada 

de hortelã. 
— Salada de cheiro ! 
- - N ã o tem duvida ; os convidados acei-

tam o que lhes dão. 
— Senhor, não houve gemidos? 
— E ' verdade. Maldição! O s visinhos 

estão matando o gato para comel-o. Vão pri-
var-nos do prato principal. . . Que fazemos? 
Theresa , tu és gorda; sacrifica um kiiogramma 
de carne. 

— Não faltava mais nada ! . . . 
— Olha que é um compromisso serio. . 

olha que a fome não repara em crimes, que 
te d e g o l - o . . . 

— Visinho, soccorro, meu amo quer de-
golar-me ! grita a cosinheira. 

E o gastronomo despertou sobresal tado. 
F E R N A N D E Z B R E M O N . 

CARTA DE LISBOA 

2 o de junho de i8g5. 

E u r e k a ! J á sei o que são as taes festas 
operarias ! . . . 

São as festas do Burnay, na Junqueira! . . . 
Elias são tão operarias, que, para arran-

jarem uma commissão tiveram de pôr em 
campo todas as ar t imanhas, manejos, prepo-
tências, emfim toda a casta de pressões, afim 
de obrigarem uns desgraçados, que estavam 
na dependencia immediata de vários cava-
lheiros, a assignar o seu nome, como mem-
bros d 'uma apparente commissão operaria. 

El)as são tão operarias que as sociedades 
musicaes, tudo de gente t rabalhadora, se re-
cusaram a tomar par te no salsifré. 

No entretanto a festa faz-se em frente do 
feudo do Topa... 

= 0 theatro de D. Maria tem deixado de 
dar espectáculo por falta de espectadores! . . . 

= Realisou-se hontem o concurso de tiro 
civil. 

Esteve desanimadíssimo. 
O Festas, como as direcções das Asso-

ciações de at iradores civis, se abstivessem 
de tomar parte no concurso, apresentou um 
ultimatum, que, ou compareciam no con-
curso, ou seriam immediatamente dissolvi-
das aquellas corporações. 

As direcções resolveram convidar á ul-
tima hora os socios a tomar par te no certa-
men. Es ta ordem desagradou á maioria e 
creio que motivará dissidências. 

E ' pena, porque são umas instituições 
aliás bem sympathicas. 

— O Pacheco anda ralado, porque os fes-
teiros da rua da Magdalena não se resolvem 

a tirar os espantalhos que lhe pozeram de-
fronte da porta . O Soares já perguntou a 
alguém se elles querem vender as hervas de-
pois de seccas, aos herbanarios, para com o 
producto pagarem á musica, e o Corrêa diz 
que não, que aquillo serve depois para xaro-
pes para o Quir ino tomar ás colheres, no fim 
dos festejos, porque apanha uma bronchite 
aguda, por andar de madrugada a substituir 
os mastros que se par tem com o vento da 
noite. 

= O Nôro está fabricando champagne 
explendido para offerecer a todos os que fa-
zem opposição aos festejos Antoninos. 

Bello reclame, porque o seu champagne 
rivalisa com os melhores estrangeiros. 

E m resposta a esta generosidade a com-
missão dos festejos, distribue como relíquia 
aos devotos de San to Antonio, um pedacito 
dos trapos desbotados que ornam o corêto. 

Diz o José P in to que a ideia foi de Santa 
Rita. 

= Por hoje nada mais, porque um mal-
dito vesicatorio no estomago me impede de 
continuar. 

A R M A N D O V I V A L D O . 

Assumptos de interesse local 

A exposição ornamental 

A importancia de muitos objectos que 
sairam do museu de Santa Cruz para Lisboa 
são de tanto valor artística e archeologica, 
de tal raridade, que não consta existam 
eguaes. 

E ' grande a responsabil idade da junta e 
mais se aggravará na falta de qualquer 
exemplar, quem a cubica de amador possa 
lançar mão. 

Merece censura o seu procedimento, por-
que ninguém lhe reconhece direito de dispôr 
de moto proprio do que lhe não pertence, e 
é apenas fiel depositaria. Porque a junta, 
em caso de extravio de tantas preciosidades 
do serviço do culto, muito invejadas lá fóra , 
de certo não paga o seu valor intrínseco e 
muito menos o valor estimativo que têm essas 
antiquarias relíquias. 

Pa ra sustar a junta nas suas determina-
ções bastava a att i tude do sr . Bispo Conde, 
em presença do commíssionado o qual pre-
tendia que s. ex. a lhe confiasse as preciosi-
dades que tem guardadas no importante 
museu da Sé, obtendo unicamente uma re-
cusa formal. 

Pois não era sufficiente este exemplo, de 
quem bem estima e guarda tanta riqueza 
para demover a junta de imitar s. ex." reve-
rendíssima, que se não confiou do sr . conde 
d 'Almedina, tinha motivos imperiosos para 
o fazer ? 

Cegaram-se pelas palavras bonitas do 
titular, envaideceram-se pela familiaridade 
com que elle lhe apertou a mão, lhe tocou no 
hombro, e lhe affiançou a entrega intacta. 

Es tamos convencidos que até lhe promet 
teria mandar mais alguma coisa. . . 

Já não é desculpável a primeira remessa 
que se fez, mas a segunda, depois dos pro-
testos da imprensa, dos seus avisos e das 
suas prevenções, chega a ser d 'um atrevi-
mento inaudito senão um abuso imperdoável, 
por isso que o museu não é patrimonio de 
qualquer Ignez d ' H o r t a — q u e ponha e dispo-
nha a seu bel prazer . 

Veja-se pela relação que abaixo damos e 
que faz par te da segunda remessa, o que a 
junta auctorisou a ir para Lisboa. 

Era n 'um caso d 'estes que a auctoridade 
devia intervir, mas não o fará agora nem de-
pois, porque são assumptos que não interes-
sam á politica de corrilho. 

Um frontal de lhama de pra ta , bordado 
profusamente a fio d\)uro , tendo ao centro 
representado o cordeiro pascal. 

O u t r o frontal , t ambém de lhama de prata, 
tendo ao centro os emblemas da eucharistia, 
que são um cacho e tres espigas de trigo. 

Uma capa de asperges de seda branca, 
bordada a fio d 'ouro formando ramagens. 

Uma dalmatica, da mesma fazenda e de 
eguaes bordados ao da capa antecedente, 
tendo seis borlas grupadas de tres a tres. 

U m véu de hombros , de seda branca, 
bordada a fio d'ouro tendo representado ao 
meio uma estrella e tendo pendente uma 
borla. 

U m a estola do mesmo tecido e lavores 
da capa de asperges acima mencionada. 

Uma casula de seda lavrada, côr de 
rosa, bordada a matiz, representando os 
bordados varias flores, entre ellas mar ty-
rios. 

Um panno de púlpito, de côr vermelha, 
com lavores a fio de prata e seda amarella. 

U m a capa de asperges de seda roxa, com 
ramagens ao fio d'ouro. 

Ou t r a dita de damasco vermelho, com 
lavores de grandes ramagens a fio d'ouro. 

Uma casula de egual fazenda á referida 
capa de asperges. 

Uma estóla de egual fazenda e desenhos. 
Um véu de hombros , de seda vermelha, 

tecidos semelhando talagarça, com lavores a 
fio d ouro, tendo no centro I H S no meio 
d 'um resplendor. 

S a n d e p u b l i c a 

O bairro de Santa Clara continua em 
desmazello e os pantanos juntos á est rada 
do^Almegue , proximos daque l le bairro, lá 
estão a attestar a incúria e o desleixo das 
auctoridades, que por mais se lhe rogue a 
sua intervenção n'este caso de urgente ne-
cessidade, nada fazem. 

O s habitantes é que soffrem as consequên-
cias, e que hão de supportar os perigos d 'uma 
epidemia terrível, quando os calores aperta-
rem mais e forem aquecendo aquelles poços 
de matér ias pútr idas. 

En tão é que havemos de ver as auctori-
dades solicitas e o sr. governador civil a ser 
engraxado pela escova de certa imprensa 
que lhe ha de puchar o lustro do elogio. 

E não era t rabalhoso para s . ex. a , ao 
menos activar uns trabalhos que se fizeram 
para a extincção d'aquelles pantanos, que se 
não fossem em Coimbra teriam desappare-
cido já ha muito. 

Acto <lo S.» anno 

Concluiu por este anno os seus estudos, 
o sr. Manuel Augusto Granjo , moco muito 
estudioso, intelligente e primoroso escriptor, 
que nos tem honrado com a sua prosa sem-
pre alegre e viva, d u m colorido roseo, tão 
delicado, que dá esperanças de ter nome il-
lustre na l i t teratura, quem principia tão aus-
piciosamente. 

Que a sua modéstia nos releve este sin-
cero sentir e acceite a demonstração do 
nosso regosijo, pela maneira distinctá como 
finalisou por este anno os seus trabalhos es-
colares. 

Fernandes Costa 

Concluiu a sua formatura em Direito, na 
terça feira, com um acto muito á altura do 
seu talento, que o tem, e bem revelado du-
rante a sua carreira académica, este nosso 
amigo e antigo companheiro nas fadigas do 
jornal, onde elle deixou bem impressa a vasta 
largueza da sua erudição. 

Agouramos bom futuro ao novo advo-
gado, que ha de merecer a estima dos seus 
clientes, pelo seu caracter integerrimo que o 
faz um perfeito homem de bem. 

E quando d e s t e meio protervo se destaca 
um puro, um limpo, a consciência publica 
ainda tem fibra no são, para premiar os bons. 

Um aperto de mão — e fica um homem 
contente comsigo mesmo. 

Cadeira <le Philosophia 

Esta cadeira de ensino no Seminário vaaa 
pela morte do sr. dr Sanches da Gama será 
preenchida pelo sr . dr. José Frederico La-
ranjo, muito distincto professor na Faculdade 
de Direito. 

Imprensa «ia Universidade 

Como já se disse vae ser installada uma 
machina-motor para o trabalho de impressão 
d'esta imprensa. 

O sr. reitor da Universidade, parece bem 
disposto a dar a este estabelecimento um im-
pulso energico para o seu desemvolvimento, 
por isso vae enviar ao ministro do reino, um 
projecto de reforma regulamentar . 

Obras de instrucção secundaria 

De Coimbra foram enviadas ao concurso 
aberto em Lisboa, em 25 d a b r i ! proximo 
passado as seguintes o b r a s : 

Lingua e litteratura portugueza, 4; lingua 
latina, 8 ; lingua franceza, 2 ; historia e geo-
graphia, i 3 ; sciencias mathematicas, 11: 
physica, chimica e historia natural , 3. 

Cosiuha economica 

Continua a funccionar regularmente, me-
recendo do publico um consumo importante , 
o^que indica que os srs. Pereira & Cabral , 
são os mais escrupulosos possíveis no ar ranjo 
das refeições. 

E ' importante o numero de senhas ven-
didas, 2O:QO5, desde o dia 14 de abril a i5 
do corrente, dando-se I5:2ÔO refeições, o que 
dá uma media por dia de 252. 

Instituto toxicolojsjico 

O facto que se propalou, e a que nos 
referimos, de apenas em Lisboa e P o r t o 
serem installados os postos toxicologicos, f o i 
r e c e b i d o c o m d e s a g r a d o e m C o i m b r a , mór« 
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mente na Faculdade de Medicina que se via 
desconsiderada pelo governo. 

Demais da iniciativa d ^ s t e g rupo de 
sciencia medica saíra a iniciativa, se pôde 
dizer , e ao governo mos t rá ra a necessidade 
da existencia d ' u m posto toxicologico, annexo 
ao hospital da Univers idade . Se bem nos 
recorda , parece-nos que fôra o distincto pro-
fessor, s r . dr . Sousa Refoios , quem t ra tá ra 
mais de per to , e com mais dedicação, este 
a s sumpto que mui to impor ta á clinica. 

E tan to assim que a Facu ldade de Me-
dicina enviou ao governo uma representa-
ção, onde expõe concisamente as condições 
em que está C o i m b r a , que por es tar no cen-
tro do paiz facilita mais as necessidades con-
sultas toxicologicas; além de que as analyses 
feitas n 'es ta cidade cus taram em media me-
nos do que em Lisboa e P o r t o . 

Só o que nos falta vêr é que a intriga 
dos corri lhos consiga a satisfação dos seus 
caprichos egoístas, em prejuízo do ensino 
medico d 'es ta Univers idade . 

• • • 

«Senhor! — A' Faculdade de Medicina chegou 
a voz de que o governo de Vossa Magestade pre-
tende remodelar harmonicamente os serviços de 
toxicologia, quer judiciários, quer académicos e 
docentes, pela creação de institutos proprios. 

«Ignora a Faculdade de Medicina os termos 
da annunciada reforma; mas está convencida de 
que o governo não quererá prejudicar nem o en-
sino da toxicologia, nem a regularidade da admi-
nistração da justiça que n este caso se ligam es-
treitamente. 

«Senhor! — As analyses toxicologicas começa-
ram a fazer-se, e durante muito tempo quasi ex-
clusivamente se praticaram no Gabinete de Toxi-
cologia da Faculdade de Medicina. De 1850 a 
1856 de 69 analyses praticadas no reino, 56 fo-
ram feitas n'esta cidade. 

«Depois d'isto amiudaram se as analyses em 
Lisboa e Porto; mas é de data muito recente que 
ellas se praticam em laboratorios públicos regu-
larmente montados. 

«Não deve demais a mais esquecer-se que, por 
um calculo conhecido, as analyses toxicologicas fei-
tas em Coimbra custaram em media cerca de oi-
tenta mil réis com o máximo de trinta dias de tra-
balho, ao passo que as analyses feitas no Porto 
custaram em media cerca de cento e vinte mil réis 
com o máximo de sessenta dias de trabalho. 

Depois não ha pôr de parte a situação topo-
graphica d'esta cidade no centro do reino, o que fa-
cilita as necesarias consultas toxicologicas feitas 
pelos magistrados ou pelas partes. 

«A Faculdade de Medicina está convencida de 
que n'uma organisaçào d'esta ordem entre nós o 
governo se quererá inspirar em normas conheci-
das. Ora junio das principaes Faculdades de Me-
dicina do inundo existe o ensino toxicologico, pro-
fessado pelos mais eminentes toxicologistas, que é 
agora desnecessário enumerar. 

«Esquecel-o seria prejudicar ura tal ensino e 
o futuro da Faculdade de Medicina, que lanto se 
esforça por ministrar aos seus alumnos uma ius-
trucção em harmonia com as exigencias da scien-
cia moderna, inspirando os nos dictames dos mais 
altos deveres sociaes. 

«Senhor!—A Faculdade de Medicina em vista 
d'esta e muitas outras razões que agora cala, pede 
respeitosamente a Vossa Magestade se digne or-
denar que na reforma dos serviços loxicologicos 
se atlenda á collocaç.ão topographica d'esta cidade, 
ás commodidades das partes e economia dos pro-
cessos, e juntamente ao ensino da Faculdade, de-
senvolvendo e organisando em melhores condi-
ções os serviços ja existentes n'esta cidade. (Se-
guem se as assignaturas.) 

Folhetim— «Defensor do Povo« 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO P O R T U G U E Z A 

r v 

A senhora Pe r scof , e spe rando fazel-o 
voltar de novo pa ra ao pé de si, tomou o 
álbum, e extasiou-se a contemplar , ás aves-
sas, uma paisagem i ta l iana; mas , vendo que 
as suas exclamações eram inúteis, e que 
L a u n a y cont inuava a passea r , passou á visi-
nha o á lbum, que de mão em m ã o não tar-
dou a chegar a miss F a n n y . 

E m b o r a esta já o tivesse visto, começou 
a folheai-o, menos pelos desenhos , do que 
por ter debaixo dos olhos a lguma cousa de 
E d u a r d o . Depois de voltar a lgumas folhas, 
parou machinalmente n ' u m a em que se acha-
vam desenhados uns rochedos . O senhor 
Burns que estava ao pé d ,ella, e seguia as 
paginas com os olhos, pa ieceu surprehendido 
a esta vista. 

Escripturario coinmercial 

P a r a o annuncio — Escripturario— que 
publ icamos na quarta pagina c h a m á m o s a 
at tenção dos srs. commerc ian tes e indus-
tr iaes. 

P o d e m o s garan t i r a competencia do an-
nunciante e a sua probidade . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 20 

1." anno—'João Manuel Pessanha Vaz das Ne-
ves, João Marques Pereira Ribeiro, João Ramos da 
Cruz e João Rodrigues de Brito Júnior. 

2.° anno —José Soares Nobre, Julio da Rocha, 
Lino Xavier Pereira Machado e Manuel Augusto 
Granjo. 

3.° anno — Francisco José de Moraes e Fran-
cisco Lebre de Sousa e Vasconcellos. 

4." anno — Bernardino José Leite d'Almeida 
e Leopoldo Augusto Cesar de Carvalho Sameiro. 

ô.° anno — Gustavo de Lima Brandão e .Tayme 
Rodolplio de Carvalho e Abreu. 

Dia 22 

1." anno — Joaquim Pedro Martins e José 
Antonio Alves Ferreira de Lemos Júnior. 

Houve duas reprovações. 
2." anno—Manuel Casimiro Coelho do Ama-

ral Reis, Manuel Dias Gonçalves Cerejeira, Ma-
nuel de Lacerda Aranha Mourão e Albuquerque e 
Manuel Pereira da Silva e Costa. 

3." anno — Não houve actos. 
4." anno — Amadeu de Castro Pereira e Solla 

e Carlos Mesquita. 
ô.° anno — Não houve actos. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 20 

1." anno — João de Barros Rodrigues. 
Houve uma reprovação. 
2." anno — José Francisco Tavares e José 

Gomes da Silva liamos. 
3." anno — João dos Santos Jacob e Joaquim 

Salinas Antunes. 
4." anno — Manuel Antonio Martins Pereira e 

José Maria Cardoso. 

Dia 22 

1." anno — José Augusto Telles e Duarte de 
Mello Ponces de Carvalho. 

2." anno — Alfredo Pereira de Barreto Bar-
bosa e Albano Baptista Taurede de Sousa. 

3." anno — José Gonçalves Carteado Monteiro 
e José Miguel Corrêa d'Oliveira. 

4.° anno—José Maria da Silveira Montenegro. 
Terminaram os actos n'este anno. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 19 

3 . a cadeira—(Physica, l . a partf)—Vol. Anto-
nio Vasco de Mello Silva Cesar e Menezes — 
Obr. Joaquim Hermano Mendes de Carvalho. 

Houve uma reprovação. 
4 . a cadeira — (Botanica)— Ord. José Henri-

ques Lebre — Obrs. Joaquim Marques Dá Mes-
quita Montenegro Paúl e José Baptista Monteiro. 

Dia 20 

i . a cadeira — (Chimica inorganica). — Vol. 
Pedro Paulo Bou de Sousa. 

Houve duas reprovações. 
3 . a cadeira — (Physica l . a parte) — Vol. Joa-

quim da Silveira Malheiro, Baul da Cunha Pare-
des— Obrs. José Bernardino de Carvalho, José 
Julio Leite Lage. 

4,a cadeira — (Botanica) — José Novaes de 
Carvalho Soares de Medeiros, José Tiburcio Mon-
teiro, Luiz da Cruz Navega e Manuel Duarte Vi-
deira. 

Dia 22 

1.a cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. An-
tonio Aurelio da Costa Ferreira. — Obrs. Antonio 
Augusto Lobo. 

Houve uma reprovação. 
•?.a cadeira — (Physica 1.a parte). Vol. Carlos 

Baptista Gonçalves Guimarães e Jayme Pinto. — 
Obrs. Antonio José Marques, José Pinto, Julio da 
Silveira Brandão Freire Themudo e Luiz Flamisco 
Teixeira d'Azevedo, 

4,a cadeira — (Botanica). — Ord. José de Mat-
tos Sobral Cid. — Obrs. Manuel José Vaz Leilão 
Saraiva e Manuel de Lucena. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

5.° anno — Manuel Xavier Ribeiro Vaz de 
Carvalho. 

Cadeira de desenho — (Curso Mathematico) — 
l.c anno — Alvaro de Lima Henriques, Antonio 
Francisco de Sousa, Pedro Paulo Bon de Sousa, 
Alberto de Novaes Barreiros, FYancisco Anlonio 
Honorato de Sousa Vaz, João d'Andrade da Motta 
Felix, João Salema de Sousa Andrade Faria Car-
valho Pereira, Manuel Fermino da Costa, Rodrigo 
Alfonso Alves de Sousa e Alberto Augusto das 
Neves Rocha. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 22 

1." anno — José Joaquim da Silva e Balthasar 
João Furtado. 

5." anno — Ant»nio Gonçalves Carteado Mon-
teiro. 

Fez exame de dentista nos Hospitaes da U Di-
versidade, Francisco Pereira, sendo approvado 
plenamente. 

• 
Fez exame de phannacia 2.a classe, Joaquim 

Vieira de Sousa, sendo approvado. 

A GRANEL 

— A h ! o I rg las ! exclamou. 
L a u n a y , que estava per to , voltou-se, mu-

dando de côr . 
— Q u e m lh'o disse? perguntou . 
— Es t á escripto por baixo, respondeu 

docemente F a n n y . 
— E ' um er ro , eu não conheço o Irglas. 
E t o m a n d o o livro como que p a r a ver 

melhor o desenho indicado, accrescen tou ; 
— U m ridiculo bosquejo que fiz na Suis-

s a . . . e rasgou a folha. 
O senhor Burns seguia-lhe todos os mo-

vimentos com ar de admi rado . 
Dir-se-ia que a vista d 'aquellas rochas 

lhe desper tá ra a lguma l embrança par t icular . 
Pareceu querer in ter rogar L a u n a y ; depois, 
como se renunciasse a fazel-o, afastou-se 
pensat ivo. 

P a s s a r a m alguns dias sem que nada viesse 
m u d a r a posição dos dois amantes . Edua rdo , 
fer ido no seu orgulho, esperava que F a n n y 
se antecipasse. A ingleza, por seu lado, 
parecia ter vontade de rea ta r a int imidade de 
ou t r ' o ra , mas que u m a dura necessidade lh'o 
impedia. E r a claro que um myster io viera 
collocar-se entre elles, e os separava ; po rque , 
se um segredo possuido em c o m m u m , é 
como que um laço que prende pa ra sem-
pre dois corações um ou out ro , guardado 
em separado é u m m u r o por cima do qual 
o a m o r jamais saltou. A, s i tuação, pois, 

Communicam de Londres que o dr. Dobre foi cha-
mado a Hawarden para examinar Gladstone que peo-
rára depois d'um passeio de carruagem. O medico ve-
rificou que a temperatura do velho estadista era bas-
tante elevada e que a tosse era mais frequente e fati-
gadora. Contudo esperava que Gladstone podesse ir a 
Kiel no yacht de sir Cavrie. 

Em Vimenet, Aveyron, uma rapariga de doze an-
nos entrou u'uma serraria mechanica e approximou se 
tanto d'uma das serras que foi colhida por ella. A mí-
sera foi cortada logo em d u a s . . . 

Dois lavradores em Arcos de Val de Vez, foram fol-
minados por um raio, quando estavam abrigados sob 
uma arvore o qual também assombrou uma mulher. 

O ultimo numero do jornal da South Africa publica 
um artigo violento contra o sr. Kinger, presidente do 
Transwaal e contra Portugal. 

Diz que de Pretória vieram 2:250 contos para pa-
gar a homens d'estado, imprensa ete., afim de apoia-
rem os planos n'aquella republica contra os interesses 
inglezes. 

O artigo é cheio d'insoleueias e insinuações. 

As trovoadas fizeram prejuízos incalculáveis na re-
gião de Évora, as searas e vinhas em diversos sitios 
estão completamente perdidas. 

O total das apostas feitas no domingo em Paris, por 
occasião das corridas de cavallos de Longcamps, ascen-
deu a quatro milhões de francos. 

de F a n n y e de L a u n a y , prolongar se-ia por 
muito t empo , se uma circumstancia inespe-
rada não viesse em seu auxilio. 

U m a t a rde , E d u a r d o , de volta de uma 
excursão, fat igado e abat ido, en t rou na sala 
e foi encostar-se a uma janella. A noite 
começava a abrir as azas sobre a cidade, e 
E d u a r d o passeava d i s t rah idamente os olhos 
pelos cumes da floresta Negra , banhados 
ainda pelos últimos r eve rbe ros do pôr do sol, 
q u a n d o uma voz conhecida o veiu des-
pe r t a r . 

Voltou-se immedia t amen te , e viu na ex-
t remidade oppos ta da sala, F a n n y e o senhor 
Burns . A ingleza estava sentada a ler u m a 
car ta , que parecia impressional-a p rofunda-
mente . Gros sa s lagr imas lhe corr iam pelas 
faces in f lammadas , e a cada instante soltava 
en t recor tadas exclamações Isto p roduz iu 
em E d u a r d o um efteito indiscriptivel. Es-
quecendo tudo o que se tinha passado, appro-
ximou-se a p r e s s a d a m e n t e de F a n n y , cha-
mando-a pelo seu n o m e . U m olhar do se-
nhor Burns deteve-o. Mas ella tinha-o visto, 

| e, comprehendendo tudo, estendeu-lhe a mão . 

Launay , a r r e b a t a d o , apertou-a nas suas, bei-
i jando-lh'a ca lo rosamen te ; depois , l embran-

do-se de que es tava alli o senhor Burns , 
! fez-se vermelho, e, inclinando-se com gracioso 

enleio, d isse : 
— P e r d ã o , miss F a n n y ; m a s , vendo-a tão 

• 
As cédulas da casa da moeda, de 50 e 100 róis, vão 

ser substituídas por outras de novo padrão. 

• 
A indemnisaçâo que o governo brazileiro tem de 

pagar aos súbditos italianos é de 135:0000000 réis. 

AGRADECIMENTO 
José Pau lo Fer re i ra da Costa e sua mu-

lher, Franc isca Baptis ta Ferre i ra da Costa , 
não podendo esquecer tantas p rovas de con-
cideração que receberam das pessoas de sua 
amizade por occasião do fal lecimento d ' u m a 
sua filhinha, julgam do seu dever agradecer 
por esta fó rma tantos obséquios que lhe dis-
pensaram e a todos t es temunham o seu sin-
cero reconhecimento. 
— — -

CRUZ VERMELHA 
Conta da receita e despeza com o sarau promovido 

pelos officiaes de guarnição de Coimbra 
RECEITA. 

DONATIVOS DOS EX.mos SRS.: 

Bispo Conde 201000 
Dr. Ayres de Campos 50000 
Dr. Adriano Murteira 20000 
Dr. Francisco Maria Pereira 10000 
José Lucas 10000 
Dois anonymos 150000 
Actriz Cinira Polonio fdespeza de hotel e 

transporto para Lisboa, doe. u.° 6) . . 271480 
Capitão Ramires que foi a Lisboa tractar do 

sarau off. a importancia das despezas que 
alli fez e transporte de caminho de feri o 

PKOUVCTO n o T H E A T R O 

BILHETES DE CAMAROTE 

Ex.m a s Sr.aS D. Mariana A. Paços Vasconcel-
los Azevedo Athayde Mene-
zes, pelo seu camarote . . 100000 

D. Maria Albertina de Quados, 
idem .' C$000 

Ex.m o s Srs. Commendador Cesar Augusto 
Gomes Ribeiro, idem. . . 70000 

Commendador Veiga, idem. . 60000 
Mais 23 a differentes, a 50000 réis. . . US$000 

BILHETES DE CADEIRA 

Ex.m o e P>ev.moSr. Padre José Antonio Ma-
chado d'Abren Peixoto, 
pela sua cadeira. . . 20500 

Mais 188 a differentes, a 10000 réis. . . 1880OOO 

BILHETES DE GERAL 

277 differentes, a 300 réis 830100 

Somma. . . . 

DESPEZA 

Esgrima (2 documentos) 
Cançonetas (4 idem) 670595 
Comedia (o idem) 600985 
Ornamentação do theatro (11 idem). . . 310020 
flluminação (3 idem) 200635 
Empregados do theatro (7 idem). . . . 130510 
Impressos e musica (9 idem) 160440 
Diversos 300975 

2690970 
Receita. . . 4890080 

Saldo a favor. . . . 2190110 

. N. B. As contas desenvolvidas e todos os documen-
tos acham-se na bihliotheca do regimento d'infanteria 
n.° 23, á disposição de quem os queira consultar. 

Coimbra, 19 de junho de 1895. 

Pela commissão, 

Henrique Xavier Cavaco. 

Capitão d'infanteria n.° 23 

commovida , não fui senhor de m i m ; temi 
lhe tivesse acontecido a lguma desg raça . 

— O h ! não, respondeu com voz v ibran te , 
esta car ta nada t em de t r i s t e : cho ro de 
alegria. 

E olhando para o senhor B u r n s como p a r a 
ler-lhe nos olhos a approvação do que d iz ia : 

N ã o é verdade , meu bom amigo? 
O inglez inclinou-se sorr indo. H o u v e um 

momen to em que os dois a m a n t e s ficaram 
um def ronte do outro, confusos e de olhos 
baixos. E n t ã o o senhor Burns pareceu sen-
tir, que, em taes c i rcumstancias , a sua pre -
sença era uma crue ldade . Lançou sobre 
elles um olhar benevolo, e t i rando a car ta 
da mão de F a n n y , saiu c u m p r i m e n t a n d o 
amigavelmente a L a u n a y . 

Uma vez sós, os dois aman te s a p e r t a r a m 
as mãos n u m t ranspor te de felicidade, e 
E d u a r d o sentou-se ao lado de F a n n y . 

— Até que e m f i m ! disse esta. H a q u e 
t empo que não o vejo tão per to de m i m ? ! 

— P o r q u e me não chamava F a n n y ! . . . 
eu só esperava u m gesto . 

— Podesse e u . . . 
— Q u e m a estorvava ? 
— P o r Deus, não m e i n t e r r o g u e . . . n ão 

me pergunte n a d a ; deixe-me hoje toda en-
tregue á minha a l eg r i a ; não lhe bas ta ver -me 
feliz? 

(Continúa.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
B E A T R I Z N A Z A R E T H 

I s Z L S J S T J . A . I v 

DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS IMDISPENSAVEIS PARA SE FREQUENTAR 

A BOA SOCIEDADE 

Quinta, odição 

REVISTA N O T A V E L M E N T E AUGMENTADA 

EM MUITOS ARTIGOS NOVOS SOURE AS PRAXES 

DA E T I Q U E T A MODERNA, * 

COMPREHENDBNDO TAMBÉM UMA DISCRIPÇÃO 

DOS BIIAZÕES 

Mostrada com 100 gravuras 

NOVO DSPOSITO DAS MACBIRA3 S E CDST0B& 

I l ^ G E i ? , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

A' venda na casa editora A r n a l d o 
H o r i t a t io , rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

I * r e ç o 6 0 0 f é i « . 

PEQUENA 

B I B L I O T H M A POPULAR 
DOS 

A U C T O R E S C E L E B R E S 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em opiimo papel, de composição compa-
cta, inteiessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será j 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J. de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico acerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

GB 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras mach inas de cos tura H 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo \ 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do 1)11 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendai a prestações! de aOO réis aemanaes. A dinheiro, 
com yrantles descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa execula-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual for o auctor, tendo para isso officina montada. 
ko comprador de cada machina será ofíereeido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogo» illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

ESCRIPTURARIO 
Um individuo com pratica de 

commercio e escripturação commer-
cial, tendo algumas horas disponíveis, 
offerece o seu préstimo por módica 
retribuição. 

Q u e m precisar queira dirigir-se 
á C a s a H a v a n e z a , onde lhe serão 
pres tadas todas as informações. 
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COLLECÇÁO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho,. 1 vol. 480 p»g.. . . 000 
Zizfna, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

N o prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 
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Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante) 
1). Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 
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O leilão que teve logar na rua , 
da Mathematica n.° 6, continúa no 
domingo proximo 23, pelas 12 horas 
do dia. 

Justino Antunes Barreira. 

JULIÃO A. D'ÁLMEIDÂ & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 
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W e s t e antigo estabelecimento co 
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez 
Preços os mais baratos. 

Também tem làsinhas linas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

JOÃO R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra, 

PADARIA LUSITANA THEATRO CIRCO » T O L 

(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

Francisco dos Santos Lucas, arrenda-
lario deste theatro desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante, annun-
cia que no dia 29 do corrente pelas 11 
horas da manhã, em sua casa na rua do 
Poço n.° 4, arrenda o restaurante do 
mesmo theatro, por um anno ou mais, 
comforme lhe convier. 

Coimbra, 15 de junho de 1895. 

Francisco dos Santos Lucas. 

DOMINGOS MIRANDA 

9 H S o fino, o melhor que se encon-
tra. pelo s y s t e m a f r a n c e z , 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
28 réis cada dois pães. 

Aos amadores de vinho verde ^ R & E M D A - S E 
1 7 D o S. João em diante, o 2.° andar 

2 1 Continua a ter esta especialidade e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
José Monteiro dos Santos, com es- sita ao fundo da rua das Padeiras, com 

Ubelecimento de fazendas brancas na o n.° 49. Tem boas commodidades'. 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. ; Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 

„ . , . a 39 — Coimbra. C a i x a d o c o r r e i o 

(Antigo Paço do Conde) 
jl Weste bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

cábelleieoo 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I M B R A 

lg C r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
lilro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 

j tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
; ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Eigaro pelos preços 
ido Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua uo Corvo n oa 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

ARTAZES 
de grandes dimensões 

Programmas, Bilhetes, a cores 
Typ. Operaria # Coimbra 

I" 

Proprietário—Jorge da Silveira IKloraes 
C, P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE P L U M A S - A L T A NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 N'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em lodos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda e 
vidrilhos, houquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Piiblica-se ás quintas feiras e domingos 
IDO P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração — Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre . . . . . . . . 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 

Semestre 1$200 
Trimestre 000 

A M W I I X C I O S : — Cada linha, 40 réis ; repetição, 20 ré is ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam se gratui tamente quando se receba um 
exemplar. 

I m p r e s s o «a Typographia Operaria — Coimbra 
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COIMBRA-Quinta fe ira , 2 7 de j u n h o de 1 8 9 5 

A EDDCACÂO NACIONAL 

O P o v o p o r l u g u e z , ou a n t e s a N a ç ã o 
p o r t u g u e z a c o m e ç o u a s e r , d e s d e a i n v a s ã o 
d o s j e s u í t a s , t o m o u - s e d u r a n t e o f u n e s t o 
g o v e r n o d o s B r a g a n ç a s , e h o j e m a i s d o q u e 
n u n c a s e m o s t r a u m a s o c i e d a d e c h e i a d e 
p r e c o n c e i t o s , a r r u i n a d a d e v ic ios , c o r r o m -
p i d a a t é á m e d u l l a d o s o s s o s p o r u m a d e -
g e n e r a ç ã o p r o g r e s s i v a , a q u a l n ã o só p e r -
t u r b a , e d e s o r i e n t a a s u a d e p r i m i d a m e n -
t a l i d a d e , e n e r v a a s e n e r g i a s d a s u a ac t iv i -
d a d e e m p r e h e n d e d o r a , m a s p e r v e r t e i n t e i -
r a m e n t e a s u a v ida m o r a l , a m e a ç a d e s t r u i r 
a s u a d é b i l e i n f e z a d a c o n s t i t u i ç ã o p o l i t i c a , 
a n n i q u i l a r a s u a q u a s i e s g o t a d a v i t a l i d a d e 
e c o n o m i c a . 

O P o v o p o r t u g u e z é u m p o v o f a n a t i c o 
s e m r e l i g i ã o ; t em s u p e r s t i ç õ e s , m a s n ã o 
t e m c r e n ç a s . 

O r g u l h o s o d a s u a c a p a c i d a d e i n t e l l e -
c l u a l , i g n o r a o q u e é m a i s r u d i m e n t a r na 
s c i e n c i a , m a i s n e c e s s á r i o n a s s u a s a p p l i c a -
ç õ e s , i n d i s p e n s á v e l a o s u s o s d a v i d a o r d i -
n a r i a , e m t o d a s a s p o s i ç õ e s e m i s t e r e s . 

A b a r r o t a d o , p o r l o n g i q u a s t r a d i ç õ e s , e m 
f u m a ç a s d e v a l e n t ã o e e m p r o s a p i a s de h e -
r o í s m o , h o j e , se n ã o é u m p o l i r ã o c o v a r d e , 
é u m f r a c o , u m l i m i d o , q u e se a r r a s t a , e 
r e l r a e á m a i s l eve a m e a ç a , a o m a i s pe -
q u e n o a r r e m e s s o ; q u a n d o m u i l o g r i l a , e b r a -
v e j a e m u m b e r r e i r o c o n v u l s o d e c r e a n ç a 
c o n t r a r i a d a ; s e n ã o f o g e ou r e c u a d e a n t e d a 
a g g r e s s ã o , l a m b e m n ã o é c o r a j o s o n a a d v e r -
s i d a d e , o u s a d o n o m o m e n t o d o p e r i g o . 

E , s o b r e t u d o . o P o v o p o r l u g u e z é h o j e 
o m a i s a c a b a d o e x e m p l a r d e f r i v o l i d a d e , o 
m a i s c o m p l e t o e a p e r f e i ç o a d o m o d e l o d e 
i n s e n s a t e z , — e s s a f r i v o l i d a d e e i n s e n s a t e z 
j á p r o v e r b i a e s e m l o d o o m u n d o . 

• 

T u d o is to p r o v e m d a e d u c a ç ã o q u e l h e 
d e r a m , d a a c ç ã o e i n f l u e n c i a q u e s o b r e e l le 
e x e r c e r a m , e d o v e n e n o q u e n o s e u e s p i r i t o 
i n n o c u l a r a m a i n q u i s i ç ã o e o s j e s u í t a s , va -
l iosos p r e s e n t e s , c o m q u e n o s m i m o s e a r a m 
o s s e n h o r e s r e i s d ' e s l e s r e i n o s , u l l i m o s r e -
p r e s e n t a n t e s d a s e g u n d a d y n a s t i a . 

F o r a m a i n q u i s i ç ã o e ( / j e s u i t i s m o q u e 
f i z e r a m o P o v o p o r l u g u e z l i m i d o , c o b a r d e : 
e s s a c o b a r d i a e t i m i d e z q u e n a s c e m d a d i s -
s i m u l a ç ã o e d a b y p o c r e s i a , q u e o m e d o n o s 
i m p õ e c o m o n o r m a e m l o d o s os a c t o s d a 
n o s s a v i d a , q u a n d o u m p o d e r o c c u l l o , i n -
s i d i o s o , t r a i ç o e i r o n o s e s p i o n a , e , e m t u d o 
e p o r t o d a a p a r l e n o s p e r s e g u e , e o p p r i m e , 
q u e o e x e m p l o p r o p a g a , o h a b i t o e a e d u -
c a ç ã o f i x a m , e a. h e r a n ç a o r g a n i c a m e n t e 
t r a n s m i t l e d e g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o . 

O s j e s u i l a s , p a r a n o s d o m i n a r e m , e s u -
j e i t a r e m á s u a s u p r e m a lei — a o b e d i e n c i a 
i n c o n d i c i o n a l d o a u l o m a l o , a i n é r c i a , a í m -
m o b i l í d a d e p a s s i v a d o c a d a v e r n a s m ã o s 
d a Ordem, f i z e r a m do P o v o p o r t u g u e z u m 
i g n o r a n t e , u m i m b e c i l , — e s s a i g n o r a n c i a e 
e s s a i m b e c i l i d a d e , q u e p r o v ê m d o f a n a t i s -
m o ; a l r o p h i a r a m - l h e a a l m a , p o r i u d o l e n a -
t u r a l e c o n d i ç ã o h i s t ó r i c a , b o a e g e n e r o s a , 
c o m o s u b t i l v e n e n o d a s s u p e r s t i ç õ e s a l t e r -
r a d o r a s . 

B e m o d i s s e r a m , e c l a r a m e n t e o d e -
m o n s t r a r a m , c o m a e l o q u e n c i a d o s f a c l o s 
e c o m l o d o o r i g o r d a c r i t i c a e n t r e o u t r o s , 
A l e x a n d r e H e r c u l a n o O l i v e i r a M a r t i n s 2 , 
e M a n u e l B e n t o d e S o u s a 3 , a n t e s d ' e l i e s , 

j á o h a v i a p r e v i s t o e a f f i r m a d o l e m b e m D . 
F r a n c i s c o M a n u e l 

• 

A s p r i m e i r a s v i c t i m a s d a s u a d e s a s -
t r o s a e d u c a ç ã o e p e r n i c i o s a i n f l u e n c i a s u -
g e s t i v a f o r a m o s re i s e a a r i s t o c r a c i a . 

F o i n a s summidades d o p o d e r , n a s su-
periores camadas s o c i a e s , q u e e l l e s , o s j e -
s u i t a s , t o m a r a m o p o n t o d e a p o i o p a r a a 
s u a a l a v a n c a d e m o l i d o r a , c e r t o s d e q u e 
a t r a z d ' e l l a s e a r r a s t a d o , p e l o s e u e x e m p l o 
e i m p u l s o , i r ia o r e s t o d a N a ç ã o , e c o n t a -
m i n a d o s e r i a e m b r e v e o P o v o i n t e i r o . 

E a s s i m s u c c e d e u . 
O c a l c u l o n ã o f a l h o u . 
< P o r l u g a l l o r n o u - s e o b a l u a r t e d a Com-

panhia, d iz O l i v e i r a M a r t i n s ; e a d y n a s t i a 
d e B r a g a n ç a , a c c r e s c e n t a e s t e , o b r a s u a , foi 
o s e u m e l h o r p u p i l i o . » 

P o r t u g a l t o r n o u - s e u m jesuíta collectivo. 
D e s n a t u r a d o s e d e s n a c i o n a l i s a d o s , os 

p o r l u g u e z e s e r a m , n a s m ã o s d a Companhia, 
u m a e x c e l l e n l e m a t é r i a p r i m a , u m b a r r o d e 
q u a l i d a d e s u p e r i o r , p a r a s e a m o l d a r a t o d a s 
a s f o r m a s , q u e a o s o l e i r o s d o S e n h o r a p -
p r o u v e s s e d a r - l h e . 

A d y n a s t i a d a c a s a d e B r a g a n ç a f o r n e -
ceu a o s j e s u í t a s , a l é m d a e x c e l l e n t e m a t é -
r ia p r i m a , e s s e m a g n i f i c o b a r r o d e s u p e r i o r 
q u a l i d a d e , a o q u a l s e r e f e r e O l i v e i r a M a r -
t ins , a v a s t a o f f i c i n a d o s s e u s l e r r i t o r i o s , 
c a p i t ã e s e i n s t r u m e n t o s p a r a a s i n i s t r a e 
d i a b ó l i c a e l a b o r a ç ã o d a s u a o b r a n e f a n d a , 
d a q u a l n ã o d e s i s t e m , e h o j e n o i n t e r e s s e 
d ' e l l e s e d a d y n a s t i a a m i g a , t e n t a m r e t o m a r 
c o m e n e r g i a , p a r a r e s t a u r a r c o m a f f a n o s o 
e s f o r ç o o s e u a n t i g o p o d e r i o , a s u a n e f a s t a 
e a s s o l a d o r a d o m i n a ç ã o , a s u a n ã o i n t e i -
r a m e n t e p e r d i d a , m a s s e m p r e t e i m o s a , o b s t i -
n a d a e a b o m i n a v e l i n f l u e n c i a e d u c a t i v a . 

Carta de Guia de Cayados. 

i Historia da Inquisição em Portugal. Ene o clero, 
etc., et•. 

* Historia de Portugal, tom. n, liv. 6.° pag. 64 e 
passim. 

3 O Dr. Minerva, (Critica do ensino em Portu-
gal), 

C o n f e r e n c i a s a n t i - j e s u i t i c a s 

O Cent ro Socialista do P o r t o , resolveu 
realisar todos os dias santif icados d 'es te 
mez, conferencias de p ropaganda anti jesuí-
tica, respondendo assim aos manejos e pro-
vocações da infame seita que está t r ipudiando 

i á sombra do centenár io antonino, e lhes serve 
de pretexto pa ra as suas maquinações . 

Era conferente na terceira conferencia o 
nosso amigo e collaborador d 'este jornal, sr . 
Hel iodoro Salgado, que não cança na guerra 
contra esses corsários de roupe ta , ha tantos 
annos por elle encetada , e s empre mant ida 
com energia e fé. 

Fallava o nosso amigo com aquella pro-
ficiência e conhecimentos que tem da vasta 
questão do chris t ianismo e ao en t r a r na sua 

| historia, en t ra na sala a auctor idade que o 
in terrompe em consequência de se não ter 
feito a devida part icipação. 

O r a a part icipação íôra feita e ent regue, 
mas ninguém pôde ter responsabil idades nos 
esquecimentos dos empregados que não cum-
prem os seus deveres . 

Cont ra este incidente o conselho director 
do Cent ro Socialista, lavrou o seu protes to , 
provando a legalidade com que funccionava 
aquella conferencia, no facto de o ter partici-
pado á auctor idade, como já o tinha feito 
ás que se hão de realisar até ao dia 3o do 
corrente . 

O Cent ro Socialista está p res tando assi-
gnalados serviços com estas conferencias, que 
hão de inutilisar com vantagem os manejos 
do ul t ramontanismo. 

^ ^ 

A ' s u n h a d a s 

' Pouco tempo d u r a r a m as blandícias que 
j a imprensa, ás ordens do governo dedicou 
! ao par t ido progressis ta . 

Voltaram a carga contra os netos de 
Passos , que se quizerem viver bem, terão de 
p repara r out ras manifestaçõesinhas a seu rei. 

O r a se b e i j a m , o r a se a r r a n h a m — e 
t a n t o se q u e r e m ! 

O Centenario em fiasco 
A não ser a imprensa ao serviço da pro-

paganda jesuítico reaccionaria, que diz das 
festas coisas impossíveis, para a t tenuar o 
enorme fiasco em que caíram, todos os mais 
jornaes independentes são unanimes e m at-
testar a índifferença que se nota pe ran te a 
pretensão louca que teve a seita negra em 
pre tender explorar a adhesão popular . 

A Familia Portuguesa bem separada da 
politica falia do esplendor das festas d 'este 
m o d o : 

«De resto a não serem alguns forasteiros e 
os ornatos d'algutnas ruas e largos mais ou 
menos espectaeulosos, mas em geral de gosto 
deplorável como detestável foi a idéa de tapir 
uma parte do monumento mais notável que 
temos (o de D. José, no Terreiro do Paço), dir-
se-hia que a cidade se tem achado no seu es-
tado normal. Animação, vida, alegria espontâ-
nea, não se tem manifestado, pelo menos não a 
temos nós visto. 

«O que parece fóra de duvida e aaceite pela 
maioria sensata, ó que o tempo vae mais para 
tristezas, do que para alegrias; que as festas 
pouco ou nad;i beneficiaram o commercio, até 
hoje, e que os dinheiros gastos em fogos e bicos 
de gaz, muito mais utilmente poderia applicar-se 
em matar a fome aos que gemem, e em pagar 
as dividas aos nossos iunumeros credores.» 

Apezar de todas as protecções dos pode-
res públicos e da influencia da sr . a D. Amé-
lia de Or leans , que está presidindo á propa-
ganda dos reaccionários, nem assim a com-
missão do Centenario conseguirá affirmar o 
seu poderio nas classes operar ias , recebendo 
d'ellas um completo desprezo bem significa-
tivo. 

Se alguns operár ios lá fo ram, sabem-se 
as condições que os levaram a transigir e as 
imposições que se fizeram para não fal tar ao 
Centenario a apregoada adhesão do opera-
riado. E ' tudo post iço! 

— »-•< 

Vandalismo de 100 contos 
O nosso collega a Vanguarda, na cons-

tante tarefa de p ropaganda contra os vanda-
los do poder , que nos atraiçoam e nos rou-
b a m , tem-se referido a casos de esbanjamen-
tos feitos em Vicente, onde se tem gasto 
mais de 100 contos, para se ver aquelle bello 
monumen to historico em completa destruição 
artíst ica. 

Sempre as ladroei ras a servirem de norma 
a esta si tuação de sal teadores, os mais atre-

! vidos de todos os t empos . 

O rei manifesta-se 
No domingo foi o lançamento da canho-

neira D, Lui\, que ha muitos annos se acha 
em const rucção. 

Aguardava-se a chegada do s r . D. Car-
los, que á i hora ainda não tinha compare-
cido, o que começou a provocar censuras e 
a dar logar a piadas e commentar ios d ^ s t e 
feitio: — que o lançamento d 'um navio não é 
pa ra compara r á corrida de novilhos, que se 
pôde re t a rda r o tempo que se quer . 

Mas a admiração subiu de ponto quando 
se soube que sua magestade pedia ao tele-
phone aguardassem por algum tempo a sua 
presença. Foi uma b o m b a que estalou en-
tre os officiaes de mar inha , que classifica-
ram a part ida de mais um novo em regra — 
sendo no tado o quanto havia ferido a briosa 
corporação dos marinheiros, a delicada au-
sência do sr . D. Carlos. 

A demora prolongou-se e o chefe das 
construcções navaes deu voz de p r e p a r a r ; 
principiaram os t rabalhos e n u m momento o 
navio ent rava no T e j o , no meio d^um estron-
doso bater de palmas, salvando um navio por-
tuguez e dois estrangeiros, e embande i rando 
todos os tópes. 

Q u a n d o os assistentes começaram a reti-
rar , appareceu o sr . D. Carlos e a sr . a D . 
Amélia, e alguns ministros ! 

A frieza geral com que foram recebidas 
as mages tades e o indifferentismo pela sua 
re t i rada, re teve risinho amavel da sr.* de 
Or leans que bem se via no olhar a sua espe-
ctação pelo que es tava presenciando. 

Como a todos é dado o compr imento dos 
deveres de civilidade e cortezia do maior ou 
menor , o indifferentismo e a frieza da mari-
nha e do publico que se lhe associou foi uma 
bella lição. 

Q u e i g n o r a n c i a c o m p l e t a d a ex i s t enc i a d o 
F e l i x P e r e i r a . 

A reacção jesuítica 

De novo, se encont ram em via de nego-
ciação com a coroa os coios jesuí t icos; de 
novo se tenta a revogação da obra de Aguiar 
e P o m b a l , admi t t indo que os jesuitas, esses 
corvos agoureiros, venham fixar arraiaes no 
mor ibundo Por tugal , j á a s sá s escalíavrado pe-
los vermes que, até hoje, lhe t êm cor rompido 
a existencia. 

Pode remos nós consentir que tal se d ê ; 
poderemos nós, os republicanos, admit t i r tal 
tolerancia a uma corôa e s f r anga lhada ; pode-
remos nós soffrer que assim abusem da nossa 
inacção? Não, não, e mil vezes, n ã o ! 

Não pôde o nosso animo calar, den t ro 
em si, o affecto que dedicamos áquellas que 
são nossas e sposas ; não podemos, t a m b é m , 
abafar , den t ro em nós, o amor que dedica-
mos a nossos filhos e a nossas m ã e s ; pois 
bem. O jesuíta reduz nos as esposas queri-
das , rouba-nos as nossas filhas, a r ras ta nos-
sas mães á loucura e á mor te , impellindo-as 
para os confessionários, para as praticas, 
para as missões, para todas as fan tochadas , 
emtim, a que a seita negra se ent rega . 

O jesuíta não respeita a familia, não res-
peita, conseguintemente, a soc iedade; o je-
suíta, esse immundo ra to de sachrist ia, n ã o 
respeita c a t h e g o r i a s ; introduz-se, furtiva-
mente , com doçura nos lábios e fel no cora-
ção, nos seios das famíl ias ; incute, no espi-
rito das donzellas, ideias de desrespeito p a r a 
com aquelles que as educa ram, rouba-as ás 
famílias, lançando-as na desolação e no luto 
e lá as a r ras ta , fazendo das sachrist ias im-
mundos al^oices onde mais d 'uma virgem é 
immolada aos seus bestiaes instinctos, onde 
mais d 'uma donzella vae encontrar a prosti-
tuição e a mor te . 

Q u a n t a s vezes o jesuíta a r ras ta após si 
uma esposa dedicada, fazendo-a olvidar os 
laços que, um dia antes , a uniram áquelle 
que ella amava e que hoje despreza e abo-
mina, reduzida pelo f rade , besta e coce-
guento , pelo padre que, por imermedio de 
uma cruz, penet ra em todos os limiares, en-
tra em todas as s a l a s ; quantas vezes, o pa-
dre, hypocrita e devasso, lança na desolução 
e no luto mais afflictivo, uma familia inteira, 
roubando-lhe uma filha querida e indo aos 
conventos os tentar , com um orgulho, sa fado 
e réles, o f ruc to das suas conquis tas , pen-
dente, qual bordão emmurchecido pelas bri-
sas ou tomnaes . 

E ao veres quantas , das cellas dos con-
ventos, d entre casarões abominaveis , se des-
prendem avalanche de gritos de dôr , de cla-
mores d ' innocentes, b radando contra os seus 
seductores que , com riso feroz, saciam os 
seus bestiaes appe t i t es , uns após out ros , 
n u m espectáculo hediondo, da mais nojenta 
prost i tuição. 

In famia ! Q u e um rei, digno descendente 
do devasso João v, ambicionasse essa pago-
deira, admit te-se ; m a s uma senhora , que di-
zem viituosa esposa, pres tar um appoio de-
cidido a tal gente, a tal cafila de bandidos , 
é intolerável. E , comtudo , essa senhora ap-
poia os seus desígnios, favorece-os , menos-
prezando , com esse favor i t i smo, a honra das 
famílias que lhe fazem a especialíssima fineza 
de lhe ter conservado um throno e de o con-
sentir sob c seu docel, por mais alguns dias. 

Mas já que temos nós e só nós de defen-
der a nossa honra , met tamos mãos á obra , 
porque mais valem cem braços luctando com 
a energia d u m a crença arre igada que mi-
lhares d'ellas, combatendo por u m a corôa e m 
campo de p r a t a . 

Mas para expulsarmos os jesuitas deve-
mos apontar-lhe c caminho do exilio com o 
sceptro d ' u m monarcha . Nada cus ta . É mais 
um esforço e eil-'© que desaba , o edifício de 
ignominias que estaes vendo. Mais esse es-
forço. Uma corda encebada e um laço cor-
redio, terminam a obra . 

• • • 

B u r n a y , s o c i a l i s t a 

Na inauguração da Villa de San to Anto-
nio, em Lisboa, obra do jesuitismo reaccio-
nário, o sr . Burnay referiu-se ao mov imen to 
socialista, considerando um erro grave não 
reconhecer o fundo de justiça que o caracte-
risa! 

Valha-nos aqui os braços de S. F r a n -
c i s c o . . . 
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CARTA DO PORTO 

24 de junho de i8g5. 

Depois que a loucura das fes tas invadiu 
cer tos espí r i tos , nota-se no ros to de mui tos 
po r tugezes e es t range i ros a s u r p r e z a , a estu-
pefacção , o a s s o m b r o ! 

= Luiz x i v , o g r a n d e por a lcunha, era 
t y r anno e p r o d i g o ; pagou a h is tor iadores e 
p in to res pa ra lhe p r e p a r a r e m f a m a . E m p o -
breceu a F r a n ç a com t r ibu tos e esp lendores 
da realeza, p o r q u e afinal deixou-se guiar por 
jesuí tas e por u m a b e a t a . Revogou o edicto 
de N a n t e s e obr igou i5o mil famíl ias das 
ma i s indus t r iosas a emigra r , por não quere -
r e m a p o s t a t a r da sua re l igião! Depo i s de 
70 annos de ty rann ia mor reu od iado pelo 
p o v o f t í .ncez , que fes te jou a sua mor te . 

to lerancia pelas opiniões alheias é 
filha p r imogéni ta da sabedor ia . O sábio t em 
a consciência, de que não pôde haver um 
rei omnipo ten t e , que r e ú n a todos os conhe-
c imentos scientificos, e que tenha o d o m de 
n ã o e r r a r ; por isso tolera as opiniões alheias : 
c o m p a d e c e - s e ; m a s n ã o pe r segue , nem de 
tes ta . 

A revo lução mora l , a que alludiu Vol ta i re , 
e que se o p e r o u no espir i to f r a n c e z em 1789, 
no t e m p o de Lu iz x v , é a m e s m a que ha de 
o p e r a r - s e nos paizes monarch icos da raça la-
t ina . O s sys t emas , en tão vigentes em phi-
losophia , em politica, e na mora l , pa ra inda-
gar a v e r d a d e em todos os r a m o s da scien-
cia, h a b i t u a r a m o povo a rac ioc inar , e a sa-
cudir o jugo do despo t i smo. 

= P o u c o impor t a pois , que o jesui t ismo 
ha ja logrado o espectáculo , de ver pos t a em 
pra t ica a sua o b r a — d e se e l iminar , t empo-
r a r i a m e n t e , o bus to e a co rôa ; do rei de Po r -
tugal , das es tampi lhas do correio, p a r a figu-
r a r n 'el las a corôa e a ephigie do P a d r e 
S a n t o A n t o n i o ; e que agora vão correr 
m u n d o por in te rmédio das es tações pos taes 
lus i tanas , a t t e s t ando ás nações e ás gera-
ções , o que é P o r t u g a l em i 8 g 5 . O s jesuí-
t a s e os reaccionár ios b a t e m p a l m a s de con-
ten tes . 

= O s l iberaes de todos os par t idos , ac-
co rdados pela voz do tumulo dos m a r t y r e s 
d a l ibe rdade , vão c h a m a r a contas os seus 
chefes , e pe rgun ta r - lhes o que fizeram? e 
p a r a onde levaram o depos i to s a g r a d o da li-
b e r d a d e , que a nação lhes tem confiado, des-
p r e o c c u p a d a , e despreven ida , e que t an to 
sangue e vidas cus tou aos por tuguezes , que 
se sacr i f icavam por ella e por u m a familia 
re inan te , cujos direitos e r a m d i spu tados por 
aquelles, que agora estão d accordo nas fes-
tas de reacção!! 

Cont rad i cção fatal ? 
N e m d i re i to ; nem r a z ã o ! nem coheren-

cta 
L O P E S DA G A M A . 

P o r c a u s a d ' u m b e i j o 

N ã o se t ra ta do bello sexo, an tes pelo 
c o n t r a r i o é do sexo feio que f a l í amos : en t re 
os r egene rado re s de Be ja , e o s r . b ispo, ag-
g ravou-se o conflicto, que dera logar a sér ias 
c o n t e n d a s . 

A c a m a r a municipal d 'aque!la c idade vo-
tou u m a moção de censura ao pre lado, por 
es te n ã o ter dado o anel a bei jar ao gover-
n a d o r civi l! 

E aqui e s tá c o m o po r causa d u m bei jo 
p ô d e periclitar o gove rno , por que os beijo-
que i ros dos r e g e n e r a d o r e s são de feição do 
s r . F r a n c o — o dador das leis od iosas e li-
be r t i c idas . 

E s t ã o os de Beja em mui to boa compa-
n h i a . . 

U m d e s l i g a d o 

Do pa r t ido r e g e n e r a d o r desiigou-se o sr . 
F r a n c i s c o Mar ia Sup ico , jornalista michae-
lense , o que r ep resen ta u m a g r a n d e pe rda 
p a r a o gove rno , q u e t inha n ^ l l e um f e rvo roso 
par t idar io , a fó ra o r e s to . . . 

N ã o se s abe o mot ivo do des l igamento 
q u e p roduz i r a tal r o tu ra , n e m qual o pa r t ido 
q u e se p r e s t a r á a ligal-o. 

E r a d i rec tor da Persuaçao, o rgão dos re-
g e n e r a d o r e s em P o n t e De lgada . 

T a l v e z desan imasse por ver que a Pre-
suação, do gove rno , não persuadia n inguém 
n o pa iz . 

R e l a t o r i o d a f a z e n d a 

V a e ser p re sen te , mui to breve , em con-
selho de min is t ro o re la tor io da fazenda e 
o r ç a m e n t o gerai do E s t a d o p a r a 1895-96. 

Deve ser u m ceu a b e r t o de rosas , a situa-
ção do paiz . 

E Júp i t e r não despede uns ra ios . E s t á 
c o m o o Z é — bonache i rão . 

ICA DAS F06UEI 
P a s s a r a m os fes te jos de S . João , o mais 

galhofei ro e guapo san to do ka lendar io , de 
que se goza a côr te do céu. 

T e v e as alegrias da m o c i d a d e , o feliz 
mor t a l , e n ' e s te can t inho do m u n d o d e r a m -
lhe as moças quan to t i n h a m em can tos e 
fo lguedos — a deixai o d e r r e a d o ! . . . 

N e n h u m , c o m o o joven S. João , se regala 
de fes tas tão gai te i ras , que se f a z e m em sua 
h o n r a e no dia consag rado . 

N i n g u é m fica em c a s a — d o s que a inda têm 
o sangue na guel ra — e n 'essa noi te vis i tam-se 
as foguei ras a ver c o m o se p o r t a m as rapa-
r igas, a ouvi r as modas novas; e ha s e m p r e 
que d izer b e m do seu t empo , e com razão , 
po rque as t r icanas mais polidas a b o r r e c e m 
as danças p o p u l a r e s ; p a r a ellas n ã o ha como 
as valsas e as pollcas — q u e n ã o s a b e m dan-
ç a r — e a quadr i lha , m a r c a d a á f r anceza — de 
que não en tendem pa t av ina . 

E para evitar amuos dá-se-lhe em doses , 
a dança das ruas e a dança de s a l a ! 

• 

G r a ç a s aos céus, que os meus t ímpanos , 
não ensu rdece ram este a n n o aos guinchos 
dos clar inetes , nem aos roncos dos t r a m b o -
nes . O sr . A l z a m o r a de ixára C o i m b r a , e 
levára na mala o que a sua ex t r avagan te veia 
poética e lyrica havia e x t r a v a s a d o n ^ q u e l l e 
R o m a l , q u e ganhár a t an t a f a m a , c o m o o u t r o s 
c o m b a t e n t e s , em ant igas c a m p à n b a s de dan-
ças e c a n t o em t e m p o s que já lá vão. 

E d igam que eu n ã o t inha r a z ã o o anno 
passado , q u a n d o fallei con t ra a invenção de 
se ouvir nas fogueiras , os a r r ancos de me-
taes desa f inados , á mis tu ra com as vozes 
a rgen t inas d a s minhas pa t r íc ias — as bellas 
das t r i canas ! 

V e j a m c o m o o . R o m a l se saiu es te a n n c , 
ma is modif icado, c a n t a n d o u m a s ou t r a s can-
ções , se b e m que se resent ía ainda do f u r a c ã o 
t e m p e s t u o s o que o a n n o passado assolára a 
belleza das nossas t rovas e a poesia em 
que a alma popula r se t em sab ido insp i ra r . 

E deixou s e m e n t e p r o c r e a d o r a na a r t e 
poét ica , esse A l z a m o r a , que este anno pro-
duziu q u a d r a s e estr ibi lhos de f aze rem inveja 
aos versos dos cegos . O s inspi rados poetas-
t ros ! ! ! 

a p p a r e c e r a m a subst i tu i r as nossas melho-
res trovas. 

F i c o por aqui — que ao m e n o s por este 
a n n o es tou v ingado dos f a g o t e i r o s . . . 

p. 0. 
• 

Devido a u m nosso amigo j u n t a m o s á 
chronica o que elle nos relata da festa do 
Grupo musical—Abel Elyseu, a que não as-
s i s t imos : 

O s srs . A u g u s t o Gonça lves da Si lva , 
José Elyseu , J o ã o C o n t e n t e , Manue l J . Gon-
çalves, J o ã o C a r d o s o , F r a n c i s c o Qu in te i r a , 
João Ribei ro e Innocencio A . Gouvêa , cons-
t i tuídos em c o m m i s s ã o o f fe receram aos socios 
e suas famílias d e s t a ag remiação magníf icos 
bailes que , c o m o era de e spe ra r , c o r r e r a m 
muito a n i m a d o s . 

O vas to sa lão p r o f u s a m e n t e i l luminado 
achava-se g a r r i d a m e n t e enfe i tado com ver-
dura e f lo res , mu i to s espelhos e v is tosos 
q u a d r o s que lhe d a v a m um aspec to des lum-
b r a n t e e um tom fes t ivo e alegre. 

A concor rênc ia foi mui to numerosa ta lvez 
200 pessoas , a p p r o x i m a d a m e n t e , en t re gentis 
r apa r igas e a legres r apazes que d a n ç a r a m 
até pela m a n h ã , s e m p r e no maior en thu-
s iasmo, só p r o p r i o da m o c i d a d e . 

A l é m de va lsas , po lkas e m a z u r k a s , dan-
çaram-se e c a n t a r a m - s e a lgumas canções po-
pulares en t re ellas as d o s r . João Con ten t e , 
F ranc i sco Cos ta e José Elyseu que c a u s a r a m 
ve rdade i ro e n t h u s i a s m o , t a n t o pela musica 
que é l indíss ima, c o m o pela manei ra como 
f o r a m d a n ç a d a s . 

O m e s m o se n ã o pôde dizer do verso , á 
excepção do que se can ta na canção do s r . 
E lyseu . 

N ã o esqueceu t a m b é m o vira e ou t r a s 
canções tão carac te r í s t icas da nossa poética 
C o i m b r a . 

D e m a i s , mui ta ca ra bon i t a , em que a es-
colha seria difficil, mui ta esperança desper -
t ada e m o m e n t o s de g r a n d e fel icidade para 
a l g u n s . . . 

E ' m e r e c e d o r a de todo o elogio a refer ida 
c o m m i s s ã o q u e se houve com toda a bizar-
ria p r o p o r c i o n a n d o aos seus consorcios duas 
noi tes magni f icas , que po r cer to h ã o de por 
mui to t e m p o deixar s a u d a d e s . 

T o c o u a o r ches t r a da casa , e u m a ban-
dol inata , que e x e c u t a r a m u m escolhido e va-
r iado r epo r to r i o . 

ao Estado e finalmente pelas constantes que a 
nossa administração Ities tem trazido. 

«Além d'estas constíi-nos que mais duas 
outras firmas vão seguir o mesmo exemplo. Se 
attendermos, pois, a que as easas europeias im-
portadoras, nacionaes e estrangeiras, apenas são 
doze, vemos que actualmente a quarta parte se 
retira por não poder mais continuar com este es-
tado de coisas. 

«Gomo exemplo ao exeessivo zele do fisco, 
diremos que uma casa commercial d'esta praça 
foi collectada este anno por todas as agencias 
que representa, isto é, collectaram as differen-
tes companhias de navegação que aqui fazem 
escala, e que por isso pagam a tonelagem á al-
fandega e os demais impostos da capitania, etc. 

«Como isto se faz é que não sabemos, a não 
ser para matar o commercio, como parece ser 
o empenho principal do governo em fazer.» 

E cont inúa este h o m e m n ^ q u e l l a posses-
são a ex to rqu i r -nos 5o mil réis por d ia , e a 
p r o m o v e r a ruina do seu c o m m e r c i o . 

E ' das in famías — a m a i o r ! 

Movimento operário 

Direi agora das ou t r a s fogue i ras . 
S a n t a Clara foi além da minha expecta-

t iva. Eu s u p p u z que as a f a m a d a s t r icanas 
d 'aquel le ba i r ro t ivessem perd ido de todo as 
suas t radições pelas p r o v a s que nos d e r a m 
o a n n o p a s s a d o — m a s não senhor , qu ize ram 
m a n t e r a s u a f ama de can tade i ra s e baila-
de i ras , dançando-se com en thus i a smo e ele-
gancia o Estalado, que foi m a r c a d o distin-
c t amen te per um rapaz de S a n t a Clara , que 
dirigia duas g r andes r o d a s de pares , que se 
sa raco teavam com desenvol tura . 

O publ ico que era numeroso , deliciou-se, 
e os que v i ram alli r e co rdado os t empos 
idos , app l aud i r am. E em toda a noi te as 
genuínas canções popula res r e juvenece ram, 
tão v ib ran tes e a iegres , que os pa res anda-
v a m n ' u m redopio enthus ias t ico de vol tas e 
meias vol tas . 

Dist inguiu-se t a m b é m o r ancho d o largo 
da Es t re l la , que dançou em toda a noite, com 
an imação , c a n t a n d o as boni tas canções da 
Rolinha, Tra\-tra\ e ou t r a s que a n i m a r a m a 
d a n ç a , dando- lhe a nota typica do popular 

- sem macula . 
Res ta -nos fallar da L o m b a d ' A r r e g a ç a 

onde se organisou u m a esplendida fogue i ra , 
que cor reu a l eg remente no meio de g r a n d e 
en thus i a smo dos fes te i ros que d e r a m o maior 
bri lho a este d iver t imento , que lhe proporc io-
nou o s r . José An ton io S imões um enthu-
siasta p o r este fo lguedos . O p r o g r a m m a foi 
var iado , compos to das nossas melhores can-
ções, can tadas ao som das dolentes violas e 
v ibran tes g u i t a r r a s . . . que nem me que ro 
l e m b r a r do fur ioso r abequ i s t a ! 

A A r r e g a ç a t a m b é m nos deu d a n ç a s e 
can t igas que a g r a d a r a m , sendo mui to apre-
c iadas , pelas boas vozes que t inha o r ancho , 
d a n ç a n d o o Malhão com muita ce r teza e 
boni tas m a r c a s . 

E m duas agremiações d 'es ta c idade reu-
ni ram os socios suas famíl ias , can tando-se e 
dançando-se toda a noi te 

A di recção do Grémio Operário organi-
sou uma dança ao ar livre no quintal que 
possue , e alli reuniu u m escolhido rancho de 
alegres moças que d a n ç a r a m a té que o dia 
as fez recolher a casa com bas t an te s sau-
dades . 

Dançou-se e cantou-se : o Estalado, Noite 
serena, Vira do Minho, Rolinha, Cavaco do 
rio, Ponha aqui o seu pésinho, Folgadinho, 
Malhão do Porto, Noite escura e t an tas ou-
t ras canções a legres , v ibran tes , que não se. 
pa recem com a musica da Carolina que as 
horas contava e o u t r a s a b e r r a ç õ e s q u e n o s 

O E n n e s B r e g e r e t 
Julga-se o rei p e q u e n o de L o u r e n ç o Mar -

ques , e faz g o v e r n o abso lu to , d e c r e t a n d o a 
suppres são d ' u m jornal — F u t u r o de Lourenço 

' Marques. 
C o n t r a es te acto do ant igo jornalista le-

! van ta -se o p r o t e s t o da imprensa conscien-
; ciosa e sér ia , que vê u m a t t e n t a d o ás leis de 
I i m p r e n s a , apeza r de odiosas , não c h e g a r e m 

á disposição in fame de se s u s p e n d e r e m jor-
naes , senão por sen tença do p o d e r judicial. 
O Berge re t exorb i tou , n ã o r e spe i t ando este 
tr iste p e r s o n a g e m , c o m o jornal is ta , as pou-
cas l ibe rdades d ' u m a lei abso lu ta . 

C o m o u t r o governo q u e não fosse esse 
que ahi es tá a t r ipud ia r , em d e s p r e z o á 
const i tu ição do E s t a d o , esse E n n e s — dos 5o 
mil réis por dia — não es tar ia u m m o m e n t o 
mais n^aquella possessão , c o m o commissa r io 
r é g i o . . . 

N a Vo\ Publica, o s r . Silva P in to , cr i t ico 
severo , m a s jus to , falia ass im do caso da 
suspensão do j o r n a l : 

«Quanto ás culpas da tal casa commercial, j 
proprietária do Futuro de Lourenço Marques, ' 
deveriam ellas ser julgadas independente do 
procedimento do jornal. 

«Sobre isto não pôde haver duas opiniões 
discordantes. Supponhamos que o sr. Antonio 
Ennes possue ern Lisboa um jornal, e que o j 
governo, considerando o commissario um res- : 

pousarei em casos de desobediencia, ou outros, 
lhe supprime o orgão jornalístico — em desag-
gravo e castigo: o governo será justamente ac-
cusado de arbitrariedade invasora da mais pe-
rigosa loucura.» 

Po i s o q u e é mais i ndeco roso é certa im-
prensa app laud i r o ac to a rb i t r a r io , á f ren te 
do qual se acha o grande orgão, que pe rdeu 
já t oda a noção mora l . 

S ã o deso ladoras as noticias de L o u r e n ç o 
M a r q u e s , que cada vez mais c o m p r o v a m a 
incompetênc ia do E n n e s Berge re t , que só 
serve pa ra g a s t a r rios de dinheiro com fingi-
dos c o m b a t e s e r idículos assal tos ao inimigo, 
p r o m o v e n d o c o m estas m o n o m a n i a s guerre i -
ras , a p ã r a l y s a ç ã o do c o m m e r c i o . 

A s not icias q u e dá o jornal suspenso 
áce rca da cr i se commerc ia l que se mani fes ta , 
são b e m e x p r e s s a s : 

«O governo deve estar satisfeitoII 
«E' esta a triste realidade. Nada mais nem 

menos do que tres casas commerciaes das mais 
importantes d'esta praça vão fechar as suas por-
tas, porque não podem arcar, por mais temno 
com os excessivos impostos, com a paraiysação 
do negocio promovida pelo governo, pela sua 
incúria em 10 inezes não poder debellar uma 
rebellião de uns cafres boçaes, que, devido ao 
estado de fraqueza em que nos encontram, estão 
hoje destemidos 0 tém causado perdas enormes 

A gréve dos t ece lões 

Havia terminado em boa paz este conflicto en-
tre industriaes do fabrico de tecidos e seus ope-
rários, cedendo alguns aos rogos d'estes — o au-
gmento de 10 réis em metro, na manufactura. 

Não é grande a exigencia para quem, como os 
tecelões, estavam a mourejar todo o dia para não 
ganharem ao menos o seu sustento e o de sua fa-
milia. liste augmento vae amenisar um pouco as 
suas condições de vida, pois que tudo encareceu 
e subiu de preço, menos os salarios dos operários, 
que pagam os generos alimentícios mais caros, 
sem que o trabalho lhe dè lucros para isso. 

Com quanto as greves sejam d'um grave pre-
juízo para industriaes e operários é certo que es-
tes, esgotados todos os meios de obterem justiça 
que os patrões lhe negam, têm de tomar algum 
expediente — e desta situação sae a gréve com 
todas as desastrosas consequências. 

Mas que fazer se o operário não obteve nada 
em seu benelicii, apezar de dirigir os seus rogos 
e supplicas a quem o está a explorar? 

• 

Terminou a gréve dos tecelões do Porto, com 
a approvação de parte dos industriaes do augmento 
nos preços de mão d'obra. 

Os operários retomaram o trabalho, mas agora 
dá-se o facto de queixas de alguns operários tece-
lões de Ramalde, dizendo que vários industriaes 
proprietários de tecelagem, d'aquella zona, já 
quebraram o convénio que se havia estabelecido 
para o augmento do preço de mão d'obra, não dando 
os dez íeis a mais em metro. 

Allega-se que nas tabeliãs não vem especifi-
cada a qualidade das obras, liso ou caixão; que, 
emquanto se não estabelecerem bem claramente 
essas condições, não dão mais cousa alguma, ite-

I correram os operários para a commissão, mas não 
obtiveram d'ella decisão alguma. 

Os operários consideraram-se ludibriados nas 
promessas que lhes fizeram, rompendo-se, sem 
motivo justificável, os compromissos estabelecidos 
e firmado-; com os nomes dos patrões. 

Em vista des ta attitude dos patrões, os operá-
rios acham-se decididos a constituirem-se nova-
mente em gréve. 

Não é d igno, nem honroso o procedimento dos 
industriaes, que sem pondonor, faltam a todas as 
promessas e a todos os deveres. 

Que querem então que façam os operários ? 
Taes actos hão de provocar necessariamente odios 
e vinganças e o industrial, pelo seu péssimo pen-
sar, pôde ser victima da sua falta de honradez. 

• 

Manipuladores de phosphoros 

Outra classe, que lambem lucta com a exigui-
dade de ordenado, e se vê prejudicada com o seu 
trabalho que não é pago como deve ser. 

No domingo rcuniram-se classes nas duasprin-
cipaes cidades do reino, Lisboa e 1'orto. 

N'aquella cidade lizeramse reuniões de classe 
e ouviu-se a commissão de vigilância do Porto 
que expoz á assemblêa a missão de que esta vi-
nha incumbida, fazendo ver que no Porto, onde 
ainda não havia sido assignada a tabella de preços 
dos salarios, estes eram superiores aos que obti-
vera a commissão de Lisboa. 

Foi apresentada e approvada unia moção ma-
nifestando os inconvenientes que resultariam da 
gréve, e fazendo votos pelo completo bom êxito 
dos companheiros do Porto. Foi também approvado 
um additamento para que a commissãío de vigilancia 
busque por lodos os modos obler collornção' para 
os manipuladores de phosphoros e fazer com que 
sejam readmittidos os que se acham sem trabalho. 

A commissão do Porto, protestou contra o pro-
cedimento da commissão de Lisboa, por isso que 
lhe havia dado poderes para regular o assumpto, 
mas não para resolver definitivamente sobre tabel-
iãs de preços. N'este sentido vae publicar um ma-
nifesto. 

E aqui eslão os operários a levantarem condi-
dos entre si e a prejudicarem-se de fórma que 
quem vem a ganhar n'esta attitude das duas com-
missões é a companhia que fará o que quizer em 
face d a desunião d a classe. 
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Os operários da fabricação de lumes também 
reuniram sendo apresentada uma moção que foi 
votada e approvada pela assembleia, que delibe-
rou elaborar um protesto contra uns empregados 
superiores da Companhia, pelo seu insolito proce-
dimento para com os operários. 

ResolVeii-se também redigir uma representa-
ção ao governo, contra o actual exclusivo da fa-
bricação dos phosphoros e na qual se peça que o 
monopolio passe para o Estado. 

Por fim foi deliberado exarar na acta um voto 
de louvor á Federação de Lisboa e outro á do Porto, 
pelos relevantes serviços prestados aos operários 
manipuladores de phosphoros. 

Misericórdia de Coimbra 

O s collegios dos orphãos estarão faculta-
dos á visita do publico, no sabbado, havendo 
a solemnidade do costume e a festa da dis-
tribuição de prémios aos alumnos de ambos 
os sexos que mais se distinguiram nos seus 
estudos, e na applicação das profissões que 
alli se ensinam. 

E ' uma festa sympathica, concorrendo 
aquelle edifício muitíssimos visitantes, que 
apreciam o cuidado e zelo com que tudo está 
disposto, devido aos seus adminis t radores que 
se esmeram pela conservação e prosperidade 
de tão pio estabelecimento. 

O Trovão de Lisboa 

Assim se annuncia uma casa de Lisboa 
que se installou na rua da Sophia, e onde o 
publico encontra um vasto sortimento de fa-
zendas, bijouterias, um inferno de artigos, 
que só vivos diabos, como são os que alli 
vendem, podem dar conta da infinidade de 
objectos que ha para o publico se sortir do 
que é bom e barato. Como S. T h o m é — ver 
e crer. E terão de comprar . 

Assumptos de interesse local 

A&soeiação Commercial 

Na ultima reunião d'esta importante socie-
dade foi participado pelo sr. presidente, que 
se havia pedido ao governo a creação d ^ m a 
escola commercial elementar, e que se sabia 
part icularmente e por pessoa fidedigna que 
a pretensão fora acolhida com muito agrado 
na repartição e que o sr. ministro ia estudar 
o assumpto para assim resolver. 

Mais se communicou á assemblêa de que 
ha todas as probabilidades para que em breve 
as duas cidades, Coimbra e Figueira, pos-
sam communicar-se por um comboio directo. 
E ' o que se havia assentado nas conferencias 
effectuadas entre os srs. presidente e secre-
tario da direcção e os delegados da compa-
nhia real dos caminhos de ferro. 

Tra tou-se da ordem do dia : Leitura do 
projecto do novo regulamento municipal, para 
a fiscalisação e cobrança do real d 'agua, bem 
como das observações de que se tinham 
tomado nota. 

Verificando os socios que os pontos prin-
cipaes estavam bem tratados, seguiu-se a dis-
cussão, que foi accorde em a direcção, reunir 
a si alguns socios com conhecimento do as-
sumpto, para definitivamente assentarem nas 
reclamações que se deviam apresentar á ca-
mara . A cargo da mesa da assemblêa geral 
ficou esse serviço, que brevemente será apre-
sentado. E deu-se por finda a sessão. 

Diplomas 

Estão-se distribuindo os diplomas pelos 
irmãos da Santa Casa da Misericórdia. Um 
magnifico desenho alegorico aos fins d'aquella 
casa de caridade e educação, do lápis do 
professor e director da Escóla Brotero, sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, que tem sido 
encarregado de quasi todos os diplomas das 
principaes associações e irmandades d 'esta 
cidade, que ficam possuindo um magnifico 
quadro para adorno de sua casa, tal é o tra-
balho do distincto artista. 

Representação no centenário 

A camara dirigiu officios aos srs. drs . 
Alberto Monteiro, Francisco Mattoso, ex-de-
putados por Coimbra, e dr. Miguel Hor ta e 
Costa, convidando-os a representarem a ca-
mara de Coimbra nos festejos do centenário 
antonino. 

O sr . presidente que era quem estava 
indicado para esta representação, continua 
enfermo, vendo-se obrigado a declinar essa 
missão. 

Folhetim— «Defensor do Povo» 

Ântonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

V E R S Ã O P O R T U G U E Z A 

I V 

—Ainda lhe vejo lagrimas suspensas n'esse 
sorriso. 

— Nem quero enxugal-as, Eduardo; estas 
lagrimas são muito doces; quizera sentil-as 
sempre, conserval-as sempre. Oxalá que a 
minha alegria se não seque com ellas! 

— E porque não procura destruir com-
pletamente esse receio? não nos separemos 
mais; eu sinto que não posso viver assim. 

— E, acaso, sou eu mais for te? 
— Então porque não fugimos a todas es-

tas contrariedades, a todos estes desgostos 
em que o coração nos desfallece? Fanny sabe 
quanto a amo; quer deixar para sempre as 
suas mãos nas minhas como estão agora ? 

A joven, muito vermelha, e receosa, le-
vantou languidamente os olhos para Eduardo , 
e descançando a fronte no hombro d'elle, res-
pondeu a meia voz : 

Formatura 

Concluiu hontem a sua formatura em Di-
reito, o nosso querido amigo e collega, Rodri-
gues Davim, um moço cheio de talento e que 
pelas suas explendidas qualidades de cara-
cter tem grangeado n'esta Coimbra, tão poé-
tica como a sua alma, innumeras sympathias . 

O nosso Rodrigues Davim que tem já o 
seu nome firmado, como um dos poetas mais 
distinctos, entre os da moderna geração, é 
também um prosador de muito merecimento. 

O s nossos leitores que já têm tido por 
bastantes vezes, occasião de apreciar os seus 
magníficos escriptos reconhecerão a justiça 
das nossas palavras. 

Que o novo doutor , nos releve o termos 
ferido um pouco a sua extrema modéstia. 

Consta-nos que a classe o p e r a r i a de 
Agueda, onde conta muitas sympathias, pre-
param grandes festejos á chegada de Rodri-
gues Davim, felicitando o pela sua fo rmatura . 

O s nossos parabéns e um abraço de ami-
gos sinceros e delicados ao companheiro de 
redaccão. 

Illuminação publica 

O logar de Santo Antonio dos Olivaes 
vae ser illuminado a petroleo, dando áquelle 
pittoresco logar uma commodidade que ha 
muito se tornava uma necessidade para os 
seus habitantes. 

IVotas de carteira 

N'esta cidade tem estado de visita a sua 
familia e amigos, o nosso patrício e querido 
companheiro de infancia Adriano Costa, cor-
religionário sincero, que ha muitos annos re-
side em Aveiro, onde gosa muitas sympathias 
e onde tem advogado e defendido as ideias 
republicanas. 

—Bem sabe que são esses os meus desejos. 
— Então, porque re tardar a nossa felici-

dade? 
— Sabe se sou livre? se as pessoas que 

decidem da minha sorte não tinham concebido 
mais ambiciosos projectos, aos quaes é pre-
ciso fazel-as renunciar primeiro? 

É esse, pois, o obstáculo que nos separa ? 
A sua familia, sem duvida, nobre e rica, des-
preza uma aliança vulgar? 

— Eu não disse isso, E d u a r d o ; eu nem 
devia ter-lhe dito cousa alguma. Em nome 
do ceu, não me faça f a l l a r ! . . . Peço-lhe que 
não me pergunte nada. 

— Pois bem ! seja assim, disse o cirurgião 
com abandono; amemo'-nos sem reflexão, e o 
destino fará de nós o que quizer. Mas nunca 
mais procure evitar-me, nunca mais me fuja, 
Fanny; porque, só, tenho medo de mim 
mesmo. Esperarei com confiança tendo-a ao 
meu lado; se é a minha esperança, a minha 
única felicidade!. . . Quando eu estiver triste, 
colloque-se entre mim e o meu pensamento; 
seja a enfermeira da minha alma doente; é 
um papel que fica bem ás pallidas e louras in-
glezas, a quem só fal tam azas para serem 
anjos. Concede-me isto Fanny? 

— Sim, Eduardo ; mas em troca, ha de 
prometter-me que, de hoje em diante, fará 
por viver mais tranquillo, e portanto mais 
feliz. 

— F a r e i p o r i s so , F a n n y , p r o m e t t o - l h e . 

O Fiasco do centenário 

Vários professores da faculdade de Theo-
logia da Universidade, que tencionavam ir a 
Lisboa tomar par te nos trabalhos do con-
gresso c a t h o l i c o , já não vão, dizem-nos, 
por não quererem sujeitar-se a fazer certas 
declarações que iam contrar iar as suas opi-
niões e princípios, muito diversos das dou-
trinas d^ssa negregada seita jesuitico-orlea-
nista. 

Como se vê o fiasco é em toda a l inha; 
até a parte mais sabedora de nosso meio ca-
tholico, não quer ser solidaria com os jesuí-
tas e reaccionários, que por esse paiz em 
fóra pollulam e querem esmagar o liberalismo 
que ao povo portuguez, tanto sangue e sacri-
fícios custou. 

Que canbada! E não ha um S. Jorge 
que esmague a cabeça a esta vibora do je-
suitismo-orleanista. 

Festividade e procissão 

Realisa-se na egreja de S. Bartholomeu, 
no proximo domingo, 3o do corrente, a fes-
tividade do Santíssimo Sacramento, queiman-
do-se de vespera, á noite, um vistoso fogo 
preso, que foi confiado á perícia do pyrote-
chnico, sr . José Joaquim de Carvalho. A 
philarmonica Boa-União, nos dará apreciá-
veis trechos de musica e uma rapsódia das 
melhores canções populares. 

No domingo de manhã, celebra-se missa 
a grande orchestra e sermão pelo sr . dr. 
Francisco Martins, erudito prégador, que oc-
cupa um logar eminente entre os primeiros 
oradores sagrados. 

De tarde ha Te-Deum e procissão, que 
percorrerá as ruas do costume. 

A orchestra para esta festividade foi in-
cumbida a o sr. Augusto Gomes Paes , hábil 
regente da philarmonica Boa-União, cuja com-
petência é sobejamente reconhecida. 

Es tá confiada a ornamentação da egreja 
ao sr. José Hor t a que tem conquistado os 
fóros de armador muito hábil, revelando 
elegancia e bom gosto nos trabalhos, que são 
apreciados por toda a parte. 

Te remos , pcis, uma festa explendida para 
o que tem contribuído immenso a muita 
dedicação do sr. José Monteiro dos Santos , 
um dos membros da meza, que bem merece 
os encomios de toda a i rmandade, pelo muito 
zelo e actividade que tem dispensado para o 
explendor da festa. 

Confia e pede a meza a todos os paro-
chianos da freguezia de S. Bartholomeu, 
especialmente aos da praça do Commercio, 
illuminarem as frontarias dos seus prédios, 
no sabbado á noite, e dos habitantes das 
ruas por onde passa a procissão, se espera a 
fineza de collocarem ás janellas cobertores . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 25 
1." anno — José Caetano de Tavares Costa 

Lobo e José Fructuoso da Costa. 
Houve duas reprovações. 
2° anno—Manuel Simões Alegre, Manuel 

Teixeira de Sampaio Mansilha, Manuel Thomaz 
de Bessa e Menezes e Matheus da Graça Oliveira 
Monteiro. 

3." anno — Âbilio Monteiro da Fonseca, Fre-
derico Guilherme da Fonseca, Gervásio Domingues 
d'Andráde. 

Houve uma reprovação. 
4° anno — Cesar Augusto dos Santos, Daniel 

da Silva, Diogo João Mascarenhas Marreiros Netto 
e Eduardo de Moura Borges. 

5.° anno—João Duarte de Menezes, João Lo-
pes Garcia Heis. 

Dia 26 

1.° anno — José Joaquim Henrique da Silva e 
Julio Augusto Carneiro de Gusmão. 

Houve duas reprovações. 

— E promette também approximar-se do 
senhor Burns? perguntou a ingleza timida-
mente. É preciso, Eduardo . 

— Procurare i approximar-me d'elle. 
— E eu, gritou a creança n 'uma exaltação 

de amor e alegria, rogarei a Deus para que 
se realizem os nossos sonhos. 

Launay apertou-a nos braços; e depondo-
lhe na fronte um beijo misturado de lagrimas, 
disse-lhe: 

— Rogue lhe, rogue-lhe por mim, Fanny. 

No dia seguinte, Eduardo levantou-se de 
madrugada e foi passear para o valle. A con-
versa que tivera na vespera com miss Fanny, 
havia produzido n'elle uma especie de revo-
lução. Ao ver-lhe as lagrimas de tão sentida 
alegria e ao ouvir-lhe a voz tão cheia de pu-
reza e sinceridade, todos os bons sentimen-
tos da adolescência accordaram nel le . Julga-
ra-se tão pequeno em face d'aqueila alma 
de creança que tivera vergonha da sua indi-
gnidade. 

È raro que á vista de um ente puro não 
sintamos nascer em nós louváveis aspirações. 
Uma virtude solida produz nas nossas dispo-
sições moraes o mesmo effeito que Apollo na 
nossa attitude exterior: por imitação, a nossa 
alma eleva-se e çonserva-se n u m a altura 
mais digna. Eduardo nunca sentira tão viva-
m e n t e o d e s g o s t o d o seu p a s s a d o . O a m o r 

2." anno — Miguel Tobin de Sequeira Braga, 
Ramiro Jacome da Costa Coutinho, Buy de Bet-
tencourt e Camara e Silvério Máximo de Figueiredo 
Lobo e Silva. 

3." anno — Henrique Vieira de Vasconcellos 
e Jayme Duarte de Moraes e Silva. 

4." anno — Eduardo da Silva e Emilio Pereira 
de Sá Sotto Maior 

5." anno — João Maria Simões Sucena e Joa-
quim Rodrigues Davim. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 25 

Houve exames de pratica no 2.° anno. 

Dia 26 

Houve exames de pratica no 3.° anno. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 25 

l.3- cadeira — (Chimica inorganica). — Vol. 
Antonio Francisco Coelho e Francisco Antonio Ho-
norato de Sonsa Vaz. —Obrs. Raul Lucas, Al-
varo Ferreira Lima e Luiz Candido Lopes. 

Houve uma reprovação. 
3. a cadeira — (Physica l . a parte) — Obrs. Ma-

nuel Ferreira de Mattos Roza, Manuel José da 
Costa Soares, José Pinto da Silva Faia, Manuel 
Francisco Neves Júnior. 

4.a cadeira — (Botanica) — Ord. Manuel de 
Mello Nunes Geraldes. — Obrs. Mário Negrão de 
Vasconcellos Monterrozo e Luiz Maria Rozete. 

Dia 26 

i . a cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. João 
d'Andrade da Motta Feliz.—Obrs. Manuel Fran-
cisco Alves e Antonio Augusto Pires. 

FACULDADE DE MATIIEMATICA 

Dia 25 

5.° anno — Fiel da Fonseca Viterbo. 

Dia 26 

1.° anno — Obrs. Alberto da Costa Teixeira. 
Houve uma reprovação. 
2.° anno — Obrs. Jayme Constantino Fernan-

des Leal e Luiz Caetano Pereira Guimarães Jú-
nior. 

4." anno — Agostinho Lopes Coelho. 

FACULDADE DE TNEOLOGIA 

Dia 25 

2.° anno — Alberto Nunes Ricca. 
3." anno — Antonio Ferreira Pinto. 
4° anno—Albino Francisco Ramos. 

Dia 26 

1." anno — José Joaquim d'Oliveira Guimarães 
Júnior e João Gomes de Carvalho. 

5." anno — Joaquim Coelho Pereira. 

Santa Casa da Misericórdia 
A Meza da Santa Casa da Misericórdia, 

annuncia que no dia 29 do corrente mez esta-
rão expostos ao publico desde as 3 até ás 7 
horas da tarde, os collegios dos orphãos e 
orphãs de S. Caetano. 

As auctoridades ecclesiasticas, civis e mi-
litares, os irmãos da Santa Casa e os jorna-
listas se quizerem visitar os coliegios antes 
de serem expostos ao publico, podel-o-ão 
fazer das 11 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

E m seguida á solemnidade religiosa, que 
deverá terminar á 1 hora da tarde, far-se-á 
a distribuição dos prémios aos orphãos e or-
phãs. 

Não ha convites especiaes. 

de Fanny causava-lhe uma especie de re-
morso. Sabia ella a quem se entregava? A h ! 
Porque não tinha conservado a sua vida sem 
manchas? É , pois, verdade que, na nossa 
existencia, ha sempre um dia, uma hora , em 
que as faltas commettidas se levantam diante 
de nós; um dia, uma hora, em que compre-
hendemos bem que a felicidade e a virtude 
são nomes differentes, mas com a mesma 
significação. Como então tudo desflorece! 
As fontes mais frescas envenenam-se; nada 
nos conforta; os gemidos suffocam, as lagri-
mas queimam. JÉm vão amontoámos as ale-
grias no coração —fogem-nos todas, como 
do tonel das Danaides. Launay experimen-
tava-o dolorosamente, porque a sua própria 
felicidade tornara-se-lhe uma fonte de soffri-
mentos. 

Percorreu por muito tempo o valle, pro-
curando recuperar a tranquiliidade. Por fim, 
passada esta crise, voltou para o hotel, onde 
Fanny já o devia esperar . 

Pelo caminho, os bellos panoramas que o 
rodeavam e a esperança de ver em breve 
aquella que amava dissiparam-lhe as nuvens 
da f ronte . Com a volubilidade de todas as 
naturezas sensíveis, passou em pouco t empo 
do desespero á alegria. Poz-se a colher u m 
bouquet de flores campestres para F a n n y , e 
a cada flor colhida um triste pensamento se 
desvanecia, 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

CQ 

DE 

JDSÉ fmmim u onz s m m 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
BCente deposito, regularmente montado, se acham a venda por junto e a 

retalho, lodos os productos d'aqnolla fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Mnmi Titãs S ARM\S DI 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE 00 AltCO D ALS1 ÉDINA I 

Theatro Circo Príncipe Real 
Francisco dos Santos Lucas, arrenda-

tario d'este theatro desde o dia 1 do 
proximo mez de julho em diante, annun-
cia que no dia 29 do corrente pelas 11 
horas da manhã, em sua casa na rua do 
Poço n.° 4. arrenda o restaurante do 
mesmo theatro, por um anno ou mais, 
comforme lhe convier. 

Coimbra, 15 de junho de 1895. 

Francisco dos Santos Lucas. 

PADARIA LUSITANA 
(SISTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 PÃO fino, o melhor que se encon-
tra. pelo n y a t e m a f r a n c e z , 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

i ECONOMIA Dl) BICO AUER Aos amadores de vinho verde 
19 O g a s t o m á x i m o d o u m B I C O 

A U E R , t r a b a l h a n d o c o m a 
s u a m a i o r f o r ç a , é d o 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e t o d a a i n s t a l l a ç ã o e m 
C o i m b r a e n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o 
n ã o d e r r e s u l t a d o . 

D i r i g i r a s e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ MASQUES LASEXBA 
COIMBRA 

12i Continúa a ter esta especialidade 
José Monteiro dos Santos, com es-

tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

C a i x a d o e o p r e i o 

JULIÃO A. D'ÁLMEIDÂ & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

13 IV'este antigo estabelecimento co-
hrem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem lãsiohas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

iILHETES OE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * C o i m b r a 

Ferragens para construcções: eguaefí F L S o Í Í T . T £ 

Pregag 

Cutilaria: 

• De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
c l l o . — Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-

A société anonyme pour ITocandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Hue de 
Buvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 

• Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo;» »•" 1127, e no uso dos seus direitos 
U c i r o s . sortido em laqueiros e outros artigos de Guimarães. í explicitamente garantidos pelas leis por-

cialidade em cutilaria Rodgers. 

Faq 

Louças inglezas, de ferro: S j S 

Cimentos: 

Cal Hyrirauiica: 

Tintas para pinturas: 

P . . i , . , - I tuguezas relativos aos privilégios, vem 
Esmaltada eestanhada, ferro Agate, serviço ; , f , 

. , . ° • , v por este meio informar o respeitável uu-
para mesa, avatorio e cozinha. L,- • , • • • . . -1 ' blico conimbricense, que ja intentou accao 

Xil 

c é 

o 

Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
pregam em construcções hydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A n i m o rln -fnnn * Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
H m ! h j j UO m y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Itedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

FlpptririHnHp P nntira Âgeilcia tla casa Kí,mos & Silva' (!e Lis,)()a' 
klCuLi lOiUCluu C upiluCl constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, óculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis). ... 
Brilhante Belge, a 160 réis } " l d l sP e n s a v e , s l 0 ( i a s a s c a s a s 

Diversos 

judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
svstema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem | 
os privilégios. 
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Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUIZ m m 22 ABANO 

Rua do Visconde da Luz 92 — COIMBRA 
ç O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S í i i« ier , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, | 
garautindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 j 
annos. 

Hecebe-se qualquer machina u«ada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidâo. 

ESTACÃO BE VERÃO 
A l f a i a t a r i a —bonita collecção em casimiras próprias d;i estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5^000 para cima até ao 

preço de 18$000 réis garantindo-se o hom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

COMPANHIA D E S E G U R O S 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203: 

40 E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pre- j 
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 1 

como seguros marítimos. Agente em j 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de, 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 
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VINHO V E R D E 
E s p e c i a l i d a d e em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 
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camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e 

solta para machina?. 
Alugam-se e vendem-se B i -eye le tas . 

TABEMA rCRTU&UESA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

ESCRIPTURARIO 
Um individuo com pratica de 

commercio e escripturação commer-
cial, tendo algumas horas disponíveis, 
offerece o seu préstimo por módica 
retribuição. 

Q u e m precisar queira dirigir-se 
á C a s a l l a v a n e z a , onde lhe serão 
prestadas todas as informações. 

ARREMDA-SE 
17 D o S. João em diante, o 2.° andar 

Pnblica-se ás quintas feiras e doniinqos — » 

J j E F B l S r S O R JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

e aguas furladas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 

toda a qualquer peça o n.° 49. Tem boas commodidades. 
Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 

>a 39 —Coimbra, 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 

Anno . . . 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 
1$200 

000 

A U Í N I J X C J I O S : — Cada linha, 40 ré is ; repetição, 20 ré is ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O U : — • Annunciam se gratui tamente quando se receba u m 
exemplar. 

Impres so «a Typograph ia Ope ra r i a — Coimbra 
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A EDDCACÃO NACIONAL 
I I 

E m l o d o o l e m p o a e d u c a ç ã o d o s p o v o s 
foi o m a i s p o d e r o s o b a l u a r t e d a r e a c ç ã o 
p o l i t i c o - r e l i g i o s a ; o o m o n o p o l i o da i n s t r u -
c ç ã o , c m t o d o s o s g r a u s , o m a i s s e g u r o 
r e d u c t o , n o q u a l o s j e s u í t a s s e i n t r i n c h e i -
r a m , a t r a z d o q u a l c o m b a t e m a D e m o c r a c i a , 
e t r a i ç o e i r a m e n t e r e c h a ç a m a l i b e r d a d e . 

P o r m e i o de u m c a p c i o s o e n e f a s t o 
s y s t h e m a d e e d u c a ç ã o , a p r o p r i a d o a o s s e u s 
m a l é v o l o s i n t u i t o s , p r o c u r a r a m s e m p r e , e , 
c o m u m a inf lexível p e r s i s t ê n c i a , p r o c u r a m 
h o j e o b s c u r e c e r e n a r c o t i z a r a s c o n s c i ê n c i a s , 
p e r v e r t e r o\i b o n s s e n t i m e n t o s , a g r i l h o a r 
v o n t a d e s ; p o r m e i o d e u m a i n s t r u c ç ã o a p p a -
r e n l e e i l l u s o r i a , q u a n d o n ã o é r u i m e 
v e n e n o s a , e n t r e t e r a i g n o r a n c i a e a d e b i -
l i d a d e d o e s p i r i t o , o u a c o r r e n t a r a in t e l l i -
g e n c i a a o p i n i õ e s c o n v e n c i o n a e s a s u p e r s -
t i c i o sos p r e c o n c e i t o s . S e g u n d o o p l a n o 
e c o n f o r m e a o p r o g r a m m a a u d a c i o s o e 
s o r d i d a m e n t e e g o í s t a , a Companhia e s f o r -
ç a - s e , s e m l e v a n t a r s u s p e i t a s n e m p r o v o c a r 
c e n s u r a s , s e m d e s p e r t a r o d i o s n e m e m p r e -
g a r v i o l ê n c i a s , po r d o m i n a r e s u b m e l t e r 
p a s s i v a m e n t e o s p o v o s a o s s e u s a b j e c t o s 
e r e p u g n a n t í s s i m o s p r o c e s s o s de e x p l o r a -
ç ã o , e s s a e x p l o r a ç ã o , d a q u a l e l l e s , o s j e -
s u í t a s , f a z e m d e p e n d e r , e á q u a l i n d i s s o l u -
v e l m e n t e a f f i r m a m e s t a r l i g a d a — a maior 
gloria de Deus, r o t u l o c o m q u e a compa-
nhia p u b l i c a m e n t e a n n u n c i a , e o s t e n s i v a -
m e n t e e x p õ e o s s e u s v e n e n o ? , o s m o r t i -
f e r o s e n g r e d i a n t e s r e l i g i o s o s , d e l e t e r i o s 
p r e p a r a d o s d e i g n o r a n c i a e i m m o r a l i d a d e , 
d e q u e t ê m s e m p r e b e m a b a s t e c i d a a s u a 
a b o m i n a v e l p h a r m a c i a espiritual e t e m p o r a l . 

E ' p o r i s so q u e a h i s t o r i a e a o b s e r v a -
ção n o s m o s t r a m o j e s u i t i s m o t ã o e m p e -
n h a d o e m c h a m a r a si a t a r e f a e x c l u s i v a 
do e n s i n o p u b l i c o e p a r t i c u l a r , f i n g i n d o , 
c o m a m a i s a s t u t a e r e f i n a d a h y p o c r e s i a , 
a m a r e p r o s e g u i r o d e s e n v o l v i m e n t o d a s 
s c i e n c i a s e d a s l e t t r a s , p a r a a s t r a h i r e e m -
b a r a ç a r a s u a d i v u l g a ç ã o e p r o g r e s s o . 

O s j e s u í t a s s a b e m , e é e s s e o s e u m a i s 
a f f l i c l ivo t o r m e n t o q u a n d o vellam e o s e u 
c o n s t a n t e p e z a d e l l o q u a n d o dormem, q u e a 
d i v u l g a ç ã o e o p r o g r e s s o d a s s c i e n c i a s - e 
d a s l e t t r a s i m p o r t a m n e c e s s a r i a m e n t e a d i -
v u l g a ç ã o e o p r o g r e s s o d o s s e n t i m e n t o s e 
d a s i d e i a s l i b e r a e s , a s c o n q u i s t a s c i v i l i z a d o -
r a s e a s v i c l o r i a s g l o r i o s a s d a D e m o c r a c i a , 
q u e a seita negra a b o m i n a , e a m a l d i ç ô a , 
que os falsos e pérfidos companheiros pos-
thumos de J e s u s s e e m p e n h a m , m a s d e -
b a l d e , e m p e r d e r , e j u r a r a m , m a s i n u l i l -
m e n t e , v e n c e r e e s m a g a r na g u e r r a q u e , á s 
o c c u l l a s e i n s i d i o s a m e n t e , l h e p r o m o v e m os 
discípulos de Loyola, c o n ^ o c i o s d o a b s o l u -
t i s m o m o n a r c h i c o , o q u a l e m n o s s o s d i a s 
s e d e b a t e , i m p e n i t e n t e e a b a n d o n a d o d o s 
p o v o s , e s t r e b u c h a , e a g o n i s a n o ve lho e 
a p o d r e c i d o c a t r e d a r e a l e z a c o n s t i t u c i o n a l . 

S o m e n t e u m a a a r i s t o c r a c i a , s e m i m -
p o r t a n c i a po l i t i ca e s e m va lo r a l g u m eco-
n o m i c o , s e m o m a i s p e q u e n o p r e s t i g i o m o -
ra l , o r o d e i a n o s s e u s ú l t i m o s m o m e n -
tos , e e m vão t e n t a s o c c o r r e r e a m p a r a r , 
p e r s e g u i n d o e a m e a ç a n d o a l i b e r d a d e , m a l -
d i z e n d o e i n s u l t a n d o o s l i b e r a e s , s e m p r e 
v e n c e d o r e s , s e m p r e t r i u m p h a n t e s , s o f f r e n d o 
r e s i g n a d o s a s s u a s m a l d i ç õ e s e i n s u l t o s , e 
r i n d o - s e , p o r fim, d a s s u a s a m e a ç a s , z o m -
b a n d o a t é d a s s u a s f r u s t r a d a s p e r s e g u i ç õ e s , 
e d o s b a l d a d o s e s f o r ç o s , q u e a j e s u i t a d a , a 
r e a l e z a e a a r i s t o c r a c i a , r e u n i d a s e a s s o c i a -
d a s c o m o f a l s o c l e r o , f a z e m p a r a s e a p o 
d e r a r , d a e d u c a ç ã o e d o e n s i n o d a s n o v a s 
g e r a ç õ e s — e m n o m e d o c a t h o l i c i s m o e p a r a 
m a i o r g l o r i a d e D e u s — d i z e m elles! 

REGISTEMOS 

Progress is tas e regeneradores são os dois 
grandes partidos, em que a monarchia con-
fia para sus tentar a realeza constitucional, 
que o povo por tuguez reconhece ser a origem 
de todas as suas vergonhas. 

Levado o povo por tuguez pelo principio, 
de que — as instituições fazem os homens , e 
encontrando-se a realeza constitucional sem 
homens honestos, que a de fendem, reconhece 
também serem as instituições republicanas a 
única solução possível. 

O s regeneradores collocaram-se resoluta-
mente ao lado da corôa, pondo de par te os 
interessos da Nação, incompatíveis com as 
ac tuaes instituições, onde a cor rupção lavra 
no mais elevado g rau de prestilencia. 

O s progressistas, a quem cabem as mes-
mas responsabil idades que aos regenerado-
res, na ruina em que precipi taram a Nação, 
têm n'estes últimos tempos p rocurado reagir 
e at trahir as sympat ias do povo por tuguez 
approximando-se dos republicanos. 

A corôa por isso preferiu os regenerado-
res aos progressistas, convencida de que, a 
todo o tempo que precisasse do auxilio dos 
progressis tas , o poderia faci lmente alcançar. 

O s progresistas para verem se sahiam do 
os t racismo politico a que a corôa os votou, 
s anciosos de poderem sat isfazer compromis-
eos anter iormente tomados , iniciaram uma 
resistencia... pacifica, para assim conseguirem 
que a corôa a t temorisada, lhe concedesse no-
vamente o poder e pro tecção desejada. 

N ã o aconteceu porém assim. 
A corôa resolveu prescindir cPelles, e en-

tão . . . o céus ! juram vingança ! ! . . . 

A alliança com os republicanos foi pro-
curada , fizeram causa commum com elles, 
ameaçaram as instituições, fizeram comícios 
por esse paiz fó ra , publ icaram manifestos, 
reuniram se em Lisboa, e como a resistencia 
aos impostos não désse os desejados resul-
tados, votaram a abstenção eleitoral , já an-
ter iormente resolvida pelos republicanos, re-
conhecida a impossibilidade de luctar den-
t ro da legalidade. 

A re forma eleitoral, feita unicamente com 
o fim de expulsar do par lamento os republi-
canos, como a própr ia imprensa monarchica 
não hesitou em confessar , produziu nos re-
publicanos uma corrente enorme no caminho 
revolucionário. 

A revolução considerada por muitos já 
como o único recurso possível, para a im-
plantação das instituições republ icanas , avas-
salou todos os espíritos ainda os mais con-
tempor isadores e t r imora tos . 

Escor raçar dos altos poderes do es tado 
os traficantes de toda a especie que n'ella 
pollulam, é a pr imeira necessidade para os 
republ icanos. 

A corôa, com a capa de ladroes, que o 
messias fallido, heroe da outra metade, pelin-
tra ainda não ha muito t empo e hoje rico 
proprietár io , disse o failecido rei D . Luiz 
possuir, passou como era de espera r para 
seu filho o rei D . Carlos, como o mais pre-
cioso legado. 

O s escandalos descobertos , e que tem vindo 
á luz da publicidade, são uma pequena amos-
t ra . 

O s que ainda se occul tam, e não são do 
domínio publico, e só o t empo poderá fazer 
sahir das trevas em que se acham mergu-
lhados, excederiam toda a expectativa possí-
vel e imaginaria. 

O s t r ibunaes, onde se devia esclarecer a 
honrade\ dos nossos governantes , estão con-
vertidos em mascara para encobrir os rostos 
es t ranhados de todos os que lhe são entre-
gues. 

Q u a n d o o governo entregou aos tribu-
naes a celebre ques tão da companhia real 
dos caminhos de fe r ro , vergonha é confes-
sal-o, só dois juizes do S u p r e m o Tr ibuna l de 
Justiça se mos t ra ram dignos de merecer os 
applausos do povo livre e independente . 

A justiça em Por tugal está ao arbítr io 
dos dictadores. 

Ladrões da fazenda nacional, não mere-
cem c o n d e m n a ç ã o ; o operário po rém, que 
rouba um pão para levar o al imento a seus 
filhos, é a r remeçado ao presidio. 

E comtudo no Limoeiro ha quar tos para 
alugar, como elles ter iam moradores se em 
Por tugal houvesse t r ibunaes justos e honra-
dos? 

Escudada a realeza por uma guarda pre-
toriana: e por uma policia brutal e insolente 
sem ou t ros fins, que não seja a espionagem, 
esta convicta de poder cont inuar a p rever te r 
os mais sagrados direitos e a z o m b a r dos pro-
testos de todos os bons e leaes republicanos. 

P a r a que cont inuam os progresistas a de-
fender a corôa ? 

P a r a que dizem ter sido as magestades 
acc lamadas , na sua recente viajata ? Não 
sabem que men tem e que nada conseguem 
com isso? 

Pouco antes de Luiz xvx e Maria Anto-
nieta subiram ao cadafalso, foram acclama-
das del i rantemente; e comtudo , pouco dias 
depois, a cabeça cahiu-lhes decepada pelo 
cutello de guilhotina. 

Não julguem que a monarchia pôde con-
t inuar a governar Por tugal . 

Cont ra a vontada cTum povo de nada 
vale a vontade d ' u m a dynastia e seus fâmu-
los. 

P e l a R e p u b l i c a 
E m Vidigueira a commissão municipal re-

publ icana dirigiu aos democra tas conselhios, 
um energico manifes to cheio de fé e de espe-
rança, convidando-os a reunir na séde do 
concelho, para se elegerem as commissões 
parochiaes de cada uma das localidades. 

N o manifesto se pede declarem verbal-
mente , ou por escr ipto, se adherem á consti-
tuição das juntas e saber se se acham dispos-
tos a repudiar as instituições, e seus defen-
sores, filiando-se no par t ido republicanfe que 
trabalha para exterminar o privilegio dos 
reis e a permanencia dos thronos que hoje 
são depr imentes . 

E , n 'este estylo vibrante, de en thus i a smo , 
leem-se estes impor tan tes per íodos : 

«A democracia, que é a lolerancia, manda 
beber inspiração na fonte moral das suas leis, e 
respeita, e poa nos escudos, o incomparável Je-
sus, a quem se devem os nossos costumes amo-
raveis e as nossas ideias de paz e de concordia. 
Porque a democracia militante sabe que foi 
Chrlsto o democr ta mais sincero e o liberal 
mais convicto, e que, embora a narração e o 
fanatismo religioso fizessem derivar da sua me-
moria todos os autos de fé e todas as torturas e 
fogueiras da inquisição, — elle é o iniciador da 
clemencia, quo é a justiça mais justa, e aconse-
lhou os maus tornaudo-os bons, e aconselhou os 
bons para que se fizessem optimos.» 

«O Ideal—eis a nossa «coluinna do deserto.» 
Vimos, portanto, defender o nosso ideal, contri-
buindo. por ponco que seja, para que a futura 
Republica portuguaza, que seavisinha, encontre 
mais alguns adeptos conscientes no dia giorioso 
do seu inevitável triumpho. Tentamos contri-
buir para que se crie, no concelho, um núcleo 
de força e prestigio, que não impeça a marcha 
triumphal da democracia, e que, pelo contrario, 
saiba amparai-a e conduzi 1-a a porto de salva-
mento. Que n'esse dia não haja confusões, nem 
palavras de odio, sendo a republica, como é, 
uma aurora resplendente, e uma grande taça 
cheia, a transbordar ideias de paz e sentimentos 
de amor . • .« 

E ' assignado este impor tan te manifesto 
que em bom portuguez e bem alto falia ao 
povo de Vidigueira, pelos patr iotas e convi-
ctos republicanos, s r s . P e d r o de Sequeira e 
Sá , Franc i sco Antonio Ramalho , Sebas t ião 
Rodr igo Ramalho , José R o m ã o Garcia , An-
tonio Francisco Pin to , Emygdio Antonio Ra-
malho, Alvaro Xavier do Rego Rosa , Anto-
nio Jacintho Jorge, Antonio Maria de Mira e 
P e d r o Covas . 
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O e x e r c i t o e m p a n c a s 
Está reduzido a i s to : ás pa r adas pompo-

sas, ás diligencias d 'arra ia l , ás procissões e 
outros serviços, onde figura de objecto deco-
rat ivo. 

Já não pôde o Santo Anton io ir de Lis-
boa para Cascaes, sem uma escolta e o s r . 
Costa P in to requisitou-a de infanteria 19. 

A proposi to de t ropa pa ra procissões con-
ta-se n 'um verso hespanhol u m a engraçada 
resposta : 

Ao capitão general 
da guarda nacional 
pede o bispo um capitão, 
cem homens, um offlcial, 
p'ra irem na procissão. 
O general que era mau, 
dá ao bispo este quinau 
que foi escripto do quartel : 

— «Para santinhos de pau, 
soldaditos de papel. 

E escusado seria ver-se o exercito em ser-
viços tão depr imentes , que quasi o avi l tam. 

En t r e os mil folguedos que são proprios 
d ^ s t e paiz, entre os milhares de festas que 
annualmente se fazem em Por tugal a todos 
os santos e a todas as santas , destaca-se pa ra 
mim como uma nota docemente alegre o que 
em Coimbra e n e u t r a s par tes tão propr ia-
mente chamam fogueiras—fogueiras da moci-
dade, fogueiras de alegria, fogueira de a m o r . . . 

P a r a formar um singular cen t ras te lem-
bra-me uma grande cidade, incendiada simul-
taneamente por diversas par tes , cujos habi-
tantes delirassem amedrontados pelo g rande 
susto e pávidos de te r ror , porque em noites 
de S. João , Coimbra t ambém anda incen-
diada por muitas fogueiras, t a m b é m anda a 
a rder n 'utn extraordinár io fogo — n u m fogo 
todo amor e todo alegria espalhado pela ci-
dade inteira ! 

E , como além o pavor e o medo se com-
municam facilmente, aqui t ambém a alegria 
e o amor passam d 'umas para out ras a lmas 
com a velocidade da luz. 

Não ha ninguém que, ao ver o fogo, a 
vida, o regosijo despreoccupado que vae lá 
dent ro nas danças , não se encontre t a m b é m 
um pouco a a rder , um pouco i n c e n d i a d o . . . 
E assim, s imilhantemente aquelle imperador 
romano que se deliciava com ver a sua cidade 
em chammas , r.ós podemos t ambém gozar o 
es t ranho espectáculo de ver uma cidade in-
teira a a r d e r . . . mas a arder d ^ m o r ! 

O r a é para me incendiar, para ter algu-
mas horas da alegria que só é dado gozar ás 
almas simples e despreoccupadas que eu n e s -
tas noites percorro todas as fogueiras em de-
votíssima perigrinação, lembrando-me, ao ver 
as t r icaninhas, assim frescas e salti tantes, ha 
quanto t empo andarão ellas pensando no seu 
pavilhão, nos adornos que havia de ter , nas 
cantigas que haviam de cantar , no par que 
haviam de escolher, nos fa tos que haviam de 
vestir , nos lacinhos que haviam de pô r ao 
p e i t o . . . ha quanto tempo, ha quanto t e m p o 
pensa rão ellas em tudo i s t o ? . . . 

E este anno havia fogueiras com desusado 
fogo — a de Mont ' a r royo e a do Romal , a da 
Estrella e a de Santa Clara que lindas que ar-
dentes que estavam ! E m Mont ' a r royo , n ' u m 
elegante pavilhão d 'onde saíam harmonias que 
iam eccoar lá longe por toda a cidade, menea-
vam-se donsirosa e alegremente todas as ra-
parigas d'este bairro. Parecia que todas se 
t inham casado e que andavam festejando mu-
tuamente as suas bodas . 

P o r é m nem todas d a n ç a v a m ; a lgumas , e 
não as menos gentis, gos tavam só de ver , 
concorr iam para a festa apenas com o seu 
porte distincto e com a sua graça deslum-
brante . D ^ m a d 'es tas disse ha pouco um ra-
tão qualquer, decer to algum despei tado, que 
ella era pouco humilde e pouco modes ta , que 
tinha muitas aspirações, que desejava ser se-
nhora!. . . E e n t ã o ? . . . direi eu a esse tal. 
Q u e r sel-o e deve sel-o. Q u a n d o se teem 
os dotes que ella tem seria um cr ime não 
ter asp i rações ; as aspirações é que f azem 
de nós a lguma coisa. Po r t an to , que a for-
mosa menina de Mont ' a r royo deixe lá fallar 
os d e s p e i t a d o s . . . 

N o Romal prendia-nos, encantava-nos so-
bremaneira a voz t imbrada e ha rmoniosa 
buir ia sympathica e anemica costureira co-
nhecida já d6 anno passado. E ' ouvindo es ta 
tricaninha que eu encontro t raduzidos e syn-
thetisados todos os encantos e toda a poesia 
que as fogueiras e n c e r r a m . . . D e m a i s . . . mui to 
fogo, muita alegria em toda aquella fogueira . 
Na Estrel la , onde se cantavam talvez as me-
lhores cantigas, havia muitas estrellas a ful-
g u r a r . . . Esta rua , é a rua das meninas 
d'olhos lindos. Escusavam-se os balõesinhos 
e o gaz; a luz dos seus olhos tudo a lumiava. . . 

E lá ao fundo de Santa Clara , alli mais 
junto do Mondego ardia então a ult ima fo-
gueira. Pavilhão muito enfei tado e pessoal 
muito numeroso . E r a uma fonte de alegria 
que havia lá longe onde toda a cidade ia be-
ber um pouco. Ouv imos aqui á mais gentil 
das d a m a s , que no seu tempo as foguei ras 
eram mais bonitas . Ta lvez assim f o s s e : o 

; que passou é sempre melhor do que o exis-
tente ; mas no seu tempo, no seu tempo?... 
C o m o se as estrellas não tivessem s e m p r e o 
mesmo br i lho! 

Viver não é passar annos, minha gentil 
í senhora, é sentil-os e vós ainda os não sen-

t is tes . . . 

Coimbra, 1895. AUGUSTO G R A N J O . 



Domingo, 30 de junho de 1895—N.° 1 8 

CARTA DE LISBOA 

27 de junho de i8g5. 

Q u e belleza ! . . . Q u e belleza ! . . . 
Vingado em toda a l i n h a . . . 
Q u e r id ícu lo! . . . que fa rçada !. . . 
O s f r ades , as vi rgens , os esb i r ros e os fi-

dalgos ! . . . 
E a cava lgada ? ! . . . . 
E o B u r n a y ? ! . . . 
Ahi n ã o se adivinha n e m se calcula . . . 
Se quizessem, p r o p o s i t a d a m e n t e , a r ran-

jar u m a parod ia , que reba ixasse e e smagasse 
por comple to a c o m m e m o r a ç ã o An ton ina , 
n ã o seria possível , por mais que pensásse-
m o s , fazer u m c o n j u n c t o tão h a r m o n i c o c o m o 
o que elles fizeram pa ra p a t e n t e a r e m á mul-
t idão o q u e é t u d o aquillo. 

== Já sonhei com o bispo de b a r b a s de 
es tôpa e com as virgens, a 800 réis por ca-
beça !. . . 

= B o m a valer as fontes luminosas ás es-
c u r a s . . . 

- T e m o s que ir t o d a s as noutes ao ar-
raial do T e r r e i r o do P a ç o , p o r q u e em cada 
noute accendem u m b o c a d i n h o . . . 

= Mui to bôa a S p a m p a n i na c a v a l g a d a . . . 
= 0 s pescadores iam de b o t a s de mon-

tar . . 
= O Qu i r i no es tá d a m n a d o com os so-

cialistas da rua , e disse a alguém que , se 
houvesse Inquis ição que os havia de m a t a r a 
t o d o s . . . 

P u m ! . . . 
O M a c e d i n h o diz que os ha de proces-

s a r ! . . . 
= S a i u hoje o cyr io em viagem de recre io 

p a r a M a r r o c o s . 
H o u v e a l te ração na ca r t a geograph ica e 

parece que vae haver p r o t e s t o s . . . 
= Es t á resolvido o res tabe lec imento das 

o rdens religiosas em P o r t u g a l . . . 
Foi decidido pelo congresso dos s á b i o s . . . 
O que ehes dizem é u m a e s c r i p t u r a . . . 
B e m acabad inhos é que todos elles s ã o . . . 
= Recei ta p a r a a nos ta lg ia : — U m cortejo 

a l l e g o r i c o . . . 
= Meio efficaz de p r o p a g a n d a anti-jesui-

t i c a : — U m a cava lgada vestida a capr icho , 
sob a di recção do genera l Topa. 

= C o n s t a p a r a aqui , q u e vae ser c reada 
u m a o r d e m , pa ra agrac ia r o mér i to incompa-
rável do auc to r da mais ex t raord ina r ia exhi-
b ição comico-mimica , que até hoje se t e m 
vis to na c a p i t a l . . . 

= 0 Cohen copiou os fa tos dos persona-
gens da cava lgadas , p o r q u e foi incumbido de 
vestir a nova peça do B u r n a y , int i tulada — 
Os ridículos do centenário. . . 

P a r e c e que ainda es tou a ver o bispo das 
b a r b a s d ' e s topa . 

= B r i l h a n t i s s i m o o congresso s o c i a l i s t a . . . 
Q u e explendida a n t i t h e s e . . . e que es-

m a g a d o r a s a f i r m a ç õ e s . 
T o d o s os o rado re s b e m . E r n e s t o da 

Silva s u p e r i o r ! . . . 
A R M A N D O V i v A r . n o . 

_ • • • 

E m o u t r o s t e m p o s 

A mania do E n n e s Berge re t pelos gran-
des a p p a r a t o s marc iaes , na Af r i ca , d a t a m de 
q u a n d o minis t ro , pois em 1891 par t iu do 
T e j o â sua o r d e m , no Malange, u m a expe-
d ição pa ra a Beira, r e g r e s s a n d o á met ropo le 
m e z e s depois no Loanda, sem dar u m tiro, 
gas tando-se , pelo que se disse en tão uns 8 i s 
con tos . 

Descobre-se agora a falsidade da v e r b a e 
n o Diário do Governo, de 25 de fevere i ro 
vê-se desc r iminada a re lação de despeza , 
pela f ó r m a que s e g u e : 

V e n c i m e n t o s 5 9 : 0 7 9 ^ 7 5 
P e n s õ e s «5:5293562o 
L e t t r a s 74:634® 106 
Mate r i a l e m a n t i m e n t o s 134:76230508 
P a s s a g e n s e f re tes 94:58830117 
M o e d a remet t ida pa ra M o ç a m -

bique 97:50030000 
Dinhei ro en t regue aos conse-

lhos admin i s t ra t ivos 15:27030039 
E tad ias dos p a q u e t e s Ma-

lange, Loanda e Ibo 29:35030000 
Agio de 7:50030000 réis, moe-

da remet t ida pa ra M o ç a m -
bique 12030000 

T o t a l 540:83430265 

Foi q u a n t o cus tou o capr icho do sr. 
E n n e s B e r g e r e t , q u a n d o min is t ro da mari-
n h a , a lém dos es t ragos no exerci to , adoecendo 
g r a n d e n u m e r o de so ldados das febres . 

Po i s a comedia que o E n n e s Bergere t 
e s t á f a z e n d o represen ta r em L o u r e n ç o Mar -
q U e s — c i n c o e n l a mil réis por dia — é já mui to 
super io r , a scendendo até agora a Ssooo 
contos, o que ha de cont r ibui r mui to pa ra 
a p rospe r idade do paiz. 

N ã o se acaba c o m a raça dos l a rap ios . 

Movimento operário 

Manipuladores do pão 

Levanta-se no Por;o uma questão entre os ma-
nipuladores do pão e os padeiros industriaes, reu-
nindo-se aquelles para apreciarem a petição dos in-
dustriaes de padaria, com relação ao nugmento do 
preço de farinhas. 

N'essa reunião começou o sr. Mendonça por 
censurar os fabricantes de pão e depois expondo 
algumas considerações sobre a fórma do fabrico 
e fraudes que se dão 110 peso do genero, mostrou 
os lucros que os industriaes auferem n'uma coze-
dura de 150 kilogrammas, e a agua que comporia 
cada Icilo dc farinha manipulada. 

Pelos cálculos que apresentou, cada kilogramma 
de farinha consome SOO grammas d'agua, sendo, 
portanto, o producto dos ISO kilos, de 225:000 
grammas, as quaes, reduzidas a pães de 120 
grammas, dão 1:875, ou sejam 130 dúzias, cujo 
rendimento bruto é de 2 4 ^ 9 6 0 reis. 

Deduzindo-se as despezas a fazer com a ma-
nipulação, na importancia de 20$799 réis, fica 
um lucro para o industrial, por dia, isenlo de to-
dos os compromissos, de 4 $ ! 61 réis. 

Kcfériu-se aos ordenados dos manipuladores, 
aconselha e pede a união da classe. 

Fadaram ainda alguns oradores no mesmo sen-
tido e o srs. Alves Guimarães e Teixeira dos Reis 
são os únicos que não concordam com a postura 
do pão, pois julgam que ella vae aflectar a classe 
em geral, pois é essa a opinião do seu patrão e 
de vários industriaes. 

Em replica diz o sr. Mendonça se os indus-
triaes não querem que lhes descubram o segredo 
do seu negocio, revoltem-se contra aquelles que 
os exploram, mas menos contra uma classe como 
a nossa á qual devem os meios da sua subsistên-
cia. 

Foi apresentada a seguinte moção: 

«Considerando que as reclamações dos industriaes 
de padaria não teem razão de ser; 

Considerando que a manipulação, pelo preço actual 
das farinhas, ainda deixa muitos lucros aos industriaes; 

Considerando que a ameaça de cessarem a manipu-
lação é mais uma vergonha para os fabricantes de pão; 

Considerando que o povo não pode nem deve estar 
á mercê dos caprichos mesquinhos dos proprietários da 
padaria, a asseinblèa resolve offkiar á camara munici-
pal offerecendo-lhe os seus braços para manipular pão 
para o povo, caso os industriaes teimem em cessar a 
sua laboração.»— (a) Francisco Gonçalves Mendonça. 

Foi approvada esta moção por unanimidade. 
Como se vê a attitude dos manipuladores de 

pão é sympalbica, por isso que condemnam a ex-
ploração do industrial, que só attende aos seus 
interesses, quando está demonstrado que os seus 
lucros são sufficientes, como acima se vê e lho 
provou um manipulador. 

A moção q u e a a s s e m b i ê a a p p r o v o u é u m a li 
ç ã o d e m o r a l i d a d e d a d a a o s f a b r i c a n t e s , q u e a m e a -
ç a m c e s s a r a m a n i p u l a ç ã o , o q u e s e r i a u m p e r i g o 
para o p o v o , s e o o f f e r e c i m e n t o q u e f a z e m o s m a -
n i p u l a d o r e s l h e s n ã o d e t e s s e o s i n t e r e s s e i r o s d e -
s e j o s . 

Manipuladores de p h o s p h o r o s 

Estão na mesma situação estes operários que 
reuniram para nomear uma commissão que trate 
a questão da classe com os directores e adminis-
tradores da fabrica do Porto. 

Continúa a gréve abrindo-se subscripçõcs para 
os soccorrer. 

A gréve dos t e c e l õ e s 

Parece que se renova a gréve e que a classe 
dos tecelões abandonará o trabalho, pois que se 
recusa ao operário a justiça do seu pedido, qual i 
é o augmento de 10 réis em metro. 

Numerosos grupos de tecelões sem trabalho 
percorrem as casas dos operários que teem teares 
nos seus domicílios, avisando-os a que se prepa-
rem para nova gréve geral, enr vista da atti-
tude assumida por muitos industriaes, que, tendo 
assignario a tabella de preços augmenlados, se re-
cusam a cumprir. 

Lavra grande descontentamento na classe, que 
reforçou a sua commissão central com mais quinze 
membros, (içando agora composta de vinte. Não 
admira que a gréve assuma agora um caracter 
verdadeiramente grave. Queixarn-se também al-
guns tecelões de que vários industriaes os haviam 
despedido, fazendo-os substituir por mulheres. 

Depois dos compromissos tomados pelos indus-
triaes e os operários principiarem o trabalho, é 
que vem o arrependimento d'aquelles, prelen 
dendo-se voltar ao estado antigo, o que sem du-
vida produzirá o protesto dos operários, que se 
constituirão em gréve. 

O procedimento dos industriaes está sendo 
condemnado pelos jornaes do Porto, que vão pre-
sencear novamente as scenas de desgraça dessa 
infeliz classe, exposta ás privações da miséria, por-
que homens houve que faltaram com impodor ás 
suas promessas. 

Veremos se uma boa guia leva a porto de sal-
vamento estes infelizes e se os proprietários das 
fabricas, mantém as suas declarações e cumprem 
a sua palavra. 

Que ao meãos sejam honrados. 

Noticiam que o sr. José Mariani, propriela-
; rio da fabrica a vapor de tecidos das Devezas es-
j taheleceu soccorros médicos e pharmaceulicos para 
i os seus operários da fabrica, sendo os médicos os 
! srs. drs. Romulo Farme Ribeiro e Antonio Florido 

da Cunha Toscano. 
Uma bella acção para confronto do que se está 

passando com outros collegns do sr. Mariani, que 
preferem reduzir o operário á fome do que augmen-
tar-lhe os míseros 10 réis 110 metro de mão (Cobra. 

A liberalidade d'uns e a sordidez d'outros. 
12' mau, muito mau acirrar os que não tem pão. 

— — — 

« A R e p u b l i c a P o r t u g u e z a » 

R e c e b e m o s o i . ° n u m e r o d este s e m a n a -
rio r epub l i cano , dir igido por T a v a r e s Couti-

! nho, o s y m p a t h i c o revolucionár io de 3 i de 
| janeiro, e F r a n c i s c o P a c h e c o . 

E ' va r i ado na co l laboração e propÕe-se á 
p r o p a g a n d a de incitar a colonia po r tugueza 
aos pr incípios democrá t i cos . 

S a u d a m o s o nos so collega e avante pela 
e m a n c i p a ç ã o do p o v o ! 

• • • 

Sustentação de embargos ás execuções da Fazenda 
por impostos 

AUDITORIOS DA CIDADE DO PORTO 
v 

CONCLUSÃO 

A lei de 26 de fevereiro de 1 8 9 \ veio 'con-
firmar a citada lei de 18 de junho de 1880 ar-
tigo 9.°, e confirmar também esta interpretação, 
elevando o imposto de 3 a 10 p c. exceptuando 
expressamente os capitaes empregados em títulos 
do estado e em acções de bancos e companhias 
sugeitos á contribuição bancaria e á industrial. A 
carta de lei de 27 de abril de 1882 (do tempo 
de Fontes) aboliu o imposto de rendimento na 
parte, cuja cobrança havia ficado suspensa, inter-
pretando machiavelicamente o citado decreto de 
21 de abril de 1881 ; pois este decreto não ha-
via suspendido a cobrança que nunca fóra feita ; 
havia, sim, suspendido a execução da lei: eon-
»a« «listinctas. 

Pelo que respeita ao processo de execução 
lambem não foi apreciada a nullidade arguida — 
a falta d'um documento legal, que servisse de 
hasse, que tivesse força de sentença. Uma sim-
ples certidão, (|ne assevera ter sido lançado cm 
1893 e 1894 o imposto de 3 : 2 8 3 $ 4 1 3 ( ! ) , não 
é fundamento legal para exigir esse imposto de 
13 annos, em desharmonia com os relatorios da 
companhia embargante de fl. 24 e seguintes, e 
em desharmonia com o citado decreto de 1892. 

Não se apreciavam também os fundamentos 
da prescripção, adegada com referencia aos an-
nos de 1881 a 1892 ; pois a embargante e accio-
nistas estiveram na boa fé, á sombra do decreto 
de 1881, na posse, sem que o parlamento aucto-
risasse esse imposto de rendimento durante esses 
annos de 1881 a 1892 sobre os dividendos aos 
accionistas. 

Não se apreciou também a duplicação do im-
posto, ao qual se refere a legislação citada, ade-
gada nos embargos: impor a bancaria de 20 p. c.; 
e ainda a do rendimento, c duplicar, sem lei que 
o permitia. 

A questão de competencia ou incompelencia 
do< tribunaes judiciaes também não foi apreciada 
de harmonia com a legislação citada nos embar-
gos á execução, e nos embargos ao accordão ar-
tigo 8.°. 

Em face do exposlo, e do que consta dos au-
tos e documentos, espera-se dos meretissimo* e 
exímios juizes justiça nos termos das citadas leis. 

O advogado 

FRANCISCO L O P E S DE SOUSA G A M A . 

foios, Ph i lomeno da C a m a r a e José N a z a r e t h , 
que r ecebem os pob re s , nos seus consul tor ios , 
todos os dias, á s 3 da t a r d e ; e além d ' is to 

: ha as visitas medicas aos domicíl ios, onde os 
en fe rmos ob têm da p h a r m a c i a da S a n t a C a s a 
os med icamen tos necessár ios , s e j am de q u e 
p reço f o r e m . 

A c idade , pa ra este serviço, está dividida 
j em tres zonas e a cada clinico cabe o t ra ta -

m e n t o dos e n f e r m o s , adul tos e c r eanças , logo 
q u e a t t e s tem a sua pob reza . 

T e m , p o r t a n t o , a S a n t a C a s a b e m p ro -
tegida na c idade a indigência e n f e r m a , n ã o 
lhe fa l t ando os soccorros médicos , n e m p h a r -
maceu t icos , sem que dispenda um real, dire-

j cta ou ind i rec tamente . 
O r a c o m o medico do pa r t ido não se 

dá essa c i rcumstanc ia , pois s endo pago pelo 
município lá vae en t r a r em fonte de despeza , 
indo-se o n e r a r mais o con t r ibu in te que é 
q u e m paga todos es tes p a t r o n a t o s com q u e 
a c a m a r a solve dividas polit icas, con t ra ídas 
em eleições. 

N ã o nos que i r am t a p a r os olhos, cegan-
do-nos a ponto de não v e r m o s pe r fe i t amen te 

: a marosca que se a r m o u pa ra favorecer des-
con ten tes , que m o r r e m p o r se anichar e que 
só encon t r am no governo , que s e r v e m , a 
indif lérença e o desp rezo pelas suas pre ten-
ções. 

E ' o que nos r ega l a ! 
P o s t o isto d igam-nos a que vem o par t ido 

medico , q u a n d o a cidade é do que menos 
prec isa ? 

P o r q u e em vez de crear o pa r t ido medico, 
não organisa mais escolas — o g r a n d e me-
dico da i n f a n d a — que a educa e ins t rue , em 
beneficio da sociedade cheia de ana lphabe tos , 
e a b a r r o t a d a de camar i s t a s do peso e feitio 
de quem ahi es tá a dar p rovas de incompe-
tência , no longo per íodo de dois annos e 
meio, fe i tos . 

O peior é que os ma ta a f a r ç a d o eleva-
dor , e talvez, q u e m sabe , a bandei ro la do 
m a t a d o u r o . 

E não f i ca remos por aqui , d e m o n s t r a n d o 
para o prox imo ar t igo que a indigência co-
n imbr icense nada lucra com o beneficio ao 
a p a n i g u a d o ! 

O João Alagoas 

Q u e m não conhece em C o i m b r a es ta pé-
rola de r apaz , s e m p r e b o m e jovial, c o m o 
seu ne rvos i smo a a r r a z a r t udo : clero e no-
breza , rei e burguezes — q u a n d o e ra a n a r -
ch is ta? 

Q u e m se não lembra d 'aquel la a lma ar re -
b a t a d a pelas a f f ron ta s da p a t r i a , f u lmina r 
p ro tes tos cont ra os seus t r a ido res , e n u m 
r e l a m p a g o de insp i ração poét ica da r -nos em 
r u b r a s imagens a visão d u m novo Alagoas, 
m a r e s em fóra , em d e m a n d a do exílio?' 

T o d o s s a b e m quem e l l e é, C o i m b r a b e m 
o conhece da bohemia de ha annos , e vae 
ter s a u d a d e s d'elle, d ' e s se a r ro j ado e des te -
mido jornal is ta p r e s o no L imoe i ro . 

Po i s vae e m b o r a o J o ã o de Menezes — 
o sr . d r . Menezes — q u e concluiu a sua fo r -
m a t u r a em Direi to , n u m acto onde aff irmou o 
seu ta lento . 

Q u e no adeus a Co imbra recorde a boa 
c a m a r a d a g e m de companhe i ros de lucta e 
n ã o esqueça a pro te rv i a in fame dos trai-
dores . 

U m a b r a ç o ao d o u t o r . 
Vão-se t odos . . . a té o An ton io José d 'Al -

m e i d a ! 

Luiz Kosette 

Este nosso amigo , que f r e q u e n t a o 2 . 0 

anno de p r e p a r a t ó r i o s médicos , fez e x a m e 
de bo tan ica ficando nemine. 

E ' o resu l tado d u m pe r seve ran te e s t u d o 
e do seu mui to ta lento que o tem levado a 
seguir a car re i ra académica c o m mui ta prof i -
ciência. 

P a r a b é n s s inceros . 

Assumptos de interesse local 

Partido medico 

Fo i a p p r o v a d a pela commissão dis t r ic tal 
de C o i m b r a , a de l iberação da c a m a r a muni-
cipal, re la t ivo á c reação de um pa r t ido me-
dico p a r a as f r eguez i a s da cidade. 

E s t á c o n s u m m a d o o escanda lo ! 
U l t i m a d o o a r r a n j o ! 
P o r q u e não se pôde dizer c o m ve rdade , 

que es ta reso lução da c a m a r a obedeceu ao 
fim de benef ic iar os seus m u n í c i p e s ; an tes 
pelo con t r a r io os aggrava , pois vae o n e r a r 
mais as recei tas do seu m i n g u a d o cofre , 
q u a n d o é b e m indispensável na c idade o pa r -
tido m e d i c e . 

E v a m o s a ver se p r o v a m o s a af f i rmação. 
T e m a Miser icórdia d 'es ta c idade t r e s 

méd icos d is t inc t iss imosj s r s . d r s . Sousa R e -

Afogado no Mondego 

P o r o rdem supe r io r na sexta feira foi 
de t e rminado que a lgumas p raças de pret fos-
sem banhar - se ao rio. 

De m a n h ã cedo , m a r c h a r a m pa ra j u n t o 
do Choupa l , p rox imo da Memoria, e ahi 
mui tos so ldados se de i t a r am á a g u a . 

A s co r ren te s de agua f o r m a m n 'aquel le 
sitio — a Memoria —um g r a n d e poço e ao 
dir ig i rem-se pa ra alli os so ldados , o impedido 
do sr . cap i tão C a v a c o submerg iu - se na pro-
fund idade das aguas , e os ou t ros q u e o se-
guiam iam tendo a m e s m a sor te , sa lvando-se 
po r fel icidade. 

Foi o funera l do infeliz r a p a z no m e s m o 
dia. A c o m p a n h o u - o u m n u m e r o s o g r u p o de 
seus c a m a r a d a s que c h o r a v a m a sua p e r d a , 
e a lguns officiaes super iores . 

O f e r e t r o era cobe r to por u m a bande i ra 
nacional, e da egre ja ao cemi ter io foi con-
duzido n ' u m a ca r r e t a . T e v e as desca rgas de? 
v idas . 



DEFENSOR DO POVO 

Recenseamento eleitoral 

Como se verá na nota abaixo, a reducção 
dos eleitores pela lei dictatorial ascendeu a 
mais de 5o por cento nas freguezias de Coim-
bra e nas ruraes. 

Damos a nota dos dois recenseamentos 
— o que estava feito pela antiga lei e o que 
agora se fez em virtude do decreto referen-
dado pela estultícia do odioso João Franco . 

Freguezias Legal Dictadura 

Almalaguez 448 273 
Ameal 190 73 

119 63 
119 54 

72 22 
Assafarge 196 96 
Botão 186 82 

166 82 
Castello Viegas 109 54 

419 207 
183 83 
190 99 

Ribeira de Frades 100 39 
Santo Antonio dos Olivaes — 822 372 
S. Bartholomeu 486 362 

216 133 
641 368 
163 83 

S. Martinho d'Arvore 74 28 
S. Martinho do Bispo 768 250 
Sé Nova 377 237 
S. Paulo de Frades 219 94 
S. Silvestre 168 92 
Sernache 562 332 
Souzellas 181 119 
Sé Velha 283 177 
Taveiro 164 70 
Torre de Villela 53 34 
Trouxemil 179 94 
Vil de Mattos 58 42 

7:911 4:114 

Matta do Choupal 

Esta aprazível estancia, que Coimbra goza, 
deliciando-se nas suas paizagens e no conforto 
que oíferece n'esta epocha de calor, vae en-
trar em melhoramentos, com aber tura de ruas 
e concerto de pontes. 

Ainda bem que se olhou para a necessi-
dade que havia na execução d'essas obras, e 
que se dá a retiro tão pit toresco os melhora-
mentos de que carece. 

Logai' de Ibedel 

Está aber to concurso de 3o dias para o 
provimento do logar de bedel da Faculdade 
de Theologia, com o ordenado annual de réis 
240Í&000. 

O s interessados deverão requerer apre-
sentando os seguintes documentos : 

i.° Certidão de edade de 21 annos. 
2.0 Alvará de folha corrida. 
3.® Attestado de bom compor tamento , 

moral , civil e religioso. 
4.0 At tes tado de facultativo por onde 

mostrem que não padecem moléstia conta-
giosa, e que tem a necessaria aptidão phy-
sica. 

b." Documento de haverem satisfeito á 
lei do recrutamento. 

6.° Documentos comprovativos de habi-
litações litterarias. 

Mat adouro 

Já não será, dizem, em Montes Claros, 
construído o matadoero , tratando-se da esco-
lha de outro local que reúna melhores con-
dições. 

Palpita nos que o matadouro veiu ao 
mundo para companheiro eterno do elevador! 

10 Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

O CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

v 

Ao approxitnar-se do hotel, viu á porta a 
senhora Perscof e algumas outras banhistas, 
que pareciam em grande conferencia. Não 
podendo evital-as, alargou o passo para pas-
sar rap idamente ; mas no momento em que 
punha o pé no primeiro degrau, a senhora 
Perscof segurou-o pelo braço, dizendo-lhe ao 
mesmo t e m p o : 

— Fallavamos de si, senhor Launay. 
— E ' muita bondade, minha senhora. 
— Eu contava a sua historia. 
— Não c o m p r e h e n d o . . . 
= E ' que eu estou ao facto da sua vida 

p a s s a d a . . . Não acredita? 
— Minha senhora, disse Eduardo um tanto 

embaraçado, isso é um g r a c e j o . . . 
— Não é um gracejo. Sei que o senhor 

nasceu em Brest, que entrou na marinha 
como cirurgião, em 1816 ; sei que os seus ca-
maradas lhe chamavam o ultimo dçs S tyar t s , 

1.° ANNO 

E l e i ç õ e s 

Realisou-se na segunda feira a eleição da 
mesa da i rmandade do Senhor dos Passos 
da Graça , sendo eleitos os seguintes s r s . : 

Jui\ —- Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcellos. 

Escrivão —Antonio Augusto Marques Do-
nato. 

Thesoureiro — Manuel Rodrigues Braga. 
Procurador — José da Costa Rainha. 
Mordomos — Albano Gomes Paes, Au-

gusto Gonçalves e Silva, Augusto Gomes 
Paes . 

Policia na cadeia 

Veiu da Figueira da Foz , onde commet-
teu o crime de assassínio, o policia 32, An-
tonio dos Santos, aggredindo com o terçado 
um pobre rapaz. 

Vem cumprir o resto da pena em que foi 
condemnado na comarca da Figueira da Foz. 

Corre o boato de que este malvado em 
cumprindo a pena será admit t ido ao serviço 
da policia ! ! ! 

N ã o acreditamos. E m tal não consenti-
ria o sr. commissario de policia que não que-
rerá que á sua corporação se junte um cri-
minoso tão detestável. 

Appelação de sentença 

Dia 28 

1." anno — Luiz Osorio da Ganaa e Castro 
Oliveira Baptista, Luiz Teixeira de Macedo e 
Castro e Macario da Silva. 

Houve uma reprovação. 
2." anno—Carlos Fuzzeta, Antonio Alexandre 

de Mattos, Antonio Joaquim Gomes de Lemos e 
Antonio Saro da Cunha. 

3.° anno — Joaquim Adriano Velloso d'Âhran-
clies, Joaquim Festas Picanço e Joaquim Martins 
d'Araujo. 

Houve uma reprovação. 
4." anno — Francisco Antonio Bayão Taque-

nho e Francisco José d'Oliveira Valle. 
5.° anno — José de Jesus Joaquim d'Aràujo e 

José Joaquim da Bocha. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 27 

Houve exames de pratica no 1.° anno. 

Dia 28 

1." anno — Lino Ferreira e Alfredo Machado. 
2." anno — Manuel Vicente jd'Abreu e José 

Joaquim Fernandes. 
3." anno — José Corrêa Dias, natural do Pará 

(Brazil). Doutor em Medicina pela Faculdade de 
Paris e Manuel Diogo de Sousa Leite Valladares, 
natural de Oura, districto de Villa Real. Doutor 
em Medicina pela Faculdade de Paris. 

CORSO DE PHARMACIA 

Domingo, 30 de junho de 1895— N.° 18 

cadeira — (Zoologia) — Ord. Pedro Joyce 
Diniz. Obrs. Alfredo Ferreira Christina e Amândio 
Gonçalves Paúl. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
2.° anno—Gastão Abranches Ferreira da Cunha 
Feijó de Mello, Joaquim da Silveira Malheiro, 
José Guilherme Pacheco de Miranda, Anselmo 
Pereira Bahia Sobrinho, Antonio José Marques, 
Arsênio Guilherme Botelho de Sousa, Fortunato 
Alfredo Pitta, Joaquim Hermano Mendes de Car-
valho, José líaleiras Neves, José Bento d'Araujo, 
José Bernardino de Carvalho, José Gomes Cruz, 
Julio da Silveira Brandão Freire Themudo, Luiz 
Flamínio Teixeira d'Azevedo e Antonio Maria 
Pereira. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 27 

1." anno — Obrs. Francisco Pedro de Jesus, 
José Augusto Serra Campos, Antonio d'01iveira e 
Eduardo da Silva Pereira. 

Ê.° anno — Houve tres reprovações. 

Dia 28 

1° anno — Obrs. Amílcar Queiroz de Sousa, 
Francisco d'Almeida Pessanha, Luiz d'Oliveira e 
Illydio d'Aquino Corrêa. 

2.° anno — Ord. Francisco Barbosa Falcão 
d'Azevedo. Obrs. Joaquim José Cerqueira da 
Rocha e Alvaro Lima Henriques. 

Dia 25 

Cadeira de desenho—Curso Mathematico—• 
l.c anno — Antonio Aurelio da Costa Ferreira, 
Vicente Pedro Dias Júnior, João Ribeiro Braga, 
Alvaro Colen Godinho, Antonio Roxanes de Car-
valho Júnior, Delphini Augusto da Silva Pinheiro, 
José de Mattos Sobral Cid, Camillo Corrêa Guima-
rães, Javine Corrêa de Sousa, Carlos de Carvalho 
Braga, Alfonso Henriques de Albuquerque Corte 
lleal, Costodio Luiz d'Oliveira Pessa e José Col-
laço Alves Sobral. 

Houve duas reprovações. 

Dia 26 

Cadeira de desenho — Curso Mathematico—• 
1.° anno — Luiz Carlos d'Almeida Casassa e Eugé-
nio Trajano de Bastos Guedes. 

2.° anno—Camillo Augusto dos Santos Rodri-
gues, Francisco Barbosa Falcão d'Azevedo, Gre-
gorio de Mello Nunes Geraldes, José Joaquim Pe-
reira dos Santos Motta, Itaul da Cunha Paredes, An-
tonio José de Sousa, Antonio Vasco de Mello Silva 
Cesar e Menezes, Joaquim da Silva Malheiro, José 
Cardoso de Menezes Martins, Jayme Pinto e João 
Alexandre Lopes Galvão. 

3.° anno — Carlos da Siveira Brandão Freire 
Themudo e Jorge Soares Pinto de Mascarenhas. 

Dia 27 

Cadeira de desenho — Curso Mathematico—• 
3." anno — Luiz Vasques da Cunha Braamcamp 
de Mancellos, Carlos Braamcamp Freire, Jose 
Augusto Lobato Guerra, José Cardoso de Menezes 
Martins e Carlos Baptista Guimarães. 

FACULDADE DE TUEOLOGIA 

Dia 27 

2° anno — Alfredo d'Almeida. 
3.° anno — José Alves Corrêa da Silva. 
4." anno — Antonio d'Azevedo Maia. 

Dia 28 

1." anno — Rodrigo Augusto da Silva Guima-
rães e D. Thomaz Maria de Neronha. 

4.° anno — Antonio Mourato Themudo. 

Pensei alguma vez em dar-lh'as ácerca da mi-
nha? Conhecia-o melhor do que ninguém, 
porque o amava. Não procurei es torvar esse 
passo, que o irr i tou; fiz mal, porque o fiz sof-
f r e r ; mas perdoar-me-hia uma falta, náo me 
perdoa uma infelicidade? 

Estas palavras foram pronunciadas com 
tão angélica doçura ; havia no gesto, na voz, 
no olhar de Fanny , uma verdade tão at t ra-
hente pela sua simplicidade, uma dor tão sin-
cera e, por assim dizer, tão modesta , que 
Eduardo sentiu-se commovido. O seu fesen-
timento quebrara-se contra esta submissão . 
Vinha furioso, de mão levantada, e encontrou 
uma creança, de joelhos, que com uma pala-
vra lhe provava a sua innocencia, e, não 
obstante, lhe pedia perdão. Que cólera se 
não apagaria diante de tão humilde t e rnura? 
Tomou as mãos de miss Fanny e apertan-
do-as contra o pe i to : 

— E1 verdade, disse, sou um doido, e 
Fanny, um a n j o ; mas não me queira mal. A 
ideia de que desconfiava de mim enlouque-
ceu-me. E ' ainda esse homem que eu devo 
accusar. Todas as vezes que me aconteça 
desgraça é n'elle que devo pensar , encontro o 
sempre no meu caminho. 

— Em nome do céu ! Eduardo , não o 
julgue a inda ; espere conhecel-o melhor . 

— Quem quer que seja deverei agrade-
cer-lhe o mal que me fez ? 

— T a l v e z . , v 

(Continua.) 

O editor do nosso collega o Districto de 
Coimbra, sr. Edua rdo Augusto Ferreira dos 
Santos, appelou da sentença que o manda 
responder em policia correccional. 

Deu causa a este processo um suelto pu-
blicado n'aquel!e jornal em referencia a uma 
questão suscitada pelo sr. d r . Sousa Refoios, 
contra os srs. administrador dos hospitaes e 
clinico interno. 

A lei de imprensa é tão odiosa que é para 
lamentar tal acontecimento. 

Curandeiro 

Abilio Rodrigues Macedo é barbeiro em 
Sernache, e nas horas vagas entretinha-se na 
innocente occupação de curar a humanidade 
enferma. 

Talvez devido a alguma mixordia appli-
cada a qualquer doente, fosse a causa da jus-
tiça tomar conta do abuso do mestre bar-
beiro, que foi condemnado 20.I&000 réis de 
multa, sellos e custas do processo. 

E ' para que tenha juizo. Limite-se a rapar 
a cara ao seu semelhante e deixe-se de curio-
sidades medicas e de brincar com a saúde e 
vida dos desgraçados que o procuram. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 27 

1.° anno — Lourenço de Mattos Cordeiro. 
Houve tres reprovações. 
2 o anno — Valentim Augusto da Silva, Anto 

nio Luiz Vaz, Primo Firmino do Nascimento Fra-
zão e Manuel de Gouvêa Osorio. 

3.° anno — João Maria Tudella de Amorim 
Pessoa e João Mendes de Vasconcellos. 

4." anno — Fernando Maria de Sousa e For-
tunato d'Almeida Pereira d'Andrade. 

5 o anno — José Bento de Novaes Peixoto e 
José Ferreira Marnoco e Sousa. 

em allusão ao seu nome de Eduardo e aos 
seus sonhos a m b i c i o s o s . . . Não estou bem 
informada ? 

— T ã o bem, minha senhora, que eu de-
sejava saber quem lhe deu esses pormeno-
res. 

— Mas espere, isto não é tudo. Sei tam-
bém que o senhor ficou rico subitamente, her-
dando de um tio, que ninguém conhecia. 

— Mas diga-me, minha senhora, quem lhe 
fallou de mim? Estarei eu aqui submett ido a 
uma inquirição occulta ? 

— P o r Deus, tranquillise-se, nem sequer 
procurei saber nada do que lhe diz respei to; 
mas ha, sem duvida, n'esta casa pessoas que 
têm interesse n'isso. Um fragmento de uma 
carta, achado por acaso, pôz-me ao facto do 
que acabo de lhe dizer. 

— Deixe-me vel-o? 
— Está aqui. 
Eduardo reconheceu a carta que, na ves-

pera, vira nas mãos de Fanny. Leu, e viu 
que era uma resposta a perguntas muito cir-
cumstanciadas ácerca d ,elle. 

Esta descoberta encolerisou o. A ideia 
de que a sua vida, que procurava esconder 
de todos por não estar isenta de manchas , po-
dia ser descoberta por olhos curiosos, cau-
sou-lhe indignação. Não podendo occultar a 
sua agitação, balbuciou algumas desculpas á 
senhora Perscof, guardou a carta e entrou no 
hotel. 

Fanpy, que o esperava, sorriu ao vel-o; 

Dia 27 

J.° anno — Francisco da Silva Amorim, Fran-
cisco Antunes e Julio Ferrão de Carvalho. 

Houve uma reprovação. • 

FACULDADE DE P H I L 0 S 0 P H I A 

Dia 26 

3. a cadeira—(Physica, l . a parti»)—Obr. José 
Cvpriano Rodrigues Diniz. 

Houve tres reprovações. 
4 . a cadeira—(Botanica).—Obrs. Joaquim José 

d'Abreu, José Baleiras Proença, José Manuel Far-
tado Duarte e Sergio Augusto Parreira. 

Dia 27 

í . a cadeira — (Chimica inorganica).—Vols. 
João Salema de Sousa Abreu Gouvêa e Faria Car-
valho Pereira — Obrs. Annibal Dias e Manue-
Rodrigues da Cruz. 

3. a cadeira — (Physica 1.a parte). Obrs. José 
Falcão Ribeiro e Antonio Alexandre Ferreira Fontes. 

Houve duas reprovações. 
4.a cadeira — (Botanica) — Ord. Antonio Af-

fonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca 
6.A cadeira — (Zoologia) — Ord. Américo Ma-

nuel da Conceição Mattos dos Santos. 
Cadeira de desenho—Curso Philosophico — 

1." anno — Camillo Augusto dos Santos Rodri-
gues, Alberto da Costa Teixeira. Alfredo Augusto 
da Silva Pires, Alberto Rodrigues Pinto, Alvaro 
Ferreira Lima e Antonio Augusto Pires. 

Houve tres reprovações. 

Dia 28 

1.A cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. José 
Sebastião Egas d'Azevedo e Silva. 

Houve duas reprovações. 
2.a cadeira — (Chimica organica e analyse 

chimica) — Ords. José Joaquim Pereira dos Santos 
Motta, Luiz Caetano Pereira Guimarães Júnior. 
Obrs. Adelino d'Âraujo Lacerda e Alexandre Pe-
reira d'Assis. 

3 . a cadeii 'a — (Physica l . a parte) — Obrs. 
Francisco Tello Gonçalves. 

Houve uma reprovação. 

mas Launay avançou até junto d'ella, sem 
corresponder ao sorriso. 

— Que tem, Eduardo ? perguntou a ingleza 
com anceio. 

P o r única resposta, Launay mostrou-lhe 
a carta. Ella olhou, fez-se vermelha e bai-
xou os olhos. 

— H a pessoas tão prudentes, disse elle, 
por fim, que até não abrem o coração senão 
como se abre um credito, com documentos, 
e cujo amor não se declara sem um certificado 
de bons costumes. 

— E d u a r d o ! exclamou Fanny pondo-se 
de pé. 

Mas elle não a escutou. 
— Tal gente não sabe que desconfiar é 

despreza r ; acreditam de preferencia os estra-
nhos ao homem cuja alma lhe per tence ; é a 
duvida que lhe forja o annel da ailiança, e só 
dão o seu affecto sobre boa hypotheca. Que 
lhe parece, miss, similhante gente? 

Fanny tinha-o escutado sem fazer um só 
movimento ; unicamente empallidecera á me-
dida que Edua rdo fallava. Quando elle pa-
rou, tomou-lhe o braço, e disse-lhe r fum ac-
cento doloroso: 

— Eu não faço parte d'essa gente, bem o 
sabe, Eduardo , porque o amei antes de saber 
o seu nome. Essa carta, que o offende, não 
me foi dir igida; nem fui eu quem a pediu. 
Ao lêl-a chorei de alegria, porque lia o seu 
elogio, e vinha levantar muitos obstáculos. 
Pa ra que queria eu informações 4a sua, vida ? 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

B E A T R I Z N A Z A R E T H 

M J L I T T J T J L X v 
DE 

CIVILIDADE E ETIQUETÂ 
R E G R A S INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A DOA SOCIEDADE 

Q u i n t a e d i ç ã o 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E A U G M E N T A D A 

EM M U I T O S A R T I G O S NOVOS SOBRE AS P R A X E S 

DA E T I Q U E T A M O D E R N A , 

C O M P R E I 1 E N D B N D O TAMBÉM UMA D I S C H I P Ç Ã O 

DOS B R A Z Õ E S 

Illustrada com 100 gravuras 

A.' venda na casa editora Arnaldo 
ISordaito, rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

B»reço ««O réis. 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS t — Krocltado, SOO — 
Cartonado, 3 0 0 — Encader-
nado, 400 . 

C0LLECÇÃ0 PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 

Para qualquer (Testas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A- de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a corfespondencia a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

Termina no dia 31 do 
proximo mez de julho, o 
prazo para a cobrança vo-
luntária da 2." prestação 
de contribuição predial e da 
8." prestação de contribui-
ção industrial para o anno 
de 1894. 

POR METADE DO SEU YÂLOR 
Vende se uma machina de fazer meia, 

nova e de systema inglez, um moinho de 
café e uin torrador, proprios para mer-
cearia. Tudo novo. Na casa de penho-
res, ao Arco do Bispo, n.° 2. 

Vinho de mesa sem composição 
Tende-ge no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 309 réis o 
lilro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como uaionaes. Pre-, 
cos excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulpbato de 
cobre, com grande desconto para reven 
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.08 

5 e 11. 

A. Marques da Silva. 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e houquets, fúnebres e de gala. Filas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, lanlo n'esta cidade como fóra. 

mm mmm m m u i i m i n m n m 
I 1 T G E R 

ESTABELECIMENTO 

1 DE 

F A Z E N D A S B R A N C A S 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

[ 1 A H W I 

CÃB&LL2I&EI80 
Escadas de S. Tliiago n.° 2 

C O I T I B S S A 

[(• G r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, thealros, etc. 

n 
(Antigo Paço do Conde) 

H 3V'este bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes cora as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico ihe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Aos amadores de vinho verde 

CARTAS-CIRCULARES 

Typ. Operaria * Coimbra 

JULIÃO A. D'ALMEIDÁ & C.:i 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

13 ST'es te antigo estabelecimento co-
hrem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico porluguez. 
Preços os mai" baratos. 

Também tem làsiahas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que lia de mais moderno. 

FACTURAS 

DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS Typ. Operaria * Coimbra 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto rorlido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdade i ras m a c h i n a s d e c o s t u r a íl 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo ^ 
déposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do L 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sorlido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendai a prestações de ãittO réis semanaes. A dinlieiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, lendo para isso officina montada. 
ko comprador de caiia machina será olferecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se calalogos íllustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para Iodas 

as machinas. 

ESCKIFTTJRÂRIO 2i Continúa a ter esta especialidade 
José Monteiro dos Santos, com es-

tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. U m individuo com pra t ica de 

commerc io e e sc r ip tu ração commer -
cial, t endo a lgumas horas disponíveis , 
offerece o seu p ré s t imo po r módica 
re t r ibuição . 

Q u e m precisar quei ra dirigir-se 
á Casa Havanesa, onde lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as in fo rmações . 

Caixa do correio 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA LOJA DÃ CHINA 
j — 

. . . r 11 Chás pretos e verdes 9 1*H» fino, o melhor que se encon- x 

Ira, pelo systema francez, Especialidades 
todos os dias, pela manhã e á noite, a — 
25 réis cada dois pães. Rita Ferreira Borges, 5 
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Proprietário—Jorge da Silveira ioraes 
6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS - ALTA NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

4 V e n t a agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em toiíos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se cm deposito grande va-
riedade de coiôas de plumas, violetas, seda e 
vidrillios, houquets fúnebres e de gala, e toda a 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de, Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exbumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras c domingos 

I D j E I F I E I N - S O I R , 

IDO P o v o 
JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 
1$350 

680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 2$400 

Semestre 1^200 
Trimestre 000 

A N N I J A 1 C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annuncios p e r m a n e n t e s . 

L I V R Í Í S : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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